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6.º Anno — NA de Janeiro de 1886 


I-PREAMBULO. H—A' LETTRA 


Segundo a velha usança começaremos este — SEXTO ANNo — 
pelas boas festas, que endereçamos aos nossos collegas, amigos, 
assignantes e collaboradores. Todos nos têm auxiliado nesta 
empreza, que, se não ha correspondido inteiramente a nossos 
desejos e aspirações, nem porventura à expectação benevolente dos 
nossos leitores, têm comtudo envidado esforços para, com aper- 
feiçoamentos evidentes, manter modestamente o seu logar na im- 
prensa scientifica do paiz. A todos o nosso cordeal agradecimento. 

Preanunciava o inicio do anno preterito uma lucta, que durante 
ella ferimos com maior ou menor calor, mas sempre com sinceridade. 
Inimigos resolutos, firmes, altamente apadrinhados, revestidos de 
ponto em branco com as armas da dialectica, propunham-se atacar 
com denodo a instituição benemerente, de que nos honramos de ser 
membro. No interior da fortaleza os animos pareciam abatidos, e 
havia quem divisasse signaes de deserção. O braço mais fraco, 
a penna mais tibia, preparava-se comtudo para cumprir o seu dever, 
resistindo e combatendo, prompta para todos os lances. Animava 
essa penna a convicção, cada vez mais arraigada, de que guerrear 
a Faculdade era offender ao mesmo tempo a integridade do instituto 
universitario, a sciencia e o paiz. Considerava o escriptor mal avi- 
-sados aquelles que por ciume, ou por espirito de corporação, ou por 
carencia de informações, ou pelo amor da polemica, ou pela fasci- 
nação do combate, sonharam extinguir um corpo docente, que, em- 
bora carregado de annos e de serviços, dava eloquentes provas de 
regeneração pela sciencia e para a sciencia, e sobrelevava aos seus 
congeneres na lucta pela existencia, lucta acerba n'este acanhado e 
indifferente meio nacional. Davam vigor a esse braço os exemplos 
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extranhos. Sustentavam-n'o argumentos tirados da estatistica, da 
demographia, da topographia. Alentava-o o exame da distribuição 
orçamental dos recursos do estado. Inspiravam-n'o os interesses 
dos pobres e dos enfermos e o clamor das provincias ameaçadas. 
Todos estes auxilios pediam arma de mais tina tempera do que a 
inteligencia, o saber e a experiencia que serviam esse braço. Com- 
tudo elle ficava só no seu posto, embora sentisse apoio em sympathias 
calorosas. 

Assim persistimos quasi todo o anno. Uns desdenhavam a nossa 
fraqueza; outros apodavam de inutil toda a nossa resistencia; estes 
insinuavam que armavamos á popularidade; aquelles, perspicacis- 
simos, apontavam-nos com gesto prophetico a ambicionada cadeira 
parlamentar; alguns esfregavam satisfeitos as mãos por nos verem 
assim isolados no calor da refrega. Havia quem nos mandava in- 
sultar em papeis infimos e ussoldadados pela calumnia. Havia tambem 
quem com amizade nos dava francamente o seu applauso. 

Applaudia-nos a opinião publica. De tal dama motejam os sabios 
venerandos, que se doem á mais insignificante beliscadella que d'ahi 
lhes vem. 

Applaudia-nos o consenso unanime dos filhos da Faculdade, 
que por essas provincias fóra apreciam de perto, praticamente, 
quanto valem determinadas sabenças. 

Applaudiam-nos sem rebuço muitos dos nossos collegas da 
Faculdade e fóra della. | 

A nossa perseverança foi comtudo amplamente recompensada. 
Chegámos ao fim do amnno e alcançámos vantagens obvias. À opinião . 
extra-scientifica e a official deram o seu parecer favoravel e demons- 
trativo. À opinião dos medicos tambem se fez patente, apparecendo 
na lista outros campeões. A pendencia está julgada. Se no começo 
da lucta havia no campo contrario esperanças de victoria, hoje só 
lá combatem em ordem de retirada. Os successos arruinaram de 
todo a hypothese da extincção da Faculdade. 

O que, porém, avulta é que se animaram a combater os reser- 
vados da primeira hora. Este auxilio inesperado veio de lá, justa- 
mente da phalange onde primeiro se ouviram os murmurios da 
deserção. 

Elles não querem combater ao nosso lado. Que importa? Com- 
batem pela nossa idéa, e tanto basta. 

E se iniciaramos o anno preterito,:sorrindo, satisfeitos pelos 
avisos da lucta, que é a vida tanto no mundo biologico como no 
mundo social, mais alegres o principiamos agora que nos anima o 
primeiro triumpho. 

Outros se seguirão. Tanto agitaremos ao vento da publicidade 
o redemoinho de problemas, que suscita o ensino na Faculdade de 
Medicina, que, para alguns ao menos, lograremos a resolução. 


x* 
* x 


Continuando a examinar a resposta que a Medicina Contem- 
poranea dá ás cartas do sr. professor Daniel de Mattos, publicadas 
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em os numeros precedentes deste jornal, iremos, procedendo da 
mesma fórma, reduzindo-as a proposições. Vamos ainda pela clinica 
cirurgica e o seu ensino, que andam annexos. 

QuiNTA Proposição. Em Coimbra q movimento hospitalar 
adsiricto ao ensino é insignificante; em Lisboa é enorme. 

Adoptando os numeros, que aliás precisariam de revisão, da 

M. €., a media mensal do Hospital de S. José é de 1,091 doentes 
e o dos Hospitaes da Universidade é de 199, de 1870 a 1875, e de 
177 de 1881 a 1884, isto é, cerca da sexta parte. O articulista 
depois de exhibir triumphantemente estes numeros, conclue pela 
diminuição na affluencia dos doentes aos Hospitaes da Universidade, 
e portanto na necessaria decadencia do ensino clinico.. 
— Esta conclusão, depois de todas as publicações do sr. Costa 
Simões, demonstrativas de que ha um contraste frisante entre os 
recursos hospitalares e as necessidades da população que o hospital 
universitario está servindo; depois das nossas affirmativas de que a 
sua população ascenderá a mais de mil, no momento em que os 
recursos attinjam o algarismo necessario, —affirmativas que aven- 
támos, ouvindo a opinião do sabio administrador, observando durante 
annos os factos da oscillação na affluencia com a situação financeira 
do estabelecimento, examinando a tendencia que ha em ser procurado 
pelos doentes das provincias do centro, ainda das terras mais re- 
motas, estudando a cifra da população dessas provincias, a situação 
central d'esta cidade relativamente a elles, a disposição das vias 
actuaes de communicação, o attractivo que exerce nos doentes uma 
eschola antiga eacreditada; aquella conclusão só póde ser apresentada 
por quem haja feito proposito manifesto de fechar os olhos á luz da 
verdade. 

O articulista pretende transviar a discussão; o seu unico fito é 
esse. Ninguem pensa em.contestar-lhe que nos Hospitaes de Lisboa 
haja mais doentes do que no de Coimbra. O que nós pela nossa 
parte lhe affirmámos desde o principio é que são necessarias tres 
escholas superiores de Medicina para as multiplices necessidades 
medicas do reino, e que em Coimbra, se tem havido um movimento 
hospitalar sufficiente para educar os nossos alumnos superiormente 
aos das escholas, póde egualmente haver um estabelecimento hos- 
pitalar riquissimo para uma eschola muito melhor dotada, no dia 
em que haja governos que pensem a serio na restauração do nosso 
ensino superior. E” n'este sentido que reclamou a Commissão encar- 
regada pela Faculdade de elaborar um projecto de reforma do seu 
programma de estudos. E” por todas estas razões que essa Com- 
missão estreveu o que vamos reproduzir, circumscrevendo-se pru- 
dentemente ao circulo do minimo pedido possivel: (As reformas 
da Faculdade de Medicina, Projectos da Comissão, pag. 47. 
“Coimbra Medica, pag. 17, 4.º anno.) 

«A somma destinada aos Hospitaes é já insufficiente para as 
necessidades presentes. Apezar da maior severidade, melhor diria- 
mos deshumanidade, na admissão dos doentes, —á qual o Adminis- 
trador se tem visto forçado por motivo de ordens superiores termi- 
nantes—, aquella verba tem sido ultrapassada, sendo votados pelo 
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parlamento orçamentos supplementares. Certos annos não foi pre- 
ciso recorrer a este expediente por terem vindo preencher o deficit 
legados importantes. O que é certo, e resulta do estudo dos mappas 
do movimento, é que, sendo a media diaria de cerca de trezentos 
doentes, ha uma constante tendencia para a alta; e se não fôra a 
restricção das admissões, forçada pela exiguidade da verba, veriamos 
duplicar dentro em breve a cifra da população. 

«Nem outra cousa se deve esperar, se attendermos a que os Hos- 
pitaes de Coimbra prestam aos doentes maiores garantias do que 
os hospitaes de provincia, e que a distancia, a que o centro do remo 
se acha de Lisboa e Porto, faz convergir para aqui naturalmente 
grande numero de doentes, que não podem acolher-se aos estabe- 
lecimentos hospitalares d'essas cidades, já de si insufficientes pela 
escassez de meios e de accommodações para soccorrer efficazmente 
esses centros. 

«Estas reflexões demonstram evidentemente a insufficiencia do 
orçamento hospitalar. E” tal a penuria que, mesmo reduzidas as 
admissões ao minimo, ainda assim não chegam os recursos para 
cousas indispensaveis. Os clinicos carecem de bastantes instru- 
mentos de primeira necessidade. Os professores de Clinica lamen- 
tam-se nos Conselhos da Faculdade da falta de instrumentos e uten- 
silios absolutamente necessarios para o ensino: O Dispensatorio 
Pharmaceutico lucta com faltas graves; e o professor de Materia 
Medica e Therapeutica, que o dirige, não vê os seus mais razoaveis 
pedidos satisfeitos pela Administração. 

«Se o dinheiro não chega para o estrictamente indispensavel, não 
admira que estejam sustadas as reformas emprehendidas no edificio. 
Ha apenas enfermarias novas no unico pavilhão reconstruído. Os 
outros pavilhões esperam pelo acaso de algum testador generoso. 

«Se tal é a situação, é claro que para obedecer ao plano actual 
é preciso contar com um accrescimo de despesa importante, não só 
para completar as reformas projectadas, mas para ampliar os ser- 
viços hospitalares, conforme já precedentemente indicámos. Os Hos- 
pitaes da Universidade não devem comportar menos de seiscentos 
doentes, não só para as necessidades do ensino, mas tambem para 
prestarem o soccorro conveniente à população que servem. O au- 
gmento da despeza não o póde a Faculdade calcular já, porque isso 
depende de trabalhos de ordem especial, que ha de emprehender 
quando obtenha dos poderes publicos, como espera, as leis e aucto- 
risações precisas para executar o plano geral que agora propõe. 
O que se póde, porém, affirmar é que as diversas partes d'este 
plano se prendem de modo, que a reforma da Faculdade e dos Hos- 
por se ligam intimamente. Se esta idêa não ferir o espirito dos 
egisladores, ficará qualquer reforma uma obra income cuja 
responsabilidade descarregam os signatarios. Importa frisar que, se 
os Hospitaes da Universidade não se desenvolverem em harmonia 
com os interesses dos povos, do ensino medico e da importancia 
da eschola a que andam annexos, a culpa não é d'esta Faculdade, 
que reputa um acto condemnavel o abandono d'esse estabelecimento 
ás suas tristes circumstancias presentes.» 
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E natural admittir que, se a Commissão vê a possibilidade de se 
elevar a cifra da população hospitalar ao dobro, e nós diremos a 
mais do triplo, é porque se convenceu de que ha doentes para isso. 
O articulista, que rebatemos, nem quiz entender aquelles trechos, e 
Julga porventura que iremos encarregar alguns microbios assala- 


Tiados de nos fazerem materia prima para o futuro estabelecimento. 


Não obstante estar a Commissão da Faculdade convencida de que 
é conveniente duplicar o numero de leitos no Hospital da Universi- 
dade, e da possibilidade de conseguil-o, não se julgue que o numero 
actual é deficiente para ministrar uma razoavel instrucção pratica. 
E” de ver que os estudantes não podem, nem devem observar muitos 
doentes ao mesmo tempo; importa-lhes sobretudo estudar cada 
exemplar de um modo completo. Para o fazerem precisam de dis- 
pender muito tempo; e se cada um tiver cinco a seis doentes a seu 
cargo, dispenderão muitas horas para observarem e registrarem os 
multiplices symptomas que nos diversos apparelhos exhibe a mais 
insignificante molestia. A este processo que aqui se segue, e se 
deve seguir em toda a parte, onde se cuide de instruir conventente- 
mente o alumno, basta um hospital muito limitado. Pedir maior 
numero de leitos provém das cireumstancias multiplas, que enume- 
rámos, em que a elevação do ensino entra por uma quota parte. 

Os inimigos da Faculdade querem fazer persuadir que o ensino 
das sciencias medicas não é possivel sem hospitaes populosissimos. 
Para os calar, citar-lhe-emos as escholas inglezas, que de certo não 
são inferiores á famosa eschola alfacinha. Essas escholas estão em 
grande parte adstrictas a hospitaes, que não são tão populosos como 
o de S. José. London Hospital, onde ensina Huglings Jackson, 
contém é verdade 800 leitos, mas é o maior de todo o reino unido; 
St-Barthelemy, onde ensinam Klein, Duncan e Brunton, já contém 
750 leitos; Guy, onde ensina William Gull, contém 695 leitos; Charing 
Cross, onde ensina Pollock, tem só 180 leitos; St-Georges, onde 
ensina Owen, tem 351 leitos; King's College, onde professam 
os dois Yeo, L. Playfair, David Ferrier e Lister conta sómente 170 
leitos; Middlesex, onde ensina Douglas-Powell, conta 300 leitos, 
etc. etc. Podiamos adduzir ainda mais exemplos frisantes de escholas 
de medicina florescentes com serviços hospitalares reduzidos. Essas 
escholas, comtudo, ficam a perder à vista da nossa aristocratica 
eschola da capital, onde abundam os sabios que têm por norte reduzir 
as populações da provincia á extrema penuria de soccorros hospi- 
talares, e o continente e possessões a uma miseria ainda maiór do 
que aquella que actualmente as afflige pela carencia de facultativos. 

Que a grande verdade, que não admitte replica, é que os alumnos 
habilitados pelos nossos tres institutos superiores de medicina não 
bastam ás exigencias do serviço clinico em todo o territorio do paiz. 
Só ao clinico, entenda-se; quanto mais aos restantes tambem da 
nossa alçada. 

SEXTA PROPOSIÇÃO. Em Coimbra as operações que se pratícam 
annualmente no Hospital são representadas por um numero insi- 
qnificante; em Lisboa por um numero respeitavel. 

A estatistica com que o articulista comprova esta asserção foi 
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obtida por uma fórma assaz curiosa. Pegou das operações do Hos- 
pital de S. José e encontrou a media annual. Pegou das operações 
dos Hospitaes da Universidade?... 

Não; não fez assim o habilidoso homem. Pomou só as operações, 
mencionadas nas Synopses escholares, que temos publicado aqui. 
Ora é de saber que as Synopses signalam apenas as operações feitas, 
com o proposito de ensino, ou pelo professor ou sob a sua direcção 
ou vigilancia. As Synopses são exercicios escholares; em cada curso 
de quartanistas é encarregado um ou mais alumnos de apresental-as 
no fim do anno lectivo ao seu professor. No Hospital praticam-se 
mais operações, e muitas mais se praticarão quando se realizarem as 
reformas indicadas, e se satisfizer ás reclamações e necessidades a que 
hemos alludido tantas vezes, e a que o articulista não quer attender. 
De uma nota que temos à vista resulta que a media annual, relativa 
aos ultimos tres annos, orça por 40. E” mais do dobro do que apontou 
o nosso contendor. Esqueceu-lhe, porém, indicar quaes são as ope- 
rações praticadas na Eschola pelos alumnos ou pelo professor, 
exclusivamente dentro do tirocinio escholar. Seria bom saber isso 
exactamente. 

Para que o articulista possa avaliar até que ponto deve chegar 
aqui o movimento clinico dos Hospitaes da Universidade, dir-lhe- 
emos incidentalmente que no Banco o numero de consultas ascendeu 
em 1882 a 1:812, sendo 133 de molestias do fóro medico e 1:674 do 
fóro cirurgico; em 1883 a 1:872, sendo 127 do fôro medico e 1:745 do 
fóro cirurgico; em 1884 a 2:112, sendo 123 do fôro medico e 1:989 
do fóro cirurgico. Estes numeros hão de contrariar muito quem vê 
no movimento hospitalar de Coimbra tendencias para decrescimento 
e quem vier a saber que a media diaria d'este serviço é um pouco 
superior a 5, sendo portanto um terço do serviço correspondente no 
Hospital de S. José. Pois este servico ainda subirá, quando houver 
no Banco uma organização um pouco diversa da actual, e que 
necessariamente se ha de futuro instituir. 

E continuaremos. Piano, piano... 

Auausto RocHa. 








PATHOLOGIA GERAL 


Lição proferida no dia 20 de outubro do anno corrente na aula de Pafhologia Geral 
(7.º cadeira) na Faculdade de Medicina, pelo lente substituto em exercicio, 
dr. Augusto Rocha. 


(Continuado de pag. 394, 5.º anno) 
Meus senhores! — A historia dos homens em seus contínuos 


conflictos ha sido emprehendida por genios incomparaveis. Para 
escrevel-a os investigadores removeram e examinaram todos os 
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documentos. Desceram ás cavernas prehistoricas, leram as escri- 
pturas cuneiformes, decifraram os hierogliphicos, constituiram a 
grammatica das linguas do oriente, donde procede toda a civilisação, 
estudaram as maximas de Mentzius e os poemas de Homero, foram 
á Terra Sancta com os cruzados, á India e à America com os nave- 
gadores do seculo xvr, basculharam os archivos, formaram a epi- 
graphia; mas faltava a todos esses momentosos trabalhos o nexo 
logico que correlaciona os factos na sua essencia. Tal nexo só 
appareceu quando os medicos fundaram a anthropologia e deram 
à psychologia os fóros de verdadeira sciencia. O conhecimento do 
homem como ser organizado em todos as suas manifestações, cuja 
synthese resideno funccionamento superior dos apparelhos nervosos, 
é a condição primordial da reconstrucção que no momento presente 
a historia prosegue com toda a actividade. Com tal noção, incom- 
pleta como ainda hoje é, illucidam-se já plenariamente muitos pontos, 
d'antes incomprehensiveis, em certas epochas das sociedades, em 
alguns dos grandes successos humanos, na vida genealogica de 
“familias reinantes, na biographia de celebres personagens. Permitti 
que, seguindo o processo mais adequado ao meu proposito, eu des- 
envolva com exemplos este thema interessante. 

Como explicar, por exemplo, os processos incessantes do egua- 
litarismo, da democracia? A chave do enigma, explicado nas alvo- 
radas do-mundo moderno pelas periphrases de uma propulsão 
ingenita da especie para a perfectibilidade contínua e indefinida, foi 
achada no instante solemne em que se verificou que os homens bata- 
lharam tambem, como todos os outros seres, uma lucta pela exis- 
tencia, disputando uns com outros, e contra os restantes organismos, 
os dons do globo, e selectando para a conservação especifica os 
typos masculinos e femininos mais perfeitos e apropriados. Por 
estes movimentos, absolutamente concordantes, têm ido desappa- 
recendo os organismos mais fracos dentro da mesma raça; e as 
raças e povos inferiores têm sido eliminados pelas raças domina- 
doras. D'antes triumphava o auctoritarismo pela superioridade de 
um homem, de uma familia, de uma casta; hoje essa superioridade 
primitiva é patrimonio de muitos homens, de muitas familias, de 
muitas castas. Por isso muitas vontades intervêm nos negocios pu- 
blicos; muitas vezes echoam na agora, muitos cerebros reclamam 
o pão dos trabalhadores famelicos e reivindicam para a consciencia 
a dignidade que desconheciam os ilotas, os servos e os escravos. 
A medicina, determinando as circumstancias e as causas do funccio- 
nalismo psychico, deduz, com a segurança das demonstrações ma- 
thematicas, o advento definitivo do egualitarismo. 

Mais um exemplo bem accentuado e bem moderno, exemplo ao 
qual aliás eu poderia ajuntar muitos outros, hoje authenticados e 
demonstrativos. 9” tirado á biographia de um personagem cuja 
fama se tornou lendaria. Refiro-me ao tzar Ivan IV, o terrível, 
imperador da Russia; cujo character a medicina acaba justamente 
de iluminar pela rigorosa investigação; e assim determina com rigor 
a causa de todos os successos de um reinado fertil em episodios 
commoventes e tragicos. 
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Sobre esta figura, de sanguinaria memoria, haviam os biographos 
formado duas opiniões diversas. Uns olhavam-n'o como uma especie 
de Nero russo, governando a sabor dos seus caprichos, o typo com- 
pleto do tyranno. Como o romano elle inaugurou o seu reinado pela 
pratica das virtudes mais humanas e fechou-o pelas mais refinadas 
e monstruosas crueldades. Outros consideram-n'o como um heroe, 
um despota sim, mas com designios profundos, executando por 
fórmas adequadas á anarchia feudal da Russia a unificação do im- 
perio, e resistindo ferozmente ás pretenções dos boyardos revoltos. 
Pois nenhuma das opiniões colhe. O exame imparcial dos aconte- 
cimentos d'esse tempestuoso reinado, feito por um medico, Jacob 
Tchistowitch, demonstra-nos que Ivan morreu maniaco, e dá-nos a 
razão etiologica d'esta psychopathia, que marcara na historia um 
largo rastro de sangue. fel na 

Poderia, é certo, trazer-vos mais exemplos, tantos como se qui- 
zesse, até dentro de casa. Remato, recordando-vos que os convul- 
sionarios, as bruxas, os feiticeiros, trouxeram em sobresalto os reis, 
os sacerdotes e os magistrados. Sobre elles cahiu em peso a espada 
da justiça e o rigor das leis. À final só uma bem entendida thera- 
peutica curaria os pobres histericos, e só a medicina explicaria essa 
curiosa phase da vida social na Europa. 

Comprehende-se facilmente o interesse que despertariam estes 
estudos historicos em animos juvenis, enthusiastas e imaginativos. 
Comtudo, como vos declarei, força me é circumscrever-me à Patho- 
logia Geral. As razões especiaes, que me determinam, já eu as 
expuz nos annos anteriores, e só me resta repelil-as novamente. 

Primeiramente para entender a Historia da Medicina importa 
estar familiarisado com os diversos capitulos da Pathologia Geral, 
com a etiologia, a somutedrologra, a morphotogia pathologica, a 
symptomatologia, a nosologia, a nosographia e a semetologia. 
Aqui temos, portanto, motivo sufficiente para principiar por aqui. 

Nem ha só este. O fim especial do ensino n'esta eschola consiste 
em habilitar medicos praticos, que possam mais tarde especialisar 
a sua actividade nos diversos ramos technicos, que derivam natural- 
mente das sciencias medicas. Qualquer que seja o seu futuro rumo, 
torna-se absolutamente preciso ao alumno o conhecimento da patho- 
logia, tanto interna como externa, e da clinica correspondente. Ora 
a Pathologia Geral fórma a introducção necessaria para estes 
estudos, e mal se concebe como poderia entrar-se n'elles sem nos 
prepararmos convenientemente com esta. E” uma these, que vos 
peço acceiteis como postulado, cuja demonstração apparecerá pouco 
a pouco no decurso dá tarefa, que hoje vamos encetar. A prova, que 
ora vos poderia offerecer, seria incompleta e imperfeita, antecipando 
noções que só mais tarde vireis a adquirir com verdadeira con- 
sciencia, 

Tambem não devo oceultar que muitas occasiões azadas se apre- 
sentam em Pathologia Geral para percorrer certos capitulos da 
Historia da Medicina. Como dizer-vos o que os modernos entendem 
por febre sem prefacial-o com as variadas interpretações de que foi 
objecto esta noção fundamental, no andar dos seculos, com a vicis- 
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situde das doutrinas? Como?... Não antecipemos, dizia eu ha pouco 
e repito agora. Entretanto a necessidade, que ahi exprimo, attenua 
a lacuna que a falta de tempo me inhibe de preencher. 

Abandonemos, pois, a Historia; mas deixae que vos aconselhe 
o emprego de vossos ocios escholares na leitura de livros, que a 
encerram. No medico quadra perfeitamente a erudição. Nada per- 
dereis com ella; antes a reputam os mestres um adorno proprio da 
nossa severa profissão, uma derivação salutar para os graves cul- 
dados, que vem afiligir-nos, refugio das perseguições, retiro suave 
para o espirito escandecido e attribulado, como tantas vezes acon- 
tece áquelles que o destino ou a necessidade arrojou a estas paragens. 

E para facilitar a vossa escolha proporciono-vos a lista de algumas 
obras, que vos illucidarão proveitosamente. A bibliographia da His- 
toria da Medicina é extensissima. Querendo certificar-vos, podereis | 
calculal-a pela bibliographia do artigo—Médecine (Histoire) no Di- 
- ctionnaire Encyclopédique des Sciences Médicales, dirigido pelo 
illustre Dechambre. 

À lista que vos apresento é a dos annos anteriores accrescentada 
com a indicação de duas obras capitaes, que agora posso recom- 
mendar, a de Hirsch e a de Haeser. N'ºella estão apontadas aquellas 
que mais à mão podereis encontrar, e que além de vos orientarem 
na historia geral das sciencias medicas, podem dar idêa exacta da 
sua historia na peninsula e entre nós. Creio que faço com bastante 
exactidão o programma das necessidades que em assumptos de 
erudição historica se impõem ao medico portuguez (1). 

Meus senhores! — Não terminarei sem fazer sentir a deficiencia 
do material do ensino technico concernente ao estudo da Pathologia 
Geral. Temos, é verdade, os gabinetes, laboratorios e as collecções 
da Faculdade, e d'ahi aproveitaremos quanto convenha; mas tudo 
isso não está installado, como era necessario ao nosso proposito. 

Para tal effeito necessitavamos de um material completo para 
indagações semeioticas e diagnosticas; precisavamos de um gabinete 
de bacteriologia; precisavamos collecções etiologicas; precisavamos, 
emfim, de muitas cousas que, apezar das minhas reclamações, em 


(1) Guardia; La Medecine à travers les sitcles: — Pucinoti; Storia de la medecina: 
—Daremberg; Histoire des sciences médicales:— Sprengel; Wersuch einer pragma- 
tischen Geschichte der Arzneikunde; ha uma traduccão franceza de Jourdan:— 
Bouchut; Histoire de la Medecine et des doctrines médicales: — Chinchilla; Annales 
Hlistoricos de la Medicina en generale:—Morejon; Historia Bibliographica de la Me- 
dicina espariola:—José Roiz dAbreu; Historologia Medica:—Vieira de Meirelles; 
Epidemiologia Portuguesa: — Pedro José da Silva; Historia da Pharmacia: — Sã 
Mattos; Historia da Cirurgia:—Gomes da Silva; Memorias chronologicas e críticas 
para à historia da cirurgia em Portugal: —Serra Mirabeau; Memoria Historica da 
Faculdade de Medicina: — Maximiano Lemos; A medicina em Portugal: — A. J. 
POliveira; Historia da Medicina em Portugal: — Maximiano Lemos e Rodrigues de 
Gusmão em Coimbra Medica, 1.º,2.º,3.º,4.ºe5.ºannos:— Compendio Historico da Uni- 
versidade de Coimbra.— Estatutos da Universidade: — Abbade de Sever; Bibliotheca 
Lusitana:—lInnocencio Francisco da Silva; Diccionario Bibliographico:—Silvestre 
Ribeiro; Historia dos Estabelecimentos Litterarios e Scientificos em Portugal: — 
Haeser; Lehrbuch der Geschichte der Medicin und der epidemishen Krankheiten: 
— Hirsch; Handbuch des historische-geographischen Medizin. 


10 COIMBRA MEDICA 





todas as estancias, ainda não foi possivel obter. Espantar-vos-ieis 
até, se me ouvisseis narrar as baixas peripecias, que têm obstado 
ao conseguimento de algum ou alguns desses importantes melhora- 
mentos technicos. Essa historia, que agora não conto, se um dia 
for sabida com toda a evidencia, edificará muita gente. Eu tenho 
tranquilla a minha consciencia por ter envidado sempre todos os 
esforços para conseguir para o ensino, que me está confiado, a 
situação que lhe compete por sua importancia e ascendencia. 








HYGIENE PUBLICA 


Publicamos hoje na integra, pela sua extraordinaria importancia, 
as conclusões votadas na Conferencia Sanitaria Internacional, 
reunida em 1885 em Roma, onde fomos representados pelo nosso 
embaixador junto do Quirinal, o sr. Matthias de Carvalho e Vas- 
concellos, e pelo sr. Silva Amado, professor da Eschola Medico- 
Cirurgica de Lisboa. Essas conclusões eram incompletamente conhe- 
cidas pelos extractos dos jornaes. E” curioso comparal-as com o 
procedimento do governo em materia sanitaria, achando-se um 
contraste inexplicavel entre as opiniões do nosso delegado technico, 
e as que foram postas em pratica n'essa desordenada campanha 
sanitaria, que custa ao paiz muitas centenas de contos. A publi- 
cação dessas conclusões é a melhor refutação que póde apparecer 
à vociferação dos papeis officiosos e officiaes, em extasis de constante 
admiração e applauso. 


J: 


INFORMATION SANITAIRE. 


“pn I est nécessaire que, dans chaque pays, il existe un bureau central d'infor- 
mations et d'avertissements sanitaires; tous ces bureaux échangeront, entre 
eux, des correspondances et des communications réguliéres. 

— Adoptee par 18 oui, contre 1 non (Suisse) et 1 abstention (Pays-Bas). 

2, La Commission technique exprime le vocu que la Conférence internationale 
affirme la nécessité de publier un bulletin de statistique internationale pour 
chaque ville importante, bulletin ayant une base et une formule uniformes et 
faisant connaitre, chaque semaine, le total des décés et le nombre des morts 
causées par chacune des maladies épidémiques et en particulier par le choléra 
et la fiéyre jaune. ; 

— Adoptée à Punanimite, sauf les deléguéês de Russie et de Turquie, qui se 
sont abstenus, 

8. En ce qui concerne le choléra et la fiêvre jaune, les premiers cas qui écla- 
teront dans les différentes localités et spécialement dans les ports maritimes, 
devront être notifiés directement, par voie Lélégraphique, aux différents Gou- 
vernements, 

— Adopteée à Punanimite, 
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j 1. 
PROPHYLAXIE SANITAIRE DU CHOLERA, 


RÉGLE GENÉRALE DE PROPHYLAXIE, 


L'assainissement et Pisolement réel et complet, dans la mesure indiquée 
par la science, de tout ce qui peutapporter le choléra, sont les meilleurs moyens 
d'en empécher Pimportation et la propagation. 

— Adoptée en principe. ' 


DÉSINFECTION. 


La Sous-Commission recommande comme moyens de désinfection contre 
les épidêémies de choléra, outre la destruction: 

4º la vapeur à 100º; 

2º Pacide phénique, le chlorure de chaux; 

3º Paération. 

On préparera chaque fois des solutions aqueuses d'acide phénique et de 
chlorure de chaux: 

faibles de 29/ d'acide phénique, 

de 1º/ de chlorure de chaux, 
fortes de 59% d'acide phénique, 

de 4º, de chlorure de chaux. 

L'application de ces moyens serait comme suil: 

I. Pour la désinfection des personnes, lavages et bains avec Pune des 
solutions faibles; 

IH. Pour la désinfection des linges, des habits, des couvertures et 
autres effets du même genre: 

a) la destruction ; : 
b) la vapeur qu'on fait passer à travers ces objets pendant une heure; 
c) Pébullition pendant 30 minutes; 
d) Pimmersion pour 24 heures dans Pune des solutions faibles; 
— e) Paération (la sereine) pendant trois ou quatre semaines, mais 
seulement pour les cas oú aucun des autres moyens n'est applicable. 

Les objets en cuir, comme malles, bottes, etc., seront ou détruits ou lavés 
à plusieurs reprises avec Pune des solutions faibles. 

HI. Les vomissements et les déjections seront mêlés avec Pune des 
solutions fortes. Les piéces de linge, d'habits, de couvertures et de literie, 
récemment souillées, qui ne peuvent être immédiatement soumises à la vapeur, 
seront de suite plongées dans les mêmes solutions fortes et y resteront 4 heures. 

IV. Les cadavres ne doivent pas être lavés. On les enveloppera soi- 
gneusement de draps trempés d'une des deux solutions fortes, et on les mettra 
immédiatement dans le cercueil. 

V. La désinfection des marchandises et des colis de poste est superflue. 
(La vapeur sous pression serait le seul moyen, si on voulait désinfecter les 
chiffons en gros). 

VI. Pour la désinfection des navires pendant la traversée, on désinfe- 
ctera le pont et la classe, oú Paccident cholérique ou suspect a eu liceu; on 
lavera les parois de la cabine, ou du local, au moins deux fois, avec Pune des 
solutions faibles, puis on les soumettra à Paération. 

Dans le cas oú des objets de grande valeur n'auraient pas été en contact 
immédiat avec Paccident cholérique ou suspect et une désinfection rigoureuse 
aménerait une perte de ce mobiler, qui ne serait pas justifiée, le médecin du 
bord arrétera les mesures qui devront suffire à sauvegarder Pintérêt sanitaire. 

L'eau des cales sera pompée et remplacée par Peau de mer au moins deux 
fois à chaque désinfection. 

Les water-closets seront bien lavés avec les solutions fortes, au moins deux 
fois, par jour, 

VII. Si Peau potable est suspecte, on doit la faire bouillir avant de s'en 
servir et, si on ne Putilise qu'aprés 24 heures, Pébullition doit être répétée. 

Tous les aliments suspects seront ou détruits, ou au moins cuits de nouveau, 
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VIH, Pour les hópitaux à terre, toutes les parois des salles seront lavées 
avec Pune des solutions faibles, puis adrées, puis neltoyées, enfin repeintes, 
eu sóparant, autant que possible, des autres la salle sujette à la désinfection, 

Les latrines seront désinfectées, au moins deux fois par jour, en y versant 
des solutions fortes en quantité au moins égale à celle des déjections recueilles 
depuis la dernióre dósinfection, 

IX, Les habits du personnel resteront toujours à Phópital et seront 
rógulicrement désinfectós, Pour ses lavages, le personnel se servira des 
solutions faibles, 

— Adoptte à Vunanimito, sauf le dólógué de la Turquie, qui a volé contre, 


A) Prophylaxie sanitairo torrestre, 


Les quarantaines de terre et les cordons sanitaires sont inuliles. 

— Adoptée par 20 oui, contre 1 non (Turquie). 

Pour próvenir le développement du choléra et sa propagation par les 
communications terrestres, 1) faut; 

1º assainir partoul el en tout Lemps, isoler les premiers cas et désin- 
fecter, Les moyens d'isolementet de désinfection doivent etre préparés avance, 
sur Pavis de Pautorité sanitaire; ' 

2º dénoncer immédiatement chaque cas déclaré ou suspect de choléra, 
à qui de droit, selon les rógles du pays, et faire constater par des médecins 
compétents la nature de la maladie ou les causes de la mort au moyen de 
Pautopsie; 

Sº quily ail dans chaque pays un service médical hygiéênique organisé, 
Des fonctionnaires devront élre ótablis dans les districts et les principales villes 
en nombre suffisant pour qu'aucun point habitó ne reste en dehors de cette 
surveilance hygióênique; 

4º que les autoritós Phygiêne publique des différents pays puissent se 
meltre em communication directe, sans intermédiaire, chaque fois quelles en 
nuront besoin, pour se renseigner ou pour s'entendre, sur des mesures Pur- 
gence à prendre, 's 

— Adoptee à Pounanimito, 
En temps de choléra; 

Une attention toute particulióre est due aux grands chemins, sur lesquels 
peuvent voyager des malades cholériques el aux points Parrivée principaux, 
afin de pouvoir appliquer, en temps utile, Passainissement, isoler le malade 
et opórer la dósinfechon, 

== Adoptée d Punanimito, 

Sur les grandes routes terrestres, que parcourent des masses d'ouvriers ou 
Pómigrants, seront placés, autant que possible, aux stations principales, des 
módecins pour préter leurs soins aux malades, 

— Adoptee d Punanimito, , 

On devra veiller à ce que les rógles de Phygiêne soient serupuleusement 
exócutóes dans les trains el aux stations, Un médecin sera atlaché à chaque 
gare importante, et dans celle-ci une chambre convenablement isolée devra 
otro próparõe, 

—Rejetóo par 13 mon (Autriche, Hongrie, Brésil, Danemark, Espagne, 
Halie, Mexique, Pays-Bas, Portugal, Roumanie, Serbie, Suisse, Turquie), 
contre 8 oui (Allemagne, Etals-Unis de PAmérique du Nord, France, Grande- 
Bretagne, Inde, Russie, Suéde, Norvêge). 

Les trains direcls parcourant plusieurs pays devront être changêés au pas- 
sage d'un pays contaminé dans un pays indemne, Is devront élre accompagnés 
un médecin qui prendra les mesures nécessaires dans le cas oú un voyageur 
tomberait malade pendant le trajet, 

Une propreté rigoureuse sera observce sur les trains el aux stations des 
chemins de fer, Chaque station devra avoir au moins une chambre séparée 
des autres, pour recevoir provisoirement le malade, 

Adoptée pardO oui (Autriche, Hongrie, Brésil, Danemark, Espagne, Italie, 
Mexique, Portugal, Serbie, Suisse), contre 6 non (Allemagne, dead Pays- 
Bos, Roumanie, Suêde, Norvége) et 5 abstentions (Etats-Unis de PAmérique 
du Nord, Grande-Brelagne, Inde Russie, Turquie), 
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18. 


L'entrée de wagons suspects et surtout de wagons-lits venant directement 
des foyers de Pépidêmie doit être interdite, A chaque station importante et à 
chaque station fronticre, il y aura un médecin pour soigner les malades et 

our procéder à "inspection médicale; un local disolement devra y etre égale- 
ment établi, Aux stations de douane, tout le monde sera obligé de descendre 
pour Pinspection médicale. 

Une propreté rigoureuse sera observêe sur les trains et aux stations des 
chemins de fer. 

— Rejetée par 11 non (Allemagne, Brésil, Espagne, France, Grande-Bre- 
tagne, Inde, Portugal, Russie, Serbie, Suêde, Norvêge), contre 9 oui (Aulriche, 
Hongrie, Danemark, Etats-Unis de" Amérique du Nord, Italie, Mexique, Pays- 
Bas, Roumanie, Suisse) et | abstention (Turquie). 

La désinfection des personnes ne doit se faire qu'au moyen de lavages 
désinfectants, et seulement dans les cas, oú elles seraient souillées de deje- 
ctions cholériques, 

— Adoptée à unanimité, moins une abstention (Espagne). 

Toute provenance d'un pays, oú existe le choléra, n'etant pas nécessaire- 
ment infectée, on ne désinfeclera que ce qui est souillé, ou peut avoir été à 
Husage des cholériques, et particulicrement les linges, les habits etles chiffons. 

— Adoptée à Cunanimité, moins une abstention (Purquie). 

Les régles d'hygiêne geneérale, surtouten ce qui concerme les aggloméralions 
dindividus, Vapprovisionnement des marches, les vivres, Veau potable, le 
transport des malades, Penterrement des cadavres etc, ete,, applicables en 
touttemps, devrontêtre encore plus rigoureusementsuivies en temps decholéra. 

E nbintdo à Punanimite. 


B) Propnylaxie sanitaire fluviale. 


Les ports des fleuves, oú abordent des navives traversant la mer, doivent 
être soumis au même régime que les ports de mer, 

— Adoptee à Punanimite. 

Les bateaux qui desservent les grands fleuves devront Ctre soumis à une 
hygiêne rigoureuse, L'encombrement des passagers sera slrictement interdit., 

Un médecin sera attaché à chaque point de relâche important et, dans 
chaque station, une chambre convenablement isolée devra etre préparce. 

— Adoptee à Cunanimitê, moins une abstention (Turquie). 

Les cordons sanitaires placês le long d'un grand fleuve sonteflicaces, parco 
que Pisolement complet n'est pas irrénlisable, 

— Rejetée par 13 non (Allemagne, Autriche, Hongrie, Etats-Unis de PAmé- 
rique du Nord, France, Grande-Bretagne, Inde, Ialie, Pays-Bas, Russie, Suêde, 
Norvêge, Suisse), 5 oui (Espagne, Mexique, Roumanie, Serbie, Turquie) et 3 
abstentions (Brésil, Danemark, Portugal). 


€) Prophylaxie sanitaire maritime. 
Mesures sanitaires gênérales. 
PORTS, 


est de Pintérot de chaque nation d'assurer la salubritê de ses ports de 
mer, Elle évitera souvent ainsi Pinvasion de son sol par les maladies exotiques, 
et surtout elle ne transportera que rarement sur ses vaisseaux les maladies 
endémiques, 

— Adoptée à Punanimite. 

Dans chaque port il serait nécessaire qu'il y eút toujours une autorité sani- 
taire ayant mission de fournir aux consuls des informations ofiicielles sur Pétat 
sanitaire de ce port, 

— Adoptée à Cunanimite. 

1 sera accordé aux consuls la faculté de puiser aux bureaux d'hygióne leurs 
renseignements sur Pétat sanitaire des ports et des villes. 

— Adoptée par 10 oui Autriche, Hongrie, Elats-Unis de PAmérique du Nord, 
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France, Italie, Mexique, Pays-Bas, Portugal, Russie, Suisse), contre 2 non 
(Roumanie, Turquie) et 8 abstentions (Allemagne, Brésil, Danemark, Grande- 
Bretagne, Inde, Japon, Suéde, Norvêge). 


NAVIRES, 
D. Definition du «Navire suspect» et du «Navire infecté». 
Deyvra être considéré comme suspect: x 
Tout navire n'ayant pas de médecin et provenant d'un endroit, ou d'un port, 
ou existe le choléra. , 


Tout navire qui a, ou aura eu, à bord un ou plusieurs décês depuis son 
départ d'un endroit ou d'un port oú existe le choléra, s'il n'a pas de médecin 
pour certifier la nature des accidents. 

Devyra être considéré comme infecté: =. 

Tout navire qui a, ou aura eu, à bord un ou plusieurs malades ou morts de 
choléra. ' + 

Si cependant ce navire a un médecin, si la traversée aura duré plus de dix 
jours, s'il n'est plus survenu d'accident cholérique pendant les derniers 10 jours 
et si les mesures d'isolement et de désinfection ont été prises, ce navire ne 
sera pas traité comme infecté, mais comme suspect. 

Si le navire a, ou a eu, à bord un accident pouvant être suspect de choléra, 
c'est le médecin du port qui décidera, aprês avoir consulté le médecin du bord, 
si le navire doit être traité comme suspect ou comme infecté. ia 

Un navire net qui aura communiqué avec un navire suspect, et surtout s'il 
aura transbordé des passagers de ce dernicr, deviendra suspect, et tout navire 
net ou suspect qui aura communiqué, de la même maniére, avec un navire 
infecté, devra être considéré comme infecté. 

Les pays, les endroits et les ports ne peuvent être qu'indemnes ou infectés, 
mais pas suspects. : 

— Ecartée par 9 non, (France, Grande-Bretagne, Inde, Pays-Bas, Roumanie, 
Serbie, Suêde, Norvége, Turquie) 9 oui (Allemagne, Autriche, Hongrie, Espa- 
gne, Etats-Unis de PAmérique du Nord, Mexique, Portugal, Russie, Suisse) | 
et 3 abstentions, (Brésil, Danemark, Italie). , 

49% Chaque navire, destiné au transport des voyageurs, qui part d'un port suspect 
devra être convenablement construit et posséder des locaux qui permettent 
Pisolement des cholériques. 

— Adoptée à Punanimitê. 

20. | Les paquebots provenant des pays, oú régne le cnoléra, seront Lenus davoir 
une étuve de désinfection par la vapeur. 

— Adoptte à Vunanimite. 

A A Les bátiments à vapeur, destinés au transport des voyageurs provenant de 
pays ou régne le choléra, seront tenus d'avoir à bord un médecin, nommé par 
le gouvernement, auquel appartient le batcau, ou bien par Pautorité sanitaire, 
révocable seulement par ce gouvernement ou cette autorité, et complétement 
indépendant des compagnies de navigation et des armateurs des bateaux. 

— Adoptée par 19 oui, contre 2 abstentions (Suéde, Norvêge). 


(Continta). 





MISCELLANEA 


Publicações recebidas.-—Havemos recebido durante o curso do 
anno preterito varias publicações de que nos não foi possivel, por falta de tempo, 
dar noticia critica circumstanciada em a nossa secção bibliographica. Creiam os 
seus auctores, a quem as agradecemos, que não foi por menospreço dos seus 
trabalhos nem dos seus nomes. Resgataremos a falta, logo que nossas mulliplices 
obrigações nos permittam d'ellas pausada leitura e demorada reflexão. 
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“A morphea e sua curabilidade pelo dr. José Lourenço de Magalhães. Rio de 
Janeiro. Imprensa Nacional, 1885. 
Insufficiencia mental primitica por João Carlos Mascarenhas de Mello. Porto. 
Typographia Occidental, 1885. ! 
Relatorio da Direcção da Sociedade Martins Sarmento, promotora da instrucção 
E ge no concelho de Guimarães. Porto. Typographia de A. J. da Silva Teixeira, 


Da Elephancia (elephantiasis dos arabes) e do seu tratamento pela electricidade 
pelo dr. B. Vieira de Mello, antigo chefe de clinica das molestias de pelle e syphi- 
liticas na Policlinica Geral do Rio de Janeiro, etc. Rio de Janeiro. G. Leuzinger 
et filhos, editores, 1884. 

A sensação visual. (Estudo de psycho-physiologia) por Agostinho de Sousa, 
Lente de economia industrial e socio correspondente do Instituto de Coimbra, etc. 
Porto. Typographia Occidental, 1885. 

Subsídios para o estudo da flora portuguesa por Joaquim de Mariz, bacharel 
formado em Medicina pela Universidade de Coimbra, socio effectivo do Instituto 
da mesma cidade, e Naturalista adjuncto à cadeira de botanica da Faculdade de 
Philosophia. Coimbra. Imprensa da Universidade, 1885. ; 

"* Sociedade Broteriana. Boletim annual. II. Fasciculo 1.º, 1884. Coimbra. Im- 
prensa da Universidade, 1885. 

Boletim da Sociedade Broteriana. HI. Fasciculo 2.º, 1884. Coimbra. Imprensa 
da Universidade, 1885. 

Relatorio apresentado «o Conselho Superior de Instrucção Publica, na sessão 
de 1 de outubro de 1885 pelo vogal da secção electiva Ricardo d'Almeida Jorge, 
delegado da Eschola Medico-Cirurgica do Porto. Porto. Imprensa Moderna, 1885. 

"Encyclopedia das Encyclopedias. Diccionario Unicersal portugues, ilustrado. 
Linguistico, scientífico, historico, geographico, chronologico, biographico, litterario, 
poetico, mythologico, bibliographico, artistico, industrial, technologico, ete. Obra 
ilustrada com muitas centenas de gravuras, redigida pelos principaes escriptores 
sob a direcção de Fernandes Costa, e editada por Henrique Zepherino de Albu- 
querque. Lisboa. Typographia de Henrique Zepherino, 1885. Fasciculos 74 a 85. 

Oração de sapiencia recitada na sala dos actos grandes da Universidade de 
Coimbra no dia 16 de outubro de 1885 pelo dr. Antonio dos Sanctos Pereira Jardim. 
lã cathedratico da Faculdade de Direito. Coimbra. Imprensa da Universidade, 

Bases da ortographia portuguesa por A. R. Gonçalves Vianna, romanista, e 
G. de Vasconcellos Abreu, orientalista. Lisboa. Imprensa Nacional, 1885. 

Notas de uma viagem de estudo. O medico Ferran e o problema scientifico da 
vaccinação cholerica por Eduardo Abreu. Lisboa. Typographia Universal, 1885. 

Die Behandlung der chronischen Gonorrhoe mit cannelirten Sonden, von dr. 
Leopold Casper. Berlin, 1885. 


Publicação interessante. -— Acabamos de receber As Prepo- 
tencias de Coimbra no conflicto da carne de Aveiro por A. A, da Costa Simões, 
Decano jubilado da Faculdade de Medicina, Administrador dos Hospitaes da 
Universidade. Coimbra. Imprensa Litteraria, 1885. E” um volume de 384 paginas, 
8.º, onde o sr, Costa Simões reune todos os documentos relativos à pendencia 
travada desde novembro de 1884 com o sr. Lourenço d'Almeida e Azevedo. O sr. 
Costa Simões procedeu avisadamente em reunir n'um só volume todos os docu- 
mentos afferentes à polemica, até ao presente disseminados pelas publicações 
periodicas, medicas e não medicas, e por folhetos, onde d'aqui a algum tempo 
seria muito diflicil seguir par e passo a questão, por serem de facil extravio. Assim 
reunidos todos os documentos, ninguem poderá allegar ignorancia, nem no pre- 
sente nem no futuro, nem achará cada qual dificuldade em formar um juizo seguro, 
convenientemente baseado. 


Descoberta bibliographica.-—Encontrimos occasionalmente 
no Correio da India, de 30 de novembro ultimo, em correspondencia de Lisboa, 
a noticia de que o sr. Frederico Diniz Ayalla descobriu na Academia Real das 
Sciencias um manuscripto curiosissimo, que consta de dois tomos in folio de 
1:312 e 338 paginas respectivamente, cujo calculo é o seguinte: 
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PRIMEIRO TOMO — MEDICINA ORIENTAL — SOCCORRO INDICO 


Aos clamores dos pobres enfermos do oriente. 
Para total profligação de seus males. 
Adquirida de varios professores da Medicina. 


| OFFERECIDA 


A S. Trindade unico Deus verdadeiro. 
Por um natural de Goa. 
TOMO PRIMEIRO 


Da historiologia medica das plantas, peixes e aves, dos animaes quadrupedes 
e reptantes, dos metaes, mineraes e pedras preciosa». Dividido em sete tratados. 
O frontispicio do segundo é o seguinte: 
Medicina oriental. 
Pharmacia indiana. 
Aos clamores, etc. etc. 

TOMO SEGUNDO - 

De varias composições. 
Pharmaceutico-indianas. 
O sr. Diniz attribue o manuscripto aos seculos xvir ou xvilr, e julga o seu auctor 
indigena de Goa e provavelmente bramane. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Villa Nova 
de Ourem, por 30 dias, a contar de 21 de dezembro, com residenciana Freixianda, 
com o ordenado de 4508000 réis; — Um de pharmacia para a mesma freguezia, 
por 30 dias, a contar de 21 de dezembro, com o ordenado de 2008000 réis ; — Um 
municipal de Taboaço, por 30 dias, a contar de 23 de dezembro, com o ordenado 
de 4008000 réis e mais 508000 réis pela associação fraternal taboense; — Um de 
pharmacia para Ponte de Sór, por 15 dias, a contar de 23 de dezembro, com o 
ordenado de 308000 réis; — Um municipal da Arruda, por 30 dias, a contar de 23 
de dezembro, com o ordenado de 4003009 réis; — Um municipal de Miranda do 
Corvo, por 30 dias, a contar de 29 de dezembro, com o ordenado de 4008000 réis; 
—Um municipal de Almeida, por 30 dias, a contar de 30 de dezembro, com o orde- 
nado de 4208000 réis;-- Dois municipaes do Sardoal, por 30 dias, a contar de 30 
de dezembro, com o ordenado de 4508000 réis cada um. 
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SOB A IMMINENCIA DO PERIGO 


A epidemia da cholera-morbus, que os optimistas julgavam 
extinguir-se no presente inverno, continúa dirigindo certeiros golpes 
“em varios pontos da França e da Hespanha. Aqui alastrou-se ao 
sul e ao norte pelas provincias raianas, ameaçando transpôr o 
Guadiana e invadir-nos o Algarve, e iludindo a fallaz vigilancia do 
lazareto de Villar Formoso, inquinar a Beira. 

A marcha da epidemia induz-nos a crer que no futuro estio 
entrará no reino. Apezar de todos os obstaculos militares e quaren- 
tenarios que se lhe oppõem, é nossa convicção que nada lhe embar- 
gará os passos seguros. Entrando em qualquer ponto da fronteira, 
a sua generalisação é certa, á vista do desenvolvimento das vias de 
communicação. 

Esta perspectiva leva directamente ao exame do estado da nossa 
defesa interna. D'ahi resulta que nada ou quasi nada está feito, e 
que nos achamos abandonados ao acaso de uma inspiração tumul- 
tuaria, desconnexa, sem plano e sem rumo. 

Ha tres annos que a cholera appareceu no Egypto, e desde esse 
momento qualquer medico poderia assegurar que a Europa seria 
invadida pelos portos do Mediterraneo. À Italia, a França, a Hes- 
panha estavam apontadas pela fatalidade das condições geographicas 
e do entrecurso maritimo. Ou a molestia mudara de character e 
haviam sido alteradas as leis da sua diffusão, ou ella entraria na 
Europa por algum dos seus logares de menor resistencia, visto como 
não estava em pratica um systema internacional de efficaz defensiva. 
Posto isto, a sciencia aconselhou, e a mais trivial previdencia recom- 
mendava aos povos que se apparelhassem para receber o invasor e 
para combatel-o com vantagem dentro dos proprios paizes. 

bp») 
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Os povos não ouviram os conselhos da sciencia. À França, apezar 
dos seus grandes recursos, viu-se em transes extremos; mas ainda 
assim houve-se com valor, conseguindo restringir e moderar as 
violencias do flagello. Na Hespanha a lição não colheu. Dois annos 
consecutivos foram assoladas as suas provincias, tanto nas terras 
pantanosas da Andaluzia como sobre as montanhas de Toledo. Por 
mais que fallaram os experimentados, por mais que prégaram os 
prophetas da sciencia, tudo foram vozes perdidas no deserto. Uma 
contradança militar apparatosa substituiu todas as indicações scienti- 
ficas. Nem a hygiene privada, nem a publica soffreram a minima 
alteração; nem medicos, nem pharmacias, nem hospitaes que che- 
gassem para as necessidades das populações afílictas. Apezar de 
tudo, apezar da inanidade demonstrada dos cordões sanitarios, o 
mesmo desleixo reina; e se houver este anno nova recrudescencia, 
a Hespanha achar-se-á justamente no mesmo estado de incuria, de 
abandono, de carencia, que nos primeiros momentos de sobresalto 
epidemico. 

O que se passa no reino vizinho acontecerá do mesmo modo 
entre nós. Ha dois annos que todos os esforços se têm empenhado 
em defender a linha da raia, quando a defesa deveria ser instituida 
em todas as populações, nas maiores como nas mais insignificantes. 
Em tres annos uma direcção, bem ordenada e bem inspirada, deveria 
ter posto em pé de guerra o exercito inteiro dos nossos recursos, . 
em dinheiro e em armamento. Se, porém, exceptuarmos um ou outro 
hospital, mais ou menos bem preparado, n'algumas cidades e villas | 
mais importantes, o restante do paiz, que é a mór parte, aguentará. 
a invasão epidemica sem preparação de especie nenhuma. 

Não soffreu mudança a hygiene dos individuos, que persistem 
com os vicios e abusões anteriores. E todavia muito se poderia ter 
feito, organizando missões hygienicas para levar por toda a parte 
uma activa propaganda fallada e escripta. 

Não soffreu mudança a hygiene publica. O que se fez foi pouco, 
antes irrisorio. Se alguem imparcialmente organizar o inventario 
dos factos occorridos n'este particular, esse ficará attonito, obser- 
vando a repetição periodica e infallivel dos mesmos desacertos 
perigosos e rotineiros, que succedem em nossos campos e aldeias, 
em nossas villas e cidades. Basta signalar um facto. À rizicultura 
em Hespanha foi um dos factores mais poderosos da disseminação 
cholerica; pois bem, no anno findo a rizicultura recrudesceu no 
paiz, e com ella todas as suas consequencias perniciosas. 

Não soffreu alteração a assistencia publica. Entre nós ha enormes 
recursos, que se podiam aproveitar e dispôr, como conviria, para os 
casos extraordinarios de pandemias e para as circumstancias ordi- 
narias do movimento nosographico. Nenhuma disposição especial, 
porém, foi votada pelo parlamento ou proclamada dictatorialmente 
pelo governo, para o aproveitamento d'esses recursos, perdidos na 
veniaga das influencias de campanario e nas devoções duvidosas 
das festanças e mais pandegas correspondentes. 

Escrevemos com serenidade, examinando placidamentea situação. 
Todo o nosso trabalho anti-cholerico, todo o trabalho do respectivo 
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ministro, ha versado a fronteira. Na sua parte mais dispendiosa esse 
trabalho será perdido, inutilisado. Oxalá que nos illudamos, mas 
é crença nossa que, apezar de tudo, a cholera ha de visitar-nos. 
Quando isso acontecer, apparecerá a toda luz a penuria, a miseria, 
a que sujeitou o paiz a miragem de uma idêa erronea, encarnada 
num cerebro pretencioso e desprevenido por uma pleiada de sabios, 
desabrochados ao calor fecundo das facecias hilariantes. 
Augusto RocHa. 





TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTÉRINE DE 43 ANS 
AVERTISSEMENT 


Je dois faire remarquer qu'il y a une petite discordance de dates, entre Particle 
dela Topographia Medica de 1860, que Pon voit reproduit dans ce mémoire, pag. 9, 
et Particle de la pag. 13. 

Ce sont les dates de ce dernier article, qui ont été à présent vérifices sur les 
enregistrements ecclésiastiques. 

La plus importante de ces discordances se rapporte à Pépoque de la naissance 
de Penfant de Maria Francisca. La notice de 1860 disait qu'il était né dans la 
premiére année du mariage; et néanmoins la naissance a eu lieu deux mois avant 
ce mariage. Ce fut la femme qui, pour cacher sa faute, me donna à cet égard 
des renseignements moins exacts. 


Idée générale du sujet 


Ce qu'on va lire dans cet écrit, c'est un cas de grossesse extra- 
utérine abdominale, qui me semble remarquable par "ensemble des 
circonstances suivantes : 

1º La femme, dont je m'ocenpe, étant devenue enceinte à Vâge 
de 37 ans, en 1838, a vécu jusqu'à 1881; c'est-à-dire 43 ans dans 
cet état de grossesse. 

2º J'ai examiné cette femme, la premiêre fois, en 1845; J'ai écrit 
sur ce sujet dans PInstituto de Coimbra en 1854, dans mon livre 
Topographia Medica das Cínico Villas en 1860, et dans le 3º vol. 
de mon ouvrage Elementos de physiologia en 1864. J'ai fait mes” 
derniêres observations sur le produit de la conception en 1881, juste- 
ment aprês la mort de cette femme; et en 1884 j'ai complété cette 
étude par Pexamen histologique des tissus du foetus. 

3º Un phénomêne semblable, examiné à Paris en 1883, y a été 
considéré par la presse médicale comme un cas extrémement remar- 
quable. 

a 
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Notice historique a 


L'histoire de la premiêre observation, et des trois publications 
ou nous en avons fait la description, se contient, en abrégé, dans 
Pextrait suivant de la Topographia Medica: 

«La grossesse extra-utérine compte à présent (1848) dix ans (1). 
«Je fais ici la transcription de son histoire, parce que de semblables 
«phénomênes sont peu vulgaires, et plus rares encore ceux qui n'ont 
«pas une terminaison fatale à la fin des neuf mois, ou quelque temps 
«aprês. 

«Cette grossesse de dix ans se présente dans une femme mariée, 
«al y a 19 ans, et agée de 48 ans (2), résidante au village Serra de 
«Mouro, paroisse de Chão de Couce. Je Pai observée la premiêre 
«fois au mois de mars 1845; et j ai ensuite répété quelquelois cette 
«observation. J'ai toujours rencontré dans le ventre un corps elli- 
«ptique, ou plutôt avec la forme d'un rein, de cinq pouces à son 
«plus grand diametre, dur, uni et si mobile, que je Pai fait parcourir 
«sans peine toute la cavité abdominale, occupant naturellement par 
«son propre poids la région hypogastrique ou quelqu'un des hypo- 
«condres, etc., selon la position de la femme. : 

«La même femme a eu un accouchement régulier dans la pre- 
«miêre année de son mariage (3); et quelques années aprês, em 
«octobre de 1838, elle s'est trouvée enceinte une seconde fois. Au 
«bout de trois mois il survint une métrorrhagie, accompagnée de 
«vives douleurs, dont Pintensité se calma presque aussitôt, quoique 
«Phémorrhagie se soit encore prolongée par une période supérieure 
«à sept semaines. La femme n'a eu aucune méfiance sur cet inci- 
«dent, voyant que la progressive élévation du ventre, les mouve- 
«ments du foctus, Pintumescense des seins, etc., tout cela avait suivi 
«le chemin ordinaire d'une grossesse normale. Elle a fait la layette 
«de son enfant; et, à la fin du temps d'une gestation ordinaire, les 
«douleurs de Penfantement se sont produites, tout à fait semblables 
«à celles du premier accouchement. Mais ce travail se prolongeait 
«de beaucoup et la sage-femme, étonnée du retard, ne pouvait croire 
«quil n'y aurait rien à faire, et que, cette fois, elle n'aurait pas le 
«plaisir de tendre Les mains à [Venfant. Au premier jour Phémor- 
«rhagie se présenta de nouveau; et au troisiême les seins ont laissé 
«sortir du lait, qui s'est entitrement séché huit jours aprês. Les 
«douleurs se sont calmées peu à peu; et le volume du ventre, 


(1) Topographia Medica das Cinco Villas e Arega, 1860, pag. 128. La date de 
1848, à laquelle Phistoire se rapporte, est celle oú j'ai écrit ce livre, dont la publi- 
cation n'a pu se réaliser qu'en 1860, 

Cette observation a été publice, comme je viens de le dire, dans PInstituto de 
Coimbra, vol. 3º, 1855, n.º 17 du 17 décembre 1854; et aussi dans mes Elementos 
de phusolpgga humana com a histologia correspondente, 1864, tom. 3º, pag. 203, 
not. 1, 

(2) Voy. la rectification, pag. 5 et pag. 13. 

(3) Voy. la rectification cit, 
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«successivement plus réduit, à la fin de six semaines, quand Pécoule- 
«ment du sang a cessé, présentait seulement Paspect d'une demie 
«grossesse. Il y avait encore le même volume en 1845; mais il était 
«un peu amoindri, lorsque je Pai observé la dernitre fois. Depuis 
«les premiers jours du faux travail d'accouchement, la mêre n'a 
«jamais senti les mouvements du fostus. Peu de temps aprês, Pécoule- 
«ment menstruel est devenu régulier, jusqu'à Pépoque ordinaire de 
«Ja ménopause. - 

«Les douleurs abdominales ont continué, quoique peu gênantes; 
«mais quelquefois elles augmentaient beaucoup, avec le simple travail 
«de filer, de changer de place dans le lit, etc.; et toujours qu'elle 
«faisait des services plus lourds. Depuis 1845 les souffrances se sont 
«considérablement amoindries, et il y a déjà quelques années que 
«la femme peut se livrer sans peine à tous les travaux de la campagne. 

«Cette grossesse extra-utérine est, parait-il, des abdominales 
«primitives; et tout me fait croire que le fostus, ayant cessé de vivre 
«à la fin d'une gestation ordinaire, et se trouvant enveloppé dans 
«ses propres membranes, ou dans un kyste de nouvelle formation, 
«se conserve momifié, ou tout à fait transformé en substance osseuse 
«et crétacée. Dans cet état il peut se conserver indéfiniment, sans 
«compromettre la vie, sans nuire même à la santé de la mêre.» 

La paroisse de Chão de Couce appartient à la commune (concelho) 
de Figueiró dos Vinhos, dans "arrondissement (districto) de Leiria. 
La femme s'appelait Maria Francisca. Elle est née le 8 mars 1801, 
et sest mariée le 14 février 1828 à Antonio Mendes, surnommé le 
Fidalgo (Gentilhomme). Deux mois avant ce mariage elle a eu le 
premier enfant, Luiz Mendes Nidalgo, né le 13 décembre 1827, 
encore vivant. 

La conception de la grossesse extra-utérine a eu liceu en 1838; 
et aprês la mort de son premier mari.(le 11 mars 1863), la femme 
s'est remariée le 15 février 1865 à Thomaz Teixeira, que vit encore. 
De ce mariage, tout écoulé pendant cet état de grossesse extra- 
utérine, elle n'a pas eu d'enfants. 

Quand j'eus changé la place de médecin municipal de cette com- 
mune, contre celle de professeur de la faculté de médecine, j'ai tout 
ménagé pour être prévenu de la mort de cette femme. A tous les 
médecins, qui ont successivement occupé cette place, je leur ai 
instamment demandé de faire Pautopsie et de m'envoyer la piêce, 
que je désirais avec tant d'empressement. Comme précaution en cas 
de mort pendant Pabsence du médecin, javais toujours chargé 
quelqu'un de men avertir tout de suite, afin que je pusse m”y trouver 
au moment précis, pour faire Pautopsie. Enfin, je ne me suis pas 
épargné de surveiller à cet égard, pendant la longue période de 36 
ans, 1845 jusqu'à 1881. 

Cette femme est morte le matin du 10 décembre 1881, à TVâge 
de 80 ans; Pautopsie a été faite, le jour suivant, par le médecin 
municipal Augusto Lopes da Costa Rego (1); et, le même jour, j'ai 


(1) Cet aimable confrére, mon ancien éléve et neveu de mon frére Joaquim, 
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reçu, três-bien conditionnée en alcool, la piêce anatomique que j'ai 
présentée, le 12 matin, aux professeurs, mes confrêres, qui venaient 
dans mon laboratoire d'histologie. 

La comparaison entre ce que nous avions sous les yeux, et ce 
que j'avais écrit, à cet égard, dans la Topographia Medica, en nous 
donnant la confirmation de mes anciennes prévisions, qui du reste 
pourraient être faites, avec la même facilité, par n'importe lequel de 
mes confreres, a produit sur tous les professeurs une vive émotion 
de três-agréable bienveillance envers moi. a Pégard de cette bien- 
veillance je dois faire mention particulitre de Mr. le Conseiller 
Fernando de Mello, professeur três distingué de médecine légale; 
lequel a eu Pamabilité de présenter cet exemplaire à ses éléves, 
pendant la leçon de ce même jour, en leur faisant part de ces 
curieuses coincidences. 


HI 
L'extérieur du kyste foetal 


Dans la publication citée ci-dessus, de 1860, j'ai fait la description 
du kyste avec la forme d'un rein, ayant au grand diamêtre de son 
ovale cinq pouces à peu prês. 

En effet il se présente avec une forme semblable, comme on volt 
de son périmetre (Pl. 4º, fig. 1º); et la mesure de son grand diamêtre 
surpasse à peine 07,15. 

Les 4 fig. des Pl. 4º et 2º représentent la piece en grandeur 
naturelle. 

Le périmêtre, en perspective dorsale (Pl. 4º, fig. 1º), montre la 
courbure du kyste sur le côté droit du foetus entre la tête et le 
tronc. Dans la même fig. le trait continu marque la direction dorsale 
d'une coupe antero-postérieure, qui a passé pres de la ligne moyenne, 
comme je le ferai remarquer en faisant la description de Pintérieur. 

La fig. 2º représente la face du même cóté droit du foetus; et 
Pextérieur du côté gauche n'a pas été représenté, parce qu'il n'y 
avait point de particularités à noter. 

L'ensemble du cóté droit (fig. 2º), vu de face, représente un 
ovoide irrégulier, de parois dures, enveloppé d'une pellicule cortacée, 
de presque un millimêtre d'épaisseur. Cette surface est arrondie, et 
ressemble au poli des séreuses; mais elle est hérissée de tant de 
petites éminences, que la qualification de raboteuse lui conviendrait, 
si elle n'était pas assouplie par ce poli-lã. 

Le revêtement fibreux se prolongeait avec le fond supérieur de 
la vessie de la mêre, par un pédicule de la même nature mais fle- 
xible, aplati, long de 0”",025, large de 07,015 et épais de 0,001 à 
0",002 (fig. 1º—3, et fig. 2º—10). Cette enveloppe était adhérente 


est mort le 13 fóvrier 1884. Il y a une coincidence d'un souvenir trés-douloureux. 
Un carcinome du foi Pa fait succomber; et cette piéce pathologique, avec les pre- 
parations histologiques de ses tissus, est placée aux vitrines des collections de la 
Faculté de médecine, parmi lesquelles se trouve aussi ce kyste foetal, que le même 
confreêre m'avait envoyé avec tant d'empressement, 
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à la paroi abdominale de la femme, par la région temporale du foetus, 
du côté droit, et encore un peu en arriêre, dans Pétendue indiquée 
par le dessin (fig. 2º*—11, 11), oú on voit la ligne que le scalpel a 
suivi pour en faire la séparation. Dans ce périmêtre Pos est nette- 
ment découvert, en grande partie; ce qui indique que Vextérieur du 
fotus s'y trouvait continué avec la paroi diodo de la mêre, 
immédiatement, ou au moyen d'un pédicule plus ou moins volu- 
mineux. 

L'absence de Poreille fait rappeller quelle aurait été coupée, 
restant adhérente aux tissus de la mêre; mais il n'y en a point de 
traces. En outre, dans la région de Poreille gauche il n'y a pas non 
plus le moindre vestige du même organe. 

La coque fibreuse adhêre directement aux os du crâne, excepté 
sur quelques points, ou il s'interpose une petite couche de substance 
calcaire. 

La même adhérence immédiate aux os se trouve à d'autres en- 
droits, ou la proéminence osseuse, contre la compression externe, 
a fait disparaitre ou amincir extrêmement les tissus surposés, comme 
dans Polécrâne du coude droit (Pl. 1º, fig. 2º— 20), dans les pha- 
langes du pied gauche (25), etc. Ces cas exceptés, cette enveloppe 
membraneuse est toujours sur une couche calcaire, qui lui sert de 
liaison intermediaire avec les tissus mous. 

La percussion sur la face externe du kyste avec le dors d'un 
scalpel donne, partout, un son semblable à celui d'une boite à parois 
osseuses; mais hors des points correspondants au squelette, on y 
peut enfoncer une aiguille, sans un grand effort. 

H m'a été impossible d'apercevoir, sur le mince revêtement de 
ce kyste, les lignes de séparation entre les anciennes membranes 
ovulaires et les téguments du foetus. Au lieu de couches distinctes, 
représentant le chorion, Pamnios, V'épiderme et la derme, je n'y ai 
pu voir qu'une seule membrane, plus ou moins encroútée de sels 
calcaires, dans laquelle prédominent les éléments histologiques du 
tissu conjonctif et du tissu élastique. 

IH parait que les anciens éléments de ces membranes, ayant 
disparu en partie par Pabsorption, les autres se sont confondus 
entre eux, en prenant une nouvelle disposition avec Pincrustation 
calcaire, et en formant ainsi une seule membrane, aux dépens des 
dépouilles organiques des anciennes membranes, et de "acquisition 
postérieure de la matiêre anorganique. 

Dans ce revêtement du foetus, ou face extérieure du kyste, on 
ne voit ni le cordon ombilical ni le moindre vestige de son insertion. 

H parait d'abord, qu'il serait moins difficile d'aprécier, sur les os 
du crâne, quelques traces de séparation entre le chorion ovulaire 
et le cuir chévelu. Néanmoins ici même il ne m'a jamais été possible 
de rencontrer des vestiges de Pancienne indépendance de ces deux 
membranes, pas plus que le moindre indice des cheveux, qu'on 
trouve ordinairement dans les foetus d'un tel développement. 

A travers les parois du kyste nous voyons facilement quelques 
régions et quelques organes du fotus, comme Pindique le dessin 
de son côté droit (Pl. 1º, fig. 2). Les numéros 9 et 12 représentent 
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les régions occipitale et frontale; et le 41 la région temporale droite. 
Le trait de Punion des paupiêres, le nez, et la bouche, sont indiqués 
avec les n.ºs 13, 14 et 15. L'absence de Poreille a été déjà signalée 
ci-dessus, pag. 19. 

Le cou est presque disparu, extéricurement, par la compression 
de la tête contre le tronc; mais on voit nettement la région thora- 
cique (16), le relief des cótes (17) et la région abdominale (18). 

Le bras droit est bien visible (19); mais Pavant-bras s'est incliné 
pour Pintérieure, n'étant pas visible sur cette face du kyste. On voit 
bien ce détour ou flexion au coude, par Pélévation de VPolécrâne (20). 
On peut reconnaitre à la même articulation le condyle externe de 
Phumérus et encore le condyle interne. On aprécie três-bien la pro- 
éminence de ce coude dans la fig. 1º— 7. 

Reprenons encore la fig. 2º: et revenons aux membres supé- 
rieurs; nous y verrons, au bord de cette fig., les doigts de la main 
gauche (21). Les phalanges sont peu distinctes; cependant il n'y a 
pas de doute sur leur existence, et on peut les rapporter aisément 
à la position de Pavant-bras et du bras: On comprend tout aussi 
facilement la position de la main gauche au côté droit du feetus. 

La position de la cuisse droite, de la jambe et du pied est três 
naturelle (22, 23, 24); cependant, le pied,. présentant la face infé- 
rieure, comme on y devait s'attendre, a été bien déformé à cause 
de la compression. 

On trouve, au bord de la fig., tout proche du pied droit (24), le 
relief, três-distinct, de quelques os du métatarse et de quelques 
phalanges du pied gauche (25). On voit bien comment Pextrémité 
mférieure de ce côté a pu présenter le pied dans une telle position. 
Les articulations de ces os, et même leur position relative, se sont 
un peu disloquées; mais, cependant, elles montrent encore leurs 
relations naturelles. 

(Continda ). A. A, DA CostA SIMÕES. 





HYGIENE PUBLICA 
Conferencia sanitaria internacional de Roma em 1885 


(Continuado de pag. 14) 


Mesures sanitaires spéciales. 
g 4. 
MESURES D'ASSAINISSEMENT AU POINT DE DÉPART. 
GRANDS PAQUEBOTS. 
E. IH est désirable que Pétat sanitaire des navires en partance puisse être 
vérifié par "inspection personelle d'un agent autorisé du pays de destination. 


— Rejetce par 9 non, (Autriche, Danemark, Espagne, Japon, Pays-Bas, 
Roumanie, Russie, Serbie, Sutde) 2 oui (Etats-Unis de "Amérique du Nord, 








Kisto fetal 






Monteiro des. gd nat e dit. 


mira MMarques Hibeiro est. 


ira-Loir 


th. Marc da Fe 


LI 





: Yu. o Jell Ditá E So Gta UG) “Jd Auta Samu Enio 7 Eid [ZA VIER WI 











o) % , 
k ' E E Pata 
+." e a VP A ir 
















p é a > 
a | 1 K ; 4 + ' 1 
k Ha '” 4 ) 'a x po 
x E ] 4 E E aÃ p a 
. E X dt r 4 N E , + « 
: É + z 
; ; Eni é Erg - Em a 
á A + o TN 2 ja 
É : o çÃ E, e - 
à E: es ) gs E Pq 
1 la r a E A A ; 
fe se g E ne 
- k + . à 
a: a - E- e ' 
; e é, a re 
á E à > > Í to 
, % f J + 
re | PE 
- A ] je 
y d E, 4 - És 4 “ o k ; 
CA » k E k a 
e ” - = bo 
RE ' o 
E y = 
É, x 
4 ] . = o 
y E y o 5 
- = ms : je ss - - k 
“ N ; 2 
f de 
E , “qa 
Y . 
> E “ 
. 
4 
* 






22, 


23. 


24. 


25. 


26. 


27. 


28. 


29, 


30. 


31, 


32. 
33. 


“REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 25 


Italie) 11 abstentions (Allemagne, Brésil, France, Grande-Bretagne, Hongrie, 
Inde, Mexique, Norvége, Portugal, Suisse, Turquie). 

Le consul du pays de destination aura le droit d'assister aux inspections 
sanitaires du navire qui seront faites par les agents de Pautorité territoriale, 
conformément aux régles qui seront établies par des conventions ou des traités. 

— Adoptée par 8 oui (Aulriche, Hongrie, Danemark, Etats-Unis de PAmé- 
rique du Nord! Italie, Pays-Bas, Portugal, Suêde), 8 abstentions (Allemagne, 
Brésil, Espagne, France, Mexique, Norvêge, Russie, Suisse) 6 non (Grande- 
Bretagne, Inde, Japoú, Roumanie, Serbie, Turquie). 

Le chargement du navire ne commencera que lorsque son nettoyage aura 
été opéré, soit par les moyens ordinaires, soit par un procêdé spécial de désin- 
fection, si cela aura été jugé nécessaire, Il sera visité, à cet effet, par le 
capitaine et le médecin du bord. Le résultat de la visite sera relaté sur le 
registre du bord. 

— Adoptée à Vunanimite. 

Le médecin examinera les passagers qui se présenteront pour embarquer, 
provenant d'un port oú rêgne le choléra. Il refusera ceux qui lui paraitront 
suspects de choléra. 

— Adoptée à Vunanimite, moins une abstention (Turquie). 

Pour ceux qui lui sembleront dans de bonnes conditions, il veillera à ce 
qu'ils m'introduisent pas à bord des linges, des hardes ou des objets de literie, 
souillés ou suspects. 

— Adoptée à Vunanimite. 

Les vêtements et les objets de literie ayant servi aux individus morts du 
choléra ne deyront jamais être acceptés. 

— Adoptée à Punanimite. 

Lorsque le choléra se montre à bord du navire pendant le séjour dans un 
port contaminé, les malades chez lesquels les premiers symptômes de cette 
affection auront été constatés, seront immédiatement dirigés sur Phôpital, et 
tous leurs effets, ainsi que les objets de literie, qui leur auront servi, seront 
détruits ou désinfectés. En outre, Pendroit dans lequel le cholérique se trou- 
vait, sera immédiatement désinfecté. 

— Adoptte à Punanimite. 

Les sacs renfermant les vêtements d'individus ayant succombé à Pétranger 
seront désinfectés avant le départ. 

— Adoptée à Punanimite. 

Tous les effets d'usage des voyageurs partant d'un port oú régne le choléra, 
devront être desinfectés. 

— Rejetée par 18 non, contre 4 oui (Espagne, Italie, Mexique, Portugal) 


PETITS NAVIRES. 


Au point de vue sanitaire, il faut distinguer deux sortes de navires: ceux 
qui ont un médecin et ceux qui n'en ont pas. On doit considérer ces derniers 
comme petits navires, quels que soient leur tonnage et le chiffre de leur equi- 
page, qu'ils soient à voile ou à vapeur. 

— Adoptée à Punanimité, moins PEspagne, qui a voté non. 

A bord des petits navires, le capitaine doit s'adresser au consul duípays de 
destination du navire, pour qu'il fasse visiter son navire par un médecin avant 
le chargement et pour que ce dernier examine les passagers. Cette visite esl 
indépendante de Pinspection, qui reléve de Pautorité sanitaire du port. 

— Adoptée par 20 oui, contre 1 non (Brésil) et 1 abstention (Turquie). 

Le résultat de cette visite, ainsi que l'indication des mesures de propreté 
et de désinfection, seront consignés sur le registre du bord. 

— Adoptée à Vunanimité moins une abstention (Turquie). 

Le lest ne doit jamais étre constitué par de la terre ou des matériaux poreux, 

— Adoptee à Vunanimite. 

Le capitaine veillera à ce qu'on n'introduise ni linge, ni hardes, ni objets 
de literie souillés ou suspects. 

— Adoptée à Vunanimité, 


> ul 
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MESURES D'ASSAINISSEMENT PENDANT LA TRAVERSÉE, 
GRANDS PAQUEBOTS. 


NAVIRES SUSPECTS. 


34. Le linge de corps des passagers et de Péquipage, sali ou souillé, sera lavé 
le jour même, aprês avoir été plongé dans Peau bouillante ou dans une solution 
désinfectante. 

— Adoptée à Vunanimite. 
E. Le linge de corps des personnes suspectes, soit passagers, soit gens de 


Pequipage, sali ou souillé, sera lavé le jour même, aprês avoir été plongé dans 
Peau bouillante ou dans une solution désinfectante. 

— Rejetce par 14 non, (Brésil, Espagne, Etats-Unis de "Amérique du Nord, 
France, Grande-Bretagne, Hongrie, Italie, Mexique, Norvêge, Roumanie, 
Russie, Serbie, Suisse, Turquie), 5 oui (Allemagne, Autriche, Danemark, 
Japon, Suéde), 2 abstentions (Inde, Portugal). 

35. Les lieux d'aisance seront lavés et désinfectês, au moins deux fois par jour. 

— Adoptée à Vunanimite. | 

36. Une propreté rigoureuse, une ventilation active serontmaintenues, pendant 
toute la traversée, à bord des navires suspects, 

— Adopteée à Punanimité. 


NAVIRES INFECTÉS, 


37. Dés que le médecin constatera les premiers signes du choléra, il avisera 
immédiatement le capitaine et prendra, de concert avec lui, les mesures néces- 
saires pour isoler les malades du reste du personnel. 

— Adoptée à Vunanimitê. 

38. Les locaux ayant été occupés par des cholériques seront immédiatement 

désinfectês. 
— Adoptée à Punanimité. 

39. Autant que possible, les locaux ainsi désinfectês resterontlargement ouverts 
et isolés, et ne recevront aucun autre passager en santé pendant toute la 
traversée. , 

— Adoptée par 19 oui, contre 1 non (Espagne) et 2 abstentions (Grande- 
Bretagne et Inde). 


PETITS NAVIRES. 


40. Pendant la traversée, le capitaine devra prendre toutes les mesures néces- 
saires pour la désinfection du linge des passagers et de "êquipage, pour Pisole- 
ment des malades, en cas d'infection cholérique et pour la désinfection des 
locaux. Il consigne le tout sur le registre du bord. 

— Adoptée à Punanimite. 

41. Pour le mettre à même de remplir ces fonctions, il lui sera remis au départ, 
par le consul de sa nation, une instruction sanitaire, claire et concise, qui 
sera ultéricurement rédigée. Cette instruction sera traduite dans différentes 
langues, offerte aux divers Gouvernements et distribuée. 

— Adoptée à Vunanimitê, moins une abstention (Brésil). 


Dispositions spéciales pour la Mer Rouge. . 


GRANDS PAQUEBOTS. 
NAVIRES SUSPECTS, 
42. - Tous les bâtiments à vapeur provenant des ports infectés de choléra au 


o dao de Bab-el-Mandeb subiront, dans la Mer Rouge, une inspection 
médicale, : 


43, 


44, 


45. 


47. 


49, 


50, 
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— Adoptée par 16 oui, contre 4 non (Brésil, Espagne, Grande-Bretagne, 
Inde) et 2 abstentions (Etats-Unis de PAmérique du Nord, Japon). 

Cette visite sera faite par un médecin du port, indépendant, 

— Adoptée par 17 oui, contre 1 non (Espagne) et 4 abstentions (Etats-Unis 
de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Japon). 

Si le médecin du navire certifie que les mesures d'assainissement ont été 
prises au point de départ, que les mesures d'assainissement et de désinfection 
ont été observées pendant la traversée, qu'il n'y a eu, pendant le voyage, ni 
mort, ni malade, ni suspect de choléra, enfin si Pexamen médical fait par le 
médecin du port lui permet de constater qu'il n'existe personne atteint ou 
suspect de cette maladie, la libre pratique immédiate sera accordée. 

— Adoptée par 17 oui, contre 1 non (Espagne) et 4 abstentions (Etats-Unis 
de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Japon). 

Les bátiments qui ne laisseront pas de voyageurs dans les ports de la Mer 
Rouge, ni en particulier en Egypte, subiront une seule inspection médicale 
prês de Suez. 

— Adoptée par 16 oui, contre 2 non (Espagne, Turquie) et 4 abstentions 
(Etats-Unis de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Japon). 

Les navires anglais marchands, troupiers, postaux et autres, qui ne com- 
muniquent ni avec PEgypte, ni avec aucun port de "Europe, devront pouvoir 
traverser toujours le canal de Suez, sans inspection, comme un bras de mer. 

— Rejetée par 18 non, contre 2 oui (Grande-Bretagne, Inde) et 2 abstentions 
(Japon, Russie). 

Les bátiments qui auront des passagers à destination de PEgypte ou de 
tout autre port de la Mer Rouge, subiront une premiêre inspection prês du 
détroit de Bab-el-Mandeb, et une seconde au premier port d'arrivée. 

— Adoptée par 17 oui, contre 1 non (Espagne) et 4 abstentions (Etats-Unis 
de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Japon). 


NAVIRES INFECTÉS. 


Si le navire est infecté, c'est-à-dire s'ily a, ou sil y a eu à bord un ou plu- 
sieurs cholériques, les passagers seront débarquês et isolés, séparés par 
groupes chacun aussi peu nombreux que possible, ; 

— Adoptée par 18 oui, contre 2 non (Grande-Bretagne, Inde) et 2abstentions 
(Brésil, Japon). 

Le navire, les vêtements et les effets d'usage des gens de Péquipage et des 
passagers seront désinfectés. 

— Adoptée par 19 oui et 3 abstentions (Grande-Bretagne, Inde, Mexique). 

Les passagers et les gens de Péquipage seront soumis à une observation 
de cinq jours. 

— Adoptée par 13 oui (Allemagne, Autriche, Hongrie, Danemark, France, 
Kalie, Japon, Pays-Bas, Portugal, Russie, Suéde, Norvêge, Suisse), contre 
9 non (Brésil, Espagne, Etats-Unis de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, 
Inde, Mexique, Roumanie, Serbie, Turquie). 

Les passagers et les gens de Péquipage seront soumis à une observation 
de dix jours, qui commencera à partir du jour ou le dernier cas de choléra se 
sera produit. 

— Rejetée par 16 non, contre 5 oui (Brésil, Danemark, Espagne, Japon, 
Ro) et 1 abstention (Turquie). 

Les passagers et les gens de Péquipage seront soumis à une observation 
de dix jours. 

— Rejetée par 15 non, contre 7 oui (Brésil, Danemark, Espagne, Mexique, 
Roumanie, Serbie, Turquie). 

Les malades seront isolés, remis aux soins et placés sous la responsabilité 
des médecins. 

— Adoptée par 18 oui, contre 1 non (Brésil) et 2 abstentions (Grande-Bre- 
tagne, Inde). 

Les malades seront placés en quarantaine et remis à la disposition et aux 
soins des meédecins. 

—Rejetée par 14 non, contre 4 oui (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie) et 
4 abstentions (Grande-Bretagne, Portugal, Roumanie, Turquie). 
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PETITS NAVIRES. 


o! Les petits navires venant de POcéan indien et entrant dans la Mer Rouge, 
s'ils débarquent des passagers dans la Mer Rouge, devront être traités comme” 
les grands navires, qui sont dans le même cas; lorsqu'ils ne font que parcourir 
cette mer pour passer de "Océan indien dans la Méditerranée, ils subiront 
une double visite, Pune à Pentrée de la Mer Rouge, Pautre à Suez. S'ls sont 
indemnes, ils continueront leur chemin; s'ils ont eu des cholériques, ils seront 
traités comme les grands navires infectés. 

— Adoptee par 17 oui, contre 1 non (Espagne) et 4 abstentions (Brésil, 
Grande-Bretagne, Inde, Turquie). er 


(Continua). 








VARIEDADES 


Da essencia do morbo gallico, e sua definiçaõ 


CAPITULO 1. 


(Continuado de pag. 381, 5.º anno) 
ANNOTAC,OENS. 


E se nos disserem que a salsa, o pão santo, e os mais alexi- 
pharmacos referidos, naô curaõ o gallico pela qualidade occulta, 
que nelles consideramos, senaô por serem remedios polychrestos, 
como diz Sinapio em hum dos seus Paradoxos; e por haver nestes 
remedios muitas partes oleosas, com que o acido acrimonial deste 
contagio se infringe, se hebeta, e inteiramente se corrige: depois 
de nos admirarmos de que em duas onças de raiz de salsa parrilha 
se considere tanta, e taô poderosa oleosidade, que, dando-se o 
seu cozimento, baste para dulcificar a massa sanguinaria viciada 
com o acido venereo, e para vencer cabalmente o gallico mais 
radicado: perguntaremos se no azougue ha tambem esta virtude 
oleosa; porque elle he entre todos os remedios deste contagio o 
que mais certamente o cura, e o contrario, que com mayor efi- 
cacia o vence, e mortiífica. Poderãô dizer que o azougue tomado 
pela boca na preparaçaô do mercurio doce, ou de varias pana- 
ceas, tem huma virtude muy dulcificante, e que assim emenda o 
acido vicioso, e acrimonial do sangue, e por isto he melhor re- 
medio do gallico. E na verdade, que tendo nós o mercurio bem 
duleíficado por hum generosissimo alcalico, e absorvente para 
corregir, e emendar o acido vicioso do sangue; todavia naô nos 
podemos persuadir a que com quarenta grãos de mercurio, que 
em cinco, ou seis dias se tomaod pela boca, se faça isto taôd pode- 
rosamente, que se cure com elles o gallico inveterado, e rebelde, 
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como muitas vezes tem succedido. Quanto mais que esta razaõ 
só tem lugar no mercurio tomado pela boca, e naô no que se 
applica em unturas, em que se naô póde considerar virtude 
dulcificante. Diraôd que o asougue applicado em unturas naõ cura 
o gallico dulcificando, e corregindo o acido venereo, senaô puri- 
ficando a massa do sangue pela salivaçaô, e outras evacuaçoens, 
que move. Mas esta razaô naô milita quando o mercurio, sem 
“mover salivaçaôd, nem outra alguma evacuaçaô, cura o gallico 
perfeitamente, como varias vezes temos observado, dando unturas 
de azougue, com que os dentes nao salivaraõ, nem tiveraôd outra 
evacuaçao sensivel, e ficaraôd saôs dos achaques gallicos, que 
padeciad; porque o azougue com a sua especifica virtude póde 
destruir aquella qualidade, que no gallico se occulta aos sentidos, 
mostrando-se ao entendimento nos effeitos, e he a que dá vigor 
ao fermento contagioso, e venereo, e que aguça a actividade do 
seu acido. 

Naô louvamos a facilidade com que muitos Authores, sem 
trabalho do engenho, recorrem ao. sagrado das qualidades 
occultas, em cousas que tem a envestigaçao difficultosa; mas 
tambem naô louvamos que se neguem com furor aquellas quali- 
dades, para reduzir os poderes, que lhe attribuem a huns saes 
peregrinos, e anomalos, a huns acidos peculiares, e a huns fer- 
mentos específicos, cujas naturezas naô exprimem, deixando-as 
ficar mais occultas que as mesmas qualidades que negad. Folgara 
eu que os que reprovaõ as qualidades occultas, me dissessem que 
qualidade he aquella com que a pedra de cevar attrahe o ferro, 
o alambre as palhas, e o ouro o azougue? Qual he a qualidade 
com que o heliotropio busca o Sol, com que a Aguia teme ao 
escaravelho, o Leaô ao gallo, e o Elefante à formiga? Qual a 
qualidade com que a tremelga tocando na cana entorpece o braço 
do pescador? Quizera que me dissessem a que qualidades mani- 
Jestas pertence a contrariedade, que tem o gato com o rato, o 
galgo com a lebre, e outras muitas sympathias, e antipathias 
occultas, que estamos vendo nas cousas com demonstraçoens 
mantfestas? Naô sey se diraô tambem que isto depende de algum 
acido peregrino odioso, ou de algum fermento familiar específico. 
O certo he, Senhores, que a natureza tem ainda muitas cousas 
em segredo, como dizia Seneca, das quaes admiramos os efeitos, 
ignorando totalmente as causas, que naô devemos negar, só porque 
as naô chegamos a comprehender, como a outro proposito dizia 
S. Agostinho: Non ideô negandum quod apertum est, quia com- 
prehendi non potest quod occultum est. Profundamente Avicena: 
Et istae quidem, diz elle, sunt res, quas homines credere abhorrent, 
quia difficilis dispositionis non noverunt habitudines; illi verô, qui 
sapientiam diligunt, non negant. E disse com ingenuidade o eru- 
diissimo Franco que havia em nós mesmos cousas tão abditas, 
e occultas, que sem pudor deviamos confessar que as ignora- 
vamos: Fatendum est (sad as suas palavras) plurima in nobis 
accidere, quorum causa adeô est occulta, ut non pudeat ignorantiam 
fateri; quandoquidem humanse sapientias laus est se multa nescire, 
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confiteri, & queedam aequo animo nescire, velle sapientise pars. O 
que decantou com elegancia Lucrecio, quando disse: 


Multa tegit sacro involucro natura, nec ullis 
Fas est scire quidem mortalibus omnia. Multa 
Admirare modô, nec non venerare; nec illa 
Inquires, quee sunt arcanis proxima; namque 
In manibus qua sunt, haec nos vix scire putandum, 
Est procul à nobis adeô preesentia veri. 
(Continta). 





HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de novembro de 1885 








Classes das creanças e sexos Expostos Abandonados | Desvalidos Total 





Regulamento de 2 de dezembro de 1884 
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Coimbra, 1 de dezembro de 1885. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 


O official do registro — Adriano Freire de Macedo, 
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HOSPITAES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Movimento geral dos doentes 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 28 de 
dezembro de 1885. 


O Secretario —Eugenio A. N. Elizeu. 





MISCELLANEA 


Melhoras.-— oO sr. dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte que, como em 
tempo noticiâmos, se achou a braços com uma longa e penosa enfermidade, está 
restabelecido e já assumiu a direcção da sua enfermaria no Hospital da Univer- 
sidade. Fazemos votos pela continuação da sua saude. 


Obituario.— Morreu em Paris, no dia 3 do corrente, de hemorrhagia 
cerebral o illustre e sabio redactor principal da Gazette Hebdomadaire de Médecine 
et de Chirurgie, M. Dechambre. Era prosador eminente, erudito, litterato, biblio- 
grapho, historiador, deontologista, jornalista superior e clinico apreciado. O nome 
de Dechambre póde collocar-se a par de Estienne, o grande, de Diderot, de La- 
rousse, de Littré; e se não fica vinculado a uma grande descoberta, nem porisso 
foi menos profunda a sua influencia no progresso das sciencias medicas. O Diction- 
naire encyclopédique des sciences médicales foi uma empreza gigantesca, que elle, 
durante vinte annos, dirigiu com infatigavel perseverança, não logrando, por bem 

ouco, ver-lhe a terminação. Como jornalista deixou o seu nome ligado à Gazette 
Dare, já hoje vasto repositorio do movimento medico contemporaneo, 
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Dechambre desempenhava um como pontificado deontologico, e n'este ponto as 
suas opiniões eram acatadas como sentenças de juiz integerrimo. Sob a direcção 
de Dechambre na Gazette fizeram as primeiras armas do jornalismo scientifico 
muitos illustres mestres da medicina franceza. Junto do seu tumulo fallaram J. 
Béclard, em nome da Academia de Medicina; Féréol, em nome da Sociedade 
Medica dos Hospitaes; Lereboullet, em nome do corpo redactorial da Gazette ; 
“Deligand, em nome dos antigos alumnos do Lyceu de Sens; Ritti, em nome da 
Sociedade Medico-Psychologica. Honra à sua memoria veneranda, 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal da Arruda, 
por 30 dias, a contar de 31 de dezembro, com o ordenado de 4008000 réis; — Um 
municipal de Odemira, por 30 dias, a contar de 2 do corrente, com o ordenado de 
4508000 réis; — Um municipal de Almada, por 30 dias, a contar de 20 de dezembro, 
com o ordenado de 2004000 réis; — Por deliberação camararia de Villa Nova de 
Ourem fica sem effeito o annuncio dos partidos de medicina e pharmacia Paquelle 
concelho; — Um municipal da Lourinhã, por 30 dias, a contar de 9 do corrente, 
com o ordenado de 3604000 réis; —Um municipal de Arronches, por 20 dias, a 
contar de 12 do corrente, com o ordenado de 6004000 réis; — Um municipal de 
Belmonte, por 15 dias, a contar de 12 do corrente, com o ordenado de 5508000 réis. 





SUMMARIO 


Augusto Rocha — Sob a imminencia do perigo. 

A. A. da Costa Simões — Grossesse extra-utérine de 43 ans. 

Hygiene publica.—Conferencia sanitaria internacional de Roma em 1885. (Con- 
tinuado de pag. 14.) 

Da essencia do morbo gallico, e sua definiçaôd. (Continuado de pag. 381, 5.º anno.) 

Fernando de Mello — Hospíicio districtal de Coimbra, 

Eugenio A. N. Elizeu — Hospitaes da Universidade de Coimbra. 

Miscellunea. 
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“ TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTERINE DE 43 ANS 
(Continuado de pag. 24) 


IV 
L'intérieur du kyste foetal 


Quelques jours aprês Pentrée du kyste dans les laboratoires de 
la Faculté de médecine, on a procédé à son ouverture, au moyen 
d'une coupe antero-postérieure faite à la scie, sur la ligne moyenne 
(Pl. 2º, fig. 1º et 29. La coupe a suivi deux plans, au premier elle 
a intéressé la tête du fcetus, le cou, et une petite partie de la région 
thoracique. Elle s'est prolongée, ensuite, jusqu'au bout inférieur du 
kyste; mais le plan de cette seconde partie de la coupe a empiété 
un peu sur la droite, en faisant avec le premiére un angle de 140 
degrés, à peu prês. Sans cette inclination, on ne pourrait suivre la 
ligne moyenne; parce que la piêce a, sur le côté droit, la courbure 
que nous avons vue dans le périmêtre représenté dans la Pl. 1º, fig. 1º. 

Mes confrêres Daniel de Mattos et Costa Duarte, qui se sont 
chargés de ce travail, s'étonnérent à la vue des viscêres; en se 
réjouissant, en outre, de la bonne chance de cette coupe, qui, par 
une casualité inattendue, a suivi la direction la plus convenable, 
comme nous le ferons voir. 

Moi et mes confrêres, nous nous sommes aussi etonnés de 
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Pétat des organes et de leurs tissus; parce que nous n'avions pas 
connaissance d'aucun autre cas semblable. La couleur et la consis- 
tence des muscles, Paspect et la souplesse du canal intestinal, etc., 
ne pouvaient aisément être distingués de ce qu'on voit le plus souvent 
dans les cadavres des foetus avec des organes de pareilles dimensions. 

Plus tard, je úm'occuperai de cet état des organes ét des condi- 
tions histologiques de leurs tissus. A présent je me bornerai à faire 
la description abrégée des organes visibles aux deux côtés de la 
coupe (Pl. 2º, fig. 1º et 29. 

Dans les deux fig. de cette pl. les mêmes numéros indiquent 
des objects correspondants sur les deux faces de la coupe; et ils 
sont disposés, dans la légende respective qui precéde les planches, 
de maniêre a indiquer aussi quelques détails, qui ne se trouvent 
que sur une de ces faces. 

* On reconnait facilement la coupe des os du crâne (3, 4), ainsi 
que le trou occipital, quoiqu'il soit assez écarté, si Pon fait attention 
à ce que, par des luxations ou des fractures, quelques os se sont 
superposés à la base du crâne (4, 5). Cette position du trou occipital 
est du reste en rapport naturel avec la colonne vertébrale (21), d'aprês 
la courbure qu'elle a soufferte dans les régions dorsale et cervicale. 

La gaine membraneuse externe, unie aux os, soit immédiate- 
ment (3), soit au moyen d'une petite couche de substance calcaire (2), 
y indique les conditions déjà rapportés à Pextéricur du kyste. 

La scie a presque frotté contre la faux du cerveau à la région 
occipitale, en s'en écartant 0”,008 à la région frontale. Cela a donné 
lieu à ce que la faux (7) soit restée intacte dans la moitié droite du 
fotus, qui sera aussi considérée dans cette description, comme la 
face droite de la coupe. 

Chemin faisant, instrument a coupé le corps calleux et le cer- 
velet (11, 11), en déchirant les surfaces des deux côtés. Ce déchire- 
ment, et la friabilité que la masse cérébrale avait acquise, quand le 
dessin a été fait, quelques mois aprês la macération en alcool, ne 
permettent pas que les organes de la base du cerveau soient bien 
reconnus. Il est aussi cause de cette confusion Paplatement et le 
changement de rapports, que ces organes ont soultert. . 

Au dessus du corps calleux la scie n'a pas atteint les circon- 
volutions de VPhémisphêre cérébral droit; c'est pourquoi Pon voit, 
sur la face droite de la coupe, une partie de ces circonvolutions (10), 
entre le corps calleux (11) et le bord inférieur de la grande faux (7). 
La face interne de Phémisphêre opposé, sur la face gauche de la 
coupe se voit tout à fait déchirée (10); parce que les dents de la scie 
ont enlevé la petite couche de substance cérébrale, qui était adossée 
à la grande faux. 

Cette grande faux est bien nette presque partout, excepté aux 
deux extrémités, dont les insertions à la tente du cervelet (8) et à 
'apophyse crista-galli sont un peu cachées par la substance céré- 
brale, três-déformée par les dents de la scie. 

Au bord adhérent de la même faux, le sein longitudinal supérieur 
(fig. 1º-—9), étant resté intact dans la région frontale, a été ouvert 
par la coupe dans les régions postérieures; parce que la scie s'y 
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est adossée un peu plus à la même faux, comme je Vai fait voir déjà. 
Au dehors de la grande faux et des parois de ce sein longitudinal, 
la dure-mére se voit distinctement (6), tapissant la vôute du crâne. 
Sa grande épaisseur anormale, en quelques points, dépend de 
Pincrustation calcaire, ou des petites couches de cette substance 
anorganique sur la face externe. 

On voit la langue sur les deux faces de la coupe (14), parce 
qu'elle a été divisée longitudinalement de haut en bas. La consis- 
tence et la couleur sont normales, et à peu prês la forme; mais la 
compression a beaucoup déformé les rapports de sa base, tout aussi 
bien que les os et les autres organes de la face. Malgré tout cela 
nous pouvons reconnaitre la région du nez (12) et, un peu au dessous, 

uelques traces de la bouche (13), également indiquée par le bout 
ER la langue (14). 

La clavicule gauche, comprise dans la coupe, se montre nette- 
ment des deux cótés (15). 

' La colonne vertébrale (21) n'a été ouverte que dans la région 
Jombaire, et en partie de la dorsale. Dans la région cervicale elle 
est restée intacte dans la moitié gauche du feetus (fig. 2º), en se 
recourbant de ce même côté et en avant. Les vertêbres du sucrum 
sont aussi restées intactes à gauche, suivant une courbure semblable 
dans ce même sens. 

Avec une telle disposition, la scie, traversant la caisse thoracique, 
ouvrit les deux cavités pleurales, et coupa les cótes gauches et les 
droites. C'est pour cela qu'il apparait, dans chacune des deux moitiés 
du feetus (fig. 1º et 2º), la coupe des côtes droites (19), et aussi celle 
des cótes gauches (20). Cette position relative se comprend, en 
remarquant les points fixes des deux côtés de la colonne vertébrale 
(fig. 2º— 21). 

Dans la moitié gauche de la coupe (fig. 2º) on voit la cavité 
thoracique droite (22), à côté de la colonne vertébrale (21). Le poumon 
correspondant est resté sur Pautre face (fig. 1º-—22). La scie, tou- 
chant légêrement ce poumon, n'y a coupé qu'une tranche três mince 
qui se plissa devant la scie, et resta adhérente à la portion la plus 
grande du même poumon (fig. 1º-— 22). La cavité pleurale corres- 
pondante, ci-dessus decrite, est restée vide et tapissée de sa plévre 
(fig. 2º— 22). 

Dans cette moitié, en avant de la colonne vertébrale (21), se voit 
le poumon gauche, remplissant tout-à-fait la cavité du même côté 
(fig. 2º— 23). Sur la face droite (fig. 1º), la région correspondante 
à la cavité thoracique gauche (23) est occupée par des viscêres 
abdominales, et par le diaphragme, le coeur et le thymus, comme 
Pindiquent les cótes correspondantes (20). 

Entre les deux poumons, le médiastin s'est beaucoup déformé; 
d'oú il est aussi résulté la transposition incomplête de quelques 
viscêres. Le coeur s'est placé dans la moitié droite du kyste (fig. 1º), 
y montrant le bord correspondant du ventricule gauche (26) et 
Poreillete du même côté (27). Il s'est aplati de telle manitre qu'il 
présente la forme d'une lame musculaire irrégulitrement ovoide, de 
07,035 à son plus grand diamétre, de la base à la pointe, et de 0”,023 
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de largeur, sur 3 à 4 millimêtres d'épaisseur. Presque tout Porgane 
se trouve caché dans Pépaisseur de cette moitié du fostus; laissant 
voir seulement les parties déjà indiquées. Cependant il se déplace 
de cette position, sans grand effort, montrant alors le poli de sa face 
externe, dans la bourse du péricarde, qui se trouve tout aussi flexible 
et poli; et laisse voir en outre Poreillete droite, et toutes les liaisons 
avec les gros vaisseaux, comme on y devrait s'attendre s'il y avail 
encore une circulation foetale. 

Les dents de la scie ont presque touché ce bord gauche du coeur 
(26), parce qu'ils ont ouvert le péricarde (28), qui lui devrait être 
contigu, et la paroi de Poreillete gauche (27). Nous pouvons facile- 
ment soulever ce sac du péricarde par de faibles tractions. Au dessus 
du péricarde on voit le thymus (25) avec ses dimensions et sa position 
naturelles. 

Les vaisseaux et les autres canaux de cette région thoracique, 
qui ont été coupés par la scie, laissent voir leurs bouts sur les deux 
faces de la coupe (fig. 1º et 2º); et, si nous les suivons, au moyen des 
stylets, nous trouvons, sans peine, leurs rapports avec les organes 
correspondants. 

La coupe de la trachée (24) montre Pouverture des deux bouts, 
dans les deux moitiés de la piêce. Dans la gauche (fig. 2º) le nu- 
méro 24, placé en haut, indique une coupe de la trachée tout prés 
du larynx; et le même numeéro, inféricurement placé, montre une 
autre prês des bronches. A cette derniêre correspond le même nu- 
méro 24 de la fig. 1º. 

L'aorte coupée en deux endroits montre quatre ouvertures sur 
les deux faces de la coupe. Les deux plus proches de la colonne 
vertébrale (fig. 1º et 2º-30) appartiennent à Paorte descendante; 
et les autres deux correspondent aux proximités de la crosse de 
Paorte (29). 

Nous voyons maintenant comme nous pouvons suivre la crosse 
de Paorte jusqu'au ventricule gauche. | | 

Sur les deux faces (fig. 1º et 233) nous voyons les deux bouts 
de ka coupe de Partêre pulmonaire aussi bien que les bouts de la 
cave supérieure (32). L'entrée des veines pulmonaires à Poreillete 
gauche est indiquée (fig. 1º) par le déchirement des parois de la même 
oreillete (27), à laquelle correspond de Pautre cóté (fig. 2º) le bout 
de Pune ou de plus de "une des veines pulmonaires (27). 

L'éxamen des deux fig. peut nous apprendre pourquoi la cave 
inférieure n'a pas été coupée. 

A la même région thoracique on voit aussi la coupe de |oeso- 
phage (fig. 2º—34, 35 et 36), dont la corrélation avec Pestomac 
devra être apréciée dans la cavité abdominale. 

Ensuite nous trouvons le diaphragme (fig. 1º et 237) qui se 
montre bien nettement sur les deux faces de la coupe, pouvant être 
suivi, partout, avec leurs insertions naturelles. L'estomac, ouvert 
par la scie, se présente également sur ces deux faces (38). Le foie 
(fig. 1º--39), qui a aussi été divisé par la scie, a laissé un petit 
fragment sur la face gauche (fig. 2º— 39). Il montre dans les deux 
fig. son ligament suspenseur, normalement attaché au diaphragme 
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(37). Nous voyons encore la rate (fig. 2º*-—40), mais hors de sa place, 
presque toute entre Pestomac et le foie, três aplatie, avec 4 mulh- 
metres d'épaisseur à la partie la plus profonde, en devenant de plus 
en plus mince jusqu'au bord, qu'on voit livre dans le dessin. 

Les intestins sont restés, en grande partie, au côté droit du 
fotus (fig. 1º— 41). La scie a coupé le colon transverse, dont on 
voit une petite partie à Vautre côté (fig. 2º-— 42). 

La coupe a atteint encore le colon descendant, prês du rectum 
(fig. 1º et 2º—57). L'ouverture du caecum (fig. 2º-—43) laisse voir 
la valvule ileo-coecale. 

Les autres régions du canal intestinal sont bien visibles à la 
face droite du feetus (fig. 1º-—41). Les circonvolutions ne se trou- 
vent pas dans sa vraie position, parce que, avant d'être dessinées, 
je les avait dépliées entre mes doigts, dans la plus grande partie 
de sa longueur. Quant au volume, il fait rappeler celui des intestins 
d'une poule. Les feuillets du mésentêre, et le grand épiploon, pré- 
sentent partout sa souplesse, sa transparence et son poli naturels. 
La position des autres organes de la cavité abdominale sera plus 
facilement reconnue, aprês Vindication des piêces du squelette, que 
nous y pouvons voir. 

J'ai indiqué ailleurs (pag: 29) la coupe des verteébres lombaires 
et d'une partie des dorsales (fig. 1º et 221); et alors j'ai fait voir 
que les vertêbres sont restés toutes du cóté gauche (fig. 2) par 
“effet de la courbure, que la colonne vertébrale de cette région pré- 
sente de ce côté-la. 

Je ferai voir maintenant la coupe des os du bassin, encore en 
partie à Vétat de cartilage (fig. 1º et 2º—44). Ils sont peu distincts, 
et três irrégulitrement entassés. La tête du fémur gauche est aussi 
toute à Pétat de cartilage (fig. 2º*—45), dont un petit fragment est 
de Pautre côté (fig. 1º—45). Le corps de ce fémur déjà entitrement 
ossifié, fut aussi compris dans la coupe, présentant les deux bouts 
sur les deux faces (fig. 1º et 2º—46) (1). 

Je dirai maintenant la position des organes génito-urinaires. 

La coupe de É S du colon, prês du rectum, a déjà été indiquée 
(fig. 1º et 2º—57); mais, prenant ici cette ouverture comme point 
de rapport, nous reconnaitrons facilement la position relative de 
Puterus (58), du vagin (59) et de la vessie urinaire-(60). 

CGes organes sexuels et la vessie ont été ouverts par la scie, 
restant également réprésentés de un et de Vautre cóté (fig. 1º et 29. 
La continuation de la matrice avec le vagin peut être suivie; et il 
n'est pas non plus difficile de voir (non dans le dessin, mais dans 
la piêce) les rides de Vintérieur du vagin et aussi les colonnes in- 
ternes de la vessie. Tous ces organes avaient la couleur et la con- 
sisténce normales, aujourd'hui un peu décolorés à cause de Palcool. 

N nous reste encore à indiquer, sur les deux faces de la coupe, 
ce qui se rapporte aux extrémités du foetus. 


(1) La piéce ne fait pas voir à present la même régularité de cette coupe du 
fêmur, parce que j'en ai extrait des pelits morceaux, dont j'ai fait mes préparations 
histologiques. : 
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Quand j'ai fait la description de la face externe du kyste, j'ai fait 
remarquer que le bras droit (Pl. 1º, fig. 2*—19) cachait toute la 
région cervicale; et que Pavant-bras, en flexion, disparaissait, parce 
qu'il était enfoncé dans Vintérieur. Nous voyons maintenant que la 
scie a saisi la main correspondante, parce que "on aperçoit la section 
des phalanges dans les deux cótés de la coupe (Pl. 2º, fig. 1º et2º —56). 
On voit que la cuisse droite, la jambe et le pied, si visibles sur la 
face externe du kyste (Pl. 4º, fig. 2º*-—22, 23 et 24), et si éloignés 
de la ligne moyenne, devaient être épargnés par la scie, comme en 
effet il en a été. 

1 n'en fut pas de même des membres gauches. La clavicule de 
ce côté déjaã indiquée (Pl. 2º, fig. 1º et 2º—15). On ne peut suivre 
Particulation de Pépaule, ni la continuation du bras et de Pavant-bras, 
parce qu'ils se sont enfouis dans cette moitié du foetus. Cependant, 
sur les deux faces de la coupe, on voit Pagglomération des cartilages 
correspondantes aux os du carpe (Pl. 2º, fig. 1º et 2º-—-55) (1), laquelle 
facilement se rapporte aux phalanges et aux os du métacarpe de la 
main gauche, déjá indiqués à Pextérieur du kyste (Pl. 4º, fig. 221). 

Au contraire, le membre inférieur du même cóté est resté três-bien 
représenté sur les deux faces. La cuisse gauche a été coupée tout 
au long, montrant ses muscles sur ces deux faces (Pl. 2º, fig. 1º 
et 2º-—51, 52). On juge bien de Pobliquité de la coupe par la forme 
des deux bouts du fémur sectionné (fig. 1º et 2º*—46), rapportés à 
la tête du même os (45), qu'on voit nettement. Larticulation tibio- 
fémorale gauche apparait aussi de côté et d'autre (47), également à 
Pétat de cartilage. 

On voit, comme le tibia a été coupé obliquement (48) et comme 
le péroné apparait seulement dans le cóté gauche (fig. 2º-—49) (2). 
Quelques piéces du tarse, en état de cartilage, ont aussi été sciées, 
etnous les trouvons représentées sur les deux faces (50). Les muscles 
de cette jambe sont également représentés des deux côtés (53, 54). 
Quelques-uns sont à Vétat normale; mais d'autres, les plus prochains 
de la paroi du kyste, ont été envahis par Vincrustation calcaire. 

Par la position de cette jambe, on reconnait aisément la position 
des doigts du pied gauche, que j'ai fait remarquer à Pextérieur du 
kyste (P]. 1º, fig. 2º-— 25). 


v 


L'áge du fotus 


Les détails dont j'ai fait le rapport dans la Notice historique 
(pagg. 20 e 21), paraissent indiquer que le fotus a vécu à peu prês les 9 


(1) Tl manque le numéro 55 dans la fig. 2º; mais sa place nºest pas difficile à 
reconnaitre. 

(2) Jai fait voir ailleurs, que les deux côtés, ou les deux surfaces de la coupe, 
sont ici dênomées droite el gauche, non par rapport à leur position dans la planche 
devant Pobservateur, mais relativement au côté droit et au côté gauche du feetus. 


o 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 39 


mois de la gestation ordinaire; parce que Je travail Vaccouchement 
a eu lieu, quand on y devait s'attendre; et parce que, seulement 
aprês cela, les mouvements du fotus ont laissé d'être sentis par la 
mêre. 

IH parait donc que son àge doit être rapporté à celui d'un foctus 
à terme. 

Il est vrai que son volume, mésurant 0,15 de longueur, et 07,095 
au diamêtre antero-postérieur, est bien loin de celui qui a été indiqué 
pour les fotus à terme, de 0”,25 de longueur, dans la position qu'ils 
prennent dans la matrice, soit 0”,48 à 0”",50 quand ils sont étendus. 
Et cette différence ne provient pas seulement de la compression des 
organes dans le kyste, parce que son poids est de 563 grammes, y 
compris les parois du kyste, tandis que le poids ordinaire d'un fostus 
à terme s'estime en 2 kil. à 3,500 (Charpentier). 

Malgré son moindre volume et son petit poids, Vâge de 9 mois 
ne restera pas moins acceptable; parce qu'il lui a manqué, dans la 
cavité péritonéale, les conditions que Pintérieur de la matrice lui 
aurait offertes dans la grossesse intra-utérine, pour un développe- 
ment plus régulier. 

Létude que jai faite sur Vétat de quelques tissus ne s'oppose 
pas à cet àge de 9 mois, mais plutôt y pourrait servir de con- 
firmation: 

Les muscles striés volontaires présentent leurs fascicules pri- 
mitifs parfaitement formés (Pl. 3º, fig. 1º); étant certain, d'aprês 
Kôolliker et Ranvier (1), que, même au quatriême mois, ils sont 
encore três loin de cette forme-làã. On pourra remarquer, que ces 
fascicules ont un petit volume; mais cela même est cohérent avec 
cet àge; parce que selon Frey et Kóôlliker (2), à "'époque de la nais- 
sance, ce volume est cinq fois moindre qu'à Vàge adulte. Je crois 
“que ces auteurs se sont rapportés seulement aux muscles de Ja 
locomotion. En tout cas, dans le foctus dont nous nous occupons, 
Jai trouvé, dans les muscles de la langue, beaucoup de fascicules 
tout aussi grêles, ou plus encore, que les fascicules locomoteurs ; 
mais, généralement, ils étaient plus volumineux, étant le maximum 
diametre celui qu'on voit ici représenté (fig. 29. 

Les muscles striés du coeur (Pl. 3º, fig. 3º) n'ont pas leurs fas- 
cicules si réguliêrement conformés, que les muscles volontaires; 
ce qui fera supposer que son développement s'est arrêté, un peu 
plus de bonne heure que celui des autres muscles striés. Je ne 
connais pas d'autres faits bien constatés à cet égard, relativement 
aux foetus à terme, en conditions ordinaires; mais je me rapelle 
d'avoir trouvé un certain rétard de développement de ces éléments 
anatomiques, dans le coeur des foetus du mouton, pendant mes 
recherches de 1880 et 1881, en plusieurs dizaines ou centaines 
d'exemplaires, quand j étudiais les corrélations évolutives entre les 


(1) Kolliker— Elements dhistol. hum., 1871, pag. 126; Ranvier— Trait. techn. 


dºhistol., fig. 176. y ' k 
(2) Frey—Trait. dhistol., 1871, pag. 363; Kólliker, ouvr. cit., pag. 383. 
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kystes musculaires (1), les cellules de Purkinge et les fibres du 
myocarde (2). 

Les cartilages temporaires, comme ceux de la tête du fémur 
(Pl. 3º, fig. 4), du sterne, du carpe et du tarse, dont j'ai fait des 
préparations histologiques, présentent leurs cellules beaucoup moins 
volumineuses qu'à Padulte, et bien plus allongées et irréguliêres. 
C'est ce qui devrait arriver, selon Pouchet, Tourneaux, Hasting, 
etc. (3). Malgré le petit volume de chaque cellule, leur volume total, 
dans ces cartilages foetales, est égal, ou presque égal, à celui de la 
substance fondamentale. L'exemplaire, que j ai choisi pour la gra- 
vure (fig. cit.), n'autorise pas le même principe; mais, parmi plu- 
sieurs autres préparations, jai choisi ce fragment de moindre 
accumulation de cellules, pour faciliter le dessin et la gravure; mais 
j assure que, à d'autres points de cette même préparation, comme 
généralement dans toutes celles que j'ai examinées, Paccumulation 
des cellules ne s'écartait pas de la dite proportion entre celles-ci et 
la substance fondamentale. Í 

La configuration histologique des os est três régulitre (fig. 5º 
et 6). Les canaux d'Havers, dans presque toutes mes préparations, 
présentent, comme ce doit être, un développement bien plus grand, 
qu'à Pâge adulte. La préparation, ici représentée, est une de celles 
ou ce développement s'est montré moins remarquable. 

“Le développement de quelques organes dans des grossesses 
extra-utérines a permis la supposition, que le fotus peut vivre, dans 
le ventre de la mêre, longtemps aprês le terme ordinaire d'une ges- 
tation régulicre. Parmi les piêces de la collection de notre faculté 
de médecine, il y en a une avec un dent, de la grandeur et de la 
configuration des dents d'un adulte, et avec des cheveux bien con- 
formés. Cet exemplaire a été le sujet d'un mémoire, offert à VAca- 
démie des Sciences de Lisbonne, par le três-digne et bien regretté 
professeur de notre Université, le docteur Carlos José Pinheiro. 
Ce foctus est resté dans le ventre de sa mere plus de vingt ans; 
mais il ne pouvait rester vivant tout ce temps-là, puis qu'il se montra 
presque tout pétrifié,—il est presque partout pétrifié» disait le 
célebre professeur (4). 

Dans la même collection de la faculté il se trouve un exemplaire 
d'incluston (foctus in foctu), qui a été extrait du ventre d'une petite 
fille, morte à Vâge de quatre ans. On y voit deux dents incisives, 


(1) J'ai donné à ces corpuscules la dénomination de kystes musculaires du 
cour et je les ai représentés, en gravure, comme je les avait trouvés dans la région 
endocardique du mouton adulte, oú se trouvent les cellules de Purkinge. (Voyez 
mon livre — Histologia e physiologia geral dos musculos, 1878, fig. 68, 69 e 70). 

(2) Ce dernier travail, de collaboration avec mon éléve Basilio Soares, est resté 
inédit, parce qu'il nºétait pas complet; ce qui m'a beaucoup faché. Un autre mon 
éléve, Eduardo Burnay, aujourdhui professeur à PEcole Polytechnique de Lisbonne, 
a aussi fait, à la même époque, quelques essais dans le même sens. 

(3) Pouchet—Précis d'histol. hum., 1878, pag. 406. 

(4) Ilest fait mention de cet exemplaire dans la brochure—Inventario scientífico 
das peças e preparados do Theatro Anatomico da Universidade de Coimbra, por 
Carlos José Pinheiro, 1829, pag. 12. 
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tout à fait semblables à celles des individus de la même àge; ce qui 
indique, avec beaucoup de probabilité, que, pendant la vie de la 
etite fille, les deux dents du feetus se sont aussi nourries et déve- 
oppées (1). 

Dans le cas récent, dont je m'occupe, il est hors de doute que 
la vie animale ou de relation a fini au terme des 9 mois; mais sil 
n'y a pas de doute non plus, que Paccroissement des organes s'est 
aussi arrêté à cette même époque, je ne pourrai dire, avec la même 
assurance, que dês lors quelque mouvement nutritif n'ecút pas encore 
continué; mouvement, qui n'a pas eu pourtant Vaptitude suffisante 
pour Paccroissement des organes, comme je le ferai voir sous 
Vépigraphe— Valeur scientifique. 

Dans ce cas, Vàge de 9 mois a été celui de toute la vie animale 
et d'une partie de la vie organique (Paccroissement des organes), 
quoique "on puisse concéder une vie bien plus large à quelques 
autres fonctions, três languissantes toutefois, de la même vie orga- 








nique. 
“ (Continúa). — A, A. DA Costa SIMÕES. 
HYGIENE PUBLICA 
Conferencia sanitaria internacional de Roma em 1885 
(Continuado de pag. 28) 
- Pêlerinage à la Mecque. 
o2, H est désirable que chaque pélerin posséde les ressources nécessaires pour 


être à Pabri des privations pendant son pélerinage à la Mecque, ce qui 
d'ailleurs est conforme aux prescriptions religieuses musulmanes et adoplé 
par le gouvernement des Indes néerlandaises. Cette mesure préviendra la 
misére, une des causes les plus importantes de Pextension du choléra parmi 
les pelerins. 

— Adoptée à Vunanimitê. 

53. Chaque navire à pélerins et chaque caravane seront accompagnêés par un 
nombre suffisant de médecins, désignés par le gouvernement du pays ou se 
forme le convoi. 

— Adoptée à Punanimite. 

5%. Un navire sera considéré comme navire à pélerins, sil a à bord plus de 
trente pélerins. 

— Adoptée à Punanimité. 

55. Dans les ports ou existe le choléra, avant Pembarquement des pclerins, le 
navire sera nettoyé et désinfecté, visité par son médecin et, en outre, par 
Pautorité sanitaire du port. Le médecin du navire examinera chaque personne; 
il n'admettra que-celles qui ne sont ni malades, ni suspectes de choléra. 11 
veillera à ce que Pon n'introduise pas à bord des linges, des hardes, des objets 


e 


(1) Sous Pépigraphe — Valeur scientifique — je ferai voir la curieuse provenance 
de cet exemplaire. 
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de literie ou autres effets du même genre souillés ou suspects. Tous les effets 
provenant d'endroits contaminés ou suspects de choléra seront désinfectés 
avant Pembarquement. Les vêtements et objets de literie ayant servi aux 
malades cholériques ne seront jamais admis à bord. AM 

Si le choléra se manifeste à bord, les malades seront de suite dirigés sur 
Phópital, et Pendroit quils occupaient dans le navire sera immédiatement 
désinfecté, 

— Adopteée à Punanimite. A ; 

Vautorité sanitaire du port dembarquement et le médecin du bord veille- 
ront à ce qu'il ny ait pas d'encombrement. Un navire à vapeur doit avoir dans 
les entreponts. au moins 9 pieds de surface et 54 pieds cubes d'espace, pour 
chaque passager. A bord des voiliers chaque passager doit avoir 12 pieds de 
surface et 72 pieds cubes d'espace. 

— Adoptée à Vunanimite. / 

Pendant la traversée, le médecin du bord veillera à ce qu'une propreté 
rigoureuse et une ventilation active soient maintenues, à ce que tout linge 
sali ou souillé soit lavé le même jour et désinfecté, et à ce que les lieux d'aisance 
soient lavés et dósinfectés au moins deux fois par jour. 

— Adoptée à Vunanimite. à 

En général, toutes les mesures adoptées par le Gouvernement de PInde 
britannique relativement à Pembarquement et au transport des pélerins des 
Indes dans la Mer Rouge, sont recommandées à Padoption de tous les pays 
d'oú partent des pélerins. 

— Adoptée à Punanimiteê. , 

Tout navire à pelerins, arrivé dans la Mer Rouge, fera escale à la station 
sanitaire, oú il subira une inspection médicale rigoureuse. La visite des passa- 
gers et de Péquipage sera faite à terre. Le navire et les effets des passagers 
et de Péquipage seront désinfectés, puis le capitaine prendra les mesures 
nécessaires pour assurer le nettoyage complet du navire, le lavage des effets 
des passagers et de Péquipage. o 

Si le médecin du bord certifie que toutes les mesures d'assainissement 
et de désinfection ont été prises avant le départ, que les mesures d'assainisse- 
ment et de désinfection ont été observées pendant la traversée, qu'il n'y a eu 
pendant le voyage ni mort, ni malade, ni suspect de choléra, enfin si Pexamen 
médical, fait deux fois pendant 24 heures, par le médecin de la station sami- 
taire, permet de constater qu'il nexiste personne atteint ou suspect de choléra, 
le navire pourra réembarquer et se rendre au port de sa destination définitive 
au Hedjaz. 

Si le navire est sans médecin, ou s'il y a eu des accidents de choléra, ou 
des cas suspects à bord pendant la traversée, ou si ces mêmes accidents sur- 
viennent à Parrivée du navire à la station sanitaire, il sera isolé pendant cinq 
jours et désinfeclé ainsi que tous les effets des passagers et de Péquipage. Les 
passagers et les gens de Péquipage seront isolés à terre pendant cing jours. 
Les malades et les suspects seront isolés par groupes séparés. Les valides 
seront répartis en groupes dont chacun ne pourra s'embarquer qu'aprês cinq 
jours sans aucun accident, comptés depuis la séparation du dernier malade, 
sily en a eu, "a 

Le navire sera autorisé à se rendre au port de sa destination définitive 
au Hedjaz, quand il aura embarqué tous les groúpes de passagers, sauf les 
personnes qui ont été isolées pour cause de contamination et qui n'ont pas 
encore subi le temps d'observation rêglementaire, b 

— Adoptée par 16 oui, contre 5 non (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie, 
Turquie). : 

Une proposition identique à la précédente à été soumise aux voix; le 
troisiême alinéa seul en différait; il était ainsi conçu: 

Si le navire est sans médecin, ou s'ily a eu des accidents de choléra ou des 
cas suspects à bord pendant la traversée, ou si ces mêmes accidents survien- 
nent à Parrivêe du navire à la station sanilaire, il sera soumis à un isolement 
de sept jours el désinfecté ainsi que tous les effets des passagers et de Péqui- 
page. Les passagers et les gens de Péquipage seront isolés à terre pendant 
sept jours. Les malades et les suspects seront isolés par groupes séparés. Les 
valides seront repartis en groupes dont chacun ne pourra s'embarquer qu'aprês 
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61. 


68. 


64. 


65. 


66. 


e 


sept jours sans aucun accident, comptés depuis la séparation du dernier ma- 
lade, sily en a eu. 

— Rejetée par 16 non, 5 oui (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie, Turquie). 

A son arrivée au Hedjaz, le navire subira de nouveau une inspection mé- 
dicale rigoureuse. Un délai de 24 heures sera accordê au médecin du port, 
s'ille juge nécessaire, pour formuler le résultat de ses constatations sanitaires, 
Si le médecin de bord certifie qu'il n'y a eu aucun accident cholérique ou 
suspect depuis que le navire a quitté la station sanitaire, et si Pinspection faite 
par le médecin du port permet de constater qu'il nºy a eu ni mort, ni cas de 
choléra, le navire aura de suite libre pratique. 

Si, au contraire, il y a eu des cas cholériques ou suspects, le navire devra 
immédiatement retourner à la station sanitaire pour y subir de nouveau toutes 
les mesures d'observation, d'isolement et de désinfection décrites dans Particle 
precédent. 

— Adoptée à Vunanimite. 

Les médecins présents, ceux qui auront été délégués ou envoyés en mission, 
ainsi que ceux qui seront arrivés avec les navires, ou avec les caravanes, sui- 
vront les pélerins pendant toute la durée du pelerinage. Ils seront chargés 
d'assurer le service sanitaire, de façon à prévenir le développement du choléra 
parmi les pélerins et, si Pépidémie éclatait, ils devront soigner les malades 
et avertir, le plus rapidement possible, les Gouvernements intéressés. 

— Adoptée à Vunanimité. 

Il est de nécessité absolue que les mesures d'assainissement soient large- 
ment appliquées aux licux oú séjournent les pelerins, et surtout aux villes 
saintes du Hedjaz. 

— Adoptée à Punanimite, moins une abstention (Turquie). 

Si pendant toute la durée du pelerinage, iln'y a pas eu d'accident cholérique, 
les navires à pélerins subiront à leur retour une inspection médicale rigou- 
reuse au port d'embarquement du Hedjaz. Les navires à destination de PEgypte 
et ceux qui doivent passer par le canal maritime dans la Méditerranée, subi- 
ront une seconde inspection, les premiers dans les ports égyptiens, et les 
autres (ceux à destination de la Méditerranée) prês de Suez. Cette deuxiême 
inspection décidera si ces navires peuvent être considêérés comme nets, ou 
s'ils doivent être soumis à Pobservation et à la désinfection. 

— Adoptee à Punanimité, moins deux abstentions (Grande-Bretagne et 
PInde). 

Si pendant le pelerinage, il y a eu des accidents cholériques, les navires 
à destination des ports de PEgypte et de la Mediterranée seront envoyeés à la 
station sanitaire, oú ils subiront une observation de cinq jours à compter de 
Pisolement des malades et la désinfection compléte des effets et des navires, 
dans les conditions indiquées pour Parrivée des navires infectés ou suspects ; 
puis ils subiront une seconde inspection médicale dans les ports d'arrivée en. 
Egypte ou prês de Suez. 

— Adoptée par 14 oui, contre 5 non (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie, 


“Turquie) et 2 abstentions (Grande-Bretagne, Inde). 


Si pendant le pélerinage, il y a eu des accidents cholériques, les navires 
à destination des ports de PEgypte et de la Méditerranée seront envoyeés à la 
station sanitaire, oú ils subiront une observation de sept jours à compter de 
Pisolement des malades, et la désinfection complete des effets et des navires, 
dans les conditions indiquées pour Parrivée des navires infectês ou suspects ; 
puis ils subiront une seconde inspection médicale dans les ports d'arrivée en 
Egypte ou prês de Suez, 

— Rejetce par 16 non, contre 5 oui (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie, 
Turquie). 

Les petits navires venant de POcéan Indien, et entrant dans la Mer Rouge, 
s'ils sont chargés de pelerins, subiront le régime spécial des navires à pélerins. 

—Adoptée par 17 oui, contre 1 non (Espagne) et 4 abstentions (Brésil, 
Grande-Bretagne, Inde, Turquie). 

La Commission technique n'a pas autorité pour fixer les lieux ou seront 
etablies les stations sanitaires et ceux oú se feront les inspections médicales, 
mais les renseignements qu'elle possede lui permettent de croire que, sous 
le rapport sanitaire, Pile de Camaran pour les navires à pelerins venant du 


' 
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sud, Aioun Ouna et la côte d'Attaka pour ceux qui reviennent du pélerinage 
de la Mecque et qui se dirigent vers les ports de PEgypte ou de la Mediterrance, 
présentent des conditions convenables, 

— Adoptée à Vunanimite. 


Code pénal sanitaire pour la Mer Rouge. 


67. La Commission technique exprime le vocu que la Conférence sanitaire inter- 
nationale pose les bases d'un code pénal international applicable aux contra- 
ventions sanitaires commises dans la Mer Rouge. 

— Adoptée à Punanimité sauf deux abstentions, (Grande-Bretagne, Inde). 


(Continúa ). 





VARIEDADES 


Da essencia do morbo gallico, e sua definiçaõ 
CAPITULO II. 
(Continuado de pag. 30) 


ANNOTAC,OENS. 


Venenosa, e maligna. Chama o Author à qualidade gallica 
venenosa, e maligna, porque offendendo como veneno, resiste aos 
remedios como maligna; que esta diflerença ha entre venenoso, 
e maligno: o venenoso he taô nocivo, que quando naô malta, 
ofende; e o maligno he taô arduo, e perigoso, que difficultosa- 
mente se supera. Mas porque dos venenos ha varias sortes, huns 
que offendem com qualidades manifestas, outros com qualidades 
occultas, entre estes havemos de numerar o contagico gallico, 
pois, como temos dito, naô tem qualidade manifesta com que haja 
de definir-se; e se humas vezes chega a mostrar-se com effeitos 
de calor, outras vezes de frio, he pela differença dos humores, 
em que se sigúla, aos quaes vicia com o seu fermento acido, acre, 
errodente, e corrosivo, o qual nos humores quentes excita damnos 
mais sensíveis, e nos frios, e viscidos produz achaques mais 
repugnantes. 

Necessariamente contrahida por contagio. O morbo gallico só 
por contagio se contrahe; os meyos, e modos de se contrahir, 
segundo as observaçoens de grandes Praticos, sad varios, e 
diferentes. Horstio, e Zacuto o observarad communicado sem 
congresso, só por estar na mesma cama com pessoa infecta, 
Hildano o vio propagado por meyo dos vestidos; e por meyo de 
hum instrumento, com que se sarjou huma pessoa, que padecia 
este mal, o vio communicado o mesmo Horstio; o que por appli- 
caçaô de humas ventosas observou tambem Cornario; por osculos 
Foresto, e bebendo pelo mesmo pucaro Botallo. Porêm o modo 
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mais commum de se propagar este contagto, he por accesso com 
pessoa infecta, ou por meyo de suores, ou por osculos, ou por 
herança de pays a filhos, e a netos, ou por lactação. Por suores 
se communica este contagio, introduzindo-se os seus seminarios 
pelos póros da contextura cutanea, como suor laxados e patentes. 
Por osculos, e pucaros, mediante a saliva, quando naô seja por 
haver pustulas gallicas na boca. Pela lactaçaô, communicando-se 
o contagio «o menino pelo leite, e à ama pelos buracos dos peitos. 
Por herança, passando dos pays aos filhos, e netos o character 
contagioso, que muitas vezes reluz em huns filhos, sem ofensa 
dos outros; e outras vezes vem a offender os netos, ficando Úlesos 
os filhos; o que depende da actividade do contagio, e do vigor 
das naturezas. 

E ainda que este contagio se propague com facilidade no 
breve tempo de hum congresso, naô ho todavia taô activo, que 
de distancia se possa communicar, como succede nas epidemias 
malignas, em opthalmias contagiosas, e em outros contagios, 
cujos seminarios mediante o àr se communicad. Nem basta qual- 
quer approximaçaôõ, e contacto para se communicar este con- 
tagio, porque pela debilidade delle, nem por toda a parte se 
pódem communicar os seus seminarios; consta claramente, porque 
tocando-se varias vezes com as mãos as chagas, e pustulas gal- 
licas, nao se communica o contagio por este contacto, levando 
mutto mais tempo que hum accesso, e sendo repetido; que se por 
este modo se contrahira, naõ haveria Cirurgiaõ, que se naô gal- 
licasse; o que naô succede, porque os efiluvios, e seminarios 
gallicos naô pódem penetrar a contextura da pelle perfeita, e 
grossa, e só se communica pelas partes, que estaô cubertas com 
huma epiderme, ou pelicula delgada, e de textura rara, como 
saô os beiços, a lingua, as gengivas, e mais partes da boca, o 
interior da vulva nas mulheres, e aextremidade da parte pudenda 
nos homens; razaô porque mais ordinariamente só na tal extre- 
midade se formaô pustulas, e chagas gallicas depois do congresso 
impuro, e naô na mais pelle da dita parte, por ser esta mais grossa 
que aquella cutícula, que com facilidade se deixa penetrar dos 
efiluvios do gallico. E porque basta a grossura da pelle para 
estes se nao admittirem, por isto só estando laxas as fibras das 
glandulas miliares, e subcutaneas, e patentes os seus orifícios 
nos suores copiosos, se communica pela contextura da pelle este 
contagio,e naô por qualquer contacto, e approximaçao com pessoa 
gallicada. Do que temos dito se vê que o gallico se póde commu- 
nicar facilmente pela boca, ou por meyo dos osculos, ou usando 
da mesma colher, ou garfo, e bebendo pelo pucaro da pessoa 
infecta. E tambem pela via excrementicia, tomando ajudas com 
syringa, que servisse a gallicados; ow provendo-se a natureza 
no mesmo lugar, pouco tempo depois de o haver feito pessoa 
contagiada. Veja-se Musitano, de quem tiramos esta doutrina. 

Principalmente offende o figado. Este erro merece correcção. 
Cuidou o Author que o figado era a parte principalmente ofjen- 
dida no gallico; porque teve para st, com os Antigos, que o figada 
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era oficina da sanguificaçao, que nos gallicados se reconhece 
viciada; e suppôs que para se viciar a sanguificaçao era preciso 
que se offendesse primeiro a sua oficina; e assim veyo a dizer 
que o figado era a parte, em que o contagio gallico se imprimia, 
e donde se communicava a todas as mais partes do corpo; sendo 
assim que nem o figado sanguífica, nem o gallico por especial 
sympathia se sigla nelle. Deste erro foy pro-Author Galeno; 
porque sendo desde o tempo de Aristoteles até o seu tempo repu- 
tado o figado por contrapezo do corpo, como parte abjecta, e 
inutil, elle o subio ao mais alto solio da dignidade, fazendo-o 
oficina da sanguificaçao, e constituindo-o Monarcha do Micro- 
cosmo. Delle disse que animava com o seu calor o estomago, e 
intestinos; que distribuia sangue ao coraçaõ, e às arterias; que 
dava materia ao cerebro para os espíritos animaes, e para seminar 
aos orgãos da geração, afirmando finalmente que delle dependia 
toda a alimonia do corpo. Mas toda esta dignidade, todo este nobre 
imaginado throno do figado se destruio, e se arruinou com o pe- 
queno phenomeno de Pecqueto, Medico Frances, que no anno de 
1651. descobrio felizmente que o alimento, depois de commutado 
no estomago, passava pelas veas lacteas, e pelo ducto thoracio, 
de que foy inventor, a confundir-se com o sangue nas veas, aonde 
tomava a sua fórma, e natureza, sem que o figado interviesse 
nesta sanguificaçad; o que está hoje sem controversia taô rece- 
bido, que Thomas Bartholino fez publicas exequias ao figado, 
depondo-o em theatros publicos da dignidade de sanguricar, 
deixando-lhe sómente o uso de depurar o sangue quando por elle 
circula, sequestrando a colera pelo ducto biliario para a bexiga 
do fel; por mais que em defesa do figado se empenhasse seu pro- 
tector Ludovico Bilsio, cuja opiniad refutarao muitos Anatomicos, 
como Ruisch no Tratado das vulvulas dos vasos lymphaticos, e 
Jacob Henriques Pauli na Anatomia Bilsiana; o que notamos já 
no Capitulo preludial da nossa Medicina Lusitana, e no Capítulo 
em que tratamos da intemperança quente do figado. E estando 
nesta doutrina já se vê como he erro capital o dizer que o figado 
he oficina da sanguificaçaôd, e o cuidar que he a parte principal- 
mente affectano gallico, cujos seminarios recebidos, e conservados 
em qualquer parte do corpo, mediante a circulaçaõ, se sigillaõ 
na massa sanguinaria; porque o sangue no seu circulo os vay 
tomando da parte infecta, de que resultaôd os geraes damnos, que 
em varias partes experimentad os gallicados, sem que para isto 
haja dependencia alguma do figado. E assim havemos de assentar 
em que a parte principalmente affecta no gallico he a massa do 
sangue, na qual o fermento gallico se sigilla, viciando-lhe o seu 
acido natural,e begnino,e introduzindo-lhe hum acido acrimonial, 
volatil, e corrosivo. Desta Doutrina se vê tambem como se attri- 
buem injustamente ao figado muitos achaques de calor, e de frio, 
que dependem, ou do vício do sangue, do que elle naô he Author, 
ou da tesao da propria parte que os padece; o que deviaôd advertir 
pe sd aja que a pl print a qualquer impigem, chaga, e comi- 
chaô, que haja em alguma parte do corpo, ainda que distante 
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do figado. E visto que esta parte naô he oficina da sanguificaçao, 
nem o contagio gallico nella se implanta, tudo quanto neste par- 
ticular diz o Author, se deve entender da massa sanguinaria, 
em que os seminarios deste contagio se sigulad. 

Constitue por si enfermidade. Hoi muy contencioso entre os 
Escritores deste contagio o averiguar se elle por si constituia 
enfermidade, ou se era sómente causa dellas. Mas se este con- 
tagio offende, e vicia a massa do sangue, no que naô ha duvida, 
parece que tambem a naô póde haver em que he enfermidade, 
da qual depois resultaô outras, que o sangue viciado causa. Quem 
quizer gastar o tempo nestas metaphysicas, veja o Author na 
questaô 5. da segunda parte. (Continúa). 








THERAPEUTICA 


Notas sobre novas acquisições medicamentosas, 
— Aproveitamos como uteis para os nossos praticos os seguintes apontamentos, 
prestados pelo Les nouveau remédes, sobre alguns novos agentes Lherapeuticos : 

AnTIPYRINA. Medicamento solido, soluvel na agua, podendo administrar-se em 
poção, em pilula ou em hostia. E” um antithermico poderoso, que tem sido appli- 
cado nas altas temperaturas, na febre typhoide, na febre hectica, na dóse de 1 a 
4 grammas por dia, durante a exacerbação febril. 

CascarA SAGRADA. Proveniente da America do Norte, e sobretudo empregado 
em Inglaterra, sob a fórma pilular, de pó ou de extracto fluido. Actua como pur- 
gante, e tem-se usado particularmente na constipação habitual. O pó emprega-se 
na dóse de 25 a 75 centigrammas, e o extracto fluido na dóse de 50 centigrammas 
a um gramma e meio. 

CHLORETO DE METHYLO. Como é um corpo gazoso à temperatura e pressão ordi- 
naria, só póde permanecer liquido em recipientes apropriados sob pressão con- 
veniente. D'aqui se projecta o agente sobre a pelle, onde a evaporação produz um 
frio intenso, que actua como revulsivo e calmante, sendo aconselhado nas nevralgias 
rebeldes, designadamente na sciatica. 

EuPHoORBIA PILULIFERA. E" aconselhada na asthma e outros accidentes dispneicos, 
Emprega-se a planta toda quer em decocto, quer no estado de extracto aquoso ou 
hydroalcoolico, em tisana ou em poção. Da planta secca póde administrar-se um 
gramma, e do extracto 10 centigrammas nas vinte e quatro horas. E preciso ter 
cuidado em prescrever um vehiculo abundante para prevenir a irritação. Deve, 
portanto, regeitar-se a formula pilular. 

HAMAMELIS VIRGINICA. Apresenta-se sob a fórma de folhas, que servem a pre- 
parar uma tinctura, que se administra internamente na dóse de 5 a 20 gottas por 
dia. Tambem se applica a tinctura da casca, pura ou diluida, em compressas, E' 
hemostatico, e tem sido usada tambem nas perturbações circulatorias venosas, 
particularmente nas varizes e nas hemorrhoidas. 

HemocLoBiINA. Producto com consistencia de extracto, soluvel na agua, mas é 

instavel e não pôde conservar-se em natureza. E” um medicamento feruginoso 
admiravel que alguns consideram como o melhor reconstituinte dos globulos san- - 
guineos na anemia, na chlorose, nas perdas sanguineas. Administra-se na dóse 
de 2 a 3 grammas por dia em confeitos, xarope, vinho, preparados com o producto 
recentemente obtido. 
— HiypNoNa ou AcETOPHENONA. E' um medicamento liquido, que o frio concreta em 
massa, de gosto e cheiro pronunciado, não devendo portanto administrar-se em 
poção. Applica-se em capsulas, misturado com azeite ou com ether. A hypnona 
provoca o somno se o doente está sob uma excitação cerebral, moral ou pathologica, 
não dolorosa. A sua acção é particularmente notavel nos alcoolicos, mas deve 
proscrever-se nos doentes que apresentam symptomas cardiacos. A dóse é de 20 
a 50 centigrammas. 
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A ophtalmologia em Portugal. —oO nosso amigo e collaborador, 
o distincto ophtalmologista lisbonense, L. da Fonseca, reedita em os n.º 3 e 4 do 
6.º anno do Archivo Ophtalmotherapico, de Lisboa, o Relatorio sobre o congresso 
períodico internacional de ophtalmologia, reunido em Paris em 1867 do dr. J. Can- 
dido Loureiro, do qual tambem possuimos um exemplar. Nºesse documento se lêem 
os seguintes periodos, relativos ao ensino da especialidade em Coimbra: 

«Na universidade de Coimbra acontece o mesmo que em Lisboa; está porém 
muito mais pobre em instrumentos, preparações de anatomia normal e pathologica 
e nos melhores livros da especialidade.» 

«Ha comtudo n'esta cidade, entre outros facultativos distinctos, o sr. dr, Costa 
Duarte, cirurgião por aquella universidade, que pratica com perfeição a cirurgia 
ocular.» 

“Vimos na clinica cirurgica da faculdade um doente por elle tão habilmente 
operado da cataracta pela kératotomia inferior, que nada deixava a desejar aos 
grandes mestres.» + 

Depois d'essaepocha de 1867, embora senão ensineainda em Coimbra a ophtalmo- 
logia, com o character de especialidade, comtudo não se tem descurado, tanto quanto 
é possivel fazel-o n'um ensino encyclopedico de sciencias medicas. O nosso amigo 
poderá obter aqui muitos subsidios para escrever com exactidão uma historia patria 
da ophtalmologia. Nomeadamente podemos indicar a collecção de instrumentos de 
oculistica, adquiridos pelo actual professor de medicina, o sr. Costa Alemão, que se 
não tem poupado a esforços para dar ao ensino da medicina operatoria, nos seus 
variados ramos, o maior desenvolvimento, no que, diga-se de passagem, tem 
encontrado bastantes obstaculos. No artigo, Livros e Jornaes, existem bastantes 
nas duas Bibliothecas da Universidade e da Faculdade, e tal professor ha que 
possue boa copia de publicações auctorisadas. Além d'isso na clinica hospitalar e 
na particular têm sido praticadas operações delicadas sobre os olhos por alguns 
dos professores da Faculdade. Permitta-nos o nosso amigo estas indicações, que 
talvez lhe possam servir como pontos de partida para as suas indagações. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Arronches, 
por 20 dias, a contar de 13 de janeiro, com o ordenado de 6008000 reéis;—Um mu- 
nicipal de Penacova, por 30 dias, a contar de 13 de janeiro, com o ordenado de 
40008000 réis e residencia em Farinha Podre; —Um municipal de Belmonte, por 
30 dias, a contar de 13 de janeiro, com o ordenado de 5508000 réis; — Um muni- 
cipal de Penamacôr, por 30 dias, a contar de 16 de janeiro, com o ordenado de 
6508000 réis;—Um municipal de Fafe, por 30 dias, a contar de 19 de janeiro, com 
o ordenado de 3008000;—Um municipal de Castro Daire, por 30 dias, a contar de 
21 de janeiro, com o ordenado de 5008000 réis; —Um municipal de Proença a Nova, 
por 30 dias, a contar de 26 de janeiro, com o ordenado de 6408000 réis; — Um 
municipal para Villa Nova de Gaia, por 30 dias, a contar de 26 de janeiro, para 
um logar de pharmaceutico do 2.º circulo sanitario, com o ordenado de 808000 réis; 
—Um municipal da Vidigueira, por 30 dias, a contar de 27 de janeiro, com o orde- 
nado de 4008000 réis;—Um municipal de Castro Marim, por 30 dias, a contar de 
27 de janeiro, com o ordenado de 4008000 reis. 
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O DIA NORMAL DE TRABALHO 


O sr. deputado Consiglieri Pedroso apresentou á camara dos 
deputados um projecto de lei, protector dos operarios nas industrias, 
o qual trata nas suas disposições fundamentaes de fixar o dia normal 
de trabalho. 

Este projecto, sahido da clara comprehensão do estado social 
presente, em que transparece um contraste profundo entre as exi- 
gencias do capital e do industrialismo e a miseria do operariado, 
se por um lado traduz uma aspiração generosa, por outra parte 
suggere reflexões attinentes à difficuldade que ha em fixar a duração 
do dia normal de trabalho e aos aggravos que d'ahi podem resultar 
não só para o capital, mas até para os interesses das proprias classes 
trabalhadoras. | | 

Sem termos aqui de occupar-nos dos aspectos puramente eco- 
nomicos do problema, e applaudindo tudo quanto possa dar ga- 
rantia ao desenvolvimento integral, tanto organico como psychico, 
do operario, devemos comtudo dizer que este problema não com- 
porta uma unica solução; antes se nos apresenta comparavel aos 

roblemas, algebricamente indeterminados, offerecendo varias so- 
uções differentes com os valores diversos, introduzidos na equação 
geral, que o possa enunciar. 

E” assim que nem todas as fórmas de trabalho exigem o mesmo 
esforço, nem todas se apresentam egualmente insalubres, nem todas 
se podem executar às mesmas horas do dia, nem todas reclamam 
a mesma attenção intellectual, nem todas pedem o mesmo gráu de 
instrucção geral e profissional. A estas diversas condições importa 
accrescentar que os operarios pertencem ás mais diversas edades 
da vida e aos dois sexos, e que mesmo em o nosso paiz ha climas 
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varios, e costumes e habitos, variaveis com as diversas provincias 
e até com as diversas localidades dentro da mesma provincia. De 
todas estas diversas circumstancias, summariamente enumeradas, 
resulta que os trabalhadores devem ficar sujeitos a um numero de 
horas de trabalho variando muito dentro dos limites maximos que 
se venham a determinar, e que dentro de taes limites não podem 
deixar-se ao capricho dos patrões os termos do trabalho. 

A conclusão que ha a tirar d'estas brevissimas ponderações é 
que não póde admittir-se uma lei exclusiva, onde importa classificar 
os trabalhadores em categorias por sexos e edades, e por classes 
de industrias, regulamentando em toda a extensão as diversas fórmas 
“detrabalho. Nºesse sentido prefeririamos ao projecto do sr. Pedroso, 
por cujos talentos e habilidade parlamentar sentimos viva sympathia, 
um projecto mais complexo, como o do sr. Fuschini, apresentado 
em córtes no anno preterito. O sr. Pedroso obedeceu, segundo jul- 
gúmos notar no seu discurso de apresentação, à necessidade de pedir 
o minimo das concessões possiveis a uma assemblêa indifferente á 
grave questão que se apresentava; porém nós, que a consideramos 
sob o ponto de vista meramente physiologico e hygienico, aspiramos 
a uma solução mais radical, que, tendo em vista os resultados bene- 
ficos que d'ella podem advir para a prosperidade psychica, physica 
e economica da população, satisfaça por egual às exigencias do estado 
social presente e aos direitos dos operarios de ambos os sexos, de 
todas as edades e de quaesquer industrias. 

E” a este criterio que têm obedecido as reflexões que aqui já 
temos exarado (C. M., 1.º anno, pag. 307). 

Augusto RocHa. 





TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTERINE DE 43 ANS 
| (Continuado de pag. 41) 
VI 
L'état des organes 


Le tégument externe du foetus, contigu aux parois du kyste, est 
bien loin d'un état normal. Fondu avec les membranes amnios et 
chorion, ou autrement transformé, il constitue les parois coriacées 
du kyste, dont j'ai fait ailleurs la description (pag. 22). Les incrus- 
tations calcaires seraient suffisantes, à elles seules, pour caractériser 
une transformation profonde des téguments normaux d'un foetus de 
ce développement. 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 51 





Ce n'en est pas de même à Pégard de la peau qu'on voit à Pin- 
téricur du kyste. Dans la flexion de la jambe gauche sur la cuisse, 
les deux régions de la peau sont en contact; et, si nous les écartons 
avec une pince, nous trouvons de chaque cóté (PJ, 2º, fig. 1º et 2º 
— 51, 53, 54) les conditions macroscopiques, d'épaisseur, de fexi- 
* bilité et de couleur, etc., d'une peau ordinaire. 

Les incrustations calcaires de la face se sont enfoncées à Vin- 
térieur, en déformant complétement les orbites et les yeux, les os 
et les cartilages du nez, ct toutes les parties molles contiguês. 

Tout ce qui a rapport à ces régions, ainsi qu'aux lêvres, a des 
incrustations si irrégulitres qu elles laissent à peine reconnaitre 
quelques limites d'anciens organes. 

Le cerveau et le cervelet sont aussi bien différents de Vétat 
normal. Ils n'ont pas d'incrustations, ni la dureté, ni la sécheresse 
d'un état de momie. Il n'y manque pas non plus la consistance que 
nous voyons aux cerveaux ordinaires, conservés en alcool. Cepen- 
dant il s'en faut beaucoup qu'ls en aient la cohésion, parce qu'ils 
se broient tres-facilement, comme s'ils étaient faits de pain de mais. 

Les méninges, au contraire, excepté quelques points de la dure- 
meêre, se présentent souples, comme dans les cadavres ordinaires. 

Les os du crâne, le fêmur, et tous les autres os découverts par 
la coupe, ainsi que les car tilages qui précédent Possification, se 
présentent avec la consistance et toutes les autres conditions ma- 
croscopiques d'un état normal. 

Les muscles des extrémités, du cou et du tronc, et même le 
diaphragme présentent la couleur et la consistance, qu 'ils auraient 
s'ils appartenaient au cadavre d'un foctus en conditions normales. 
La même chose se voit dans la thymus (Pl. 2º, fig. 1º-— 25), dans 
le coeur (26), et dans le péricarde (28). 

On remarque la transposition incomplete de quelques viscêres, 
et encore quelques autres cffets d'une compression lente et de longue 
durée. Le cosur, par exemple, présente la forme d'une plaque irré- 
gulitrement ov oide, comme je Vai fait remarquer ailleurs (pag. 35). 
Le dessin montre à peine Voreillete gauche (27) et le bord du ven- 
tricule du même cóté (26), qui sont restés découverts entre les feuillets 
du péricarde ouvert par la scie (28). 

La flexibilité et les autres conditions des gros vaisseaux (fig. 1º 
et 229 à 33) se présentent aussi à ['état normal. Les mêmes 
qualités physiques apparaissent encore dans Poesophage (fig. 2º — 
34 à 36) dans Pestomac (fig. 1º et 2:38) et dans les intestins 
(fig. 1º—41). Le mésenteêre jui-même et le grand omentum n'ont 
pas souifert des altérations appréciables. Ils se présentent merveil- 
leusement flexibles, polis et transparents. 

Les organes génito- -urinaires (fig. 1º et 2º), Puterus (58), le vagin 
(09), et la. vesste (60), quoique três-déformés par la compression, 
laissent voir distinctement leur muqueuse et leur tunique muscu- 
laire, avec la couleur et la consistance normales. 

Nous pouvons dire que la structure de ces viscêres se trouve à 
Vétat normal, comme s'ils appartenaient à un foetus ordinaire d'un 
pareil développement. Is sont néanmoins, comme je viens de le 
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dire, três-déformés par la compression, qui a aussi changé un peu 
les corrélations naturelles de leur contiguité. 

Ces viscêres, les muscles volontaires, les cartilages et les os, 
présentent done à peu prês les conditions macroscopiques d'un 
foeetus à terme; excepté néanmoins les altérations de forme, la 
position rélative, et plus encore leur petit volume. 

IH nous reste à montrer Pétat des poumons, du foie et de la rate. . 

On peut dire que le développement des poumons (22 et 23) n'est 
pas rélativement retardé. En organes qui n'ont pas respiré, ils offrent 
la structure pulmonaire en masse presque homogêne, aujourd'hui 
moins caracterisée, peut-être, à cause de Paction si prolongée de 
Palcool. Ils n'ont point d'adhérences avec les parois thoraciques 
pas plus que les lobules entre eux. La surface de toute la plévre, 
autant costale que pulmonaire, se présente parfaitement unie, polie, 
douce au toucher et flexible; et la même flexibilité se remarque 
encore dans le tissu pulmonaire lui-même, quand nous levons 
Porgane de sa cavité, et le prenons entre les doigts, pour y con- 
naitre les limites de chaque lobule. 

Aussi le foie (39) nous apparait-il homogêne dans son paren- 
chyme, sans avoir néanmoins, peut-être, "aspect d'un foie normal; 
mais il se présente flexible-et doux au toucher, en offrant la con- . 
sistance qu'il a d'habitude dans les cas ordinaires. 

Sa couleur est également normale, tout aussi bien que le poli 
de sa membrane séreuse. On y voit, en outre, en conditions régu- 
liêres, son ligament suspenseur, normalement lié au diaphragme (37). 

La rate (fig. 2º-—40) se présente de même avec la couleur et la 
consistance normales; mais la compression Pa déformée entiêre- 
ment, en la rendant applatie jusqu'ã Pépaisseur d'une feuille de | 
carton sur le bord livre. 

- C'est cet état des differents viscêres et d'autres organes ce qui 
rend important ce cas de grossesse extra-utérine, comme Je le ferai 
voir ailleurs. Et d'accord avec ces conditions macroscopiques, nous 
allons voir ce qui m'a été révélé par Pobservation microscopique de 
quelques tissus. 


VII 


L'état des tissus 


L'investigation microscopique, que j'ai faite dans quelques tissus, 
m'a donné Passurance que leurs conditions histologiques sont celles 
de Vétat normal. 

Dans le tissu musculaire de la cuisse, de la jambe et du cou, 
les fascicules primitifs sont parfaitement conformés, comme on le 
peut voir de leur dessin (Pl. 3º, fig. 19). La striation trasversale, 
nettement représentée, manifeste une parfaite transparence du sar- 
coleme. Le petit diamêtre de ces fascicules paraitra peut-être sur- 
prenant; cependant Pon doit se rappeller que, d'aprês les observations 
de Kôolliker, Frey, etc., auxquelles je me suis rapporté ailleurs 
(pag. 39), le diamétre de ces éléments anatomiques, dans les foetus 
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à terme, s'estime à peu prês par un cinquiême de celui qu'ils pren- 
dront plus tard dans les muscles de Padulte. 

Les fascicules musculaires de la langue eux-mêmes se présentent 
aussi pareillement conformés (fig. 29). 

Dans un autre organe musculaire, dans les parois du ceeur, ) ai 
aussi rencontré les éléments musculaires à Pétat normal (fig. 39. 

Les pondérations-relatives à Vétat de ces fascicules ont déja été 
notées ailleurs (pag. 39). 

Les cartilages, complétement déformés et incrustés de sels cal- 
caires dans les ailes du nez, comme je Pai dit (pag. 49), offraient 
à d'autres régions de beaux exemplaires d'un tissu parfaitement 
normal (pag. 40). Les préparations, dont je me suis profité (fig. 49, 
ont été faites de la tête du fémur gauche (PI. 2º, fig. 2º-—45) et du 
carpe ou poignet du même cóté (PI. 2º, fig. 1º— 55). 

Les préparations histologiques des os montrêrent aussi Vétat 
normal de ce tissu (Pl, 3º, fig. 5º et 6º), avec les canaux d'Havers 
beaucoup plus développés qu'à Pétat adulte, comme on y devait 
s'attendre; mais Pétat de ce systême organique ne nous a pas étonné, 
parce qu'il est le plus commun pour la plupart des grossesses extra- 
utérines, dans les foetus en partie pétrifiés, momifiés, macérés, ou 
fondus par la suppuration. 

VIII 


Valeur scientifique 


IH n'y a pour la science rien de remarquable dans ce phénomeêne 
de grossesse extra-utérine que Vétat des organes et de leurs tissus, 
dont J'ai déja parlé (pag. 51, 52 et 53). Les autres faits scientifiques 
ne sont que três-vulgairs (1); et tout ce que j'ai dit au sujet de ma 


(1) Ces cas de grossesse extra-utérine abdominale sont bien connus, ainsi que 
ceux de grossesses ovariques (dans le parenchyme de Povaire, encore douteuses 
our quelques observateurs), tubaires (dans le canal de la trompe), intersticielles 
árna Pépaisseur de la paroi utérine, considerées par quelques auteurs comme 
subdivision des tubaires). On a fait la division des tubaires en tubaires simples 
ou proprement dites, tubo-ovariques, et tubo-utérines. D'autres détails sont encore 
décrits, mais toujours sujets à contestation; par exemple—ceux du foctus dans 
Putérus et le placenta dans la trompe (demi-grossesse extra-utérine, peut être la 
sus-dite tubo-utérine); le fostus dans la cavité abdominale et le placenta dans la 
matrice; le fostus et le placenta dans le sac herniaire inguinal ou crural. Il se 
trouve aussi décrit, avec plus de vraisemblance, un cas de grossesse dans le col 
de Puterus. (Stoltz — Nouveau diction. de méd. et de chir., tom. 17, pag. 131). 
Nous connaissons aussi des cas de conservation du foctus dans le ventre de la 
mêére pendant quelques années, dont il y a de nombreuses citations; même pen- 
dant une période tout aussi ou plus longue que celle de notre cas de 43 ans. 
«Ces faits exceptionnels (dit M. Sappey) ont fixé Pattention d'un três grand 
«nombre d'auteurs et plus particulicrement de Morand, membre de cette acadêmie 
«qui entrepril vers le milieu du siécle dernier de les comparer entre cux, pour 
«remonter jusqu'à la cause à laquelle on pouvait les rattacher, Comment concevoir 
«en effet qu'un enfant mort ait pu se conserver dans le sein de la meére vivante 
«pendant 26 ans, comme le fotus de Toulouse qui tail situé dans la cavité du 
«péritoine (1678); pendant 28 ans, comme celui de Sens qui resta dans la cavité 
«de la matrice (1582); pendant 30 ans, comme celui de Pont-à-Mousson, qui occu- 
«pait la trompe utérine du côté droit; peudant 31 ans, comme celui de Joigny, 
N 
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premiere observation de 1845, et aussi des publications de 1854, 
1860 et 1864, tout cela se rapporte seulement à des coincidences 
plus ou moins curieuses (voyez pag. 19 et 20). 

Létat des organes dé ce fostus présente effectivement quelque 
intérêt, devant la saisissante émotion que le cas de Sappey, deux 
ans plus tard, a causé à Paris, quand il à été présenté à "Académie 
des Sciences (1). 


qui fut présenté par Morand, à PAcadémie des sciences en 1752; pendant 47 ans, 
comme le fostus de Leinzel en Souabe (1720); et enfin pendant plus d'un demi- 
siécle, comme le fostus de Quimperleé que je viens de déposer sur cette table (1845 
— présenté à | Académie des Sciences en 1883), et dont je parlerai plus loin. (Sappey 
— Histoire d'un enfant qui a sejourne 56 ans dans le sein de la mêre, DP Union Mê- 
dicale, 1883, n.º 129, pag. 433). : ; 

Pour les detailles de ce point historique voyez. Sarraute —Etude microscopique 
d'un lithopédion, 1884, pag. 9. Les dates que j'ai notées en parenthêse, ont été 
puisées dans cette derniére publication. 

Un cas de grossesse extra-utérine, supposée utérine, de cinquante-deuz ans, 
avait déjá été régistré en 1814, au tom. 5º du Medico-Chirur. Transact, par W. 
Lawrence. (Stoltz — Nouveau diction. de med. et de chir., tom. 17, pag. 129). 

Sur le sujet de cette note voyez aussi. Schrôder — Manuel des accouchements, 
1875; Playfair— Traité theéorique et pratique de Part des accouchements, 1879; 
Charpentier — Traité pratique des accouchements, tom. 1, 1883. Dans ce dermer 
livre, pag. 1038 et suivantes, on y peut voir Penregistrement de quelques statis-, 
tiques três intéressantes. Barnes— A system of obstetric medicine, 1884, vol. 1. 

(1) Dans PAcadémie de Médecine dit Louis Figuier (Vannée scientifique, 1884, 
pag. 378); mais d'un article de M. Sappey lui même (L'Union Médicale, 1883, 
pag. 433), on voit bien que le fostus a été présenté à la séance du 27 aoút 1883 
de P Académie des Sciences. ts | 

De même la Gazette Hebdomadaire de méd. et de chir., 1883, pag. 598, se réfeére 
à la même séance du 27 aoút 1883 de "Académie des Sciences, dans un article, 
dont je vais faire la transcription: 

«Note et considérations sur un fotus qui a sójournê cinquante-siz ans dans le 
«sein de la mére, par M. Sappey. — Une femme devint grosse à vingl-huit ans. 
«Parvenue à Pâge de quatre-vingt-quatre ans, et jusque là assez bien portante, 
«elle fut admise en 1845 à Phospice de Quimperlé et mourut trois semaines aprês 
«son entrée. M. Beaugendre, qui lui avait donné ses soins, en fit Pautopsie. La 
«paroi abdominale largement incisée, il put constater que la tumeur etait situde 
«en dehors de la matrice, sur le trajet de la trompe utérine droite. Cette tumeur, 
«comme toutes celles du même ordre, Ctait constituée par un kyste à parois extré- 
«mement dures, à surface inégale et mamelonnée. Le kyste enlevé, on le divisa 
«à Paide d'une scie en deux parties égales. Bien grande alors fut la surprise des 
«spectateurs. Dans cette enveloppe, qui appartenait par tous ses attributs au monde 
«minéral, il y avait un enfant! E cet enfant, pendant sa longue captivité, n'avait 
«subi aucune altération! Il se présentait dans Pattitude qui lui est ordinaire, les 
«membres fléchis sur le tronc, la téte inclinée sur le thorax. Les deux membranes 
«pupillaires complêtement développées attestaient qu'il étaitagé de six à septmois. 
«Lenveloppe cutanée, les organes superficiels, les viscéres situées dans les grandes 
«cavités du corps, tous les muscles et toutes les parties molles avaient conservé 
«Ieur“eonsistance, leur souplesse, leur couleur normales. Le foetus, en un mot, 
«apparut aux yeux des personnes présentes sous les traits d'un enfant qui vient 
«de s'endormir. A ce spectacle inattendu, une sorte démotion s'empara de toute 
«Passistance et se propagea au dehors avec la rapidité de Péclair. Aussi chacun 
«dPaccourir pour voir celui qu'on appelait le petit cicillard de cinquante-siz ans. 

«Ce fait unique, probablement, dans les annales de la science, suffit à lui seul 
«pour réfuter la théorie du desséchement. Morand avait bien compris que Pem- 
«prisonnement parfait du fotus avait surtout pour avantage de le mettre à Pabri 
«du contact de Pair. Mais nous savons aujourd'hui que Pair n'est pas nuisible en 
«jui même (Pasteur). 

«Entre les ballons de M. Pasteur, contenant des matitres putrescibles, et les 
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La continuation de la grossesse extra-utérine par beaucoup de 
semaines, de mois et d'années au delà de la gestation ordinaire, 
est bien connue, et il est aussi également acquis à la science, que 
dans la plupart de ces cas le fotus meurt peu de temps avant ou 
aprês les neuf mois. 

L'état divers de ces foetus se trouve décrit sous les suivantes 
dénominations — putréfaction (1), macération, dissolution, saponi- 
fication (gras des cadavres), transformation adipeuse (et ensuite 
adipo-cireuse et stéatose), desséchement, momification, endurcisse- 
ment, squeletisation, ossification et pétrification (lithopcedion) (2). 

Quelques-uns de ces groupes se ressemblent tellement qu'il en 
sera souvent três-difficile la distinction. Playfair ne se rapporte guére 
qu'à la putréfaction, transformation adipeuse et pétrification (3); et 
Fon peut dire que la même restriction se trouvait d'auparavant 
adoptée par Schrôder (4). Il y a aussi des auteurs qui n'admettent 
que la putréfaction, la momification et la pétrification (5). 

Toutefois, les cas qui se ressemblent le plus à celui du kyste foetal 
dont je m'occupe, sont ceux oú les organes du foetus, conservés 
pendant beaucoup d'années dans le ventre de la mêre, apparaissent 
“aussi frais que s'ils appartenaient aux cadavres de nouveau-nés. 
Playfair affirme qu'il existe à Londres, dans le musée du Collêge 


«ballons calcaires, dans lesquels se trouvaient renfermés les foetus dont je viens 
«de parler, il existe une saisissante corrélation. Seulement, dans les ballons de M. 
«Pasteur il y avait des liquides putrescibles et de Pair privé de ses germes; dans 
«les ballons que la nature avait construits de toutes piêces autour des foctus qu'elle 
«voulait conserver, il n'y avait ni air ni germes. De part et d'autre, en un mot, 
«les germes almosphériques faisaient défaut; et de part et d'autre aussi, le con- 
«tenu putrescible a résisté à la décomposition putride. (Renvoi à la section de 
«médecine et de chirurgie).» 

Cette partie dont je viens de faire la transcription c'est un morceau du même 
article de M. Sappey, au quel je me suis déjà rapporté, et qui a été publié dans 
le journal LºUnion Medicale (loc. cit.), avec la suivante épigraphe— Histoire d'un 
entant qui a séjourné 56 ans dans le sein de la mêre, sans subir aucune altération, 
et sans occasioner d'autre desordre que Vincommodite résultant de son poids et de 

«son volume. (L' Acadêmie des Sciences dans la séance du lundi 27 aoút 1883). 

Dans la monographie de M."* Sarraute—Ktude microscopique d"un lithopédion, 
1884, je vois une citation semblable à la page 60, rapporté au même professeur 
Sappey, avec la suivante épigraphe: «Histoire d'un enfant qui a séjourné 56 ans 
dans le sein de sa mêre, etc., Com. à PAcadémie des Sciences le 27 aoút 1883, 
tom. xxxvI, pag. 432.» 

La putréfaction du fostus produit ordinairement Pinflammation et la suppu- 
ration des organes de la mêre les plus prochains, atravers lesquels s'ouvre, três- 
souvent, chemin plus ou moins direct pour Pextérieur. 

On trouve dans les annales de la science des cas de grossesse extra-utérine 
avec les suivantes voies de sorlie: 1º par la paroi abdominale et ordinairement 
par Pombilic et par d'autres points de la ligne Dblanche (1683); 2º par le vagin (1844 
et 1859); 3º par le rectum (1821, 1829 et 1837); 4º par la vessie (1800); 5º par la 
bouche (1850). (Stoliz — Diction. et tom. cit., pag. 129 et suivantes). 

(2) Charpentier— Traité pratique des accouchements, 1883, tom. 1º, pag. 1031. 

(3) Playfair—Traite théorique et pratique de Part des accouchements, 1879, 
pag. 221. 

(4) Schrôder — Manuel des accouchements, 1875, pag. 379. 

(5) Sarraute—Ktude microscopique d'un lithopédion, 1884, pag. 26. 
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des chirurgiens, un de ces feetus à organes frais, lequel a séjourné 
52 ans dans le ventre de la mêre (1). 

Charpentier se rapporte a deux cas, "un observé par Wagner 
et Pautre par Virchow, dans lesquels les organes ont apparu intacts, 
quoique à Vétat de desséchement (2). 

Schróder avait déja fai mention du cas de Wagner, en le disant 
dans cet état de desséchement; par rapport au cas de Virchow on 
peut croire, d'aprês le passage que Schróder en extrait (3), que ce 
foctus n'était pas au même degré de desséchement. Cependant on 
lit, comme je Pai déjà dit, dans Charpentier (1883), une assertion 
un peu différente, et "on doit remarquer que Charpentier lui-même 
a été le traducteur du livre de Schrôóder en 1875. , 

Si les organes bien conservés des deux cas de Wagner et de 
Virchow étaient à Pétat de desséchement, il faudrait dire que leurs 
conditions physiques n'étaient guêre différentes de celles que pré- 
sentent les nombreux cas de desséchement ou de momification; et, 
dans cette hypothêse, il n'y aurait que le cas du musée de Londres 
semblable à ceux de Coimbre et de Paris. Il me parait toutefois fort 
probable qu'il y ait quelque rapport des exemplaires de Wagner et 
de Virchow avec ceux de Coimbre et de Paris, pour la fraicheur de 
leurs organes, attendu les communications vasculaires, qu'il y avait 
entre ces foetus-là et les organes de la mêére (4). 


(1) Playfair, obra cit., pag. 222. 

(2) Charpentier, loe. cit., pag. 1032. 

(3) Schróder, loc. cit., pag. 381. Lºauteur y dit le suivant: | 

«Les cas dans lesquels Penfant, en communication avec des vaisseaux maternels 
par des pseudo-membranes, était bien conservé, ont été surtout décrits par Wagner 
et Virchow. 

«Le premier trouva aprês vingt-neuf ans le fostus si bien conservê que quoique 
les parties molles fussent fortement desséchces, pourtant Pensemble des tissus 
présentait leur structure normale. Virchow fit en 1849 Pautopsie d'une folle de 
cinquante-six ans, qui avait té enceinte en 1826.» 

Toute de suite Schróder reproduit la suivante description de Virchow: 

«L'enfant partout recouvert d'une membrane lisse, d'êpaisseur différente et 
«munie de vaisscaux par les adhérences, membrane qui, dans quelques points 4 
«isolés et en somme peu nombreux, présentait des incrustations calcaires en forme 
«de plaques. En particulier à la tête, cette membrane était assez intimement unie 
«à la peau du foctus, si bien que de temps en temps les cheveux interposés, la 
«plupart du temps déposés en paquets, indiquaient seuls les limites. Sur le trone 
«elle se laissait facilement détacher et elle laissait voir au dessous delle la peau 
«presque complétement sans changements, recouverte seulement par une couche 
«sébacée blanchátre, visqueuse. L'examen ultéricur montra que presque tous les 
«organes et tous les tissus résistants étaient bien conservés. Le cocur, les poumons, 
«le foie, Vintestin, se laissaient séparer sans difficulté, et la masse cérébrale seule 
«etait três-modifice et transformée en une bouillie sale, gris blanchâtre, visqueuse, 
«qui étail etroitement enfermée dans les os refoulés les uns sur les autres. Les 
«muscles thoraciques présentaient les caractêéres de muscles frais, striés trans- 
«versalement.» 

LV'existence des caractêres de muscles frais, que le microscope a montrés, n'est 
pas la preuve súre que les muscles de la préparation élaient en parfait état de 
fraicheur. L'eau dislillée ou Paulres liquides, dans le porte-objet, auraient rendu 
aux muscles secs les susdits caractéres des muscles frais. 

(4) «Les cas dans lesquels Penfant, en communication avec les vaisseaux ma- 
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Quoi qu'il en soit, Pexemplaire de Mr. Sappey ne méritait pas, 
ce me semble, les enthusiasmes d'originalité, dont il fut reçu par 
la presse de Paris, en 1883 (1). Il me parait que cette émotion n'a 
guére traduit que la surprise du moment; et que la réflexion pos- 
téricure viendrait la qualifier de fort hasardée. 

Cela se peut, puisque VAcadémie, ayant commis Pétude de cet 
exemplaire à la section respective, ni celle-ci n'a présenté, que Je 
sache, le résultat de ses travaux, ni aucune voix ne s'est levée dans 
la savante société pour en blâmer Poubli. Il y a lieu de dire que Pon 
a passé d'un excês à un autre excés. Le cas ne méritait pas, ainsi 
que je Pai dit, les honneurs d'originalité, dont il a joui, pas plus 
que le' complet oubli auquel il parait voué. Il n'a plus, il est vrai, 
le grand intérét d'un cas unique, mais il n'a point perdu pour cela 
le vrai prix d'un cas três-rare. 

(Continda ). A, A, pa Costa SIMÕES. 





OPHTALMOLOGIA 


ECTROPIO PARALYTICO. CURA POR UMA OPERAÇÃO SIMPLISSIMA 


O sr. Antonio Berquó, de sessenta e quatro annos de edade, 
addido á legação do Brasil em Portugal, foi ha mezes accommettido 
de paralysia facial direita com ectropio consideravel da palpebra 
inferior. | 

Fez-se-lhe localmente applicação prolongada de correntes de 
inducção, e bem assim tratamento geral apropriado; mas não colheu 
beneficio apreciavel. 

Durante algum tempo não sobreveio outro qualquer incommodo 
ocular; ha cinco mezes porém teve o sr. B. de recorrer de novo á 
medicina em consequencia de uma keratite ulcerosa com irite plastica. 

Quando fomos convidados para seu facultativo assistente, já a 
phlogose da iris entrava no periodo de resolução, e como corpo de 
delicto existiam algumas synechias posteriores; mas a ulcera corneal, 


ternels par des pseudo-membranes, était bien conservé, ont été surtout décrits 
par Wagner et Virchow.» (Schróder, loc. cit., pag. 351). 

Ce petit morceau a fait part de la note antérieure, 

A ce qu'on voit dans le même livre de Schrôder (pag. cit.) la description du 
cas de Wagner se trouve dans la suivante publication — Archiv.  Heilkunde, 1865, 
cah. 2; et pour la description du cas de Virchow il cite—Ges. Abh., pag. 790. 

Charpentier se rapporte aussi à des cas d'adhérences organiques vivantes des 
organes maternels avec le foctus mort, dont il en est résulté la transformation 
adipo-céreuse, comme il arrive quelquefois dans les membres paralysés. (Char- 
pentier, loc. cit., pag. 1031). 

(1) «Faitunique, je le crois, dans les annales de la science.» (Sappey— Histoire 
d'un enfant, [Union Médicale, 1883, pag: 434. Voy. note 1º de pag. 61). 
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profunda mostrava-se ainda muito aguda e com tendencia a tor- 
nar-se sespiginosa. e 

Combatemos a keratite primeiramente com collyrios liquidos de 
eserina e de acido borico, e quando já desapparecera a agudeza 
inflammatoria, a fim de activar a regeneração do tecido corneal, 
servimo-nos topicamente da galvanisação e duches quentes; e porque 
entendessemos ser de necessidade corrigir a falta de protecção do 
olho derivada do ectropio, empregámos tambem a oclusão ocular 
por meio de ligadura. 

Em breve se obteve a cura da keratite. 

Mas o globo —sobretudo na sua metade inferior, a que nas con- 
dições normaes está coberta pela palpebra inferior — continuava 
bastante injectada, em parte em virtude do ectropio permanente e 
da acção irritante do ar, em parte pela retenção das lagrimas no 
seio conjunctival e pela secreção inflammatoria da conjunctiva. 
Motivo por que fizemos ver ao doente tornar-se precisa uma inter- 
venção cirurgica, conducente a repôr a palpebra na sua posição 
physiologica. 

E como o estado, em extremo nervoso, do sr. B., a sua pusilla- 
nimidade e o não querer o uso da anesthesia geral se oppozessem 
à applicação de qualquer dos processos conhecidos de blepharo- 
plastia e tarsorraphia adequados ao caso em questão, processos 
esses mais ou menos demorados“e dolorosos, lembrámo-nos de 
ensaiar um «modus operandi» que então nos occorreu, perfeita- 
mente «ad hoc» e que passamos a descrever por elle nos parecer 
recommendavel pela sua simplicidade e efficacia. | 

A nossa idea foi repuxar a palpebra na direcção do pequeno 
angulo da orbita, o quanto fosse preciso para a repôr em posição 
normal, e ahi mantel-a por meio de uma sutura cicatricial. 

Praticâmos com thesoura a excisão de uma porção de pelle e 
tecido muscular superficial, ao meio da linha ligando a commissura 
palpebral externa ao extremo externo do supracilio e parallela ao 
sulco palpebral superior, excisão ellvptica de cerca de um centi- 
metro no maior diametro por tres millimetros no menor; bem assim 
outra excisão na palpebra inferior, ao nivel da união do seu quarto 
externo com o resto da palpebra, perpendicular ao seu bordo e cuja 
extremidade superior distava d'este uns quatro millimetros. Esta 
segunda excisão era portanto proximamente parallela à primeira. 
Comprehendia d'esta os mesmos tecidos, era tambem ellyptica e das 
mesmas condições. 

Feitas as duas excisões, pozemol-as em contacto intimo por meio 
de dois pontos de costura. 

Ficou assim o sobrolho unido á palpebra inferior por uma como 
ponte por baixo da qual existia intacto o quarto externo da palpebra 
mferior, bem como intactos estavam todos os tecidos ao nivel da 
commissura externa. 

Uma sonda de Bowman passava sem dificuldade por baixo da 
Sutura. 

à reacção inflammatoria foi insignificante. 

Ao setimo dia tirâmos os pontos de costura. 
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A palpebra que, ao terminar a operação, estava de proposito 
demasiado puxada para cima, dando porisso ao olho o aspecto dos 
olhos de um individuo de raca malaia, apresenta-se hoje —que são 
decorridos doze dias de feita a operação — rigorosamente na sua 
posição normal, com o que desappareceram a epiphora dos sym- 
ptomas de irritação do globo ocular, isto é, á conjunctivite palpebral 
e a injecção vascular bulbar. 


Lisboa, 8—2-— 86. 
LourENço DA FONSECA, 











HYGIENE PUBLICA 
Conferencia sanitaria internacional de Roma em 1885 


(Continuado de pag. 44) 


S 8. 


MESURES D'ASSAINISSEMENT A V'ARRIVÊE. 


NAVIRES SUSPECTS. 


68. La libre pratique ne sera accordée qu'aprés une inspection sanitaire faite 
le jour et par un médecin du port d'arrivée, inspection qui devra établir Peétat 
sanitaire exact des passagers et de Péquipage et constater que les mesures 
d'assainissement et de désinfection ont été rigoureusement exécutées, au point 
de départ et pendant la traversée. 

— Adoptée par 17 oui, 2 non (Brésil, Espagne) 2 abstentions, (Danemark, 
Portugal). 

69. Les passagers recevront libre pratique, sil n'y a, ou siln'y a eu, à bord 
ni mort, ni malade, ni suspect de choléra, 

— Adoptée par 15 oui, 3 non (Brésil, Espagne, Mexique), 3 abstentions, 
(Danemark, Grande-Bretagne, Inde). 

70. Dans le cas oú la traversée a duré moins de dix jours, il y aura une obser- 
vation de 24 heures et une désinfection à bord du linge sale et des effets à 
usage. 

— Adoptee par 11 oui, 6 non (Brésil, Espagne, Etats-Unis de PAmérique 
du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Mexique), 4 abstentions (Autriche, Dane- 
mark, Serbie, Turquie). 

O. Dans les cas oú la traversce a duré moins de dix jours, il y aura une obser- 
vation de sept jours et une désinfection à bord du linge sale et des effets à 
usage. 

— Rejetée par 12 non (Allemagne, Autriche, Hongrie, Etats-Unis de PAmé- 
rique du Nord, France, Grande-Bretagne, Inde, Italie, Pays-Bas, Roumanie, 
Suêéde, Norvêge), 3 oui (Brésil, Espagne, Mexique) et 6 abstentions (Dane- 
mark, Portugal, Russie, Serbie, Suisse, Turquie). 


NAVIRES INFECTÉÊS. 
Malades. 


71. Les malades seront immédiatement débarqués dans un local isolé. 
— Adoptee à Punanimité, moins le délégué de Turquie, qui s'est abstenu, 
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La desinfection aura liceu, comme il est dit dans les articles qui réglemen- 
tent la désinfection. 
— Adoptee à Punanimite. 


Passagers et équipage. 


Les passagers et Péquipage seront isolés. 

— Adoptée par 17 oui, contre 2 non (Grande-Bretagne, Inde), et 2 absten- 
tions (Etats-Unis de PAmérique du Nord, Russie). 

Cet isolement durera cinq jours. 

— Adoptée par 11 oui, contre 8 non (Brésil, Espagne, Grande-Bretagne, 

Inde, Mexique, Roumanie, Serbie, Turquie), et 2 abstentions (Danemark, 
Etats-Unis de "Amérique du Nord). 

Cet isolement durera dix jours. 

— Rejetée par 13 non, 7 oui (Brésil, Danemark, Espagne, Mexique, Rou- 
manie, Serbie, Turquie), 1 abstention (Portugal). 

Dans le cas ou, d'aprês le cerlificat du médecin du bord, il nºy aurait pas 
eu à bord des cas de choléra depuis dix jours, Pobservation pourra être réduite 
à 24 heurs. / 

— Adoptee par 10 oui (Allemagne, Autriche, Hongrie, France, Italie, Pays- 
Bas, Russie, Suéde, Norvêge, Suisse), contre 7 non (Brésil, Espagne, Mexique, 
Portugal, Roumanie, Serbie, Turquie), et 4abstentions (Danemark, Etats-Unis 
de "Amérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde). 

Les passagers seront divisés par groupes, chacun aussi peu nombreux que 
possible, de façon à ce que, si des accidents se montraient dans un groupe, 
la durée de Pisolement ne fit pas augmentée pour tous. 

— Adoptée par 18 oui, contre 3 abstentions (Etats-Unis de "Amérique du 
Nord, Grande-Bretagne, Inde). 4 

Vautorité sanitaire prendra les mesures qu'elle jugera nécessaires pour la 
désinfection, et prescrira les moyens prophylactiques dont les principes ont 
été adoptés par la Conférence. 

— Adoptée par 18 oui, contre 3 abstentions (Danemark, Grande-Bretagne, 
Inde). 

Navires. 


Le navire sera désinfecté suivant les régles données dans les articles con- 
sacrés à la désinfection. Toutes les operations de désinfection du navire seront 
faites en présence et sous la responsabilité du chef de Vautoritê sanitaire du 
port d'arrivêe. 

1 1 , . 4. 

-— Adoptée à Punanimite. 


Dispositions spéciales à la Méditerranée. 
NAVIRES SUSPECTS. 


Les passagers et Péquipage seront debarquês dans un local isolê, construit 
dans ce but avec toutes les conditions nécessaires pour réaliser la desinfection 
et Pisolement. 

—Adoptée par 10 oui (Brésil, Danemark, Espagne, France, Italie, Mexique, 
Portugal, Roumanie, Serbie, Turquie), contre 4 non (Autriche, Hongrie, 
Grande-Bretagne, Inde), et 7 abstentions (Allemagne, Etats-Unis de PAmé- 
rique du Nord, Pays-Bas, Russie, Suéde, Norvêge, Suisse). 

Le débarquement ne sera pas nécessaire, si la Lraversée est de plus de 10 
jours. 

— Rejetée par 10 non (Brésil, Espagne, France, Italie, Mexique, Portugal, 
Roumanie, Serbie, Suisse, Turquie), contre 5 oui (Autriche, Hongrie, Dane- 
mark, Suêde, Norvêge), et 6 abstentions (Allemagne, Etalts-Unis de PAmé- 
rique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Pays-Bas, Russie). 

Cet isolement variera de trois à six jours pleins, suivant les conditions du 
navire, qu'il s'agisse d'un grand paquebot ou d'un velit navire, qu'il y ait, ou 
non, un médecin a bord, 
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— Adoptée par 6 oui (France, Italic, Norvêge, Pays-Bas, Portugal, Suisse), 
contre 5 non (Brésil, Espagne, Mexique, Serbie, Turquie), et 10 abstentions 


“ (Allemagne, Autriche, Hongrie, Danemark, Etats-Unis de PAmérique du Nord, 
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Grande-Bretagne, Inde, Roumanie, Russie, Suéde). 

Cet isolement variera suivant les conditions du navire, qu'il s“agisse d'un 
grand paquebot ou d'un petit navire; qu'il y ait ou non un médecin à bord. 
Cet isolement durera au moins dix jours pleins. 

—Rejetée par 9 non (Brésil, France, Italie, Pays-Bas, Portugal, Roumanie, 
Suéde, Norvêge, Suisse), contre 4 oui (Danemark, Espagne, Mexique, Tur- 
quie), et 8 abstentions (Allemagne, Autriche, Hongrie, Etats-Unis de PAmé- 
rique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Russie, Serbie). 

Cet isolement variera de cinq à sept jours pleins, suivant les conditions du 
navire, qu'il s'agisse d'un grand paquebot ou d'un petit navire, qu'il y ait ou 
non un médecin à bord. 

— Rejetée par 6 non (France, Italic, Mexique, Pays-Bas, Suêde, Norvege), 
contre 5 oui (Brésil, Espagne, Roumanie, Serbie, Turquie) et 10 abstentions 
(Allemagne, Autriche, Hongrie, Danemark, Etats-Unis de PAmérique du Nord, 
Grande-Bretagne, Inde, Portugal, Russie, Suisse). 

On déduira de la durée de Pisolement celle de la traversêe. 

— Adoptée par 7 oui (France, Italie, Pays-Bas, Portugal, Suéde, Norvége, 
Suisse), contre 6 non (Brésil, Espagne, Mexique, Roumanie, Serbie, Turquie), 
et 8 abstentions (Allemagne, Autriche, Hongrie, Danemark, Etats-Unis de 
PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Portugal, Russie, Suisse). 

Si la traversée n'a pas duré 10 jours, la libre pratique ne sera accordé 

qu'aprês une observation de sept jours, pendant laquelle on fera la désinfection 
du linge sale et la constatation exacte de Pétat sanilaire des voyageurs et des 
gens de Péquipage. 
— —Rejetêe par 6 non (France, Ilalie, Pays-Bas, Portugal, Suêde, Norvêge), 
contre 4 oui, (Brésil, Espagne, Mexique, Turquie) et 11 abstentions, (Alle- 
magne, Autriche, Hongrie, Danemark, Etats-Unis de PAmérique du Nord, 
Grande-Bretagne, Inde, Roumanie, Russie, Serbie, Suisse). 

Si la traversée n'a pas duré 10 jours, la libre pratique ne sera accordée 
qu'aprês une observation de 24 heures, pendant laquelle on fera la désinfection 
du linge sale et la constatation exacte de Pétat sanitaire des voyageurs et des 
gens de Péquipage. 

— Retranchée comme répétition par 13 oui, contre 3 non et 5 abstentions. 


NAVIRES INFECTÊS. 


- Les navires infectês seront soumis, dans les ports de la Méditerranée, aux 
régles gênérales applicables aux navires infectês dans les ports dV'arrivée. 

— Adoptée par 12 oui, contre 2 non (Espagne, Mexique) et 7 abstentions 
(Brésil, Danemark, Etats-Unis de PAmérique du Nord, Grande-Bretagne, 
Inde, Russie, Turquie). 

Lorsque les navires arrivent dans la Mediterrance, les mesures à prendre 
différent suivant que "Europe est encore indemne, ou que le choléra y rêgne 
déjá. 
Dans le premier cas, celui oú la maladie ne sévit encore que sur un point 
du versant meridional de la Méditerranée, les grands navires provenant d'un 


“des points infectés de ce littoral, seront soumis à leur arrivée à un isolement 


de sept jours, en y comprenant la durce de la traversée. a 

S'il s'agit de petits navires, la durée de la traversée ne sera pas comprise 
dans la période d'isolement. Celle-ci sera de sept jours pleins. Toutefois Pau- 
torité sanitaire locale pourra Pabaisser jusqu'à trois jours, lorsque les mesures 
sanitaires prescrites auront été rigoureusement observêes au départ et pen- 
dant la traversée. 

— Rejetée par 10 non (Allemagne, Autriche, Hongrie, Brésil, Espagne, 
Grande-Bretagne, Inde, Mexique, Sutde, Norveége), contre 7 oui (Danemark, 
France, Italie, Pays-Bas, Portugal, Roumanie, Serbie) et 4 abstentions (Etats- 
Unis de "Amérique du Nord, Russie, Suisse, Turquie). 

a) Choléra dans les pays de la Méditerrante hors de PEurópe, tandis que 
PEurope est indemne. 
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NAVIRES SUSPECTS. 


Les navires ayant eu une traversée de plus de dix jours recevront immé- 
diatement la libre pralique, si pendant ce temps ils n'ont eu aucun cas de 
maladie ni de mort suspecte, et si "inspection médicale a constaté que les 
mesures d'assainissement et de désinfection ont été rigoureusement exécutées, 
au point de départ et pendant la traversce. 

Si la traversée a duré moins de 10 jours, mais plus de 5 jours, la libre 
pratique ne sera accordée qu'aprês une observation de 24 hbeures, pendant 
laquelle on fera la désinfection du linge sale et la constatation exacte de Pétat 
sanitaire des voyageurs et des gens de Péquipage. É 

Si la traversée a duré moins de 5 jours, les passagers et les gens de 
Péquipage seront, selon Pavis du médecin, isolés de 2 à 5 jours et débarquês, 
si c'est possible; pendant ce temps, on fera la désinfection du linge sale et la 
constatation exacte de Pétat sanitaire des passagers et des gens de Péquipage. 

Le navire sera nettoyé et, autant que possible, désinfecté. 


NAVIRES INFECTÊS. 


Les navires infectés seront soumis, dans les ports de la Méditerranée, 
aux régles générales applicables aux navires infectés dans les ports d'arrivée, 
b) Choléra existant déjá dans les pays européens de la Méditerranée., 

Si le choléra ne régne dans quelques endroits três-éloignês du port 
d'arrivée, soit par la voie de terre, soit par celle de mer, alors les mesures 
dont il est question à Particle q) seront mises en vigueur. 

Si la maladie régne dans un endroit tellement prês du port d'arrivée, 
que les communications sont faciles et immédiates, alors ce seront les mesures 
pour les communications par voie de Lerre qui devront être appliquées. 

— Ecartée par levée des mains. 


Dispositions spéciales à la Mer de Marmara et à la Mer Noire. 


NAVIRES SUSPECTS. 


Les passagers et Péquipage seront débarquês dans un local isolé. Cet isole- 
ment sera de six jours pleins, 


NAVIRES INFECTÉÊS. 


Les navires infectés seront soumis, dans les ports de la Mer de Mar- 
mara et de la Mer Noire, aux régles gênérales applicables aux navires infectês 
dans les ports d'arrivéc; mais Pisolement sera de dix jours. 

— Rejetée par 6 non (France, Italie, Pays-Bas, Russie, Suêde, Norvêge), 
» oui (Espagne, Mexique, Roumanie, Serbie, Turquie) et 10 abstentions 
(Allemagne, Autriche, Hongrie, Brésil, Danemark, Etats-Unis de "Amérique 
du Nord, Grande-Bretagne, Inde, Portugal, Suisse). 


D) Prophylaxie sanitaire de la Mer Caspienne. 


Les mesures suffisantes pour la Mer Caspienne se trouvent dans les me- 
sures établies pour les aulres mers, 
— Adoptée à Punanimite. 


RAP 
PROPHYLAXIE SANITAIRE DE LA FIBVRE JAUNE. 


Les mesures recommandces contre le choléra sont, en général, applicables 
à la fievre jaune et aux autres maladies, qui rêgnent épidémiquement sous 
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Pinfluence des mauvaises conditions sanitaires et qui sont transmises par 
Pintermédiaire de Phomme. 

Les moyens les plus efficaces pour empécher la propagation des maladies 
de celte classe sont: 

Vassainissement des villes et des vaisseaux partant des ports infectés, 
Visolement des malades et la désinfection des effets et des locaux infectés ou 
suspecis. 

—Adoptce par 17 oui, contre 3 abstentions (Grande-Bretagne, Inde, Turquie). 





MISCELLANEA 


O tratamento experimental da tuberculose.-— Está 
em via de reunir-se em Paris um fundo para a cura experimental da tuberculose. 
A iniciativa desta bella idêa pertence ao professor Verneuil, que numa carta ao 
dr. Lereboullet, redactor principal da Gazette Hebdomadaire expõe os motivos que 
o determinaram e devem determinar os amigos do progresso scientifico e huma- 

“nitario a empenharem-se na cruzada contra a tuberculose, que está produzindo 
constantemente victimas sem conto. A subscripção aberta m'aquelle jornal com 
duas duzias de nomes, de professores da Faculdade de Medicina de Paris e de 
Redactores da Gazette ascendeu n'este primeiro momento a 4:270 francos; mas é 
de crer que se elevará em breve a cifra muito mais consideravel, attenta a respei- 
tabilidade e influencia dos primeiros signatarios, que devem chamar em seu auxilio 
os verdadeiros philanthropos. Entre nós é que se não pensa nestas cousas. Nem 
ao menos ainda se julgou conveniente crear junto da Faculdade de Medicina um 

- gabinete de microbiologia. 


Permuta.-—O British medical Journal, orgão da British medical Asso- 
ciation, e uma das folhas profissionaes mais consideradas de Inglaterra, acceitou 
a troca com este jornal. Enviamos aos seus redactores e corpos gerentes d'aquella 
sociedade os nossos cordeaes agradecimentos. 


Distincção immerecida.—A Medical Society of London em sessão 
de 26 de janeiro preterito elegeu o director desta folha Socio Correspondente, A 
Medical Society of London é a mais antiga academia medica que existe, pois foi 
fundada em 1773; e desde então até ao presente tem contribuido activamente para 
o movimento das sciencias medicas, sendo uma das mais seguidas e consideradas 
do Reino Unido. A tão qualificada, como immerecida honra, que recebemos, con- 
fundiu a nossa insignificancia, mas anima-nos a perseverar no proposito, cada vez 
mais arraigado, de dedicar as nossas fracas forças ao serviço da sciencia que pro- 
fessamos e do engrandecimento da corporação a que pertencemos. 


Dedicação scientifica.-—Um dos alumnos mais distinctos da Facul- 
dade de Medicina, o sr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho, preparador interino 
de anatomia, que se prepara para receber o grau de doutor na nossa Universidade 
no anno corrente, acha-se actualmente em Paris com o intuito de estudar a questão 
da raiva sob a direcção de Pasteur, e fazer della objecto da sua dissertação inau- 
gural. A resolução do joven academico é digna de todo o applauso. 

Não menos digna de louvor é a resolução tomada por outro distincto academico, 
-condiscipulo do primeiro, o sr. Basilio da Costa Freire, que, desejando estudar na 
sua dissertação inaugural alguns pontos de alienação mental, foi fazer as suas obser- 
vações no Hospital de Alienados do Conde de Ferreira. Os dois academicos fizeram 
parte de um curso, que adquiriu durante o seu tirocinio escholar subidos creditos 
de applicação e de talento. 


Actos de licenciado. —No dia 27 do corrente deve fazer acto de 


Ed 
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licenciado perante a Faculdade de Medicina, o sr. Eduardo Abreu. O ponto que 
lhe foi indicado pela Congregação da Faculdade em 26 de janeiro para a disser- 
tação n'esse acto é: Todos os nervos craneanos podem ser accommodados no schema 
geral das projecções de Meinert? — Demonstração da resposta afirmativa ou negativa 
a respeito de cada um dos pares de nervos crancanos. 

O sr. Eduardo Abreu deixou distincta tradição de estudante, que não desme- 
recerá decerto agora nas provas para o doutoramento. Depois da formatura pro- 
duziu já duas publicações muito apreciaveis: Algumas fumigações à carga do vapor 
allemão «Rosario» e O medico Ferran e o problema scientifico da vaceinação cho- 
lerica. gd 

Seguem-se a fazer acto de licenciado os srs. Costa Freire e Teixeira de Carvalho, 
mas ainda não foram fixados pela Faculdade os dias para as suas provas. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Proença a 
Nova, por 30 dias, a contar de 28 de janeiro, com o ordenado de 6408000 réis; — 
Um municipal da Figueira de Castello Rodrigo, por 30 dias, a contar de 1 do cor- 
rente, com o ordenado de 4508000 réis e outro partido com a séde em Escalhão, 
com o ordenado de 3008000 réis;—Um municipal do Sardoal, por 30 dias, a contar 
de 1 do corrente, com o ordenado de 2008000 réis;—Um municipal da Chamusca, 
por 60 dias, a contar de 8 do corrente, com o ordenado de 3008000 réis para me- 
dicina veterinaria; — Um municipal de Penamacôr, por 30 dias, a contar de 9 do 
corrente, com o ordenado de 6508000 réis e mais 1008000 réis pelo hospital da 
mesma villa;—Um municipal de Peniche, por 30 dias, a contar de 10 do corrente, 
com o ordenado de 3608000 réis, com a séde na Atouguia da Baleia. 
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I-A INVESTIGAÇÃO COLLECTIVA DAS MOLESTIAS. 
I-—MUTAÇÃO MINISTERIAL 





Temos deante dos olhos, devido á obsequiosidade do Collective 
Investigation Committee da British Medical Association os dois 
primeiros volumes de julho de 1883 e julho de 1884 dos Record, 
onde se acham compendiados os trabalhos já feitos por essa grande 
empreza scientifica, que só podia tomar sobre os seus hombros uma 
associação tão poderosa, tão activa e ramificada como a British 
Medical Association. 

A necessidade, para a constituição scientifica das sciencias 
medicas, da investigação collectiva em pathologia não é uma idêa 
nova, e como justamente lembra o illustre professor Humphry na 
sua Historia do movimento que abre o primeiro volume dos Record, 
já havia sido tentada por vezes, por uma fórma para assim dizer 
espasmodica; comtudo o movimento para a sua realização pratica 
deve contar-se da carta de Arthur Ransome, publicada no British 
Medical Journal em outubro de 1864. A esta seguiram-se dezeseis 
annos depois, em janeiro de 1880, as cartas do mallogrado dr. 
Mahomed, e o discurso presidencial proferido por Humphry numa 
reunião de Cambridge em agosto de 1880. Esse documento eloquente 
foi optimamente recebido, e sob proposta de Husband e Lister foi 
convidado o Committee do Conselho da British Medical Association 
a dar realização á idêa, assim posta na sua eloquente evidencia por 
taes patronos. Este Comunittee nomeou logo um Sub-committee on 
Collective Investigation, que foi constituido por Husband, Carpenter, 
Sieveking, Foster, Allbutt, Ransome, Mahomed e Humphry. No 
anno seguinte, na assemblêa annual em Ryde, foi presente e unanime- 

(S) 
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mente adoptado o relatorio, onde se lançavam as bases para o empre- 
hendimento colossal da investigação colleetiva das molestias. 

Em virtude da adopção do relatorio ficou lógo constituido um 
Committee definitivo com os membros do Sub-committee precedente- 
mente indicado. Este corpo foi immediatamente auxiliado pela con- 
stituição de commissões nos diversos ramos da British Medical 
Association. O trabalho principiou logo, escrevendo-se memoranda, 
redigindo-se cartas de inquerito, analysando-se as respostas devol- 
vidas, e na reunião geral do outomno de 1882, os resultados obtidos 
eram já consideraveis e geral a satisfação pelo exito e futuro do 
emprehendimento. Estes resultados, a principio exarados no British 
Medical Journal, requereram pela sua quantidade publicações 
especiaes. | 

Em nenhuma outra nação talvez se poderia tentar um projecto 
de tal magnitude a não ser na Inglaterra. A sua riqueza, a sua 
extensão territorial e colonial, a diffusão da sua lingua, a actividade 
da sua raça, à dedicação dos seus homens de sciencia, espalhados 
em todo o mundo, a força e meios das suas associações medicas, 
a florescente industria das suas escholas de medicina, o seu genio 
progressivo, tudo isso são qualidades e requisitos que abonam á 
idêa legitimo e completo successo. E” assim que a obra se generalisa 
rapidamente, que a assemblêa cosmopolita do Congresso Medico 
Internacional de Copenhague a perfilha e applaude, e podemos 
desde já aventurar que os futuros volumes dos Record, hoje a cargo 
do nosso amigo, o professor Isambard Owen, serão um repositorio 
vastissimo, não já sómente das contribuições inglezas, mas das 
contribuições de muitos paizes nas diversas partes do mundo. O 
futuro Congresso Medico Internacional, que, segundo cremos, deve 
realizar-se em 1887 nos Estados Unidos, deverá concorrer largamente 
para a diffusão da causa. f 

A investigação collectiva em pathologia impõe-se hoje a todos 
os medicos despreoccupados e sedentos de verdade. Quando se 
refundem as bases da nossa sciencia e se reconhece que, mais do 
que qualquer outra, ella demanda para estatuir com solidez as suas 
generalisações, maxima copia de factos bem observados, e que até 
ao presente quasi toda a nossa obra se ha firmado sobre a iniciativa 
individual de observadores dispersos, sem um criterio commum que 
os dirija, sem um plano maduramente reflectido que os congregue, 
trabalhando a seu capricho, comprehende-se quanto ha de vantajoso 
e largo n'uma empreza collectiva, que para assim dizer vai regula- 
mentar as iniciativas dos observadores, despojal-as do que nºellas ha 
de individual e portanto de parcial, para fundil-as numa grande obra 
impessoal, onde os factos puros vão entrechocar-se para produzir 
conclusões duradouras e productivas. 

O individualismo da observação, seguido até hoje, ha na verdade 
contribuido poderosamente para o progresso das nossas sciencias; 
mas, como observou Humphry, tem a grande desvantagem de «levar 
a uma especie de imperialismo ou cesarismo, e d'ahi á dominação, 
em periodos particulares, de dogmas de certas pessoas, ao ascen- 
dente da moda, e á cega adopção de opiniões movediças que acalmamna 
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e suffocam os impulsos do pensamento investigador». A historia 
das nossas sciencias justifica à saciedade estas ponderações. 

Para comprehender o alcance da investigação collectiva em 
pathologia, bastará recordar que ella deve lograr para as sciencias 
medicas o que para as sciencias physicas tem obtido a organização 
metereologica em vigor. A investigação collectiva será o unico modo 
seguro de levantar a cartographia morbida e de constituir a geo- 
graphia pathologica, bem como só por ella se poderá resolver o 
problema da estatistica etiologica. Sem curar agora dos innumeros 
aspectos, cada qual mais grave, por onde possamos encarar a idêa, 
esses dois definem claramente todo o seu grandioso objecto. 

Desejavamos ver que o nosso paiz tomava a sua quota parte na 
empreza. Se tivessemos boa vontade, coragem e disposição, pode- 
riamos contribuir para ella mui valiosamente. Sabemos que a classe 
medica entre nós é pobre, que as suas associações vivem precaria- 
mente, que é pouco numerosa e está acabrunhada, sobretudo nas 
populações das provincias, por um trabalho clinico absorvente e 
fastidioso; mas tambem é certo que toda a tarefa ardua volve em 
deleite, quando a llumina uma idêa superior e generosa. Ora, apezar 
do trabalho que pesa sobre a classe, vemos tantos esforços, gastos 
em pura perda para a sciencia na intriga politica, nas rivalidades 
pessoaes, nas distracções ociosas, na conquista das honrarias vás, 
que nos afoutamos a affirmar que uma pequena parte d'esses esforços 
sobejava para entrar na corrente d'este movimento scientifico, ini- 
ciado em Inglaterra. 

Oxalá, pois, que estas poucas palavras sirvam para prender sobre 
o assumpto a attenção de uma classe illustrada, que está prestando 
eminentes serviços à sociedade portugueza, e poderia prestar outros, 
de não inferior quilate, á sciencia que professa. 


* 
* * 


O ministerio demissionario, em que sobraçava a pasta do reino 
o sr. Barjona de Freitas, não deixou os seus passos muito assi- 
gnalados nos dominios da medicina. Se exceptuarmos a organização 
hygienica do municipio de Lisboa, que, pelas informações que temos, 
será totalmente desvirtuada nos seus fins pela influencia do com- 
padrio e do facciosismo, a ponto tal que, se por ventura o seu auctor 
o tentasse, não obteria alli um logar qualquer; a não ser essa reforma, 
à permanencia do ministro no poder assignalou-se apenas por essa 
famosa campanha sanitaria, que não teve outra vantagem mais do 
que presentear generosamente a afilhadagem. De resto tudo exacta- 
mente como ha cinco annos, o tempo aliás bastante para se operar 
na sciencia uma verdadeira revolução. 

Na provincia do ensino medico é que não houve a mais pequena 
mudança. Instituiu é certo o ministro o Conselho Superior de In- 
strucção Publica, mas do seu funccionamento não derivaram fructos. 
Parece que se preparavam algumas pequenas alterações; mas as 
essenciaes, aquellas de que principalmente depende todo o progresso, 
isto é, uma generosa dotação dos estabelecimentos e do pessoal de 
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ensino, essas alterações não as projectava o sr. Barjona, nem as 
podia admittir o thesouro, aberto para as delapidações, fechado para 
as despezas productivas. 

A esse ministerio succede um outro, no qual a pasta do reino é 
sobraçada pelo sr. Luciano de Castro. Temos fé em que este illustre 
estadista comprehenderá as necessidades inadiaveis do ensino da 
medicina, satisfará ás indicações que ella ministra, considerada pelos 
seus aspectos sociaes e sanitarios. Bem que os recursos do paiz 
se achem exhaustos, muito podem fazer a boa vontade, a dedicação 
pela sciencia, a unica fonte verdadeira de prosperidade das nações. 

Augusto RocHa. 





TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTERINE DE 43 ANS 
VIII 


Valeur scientifique 


(Continuado de pag. 57) 


Si dans les annales de la Science, en 1883, il n'était encore connu 
aucun cas de cet ordre, la qualification de cas unique, donnée à 
Vexemplaire de Paris, serait justifiable; mais dans cette hypothêse 
notre exemplaire de Coimbre viendrait maintenant revoquer le droit 
de priorité, car il a été présenté dans les laboratoires de la Faculté 
de Médecine le 12 décembre 1881, tandis que celui de Sappey n'a 
été offert à Académie des Sciences que le 27 aoút 1883. Il est 
certain cependant que la premiere publication sur le cas de Coimbre 
n'a eu lieu que maintenant, en 1885 (1), tandis que celui de Paris 
a déjà été publié en 1883. La priorité de publication (dans Phypo- 
thêse de nouveauté) appartiendrait donc au cas de Paris, mais celle 
de Vappréciation par des professeurs de médecine appartiendrait à 
Pexemplaire de Coimbre. On voit pourtant de Vexposition ci-dessus 
faite, que la vraie priorité appartient a un des exemplaires de 
Wagner ou de Virchow, ou à celui du musée de Londres. 

H se peut qu'on dise que, même à Paris, avant la présentation 
de Pexemplaire de Sappey (2), le 27 aoút 1884, un autre exemplaire 


(1) Je me rapporte à la publication de Pexamen direct du fotus; parce que les 
observations, que j'avais faites pendant la vie de la mêre, avaient été publiées en 
1854, 1860 et 1364. (Voy. pag. 20, not. 1). 

(2) L'exemplaire de Sappey avait été collectionnê par Beaugendre à Phospice 
de Quimperlé en 1845. (Vej. pag. 54). 
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avait déjá été vu à Phopital de S. Antoine par VPinterne Oetinger, 
le 13 juin de la même année. 

Cependant ce foctus n'a été ouvert qu'en juillet de 1884, aprês 
13 mois d'immersion dans Palcool; et il est três-vraisemblable qu'il 
resterait intact dans les vitrines de la collection, si ce n'était Pintérêt 
que Pexemplaire de Mr. Sappey a réveillé à Paris (1). 

Quoi qu'il en soit, il est vrai que Pexemplaire de Oetinger a été 
opportunément profité pour la thêse inaugurale de M.”"* Sarraute, 
avec la coopération officicuse de Mr. le professeur Cornil, qui s'est 
chargé de Pétude microscopique (2). 





(1) Ce ne fut pas seulement à Paris. A Londres Robert Barnes se rapporte 
aussi à Pexemplaire de Sappey, et examinant quelques lithoposdions, déjà colle- 
ctionnés, ila vérifié que la structure des organes fostaux était plus ou moins integre 
au dedans du kyste, dont Pincrustation calcaire n'allait gutre au delàã des mem- 
branes ovulaires. (Barnes—A system of obstrectic medecine and surgery, 1884, 
pag. 328). á 

(2) M."* veuve Sarraute—Ktudes d'un lithopédion, 1884 (décembre). Outre le 
fostus, au quel je me suis rapporté, Pauteur décrit aussi avec assez de détails un 
travail de Breslau, du professeur Klopsch, relatif à un foctus de vache. Il parait 
cependant que cet exemplaire s'est conservé à Paide de la métamorphose adipeuse 
des principes albuminoides des tissus et des humeurs. Le mémoire de M."* Sarraute 
est três-inslructif et intéressant. 

Le sujet de ce mémoire, une thêse inaugurale, au choix du candidat, avait une 
partie três-importante de travaux pratiques d'histologie, M.”* Sarraute, au lieu de 
les exécuter de ses propres mains, comme n'importe lequel de nos étudiants 
Paurait fait, a reçcu ceux que lui a offerts Mr. le professeur Cornil, et n'a pas même 
pensé à ce qu'il faudrait s'excuser d'avoir supplée sa disette par ce précieux et 
complaisant emprunt. Ne Ven blámons point. 

Ce fait, qui serait trés-commenté, s'il avait lieu chez nous, n'aura surpris per- 
sonne à Paris; parce que Penseignement pratique d'histologie est encore aujour- 
d'hui, dans la faculté de médecine de Paris, três loin de celui que notre faculté 
donne à ses étudiants. Malheureusement pour nous le contraire a heu dans d'autres 
branches de Penseignement pratique. La pathologie expérimentale, par exemple, 
qui n'a pas encore commencé chez nous, et qui était aussi presque méconnue à 
Paris, il y a quelques ans, y est aujourd'hui merveilleusement florissante, gráce 
à la vigoureuse impulsion que lui a donnée Mr. le professeur Vulpian, hereusement 
secondé par son préparateur Bochefontaine. C'est la transformation la plus com- 
pléte que J'aie remarquée dans cette faculté, à "occasion de mon dernier voyage 
de 1878, si je me rapporte à ce que j'y avais vu en 1865. 

En revenant sur la comparaison de Penseignement pratique des deux facultes, 
il ne sera pas hors de propos le souvenir de ce que je disais à ce sujet, il y 20 ans: 

«Le cours public de Mr. Robin (Rapport d'un voyage scientifique, 1866, pag. 4) 
«est simplement oral, sans la moindre démonstration pratique au microscope. La 
«configuration histologique des tissus y est représentée à la craie sur le tableau, 
«ou au moyen de grandes planches à la portée de tout "amphitéatre.» 

«IH en résulte (pag. 9) que les étudiants de la faculté de médecine ont à peine 
«un cours oral d'histologie, au liceu de Penseignement pratique, que leur pourrait 
«donner un professeur si distingué et si consommeé dans ce genre de travaux. Mr. 
«Robin regrette cet étal de choses, et il se plaint qu'on lui refuse les moyens, dont 
«il a besoin pour Porganisation la plus convenable de Penseignement, dont il a 
«été charge, La direction pratique de Penseignement de Phistologie à Coimbre est 
«préférable, à mon avis, au systême de Penseignement oral suivi a Paris; et la 
«disposition, la propreté, la lumiére, et les autres conditions du laboratoire de 
«Coimbre, y compris la collection de microscopes et d'autres instruments de travail, 
«sont supérieurs à ce qu'ont voit, à présent, dans le laboratoire de Paris.» 

Que ce souvenir soit un puissant stimulus pour tous les étudiants portuguais, 
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Ouvert le fotus au moyen de la scie, M.”º Sarraute a rencontré 
les organes à Pétat de fraicheur, et, aprês avoir décrit le résultat 
des travaux microscopiques de Mr. le professeur Cornil, nous fait 
juger que tout ou presque tout se trouvait en conditions macros- 
copiques et microscopiques três-semblables à celles de notre exem- 
plaire. 

Si nous nous restreignons maintenant à Vexemplaire de Coimbre 
et à ses rapports avec celui de Sappey, nous sommes aux prises 
avec les questions suivantes: 

Les organes et les tissus de Pexemplaire de Coimbre, au bout 
de 43 ans de conservation dans le ventre de la mêre, se sont pré- 
sentés d'une couleur naturelle, si frais et si souples que s'ls appar- 
tenaient au cadavre d'un nouveau-né.' 

Au moyen de quel procédé naturel de conservation les tissus 
sont-ils restés si longtemps dans cet état? 

Mr. le professeur Sappey a résumé sa théorie de conservation 
dans la suivante formule: 

«Les enfants qui aprês leur mort se conservent indéfiniment 
«dans le sein de la mêre sont redevables de leur conservation 
«aus conditions physiques de leur emprisonnement, qui ont pour 
cavantage de les mettre à Pabri des germes atmosphériques (1).» 

Cette formule ne précise bien les conditions physiques qui peu- 
vent assurer le susdit avantage de mettre le fotus à Vabri des 
germes atmosphériques. | 

Elle donne lieu à ce que nous nous rapellions deux de ces con- 
ditions: | 


1º condition. — Pour mettre le foctus mort à Pabri des germes 
atmosphériques sera-t-il suffisant, selon la nouvelle théorie, qu'il 


afin qu'ils ne laissent pas froidir les glorieuses traditions de leurs devanciers, 
brillamment soutenues par leurs travaux histologiques pendant le noviciat acadé- 
mique. Quelques-uns de ces travaux ont été publiés, ceux par exemple de M.'s 
Eduardo Abreu (Histologia do tubo nervoso, 1881), Magalhães e Lemos (A região 
psychomotriz, 1882, Eduardo Burnay (Estudos Medicos) e Henriques da Silva 
(Coimbra Medica), Sousa Nazareth, Ayres Ornellas, Costa Duarte Junior, Saraiva, 
Araujo, Mauperrin, A, Cortezão e J. Cortezão (C. S. Programma da cadeira de 
histologia e de physiologia geral, 1873 —Histologia e physiologia geral dos mus- 
culos, 1878). 

Le précieux et instructif travail de Mr. Eduardo Abreu lui a conquis Phonneur 
d'associé correspondant de "Académie des Sciences de Lisbonne; distinction qui 
n'a jamais été accordée, que je sache, à aucun étudiant portugais, avant Pavoir 
fini le cours acadêmique. Et à Pégard de Papreciation du travail de Mr. Magalhães 
e Lemos, nous rappellerons ici, qu'un de ses articles a été traduit en anglais et 
publie à New York en 1883, sous le titre: — Histology of the psycho-motor region 
in the newly-born, by Dr. Magalhães e Lemos, of Porto. (Reprinted from the 
Archives of Medicine, vol. 1x, No. 3, June, 1883).» 

De travaux inédits de ce genre, d'éléves de médecine, je me rapelle les excel- 
lentes préparations Pépitheliums et d'endotheliums de Mr. Dias d'Almeida; et 
celles, non moins précicuses, de Mr. Basilio Freire, de fibres du myocarde, pour 
en étudier les rapports évolutifs avec les cellules de Purkinje et avec les kystes 
musculaires. 

(1) Sappey —Histoire d'un enfant qui a séjournê 50 ans dans le sein de la mêre. 
(LV Union Médicale, 1883, n.º 129, pag. 435). 
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se trouve emprisonné dans le sac membraneux, à Vintéricur de la 
cavité abdominale de la mêre (1)? 

D'abord, il parait que telle soit la pensée de Mr. Sappey. L'auteur 
a voulu expliquer, par sa théorie, la conservation du foetus par 
desséchement, croyant que ce procédé se soit poursuivi lentement 
avant de s'être complétées toute Pincrustation et la parfaite fermeture 
hermétique du kyste. 

«Mais les enfants (dit Mr. Sappey) ne sont pas tous également 
«bien conservés. Dans leur conservation, il y a des degrés; et ces 
«degrés, la théorie doit les expliquer aussi st elle est vraie; or elle 
les explique en effet. 

«Dans le premier degré, la conservation est parfaite; Penfant se 
«présente avec tous les attributs qui le carectérisaient pendant la 
«vie. Dans le second degré, Penfant est conservé, mais desséché ; 
«dans le troisiême, il est desséché et en partie calcifié. 

«La conservation est parfaite, lorsqu'aprês la résorption des eaux 
«de Pamnios les enveloppes du foetus subissent rapidement (2) la 
«transformation calcaire. Elle est moins parfaite lorsque cette trans- 
«formation s'opere lentement; car alors ce ne sont pas seulement 
«les caux de Pamnios qui sont résorbées, mais aussi Peau de com- 
«position des organes qui, dans ces conditions, se desséchent peu 
«à peu, et d'une maniêre d'autant plus complête que la transfor- 
«mation est plus longue à se produire. 

«Si, aprês cette transformation, les sels calcaires continuent 
«dV'affluer vers les parois du kyste, ils peuvent envahir aussi les 
«parties superficielles du fostus, qui se soudent alors à son enve- 
«Joppe minéral. La théorie nouvelle, en nous expliquant pourquoi 
«Penfant se conserve dans son enveloppe calcaire, se prete donc 
«aussi à Pinterprétation de tous les faits secondaires qui viennent 
«se grouper autour du fait principal. Elle nous offre, par conséquent, 
«un ensemble de garanties qui permettent de la considérer comme 
«positive et bien fondée (3).» 

De cette maniêre il parait que Mr. Sappey admet que les parois 
de Povule, encore dans leur état membraneux (seulement, ou avec 
Vabri des parois abdominales de la meêre) seront suffisantes à ne 
permettre Pentrée des germes atmosphériques (4). 

En outre, Pillustre professeur accepte, comme renforcement à 
la nouvelle théorie, la ressemblance que Mr. Morand a fait noter, 


(1) Si la réponse est affirmative, le seul abri des parois abdominales de la mére 
sera suffisant, dans les cas oú le foctus se trouve libre dans le sein maternel, par 
effet de la rupture des membranes ovulaires. 

(2) Quand Mr. Sappey se rapporte ici aux cas dans lesquels la transformation 
calcaire des parois du kyste s'opere rapidement, il n'aura, peut-être, employé cet 
adverbe dans son acception la plus restricte. Le savant professeur ne désirait pas 
faire croire, que ces incrustations se pussent compléter en peu de jours, en peu 
de semaines, et même en peu de mois. Tout nous fait croire que ce travail (en un 
tel degre) soit ocuvre de quelques années, ou tout au moins de plusieurs mois. 

(3) Sappey—Histoire d'un enfant, Union Meédicale, 1883, n.º 129, pag. 435. 

(4) Autrement, le fostus mort, loin de résister à la résorption de Peau de Pamnios, 
et de se dessécher peu à peu, au contraire il devrait pourrir, selon la nouvelle 
thóorie. 


Ta COIMBRA MEDICA 








vers le milieu du dernier siêcle, entre la conservation du feetus, 
dans son kyste, et la conservation de quelques liquides organiques, 
dans plusieurs kystes pathologiques; conservation que Pauteur a 
attribuée à Pabri de Par atmosphérique (1). 

Il parait done que Pauteur admet que les parois membraneuses 
de Povule seront un abri suffisant, contre Paccés des germes atmos- 
phériques jusqu'aux tissus du feetus. 

Une semblable interprétation de cette doctrine de Mr. Sappey a 
été donnée par M.”º Sarraute, quand elle dit, que la conservation 
du foetus n'exige pas Vincrustation minérale des parois du kyste, 
étant suffisantes les parois membraneuses, pour mettre le même 
fotus à Pabri de Pair atmosphérique et de ses germes (2). 

Si en effet la nouvelle théorie de conservation n'avait exigé rien 
de plus que ces moyens d'abri de cette 1º condition, il devrait s en 
déduire que, selon la même théorie, aucun fostus mort ne devrait 
avoir souffert la. putréfaction, tant que quelque état pathologique 
n'eút pas détruit quelques points des parois de Povule, des parois 
abdominales de la mere, etc., ouvrant chemin pour Pentrée de Pair 
atmosphérique. 

De plus, on devrait aussi déduire que, dans les cas pathologiques, 
jamais les tissus et les humeurs des régions profondes ne devraient 
souffrir la putréfaction, tant que le bisturi ou la destruction patho- 
logique des tissus voisins n'eussent pas affranchi Paccés à Vair 
extérieur. | - 

Cependant les faits démontrent le contraire. Le procédé le plus 
fréquent dans la grossesse extra-utérine est la putréfaction du feetus, 
aussitôt que la mort Ia frappé, précédée ou suivie de péritonite; et 
suivie, dans les cas heureux, de la destruction pathologique des 
organes de la mêre, àtravers les quels il devra ouvrir chemin au 
dehors, si auparavant le même chemin ne lui a pas été ouvert par 
le bisturi de Popérateur. 

Les faits nous démontrent aussi, fréquemment, que, dans le 
moment de Pouverture des abcés du foie, des abcés profonds de la 
cuisse, etc., etc., il se rend aussitót bien évidente la preuve d'une 
corruption putride antérieure, et des humeur's et de quelques tissus, 
Jusqu'alors à Pabri de Pair extérieur, à Paide des tissus sains qui 
les entouraient (3). 

Et néanmoins ces faits ne sont pas opposés, parait-il, à la doctrine 
de Mr. Pasteur. Les membranes de Povule avec les parois abdomi- 
nales de la mêre (ou même seulement ces derniêres) mettent, certaine- 
ment, le foctus à Pabri de Pair extérieur; mais on ne peut assurer 
de même qu'elles le mettent à Pabri de ses germes (4). 


(1) Mr. Sappey pente seulement que Paction qui, à Pépoque, s'attribuait à Pair 
atmosphérique, se doil aujourd'liui attribuer aux germes de Pair atmosphérique 
lui-méme. (Sappey —loc. cit., pag. 433). 

(2) M.”º Sarraute — Etude microscopique d'un lithopédion, pag. 27. 

(3) Dans tous ces cas il se peut que quelque voie de communication inconnue 
se soit ouverte entre ces cavités et Pair extéricur? Un tel soupçon ne peut servir 
d a Je le crois, dans la question dont nóus nous occupons. 

(4) De même à I'égard des organes qui protêgent les abcés profonds.. 
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L'air extéricur entre dans Pestomac et les poumons, pendant la 
déglutition et la respiration; et ses germes, bactéries ou microbes, 
absorbés, y pourront trouver leur chemin par des vaisseaux, jusqu'aux 
tissus du foetus (1). 

La nouvelle théorie se heurte à de séricuses difficultés, si elle 
doit avoir toute "étendue que, ce semble, lui veut donner Mr. Sappey, 
en admettant "hypothese de ce moyen de conservation. 


2" condition.— Pour la privation complete de microbes dans les 
organes du fectus, la nouvelle théorie exige peut-être, que le kyste 
se trouve aussi hermétiquement fermé avec des parois minérales, 
que les balons de Pasteur avec ses parois de verre. 

N parait que Mr. Sappey a une telle pensée, quand il'cherche à 
trouver une vraie ressemblance entre les parois minérales du kyste 
de Quimperlé et les ballons de Mr. Pasteur, lesquels ferment her- 
métiquement leurs cavités et assurent par ce moyen Pabsence de 
microbes atmosphériques dans leur intérieur (2). 

Dans ce cas même la nouvelle théorie n'éloigne pas encore toutes 
les difficultés. 

Depuis la mort du foetus jusqu'à Vabsorption de toute Veau 
d'amnios (3), quelques semaines, ou au moins quelques jours, seront 
passés; et, depuis ce moment jusqu'à la complete incrustation du 
kyste, quelques ans, ou au moins plusieurs mois, se seront écoulés. 
Et, pendant ce temps-là (selon cette interprétation de la nouvelle 
théorie), le cadavre du fotus ne serait pas à Pabri des microbes, 
et pour cela (selon les principes de la même théorie) il devrait avoir 
souffert la décomposition putride. 

H parait donc que la nouvelle théorie de conservation a encore 
besoin de quelques études. 

En résumé. Si, pour Vabri du feetus contre les germes atmos- 
phériques, est essentielle la fermeture hermétique du kyste, au 
moyen de Pincrustation minérale de ses parois, on n'explique pas, 
par la nouvelle théorie, la conservation du foetus, depuis sa mort 
Jusqu'à la complête fermeture minérale du kyste; et on n'explique 


(1) La membrane muqueuse digestive n'absorbeaucune substance qu'a Vétat 
de parfaite solution? Dans ce cas même, les micro-organismes trouveraint leur 
chemin, aussitôt qu'il y aurait quelque petite solution de continuité, ou seulement 
quelque petite denudation, dans la bouche au ailleurs. 

Au sujet de travaux expérimentals dans ce sens, derniérement publics, je vois 
un article de deux professeurs de PKcole de Médecine de Toulouse. (Gas. Heb. de 
méd. et de chir., 1885, pag. 630 et 643). 

(2) Mr. Sappey, d'accord avec la même idée, dit ailleurs—«... je rappellerai 
«que tous ces enfants se sont présentês dans des conditions identiques. Ramassés, 
«comme pelotonnés sur eux-mêmes, ils étaient contenus dans un kyste dapparence 
«et de consistence osseuse; et ce kyste, dêpourvu de toute trace d'organisation, 
«les séparait si complétement des organes voisins qu'entre la mére et Penfant, 
«autrefois si intimement unis, il n'y avait plus, en réalitê, aucun lieu organique. 
«Ces conditions, si différentes de celles qu'on observe pendant le cours de la gros- 
«sesse, nous laissent entrevoir comment le fostus à pu se conserver.» (Sappey — 
Histoire d'un enfant, L'Union Medicale, 1883, n.º 129, pag. 433). 

(3) Acceptant le principe que "eau d'amnios est nécessaire à la vie du feetus. 
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non plus la conservation par desséchement, à laquelle Mr. Sappey 
se rapporte, avant de s'être complêtée la même fermetrre. 

Et si, d'un autre côté, pour le même abri, il ne faut que Jes parois 
membraneuses de Povule, ou seulement les parois abdominales de 
la mêre, on n'explique pas les cas dans lesquels la putréfaction du 
foctus s'est produite, avant de s'être affranchie Pentrée de Pair exté- 
rieur, au moyen du bisturi, ou par la destruction pathologique de 
ces parois abdominales, etc. 

1 parait aussi que la conservation du foetus par transformation 
adipeuse (1) restera de même hors de Pexplication par la nouvelle 
théorie; transformation pour laquelle il semble que Vabsence de 
microbes ne sera pas essentielle. Au moins, dans les cas expéri- 
mentels de cet ordre que je connais (2), je ne sache pas que le kyste 
artificiel et son contenu aient été convenablement stérilisés, avant 
d'être placés dans le ventre des animaux, dans lesquels les expé- 
riences ont été faites (9). 

La même théorie n'explique pas non plus la conservation de 
quelques organes du foetus par la pétrification. Cette infiltration de 
sels anorganiques, ou encore la transformation chimique des prin- 
cipes organiques en composés anorganiques, n'exige pas absence 
de microbes. Les incrustations normales, presque anorganiques, à 
Pextérieur des crustacés et de quelques mollusques, les incrustations 
anormales dans le parenchyme de quelques organes en certains cas 
pathologiques, et encore les transformations que nous voyons dans 
la faune fossile: tous ces faits nous indiquent que la calcification 
ou toute autre incrustation anorganique, dans les tissus du foetus 
ou dans les parois du kyste, pourra se donner, sans que Pabsence 
de microbes soit essentielle. 

Le professeur Sappey, contre "opinion antérieurement admise, 
sincline à ce que la pétrification du feetus proprement dite n'a jamais . 
lieu; c'est à dire, il pense que Pincrustation, quand elle passe outre 
les parois du kyste, se limite à la partie contiguê des téguments 
du fotus ou tout au plus à la couche la plus superficielle des 
organes subjacents (4). | 


(1) Dans Pexposition de Mr. Sappey il ne se trouve aucun rapport à ces cas 
de transformation adipeuse ou adipo-cireuse. 

(2) M.”º Sarraute—Ktude microscopique d'un lithopédion, 1884, pag. 13. 

(3) L'inclusion expérimentale de tissus organiques dans la cavité péritonéale 
d'animaux vivants, soigneusement garantis contre le contact de Pair atmosphé- 
rique, a donné lieu à la transformation adipeuse des principes albuminoides de 
ces tissus, qui nºont conservé intacts ni leurs caractêres macroscopiques, comme 
ilest arrivé à Pexemplaire de Sappey, de Cornil et à celui de Coimbre; ni les cara- 
ctéres microscopiques, comme les a vus Virchow, Klopsch et Cornil et comme je 
les ai trouvés dans Pexemplaire de Coimbre. Ces expériences-là ont été faites par 
Wagner, Middeldorpf, Donders, Kusson et Burdach (cités par M."* Sarraute) aprês 
les travaux de Virchow, de 1840, au sujet des métamorphoses des substances albu- 
minoides en graisse. (M."* Sarraute—Ktude microscopique d'un lithopédion, 1884, 
pag. 13 et 34). 

Expériences sur le greffe du foctus (Gas. Heb. de méd. et de chir., 1882, pag. 51). 

(4) «Ajoutons (dit Mr. Sappey) que la pétrification des deux fostus précédents 
«(le fotus de Pont-i-Mousson et celui de Sens), a été vivement contestée, qu'elle 
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Néanmoins un exemplaire des vitrines de notre Faculté de Mé- 
decine montre fort bien la parfaite pétrification de plus de la moitié 
d'un fotus de grossesse extra-utérine dans toute Vépaisseur du 
tronc (1); indicant ainsi que la pétrification peut envahir la totalité 
des organes. 

Le poids total de ce foetus est de 240 gram. et on peut estimer 
en 140 gram. la partie petrifiée. 

ll parait aussi que le desséchement d'organes morts, et danimaux 
tout entiers, en plein contact avec Pair atmosphérique et avec tous 
les microbes, dont il se trouve surchargé, n'est pas d'accord avec 
la nouvelle théorie de Mr. Sappey. Le simple desséchement de 
cadavres humains aux déserts sableux de la Libye, et d'autres in- 
humés en terrains espéciaux, non privés d'air atmosphérique, ont 
produit les célebres momies de cet ordre (2). 

J'ignore si "on a déja démontré que la haute température de ces 
déserts ne comporte pas Pexistence des bactéries de la putréfaction; 
et de même à Pégard des conditions chimiques de ces terrains 
spéciaux. Mais, dans ce cas, la même doctrine exigerait qu'on eút 
démontré que, dans ces climats et dans ces terrains, jamais il ne 
se serait donné la décomposition putride de quelques dépouilles 
organiques. 

D'un autre côté, les parois calcaires des ceufs des oiseaux, en 
conditions physiques três-semblables à celles des parois minérales 
des kystes dont nous nous occupons, ne s'opposent pas à la putré- 
faction que nous voyons dans les ceufs convés. 

Les bactéries, avec les principes atmosphériques, passent-elles 
à travers les pores de la coque? Quoi qu'il en soit, je pense qu'on 
n'a pas encore démontré par Vexpérience, que les parois du kyste 
de Quimperlé se trouvaient plus hermétiquement fermés, que les 
parois calcaires de ces ceufs. Les parois du kyste de notre exem- 
plaire de Coimbre ne sont pas certainement plus hermétiquement 
fermés que celles-ci (3). 

Quand même la nouvelle théorie n'explique pas d'une maniêre 
satisfactoire tous les cas de conservation des fostus, dans les diffé- 
rentes conditions dans lesquelles ils ont été observés, elle aura 
néanmoins, peut-être, expliqué les cas de conservation parfaite, 
selon la doctrine de Mr. Sappey; c'est à dire, ceux dans lesquels 


X 


«parait en effet três-contestable, et nous serons autorisés à conclure que cette 
«Lhéorie est contredite par les faits.» (Sappey — Histoire d'un enfant, Lº Union Medi- 
cale, n.º 129, pag. 433). 

(1) Cet exemplaire a fait Pobjet d'un mémoire du três-distingué professeur 
Carlos José Pinheiro. Plus loin je donnerai quelques renseignements de ce fotus 
exlra-utérin. 

(2) Les momies de PEgypte, que nous voyons en beaucoup de muscées de "Europe, 
plusieurs encore contenues dans leurs sarcophages, doivent leur conservation à 
des différants procédés d'embaumement, sinon toutes, au moins la plus grand 
partie. 

(3) Dans les produits de la sécrétion, qui ont donneé lieu à la formation de Pesuf, 
y en aurait-il alors déja des bactéries, qui restées en incubation pendant cette 
formation, n'auraient été que plus tard la cause de la putréfaction dans Pintérieur 
de Pocuf? Je ne connais aucun travail expérimental dans ce sens, 


76 COIMBRA MEDICA 





les organes du foetus se trouvent intacts, sous la protection d'un 
kyste de parois minérales, aussi hermétiquement fermés que les 
balons de Mr. Pasteur. Il est possible que la conservation du fetus, 
dans ces cas, ait eu pour cause la susdite protection, qu'elles qu'aient 
été du reste les causes de la conservation des mêmes foetus, depuis 
leur mort, jusq'au moment précis ou la fermeture ait été complête. 

De cette maniêre nous n'aurions, dans la nouvelle théorie, que 
la possibilité et rien de plus. 

Et si nous nous engageons dans le chemin des possibilités, 
certainement bien d'autres hypothêses auront lieu sur ce sujet. J'en 
vais rappeler déjà deux, sans avoir d'ailieurs la moindre prétention 
qu'elles soient acceptées, tant que de nouvelles recherches ne lui 
donnent pas le contrôle expérimental. 


1º hypothêse. — Les organes de la meêre (seuls ou à Vaide des 
organes du fotus), à mesure qu'ils formaient Pincrustation. des 
parois du kyste (selon le procédé Je plus commun), n'auraient-ils 
point préparé ensemble, dans ces deux cas de Paris, dans celui de 
Coimbre et d'autres semblables, des liquides conservateurs autour 
des tissus du foetus? 

Par imprévoyance je n'ai fait aucune expérience, dans ce sens-là, 
avec les humeurs du kyste de mon exemplaire; on n'a fait non plus, 
que je sache, de pareilles expériences avec les exemplaires de Sappey 
et de Cornil. 

Dans n'importe lequel de ces trois cas, la vérification des qualités 
conservatrices des humeurs du kyste aurait été facile, en les mettant 
dans un flacon (ayant eu recours à Pexpression des tissus, au besoin, 
pour obtenir la quantité suffisante d'humeur), et en y mettant en- 
semble des matiêres putrescibles. Si celles-ci résistaient à la putré- 
faction, nous aurions Pépreuve pratique de la vérité de la premiêre 
hypothêse (1). 

Les futures recherches à ce sujet, sur des cas semblables, ont 
déjà des précédents favorables en plusieurs cas de pathologie chirur- 
gicale. Des humeurs de diverse nature enkystées dans des tissus 
mous sans incrustation calcaire, en y prenant les qualités de liquides 
conservateurs (2), préservent de la putréfaction, pendant beaucoup 
de mois et même pendant quelques années, quelques-uns de leurs 
principes putrescibles et les différents détritus des tissus organiques. 
Ce résultat a liceu malgré le contact de ces substances avec les micro- 
organismes, qui par hasard y soient arrivés, portés dans les liquides 
nutritifs des parois du kyste. 

Cette hypothêse se préte donc à de nouvelles investigations pra- 
tiques, qui la confirment ou la contredisent. 

(Continua ). A, A, DA CostTA SIMÕES. 


(1) Si le flacon nºavait pas été auparayant stérilise, Paction de ses bactéries 
(s'il y en avait), dans le proces de la putréfaction, aurait été annullée (dans le cas 
supposé) par la même action conservatrice des humeurs du foclus. 

(2) Voy. pag. 81, not. 3. 
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THERAPEUTICA 


Notas sobre novas acquisições medicamentosas. 

KoLsa. Emprega-se em pó torrado, em alcoolatura ou em extracto, prestando-se 
às fórmas as mais variadas da pharmacopéa. E” um tonico adstringente de grande 
valor, util nos estados cacheticos. Tem os bons effeitos do café sem os seus incon- 
venientes. A infusão do pó torrado (1 para 20) póde administrar-se na razão de 
meio litro por dia; e o extracto na dóse de 2a 4 grammas nas vinte e quatro horas. 

NirriITO DE AMYLO. Este é um medicamento liquido, volatil, que só se emprega 
em inhalação. Tem por effeito congestionar a face e o cerebro, e portanto póde 
prestar serviços em casos de syncope, particularmente nas molestias cardiacas 
que produzem a anemia cerebral. Para administral-o basta deitar uma a duas gottas 
n'um lenço e fazel-o respirar docemente ao doente. E” preciso attender a que é 
um medicamento muito energico que reclama precaução. E” absolutamente contra- 
indicado nos individuos apoplecticos. 

NirRO-GLYCERINA. Este medicamento tambem chamado trinitrina gosa das 
mesmas propriedades que o nitrito de amylo e emprega-se nos mesmos casos. À 
formula pharmaceutica empregada é o soluto alcoolico de 1 por %%. Formulam-se 
10 gottas deste soluto alcoolico em 100 grammas de agua, e este soluto adminis- 
tra-se na razão de 2 a 3 colheres de sopa por dia, o que representa cerca de 1 a 2 
milligrammas de nitro-glycerina. Podem-se tambem empregar as injecções sub- 
cutaneas, e então usa-se de uma formula composta de 10 gottas do soluto alcoolico, 
acima indicado em 5 grammas de agua de loureiro-cereijeira. Cada centimetro 
cubico deste soluto contém 2 gottas do medicamento, isto é, cerca de 1 milligramma 
de trinitrina. 

PaRrALDEHYDE. O paraldehyde é um medicamento liquido à temperatura ordi- 
naria, soluvel em dez vezes o seu peso de agua. A melhor fórma pharmaceutica, 
em razão do seu gosto desagradavel, seria de certo a formula capsular, mas infeliz- 
mente a dóse activa é muito elevada. Ficam, pois, a mistura e a poção os unicos 
processos possiveis de administração. A melhor formula é solver 15 grammas de 
paraldehyde em agua, e tomar 2 a 4 colheres n'um grog de kirsch. O paraldehyde 
como medicamento hypnotico deve pôr-se ão lado do chloral, e toma-se na dóse 
de 2 a 4 grammas. À sua indicação é frequente no alcoolismo, e é antagonista 
serio da estrychnina. 

Piscipia ERYTHRINA. À materia medica recebe este medicamento sob a fórma 
de casca. Emprega-se a tinctura alcoolica e o extracto fluido, preparados com esta 
casca e sob a fórma de poções. A piscidia é um sedante do systema nervoso e um 
analgesico fraco. Administra-se nas nevralgias chronicas, nas dôres visceraes e 
até contra as insomnias de causas diversas. As tincturas e o extracto fluido empre- 
gam-se na dóse de 3 a 6 grammas nas vinte e quatro horas. 

Pyripina. E” uma base volatil que se apresenta sob a fórma de um liquido de 
cheiro forte, sui generis. Não se administra no interior; emprega-se sómente em 
inhalações. E” um excellente sedante dos estados dyspneicos de causas diversas e 
particularmente dos accessos de asthma. A pyridina emprega-se de uma maneira 
muito simples. Basta derramar algumas gottas n'um prato n'um gabinete em que 
um doente se demore mais ou menos tempo. 

SULPHATO DE ESPARTEINA. E” um medicamento muito recentemente estudado 
por Laborde e G. See; e apresenta-se sob a fórma de um sal branco soluvel na 
agua. E” um medicamento cardiaco dos mais interessantes; releva de uma maneira 
notavel a tensão vascular e produz excellentes effeitos sobre os corações fatigados. 
Administra-se em poção ou em Ppilulas na dóse de 5 a 10 centigrammas. 

SULPHURETO DE CARBONO. O sulphureto de carbono é bem conhecido, mas a 
sua introducção official na therapeutica data apenas de um anno. Póde adminis- 
trar-se em capsulas, misturado com ether ou com azeite; mas a melhor fórma é 
o soluto aquoso saturado. E” um revulsivo admiravel, que actua instantanéamente, 
e um excellente desinfectante. Presta muito bons serviços na febre typhoide, para 
a desinfecção das fezes, nas dyspepsias putridas, na dilatação do estomago, etc. 
Administra-se o soluto aquoso saturado de sulphureto de carbono na razão de 100 
a 200 grammas por dia em leite ou em agua aromatisada. 

Terpina. E” uma modificação hydratada da essencia de therebentina. E” um 
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corpo crystallisado, branco, insoluvel na agua e mui pouco soluvel no alcool. O 
melhor processo de administração é, pois, a fórma pilular ou o involucro. Empre- 
ga-se nos mesmos casos que a therebentina, particularmente nas molestias dos 
rins e da bexiga. Dóse 1 a 3 grammas por dia. 

TerrinoL. Modificação da terpina e preferivel a esta, o terpinol apresenta-se 
sob a fórma de um liquido muito fluido, dotado de cheiro agradavel. Insoluvel em 
qualquer excipiente, este producto deve administrar-se sob a formula de capsula, 
como a therebentina e as outras essencias. 

THaLiixa. Da mesma familia que a antipyrina e a kairina, é um medicamento 
solido. O sulphato que só deve formular-se é soluvel em cinco vezes o seu peso 
de agua fria. E” um antithermico poderoso. Emprega-se na dóse de 25 a 50 centi- 
grammas por fracção de 10 centigrammas, de meia em meia hora no momento 
da febre. À antipyrina é preferivel à thallina, que produz facilmente effeitos de 
envenenamento. 








HOÓSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de dezembro de 1885 








Classes das creanças e sexos Expostos Abandonados | - Desvalidos Total 


Regulamento de 2 de dezembro de 1884 





Existiam no dia 1 ......... 74 | 92 1 » 11 1 86 | 103 
Entrados até 31 ......... =: 2 1 » Er do » » 2 1 








o 
E |Reclamados............. É » » ho» » » » » » 
e») 
A Fallecidos. sos... censos sos » » » » » » » » 
Õ . 
& [|Findaram creação......... » 41 » » » » » 4 
» k » » » » » A 
Ficaram por sexos ........ 7 89] 1 » 11 | 11] 88] 100 
e Dn o a O 
» por classes ..... ae 165 1 22 188 








Coimbra, 1 de janeiro de 1886. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 


O official do registro — Adriano Freire de Macedo, 
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Movimento geral dos docentes 
no mez de dezembro de 1885 
Homens | Mulheres Total 
Existiam RR DERAM q raio siso obra oi 164 133 297 
ERREI pansrisoscoc its 5 138 48 186 
302 181 483 
E E TED e A DAIRE AA AD PO 119 32 151 
PNG o NR Ae era o o cacateLo maio pi EL Db 000.07 0 a 0160 000 (0,46, Bi 10 6 16 
129 38 167 
Licaraba re nistind O siste as loss alii aibie bolo píd 6 bia dia Lia 143 316 
Existencia media diaria. ...ccecococcrc coco co.) 162,0 135,4 297,4 








Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 14 de 


janeiro de 1886. 


O Secretario —Kugenio A. N, Elizeu. 








MISCELLANEA 


Exame de licenciatura. —No dia 27 do mez findo fez o seu exame 


de licenciado, sendo approvado plenamente, o sr. Eduardo Abreu; e tomou em 
seguida o respectivo gráu. O exame correu pela ordem seguinte: PriMEIRA LIÇÃO: 
1.º Dissertação; Todos os nercos crancanos podem ser accommodados no schema 
geral das projecções de Meinert? Demonstração da resposta afirmativa ou negativa 
a respeito de cada um dos pares de nervos crancanos. Arguente, Prof, Sacadura; 
2.º Como e onde se fórma a urea na economia animal? Arguente, Prof, Costa Alemão; 
3.º Cholera-morbus. Arguente, Prof. Silva Corrêa, SEGUNDA LIÇÃO: 1.º Inflammação 
dos ossos. Arguente, Prof. Raymundo Motta; 2.º Mechanismo da contracção dos 
musculos. Arguente, Prof. Philomeno da Camara; 3.º Em que casos e por que aucto- 
ridades póde o medico ser chamado como perito? Como deve proceder em cada um 
delles? Arguente, Prof. Augusto Rocha. 


A cholera em Hespanha.-—O correspondente de Hespanha para 
o British Medical Journal dà a cholera, reinando entre Cadiz e Gibraltar, e registra 
a noticia de que a molestia invadiu ao norte a provincia das Asturias e a sua capital, 
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Oviedo, O correspondente denuncia a ausencia total de medidas sanitarias. Mutatis 
mutandis o mesmo se nos poderia applicar. 


Inauguração.—No domingo, 7 de fevereiro, inaugurou-se no Collegio 
de França em Paris a estatua do celebre physiologista Claude Bernard. Está repre- 
sentado em pé, em attitude meditativa, apoiado à mesa do laboratorio, sobre a qual 
está extendido um cão para experiencias. Uma folha de bronze conta as seguintes 
palavras, allusivas às principaes descobertas de Claude Bernard: Glycogenia— : 
Diabetis —Nervos vaso-motores — Substancias toricas—Liquidos digestivos —Medi- 
cina experimental — Physiologia geral —Unidade da vida —Determinismo. No pe- 
destal gravou-se esta inscripção: A CLaupe BERNARD, os seus collegas, os seus 
amigos, os seus discípulos. A ceremonia foi pouco concorrida, visto que este grande 
homem não foi por exemplo um politico de polpa. Fallaram Paul Bert, pela socie- 
dade de biologia; Berthelot, pelo Collegio de França; Chauveau, pelos compatriotas; 
Dastre, pelos ultimos discipulos, e Fremy. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Villa do 
Bispo, por 4) dias, a contar de 15 de fevereiro, com o ordenado de 3008000 réis; 
— Um municipal de Montemór o Novo, por 30 dias, a contar de 16 de fevereiro, 
com o ordenado de 3604000 réis; —Um municipal de Leiria, com séde na Marinha 
Grande, por 30 dias, a contar de 16-de fevereiro, com o ordenado de 3008000 réis 
e mais 2008000 réis pagos pelo monte-pio da referida freguezia; — Um municipal 
da Vidigueira, por 2) dias, a contar de 20 de fevereiro, com o ordenado de 5008000 
réis; —Um municipal da Lourinhã, por 30 dias, a contar de 23 de fevereiro, com 
o ordenado de 3508000 réis; — Um municipal de Montemór o Velho, por 30 dias, 
a contar de 23 de fevereiro, com o ordenado de 3008000 réis;—Um municipal da 
Ribeira Grande (Açores), por 90 dias, a contar de 24 de fevereiro, com o ordenado 
de 3008000 réis insulanos e mais 3008000 réis pela Sancta Casa da Misericordia 
que perfaz o ordenado de 6008000 réis insulanos. 











SUMMARIO 


Augusto Rocha— I—A investigação collectica das molestias. ]—Mutação mi- 
nisterial. | 

A. A. da Costa Simões — Grossesse extra-utérine de 43 ans. (Continuado de 
pag. 57.) 
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A doutrina dos artigos é da responsabilidade dos seus auctores. 
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TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTERINE DE 43 ANS 


VIII 
Valeur scientifique 


(Continuado de pag. 76) 


2º hypothêse.— Au bout de la gestation ordinaire, dans Pexem- 
plaire de Coimbre, quand toutes les fonctions animales du fectus 
sont Alainios, y resterai-t-il encore quelque partie de ses fonctions 
végétatives? 

“Les fonctions animales ou de rélation ont certainement tout à 
fait fini, vers la fin du neuviême mois de la gestation. Depuis cette 
époque, la mêre n'a pas senti le moindre mouvement du foetus, ni 
ces mouvements ne pourraient se concilier plus tard avec la com- 
pression générale, que les muscles volontaires ont ensuite subie, 
pas plus quavec les adhérences des organes locomoteurs aux parois 
coriacées du kyste. De même, à | Pégard de la sensibilité du toucher 
et de celle des autres sens externes, à cause des incrustations de 
presque tout le tégument du foctus et des organes des autres sens, 
la langue exceptéc; et encore à cause des profondes altérations du 
systême nerveux central (pag. 49), également incompatibles avec 
lês autres manifestations de la sensibilité. 

Et faudra-t-il admettre la même incompatibilité d'un certain 
degré de la vie organique ou végétative? 

6 
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Il se peut que les vaisseaux de la vessie et ceux de la paroi 
abdominale de la meêre aient établi quelque communication avec 
Pintérieur du kyste, par le pédicule occipital et encore par les adhé- 
rences pariétales, en se liant avec quelques petits vaisseaux du foetus. 
Ainsi une nourriture, telle quelle, à peine suffisante pour maintenir 
les tissus dans Pétat que nous avons vu, se sera produite, sans 
accroissement ou peut-être avec décroissement. 

La vérification de cette hypothese, ou sa rejection, aurait été 
facile, si Pon avait vérifié à Paide du microscope (aprês Pautopsie 
et avant de plonger la piece en alcool), s'il y avait du sang dans les 
organes du foetus, et si Vétat de ses globules rouges était relative- 
ment le même de ceux de la mêre. 

Quand la piêce arriva à Coimbre, et même quelques jours aprês, 
des recherches dans ce but pourraient éclaircir encore ce sujet. 

Quand même Pobservation aurait montré "absence de globules 
rouges dans les organes du foetus, "on n'aurait pu exclure Phypo- 
these d'un mouvement nutritif tel quel, aux dépens d'humeurs 
diffusibles, dont la pénétration et la permutation se seraient pro- 
duites par osmose, comme ilarrive, par exemple, dans la nutrition 
de la substance fondamentale du cartilage. 

L'étude des humeurs, dont se trouvaient baignés les organes 
du foetus avant leur immersion dans Palcool, aurait aussi pu y avoir 
prêté quelques renseignements. 

L'absence des appareils convenables, dans le village oú Pautopsie 
a été faite, et les conditions imprévues du kyste qui nous ont pris 
de surprise à Coimbre: tout cela a donné lieu a ce que Pon ait perdu 
Popportunité de cet ordre de recherches. 

Pour n'importe lequel des cas de cette deuxiême hypothêse, nous 
avons le précédent d'adhérences organiques vivantes de la mêre 
avec le cadavre fotal (1), ou de communications du fotus (en 
pareilles conditions) avec les vaisseaux maternels (2). 

Sur cette derniere hypotheêse, la pathologie chirurgicale ne laisse 
pas de nous donner des précédents, pour nous encourager à faire 
de nouvelles recherches. Il n'est pas três-rare de trouver des pro- 
duits pathologiques de tumeurs pédiculées ou enkystées, avec des 
tissus de nouvelle formation dans Pintérieur, se nourrissant avec 
difficulté par de minces liaisons vasculaires avec les organes voisins, 


(5 Charpentier, loc. cit., pag. 1031, au quel je me suis déja rapporté à la pag. 67. 
2) Schróder, loc. cit., pag. 381, déjá cit. à la pag. 67. 

Des adhérences des enveloppes du foetus avec les organes de la mêre se sont 
aussi trouvées dans Pexemplaire de Coimbre (pag. 17), et encore dans les exem- 
plaires de Mr. Cornil et de Mr. Sappey; mais dans tous ces cas on n'a fait rien, 
comme il faudrait, pour nous assurer de la communication, ou non communication, 
des vaisseaux de la mêére avec ceux du fectus. 

(Sarrante— Etude microscopique d'un lithopédion, pag. 63; Sappey— Histoire 
un enfant qui a séjourné 56 ans dans le sein de la mêre, [Union Medicale, 1883, 
pag. 434) «et adhérent par quelques points aux organes voisins» (dit Mr. Sappey; 
mais à la page antérieure il avait dit) «et ce kyste, dépourvu de toute trace d'or- 
«ganisation, les séparait (les foctus comme celui de Quimperlé) si completement 
«des organes voisins, qu'entre la mére et Penfant, autrefois si intimement unis, 
«il nºy avait plus, en réalité, aucun lien organique.» 
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ou même par la seule osmose, et presque sans le moindre vestige 
de fonctions de rélation. 

Létat des deux foctus déjà cités, qui se trouvent dans les vitrines 
de notre Faculté de Médecine, est aussi favorable, parait-il, à la même 
hypothêse. Un d'eux, qui a été placé là, il y a plus de 55 ans, par 
Mr. le Docteur Carlos Jose Pinheiro (1), a une grande portion de 
cheveux, avec la forme et les dimensions des cheveux d'un adulte. 
H y a aussi dans une maxille rudimentaire une dent, comme si elle 
appartenait a un individu à Pàge adulte, à peu prés. 

La plus grande partie du corps du foetus se trouve durement 
pétrifié; et néanmoins il faut admettre, que quelque mouvement 
nutritif s'y est opéré, bien longtemps aprês la mort générale du 
fotus, pour maintenir la vie végétative dans les organes ci-dessus 
mentionnés, dent et cheveux, jusqu'à leur complet développement. 

C'est de même, peut être, au sujet de Pautre exemplaire de la 
même collection de notre Faculté, qui a été offert par le professeur 
de "E'cole Polvtechnique de Lisbonne, Mr. le médecin Eduardo 
Burnay, lorsqu'il suivait les études de notre université, ou il a laissé 
la réputation d'un éleve tres-distingué. Au lieu d'un foetus d'une 
grossesse extra-utérine, nous avons ici un fotus extra-utérin 
parasitaire, Pinclusion d'un fotus dans un autre foctus (feetus in 
foetu) (2). 

Ce curicux exemplaire a été rencontré dans le ventre d'une petite 
fille de 4 ans, soeur de ce confrêre, et fille d'un autre médecin Mr. 
le Docteur Henrique Burnay. Il était accompagné d'une petite bro- 
chure, imprimée à Lisbonne en 1840, avec la suivante épigraphe: 

«Cas d'un fotus rencontré dans le ventre d'une petite fille de 
«quatre ans et huit mois, dont la piêce monstrueuse a été pré- 
«sentée à la Société des Sciences médicales de Lisbonne, dans 
da séance du 11 janvier 1840, avec le suivant rapport, écrit 
«par Mr. le Docteur Henrique Burnay et par le Chirurgien J. 
M. Pereira e Sousa, Membre effectif de la même Société (3).» 


(1) Cet exemplaire, comme je Pai fait voir plus haut, pag. 47, note 1, a été 
indiqué dans la publication —Inventario scientífico das pecas e preparados do Theatro 
Anatomico da Universidade de Coimbra, por Carlos José Pinheiro, 1829, pag. 12. 

(2) Quelques auteurs, qui ont écrit sur la spécialité, ont voulu que tous les cas 
de cet ordre ne soient plus que de simples héterotopies, c'est à dire, la formation 
de tissus ou d'organes dans des régions étrangéres à leur place normale. Selon 
leur avis, ces piéces appartiendraient au même individu, ou lieu d'appartenir à 
un autre individu inclus dans celui-là. Ce sont des questions subtiles, qu'on peut 
mettre de côté, sans nuire au sujet dont je m'occupe. 

(3) Les auteurs donnent les suivants renseignements sur la classification de 
la piéce (mémoire, pag. 1): É 

«L'anomale complexe, que nous avons sous les yeux, est, selon la classification 
«de Mr. Breschet, une Diplogênêse par pénetration; Embryo-praegnans, de Thomaz 
«Bartholin; Fotus in foctu, * Himly; Enadelphia abdominale, de Lesauvage; Monstre 
«double par inclusion, ou Endocymien, de Mr. Isid. Geoffroy Saint-Hilaire,» 

La derniére pag. de ce mémoire se rapporte à quatre fig. d'une planche, qui 
n'est pas dans cet exemplaire. 

Un cas d'inclusion scrotale chez un garçon agé de 11 ans, derniérement opéré 
(Gas. Heb. de méd. et de chir., 1885, pag. 160), ainsi qu'un autre d'inclusion d'ceuf 

* 
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Parmi quelques organes rudimentaires de ce foctus, et parmi de 
faibles vestiges d” autres organes, se trouve aussi une masille rudi- 
mentaire, avec deux dents incisives. 

Ce kyste foctal se trouvait entre le rein gauche et sa capsule 
surrénale. «Au dedans du kyste (mémolre, pag. 5) se rencontra ce 
qui était particulier à P embryon, «et que, hors les détails, "on peut 
«généraliser ainsi: 1º une bourse hydrocéphalique avec la forme 
«de crâne; 2º une arcade mandibuliforme, oú se trouvaient paca 
«dents et trois os informes; 3º un cordon médullaire rachidien.. 

Au sujet des deux dents on lit dans une autre partie du FR a 
pag. 7: 

«A Pextrémité d'un de ces os (dans Parcade mandibultforme) 
«se rencontrent deux dents incisives, qui se rapportaient, parait-il, 
«à un développement de la quatritme année.» 

Les deux dents incisives sont à cóté "une de Pautre, relativement 
bien placées, ayant la même forme et la même hauteur; et elles 
semblent en effet des dents d'un. petit enfant à la quatrieme année 
d'un accroissement régulier. 

Dans ce cas nous devrons aussi admettre, qu'un peu de mouve- 
ment nutritif s'est à peu prês conservé, pendant les quatre ans et 
huit mois de la petite fille, pour maintenir la vie organique de ces 
deux dents, et des tissus de leur voisinage. 

Nous voyons. donc que les deux théories de conservation, que 
) ai présentées, n'étant à present que de simples hypotheses, malgré 
les faits qui lui donnent quelque plausibilité, sont néanmoins susce- 
ptibles, en cas semblables, d'une démonstration pratique, qui les 
confirme ou les infirme completement. (x) 

A. A. Da Costa SIMÕES. 


NERVO-DERMA TOLOGIA 





UM CASO DE LEPRA ANESTHESICO-TUBEROSA 
POR LESÕES NERVO-TROPHICAS PRIMÁRIAS 


O artigo que vai ler-se, elaborado pelo illustre professor da 
Eschola Medico- Cirurgica do Por to, o-nosso condiscipulo e amigo 
Urbino de Freitas, respeita um caso de lepra n'um individuo muito 


de poule, avec la coque et contenu complets (Idem, pag. 299), se lient intimement 
avec le sujet de ce mémoire. 

Je ne-me suis rapporté à la dissertation inaugurale de Mr. Santos Crespo, 
Grossesse extra-utérine. Lisbonne, 1883, parce qu Pelle ne s'occupe spécialement 
de mon objet; étant néanmoins une publication três instructive et'três utile pour 
la clinique. 

(*) Ce travail finitici. Toutefois il y une grande utilité à connaitre avec minutie 
les particularités des planches, que nous avons distribué avec les nº 2 et 3 de ce. 
journal. Au prochain numero nous publierons les tables explicatives de ces planches 
là, ce que nous ne pouvons faire aujourd'hui manque d'espace, 
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conhecido n'esta cidade, o qual por nosso conselho foi tratar-se com 
este nosso amigo. Em Coimbra todos os medicos são unanimes em 
concordar com o extraordinario exito do tratamento n'este caso pelo 
methodo seguido pelo collega portuense; e se o seu plano thera- 
peutico se confirmar em todos os pontos, teremos de orgulhar-nos 
em Portugal pela obra original emprehendida, como já nos orgu- 
lhámos pela sollicitude, pela iniciativa, pela intelligencia dispendida 
pelo illustre professor ao servico de uma classe de doentes, votada 
pelo desalento da sciencia á expectação anti-scientifica a que a lepra 
estava abandonada. | 

As affirmações que o nosso collega estabelece sobre sã doutrina, 
e que os factos corroboram completamente, são, repetimol-o, teste- 
munhadas por todos os collegas que em Coimbra conhecem o doente, 
dois dos quaes o affirmam em cartas que o presente artigo trans- 
creve; os restantes, assignantes d'este jornal que queiram possuir 
a confirmação pelas provas photographicas, e d'est'arte contribuir 
- para que outros tantos testemunhos affirmem perduravel e extensa- 
mente este valioso esforço therapeutico, queiram immediatamente 
reclamar ao Editor d'este jornal as quatro provas —do rosto e mem- 
bros superiores umas, e dos membros inferiores outras —, repre- 
sentando os estados do doente ao começar-se o tratamento a 1 de 
abril de 1885, e, em periodo adeantado de resultados therapeuticos, 
a 3 de dezembro do mesmo anno, —oito mezes e dois dias apenas de 
intervallo (1). RA + 


Na hesitação ainda actual para a determinação pathogenica 
definitiva da lepra, impõe-se-nos como preliminar indispensavel o 
adduzirmos um conjuncto, e tão completo pela characterisação de 
seus elementos quanto sabemos hoje possivel, de argumentos justi- 
ficados e justificativos da interpretação de um caso da nossa clinica 
e que a epigraphe d'este trabalho qualifica. 

-  Antecipadamente o declaramos, e em breve o mostraremos, não 

ser proposito nosso aventar uma interpretação unica para a patho- 

genia da lepra. 
x 

* * 


Justificavel fóra presumir-se de uma acção do systema nervoso 
em geral sobre a nutrição geral —toda a acção innervadora ser 
inicialmente trophica, como reguladora ou antes coordenadora no 
consenso, organismo; porque, reconhecido aquelle systema como 
estímulo natural e o mais energico para toda e qualquer funcção, 
porisso que todas directa ou indirectamente excita, multiplicando 
ainda a acção do excitante externo, natural seria o attribuir-se áquelle 
systema uma influencia trophica geral —regulando a integridade, 
ou ainda determinando o accrescimo ou a destruição do tecido. 

Por outras e poucas palavras —se toda a funcção é fundamental- 


(1) Vide o Aviso na Miscellanea (pag. 96) para o fornecimento das estampas. 
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mente nutrição, o estímulo natural e geral para aquella, sel-o-á 
fundamentalmente ainda para esta—trophico antes de tudo, por- 
tanto. 

Deducção esta irrefragavel de numerosissimas como de já anti- 
quissimas observações, oppõe-se-lhe todavia a invencivel, para 
alguns, tendencia de, para a justa comprehensão nervista, se incorrer 
n'um systematico nervosismo. Só assim poderemos explicar que Mr. 
Raymond, na sua recente publicação (1), depois de expôr em uma 
serie de lições algumas das noções da nevrologia actual, affirme, 
ao referir-se á acção trophica d'aquelle systema, o que textualmente 
transcrevemos: «Nous inclinerons, pour notre part, à croire, comme 
nous Pavons dit, nous appuyant sur Vexpérimentation, que les 
centres vaso-moteurs sont les vrais centres trophiques et que, si 
les nerfs sensitifs de la peau sont altérés, ils agissent surtout par 
voie réflexe pour la production des troubles trophiques (2).» 

Além do exclusivismo systematico por um centro trophico unico, 
nega-se á inmervação sensivel cutanea uma acção trophica sua pro- 
pria, directa. 

Todo este nosso trabalho será um protesto contra aquellas affir- 
mações; e, sem nos occuparmos dos fundamentos experimentaes 
que se diz justificarem-n'as, e ainda porque estes mesmos serão 
implicitamente apreciados no decorrer d'aquelle, basta-nos accusar 
a flagrante contradicção de Mr. Raymond, negando anteriormente 
e bem, a nosso ver, a existencia de conductores trophicos especiaes, | 
e admittindo, como vimos, a de um centro trophico especial. Inco- 
herencias da systematisação; porque, no campo das hypotheses 
especialisadoras, seria mais logico formulal-as por completo. 

Os nervos vaso-motores são trophicos, como o são os dos mus- 
culos lisos da pelle ou os dos musculos estriados; e'se aquelles 
representam um papel ainda trophico importante para outros tecidos 
que os vasculares, é este indirecto, por intermedio das condições de 
irrigação de que fazem parte, e importante ainda. 

Offerecendo-se-nos, porém, um tecido no seio do qual a pertur- 
bação trophica não possa nem deva ainda associar-se anatomo- 
physiologica e mesmo pathologicamente a um modo qualquer 
especial da innervação, claro está que a acção trophica, que esta 
assim nos revelar, não poderá attribuir-se a uma qualquer das suas 
reconhecidas acções especiaes; mas antes inherente em geral a todas 
estas; e aqui só por si, coordenada segundo o plano geral do mesmo 
systema. 

Nenhum outro tecido ou melhor apparelho como o da pelle, para 
peremptoriamente o demonstrar. 

Estabeleçamos as premissas: 

A pelle não é a séde de modo algum especial da sensação. Para 
resumirmos, principiaremos por affirmar que, em face da embryo- 
logia e da anatomia e physiologia comparadas e ainda da macro e 


é! Pe Codagaras doa et Pathologie du systême nerveux, Paris, A. Delahaye 
et ts d. 
(2) Ibidem, pag. 436. 
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microscopia, a pelle não offerece elementos nervosos differenciados, 
sob o ponto de vista dos sentidos especiaes — o do tacto por exemplo, 
Para o nervo optico, qualquer que seja o animal, nos molluscos, nos 
insectos, no homem, se existe a visão, encontram-se-lhes os cones, 
ou sobre tudo os bastonetes para as terminações d'aquelle nervo. 
Egualmente, para todo e qualquer animal, percebendo sons, haverá 
as terminações acusticas pelo otolithe, celha vibratil rigida, etc. Pelo 
contrario, á papilla exclusivamente tactil e distincta da vascular, 
oppõe-se reconhecida já hoje a que o é anatomo-physiologicamente 
tanto vascular como tactil; e às fórmas terminaes sensíveis unicas 
de Wagner e Meissner, oppõe-se egualmente hoje, não já a imaginosa 
atmosphera sensivel de Reil involvendo a papilla, e que já então 
reconhecia a necessidade de se ultrapassarem os limites papillares, 
na interpretação de zonas reconhecidas sensiveis; mas, e muito 
melhor, oppõe-se-lhe a determinação positiva de muitas outras 
terminações sensiveis. Investigações por Koelliker, Huxley, Gaultier, 
Brescheen, Sappey, e especialmente de Tomsa, Eberth e Langerhans 
levaram-os a concluir: que todas as papíllas, possuam ou não 
corpusculos, contêm a reticula nervosa fibrillar, formando esta 
ainda por toda a derme redes sobrepostas, que enviam prolonga- 
mentos entre as cellulas epidermicas. Observações mais recentes 
ainda de Langerhans e Eberth, sobre a pelle do homem; de Poncet, 
sobre a conjunctiva; de Jobert, sobre os tentaculos de certos gastero- 
podos, attribuem á terminação nervosa a fórma cellular, simples ou 
dupla, n'este segundo caso cellulas gemeas de Langerhans; ou pelas 
observações de Merkel, Asper, Ranvier e Ditlevesen, seriam antes 
simples discos tacteis, dispostos entre as cellulas gemeas ou de um 
conjuncto de varias cellulas. 

Como resultante pois, clara e explicita, quanto possivel, de toda 
aquella investigação; e como justificação da premissa que atraz 
estabelecemos, concluamos: que as terminações nervo-cutaneas 
sensiveis, extremamente diffundidas em superficie e ainda em espes- 
sura da pelle, se representam pelas subdivisões de tubos com myelina, 
e se offerecem sem characterisação especial alguma, dentro como fóra 
dos corpusculos; e que um tal modo de terminação, discutivel ainda 
em sua fórma definitiva, é commum a toda a terminação nervosa, 
que não exprima um modo de ser especial, proprio exclusivo dos 
sentidos especiaes — aqui para a pelle, como para os musculos lisos 
de outras regiões ou ainda para os estriados — como o mostrou 
Hénocque; ao contrario, pois, do que succede para as terminações 
da innervação especial — visão ou audição. Concluiremos ainda com 
as proprias palavras do mallogrado quanto meritissimo dr. Couty, 
na sua these de aggregação; e onde colhemos alguns dos valiosos 
dados aqui adduzidos (1): «Nous sommes donc autorisés anatomique- 
ment à séparer, comme nous Pavions fait au début de ces conclu- 
“Sions, les terminaisons tactiles des autres terminaisons sensorielles; 
nous ne retrouvons dans les terminaisons des nerfs sensitifs dans 


(1) Louis Couty—Les terminaisons des nerfs dans la peau. Paris, 1878. 
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la peau, ni une forme, cône, batonnet, toujours la même, comme 
dans la rétine; ni une série de formes toujours analogues, ares de 
Corti, cils vibratils, otolithes, comme dans Porgane auditif; et nous 
voyons, au contraire, les terminaisons nerveuses dans la peau varier 
considérablement dans les diverses spêces animales et ne présenter 
aucune forme constante. Il n'y a pas de forme tactile, etil y a des 
formes auditives, optiques (1).» 

Onde pois a characteristica histologica para o elemento tactil? 
Não a tem. 

A physiologia e ainda a pathologia vêm apoiar esta negação. 
Seremos ainda resumidos; tanto mais: por assentarmos: em factos, 
que devem ser conhecidos e de que apenas deverá julgar-se da inter- 
pretação que outros e nós lhes dermos, visto que n'esta parte se 
nos antolha justificavel alguma interpretação propria, original. 

Aferindo-se pelas taboas de Weber, reconhece-se que o gráu da 
sensibilidade cutanea em variados pontos da pelle não depende do 
numero dos corpusculos chamados tacteis (Meissner, Wagner, Pacim 
ou Krause); mas antes da maior diffusão pela pelle de quaesquer 
terminações nervosas, que, além d'aquelles e de projecção centripeta, 
são: os pellos tacteis de Arstein, a rede nervosa imtra-dermica de 
Tomsa e Beale e as terminações epidermicas de Langherans. Assim, 
nas proprias extremidades dos membros, aos pontos mais sensiveis 
não corresponde um maior numero de terminações corpusculares; 
e, como diz Spillman (2), são as extremidades, nos membros, menos 
sensiveis que proximo ao tronco. Nos labios, tão sensiveis, predo- 
minam os elementos de Krause, de transição para os corpusculares 
considerados characteristicos. Nas palpebras e nariz tão sensiveis, 
é a terminação sensitiva representada apenas pela rede intra-dermica 
de Tomsa e Beale. Finalmente, ao longo dos membros, como no 
tronco, onde a sensibilidade é ainda manifesta e accentuada, é ella 
representada por aquella ultima fórma terminal; e sobre tudo pelos 
prolongamentos intra-epidermicos de Langerhans. 

Portanto, anatomica e physiologicamente não ha um orgão tactil; 
ha differenciação quantitativa, dependente apenas do maior ou menor 
numero de quaesquer terminações. 

Todavia a localisação das variadas fórmas e do seu numero ainda . 
variavel deverá ter uma razão. A anatomia comparada mostra que 
a adaptação selectiva se fixou nas especies proximas à humana, por 
disposições apropriadas ao meio em que o animal vive, ar ou agua. 
No homem, e por um estudo subsequente mais completo, reconhe- 
cer-se-á a razão da differenciação topographica. Assim, as palpebras, 
cobrindo orgãos tão impressionaveis, de uma impressionabilidade 
até especial, possuem ellas a extrema diffusão sensivel pela rede de 
Tomsa e Beale; a mão e n'esta os dedos, destinados-ao confronto 
das superfícies de um ou mais corpos, têm, além d'aquella, todas 
as variantes da fórma corpuscular. Diferenças de qualidade sensivel? 





(1) Ibidem, pag. 83 e 84. 
(2) Spillman—Manuel de diagnostic medical. Paris, 1875. 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 89 


Não, apenas differenças de adaptação do apparelho ou orgão —mão 
e palpebras — aos seus usos. 

De um modo mais geral, summario, distingamos: Haverá para 
a sensibilidade cutanea uma diferenciação qualitativa? Vimos não 
corresponder-lhe uma differenciação estructural. Vejamos aquella. 
Como sempre, a precipitada interpretação analytica, e ainda exclu- 
sivista, tem contribuido a complicar o problema, que a analyse 
procura resolver. Vejamos primeiro o que esta mostra; e porisso 
que é ella já extensa e demorada, talvez não deva considerar-se 
precipitada a interpretação propria que lhe dermos. Beau notou a 
anesthesia á dór e ao tacto — a analgesia e a anesthesia propriamente 
dicta. Landry observou-a para a temperatura. Brown-Sequard para 
a cocega e para o sentido muscular. Richet, finalmente, foi ainda 
muito mais longe na determinação especialisadora, estabelecendo 
os sentidos, ou necessidades, como lhes chamou, da voluptuosidade, 
do espreguiçamento, do espirro, do pestanejar; e ainda da respiração, 
deglutição, defecação, micção, etc.! Não se poderia ir mais longe. 

Pondo de parte toda a interpretação abusiva, e dando á delimi- 
“tação pathologica o valor que a delimitação physiologica as mais 
das vezes não tem; confessando, pois, que a observação pathologica, 
para alli evocada, teria tanto ou mais valor que a physiologia expe- 
rimental que visasse ao mesmo fim; é certo que, não por lesões 
periphericas, mas por estados morbidos do myelencephalo, se tem 
observado a ausencia de uma ou outra fórma sensitiva, na presença 
de uma ou mais, e nas condições seguintes, por exemplo: de se 
não sentir um ferro em braza, quando o perpassar da rama de uma 
penna pela pelle produz impressão dolorosa, insoffrivel até. Landry, 
Schiff e Brown-Sequard explicaram estes factos pela existencia de 
conductores especiaes no seio da medulla. Vulpian mostrou então 
a conveniencia de lhes dar uma outra interpretação; e o proprio 
Brown-Sequard posteriormente, em communicação feita directa- 
mente a Couty, e que este transcreve na sua these (1), explica-os, 
figurando um conductor que, consoante a quantidade de excitação, 
se poria ao unisono vibratorio com cellulas medullares especialisadas. 
Couty perfilha inteiramente este modo de ver. Salvo porém o devido 
respeito; mas pelo direito e mais ainda pelo dever de emittir alguma 
duvida, diremos: Porque não foi Couty coherente até final? Pois 
tendo estabelecido definitiva a não especialisação sensivel cutanea, 
porque não a negar ainda reflexa medular, quando a apreciação 
que faz dos factos sobre que esta assentava é nos termos que textual- 
mente transcrevemos: «ll faut remarquer de plus que, dans toutes 
ces observations on ne voit pas que certaines excitations ont cessé 
d'être perçues complétement; ainsi le plus grand nombre de ces 
malades sont devenues analgésiques, c'est à dire que les excitations 
douloureuses chez Vindividu normal, chez eux étaient perçues 
comme simple contact; d'autres ne percevaient plus du tout les 
variations de température si elles étaient légeres, mais les perce- 


(1) Obra cit., pag. 100, 
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valent comme sensation tactil si elles étaient considérables; ou 
encore, fait inverse, une excitation perçue normalement comme tact 
on chatouillement, devenait douloureuse chez le malade considéré. 
En un mot, dans la plupart de ces faits de dissociation sensitive, 
ly avait modification et non disparition de la sensation determinée 
par un excitant extérieur (1).» E modificação só quantitativa; dedu- 
zimos nós da apreciação do proprio Couty. Todavia, aquella con- 
clusão deriva-a elle de excluir apenas a differenciação por meios de 
conducção, admittindo: «/existence de centres ou mieux d ap páreo 
percepteurs myélencéphaliques, distincts, différents les uns des au- 
tres; chargés, chacun, d'élaborer, de transformer en sensations 
spéciales certains modes d'excitation (2).» 

Passemos a expôr o nosso modo de ver; e como auctoridade a 
reforçal-o, citaremos as proprias palavras de Couty, embora em 
contradicção manifesta com as suas idêas. 

A differenciação qualitativa cremol-a nós uma phase psychica 
apenas da quantitativa; e que esta se dá em todo o trajecto do sys- 
tema nervoso, consoante ao gráu do estímulo externo e ás condições 
do triplice systema das projecções nervosas de Meynert. Reconhe- 
camos, e ainda a tempo, que parece deslocar-se apenas a especiali- 
sação do reflexo medullar para o centro psychico exclusivamente ; 
porém observaremos que ainda assim lhe attribuimos, não o valor 
de uma especialisação por centros destinados a cada uma fórma 
da percepção tactil; porém antes e só o character de aptidões ada- 
ptivas, que um unico e mesmo centro poderá apropriar-se, fixando-as 
ainda constituídas pela aptidão herdada; e destinadas á differenciação 
qualitativa, quando está ligada pela attenção, educação em geral, 
aos variados excitadores externos. 

São ainda as idêas do proprio Couty, quando nos diz: «ll est 
même exagéré de dire qu'il peut y avoir (nos casos por elle anterior- 
mente apreciados e que ha pouco referimos) disparition d'un mode 
donné de sensation; que certaines excitations caloriques douloureuses 
peuvent cesser d'être perçues, puisque ces excitations, à moins 
d'être três légeres, continuent à être senties, seulement sous une 
forme subjective différente (3). 

Aqui a differenciação dá-se sob uma fórma subjectiva. Que 
mais clara affirmação ao nosso modo de ver?! Depois, ao terminar 
o capitulo, conclue: «Cette intervention du cerveau dans les phéno- 
mêénes du tact, (e d'este em geral para Couty, que não lhe admitte 
fórmas especiaes) les plus simples en apparence, est telle, que Landry 
a pu dire avec raison, suivant nous du reste, aprês Haller, que 
Pattention était indispensable au fonctionnement complet de Pappareil 
tactile, et à la connaissance exacte des objets (4).» 

A attenção, phenomeno psychico, indispensavel à funcção com- 
pleta do tacto, sob qualquer das suas fórmas ; e ao conhecimento 


(1) Ibidem, pag. 98. 
(2) Ibidem, pag. 99. 
(3) Ibidem, pag. 99. 
(4) Ibidem, pag. 137, 
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exacto dos objectos, da differenciação qualitativa, diremos nós, 
Onde estava pois esta para o proprio Couty? Como para nós, na phase 
psychica do phenomeno. 

Por ultimo affirmaremos ainda: que a differenciação quantitativa 
é primaria, fundamental; que se torna qualitativa pela attenção ou 
relação encontrada entre o gráu da impressão sentida e o objecto 
que a determinou; ou, á qualidade impressiva corresponde um dado 
e reconhecido objecto que a determinou assim. 

A um cego de nascimento, e para quem por modo algum jámais 
se tivessem associado ás impressões sentidas os objectos que as 
“determinam, poderia distinguil-as, além de pela quantidade da im- 
pressão sentida? Não hesitamos em negal-o. 

Portanto, para a innervação cutanea centripeta não ha especia- 
lisação alguma, desde o seu começo de projecção ascendente e durante 
toda esta; e só na phase psychica lh'a podemos reconhecer. 

> Para completarmos este estudo, mantendo-nos resumidos; e para 
prevenirmos todas as eventualidades do problema dermatologico, 
sob o ponto de vista nervo-trophico, diremos que, analogamente, 
toda a projecção innervadora centrifuga, que se destribue á pelle, 
nenhuma especialisação offerece. O grande sympathico, relacionado 
Já por si com o myelencephalo, offerece para a pelle conductores 
directamente associados aos d'aquelle; todavia, esta estructura ner- 
vosa mais complexa não lhe confere condições extranhas ás das 
acções vaso-motrizes em geral; e quanto ás terminações para os 
musculos lisos da pelle e para as glandulas e até pellos, estão em 


- identicas circumstancias. 
%* 
%* * 


Acceita por um raciocinio justo a influencia trophica que o sys- 
tema nervoso realisa, e demonstrado que a pelle, mais que nenhum 
outro apparelho, offerece as condições a peremptoriamente se 
demonstrar: que aquella acção, embora a principio só reconhecida 
indirecta vaso-motriz ou por um estímulo funccional, o é ainda 
directa pela influição nervosa, despida de todo e qualquer character 
especial; antes, finalmente, de o confirmarmos ainda pela observação 
pathologica de extranhos e propria, assentemos e ainda no campo 
das interpretações physiologicas, em que: o papel sensivel centripeto 
que parte da innervação cutanea representa, torna-se centrifugo 
trophico para a mesma pelle; que esta acção trophica, da mesma 
fórma que a sensivel, de que aquella é uma manifestação, poderá 
modificar-se por attenuação ou suspensão da conducção nervo- 
trophica; ou por exaggero, attenuação ou suspensão da impulsão 
nervo-trophica central ou peripherica; finalmente, que é, como 
natural era ainda o suppór-se, no seio do proprio systema nervoso 
que se dão as categorias trophicas, pelo triplice systema de projecções 
de 3.º, 2.º e 1.º ordens de Meynert. 

Exemplifique-se: Uma dystrophia cutanea de causa nervo-tro- 
phica peripherica, tendo portanto o seu centro de irradiação nervo- 
dystrophica para a pelle, na propria innervação sensitiva desta, 
poderá, n'um periodo mais adeantado da sua evolução, subordinar-se 
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á propagação ascendente da lesão nervosa primaria e assim influen- 
ctar-se por um ponto ou centro trophico de categoria mais elevada. 
Paraa dystrophia cutanea, ou outra, não ha categorias determinadas, 
fixas, de centralisação nervo-trophica; no seio do proprio systema 
nervoso, ha-as mais ou menos transitorias, e subordinadas á dupla 
direcção ascendente ou descendente da triplice projecção nervosa. 

Aventámos ainda, e ha pouco, que a impulsão nervo-trophica 
peripherica seria efficiente pathogenica. Procuraremos justificar-nos: 
Estando, como anteriormente vimos, indeterminada ainda a fórma 
histologica definitiva da terminação sensivel cutanea, cremos todavia: 
poder-se affirmar do seu papel physiologico que—se o systema 
nervoso vaso-motriz, como já o demonstraram Gerlach, Franken- 
hausen e Hénocque, offerece redes ganglionares.no seio dos proprios 
vasos, deverá a innervação sensitivo-cutanea, incontestavelmente 
trophica, dispór, na sua terminação cutanea, da impulsão trophica, 
como aquelle a tem motriz na sua terminação vascular. Ou, se a 
autonomia relativa da nutrição de um como de varios tecidos está 
garantida pela distribuição impulsivo-peripherica vaso-motriz, por 
maior razão o deverá estar ainda pela distribuição impulsivo-peri- 
pherica nervo-trophica. O por st e para todos, ou o altruísmo 
nutritivo a que o elemento de tecido aggregado a outros satisfaz, 
e este tecido com os restantes no todo organismo, teria assim na 
distribuição impulsivo-peripherica nervo-trophica, coordenada ainda 
no plano geral da innervação, a sua razão de facto, quando veri- 
io e scientifica; para a explicação natural do—por si e para 
todos. | 


* 
* * 


Passemos aos argumentos de ordem pathologica; e depois destes, 
à exposição e qualificação do caso clinico que faz o objecto especial 
d'este estudo. 

Para uma argumentação positiva, offerece-se-nos um conjuncto 
valioso de factos, pela aptidão e persistencia que lhes presidiu em 
sua observação extensa e completa, na nomeada these de Mr. Henry 
Camille Leloir (1). 

Depois de citar a observação de alguns casos de eczema e lichen 
determinados por uma emoção moral, apezar da reluctancia para 
os acceitar da parte de nomes respeitaveis como Hebra, Neumann 
e Niemeyer, confirma-os pela observação propria, exercida em vasto 
e fecundo campo, o hospital de S. Luiz em Paris; onde e sob a direcção 
do seu professor Mr. Lailler reconheceu a excitação cholerica de-. 
terminar muitos casos do eczema da face; e em muitos outros 
as perturbações da sensibilidade, sob as fórmas de picadelas ou 
cocegas, precederem persistentes e de dois até quinze dias ás mani- 
festações dermatosicas; ainda muitos outros casos de urticaria suece- 
derem a emoções; e por ultimo, como preliminar ao seu estudo 
superiormente confirmativo para as tropho-nevroses cutaneas, cita 


(1) Henry Camille Leloir—Recherches cliniques et anatomo-pathologiques sur 
les affections cutanées origine nerveuse, Paris, 1881. | 
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as observações de. Vulpian e Dujardin-Beaumetz sobre erupções 
passageiras das fórmas erythematosa e papulosa em algumas hys- 
tericas. De resto, como Mr. Leloir o sublinha: De ha muito que um 
facto fere a attenção do geral dos dermatologistas — a frequencia 
em dermatopathas das nevralgias, das aflecções dolorosas vis- 
ceraes e das nevroses graves, epilepsia, enxaqueca, etc. 

Não será até justificavel o admittir-se para este grupo de der- 
matopathas; que quasi os comprehenderia a todos, se houvera de. 
ha mais tempo preparada uma observação completa; uma condição 
pathogenica que, analogamente aos que soffrem por variadas ma- 
neiras da insufficiencia da nutrição, os assimilaria por um character 
commum de imnervação imsufficiente? Esta insufficiencia da inner- 
vação adquire, para nós e em muitos casos já, um character bem 
determinado, como adeante veremos pela investigação de Mr. Rendu, 
e na parte especial dos trabalhos de Mr. Leloir e ainda pela confir- 
mação que a nossa observação lhes possa dar. 

Um outro character commum a muitas dermatoses poderia 
“levar-nos a attribuir-lhes uma natureza nervosa—a disposição 
symetrica das erupções cutaneas. Mr. Testut fez d'ella um estudo- 
especial e que fez o objecto de uma these sua (1). 

Arrastado pelo exclusivismo nevrista, foi até subordinar as 
syphilodermias à influencia nervosa, vendo-se por outro lado emba- 
raçado por não explicar a asymetria da zona. 

O. Simon (2) mostrara anteriormente qual a causa primaria, 
fundamental, congenita até — a disposição original e o desenvolvi- 
mento dos orgãos e dos tecidos. Era e é por certo a razão primeira; 
porém tendo muitos dermatologistas, e entre estes Lauger, Turck, 
Vogt e Kaposi, observado a frequente disposição das erupções 
cutaneas seguindo a direcção dos troncos e ramilticações nervosas, 
o ultimo d'aquelles observadores, actualmente um eminente derma- 
tologista e sabio professor, dá-nos a seguinte explicação para aquelle 
phenomeno: Os sulcos da pelle e portanto as fibras dermicas, os 
vasos e nervos que aquelles involvem, os feixes do tecido cellular 
sub-cutaneo, os folliculos, grossos vasos e ramusculos nervosos, 
todos seguem uma direcção symetrica em relação ao eixo vertebral, 
no tronco; e parallelamente ás costellas e em fórma espiral para 
baixo e de fóra para dentro, nos antebraços. Concluiremos, pois, 
“que, salvo um trabalho de mortificação que destrua aquellas relações 
de disposição concorrente de tecidos, as erupções cutaneas de origem 
nervosa terão na disposição a mesma, para nervos e restantes tecidos, 
uma maior razão para uma distribuição symetrica. 

Grande é ainda o numero de argumentos de que dispór para a 
presumpção das dermatoses de origem nervo-trophica. Apresse- 
mo'-nos, porém, a expôr as provas directas. 

Janin de Saint-Just observou em um hemiplegico limitar-se uma 
erupção escarlatinosa ao lado são, e só se manifestar do lado lesado, 
pallida e fugaz, passados dois dias. Chevalier notou uma erupção 

(1) Testut—De la symétric dans les affêctions cutantes. Paris, 1877. 

(2) Simon— Die Localisation der Hautkrank, etc. Berlin, 1873, 


94 COIMBRA MEDICA 





variolica confluente e hemorrhagica de um lado incompletamente 
paralysado, mantendo-se discreta e normal do lado opposto. 

Mais completo, e ainda confirmativo do que anteriormente affir- 
mámos, sobre considerar-se a deficiencia da innervação um cha- 
racter commum a muitos dermatopathas, é o resultado a que attingiu 
Mr. Rendu (1). Pelas suas investigações mostrou, que o estado 
diathesico, em contraposição ás causas accidentaes, é condição 
pathogenica habitual para as dermatoses associadas a perturbações 
da innervação—a analgesia nos eczemas diathesicos, por exemplo. 

Recorramos por ultimo ás observações de Mr. Leloir,e que formam 
o objecto principal e original do seu trabalho já citado. Se a respei- 
tabilidade do seu nome não bastara, seria mais que sufficiente, se 
ainda o espaço para uma noticia clinica, que já deverá parecer 
bastante longa, nol-o consentisse, expôr toda a technica de ob- 
servação rigorosa e extensa, sobre que Mr. Leloir assentou as 
seguintes affirmações: 1.º-—No estado normal não existem nervos 
alterados. Por muito extravagante que se nos antolhe a duvida que 
aquella affirmação destroe, deu-se aquella e proclamou-se; e d'aqui 
e por maior segurança a aturada investigação de Mr. Leloir, 
auxiliado ainda por Mr. Dégerine e outros, para como resultante 
estabelecer aquella proposição, que formulou completa nos seguintes 
termos: «ll n'éxiste pas des nerfs altérés dans les racines antérieures 
et postérieures des sujets qui n'ont présenté pendant la vie, ni affe- 
ctions du systême nerveux, ni lésions cutanées»; 2.º— Observando 
lesões cutaneas, que mais ou menos profundamente compromettiam 
a integridade da pelle e ainda no seu todo — placas psoriasicas 
inveteradas, lupus, ulcerações profundas, epitheliomas, sem que os 
nervos se offerecessem lesados; confirmado ainda por Dégerine e 
Balzer, que o mesmo notaram no seio das syphilides; ainda por 
Poncet, observando os nervos nas proximidades de abcessos; por 
Quénu, que observara os pneumogasticos atravessando impune- 
mente ganglios caseosos e tuberculosos; finalmente, assegurando-lhe 
a auctoridade de Vulpian que «la résistence des nerfs à Paltération 
est bien plus grande que celle des autres tissus de Porganisme»; e 
ainda, affirmando-lhe a extensa e experimentada observação de 
Cornil e Ranvier: «On voit, dans un foyer en pleine suppuration, 
des nerfs dont le tissu périfasciculaire est le siêge d'hypérémie, 
d'exsudution séreuse et même de suppuration diffuse, et qui ont 
conservé leurs propriétés»; Mr. Leloir concluiu: «Nous devons donc 
admettre que les lésions des nerfs cutanées que Pon observe dans 
certaines affections de la peau, au niveau des régions cutanées 
malades, ne sont pas secondaires à la lésion cutanée, mais primi- 
tives». 

O systema nervoso tem pois uma manifesta influencia sobre as 
dystrophias cutaneas; quer demorando uma dada erupção; quer 
modificando-a inteiramente em sua extensão e gráu de maior ou 
menor gravidade; quer originando-a ainda por uma lesão sua, que, 


(1) Recherches sur les altérations de la sensibilité dans les a êetions de la peau, 
In, Annales de Dermatologie et Syphiligraphie, 1873, 74 e 75. 
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attenta á resistencia dystrophica que esta revela, se deverá em taes 
casos considerar sempre primitiva, jámais secundaria. 

Estabelecido isto, passa Mr. Leloir a expór-nos as dermatoses 
que elle demonstrou dever considerarem-se de origem nervo-tropica. 
Não avultaremos mais, e ainda porque inteiramente o não conse- 
guiriamos, o numero dos casos por elle e outros collegas observados, 
sob as vistas dos mais abalisados professores e eminencias scienti- 
ficas; nem ainda exporemos as condições de rigorosa analyse a que 
se procurou satisfazer; seria antes assumpto para um outro esforço 
não menos meritorio “que este nosso actual; mas que, para nós 
mesmos, teria O gravissimo inconveniente de nos despertar funda 
dôr, quando confrontados os meios, em que no extrangeiro e entre 
nós vive a sciencia! Releve-se-nos a expansão dolorosa. 

Como resultados de esforços tão validos como affirmativos, Mr. 
Leloir chegou ás seguintes conclusões, que resumiremos em vista 
do caso especial que nos occupa: São de natureza nervo- trophica 
certos casos de vitiligo, ichthyose, ecthyma, pemphigo agudo, gan- 
grena cutanea e eczema. São sempre nervo-trophicos os casos de 
zona, mal perforante e lepra. 

Para esta ultima, considera, pelas observações suas, localisada 
a lesão nervosa nos conductores periphericos; e ainda possivel a da 
medulla, consecutiva áquella. 

(Continúa). Unrzino DE FREITAS. 








THERAPEUTICA 


Formulario 


Contra a psoriasis. —O dr. G. H. Fox aconselha a seguinte nova applicação, 
que lhe deu os melhores resultados no tratamento da psoriasis. Aconselha o em- 
prego da seguinte formula: 


R. e— Chr ysorabina) . se daad oco ph sto auto Erais o + 410 grammas 
cido salyGiliCO is «vo sinfiamisjina dias tia SRA asa 10 » 
Ether. .... MDS DO ROO SEIS NO OR GUS abs; » 
Rotiodio clastico-.. =ecsceroqee ses DRI 100 » 


T. e m.“ para pincelar as partes doentes. 





MISCELLANEA 


Acto de licenciado. —A Faculdade de Medicina marcou o dia 10 do 
proximo mez de abril para o acto de licenciado do sr. bacharel Basilio Augusto 
Soares da Costa Freire. O ponto DAN Mp Faculdade para a dissertação, foi; 
Terminações nervosas nos musculos estriados, 
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Cura da tuberculose (2)—0 dr. Descroiszelles, medico do hospital 
des enfants em Paris tratou com bom exito pela terpena um caso que descreve 
como tuberculose pulmonar, ou bronchite chronica simulando a tuberculose, n'uma 
creanca do sexo masculino de oito annos e meio. Não parece ter havido exame 
bacterioscopico. A terpena foi administrada do seguinte modo: — Dissolveram-se 
2 grammas da substancia em 40 de alcool e 20 de agua dislillada, e a creança tomou 
tres ou quatro colheres de chá d'esta mistura cada dia. As melhoras foram evi- 
dentes desde esse momento e a cura terminou com a applicação do phosphato de 
cal e da genciana. Este caso relatado em jornaes acreditados merece a attenção 
dos clinicos, que se acham todos os dias a braços com a tuberculose, 


India ingleza.-— Ha actualmente n'ella cinco escholas de medicina, em 
Agra, Bombaim, Calcutta, Lahore e Madrasta. Nós tambem temos uma eschola 
de medicina em Goa, ou para melhor dizer um simulacro de eschola, e todavia 
uma eschola bem organizada em Goa apresentava varias vantagens obvias, e até 
uma bem grande no tocante à nossa influencia colonial, dada a diffusão da lingua 
portugueza em todo o oriente, e a conveniencia de facilitarmos assim a educação 
de praticos, que se adaptavam perfeitamente às condições climatologicas da nossa 
Africa oriental. Quem pensará n'isto? . 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Maíra, 
por 30 dias, a contar de 27 do mez passado, de cirurgia, na freguezia de Milharado, 
com o ordenado de 2008000 réis e residencia fixa na Povoa da Gallega; — Um 
municipal de Sernacelhe, por 30 dias, a contar de 27 do mez passado, com o orde- 
nado de 7008000 réis;—Um municipal de Miranda do Corvo, por 30 dias, a contar 
de 5 do corrente, com o ordenado de 4008000 réis; — Um municipal de Mertolla, 
por 30 dias, a contar de 5 do corrente, com o ordenado de 4808000 réis; — Um 
municipal de Armamar, por 30 dias, a contar de 12 do corrente, com o ordenado 
de 4008000 réis. 








Aviso. —Os srs. assignantes que quizerem adquirir a collecção das quatro 
provas photographicas podem oblel-as pelos seguintes preços: comprehendido o 
transporte: ForMaTO PEQUENO. Phototypia em preto, 400 réis; Phototypia em côr, 
18200 réis; Photographia inalteravel, processo carvão, 18200 réis. FoRMATO GRANDE. 
Phototypia em preto, 700 réis; Phototypia em côr, 28400 réis; Potographia inalte- 
ravel, processo carvão, 28400 réis. Estes preços são calculados na hypothese de ser 
muito limitado o numero de pedidos. Se for avultado, o preço da collecção será 
muitissimo menor. Em todo o caso a empreza garante o fornecimento da colleeção 
completa pelo seu custo, sem receber d'ahi commissão nenhuma. Quer garantir 
unicamente aos seus assignantes a posse dos documentos comprovativos deste 
importante caso. A EmprEZA. | 
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6.º Anno 1 de Abril de 1886 


ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLOGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia e prophylaxia 


(Excerpto de um livro inedito) 
A educação e a instrucção 


Têm-se levantado vivas discussões ácerca da influencia destes 
elementos na producção da loucura degenerativa. Gueury e Lisle 
affiançaram em face das estatisticas o augmento numerico dos 
crimes e dos suicídios com os progressos da instrucção (Morel): 
outros entendem que a educação e a instrucção reprimem poderosa- 
mente o numero dos casos de loucura (Morel, Griesinger, Mau- 
dsley, etc.). 

E” possivel encontrar o motivo da controversia no modo diverso 
como os contendores encaram os dois factores mais importantes do 
desenvolvimento cerebral e da dynamica das sociedades. O vicio da 
argumentação é sempre o mesmo e sempre erroneo: querer encontrar 
n'uma causa isolada a origem d'um grande mal. 

N'estas questões complexas entendo que o medico deve collo- 
car-se na situação do mathematico que resolve uma equação a muitas 
variaveis; só deste modo se poderá chegar a conhecer, e só appro- 
ximadamente, o valor d'um agente nosogenico. 

Na questão proposta à attitude recommendada pelo simples bom 
senso não póde deixar de ser conciliadora. A educação e a instrucção 
serão poderosos elementos de degeneração psycho-cerebral se forem 
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mal interpretados e mal emprehendidos; serão, pelo contrario, 
factores regenerativos de primeira importancia se forem compre- 
hendidos e postos em pratica em harmonia com as acquisições da 
sciencia contemporanea. 

Já dizia Pinel que a educação das creanças podia ser dirigida 
d'um modo tão funesto e haver tal combinação entre os seus effeitos 
e afraqueza originaria do entendimento, que se ficava em duvida sobre 
o que se devia attribuir a uma ou á outra causa (Morel). Tomando-a 
como elémento de regeneração, Leibnitz proclamava: «Dae-me a 
educação e eu mudarei a face da Europa antes d'um seculo.» (G. 
Le Bon). 

Com o regimen bestial e cahotico da nossa educação domestica 
e da nossa instrucção official não se admiram as estatisticas de 
Gueury e de Lisle; o que pasma é que a população instruida não 
seja toda alienada. E” preciso que um cerebro seja bem robusto para 
lhe poder resistir. 

Em poucos traços se poderá dar idêa deste lastimavel estado 
de cousas. Logo nos primeiros annos a familia e a ama da creança 
começam um longo trabalho de lymphatisação lavando o pequenmo 
em aguas mornas, involvendo-o como uma mumia em roupagens 
quentes e pesadas ou vestindo-o com a toilette irrisoria d'um boneco, 
não lhe consentindo dilatar os pulmões ao ar livre «para se não 
constipar» e ministrando-lhe uma alimentação irracional, emolliente 
e indigesta. Se os não atormentasse a fome, os filhos da classe 
miseravel talvez fossem mais felizes. 

Depois, naturalmente, a creança é d'uma curiosidade insaciavel; 
deseja examinar um objecto que vê a distancia, palpal-o, admiral-o, 
leval-o á bocca, por um movimento instinctivo, egoista, eminente- 
mente significativo. Sente-se cercada de impressões novas que des- 
pertam a necessidade contínua de movimento, e uma vaga anciedade 
de experimentar, de conhecer os objectos exteriores, que a pequenina 
creatura fita com o seu grande olhar pasmado e interrogador. 

Então, ou porque os educadores lhe recusam formalmente o 
objecto desejado, ou porque a incommoda um estado doloroso inde- 
finido, a creança chora; o remedio é prompto e rapido: bate-se, 
põe-se-lhe medo com o papão ou intimida-se com um individuo: 
qualquer que um dia lhe inspirou grande repugnancia e lança-se-lhe 
no cerebro o germen dos poltrões e dos covardes. No interior domes- 
tico, a despeito de todas as phrases pomposas dos romancistas e 
dos poetas sentimentaes, a creança, na enorme maioria dos casos, 
é simplesmente uma victima. Ella assiste á explosão dos arrazoados 
paternos, das phrases violentas contra os irmãos ou contra os creados; 
ouve admirada a historia núa dos pequeninos escandalos galantes, 
as aventuras romanescas dos amores torpes d'um conhecido da casa 
e acritica invejosa d'aquella senhora ou d'aquelle sujeito que se vestem 
bem, etc. 

Esmagada no circulo ferreo das repressões systematicas, severas 
e prohibitivas ou satisfeita em toda a banalidade infantil dos seus 
caprichos, o erro é sempre grave. 

Na classe operaria o pequenino escuta as obscenidades dos paes, 
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dos irmãos ou dos companheiros de trabalho e as anecdotas eston- 
teadoras dos crimes mysteriosos; cria-se e medra na promiscuidade 
repellente do proletariado e presenceia todos os deboches e todas as 
torpezas alcoolicas do Germinal. Isto nos grandes centros de popu- 
lação; nos campos o quadro será menos repugnante, mas não é 
menos irracional. 

Toda a educação moral supposta positiva no seio da familia se 
resume em fazer decorar o catechismo, que a creança repete n'um 
tom automatico de melopeia, com aquella passividade tão characte- 
ristica das intelligencias virgens e das naturezas ingenuas; se cáe, 
se se fere ou se lhe succede algum desastre, a familia encoleriza-se 
e bate-lhe, em vez de lhe ensinar com brandura a evitar o perigo. 

“O educando, finalmente, habitua-se a considerar a interferencia 
arbitrária e pessoal do educador com uma especie de respeitoso 
terror, misturado de odio; porisso é de ver com que desafogado 
alvoroço elle aproveita os momentos da sua libertação, quando se 
vê longe da tyrannia dos paes ou dos pedagogos. 

Se attendermos á enorme plasticidade psychica das pequenas 
creaturas, á sua tenacidade de fixação da idea reduzida ao facto, 
se dermos ás influencias mesologicas a verdadeira importancia que 
merecem, comprehender-se-á admiravelmente comos na creança 
assim educada vai funccionar um cerebro que assimilou tudo o que 
havia em impressões dissolventes, isto é, como desabrocha e floresce 
no futuro um criminoso, um pedante, um hypocrita, um servil, — 
um degenerado, emfim. Eis o desastre physico e moral no seio da 
“familia; consideremos agora a catastrophe intellectual. 

“No nosso paiz é raro que o pae não mande o filho para a eschola 
a partir da edade de cinco annos; refiro-me ás populações ruraes 
e urbanas que possuem um professor primario. Este facto, junto 
ao modo como o alumno é ensinado, são phenomenos de psycho- 
pathologia social sobremaneira sensibilisadores. 

N'uma epocha da evolução individual em que a creança precisa 
d'uma distribuição racional das energias pelo cerebro, pela espinhal- 
medulla e pelos nervos, todo o processo de ensino tendente a 
accumular essas energias unicamente no cerebro, a obrigar o pequeno 
“estudante a pensar, a reflectir sobre entidades abstractas, sem nunca 
ter visto, nem pesado, nem sentido (Dally); tudo o que seja con- 
ducente a fazer decorar o substantivo, as regras do calculo, a simples 
taboada, é um crime de lesa-instrucção, de lesa-hygiene e de lesa- 
moralidade. 

Kjellberg fustiga violentamente esse modo de ensinar dogmatico 
e abusivo, demonstrando com casos clinicos irrefragaveis, a sua 
influencia pathogenica nos cerebros da infancia e da juventude. Este 
pathologista encontrou symptomas assustadores nas creanças sobre- 
carregadas de estudos, desde a simples cephalalgia, a insomnia, o 
torpôr intellectual, até ao desanimo profundo, ao enfraquecimento 
physico, aos movimentos espasmodicos, ás hallucinações e verda- 
deiras syncopes, symptomas ligados, em seu parecer, com a con- 
gestão chronica da substancia cinzenta dos hemuspherios; á vista 
destes tristissimos resultados, propoz no Congrêsso de Bruxellas 
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(1880) que, das doze horas do dia, não mais de seis fossem consa- 
gradas ao estudo antes da edade de quinze annos. Não teve contra- 
dictores. 

Charcot cita a amnesia verbal e H. Tuke a fadiga cerebral 
simples, a excitação, a depressão mental com tendencia para o 
suicidio, a epilepsia e a chorêa e considera exaggerado o numero 
“de horas que na Inglaterra as creanças dedicam aos seus estudos. 
Cl. Allbutt assignala a dyspepsia, a debilidade nervosa, as molestias 
mentaes, etc., Andrew Clark a albuminuria e Griesinger a idiotia. 

Todavia é esse processo brutal de mechanisação do ensino, 
aniquilador de toda a intelligencia, que se segue nas escholas 
primarias officiaes. O professor, suppondo o pequenino egual a si 
e obrando de accordo com a impaciencia dos paes, que querem um 
doutor aos dezoito annos para o parasitismo dos empregos publicos, 
impõe-lhe axiomaticamente as generalisações e abstracções fasti- 
diosas que elle colheu em longos annos de esforços e de reflexão. Ora 
a creança professa um sacro horror instinctivo por tudo aquillo que 
não seja a realidade visivel, palpavel, immediatamente evidente; o 
seu pequenino cerebro não está ainda moldado para as transcen- 
dencias vertiginosas da grammatica, e como despreza convictamente 
o substantivo, furta-se à eschola, dá faltas e odeia rancorosamente 
o professor, que se habituou a considerar como o seu carrasco. E' 
a pathogenia da doença academica—a cabula—, em todos os 
estadios da instrucção official, toda ella eivada do mesmo vicio. 

(Continia ). BasiLio FREIRE. 





NERVO-DERMATOLOGIA . 


UM CASO DE LEPRA ANESTHESICO-TUBEROSA | 
POR LESOES NERVO-TROPHICAS PRIMARIAS. 


(Continuado de pag. 95) 


E' variada a etiologia da lepra: endemia, raça, familia, habitos 
alimentares, parisitismo; tudo isto se invoca para classificar uns 
ou outros casos da lepra. 

Longa seria a discussão sobre tal assumpto, mas cremol-a dis- 
pensavel para o nosso caso. Em vez de se excluirem tão variadas 
condições etiologicas para a lepra, julgamos que pelo contrario se 
associam, algumas ou bastantes vezes de facto; e até de razão ou 
pelo raciocinio, que as mostre associaveis á propria theoria da 
nervo-trophia, ou tropho-nevrose por habito euphonico. Assim a 
lepra, quando de origem nervo-tróphica; poderia muito bem resultar 
das condições, que uma dada constituição medica, a raça ou a familia 
Impozessem ao systema nervoso; podendo ainda o mão habito ali- 
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mentar, aggravar ou despertar mais cedo ou mais extensa aquella 
“lesão nervosa; e finalmente, esta, por si e pelas lesões cutaneas que 
determina constituirem-se o habitat proprio do parasitismo. Assim 
se justificariam as observações incontestaveis de Carter, Hansen, 
Klebs, Cornil e entre nós do sr. Silva Amado, illustrado professor 
da Eschola de Lisboa. 

“Eis como cremos harmonisar-se tudo; ou como ainda cremos vir 
a ser a interpretação futura para muito exclusivismo microbiologico 
que hoje campêa; talvez pela malfadada sorte para a sciencia, não 
se libertando esta e de uma vez para sempre das influencias ou 
do prurido da moda. 

Dissemos ha pouco parasitismo e não parasita, porque ainda 
se não determinou a individualidade parasitaria da lepra. 

A proposito, o fasciculo do mez de janeiro proximo passado dos 
Annales de Dermatologie et Syphiligraphie, insere, transcripta 
do Giornale internazionale delle scienze mediche, 1884, fasc. 4.º, 
a noticia que Mr. Julien, que a expõe, considera ter passado immere- 
cidamente quasi desapercebida, attendendo ao consideravel trabalho 
que ella relata e á sua actual opportunidade. 

O celebrado dermatologista e eminente professor, dr. Profeta, 
de Palermo, depois de muitos annos de observação e de 142 leprosos, 
“ conclue pelo não contagio da lepra. Querendo assegurar-se por 
uma convicção integralmente estabelecida, recorreu ainda á expe- 
riencia. x 

No seu trabalho, pois, offerecem-se-nos duas partes, uma clinica, 
outra experimental. Na primeira estabelece, como resultados obtidos 
pela sua demorada e extensa observação: 

1.º: —«Que a lepra é hereditaria até ao 4.º gráu.» Nos vinte e seis 
casos até hoje observados por nós, durante dois annos, aqui, na 
clinica civil, a hereditariedade foi sempre reconhecida, salvo no 
pequeno numero de casos em que uma efficiencia nervo-trophica se 
patenteara clara, como no caso especial que exporemos; 

2.º-—«Que a lepra é intransmissivel, porque dos 142 leprosos que 
observara, 27 eram casados, vivendo nas relações conjugaes as 
mais intimas, sem nunca se ter manifestado o menor contagio.» Dos 
vinte e seis casos da nossa observação já apontados, destaca-se um 
de uma senhora de familia muito conhecida na capital e para quem 
o esposo, além das relações conjugaes as mais intimas, fóra durante 
muitos annos, era e continúa a ser um sollicito e assiduo enfermeiro, 
curando elle proprio das partes ulceradas; com a aggravante de ser 
um nevropatha epileptico, e terem-se-lhe manifestado por vezes, uma 
das quaes observámos, a erysipela; e comtudo, dadas estas condições 
de uma predisposição accentuada para as dystrophias cutaneas de 
origem nervo-trophica, como anteriormente vimos, e ainda as de 
uma transmissibilidade possivel a todo o momento e até abertamente 
facultada pelo assiduo e intimo convivio e pelo contacto com super- 
ficies leprosas em ulceração —nenhuma manifestação de contagio 
durante muitos annos até hoje; 

3.º—«No seio dé uma dada familia, o professor Profeta observou 
que a lepra se manifestara primeiramente no ascendente — é sensivel- 
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mente o homochronismo hereditario.» Da historia de alguns dos vinte 
e seis doentes, que temos observado, constam factos analogos. 

Na parte experimental e peremptoriamente confirmativa de uma 
observação tão extensa como auctorisada, o professor Profeta pra- 
ticou as inoculações no proprio homem, principiando por elle mesmo, 
e ainda n'um collega o dr. Cagnina e mais seis individuos do sexo 
masculino, e estes de vinte e cinco, vinte 'e nove, trinta e cinco, 

uarenta e tres, quarenta e quatro, e quarenta e nove annos; e dois 
do sexo feminino de vinte e cinco, e trinta e cinco annos; prevenidos 
todos, e arrostando portanto com o presumido perigo. Servindo-se 
da seringa de Pravaz, injectava ora pus de tuberosidades ulceradas, 
ora sangue ou liquidos extrahidos de lesões leprosas previamente 
vesicadas, escolhendo para a inoculação o producto da lesão no 
centro desta ou ainda nas partes mais anesthesiadas. O resultado 
foi absolutamente negativo para o contagio em todos os casos da 
inoculação. Resultados estes confirmativos da informação apresen- 
tada ha annos ao Collegio Real de Londres, sobre o contagio da lepra 
nas Antilhas Inglezas. Mr. Poncet (de Cluny), que estudou-a questão 
durante muitos annos no local, Mexico; e R. Lucio e IF. Alvarado, 
medicos do hospital dos leprosos alli, accordaram todos em negarem 
o contagio leproso. | 

Um doente nosso e recente, vivendo em Sobral do Mont' Agraço, 
proximo á Alhandra, refere-nos que por aquelles sitios e n'um cireulo 
de raio de seis leguas, existem actualmente, em consideravel numero, 
doentes que soffrem da sua doença, a lepra anesthesico-tuberosa. 

Esperamos aproveitar as proximas ferias do entrudo, procurando 
previamente esclarecer-nos pelos collegas da localidade, no proposito 
de ir alli observar quaes as condições presumiveis para uma tal 
condensação leprosica. 

A necessidade que se nos impoz a darmos um desenvolvimento 

confirmativo indispensavel a affirmações, que vão embater-se, e 
mórmente entre nós, contra o preestabelecido sobre natureza desco- 
nhecida e incurabilidade da lepra, deu ao nosso artigo proporções 
incompatíveis com a sua publicação completa em um unico numero 
deste Jornal; d'aqui todavia uma vantagem, podendo nós, feita a 
excursão scientifica a que ha pouco se alludiu, offerecer desde já 
aos collegas os resultados por aquella obtidos. Assim, o que passa- 
remos a expôr refere-se a uma data posterior á indicada no final 
d'este artigo. 
— Dos esclarecimentos obtidos previamente á nossa excursão, por 
Intervenção de um collega, o sr. Ignacio Christovão França, resi- 
dindo em Torres Vedras, consta o seguinte, que textualmente trans- 
crevemos da sua obsequiosa carta: «Ha effectivamente uma região 
extensa, tendo por centro o Sobral de Mont' Agraço, onde a lepra 
(tuberosa especialmente) se manifesta em larga escala. Esta doença 
é alli muito antiga. Meu pae, que tambem é collega e facultativo no 
Sobral ha cincoenta annos, disse-me algumas vezes tel-a encon- 
trado, quando para alli foi e não ser já então doença nova.» 

Ao pequeno questionario etiologico, que nós propozeramos ao 
collega, obsequiosamente ainda respondeu o seguinte: «A heredi- 
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tariedade é incontestavel na maior parte dos casos. E” raro o doente 
cujo pae, tios, avô ou bisavó (passa ás vezes em claro tres ou quatro 
gerações) não soffressem da mesma doença. Quando a herança não 
entra em linha de conta, figura sempre como causa um resfriamento 
brusco, após exposição prolongada a temperaturas elevadas.» 

«São as unicas causas proximas accessiveis.» 

«Por toda a area onde a lepra se desenvolve não ha pantanos. 
Não ha essas rapidas perturbações atmosphericas. A doença mani- 
festa-se indifferentemente em ambos os sexos: raro apparece antes 
dos doze annos. A alimentação influirá? E” verdade que nunca vi 
em familias de certa ordem tão terrivel doença: é um privilegio da 
gente baixa, mais ou menos abastada, e seja qual for a profissão. 
N'esta classe a alimentação compõe-se principalmente de peixe 
salgado: cavalla, atum e sardinha. Nos restantes concelhos, Torres, 
Peniche, Cintra, Caldas, Alemquer, ete., é analoga a alimentação, 

e não se vê aquelle horrendo morbo.» 

Sobre o contagio da lepra cita-nos o collega um caso notavel: 
«Um homem são e sem antecedentes casou com uma rapariga, em 
cujos ascendentes (não sei em que gráu) houvera o mal. Passados 
annos a mulher morreu leprosa e de lepra morreram todos os filhos 
ainda novos. O viuvo casou segunda vez com uma rapariga, que 
não tinha precedentes leprosos conhecidos. Pois esta segunda 
mulher morreu de lepra e todos os filhos a herdaram! O viuvo 
nunca apresentou o menor vestígio.» | 

Suspenderemos aqui a interessante exposição do collega, para 
nos affirmarmos por algumas considerações que se nos suggerem. 

Da mesma fórma, para os vinte e seis casos de nossa observação, 
a que temos alludido, quando a herança não intervenha, e esta inter- 
virá quasi sempre e talvez para todos os casos até, por gráus variados 
de predisposição, que a investigação pregressa não póde determinar 
e que uma inquirição actual ainda menos; quando pois não con- 
corra reconhecida a herança, offerecem-se-nos, por modificações 
pela temperatura, casos, como os que vamos expôr e que colhemos 
no proprio local da nossa excursão—no Sobral de Mont Agraço — 
Joaquim Gradil, trabalhador de enxada; muitas vezes, andando a 
cavar nos campos, embriagado, adormecia exposto ao frio e relento 
da noite por muito tempo. Sem precedentes de familia, offerece a 
fórma anesthesico-tuberosa, em extensão por toda a pelle do rosto, 
membros e mucosas das primeiras vias respiratorias; ulcerações 
extensas e fundas nas pernas. E aqui o alcoolismo contribuiu natural- 
mente para a resultante nervo-dystrophica. E nitido por condição 
a frigore, offereceu-se-nos o caso seguinte: Antonio Rosa Cabeda, 
de edade de vinte é seis annos, bem constituido e sem precedente 
algum de familia. Referiu que ha dez annos, então dezeseis de 
edade, andando a guardar gado até alta noite, se deitara e adorme- 
cera, apenas abrigado pela roupa que trazia, sobre uma pedra. 
Accordara pela alta madrugada transido de frio, com a roupa hume- 
decida pelo relento, e tropego dos braços, não podendo flectil-os nem 
portanto eleval-os além do angulo recto entre braço e ante-braço. 
Offerece-nos hoje a lepra anesthesico-tuberosa ; accentuado o pri- 


104 COIMBRA MEDICA 





meiro d'estes characteres (para nós subordinador para 6 segundo); 
e sobretudo, nos membros do lado esquerdo, sobre o qual-se recorda 
perfeitamente ter adormecido, repousado sobre pedra humida, gra- 
nitica, o que n'aquelles sitios é raro, e musgosa. | Ê 

Interessante, porém, e até suggestivo é o caso referido pelo collega 
França. Não lembraria a algum contagionista evocar a transmissi- 
bilidade pelo marido, da primeira mulher leprosa congenita, para 
a segunda que o não era? E estará verificado que esta o não fosse? 
E depois como comprehender-se uma tal transmissão pelo marido, 
sempre illeso?! Tão refractario, a ponto de se constituir um vehiculo 
apenas! Ou soffreria a impressão genesica, pelas relações sexuaes 
com a primeira, e conserval-a-ia potencial até ao momento de a 
transmittir á segunda e aos filhos?! Entra-se no dominio das con- 
jecturas sobre modos de transmissibilidade sexual ou hereditaria; 
e, como se vê, a interpretação parasitaria ou pelo contagio fica muda, 
perante o marido, o presumido transmissor, organismo humano, 
sempre illeso. 

À herança póde tanto na pathogenia da lepra que, contrariamente 
ao homochronismo, que o professor Profeta observou em muitos 
dos 142 casos, a que anteriormente se alludiu e confirmamos, obser- 
vámos no local da nossa excursão o seguinte: José Soares Junior, 
de dezoito annos de edade; offerece-nos a lepra anesthesico-tuberosa, 
no rosto e membros; extensa e muito desenvolvida, pela saliencia da 
infiltração leprosa; e em seu avó, cinco annos depois do appareci- 
mento da doença para aquelle, principiou a revelar-se a mesma 
doença. Não invalída a affirmação fundamental d'aquelle professor; 
antes confirmando-a, leva-nos a presumir que, na ausencia de causas 
que expliquem o predominio da lepra, em umas regiões, com a sua 
exclusão para outras; dando-nos todavia para umas e outras as 
mesmas condições de meio; se deva attribuir aquelle predominio 
á fixação pela herança: que se mantém tardia e potencial em um 
avô, quando se manifesta precoce e activa em um neto; antes de 
que para aquelle! Virá pois de tempos mais remotos, da importação 
pelos arabes? porisso que, afigurando-se-nos quasi extincta, por 
serodia no avô, antecipa-se de cinco annos a esta no neto; e como 
que se rejuvenesce e mais potente! Que de illações para a prevenção 
ou hygiene social! Depois, ainda alli mais um recurso para a ethno- 
graphia. 

Proseguindo com a transcripção da carta do nosso collega, offe- 
rece-nos ainda: «Outro caso muito notavel e recente que poderá 
talvez servir de muito na direcção a tomar para a cura do repellente 
mal. Manifestou-se ha tres annos uma epidemia de variola no Sobral 
de Mont Agraço. Entre os atacados, foi-o fortemente uma rapariga 
de dezesete annos, já desfigurada completamente pela lepra e cujo 
pae tinha morrido leproso havia annos (a mãe nunca apresentou 
ou apresenta vestigios). A rapariga curou-se das bexigas, e com 
estas desappareceram-lhe todas as tuberosidades até hoje.» 

Observámos ha dias aquella rapariga na propria localidade; e 
bastar-nos-ia, como premio á nossa excursão, as affirmações que 
pelo seu exame obtivemos. À erupção variolica imprimiu á infiltração 
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leprosa as modificações, que em breve se verá poderem attribuir-se 
ainda a agentes medicamentosos; todavia a anesthesia cutanea, e 
mais que esta a contractura flexora permanente dos dedos das mãos, 
abaixamento da temperatura ao nivel das extremidades, ischemia, 
e atrophia de unhas e polpa dos dedos das mãos, revelaram-nos 
conservar-se preestabelecida a condição congenita e primaria da 
lepra. A tropho-nevrose persiste no mesmo gráu, por certo;'ou ainda 
mais accentuada, apezar de na pelle se accusarem apenas pequenas 
e quasi imperceptiveis infiltrações leprosas. Se para o caso, que 
exporemos e que faz o objecto especial d'este nosso estudo, a tropho- 
nevrose é uma indicação fundamental, quando na ausencia de uma 
transmissão directa da lepra; quanto o não será para este caso que 
vimos de referir?! N'este sentido estabelecemos e offerecemos a 
indicação aos interessados. 

- Dos restantes casos que alli observámos, colhemos — que pre- 
domina a fórma anesthesico-tuberosa (apenas um caso de lepra 
anesthesico-maculosa); entrando tambem as manifestações macu- 
losas e elephanciacas em bastantes casos. Na impossibilidade de, pela 
diminuta cultura dos doentes, podermos obter esclarecimentos pre- 
gressos bem definidos e sufficientemente numerosos, sobre prece- 
dentes nevropathas; os nevralgicos e dois epilepticos, designados 
estes pelo termo vulgar de gottosos, foram referidos como prece- 
dentes bem verificados para casos em que uma herança leprosa 
testemunhada, ou em que a acção do resfriamento brusco ou pro- 
longado não intervieram. 

Guiando-nos pelas indicações que, na memoria do illustre medico 
e professor nosso, já fallecido, Bernardino Antonio Gomes — Me- 
moria sobre'os meios de diminuir a elephantiase em Portugal, 
etc. Lisboa, 1821-— nos fornece um extracto das averiguações a 
que se procedera em todo o Reino, ácerca dos Lazaros, sabemos 
existirem então: Na provincia de Entre Douro e Minho, na comarca 
de Barcellos, 62; nas de Braga, Guimarães, Valença, Vianna, Penafiel 
e Porto, 46. Em Traz dos Montes, nas comarcas de Bragança, Mon- 
corvo, Miranda e Villa Real, apenas 5. Na Beira, na comarca de 
Arganil e por dezeseis povoações 151; na comarca de Aveiro e por 

dezesete povoações 145; na de Tentugal e por sete povoações, 06; 
nas de Castello Branco, Vizeu, Lamego, Pinhel, Guarda, Linhares, 
Coimbra e Feira, 5:231, incluindo a Gafaria de Coimbra com 140; 
e em. Lafões, 3:000! Na Estremadura, em varias comarcas, 110. 
No Alemtejo, apenas 40. 

Esta estatistica, obtida por averiguações feitas pelos respectivos 
corregedores das differentes comarcas, não póde, e hoje sobretudo, 
guiar-nos para a convergencia exacta dos nossos esforços, em vista 

a reconhecermos a distribuição da lepra pelo paiz; e portanto á 
determinação exacta dos pontos para onde nos leva o desejo insa- 


“ ciavel de affirmar doutrina de que provenha um duplicado beneficio 


— engrandecimento para a sciencia e portanto para a humanidade, 
que a encarna, que della e para ella vive. 

Attendendo porém ao delineamento geral d'aquelle traçado esta- 
tistico, reconheceremos que então avultava o numero dos leprosos 
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nas duas Beiras; entrando n'este numero, de mistura com os leprosos 
propriamente dictos, os elephanciacos, psoriasicos e outros desi- 
gnados por uma terminologia, que mostra quanto por então, como 
infelizmente ainda hoje, se descurava o estudo da dermatologia. A's 
duas Beiras seguiam-se, em ordem decrescente da concentração 
leprosa: a Estremadura, Minho, Douro e Traz dos Montes. Todavia, 
dando-se então um total para a Estremadura de 110 leprosos (que 
se classificaram nas condições anteriormente expostas), nós, no curto 
espaço de dois dias, além dos muitos doentes que nos consultaram, 
movidos pelo prurido da novidade na terra, vimos vinte e dois' 
leprosos bem definidos, de tres freguezias limitrophes; e por aquelles 
e por testemunhas idoneas soubemos que, em um circulo de raio de 
seis leguas, tendo o Sobral de Mont'Agraço por centro, existem 
actualmente leprosos em numero superior a cem. h 

Se n'esta, como em todas as restantes ordens de impulsos sociães, 
attendermos ao dever que nos corre de, por, um esforço proprio, 
melhor comprehendido, satisfazermos ao fim a que como classe 
social nos compete prover; será por certo, e melhor ainda na ausencia 
das entidades administrativas; mas pelo concurso único dos mem- 
bros da nossa classe, que um melhor estudo sobre a lepra em 
Portugal se constituirá base segura: para uma solução ao problema: 
social que aquella representa, para nós e para os restantes povos. 
Será, a conservarem-se, ainda até hoje localmente fixadas, as mesmas: 
condições, que n'aquellas epochas presidiram à distribuição dos 
leprosos pelo paiz; será, pois, n'este caso, aos collegas das duas 
Beiras, que se devam principalmente endereçar as considerações que 
vimos de expôr. 

Convidamos pois aos collegas, e a todos das provincias, seguindo. 
o exemplo citado, a auxiliarem-nos nesta lucta, que elles melhor 
aquilatarão e portanto reconhecerão merecedora de todo o auxilio. 
Pedimos apenas as indicações dos pontos do paiz, que se lhes offe- 
reçam fócos de accumulação leprosa e após áquellas, a sua coope- 
ração. Reconhecer-se-á assim, por mais extenso e confirmativo 
portanto, o que deva considerar-se natureza da lepra; e os leprosos 
que, como o por nós apresentado, podérem aproveitar, constitui- 
rem-se outros tantos testemunhos de que a sciencia vive e progride 
entre nós, fomentadora dos interesses que mais importam ao bem 
estar do individuo e do meio social. 

Bastará, pois, de etiologia, para uma noticia clinica que, como 
attenuante a ir já tão extensa, se offerece com resultados que a 
justificam. 


E 
* % 


Pelo exposto até ao momento, comprehender-se-á que, na ausencia 
de investigações microbiologicas e ainda das confirmações anatomo- 
pathologicas; porisso que o doente de que vamos oceupar-nos está 
vivo e extraordinariamente melhorado, não serão estas omissões 
razão sufficiente para hesitarmos em estabelecer um diagnostico: 
que os dados de observação sobre que assenta e melhor ainda a 
therapeutica empregada justificarão — offerecendo-o como confir- 
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mação ás idêas que a sciencia extrangeira tem proclamado e que 


anteriormente referimos. 
: * 
% * 


MRE ed o caso; este e o momento psychologico-medico 
actual, e sobre tudo o nosso, para um caso da lepra, nos justificarão 
do anterior desenvolvimento — que, n'outras condições seria osten- 
tação indesculpavel. 

Abel da Silva Menezes, residente em Coimbra por muitos annos 
e onde nasceu, morador na travessa do Loureiro, n.º 8 (contra o 
costume referem-se estas indicações, com a auctorisação expressa 
pelo doente), soffre desde a edade dos quatorze para os quinze annos, 
tendo hoje trinta e um e meio, ha dezoito annos da lepra. 

A 4 de abril de 1885 começou com o tratamento por nós pres- 
cripto, e o seu estado era então o seguinte: Sobre extensa super- 
ficie da pelle affectada, avultavam numerosas tuberosidades salientes 
de dois e mais ctm.; confluentes no rosto e membros, occupando 
n'aquelle toda a extensão desde a raiz, dos cabellos até ao mento, e 
n'este, em toda a sua extensão; mais numerosas nos antebraços e 
pernas e mais ainda nas mãos e pés. Algumas menos salientes, outras 
e bastantes, ainda o eram menos e só reconheciveis pela palpação. 
Para cada região, umas e outras de diversa grandeza, dispunham-se 
“em fieiras, seguindo trajectos que determinaremos; notando-se ainda 
uma maior confluencia e saliencia das tuberosidades pelos membros 
nos pontos mais sujeitos a pressões. O fundo deste quadro derma- 
tosico e em que assentavam as proprias lesões, era representado 

or uma dyschromia acobreada sepia; e além da tumefaeção pela 
infiltração tuberosa, accentuava-se uma outra mais geral, diffusa, 
dando ao rosto a configuração leonina e aos membros inferiores, 
principalmente, a da elephancia. Pela destruição da cartilagem nasal, 
cornetos inferiores e parte do womer, a physionomia offerecia um 
traço, e este como se vê irreparavel, em parte occulto pela elevação 
circumvizinha de tuberosidades sobre uma pelle leonina, A infiltração 
tuberosa, extendendo-se ás mucosas, obstruira quasi completamente 
a entrada das fossas nasaes; d'aqui uma respiração difficultada, e 
embora tolerada, era reconhecida pela seccura habitual de que o 
“doente se queixava, devida á necessidade de respirar quasi que 
exclusivamente pela bocca. N'esta e á sua entrada, a mucosa labial 
toda infiltrada; e sobre a mucosa palatinal uma extensa placa de 
infiltração, extendendo-se até á uvula tumefeita, e toda aquella 
ulcerada. Tumefacção ainda dos pillares; e, descendo á larynge nas 
cordas vocaes; donde a voz habitualmente rouca e até aphonia por 
esforço mais prolongado. | 

Voltando ao rosto, notava-se que nos globos oculares, quasi 
occultos pelas palpebras infiltradas, sobre tudo em seus bordos, 
apenas se offereciam e muito salientes duas grandes tuberosidades 
— uma em cada globo — cobrindo grande parte da cornea e sclerotica. 
Do mento, continuavam-se as tuberosidades na região supra-hyoidea, 
offerecendo-se algumas confluentes e muito salientes ao nivel da 
cartilagem tyroidea. Subindo das faces lateraes da região cervical á 
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região mastoidea, as tuberosidades offereciam-se atraz dos pavilhões; 
e n'estes muito salientes nos lobulos, helice, ante-helice e tragus, 
ampliando o perimetro e sobre tudo no sentido do diametro vertical 
aos pavilhões. 

Para os membros, acompanharemos a distribuição tuberosa com 
a da innervação cutanea, já por n'elles se mostrar mais nitida esta 
associação, já por satisfazermos ao anterior compromisso de offe- 
recermos uma confirmação ás observações de Lauger, Tirck, Vogt 
e Kaposi; e sobre tudo ás affirmações d'este ultimo e que expo- 
zemos. | 

Além da confirmação em que vimos de fallar, daremos desde já 
uma outra á indicação de Cruveilhier sobre dever considerar-se o 
accessorio do brachial cutaneo um nervo exclusivamente cutaneo. 
Com effeito, pelos seus ramos interno e externo, e ainda pelo ramo 
cutaneo interno do radial, explicava-se a disposição tuberosa do 
doente de que se trata, como de outros por nós observados, nas 
faces antero-internas e posteriores dos braços. Attingindo o acces- 
sorio ao nivel do cotovello, um dos filetes do seu ramo interno 
anastomosea-se com o brachial cutaneo-interno, estabelecendo-se 
assim a continuidade dystrophica de origem nervo-trophica do ante- 
braço para o braço: pois era o brachial cutaneo interno o que nos 
explicava a disposição das tuberosidades em fieiras, formando espi- 
ral para baixo e de fóra para dentro, parallelamente á direcção 
das costellas e confirmando assim o dizer de Kaposi. A atrophia 
muscular chamava-nos a attenção para outros nervos; sendo tanto 
mais para presumir da intervenção ainda do nervo musculo-cutaneo: 
porisso que, além de nos explicar as tuberosidades salientes do lado 
antero-externo do braço até à eminencia thenar, por suas terminações 
cutaneas; egualmente nos explicou a accentuada atrophia dos bicipite, 
coraco-brachial'e brachial anterior. 

Finalmente, para os membros superiores e ainda confirmando 
a associação intima entre as terminações dos radial e cubital e que 
Cruveilhier aponta, vimos a intervenção dos collateraes presidindo 
às dystrophias digitaes; e, pela intervenção do cubital, se nos expli- 
cava a contractura flexora permanente dos minimo, annullar e medio 
da mão esquerda. 

Para os membros inferiores, as tuberosidades, poucas ao nivel 
das nadegas, porém numerosas nas faces antero-externa e posterior 
da coxa, explicaram-se-nos, sob a influencia das terminações dos 
ramos nadegueiro e femoral do nervo femoro-cutaneo. A dystrophia 
muito confluente nos dois terços inferiores da face anterior da coxa 
ainda se nos explicou, sob a acção do ramo musculo-cutaneo externo 
do nervo crural; e a analoga dos dois terços inferiores da face interna: 
e posterior até á pelle da cavidade poplitea, egualmente se nos 
offereceu sob a influencia do ramo tibial ou descendente do sapheno 
interno; e ainda pelos terminaes do obturador, com que aquelles 
se anastomoseam. Para os membros inferiores observamos ainda 
estabelecer-se uma continuidade dystrophica sob a influencia nervo- 
trophica, notando uma distribuição tuberosa ao nivel do trajecto do 
sapheno interno, que já vimos intervir para as dystrophias da coxa, 
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continuando-se ainda para a parte interna dos pés e ao nivel das 
articulações tarsicas. 

Para as pernas reconhecemos, sobre tudo, a influencia da inner- 
vação subordinada ao plexo sagrado. Disposta a dystrophia pela face 
externa da perna até proximo ao maleolo externo, explicou-se-nos 
pela intervenção do ramo, cutaneo-peroneo, do sciatico-popliteo 
externo; e ainda este por terminações suas, musculo-cutaneo para 
as faces dorsaes dos dedos, e o sapheno externo para as faces 
externas dos calcanhares, em todo o bordo externo do pé até á face 
externa. do dedo minimo, por uma fieira continua de tuberosidades. 
Finalmente, nas faces internas dos calcanhares e na pelle das partes 
posteriores: e internas das plantas dos pés até ao metatarso, sob o 
dominio do ramo cutaneo-perforante do tibial posterior. 

Ainda na parte postero-inferior do seroto uma dystrophia volu- 
mosa, sob a influencia do ramo genital do pequeno sciatico. 

À anesthesia generalisada ás regiões affectadas, era absoluta ao 
nivel preciso das tuberosidades salientes. Por vezes soffria ainda 
um ou outro prurido e ainda leves e momentaneas hypersthesias 
muito limitadas. 

A" atrophia muscular correspondia um gráu apreciavel de amyos- 
thenia, que a provocação dos reflexos e o andar vacillante do doente 
accentuadissimo, quando vendado, confirmavam ainda. 

Alopecia absoluta ao nivel das tuberosidades; ausencia portanto 
de barba, sobrancelhas e pestanas. O conjuncto objectivo d'este 
“quadro da lepra foi fixado, nas partes e pela fórma possivel, por 
photographias do processo imnalteravel a carvão. 

(Continia). Ursino DE FREITAS. 





TOCOLOGIA 


GROSSESSE EXTRA-UTÉRINE DE 43 ANS 
/ 

À cause de son importance nous donnons aujourd'hui des 
renseignements minutieux sur les planches, distribuées avec les 
nº-2 et 3 de ce journal, lesquels nous avons promis le dernier 
numero (vid. pag. 84). 

PREMIERE PLANCHE 


FACE EXTÉRIEURE DU KYSTE FETAL 


Fig. 1º— Face dorsale du kyste, le perimêtre seulement:—1, 1, 1, 1; Perimétre 
du kyste—2, 2; Région occipitale du fotus —3; Pédicule de la région occipitale 
adhérent à la vessie urinaire de la mére—4, 4; Région dorsale et lombaire—5; 
Côté gauche—6; Côté droit—7; Saillie du coude droit (v. Fig. 2-20)—8, 8; Ligne 
d'une coupe antéro-postérieure, suivant à peu-prês la ligne moyenne du feetus. 


Fig. 2º — Cóté droit du fotus: —9; Région occipitale —10; Pédicule de la tête 
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du fostus, adhérent à la vessie urinaire de la mére —11, 11; Dechirures anciennes 
adhérences de la région temporale droite du fostus (et au delà, postérieurement) 
avec la paroi abdominale de la mére —12; Region frontale—13; Fente palpébrale 
—14; Nez—15; Bouche —16; Region thoracique—17; Cótes—18; Région abdomi- 
nale—19; Bras droit—20; Coude droit—21; Doigts de la main gauche—22, 23, 24; 
Cuisse droite, jambe et pied —25; Doigts du pied gauche. 


SECONDE PLANCHE . 
COUPE VERTICALE ANTÉRO-POSTÉRIEURE, SUIVANT À PEU PRÉS LA LIGNE MOYENNE 


Fig. 1*--Face droite de la coupe (côté droit du fotus):—1, 1, 1; Parois du 
kyste—2, 2; Incrustation calcaire—3, 3; Os du crâne —4; Occipital—5; Base du 
crâne —6, 6; Dure-mére—7; Faux du cerveau —8; Liaison de la faux du cerveau 
avec la tente du cervelet—9; Sinus longitudinal supérieur, ouvert en partie par 
la coupe de la scie—10; Circonvolutions cérébrales—11, 11; Corps calleux, cer- 
velet, etc., dilacérés par la coupe de la scie—12; Nez—13; Bouche—14; Langue 
—415; Clavicule gauche —16; Sternum—17; Clavicule droite—18; Omoplate droite 
— 19; Coótes droites — 20; Côtes gauches — 21; Colonne vertébrale—22: Poumon 
droit—23; Cavilé thoracique gauche, occupce par le diaphragme et les viscêres 
abdominales—24, 24; Trachte—25: Thymus—26; Cocur três-aplati (bord corres- 
pondant au ventricule gauche)—27; Auricule gauche avec Ventrée des veines 
pulmonaires — 28, 28; Peéricarde ouvert par la coupe de la scie—29, 30; Aorte 
coupée en deux parties —32; Cave supérieure —33; Artêre pulmonaire—34, 35, 36; 
(CEsophage —37; Diaphragme (avec le ligament suspenseur du foie)—38; Estomac 
—39; Foie (avec son ligament suspenseur)—41; Intestins—43: Coupe de Pileon à 
Pentrée du cocum —(21); Colonne vertébrale — 44; Bassin—45; Tete du fémur 
gauche (petit morceau de carlilage dans la cavité cotyloide) — 46; Corps du fêmur 
gauche (ossification complete) —47; Articulation tibio-fémorale gauche (en partie 
à Pétat cartilagineux — 48; Corps de la tibia gauche — 50; Pied gauche (tarse, em 
partie à Pétat cartilagineux) — 51, 52; Muscles de la cuisse gauche—53, 54; Muscles 
de la jambe (prês de la paroi du kyste ils étaient déjá attaquês par Pincrustation 
calcaire—55; Main gauche (carpe en partie à Pétat de cartilage)—56; Main droite 
(le carpe et quelques phalanges) — 57; Colon descendant (prês du rectum)— 58; 
Utérus—59; Vagin— 60; Vessie urinaire. 


Fig. 2º — Face gauche de la coupe (cóté gauche du fetus):—1, 4, 1; Parois du 
kyste—2, 2; Incrustation calcaire—3, 3; Os du crâne —4; Occipital—5; Base du 
crâne —6, 6; Dure-mére —10; Cerveau dilacéré par la coupe de la scie—11, 11; 
Corps calleux, cervelet, etc., dilacéres par la coupe de la scie —12; Nez—13; Bou- 
che —14; Langue —15; Clavicule gauche —16; Sternum —19; Cótes droites — 20; 
Côótes gauches—2!; Colonne vertébral—22; Cavité thoracique droite—23; Poumon 
gauche—24, 24; Trachée—27; Coupe de les veines pulmonaires à son entrée dans 
Pauricule gauche—29, 30; Aorte coupée en deux parties—32; Cave supérieure—33; 
Artére pulmonaire — 34,.35, 36; U'sophage — 37; Diaphragme avec le ligament 
suspenseur du foie—38; Estomac—39; Foie (avec son ligament suspenseur)—40; 
Rate —42; Colon transverse —43: Coupe de Pileon à Pentrée du coscum, laissant 
voir la valvule iléo-coecale — (21); Colonne vertébrale — 44; Bassin — 45; Tête du 
femur gauche à Pétat de cartilage—46; Corps du fémur gauche (ossification com- 
plete)—47; Articulation tibio-fémorale gauche (en partie à Pétat cartilagineux)—49; 
Peéroné gauche (ossification complête)—50; Pied gauche (tarse en partie à Petat 
cartilagineux)—51, 52; Muscles de la cuisse gauche—53, 54; Muscles de la jambe 
gauche (prês de la paroi du kyste ils étaient déjà attaqués par Pincrustation cal- 
caire)—55; Main gauche (carpe en partie à Pétat de cartilage). Il manque le nº 55 
de ce côté—56; Main droite (le carpe et quelques phalanges—57; Colon descen- 
dant (prês du rectum)—58; Utérus—59; Vagin—60; Vessie urinaire. 


TROISIEME PLANCHE 


TISSUS DU FCETUS 








On n'a pas besoin de donner des renseignements au sujet de cette-planche. 
A. A, DA CostA SIMÕES. 


1 
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“—— Productos da industria pharmaceutica 


ACÇÃO DA ACONITINA NAS NEVRALGIAS PELO DR. L. GuEsDON,— Às propriedades 
physiologicas tão characterisadas da aconitina, designam-n'a inquestionavelmente 
para combater as affecções dolorosas e em especial as nevralgias (Gubler, Fran- 
ceschini, Laborde, Seguin, de New-York, A. Dumas, de Cettes, de Molênes). 

O excellente trabalho publicado pelo dr. A. Dumas contêm preciosas indicações 
para o emprego desta substancia. 

«A aconitina é um medicamento energico, mui efficaz nas nevralgias faciaes 
principalmente congestivas e em algumas outras nevralgias. 

— «E util em geral nas affecções catarrhaes, 

«A tolerancia para ella existe como para outros alcaloides quando se administra 

methodicamente, sem que tenham a temer-se effeitos de accumulação no organismo, 
«Deve administrar-se em dóses mui fraccionadas e com intervallos conve- 
nientes. 

«Convém principiar por dóses pequenas eir augmentando progressivamente(1).» 

A aconitina não é sómente util nas nevralgias; sabe-se que presta os maiores 
serviços nas enfermidades dolorosas, como a cephalalgia, a enxaqueca, a pleuro- 
dinia, assim como nos rheumatismos articulares e nas artritis agudas. 

Tem dado os melhores resultados em varios casos d'estas affecções. 

A aconitina é um medicamento bem definido que actua no homem seguramente 
e com regularidade ; porém dada sua acção energica, deve administrar-se em dóses 
pequenas e com grandes intervallos. 

E' tambem importante assegurar-se da procedencia do producto e não empregar 
senão uma preparação bem dosada e sempre identica, como por exemplo as pilulas 
Moussette, cujos effeitos são conhecidos; assim evitam-se os graves inconvenientes 
que resultam de diversas origens deste alcaloide e que têm sido assignalados pelo 

r. Desnos na Sociedade Medica dos hospitaes de Paris (sessão de 22 de outubro 
de 1880). 

As nevralgias vêm acompanhadas com frequencia de accidentes intermitentes 
e periodicos bem definidos; para combater esta complicação, o dr. Moussette 
compoz umas pilulas rigorosamente dosadas, contendo cada uma a quinta parte 
de um milligramma de aconitina pura e quinium mui indicado nesta classe de 
affecções. 

No princípio será bom tentear a susceptibilidade do doente, começando no pri- 
meiro dia por ministrar-lhe tres pilulas: uma pela manhã, outra ao meio dia e 
outra à noite. 

Se no primeiro dia se não obtiver sedação marcada, poder-se-à augmentar 
a dóse de uma pilula por dia até chegar a seis nas vipte e quatro horas: conti- 
nuar-se-á esta dóse até à terminação das dôres, não a excedendo senão em algum 
caso excepcional; se chegar a produzir alguma diarrhea, diminuir-se-á a dóse. 

Em resumo, as experiencias feitas nos hospitaes de Paris têm patenteado a 
efficacia das verdadeiras pilulas Moussette, tendo sido seu emprego coroado de 
exito completo em todos os casos em que está indicada a aconitina. 


(Gazette des Hópitaux, 114 de fevereiro de 1886). 
Dr. L. GuEsDON. 








e 


MISCELLANEA 


Gama Pinto.—Tem estado n'esta cidade, de visita a seu tio o sr. dr. 
Raymundo Francisco da Gama, este nosso compatricio, que se tem dedicado com 
grande lustre à ophtalmologia, que cursou nos principaes centros extrangeiros 


(1) Dr. A. Dumas, cirurgião do hospital de Cette—De VAconitine; de son emplor 
dans les necralgies faciales et le tic douloureus; sa posologre, 
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e está professando como privat-docentem na Universidade de Heydelberg. Muitos 
doentes têm aproveitado a visita do sr. Gama Pinto para o consultarem nas mo- 
lestias da sua especialidade. O director d'esta folha deve ao sabio oculista a distincta 
e inolvidavel fineza de tomar a assistencia de seu velho pae, atacado de cataractas 
em ambos os olhos. 


A prophylaxia da raiva. —Os jornaes politicos não têm omittido 
nenhum dos promenores de sensação ácerca dos trabalhos de Pasteur, e qualquer 
noticia agora dada estaria em atrazo. E” aliás sabido por toda a gente que se vai 
erigir em Paris, a expensas de uma subscripção internacional e patrocinado pelas 
primeiras notabilidades parisienses nos altos circulos da sciencia e da finança, um 
Instituto destinado a receber os individuos, que, por haverem sido mordidos por 
animaes raivosos, reclamem o tratamento prophylatico descoberto pelo grande 
frances, A Paris estão afiluindo doentes de remotas paragens. Para Paris partiram 
tambem tres creanças, naturaes de Villar de Lila: —Raul, filho de Daniel Augusto 
de Sousa Monteiro, mordido no dia 9 de março por um cão damnado; Antonio, 
filho de José Moreira Dias, de dois annos de edade, mordido no dia 12 pelo mesmo 
cão; José, filho de Antonio Moreira, mordido no dia 14 pelo mesmo cão. Estas 
tres creanças são enviadas a expensas da rainha. Falta, porém, saber se o cão 
estava realmente damnado, isto é, falta o exame do cão por veterinario, como seria 
preciso no interesse scientifico do methodo. As creanças foram acompanhadas por 
dois medicos, ambos filhos da Faculdade de Medicina, o sr. Eduardo Abreu e o 
sr. Eduardo Burnay, indo o primeiro à sua custa encarregado de estudar o methodo, 
e o segundo encarregado de acompanhar as creanças e assistir ao tratamento. 
Com o fim de estudar o methodo já se acha em Paris um outro medico, o sr. Joaquim 
Martins Teixeira de Carvalho, tambem bacharel pela Universidade de Coimbra, 
que tambem alli se acha a expensas suas já ha dois mezes. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Chamusca, 
por 30 dias, a contar de 16 de março, com o ordenado de 3008000 réis e mais a 
gratificação de 2008000 réis pela obrigação de visitar semanalmente as freguezias 
de Ulme e Chouto;—Um municipal de Villa Franca de Xira, por 20 dias, a contar de 
17 de março, com o ordenado de 3008000 réis;—Um municipal de Guimarães, por 
30 dias, a contar de 19 de março, com o ordenado de 2008000 réis e residencia 
nas Caldas das Taipas;—Um municipal de Penamacôr, por 60 dias, a contar de 
19 de março, com o ordenado de 6504000 réis e mais 1508000 réis pagos pelo 
hospital da villa;—Um municipal dos Olivaes, por 30 dias, a contar de 20 de março, 
com o ordenado de 2008000 réis;—Um municipal de S. Thiago de Cacem, de 
pharmacia, por 30 dias, a contar de 22 de marco, com o ordenado de 1008000 réis 
e residencia em Sines;—Um municipal de Loulé, por 30 dias, a contar de 24 de 
março, com o ordenado de 4008000 réis. São unicamente admittidos ao concurso 
os medicos pela Universidade de Coimbra;—Um municipal de Mafra, por 30 dias, 
a contar de 26 de março, com o ordenado de 3008000 réis;—Um municipal de 
S. João de Areias, por 60 dias, a contar de 22 de março, com o ordenado de 
3508000 réis;—Um da Misericordia do Porto, por 30 dias que terminará em 20 de 
abril para administrador da pharmacia do hospital de Sancto Antonio, com o orde- 
nado de 5008000 réis e outras vantagens;—Dois municipaes de Castello de Vide, 
por 30 dias, a contar de 26 de março, com o ordenado cada um de 2008000 réis. 
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ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLOGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia e prophylaxia 


(Excerpto de um livro inedito) 
A educação e a instrucção 
(Continuado de pag. 100) 


Posto isto, avalie-se agora a inanidade do empenho de alguns 
sentimentalistas do a priori na suppressão da férula. Supprimi em 
primeiro logar o erro rotineiro dos nossos systemas de ensino 
paleontologico, extirpae esse virus que se infiltrou até ao amago do 
nosso organismo social, senhores reformadores, se quereis que a 
férula desappareça de cima da mesa da eschola. Antes d'essa reforma, 
baseada nos principios sacrosanctos da sciencia, em vez de pedir 
a suppressão do unico instrumento de convicção que o professor 
possue para obrigar os alumnos a decorar o que é o substantivo, 
e overbo eo catechismo, armae-lhe a outra mão com outra férula; 
crêde que não será de mais. 

Ao abandonar a eschola primaria ha uma bifurcação dos destinos, 
determinada pelas condições sociaes da creança: os desherdados 
seguem o caminho da fabrica-—a gehenna industrial —a vagabun- 
dagem, ou confiam nos acasos do trabalho rude da enxada; appren- 
deram simplesmente a ler mal, ninguem lhes disse quaes eram os 
seus direitos e as suas obrigações e apenas lhes resta uma vin- 
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gança consoladora: —o esquecimento das insufficiencias que lhes 
ensinaram. 

Outros, os filhos das classes ricas ou medianamente abastadas, 
continuam a tortura da instrucção secundaria, pelo mesmo processo 
de mechanisação intellectual. Então a familia talha frequentemente 
as vocações com uma antecipação brutal e uma obtusidade commo- 
vente: um ha de ser padre, outro medico, outro engenheiro, etc. 

Que tristeza despertam essas lymphaticas creaturas de dez annos 
vestidas de capa e batina, cravadas n'um charuto caro e expectorando 
obscenidades..., pobres victimas da nossa educação lilliputiana ! 

No atrio dos lyceus defrontam logo com o espectro pavoroso da 
grammatica e no internato dos collegios com o vicio bestificante do 
onanismo, tantas vezes instillado pelo superior a quem a familia os 
confia; ensina-se-lhes logica e historia, isto é, os phenomenos mais 
transcendentes da sociologia e da moral, sem lhes ter mostrado 
previamente o que é um barometro, uma combinação chimica, uma 
peça de esqueleto d'um vertebrado: é o verdadeiro somnambulismo 
na sciencia. 

Terminados os preparatorios que, racionalmente, deviam con- 
stituir a instrucção geral, vão excellentemente preparados para a 
instrucção superior, isto é, para a instrucção technica, discretear 
sobre as faculdades da alma, sobre o mechanismo do sonho (!), 
sobre as relações da alma com o corpo e sobre o problema moral 
da responsabilidade! Positivamente, tal systema de instrucção não 
é serio. : 

O estudante adulto, como a creança, não se interessa pelas trans- 
cendencias metaphysicas e ultra-idealistas, porque lhe não fornecem 
um resultado pratico realizavel e porque o obrigam ao estudo da 
theoria antes da pratica, isto é, da lei antes dos factos de que ella 
é a funcção. Que admira, pois, a tendencia irresistivel da maior 
parte para o abandono das aulas, a sêéde nunca saciada dos feriados, 
o furor dos empenhos para os exames, a falta de orientação scienti- 
fica, a malquerença systematisada ao professor? O que me parece 
admiravel é a persistencia do menor numero, a sua grande tenaci- 
dade na disciplina intellectual e escholar. 

A proposito dos proprios estudantes de medicina da Inglaterra, 
diz Humphrey no seu elogio de Hunter: «Les études médicales 
ont pris de Pextension et Phomme n'a pas changé; le pouvoir mental 
et intelligence sont les mêmes qu'autrefois, aux jours de Homêre, 
Platon, Confucius, Bouddha, Moise... Si Hunter eút vécu de notre 
temps; s'il eút été, dans sa jeunesse, écrasé par les matiêres de 
Venseignement d'aujourd'hui; s'il eút été obligé plus tard de mener 
de front le professorát et la pratique du malade, il n'aurait pas trouvé 
les lois qui ont donné Pimpulsion à la science et à la pratique chi- 
rurgicale.» Estas palavras de Humphrey contêm um erro na con- 
frontação dos homens do tempo de Bouddha e de Moysés com os 
homens do seculo x1x; mas mostram bem que ao infausto systema 
de ensino da instrucção secundaria, que inhabilita muitos estudantes, 
se juntam a complexidade crescente e a dificuldade dos estudos 
superiores, | 
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Se Gueury e Lisle tomam a instrucção n'esta accepção mallo- 
grada e torpida, eu sou de accordo com elles ácerca das relações 
de tal factor com o coefficiente de alienação. No seu tempo, além 
destes defeitos na economia da sciencia, a mocidade lia com avidez 
os livros cacheticos da litteratura romantica, que a sciencia conserve 
por bastantes annos sepultados no pó veneravel das bibliothecas. 

Quem póde calcular o numero de casos pathologicos de depressão 
melancholica e de ataques de hysteria que determinaram as leituras 
de Réné e de Atala, a personificação de Werther (Morel) e os amores 
desvairados de Jocelyn? No nosso proprio paiz, quem poderá saber 
as tendencias suicidas que desenvolveram os orgasmos sentimentaes 
de Soares de Passos e as grandes maguas absorventes e mysteriosas 
do presbytero Eurico? | 

Admira, pois, que um homem de lettras chegue gasto, cançado 
e doente aos trinta annos, isto é, á epocha physiologica da sua 
pujança vital, da sua completa expansibilidade psychica? Será agora 
surprehendente a frequencia da loucura lucida, que é uma das 
fórmas mais characteristicas da degeneração psychica, nos mathe- 
maticos, nos philosophos, nos historiadores, nos poetas, nos poli- 
ticos abstractos (Dally), nos homens de sciencia, emfim? 

A educação da mulher não é menos absurda do que a do seu 
companheiro e collaborador natural na grande lucta da civilisação. 
No interior domestico esmagam-a as mesmas influencias deprimentes 
que cachetisam o irmãosinho; a familia ministra-lhe uma educação 
pedantesca, viciosa e enervadora, tantas vezes em desharmonia com 
à sua condição social. Quem desconhece os destinos da filha do 
empregado publico que sustenta luxuosamente uma familia com o 
seu trabalho quotidiano? Nos collegios... Suspendo aqui a minha 
analyse. E). 

A vida mental da mulher, com o systema actual de educação 
atrophiante, fica notavelmente acanhada e cireumscripta. Trata-se 
de lhe desenvolver prodigiosamente o elemento emocional ou affe- 
ctivo (Maudsley) —o que constitue um perigo actual e explica os 
desastres domesticos do futuro — deixando-lhe a intelligencia n'um 
estado de virgindade seraphica e negando-lhe a educação positiva 
e pratica, que a habilitaria a entrar decentemente na familia. Nos 
grandes centros de população, onde a direcção educativa é ainda 
mais perigosa do que nos meios ruraes, a mulher não se prepara 
condignamente para o casamento, seu destino natural: encaminha-se 
para o nirvána ou para a nevrose; se lhe tirarem o casamento, a 
mulher tem apenas um respiradouro para descarregar a sua acti- 
vidade nervosa: restam-lhe os espasmos da hysteria. 

P. Broca comparando os craneos dos parisienses do seculo x1I 
com os do seculo x1x, encontrou uma differença de trinta e dois 
centimetros cubicos a favor da epocha actual. Convém comtudo 
notar que o craneo da mulher parisiense ficou no statu quo, se é 
que não retrogradou e G. Le Bon provou que a differença de capa- 
cidade craneana nos dois sexos augmenta com a civilisação (Jacoby). 
E' um facto importante a registrar e que dispensa commentarios. 


E' pois bem certo que a educação e a instrucção, taes como nos 
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são propinadas em nossas casas e nas escholas officiaes, são mais 
alguma cousa do que uma illusão phantasmagorica e um absurdo 
palpitante; constituem uma catastrophe eminente, formidavel, que 
urge conjurar a todo o transe. «A sociedade, fallando em geral, 
dizia Faraday, não ignora só a educação do juizo, mas ignora até 
essa ignorancia.» Bem póde ser que um dia venham a ser compre- 
hendidos pelas familias e pelas classes dirigentes, o mechanismo 
geral do desenvolvimento do cerebro nas creanças e as manifes- 
tações funccionaes correlativas d'essa evolução. Na Europa e na 
America só a Allemanha, a Suissa e os Estados-Unidos compre- 
henderam o problema; entre nós o carro de bois da civilisação 
caminha com uma velocidade que faz inveja a um molusco, apezar 
dos esforços titanicos de athletas como o sr. D. Antonio da Costa — 
o apostolo fervoroso da instrucção em Portugal —de benemeritos 
como o Conde de Ferreira e de luctadores denodados como o meu 
ilustre mestre e amigo, o sr. dr. Bernardino Machado. 

Confiemos n'aquella hypothese bemdicta; só assim se poderá 
esperar a reforma da educação domestica e da instrucção actual- 
mente em vigor nas escholas publicas. A exposição das medidas 
prophylaticas a pôr em pratica contra este mal social devia conter 
um plano de reforma scientifica da educação e instrucção e não 
chegam até esse ponto as minhas forças, nem o permitte a indole 
especial do meu trabalho. 

A educação physica, intellectual e moral deve realizar-se sempre 
harmonicamente no conjuncto, porque estas tres espheras do des- 
envolvimento individual são absolutamente inseparaveis. A primeira 
condição para a felicidade desta vida é ser um sadio animal (Spencer) 
e é preciso que termine o dominio exclusivo do cerebro mal dirigido 
para começar o dominio concomitante do cerebro e do musculo bem 
exercitados, porque d'esta concordancia resulta a elevação racional 
de todas as energias do individuo e da raça. x 

(Continia). “ BasiLio FREIRE. 





NERVO-DERMATOLOGIA 


UM CASO DE LEPRA ANESTHESICO-TUBEROSA 
POR LESÕES NERVO-TROPHICAS PRIMARIAS 


(Continuado de pag. 109) 


Traçado o quadro symptomatologico do doente, passemos á sua 
interpretação ou diagnose. Para esta porém, e ao contrario da ordem 
logica natural e até definitiva para uma characterisação clinica; mas 
ainda justificadamente, como veremos: principiamos por estabelecer 


E 
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o diagnostico da fórma clinica; e só posteriormente, pela exposição 
dos resultados pelo tratamento durante alguns mezes, associados 
depois estes aos dados de toda a historia pregressa e commemorativa, 
é que attingiremos ao diagnostico da natureza ou characterisação 
histo-physio-pathologica precisa da doença, em suas successivas 
phases. Para esta resultante, como em casos analogos, só pelo con- 
curso de todas as deducções, que uma poderosa e extensa obser- 
vação scientifica nos podesse dar; e que a principio expozemos, 
imprimindo-lhes affirmações proprias que exprimem uma convicção 
profunda; só pois, por aquelle concurso, e ainda pelo de uma.justi- 
ficação therapeutica, é que poderiamos accentuar a filiação, entre 
as successivas phases dermatosicas: o que, no nosso caso, patentêa 
nitida e claramente a evolução nervo-trophica; e generalisando-se 
ainda: para as successivas phases ou fórmas dermatosicas diversas 
das dystrophias cutaneas. À um tempo, pois, colheremos valiosas 
confirmações para doutrina já proclamada, no vasto campo da derma- 
tologia, em geral; confirmações ainda para uma pathogenia nervo- 
trophica da lepra; e por ultimo, illações para, reconhecida a natureza 
d'esta e estabelecidas as indicações, attingir-se ao tratamento racional 
da doença. 

Sim, affirmamol-o ainda uma vez e mais explicito—o nervo- 
trophismo cutaneo representará, em um futuro proximo, um papel 
importante, na interpretação de muitas e variadas dermatoses. 

Ao indefinido, designado ainda por naturezas dartrica e herpetica, 
substituir-se-á bastantes vezes (e assim nos abstemos do exclusi- 
vismo systematico) o nervo-trophismo cutaneo, sob as variadas 
fórmas e gráus da innervação insufficiente; e esta, quando nem 
sempre primaria, representará um papel dominante sempre — tro- 
phico, antes de tudo, como anteriormente estabelecemos. 

A lepra revestê multiplas e variadas fórmasevolutivas, obedecendo 
todavia a uma tríplice expressão symptomatologica characteristica: 
anesthesia, maculas e tuberosidades; e a um quadro ultimo da sua 
evolução adeantada, e de que o nosso doente nos offereceu um 
exemplar muito grave, pela natureza, edade e extensão das lesões; 
embora o fosse menos pelas consequencias, até então, destas para 
uma terminação fatal; e ainda, pela determinada localisação nervo- 
dystrophica perinervica, como veremos. Assim escusamos adduzir 
razões comprovativas do diagnostico que então fizemos — lepra anes- 
thesico-tuberosa, no seu periodo adeantado de uma já longa duração, 
extensão grande das lesões na pelle e mucosas, e atrophia ainda do . 
tecido muscular; dominando a tudo a anesthesia accentuada e 
extensa. 

Observámos o doente pela primeira vez a 22 de setembro de 
1884. Viera de Coimbra aqui ao Porto, por lhe constarem as con- 
sideraveis melhoras de doentes que tratavamos. Desanimou-nos 
aquelle resultado da nossa minuciosa observação ; e n'este sentido 
“e pela fórma que nos foi possivel mais suave para o doente, dis- 
suadimol-o de entrar em tratamento. Todavia tentou-se este em 
Coimbra com sensivel, porém diminuto resultado. 

Colhidos por nós novos e crescentes resultados e convencidos 
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posteriormente de serem talvez melhor suecedidos os nossos es- 
forços, convidámos, nos ultimos dias de março de 1885, o doente 
a vir entregar-se aos nossos cuidados. 

Iniciou-se o tratamento a 1 de abril de 1885. Estabelecida ante- 
riormente a indicação clinica, e tendo até então obtido crescentes 
resultados pela applicação dos preparados da gynocardia odorata, - 
que inculcaramos aos collegas, por este mesmo orgão de uma boa 
vontade a elevar-se o nivel da sciencia nacional, estabelecemos a 
therapeutica seguinte: — 6 pilulas por dia de 0s"-,3 de acido gyno- 
cardico, em dóses de duas pilulas, meia hora depois das refeições, 
evitando n'estas o uso de bebidas ou fructas acidas e de carnes 
salgadas. Applicações locaes de vaselinados de oleo de chaulmoogra 
a 30º em fricções; tres banhos alcalinos por semana prolongados 
“até tres quartos e hora e meia. Successo lento, quasi insensivel. 

Decorridos dois mezes e procurando por vesicações localisadas, 
apropriadas, desnudar as tuberosidades da sua camada cornea, 
applicando-lhes immediatamente o topico anterior, colhemos resul- 
tados mais promptos e que foram ainda em gráu superior, pela 
applicação local do acido gynocardico, ou, sem vesicação previa, 
pela do acido pyrogallico. A anesthesia desapparecendo gradual e 
sensivelmente. Todavia, a applicação perigosa d'aquelle ultimo, 
reconhecido como toxico energico e a necessidade de o applicar 
em largas superficies; e ainda o modo de acção do acido gyno- 
cardico, que adeante apresentaremos; levar-nos-hiam a preferir este 
áquelle, para todos os nossos doentes ou ainda para a sua maioria, 
se não fóra o preço excessivo das suas applicações externas. O que 
só mais tarde poderiamos applicar em hospital ou asylo, podémos 
antecipadamente ensaial-o para o nosso doente, por intervenção da 
Misericordia de Coimbra, que bem haja pela justa comprehensão 
dos seus fins. 

Passando á interpretação dos effeitos produzidos pelos dois 
acidos, observámos que, em solução ou encorporado a vaselina, o 
acido pyrogallico dispensa o desnudamento corneo previo da lesão 
cutanea, imprimindo a esta uma regressão que a funde em um 
producto sanioso. Como? Reconhecido já hoje como um desoxydante 
energico, será por uma como asphyxia local? A applicação local 
do oleo de chaulmoogra, e mais ainda a do acido gynocardico, poderá 
explicar-se, incluindo-os no grupo dos meios dermato-therapicos que 
se designam por adstringentes e resolventes. Pela sua applicação 
- observa-se uma descamação lenta sobre o involucro tuberoso e 
uma como retracção da tuberosidade, regressão portanto para a 
proliferação tuberosa. 

A applicação do acido gynocardico sobre a tuberosidade desnu- 
dada, dá-nos a presumivel acção topica, e talvez geral, como veremos, 
d'este agente: observa-se, durante 24 a 48 horas, uma exsudação, 
a principio abundante e successivamente diminuindo, de um liquido 
lymphoide e ao microscopio superabundante em embryoplastas. 
Nota-se pois o estracto de Malpighi e mais fundo os tecidos dermico 
e connectivo empenhando-se em uma superactividade nutritiva, em 
pontos onde anteriormente a atonia nutritiva traria, como conse- 
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quencia ultima e constante, a ulceração atonica, precedida, como 
veremos, pela dystrophia pemphigoide. 

' Passados alguns mezes, por este tratamento, as tuberosidades 
diminuiram quasi a nivelar-se a região da sua séde com as zonas 
não lezadas; as ulcerações extensas das pernas substituiram-se 
por tecido normal, ficando apenas uma ulceração de pequenas di- 
mensões na perna esquerda. A sensibilidade voltou em pontos 
onde já não existia ha annos; assim nas extremidades dos membros, 
e em gráu accentuado. 

- Testemunharam estes resultados alguns collegas; e, com a de- 
vida auctorisação, transcreveremos da sua correspondencia as im- 
pressões por elles sentidas. 

A 9 de outubro passado foi o doente a Espinho visitar o nosso 
collega José Antonio de Sousa Nazareth; e que, como clinico da 
Misericordia de Coimbra, o protegia aqui, auctorisando o abonar- 
se-lhe os medicamentos. Escreveu-nos, sob a impressão que o 
doente lhe causara, a carta que transcrevemos no seu todo: 

«Gollega, vi o Abel e postoque já acreditasse na efficacia do 
tratamento, pelos resultados que observara em Coimbra, nem por 
“isso deixou de me surprehender agradavelmente o seu estado actual. 

O desapparecimento de quasi todas as tuberosidades, a cicatrisação 
da maioria das feridas e o restabelecimento da sensibilidade são 
effeitos indiscutiveis das bem dirigidas applicações therapeuticas 
do meu presado collega. Tive occecasião de o fazer examinar por 
“dois collegas Zeferino Falcão e A. Pinto d' Araujo, o primeiro dos 
quaes recemchegado da Allemanha, onde fôra estudar molestias 
da pelle, se mostrava bastante incredulo com respeito á curabili- 
dade da lepra. Mudou agora de parecer. Ambos poderam apreciar 
bem o caso porque conheciam o Abel de Coimbra, onde se formaram 
ha dois annos. Pela minha parte felicito o collega; e Sou, etc., etc. 
Espinho, 91085.» 

Por intervenção do nosso condiscipulo e amigo, director d'este 
jornal, estabelecemos relações com o collega Zeferino Falcão, e 
transcreveremos da sua obsequiadora e extensa carta, o que cor- 
robora as affirmações anteriores: 

«Em resposta á s. c. offerece-se-me dizer-lhe que vi em Espinho 
o leproso Abel e que me causou tanto maior interesse, quanto o 
conheci em lastimoso estado antes de emprehender o tratamento. 
As tuberosidades tinham diminuido consideravelmente de volume, 
tendo mesmo desapparecido em alguns pontos, deixando em seu 
logar manchas escuras e a pelle como que esvasiada. As ulce- 
rações que existiam em grande maioria das tuberosidades acha- 
vam-se cicatrisadas. Mas o que sobre tudo me impressionou foi a 
volta da sensibilidade a pontos d'onde de ha muito tinha desappa- 
recido. Pareceu-me mais notar um certo levantamento moral, com- 
cidindo com as modificações physicas. 

Foram estas as impressões com que fiquei do rapido exame que 
fiz ao doente, e não serei eu que regateie os merecidos encomios a 
quem tem jus por haver iniciado entre nós o tratamento pelo acido 
gynocardiaco. 
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Animado por estes resultados, empreguei-o em cinco doentes 
da minha pratica e com resultados os mais satisfactorios. À me- 
lhora é consideravel e tem sido progressiva, sendo extremamente 
notavel a rapidez com que se produziu a volta da sensibilidade 
num dos Ieprosog.. ss «sfola e mpisia sw 5/08) «pau E ONE. MEP PT 

Sou, etc., etc. Zeferino Falcão. Lisboa, rua do Ouro, 100. — 25 
de janeiro de 1886». 
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O estado do doente, que as impressões dos collegas descrevem, 
dava-se a 9 de outubro p. p., depois de seis mezes e nove dias de 
tratamento. | 

A 3 de dezembro immediato, em que o doente se retirou à 
Coimbra, com promessa de voltar por todo o mez de janeiro do 
corrente anno, offereciam-se modificações ainda importantes, pela 
quasi completa cicatrisação de uma unica ulceração então existente, 
pelo restabelecimento mais adeantado ainda da sensibilidade, da 
energia muscular e pela diminuição mais accentuada das elevações 
tuberosas. A infiltração do tecido cellular sub-cutaneo, por uma 
proliferação extensa, diffusa e mais profunda, achando-se consi- 
deravelmente diminuida, modificara o contorno, aproximadamente 
espherico do rosto ao começar-se o tratamento, de maneira a resti- 
tuir-lhe o ovoide e natural, reconhecendo-se agora melhor a disfor- 
midade nasal, pela irreparavel perda anteriormente apontada; e nos 
membros, ao contorno quasi cylindrico, desde as suas raizes ás 
extremidades, substituira-se o das fórmas aproximadamente nor- 
maes. As roupas estavam-lhe largas; e calçava então luvas e botas, 
que lhe não serviriam de duplicadas dimensões ao principiar o trata- 
mento. 

À côr escura que o collega observara a 9 de outubro em Es- 
pinho era devida á applicação do acido pyrogallico e, como sempre 
succede, desappareceu suspensa a applicação d'aquelle e pela applhi- 
cação de meios conhecidos; e aos pontos, que o mesmo observara 
com a pelle esvasiada, succedeu, em seguida á regressão dos pro- 
ductos de infiltração, a proliferação embryoplastica, elevando ao 
nivel normal a superficie cutanea. 

Estes resultados estão fixados por provas photographicas (pro- 
cesso inalteravel a carvão) para se verificarem em confronto com 
as provas tiradas ao começar-se o tratamento. 
| Estamos em fevereiro de 1886; e o doente por negocios seus 
inadiaveis não póde ainda voltar, promettendo-nos porém fazel-o 
brevemente. 

Continuar-se-ha com o mesmo tratamento? Por certo, atten- 
dendo aos resultados obtidos e justamente considerados extraordi- 
narios. Todavia, consideramol-o incompleto; e eis pois o momento 
pesa por uma contribuição talvez scientifica, procurarmos corro- 

orar as observações de Mrs. Leloir, Danielsen e Boeck, Grancher, 


a 


Leyden, Rayer, Uhlig, Brassac, Cavasse, Charcot e de tantos 
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outros; e de, pelas deducções therapeuticas, attingirmos a um tra- 
tamento da lepra, radical? Talvez. 

E” pois chegado o momento de evocarmos toda a historia do 
doente; e de associarmos á avaliação justa dos resultados thera- 
peuticos obtidos, os dados pela historia pregressa e commemorativa 
do doente. 


* 
* * 


De temperamento lymphatico-nervoso e constituição debil, seus 
paes soffreram muito da syphilis; e seu pae estivera por muito 
tempo tolhido (disse) com rheumatismo. 

Bastaria apenas recordar os valiosos como numerosos estudos 
do eminente professor dr. A. Fournier sobre syphilis hereditaria, 
nas suas manifestações embryogenicas ou fórmas herdadas, por 
perturbações de variados systemas e apparelhos, e entre estes prin- 
cipalmente o systema nervoso; bastaria ainda lembrar os trabalhos 
anteriormente referidos de Mr. Rendu, e que mostram como em 
geral se associam as perturbações de innervação ás dermatoses dos 
diathesicos; para, presumindo que aquelle organismo, assim pro- 
creado, viesse a soffrer d'estas, ellas se associariam egualmente 
áquellas. 

Dos 13 para os 14 annos, e depois de dar uma quéda com o 
peito sobre umas pedras, ficou physica e moralmente muito moles- 
tado (disse) por bastante tempo. Não referiu áquella epocha nenhuma 
lesão determinada. ; 

Passado algum tempo appareceram-lhe sobre o rosto algumas 
malhas confluentes vermelhas, a principio pequenas pintas e depois 
de dimensões da roseola; extendendo-se posteriormente para os 
braços, mãos e pernas. Crê que então soffreu alguma febre, porque 
interrogado disse que um irmão com quem dormia se queixava do 
muito calor que o seu contacto lhe causava. A” cór vermelha sub- 
stituia-se ás vezes, e em varios pontos, a côr roxa. Sentia dormencia 
e picadas ao nivel das manchas. Sangrou-se por algumas vezes; 
fazia uso de bebidas frescas, salsaparrilha e outras; tomou banhos 
mornos em casa e frios no Mondego; e, sem melhoras, esteve assim 
por 4 ou 5 annos. 

Em dermatologia, em que as phases de uma dermatose se suc- 
cedem sob fórmas distinctas, especificadas, é-nos permittido estabe- 
lecer um diagnostico para esta actual phase, apenas para nós, da 
doença nervo-trophica cutanea de que nos occupamos. 

Na ausencia da syphilis adquirida e da acção medicamentosa ou 
* toxica; porém, sob aquelle estado congenito, e attendendo aos sym- 
ptomas referidos e ainda á confirmação que as phases successivas 
da doença nos offerecem, concluiremos por affirmar: que o doente 
soffreu então de uma hyperemia roséolica, symptomatica de alguma 

erturbação nervosa; ou de uma angio-nevrose reflexa dos capil- 
ares cutaneos; e que entraria, pelas subsequentes phases da doença; 
e talvez já então por uma observação directa, que os dados pelo 
doente não supprem, na categoria dos erythemas polymorphos, 
que Mr. Richardiere e outros têm observado. 
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Decorrido aquelle período de 4 a 5 annos, appareceram, sobre 
algumas manchas vermelhas, bolhas de dimensões, que o doente 
refere aos limites de um feijão e uma castanha, predominando 
destas. Era sobre os pontos mais dormentes e de sensação de 
picadellas, que aquellas appareciam, attenuando-se então estas 
impressões. Soube, disse o doente, então qual era a minha doença 
que denominou e diziam morphêa. As bolhas esphericas ou ovaes, 
de côr amarellada, e pelo tempo tornando-se o seu conteúdo turvo, 
côr purulenta. Isoladas ou por grupos de tres ou quatro; e mal 
desappareciam umas vinham outras; não abriam espontaneamente, 
e quando por alguma pressão se forçava a sahida do seu conteúdo, 
era este a principio fluido e depois mais concreto, amarello esver- 
deado, ás vezes, e até sanguinolento, substituindo-se-lhe uma 
superficie ulcerada. 

A anesthesia, acompanhando do principio a extensão erythema- 
tosa, permanecia aggravada nos pontos, onde e segundo a mesma 
marcha — rosto e membros — se offereceram posteriormente as 
bolhas; ao mesmo tempo refere ter soffrido em varios pontos, que 
não recorda porém lesados na pelle, impressões por espetos, lan- 
çadas, ou de perforação por uma verruma. 

Nenhuma outra dermatose, a nosso ver, póde, como o pemphigo 
agudo, exprimir aquella symptomatologia; e associar-se, como 
phase posterior, à angio-nevrose cutanéa anterior. 

Aqui porém, como para casos analogos de pemphigo nervo- 
trophico, o mechanismo, em vez de reflexo, era já directo: expressão 
centrifuga da acção nervo-trophica dos nervos sensitivos ou centri- 
petos. Diz o doente que então é que sentira faltarem-lhe os nervos; 
á dormencia anterior ou asthesia succederam a anesthesia e hyper- 
thesia, dominando à primeira em extensão e permanencia. 

K porque não serem já as tuberosidades leprosas? Vimos os 
characteres da dystrophia cutanea; e depois, disse que pela appli- 
cação de banhos da Felgueira (alcalino sulphurosos mornos) des- 
appareceram as primeiras bolhas, para voltarem e desapparecerem 
em parte apenas, no anno immediato pelos mesmos banhos; appa- 
recendo então as dóres violentas e ainda nas articulações; reappa- 
recerem depois aquellas mais numerosas ainda; e pela terceira 
tentativa pelos mesmos banhos, não cedendo e antes aggravando-se 
intensamente as mesmas dôóres; e por ultimo extenderem-se aquellas 
bolhas definitivamente ás partes para sempre lesadas, até ao mo- 
mento do nosso exame. Portanto, já pelos characteres referidos no 
começo d'esta segunda phase, já pelas modificações que os banhos 
da Felgueira produziram a principio; para depois nem obstarem 
á accentuação por maior extensão e character agora carnoso (refe- 
rido pelo doente) do maior numero das bolhas; notando-se ainda o 
estado nevralgico e articular que então se provocou (revelando-se 
assim a diathese congenita); concluiremos: que da angio-nevrose 
cutanea reflexa passou o doente a soffrer do pemphigo agudo 
nervo-trophico directo; e por ultimo da lepra nervo-trophica di- 
recta. 

Aquio pemphigo, de natureza incontestavelmente nervo-trophica, 


- 
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como nos casos demonstrados por Mr. Leloir, segundo vimos, e 
ainda acceitos por um grande numero de dermatologistas, tem para 
nós um subido valor, como consequente á angio-nevrose cutanea 
e antecedente para a lepra anesthesico-tuberosa —o nervo-trophismo 
encadeou, portanto, os elementos d'esta serie dermatosica. Mr. 
Barthélemy, traductor e annotador do excellente tratado de doenças 
da pelle do insigne professor norte-americano L. A. Duhring, 
refere-se, em nota, á descripção por alguns auctores do pemphigo 
leproso; accentuando a insistencia do illustre professor francez 
Mr. Lailler, sobre o pemphigo simulado consecutivo a repetidas 
applicações, em uma mesma parte, das cantharidas. 

No nosso caso, e como vimos de affirmar, a phase nervo-trophica 
pemphica foi anterior, e antecedente nervo-trophico justificado da 
phase leprosa, que se lhe seguiu; lenta e progressiva esta, quanto 
aquella fóra rapida e regressiva; todavia, o doente refere que antes 
do apparecimento de uma parte ulcerada se manifestavam sempre, 
á superficie das zonas leprosas, bolhas analogas ás que characte- 
risaram O periodo pemphico; e isto mesmo o observámos nós n'este 
mesmo doente, como em quasi todos dos já referidos. Sem pois 
confundirmos a vesicação, que, como já dissemos, provocámos para 
uma acção energica e mais rapida dos topicos, com as bolhas que 
durante o processo leproso e só por este se observam, fica expresso 
que a manifestação pemphigoide constitue o primeiro momento ainda 
para a evolução leproso-ulcerativa. Não sabemos de quem o tenha 
referido primeiro e assim explicito. k 

E como exploramos terreno virgem e feracissimo, não sejamos 
avaros das riquezas de pura verdade scientifica (desculpe-se-nos 
o pleonasmo de exprimir por duas palavras uma e unica idêa); e 
fixemos um outro ponto de vista, ainda importante para dedueções 
prognosticas e therapeuticas posteriores. 

N'este nosso caso, a successão das phases — angio-nevrosica 
cutanea reflexa, e pemphica e leprosa directas — indica-nos nitida- 
mente: que as condições nervo-dystrophicas cutaneas evoluiram — 
“emocionaes reflexas, a principio (talvez pela quéda que o prostrara 
moral e physicamente); continuando-se (despertadas em seu estado 
congenito, potencial) directas; e antes superficiaes, por bolhas pem- 
phicas; e depois profundas, extensas e morosas, por infiltrações 
leprosas. O character nervo-pathico congenito, revelou-o ainda a 
anesthesia inicial e pregressiva, as fórmas hypersthesicas, que a 
intermediaram; e accentuadissimas, quando despertadas pelo uso 
dos banhos da Felgueira. Mas sobre tudo avulta, no quadro que 
vimos de expôr, a propagação concentrica para a nervo-dystrophia 
cutanea se constituir e definir pelo estado leproso:— A evolução pois 
d'esta nervo-dystrophia cutanea é concentrica, pela innervação cen- 
tripeta; e, delimitada á esphera dos conductores periphericos, tem 
Já sufficiente razão para todo o seu quadro symptomatologico, nos 
seus traços ainda os mais accentuados e annunciadores de um termo 
fatal. Sem pois pertendermos negar a possibilidade de um caso de 
lepra por lesões nervosas centraes, medullares, por exemplo, como 
Mrs. Charcot, Leloir e outros presumem; reconheçamos todo o valor 
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que, para nosso caso pelo menos, têm aquellas illações, sob os pontos 
de vista prognostico e therapeutico. 

Aquella interpretação clinica, assente em todos os resultados da 
observação normal e pathologica anteriormente adduzidos, cremol-a 
tanto mais justificada, quanto é certo que ella mesma lhes dá uma 
confirmação attendivel. Aqui a perturbação da innervação, já pre- 
sumivel por condições congenitas, foi inicial; acompanhou paralle- 
lamente, em intensidade e marcha de diffusão, as lesões cutaneas; 
e da mesma fórma, sob a acção do tratamento, modificou-se paral- 
lelamente ainda ás melhoras progressivas d'aquellas. Seria indis- 
pensavel a determinação anatomo-pathologica? Não o cremos; e 
esperamos melhor ainda pela possivel e plena confirmação thera? 
peutica. 

Estabelecido por aquella fórma o diagnostico, comprehende-se 
agora porque, no estado actual da sciencia, consideramos incom- 
pleta a therapeutica anteriormente instituída. Importa, cremos, 
associar-lhe, e auspiciosamente valida, a electrotherapia. 

(Continia ). Ureino DE FREITAS. 











REVISTA DE JORNAES 


» 
Resultados da applicação do methodo para pre- 
venir a raiva depois das mordedelas. Communicação feita à 
Academia das Sciencias de Paris na sessão de 1 de março de 1886 por M. L. Pasteur. 

A 26 de outubro ultimo dei conhecimento à- Academia de um methodo para 
prevenir a raiva depois das mordedelas, e das particularidades da applicação d'esse | 
methodo a um joven alsaciano, José Meister, mordido gravemente no dia 4 de 
Julho precedente. O cão estava manifestamente damnado, e um inquerito recente 
feito pelas auctoridades allemãs demonstrou de novo que este cão estava em pleno 
accesso de raiva no momento em que mordeu Meister. A saude d'este rapaz con- 
tinta sempre boa. A mordedela já passou ha cerca de oito mezes. 

No proprio momento da leitura da minha nota de 26 de outubro tinha em trata- 
mento o joven pastor Jupille, mordido tanto e mais gravemente talvez que Meister, 
a 14 de outubro. A saude de Jupille tambem nada deixa a desejar. As suas mor- 
dedelas já passaram ha quatro mezes e meio. 

Mal foram conhecidas estas duas primeiras tentativas felizes, que um grande 
numero de individuos, mordidos por cães damnados, reclamaram o tratamento 
que tinha servido para Meister e Jupille. Esta manhã mesmo (isto foi escripto na 
quinta-feira, 25 de fevereiro) com o dr. Grancher, cujo zelo e dedicação são supe- 
riores a todo o elogio, começâmos as inoculações preventivas do 350º doente. 

. Bem que o meu laboratorio, consagrado ha mais de cinco annos ao estudo da 
raiva, tenha sido um centro de informações em tudo o que respeita esta molestia, 
partilhei, confesso, a surpreza geral notando um algarismo tão elevado de pessoas 
mordidas por cães damnados. Esta ignorancia provinha de varias causas. 

Em quanto a raiva foi julgada incuravel, procurava-se afastar do espirito dos 
doentes até o nome d'esta molestia. Se alguem era mordido, todos se apressaram 
a declarar que o tinha sido por um cão não raivoso, e ainda que affirmasse o con- 
trario o relatorio do veterinario ou do medico, recommendava-se ácerca do acci- 
dente o maior silencio. Ao desejo de não atemorisar o individuo ameaçado jun- 
tava-se O receio de prejudical-o. Não se tem recusado algumas vezes o trabalho 
a operarios que se sabia terem sido mordidos por cães damados. Facilmente se 
persuadiam que uma pessoa mordida podia de repente tornar-se perigosa, o que 
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não acontece. O homem enraivado não é para temer senão no periodo dos ultimos 
accessos do mal. 

A fim de convencer as pessoas prevenidas, e até mesmo as que poderiam ser 
hostis, tenho tomado a precaução de formar estatisticas muito severas. Tenho tido 
o cuidado de exigir certificados confirmando o estado raivoso do cão, certificados 
passados por velerinarios auctorisados ou por medicos. Comtudo não tenho podido 
subtrahir-me em alguns casos muito raros à obrigação de tratar pessoas mordidas 
por cães suspeitos de raiva que tinham desapparecido, porque essas pessoas, além 
do perigo possivel das suas mordedelas, viriam sob o imnerio de temores capazes 
de alterar a sua saude, se nós lhes tivessemos recusado a nossa intervenção. 

Eu não quiz tratar pessoas mordidas, cujos vestidos não houvessem sido ras- 
gados ou lacerados pelos dentes do animal. E” evidente que nestes casos nenhum 
perigo ha para receiar, porque o virus não poude penetrar nas carnes, quando 
mesmo d'ahi podesse resultar uma ferida contusa, profunda e sanguinolenta. 

Nºum certo numero de casos suspeitos o estado raivoso do cão foi estabelecido 
no meu proprio laboratorio, por meio de inoculações a coelhos e a cávias da ma- 
teria nervosa tirada do cadaver do animal. 

Eu quereria dar aqui uma idêa assaz exacta da physionomia do tratamento e 
da natureza das mordeduras, citando por sua ordem chronologica uma das series 
de pessoas submettidas ao tratamento. Como seria fastidioso enumerar as parti- 
cularidades relativas a 350 pessoas, escolherei mais particularmente exemplos entre 
as cem primeiro mordidas e tratadas. Estas occupam o intervallo de tempo passado 
do 1.º de novembro a 15 de dezembro. 

O seu interesse é muito particular. Acham-se ao presente fóra do periodo 
verdadeiramente perigoso. 

Abrindo o meu registro no capitulo d'esta primeira centena, encontro n'um 
intervallo de dez dias a variedade dos casos seguintes. Darão à Academia idêa do 
desfilar quotidiano que todas as manhãs se passa no laboratorio. 


Etienne Roumier, com 48 annos, da communa de Ourouêre (Nievre), mordido nas 
duas mãos, a 4 de novembro de 1885, por um cão que Mr. Moreau, veterinario, reco- 
nheceu estar damnado. Nenhuma cauterisação nem outro qualquer curativo durante 
vinte e quatro horas. 

Chapot, com 43 annos, e sua filha, de 14 annos, de Lyon, ambos mordidos na mão 
esquerda, a 6 de novembro de 1885, a pequena bem mais gravemente que o pae. As 
feridas foram lavadas com alcali volatil por um pharmaceutico. O cão foi reconhecido 
damnado pela Eschola veterinaria de Lyon. 

François Saint-Martin, com 10 annos, de Tarbes, mordido no dedo pollegar direito, 
na sexta-feira, 7 de novembro, lavado com ammoniaco por um pharmaceutico. Cão 
reconhecido raivoso por Mr. Dupont, chefe do serviço sanitario das epizootias. 

Marguerite Luzier, com 13 annos, de Fongrave (Haute-Garonne), mordida na perna 
por um gato enraivecido a 11 de novembro de 1885. Cauterisação com acido phenico. 
A extensão das mordedelas obriga a metter este doente no Hospital de creanças, por 
causa dos cuidados cirurgicos que o seu estado reclama. 

“Corbillon, de 27 annos, habitando La Neuville, junto de Clermont (Oise), mordido 
a 12 de novembro de 1885. Cão reconhecido raivoso por Mr. Chantareau, veterinario 
em Clermont. Cauterisado com ferro vermelho oito horas depois do accidente. 

Bouchet, com 5 annos e meio, habitando na setima comporta do Canal de Saint- 
Deniz, mordido a 12 de novembro na mão esquerda e na coxa esquerda. Roupa da coxa 
rasgada. Cão reconhecido raivoso por Mr. Cozet, veterinario em Aubervilliers. Caute- 
risação com ferro rubro tres quartos de hora depois do accidente pelo dr. Dumontel. 

M.r: Delcroix, de Lille (Nord), mordida a 6 de novembro no pé direito, cauterisada 
com ferro rubro nove horas depois do accidente. Cão reconhecido raivoso por Mr. Fré 
lier, veterinario em Lille. x 

Platin, habitante de Etrocungt (Nord), mordido no começo de novembro de 1885 na 
"mão direita, cauterisado quarenta e oito horas depois do accidente. Cão reconhecido 
raivoso por Mr. Elvire, veterinario em La Capelle (Aisne). . 

Jeanne Pazat, de 7 annos, de Mareuil (Dordogne), mordido a 12 de novembro por 
um cão reconhecido raivoso pelo dr. de Pindray. A presentou-se só quarenta e oito horas 
depois do accidente ao dr. de Pindray, que julgou com razão que era inutil praticar 
a cauterisação. 

M.=s Achard, de Saint-Etienne, mordida a 9 de novembro no pé direito e a 12 de 
novembro pelo mesmo cão na mão direita. Cão reconhecido raivoso por Mr. Charloy, 
veterinario em Saint-Etienne. Não houve cauterisação. ) 

M.r* Alphonsine Legrand, da communa de Baune, no departamento da Aisne, mor- 
dida no queixo a 6 de novembro de 1885. Cão reconhecido raivoso por Mr. Decarme, 
veterinario em Chateau-Thierry, Não houve cauterisação, 
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Antoine Cattier, com 43 annos, habitando na rue Hospitaliêres — Saint-Gervais, 12, 
em Paris, mordido na mão a 16 de novembro. Cauterisado com ferro vermelho, vinte 
horas só depois do accidente, Cão reconhecido raivoso por seu dono, voz rabica cha- 
racteristica, recusando o alimento, mordendo e engolindo pedaços de pão e outros 
objectos. 

"Em Saint-Ouen, perto de Paris, são mordidos, a 15 de novembro de 1885, Ternat, 
sua mulher, M.r* Delzors e M."º Dalibard, todos quatro por um cão reconhecido rai- 

“voso em vida, e depois da morte pelo veterinario Saufourche, de Saint-Quen. Caute- 
risações insignificantes ou tardias. 

Dr. John Hugues, de Oswestrie (Inglaterra), mordido a 13 de novembro de 1885. Duas 
feridas fortes no Jabio inferior. Nenhuma cauterisação. Cão reconhecido raivoso pelo 
proprio doutor. 

ritos Faure, da villa d'Alma, Algerie, mordida nas pernas no 1.º de setembro de 
1885; vestidos rasgados pelo mesmo cão que mordeu as quatro creanças chamadas 
d"Algerie, dos quaes um morreu no hospital de Mustapha, em Alger, dois mezes depois 
da sua mordedura. Descripção muito cuidadosa dos symptomas rabicos nesta creança 
pelo dr. Moreau, d'Alger. O tratamento preventivo foi applicado aos tres outros no 
meio de novembro. 

M.re Gréteau, de Bordeus, mordida a 14 de novembro no annular direito: duas mor- 
dedelas, uma na polpa da extremidade, outra na unha que foi cortada ao meio. Cão 
reconhecido raivoso pelo dr, Douand. Lavagem das feridas com ammoniaco e caute- 
risação ligeira. 

Voisenet (Noel) de Semur (Costa do Ouro), com cincoenta annos; mordido a 16 de 
novembro nas duas pernas por uma cadella, reconhecida raivosa por Mr. Colas, vete- 
rinario. Cauterisação com o ferro rubro quatro horas só depois do accidente. ) 


(Continta ). 
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SED ES 


Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 10 de 


fevereiro de 1886. 


O Secretario —Eugenio A, N. Elizeu, 


a 
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MISCELLANEA 


Exame de licenciatura. -—No dia 10 do corrente fez o seu exame 
de licenciado o sr. bacharel Basilio Augusto Soares da Costa Freire, sendo appro- 
vado plenamente, e tomando em seguida o respectivo griu, conferido pelo sr. 
Bernardo de Serpa Pimentel, Vice-Reitor. O exame correu pela ordem seguinte: 
Primeira LIÇÃO: 1.º Dissertação; Terminações nervosas nos musculos estriados, 
Arguente, Prof. Epiphanio Marques; 2.º Importancia do methodo graphico para 
determinar os phenomenos da contracção muscular. Arguente, Prof. Philippe do 
Quental. (Não houve argumento); 3.º Que investigações tem a fazer o medico perito 
para verificar se houve aborto? Arguente, Prof. Sacadura. SEGUNDA LIÇÃO: 1.º He- 
morrhagia post partum. Pathogenia e therapeutica. Arguente, Prof. Daniel de 
Mattos; 2.º Lithotomia. Arguente, Prof. Refoios; 3.º Aneurismas circumscriptos, 
Arguente, Prof. Pereira da Costa. 


saude publica.-—Foram expedidas pelo Ministerio do Reino com a data 
de 7 de abril duas portarias: a primeira, determinando que a commissão encarre- 
gada pela portaria de 11 de julho de 1884 de estudar e propôr as providencias 
adequadas para evitar a invasão da cholera-morbus e para a debellar, no caso de 
invadir o paiz, seja de novo convidada a emittir o seu parecer sobre quaesquer 
accrescentamentos ou alterações que a tal respeito convenha fazer; a segunda, 
prescrevendo que em todos os districtos e parochias do reino se observe o que a 
respeito de commissões de saude publica e beneficencia foi determinado n'aquella 
portaria de 11 de julho de 1884. 


Gama Pinto. -— Este illustre ophtalmologista, que com tanto lustre 
scientifico representa no extrangeiro o nome portuguez, foi por parte da mocidade 
academica objecto das mais sympathicas manifestações. No dia 7 do corrente foi 
cumprimental-o em nome de toda a Academia uma commissão composta de dez 
estudantes, dois por cada Faculdade. A Academia tenciona oflerecer-lhe um rico 
album, que já foi-encommendado. No dia 8 foi cumprimentado por uma commissão 
especial, composta de cinco membros, dos alumnos da Faculdade de Medicina, um 

or cada Faculdade, a qual era acompanhada por muitos dos seus condiscipulos. 

m nome dos seus collegas pronunciou palavras sentidas de saudação o sr. quinta- 
nista, Peres Rodrigues, às quaes Gama Pinto correspondeu muito penhorado. No 
dia 10, à hora da sua partida, os estudantes de Medicina vieram à gare fazer as 
suas despedidas, sendo orgão dos sentimentos da Faculdade o sr. quintanista, 
Lima Duque, que pronunciou uma breve e eloquente allocução, a que Gama Pinto 
respondeu muito commovido com a sua lhaneza habitual. Achavam-se na gare 
outros cavalheiros, amigos do dr. Gama Pinto, e o director d'esta folha, que nova- 
mente agradece ao seu amigo as distincções de que elle e os seus foram objecto. 


A Meca da Syphilis.—A nova religião algarvia está completa. Até 
agora só tinha o grande Allah, isto é Assis; agora já appareceu o propheta, isto é 
Armelim, que botou para governo do seu povo o respectivo Alcorão. Intitula-se 
este: Dois benemeritos, o dr. Constantino Cumano e José Maria d' Assis. Cousa 
singular! Ao contrario de Mahomet, o frascario, este Armelim aboloa-se com a 
virgindade, o que, diga-se em abono do homem, é cousa muito para louvar n'um 
quartanista de direito. Armelim transcreveu, descreveu, commentou, biographou 
e de tudo obteve 386 paginas compactas em 8.º grande. Se, quando se dedicar às 
funcções reproductoras, manifestar egual fecundidade, a tribu dos Armelins será 
mais numerosa do que as estrellas do céo e as areias do mar, para empregarmos 
uma metaphora adequada ao caso. 

Para os leitores que desconhecem Armelim importa accrescentar que elle não 
principiou a sua carreira de propheta pelos Dois benemeritos; antes d'elles metteu-se 
a excommungar os hereges em epistolas suasorias para certo jornal de Faro. As 
secreções retrazadas avinagraram-n'o e estonteciam-lhe o miolo, o que é a primeira 
condição para a prophecia. Depois recolheu-se em espirito, Jejuou, esteve no 
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deserto, andou em caravana, macerou as carnes, deixou crescer os cabellos, vestiu 
burel, cobriu a cabeça com cinza, e a final dictou o livro sagrado, que aqui possuimos 
e admiramos. Só ÁssiS É GRANDE, ÁRMELIM É O SEU PROPHETA !!! 


Cumulo anatomico.-—Em Carbondale, no Illinois, vive um velho 
charlatão pretencioso que, à força de impudencia, conseguiu, como muitos dos 
seus semelhantes, abrir o seu logar ao sol. N'um bello dia entra num armazem, 
onde se encontravam muitos medicos e um homem instruido da cidade que resolveu 
aproveitar a occasião para mystifical-o. — Doutor, disse este a um dos medicos 
presentes piscando o olho, que pensais da questão levantada na Lanceta ?— Con- 
fesso que não a segui. — Parece-me extraordinario que um problema importante 
como o da situação do figado não haja recebido até hoje solução definitiva.— Não 
é tão extraordinario, como pensais, disse um outro medico não sem malicia, tenho 
visto casos nos quaes é difficil dar uma resposta; julgo portanto que o figado tem 
a sua séde a maior parte das vezes abaixo do diaphragma. E' preciso que a questão 
tenha seria importancia, sem o que a Lanceta de Londres não lhe teria concedido 
um logar tão extenso. Doutor O'Haven (é o charlatão), dizei-nos o que vos têm 
ensinado a este proposito a vossa immensa experiencia. —Tenho-me occupado ha 
muito desse assumpto, tenho feito bastantes estudos, possuo bastantes observações 
para terminar a pendencia. Pois, senhores, a verdade é esta: Metade do figado 
está collocada acima do diaphragma e outra metade abaixo. 





Partido. Está a concurso o seguinte: —Um municipal de Arronches, por 
30 dias, a contar de 5 do corrente, com o ordenado de 6508000 réis. 





sSsUMMAÁARIO 


Basilio Freire —Os degenerados. (Continuado de pag. 100). 

Urbino de Freitas — Um caso de lepra anesthesico-tuberosa por lesões nervo- 
trophicas primarias. (Continuado de pag. 109). 

Revista de jornaes. 

Eugenio A. N. Elizeu — Hospitaes da Universidade de Coimbra. 

Miscellanea. 


EXPEDIENTE 


A doutrina dos artigos é da responsabilidade dos seus auctores. 
As paginas d'este jornal estão patentes a qualquer dos nossos 
collegas, que as queira honrar com os seus escriptos.. 


PREÇO DA ASSIGNATURA POR ANNO 
(PAGAMENTO ADEANTADO) 


Portugal e Hespanha ... 28400 réis 


AL TNÉLICA. cio dra alo ng atoa EE 48500 réis 
SJULTOS PAIZOS . cus gras 18 francos 
Annuncios por linha.... 50 réis 


Correspondencia sobre assumptos de direcção, ao Dr. Augusto Rocha—Coimbra. 
Correspondencia sobre assumptos de administração, ao Administrador José Diogo 
Pires — Livraria Central — Coimbra. 





PPP ARPALDAD PILL PPP IA IA 


IMPRENSA DA UNIVERSIDADE 


- 





| COIMBRA MEDICA 


(REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA) 


remo Sp ae 


COLL A BORADORES 


Prof. Dr. Antonio Augusto da Costa Simões; B.! Antonio Maria Henriques da Silva! 
Prof. Dr. Fernando A. de Andrade Pimentel é Mello; B.! P. A. Rodriques de Gusmão ; 

Prof. Dr. João Jacintho da Silva Corrêa; B.! J. A. de Sousa Nazareth ; Prof. Dr. J. Epiphanio Marques; 
Julio de Mattos; Prof. Dr. Lourenço de Almeida e Azevedo; Prof. Dr. Luiz Pereira da Costa; 
B.º! Manuel Justino de Azevedo; Prof. Dr. Philomeno da Camara Mello Cabral; 

Prof. B.º! Urbino de Freitas, etc. 'eto. etc. 


Director, Prof. Dr. Augusto Richa — Editor, José Diogo Pires 








= 
E. 
o 


6.º Anno 





1 de Maio de 1886 


IGNÁCIO RODRIGUES DA COSTA DUARTE 


Finou-se repentinamente na madrugada de 19 do mez passado, 
com perto de sessenta e dois annos de edade, na sua casa da rua 
de Sob-ripas, o dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte, collaborador 
d'este jornal desde a sua fundação, o operador habilissimo, altamente 
apreciado tanto no paiz como fóra d'elle; que por muitos annos man- 
teve com brilho incomparavel o lustre da cirurgia conimbricense. 

“ Nascera n'esta cidade e freguezia da Sé Nova em 26 de abril 
de 1824, e era filho de Elyzeu Rodrigues Duarte e D. Theodora 
Felicissima Duarte, de Coimbra. 

Principiou o curso de cirurgia na Universidade em outubro de 
1839, que coneluiu em 5 de abril de 1848. Antes deste facto, 
porém, fôra nomeado ajudante de preparador do Theatro Anatomico 
por portaria do Reitor da Universidade de 15 de dezembro de 1843, 
confirmada pelo Governo em 3 de fevereiro de 1844; e desempenhou 
estas funcções distinctamente até novembro de 1865. Foi n'este 
tirocinio que elle alcançou os seus profundos conhecimentos ana- 
tomicos. | 

Por portarias de 6 de setembro de 1864 e 41 de julho de 1865 
foi, na qualidade de preparador e na companhia do professor Costa 
Simões, em commissão scientifica ao extrangeiro. Ahi seguiu os 
cursos de microscopia de Robin, Ordonez, de physiologia geral de 
Claude Bernard, de clinica cirurgica com Velpeau e Casado Geraldes. 
Em Berlim seguiu os cursos de Virchow e Langenhaeck, tomando 
o gráu de doutor em medicina, cirurgia e partos em Bruxellas em 
28 de abril de 1865. 

“No seu regresso foi despachado preparador de histologia e phy- 


Es 
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siologia geral logo por decreto de 21 de novembro d'este anno; e 
em 10 de junho de 1871 nomeado clinico ordinario dos Hospitaes 
da Universidade. 

Era socio effectivo do Instituto de Coimbra, e correspondente 
da Sociedade Real de Sciencias Medicas de Bruxellas. 

O dr. Costa Duarte deixou publicações apreciaveis pelas quali- 
dades de observador original e consciente. Lembramo'-nos das 
seguintes: — Des fistules genito-urinaires chez la femme, Paris, 
Baillitre et fils, 1865, com estampas, em que propõe modificações 
vantajosas nas operações correspondentes; Histologia do ovulo 
nos mammiferos, Coimbra, 1868, em que dá um processo seu para 
demonstrar a existencia de uma membrana propria do vitello, como 
aliás pensavam alguns histologistas; Guia do enfermeiro (litho- 
graphada), Coimbra, 1882, que serviu para a iniciação de um curso 
de enfermeiros, que, por motivos que agora não vêm a pello, não 
poude proseguir nos Hospitaes da Universidade; InsTITUTO, vol. Iv, 
1856, janeiro — Ferimento por arma de fogo com perda de dois 
terços do osso maxillar inferior; IBIDEM, vol. vI, 1857, julho — 
Extracção de uma moeda de £0 réis (pataco) retida no esophago 
por tres dias. Processo de applicação da pinça esophagiana, 
promovendo ao mesmo tempo o vomito por titilações na uvula; 
IBiDEM, vol. virt, 1859, dezembro — E clampsia epileptiforme durante 
e depois do trabalho do parto; IBiDEM, vol. 1x, 1860, maio, de 
collaboração com o professor Quental — Anesthesia hypnotica 
(citado por Bernardino Antonio Gomes nos Elementos de pharnma- 
cologia geral, terceira edição, pag. 289 e transcripto na (GAZETA 
Mepica Do Porto, junho, 1860); IBiDEM, vol. x, 1861, setembro — 
Fistula vesico-vaginal. Obliteração da urethra e sua separação 
da bexiga urinaria; [BIDEM, vol. xII, 1863, maio—istula vesico- 
uterina; IBIDEM, vol. x1x, 1874. Encontra-se a noticia sobre a apre- 
sentação á classe das sciencias physico-mathematicas de dois doentes 
operados de resecções osseas; Esrupos MEpicos, n.º 2—Sur Vexis- 
tence d'une membrane propre du vítellus, em que reproduz uma 
parte do folheto citado; IBiDEM, n.º 4—Casos notaveis de alopecia 
geral; Coimbra MEDICA, 2.º anno, 1882 — Contribuições para O 
estudo da producção dos calculos vesicaes na infancia, de colla- 
boração com o sr. José Pereira de Lemos; IBIDEM, 3.º anno, 1883— 
Resposta ao questionario proposto pela commissão nomeada pelo 
ministerio das obras publicas de 16 de setembro de 1882, sobre 
a influencia perniciosa dos arrosaes na saude publica; IBIDEM, 
4.º anno —Procédé pour la conservation, en sec, du coeur, et de 
Vorigine des gros vaisseaus pour Vétude de Panatomie normale, 
anormale, pathologique et comparée. Ha tambem no CorRrEIO 
Mepico de 1875 algumas cartas em polemica com o professor da 
Eschola Medico-Cirurgica, Joaquim Theotonio da Silva, sobre as 
resecções osseas. 

O dr. Ignacio era tambem cirurgião da Misericordia d'esta cidade, 
e facultativo da Companhia do Caminho de ferro do Norte. Fóra 
aposentado como preparador de histologia e physiologia geral por 
decreto de 7 de junho de 1883. 
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Démos a lista dos seus trabalhos publicados. Tracejemos o esboço 
do seu character scientifico. 

A personalidade scientifica do dr. Ignacio revelou-se principal- 
mente no terreno da pratica, já como preparador de anatomia, já 
como cirurgião e operador, já como micrographo. N'esta triplice 
physionomia da sua obra, quanto lh'o permittiram as exigencias 
implacaveis da vida, os influxos inevitaveis do seu meio e do seu 
tempo, elle foi dos mais notaveis, e poucos em Portugal lhe sobre- 
levaram em meritos. 

A sua vida foi um exemplo frisante do que podem lograr, ao 
serviço de uma intelligencia clara e de uma rara habilidade artistica, 
o genio do trabalho, o poder da vontade, o fito da elevação social, 
a constancia no proposito, a serenidade no esforço. 

Desde os seus primeiros lavores anatomicos sob a direcção do 
professor Sebastião de Almeida até á obtenção da sua carta de 
cirurgia ministrante; desde os seus primeiros passos como ope- 
rador sob a direcção de Cesario de Azevedo, Fernandes Costa e 
Macedo Pinto até ao seu curso parisiense com Velpeau e Casado 
Giraldes, que lhe dispensaram a maxima sympathia e deferencia, 
até ao seu doutoramento em Bruxellas, cujas provas praticas foram 
distinctissimas, os creditos do nosso operador subiram sempre 
para gloria da eschola onde apprendera. Esta contínua ascensão no 
conceito publico fôra correspondida por uma sympathia nunca des- 
mentida pelas camadas dos estudantes que frequentaram a nossa 
Faculdade, dos quaes foi, se não um professor diplomado; conselheiro 
indispensavel, guia desvelado, mestre sabedor e experimentado, e 
para complemento companheiro e amigo inolvidavel, que no meio 
dos mais augustiosos lances operatorios, sabia achar a phrase que 
desopprime o coração, a graça que desenruga a fronte e restitue a 
serenidade conturbada, a par com o exemplo e com a reflexão, que 
põem na evidencia palpitante os traços meio confusos, as peripecias 
escuras do drama cirurgico. | 

Fôra como vimos o dr. Ignacio Rodrigues da Costa Duarte 
empregado em varios estabelecimentos publicos e privados; e todavia 
será difficil, talvez impossivel, apurar nos seus archivos todos os 
factos da sua obra. Comtudo os collegas e amigos vêm unanimente 
testemunhar que a influencia dos seus talentos se sentiu bencefica- 
mente em todos os serviços profissionaes que lhe foram commet- 
tidos. Nos Gabinetes de anatomia normal e pathologica, no Gabinete 
de histologia existem documentos comprovativos da sua habilidade 
como preparador; nos archivos e arsenaes hospitalares existem 
outros não menos comprovativos da sua excepcional pericia ope- 
ratoria e das suas faculdades originaes e inventivas. Na memoria de 
todos os que lhe sobrevivemos permanece imperecivel a recordação 
da sua figura imperturbavel e humoristica, maneando dextramente 
os instrumentos da arte, dominando as difficuldades imprevistas e os 
accidentes perigosos, seguro no olhar, prompto na ordem, familiar 
com a anatomia, trabalhando com a rapidez e elegancia antigas, 
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de que se vai desobrigando a cirurgia moderna, por cireumstancias 
aliás vantajosas, que agora não temos que historiar. 

O dr. Ignacio foi um companheiro inseparavel de trabalhos do 
eminente professor Costa Simões, que n'elle encontrou um auxiliar 
prestantissimo na organização do Gabinete de histologia e physio- 
logia geral. E” o sr. Costa Simões a testemunha presencial do apreço 
em que o cirurgião conimbricense foi tido nos hospitaes extrangeiros 
por occasião da viagem scientifica que ambos emprehenderam em 
1865. 

Quantas vezes o dr. Ignacio maravilhava o seu companheiro, 
mestre e amigo, com as acertadas reflexões que lhe provocavam os 
actos operatorios dos mestres eminentes da cirurgia parisiense! E 
o sr. Costa Simões que recorda com saudade esses incidentes 
demonstrativos de pericia do nosso operador. 

O dr. Costa Duarte sentia a sua saude abalada ha muito. No 
verão do anno passado soffreu albuminuria e um ataque cerebral, 
que, segundo as informações que nos deram, pareceu devido a uma 
embolia, de que resultou hemiplegia. Mal convalescido reassumiu 
algumas das suas obrigações medicas, que foi desempenhando com 
difficuldade até à sua morte repentina. 

Honra à memoria do trabalhador incansavel e do cirurgião 
benemerito ! 


Augusto RocHa. 





ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLOÓGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia e prophylaxia 


(Excerpto de um livro inedito) 
A educação e a instrucção 


(Continuado de pag. 116) 


Transigindo dentro de certos limites com os appetites da creança, 
a alimentação deve-ser sadia e substancial; convém que o vestuario 
seja leve, sem prejuizo da liberdade dos movimentos, nem compli- 
cações phantasistas de toilette, em todo o caso regulado pelas alter- 
nativas de temperatura e pelas modificações atmosphericas. A hydro- 
therapia, o grande ar livre, e a gymnastica racional, baseada nos 
principios da physiologia, devem substituir a reclusão systematica- 
mente bestificante nos quartos calafetados, o regimen emolliente 
das aguas mornas e as evoluções funambulescas da gymnastica dos 
collegios. 
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Na educação intellectual e moral é de todo o ponto indispensavel 
ter sempre em vista o grande principio dominador da pedagogia 
moderna: —a genese da sciencia no individuo é parallela à genese 
da sciencia na raça. 

Na sua evolução phylogenica o homem marchou do concreto 
para o abstracto, do indefinido para o definido, do homogeneo para 
o heterogeneo, do facto para a sua lei reguladora; e como a creança 
representa na sua evolução physica, intellectual e moral a imagem 
individualisada do aggregado humano tomado no seu conjuncto; 
e como, por outra parte, o intuito duma educação racionalmente 
dirigida, não póde deixar de ter em vista favorecer essa evolução, 
é duma clareza deslumbrante que um systema de ensino que tenha 
por objecto a sciencia considerada no seu aspecto geral (ou em 
qualquer dos seus ramos especiaes ou technicos), deve tambem 
proceder do concreto para o abstracto, do simples para o composto, 
como uma recapitulação rapida da civilisação (Spencer). 

A vida cerebral da primeira edade é excessivamente limitada, 
quasi reductivel ao elemento sensorial; só a pouco e pouco, evolu- 
tivamente, as cellulas corticaes anteriores dos hemispherios cerebraces 
se vão desenvolvendo e entrando em acção. 

A creança examina o objecto ou o facto nas suas qualidades 
tangiveis, e só mais tarde generalisa, caminhando intellectualmente 
no sentido d'uma discriminação progressivamente mais delicada e 
complexa. A educação deve tambem proceder n'este sentido de maior 
especialisação e complexidade no encalço da natureza. 

Como toda a tentativa de educação deve ser um movimento 
adaptivo, é claro que a missão do educador, que tem conhecimentos 
geraes das leis do dynamismo cerebro-psychico, consiste em asse- 
gurar e regular aquelle movimento, deixando ao educando, tanto 
quanto seja possivel, completa liberdade de experimentar, deobservar 
e de apreciar, corrigindo scientificamente os erros em que possa cahir 
o pequenino. «O principio vital do ensino, diz Wyse, consiste em 
habilitar o pupillo a instruir-se a si proprio.» Desde que o pedagogo 
demonstra á creança a inanidade da sua apreciação, a verdade entra 
na consciencia e fixa-se com a tenacidade propria dos cerebros 
tenros; só d'este modo se arreigam profundamente a independencia 
de character e a convicção scientifica, que jámais poderão ser im- 
postas a um alumno pelo sobrecenho dogmatico dos mestres. 

Vê-se agora o quanto é brutal e esterilisador o systema actual 
de ensino que faz da eschola um matadouro; confio que um dia os 
paes serão os educadores naturaes de seus filhos na primeira infancia 
(até mesmo intellectualmente)e chegarão acomprehender quemandar 
os pequeninos para a eschola ou internal-os n'um collegio é uma 
abdicação tacita da competencia e da dignidade paternas. 

Ha quem desconheça as relações da educação intellectual com 
a educação moral e veja n'aquella um perigo para a religião, para 
a familia e para a sociedade; consideram-se até os naturalistas como 
inimigos encarniçados da religião e do estado. Estas asserções são 
“ erros palmares, heresias da ignorancia, que convém ferir no amago. 
O sentimento moral, que é a parte mais bella e mais elevada de 
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toda a nossa vida psychica, desenvolveu-se na humanidade, como 
o instincto nos animaes, pela pratica a principio socialmente incon- 
sciente, indecisa e empirica do facto moral, pratica reconhecidamente 
util a posteriori pela sua enorme força, pelo seu grande poder 
coordenador das unidades constitutivas dos aggregados sociaes 
(Maudsley). Foi pelo mesmo processo que, da acção consciente 
repetida e organizada em substractos cerebraes transmittidos pela 
hereditariedade através das gerações, nasceram as acções automa- 
ticas e instinctivas; foi ainda pelo mesmo mechanismo que da socie- 
dade nasceu a sociabilidade, porque o facto precede sempre a idêa; 
é, finalmente, pelos mesmos tramites que, nos processos de disso- 
lução do character, as más acções praticadas primitivamente com 
grande constrangimento, se organizam pela repetição em residuos 
cerebraes que suffocam os existentes e conduzem o homem, de 
geração em geração, para a idiotia moral. N'este estado já não ha 
constrangimento nem remorso. A traducção dos sentimentos bons 
em factos moraes é pois uma norma de procedimento que refrigera 
a consciencia individual e prepara o futuro moral do aggregado 
humano, tomado no seu conjuncto. Meditemos sobre esta grande 
responsabilidade. Todos estamos solidariamente ligados ao meio 
cosmico, biologico e social em que vivemos e indirectamente à 

humanidade, por uma especie de grilhão invisivel; para a nossa | 
subsistencia como individuos organicos e como individuos moraes 
e para a predeterminação dos progressos correlativos da especie, 
temos de comprehender em toda a luz da sua verdade, as relações 
que nos prendem à natureza physica e à natureza verdadeiramente 
humana, e de nos adaptarmos do modo mais perfeito e completo a 
essas relações. Ora, qual será o meio de realizar essa adaptação em 
toda a sua amplitude? Herbert Spencer e a reflexão de cada um 
proclamam bem alto que esse meio é—a sciencia e só a sciencia. 

«Ceux qui à la suite de Comte disent que les impulsions ne 
viennent pas de Pentendement mais des sentiments, diz Maudsley, 
et qui affirment sans réserves que Pentendement n'a rien à faire 
avec les sources de la conduite humaine, se sont arrêtés à une 
demi-vérité, que Comte eút répudiée. «L”homme, dit-il, devient 
plus sympathique à mesure qul devient plus synthétique et plus 
synergétique.» C'est-à-dire, à mesure qu'il se construit pour lui- 
même une théorie plus vraie et plus complete de ses rapports avec 
la nature physique et humaine (synthêse) et qu'il agit plus sincê- 
rement avec et pour ses semblables (synergie), de maniére à dévé- 
lopper en lui une sympathie humaine plus vive et plus complête 
et à y puiser des impulsions morales plus fortes.» 

Quanto ao pretendido antagonismo entre a religião e a renovação 
moral do homem pela disciplina intellectual, é um flagrante absurdo. 
bº certo que a sciencia é inimiga declarada de muitos prejuizos 
grosseiros que correm o mundo como ouro de boa lei, mas é 
synergica com a religião pura que esses prejuizos encobrem. «Em 
vez de ser irreligiosa a sciencia, como julgam muitos, proclama 
H. Spencer, o desprezo da sciencia é que é irreligioso; irreligiosa 
é a negação pelo estudo da creação que nos rodeia;» e, n'uma 
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imagem feliz, colloca em parallelo aquelles que louvam exaggerada- 
mente o auctor duma obra que nunca leram, com o procedimento 
habitual do homem com respeito ao universo e á sua causa. Esses 
é que são os irreligiosos e os atheus; porque «a dedicação pela 
sciencia, continúa o mesmo pensador, é uma oração tacita — um 
reconhecimento tacito do valor das cousas e implicitamente da sua 
causa. Não é uma pura homenagem dos labios, mas um preito 
manifestado por acções; não é apenas um respeito professado, mas 
um respeito provado, um sacrificio de tempo, de pensamento e de 
trabalho.» 

Na educação moral das creanças e da juventude a missão do 
educador é principalmente directora e nem deve impór-se dogma- 
ticamente no sentido d'uma contrariedade pessoal, systematica e 
terrificante, porque esse processo faz retrahir o educando para os 
dominios da hypocrisia e das idêas tristes, nem deve satisfazer todos 
os caprichos da creança, porque a deixa sem a percentagem de 
renunciamento, sem a faculdade de resistencia aos desastres que 
o futuro lhe depara. A contrariação, quando deva intervir, é preciso 
- que seja branda, motivada e logica; e o pedagogo fará um serviço 
incalculavel ao pupillo, se lhe moderar sensatamente os impetos da 
sua emotividade natural. 

Em resumo, a educação physica, a educação intellectual, a 
educação moral, tanto quanto seja possivel em harmonia com os 
processos da natureza, eis a luminosa trilogia, de que depende a 
prophylaxia da loucura, a felicidade da familia e o futuro da huma- 
nidade. 

BasiLio FREIRE. 





NERVO-DERMATOLOGIA 


UM CASO DE LEPRA ANESTHESICO-TUBEROSA 
POR LESÕES NERVO-TROPHICAS PRIMARIAS 


(Continuado de pag. 124) 


Bastará a characteristica nervosa de uma dada lesão para, sobre 
aquella, assentarmos uma indicação electro-therapica bem definida 
ou sufficientemente precisa? 

Porque os estudos electrotherapicos são, em geral —e ainda entre 
nós, desconhecidos, relevar-se-nos-á uma summaria exposição do 
que n'elles se offereça de importante, e ainda aproveitavel ao fim 
da electro-dermotherapia, que a nós nos preoccupa actualmente. 
Na indicação electro-therapica, como em toda e qualquer outra, 
“ha a attender aos seus dois factores —á natureza da lesão nervosa e 
ao modo de acção do agente que a modificará, reintegrando o tecido 
em sua estructura e funcção. 
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Quanto á lesão, poderemos localisal-a, determinar-lhe as modi- 
ficações histo-chimicas; porém nada sabemos das condições histo- 
dynamicas, que ella manifestará como evolução morbida : assim 
desconhecemos as trocas moleculares e por estas os phenomenos 
osmoticos; e por ultimo, a parte que n'estes tenham o potencial 
thermo-chimico e ainda o electro-chimico, que será uma phase apenas 
do anterior —todas estas condições são para nós outras tantas inde- 
terminadas. E todavia a vibração electrica, actuando, no intuito 
therapeutico, sobre o tecido, integrar-se-á preponderante e fatalmente 
n'aquella corrente histo-dynamica. Como? 

O quesito não se offereceu desde logo assim expresso, na pre- 
tenção a profundar-se a acção electrica até à dynamica molecular. 
Como sempre, a base empirica ou a resultante therapeutica levaram 
desde logo os espiritos á interpretação do phenomeno, em suas 
condições da exteriorisação immediatamente accessivel. À interpre- 
tação physiologica immediata, pois; ou o attribuir-se a acção cal- 
mante, verificada em nevralgias ou caimbras, ao anelectrotonos; e 
a acção excitante, verificada na anesthesia e paralysia, ao catele- 
ctronos; eram attestações de factos, sem significação alguma precisa. 
R. Remak, um dos fundadores da electrotherapia, mostrou que em 
muitos d'aquelles factos havia, não reintegração de excitabilidade 
nervosa; porém, antes, de conductibilidade nervosa. Reconheceremos 
posteriormente o valor que a conductibilidade e excitabilidade ou 
irritabilidade nervosa têm sob o ponto de vista electrotherapico. 

Voltou-se, após extensa e demorada discussão, ao exclusivismo 
pela acção excitante do agente electrotherapico. Não demoraremos 
esta exposição, limitando-nos a affirmar que—o dizer-se, em electro- 
therapia, que a electricidade excita, e nada mais; é não avançar além 
de uma noção vulgar. Por fim, e como natural era, o proprio Mr. 
dr. Erb vem a declarar-nos a necessidade de uma interpretação 
mais scientifica, por assentar em uma analyse mais completa da acção 
electrotherapica. 

N'esta parte porém, e a unica até ao actual momento, depois de 
muitas e gratas horas de salutar leitura e meditação proficua sobre 
os seus trabalhos, encontrámo'-nos em opposição ás suas affirmações. 
Reconhecendo a necessidade de referir a acção electrica sobre os 
nervos às condições de nutrição para estes, admitte fibras trophicas 
(portanto, especialmente trophicas) no seio dos conductores ner- 
vosos, dizendo: Cette pensée (o que formulámos já, exprimindo a 
necessidade de uma interpretação electro-trophica) est relative aux 
nerfs trophiques, dont aujourd"hui personne ne peut séricusement 
contester existence, bien qu'elle ne puisse être démontrée anato- 
miquement (1). Ii é depois d'isto que affirma dever attribuirem-se 
algumas fibras trophicas aos nervos; fibras que, ligadas a centros 
especiaes, presidiriam aos phenomenos nutritivos no seio dos pro- 
prios nervos e de outros tecidos. Ea 

Não reconhecemos sinceramente a necessidade d'estes regula- 


Ring W. Erb— Traité d Electrothérapie, traduit par le dr. Rueff. Paris, 1884, 
pag. 228. 
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dores trophicos especiaes intra-nervicos, para a estabilidade nutritiva 
dos proprios nervos; quando nem ainda d'elles se necessita para a 
incontestavel acção trophica dos nervos, em geral, para outros 
tecidos, como vimos anteriormente. De resto quando, proseguindo 
n'este estudo electrotherapico, expozermos a parte attinente ao 
tratamento das dermatoses, veremos, nos resultados obtidos por 
Mr. Erb, uma confirmação ainda ás deducções que anteriormente 
estabelecemos sobre nervo-trophismo cutaneo, em suas condições 
de uma especialisação negativa. 

Reconhecida pois, e aqui, para os nervos, antes ainda do que 
para os outros tecidos, a necessidade de uma interpretação trophica, 
para a acção que n'elles exerça a electricidade; aquella porém, e 
sob a denominação geral de acção catalytica, tem por emquanto 
ainda uma significação vaga, indefinida e muito afastada da formula 
precisa que anteriormente lhe assignámos: pelas trocas molecu- 
lares, phenomenos osmoticos e potenciaes thermo e electro-chimicos. 

EK” pois um ponto de partida, como ainda diz Mr. dr. Erb para 
investigações futuras. E, diremos nós, será a phase electro-physio- 
logica do problema da chimica biologica no futuro. 

Para aapplicação, porém, e inmediata, teremos de restringir-nos 
ao que a auctoridade de Mr. dr. Erb nos aponta: «Nous sommes 
donc forcés d'avouer franchement la défectuosité des bases théori- 
ques de notre science et puissance électro-thérapeutiques; Pélectro- 
thérapie doit, encore aujourd'hui, comme par le passé, être assise 
sur une base empirique; c'est seulement par un grand nombre 
d'expériences ultéricures, que nous nous mettrons peu à peu en 
état d'établir une idée théoriquement exacte des effets curatifs 
d'éléctricité (1).» 

Exaltando ainda a necessidade e o valor da orientação physio- 
logica ou scientifica, que anteriormente formulámos em sua for- 
mula schematica, Mr. Erb, expõe-nos depois: os methodos, que 
devam considerar-se, pela consagração dos resultados obtidos, as 
normas geraes do tratamento electrotherapico. Sahiriamos do 
nosso proposito, descendo a minuciosidades sobre methodos electro- 
therapicos; e na parte especial d'este nosso estudo apresentaremos 
ainda o muito que a electrotherapia moderna deve ao eminente 
professor allemão, que nos tem sido poderoso guia n'este nosso 
estudo; e continuará ainda a ser. 

Diz o dr. W. Erb (2) que as condições anatomicas e physiologicas 
das vias da conductibilidade centripeta-simplificam, por indicações 
therapeuticas mais simples e bem menos complicadas, os respe- 
ctivos methodos do tratamento, confrontado este com o das para- 
lysias. Se pois, pela electrotherapia, colhe mais a anesthesia do que 
a paralysia; e se esta tantas vezes tem aproveitado com aquella; 
porque não tentar a sua influencia, exercendo-se aqui em condições 
mais favoraveis, para o tratamento da anesthesia cutanea que se 
constitua perturbação nervo-trophica para a pelle? Depois estabele- 


(1) Obra cit., pag. 229. 
(2)1 Obra cit., pag. 507. 
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cidas as condições que em geral determinam o estado anesthesico, 
se este para a pelle póde, como vimos, depender de alteração em 
qualquer dos tres systemas de projecção innervadora; e sendo ainda 
certo, como o proprio Mr. Krb affirma, que apenas se tornam. 
accessiveis á investigação e à applicação utilisavel as alterações 
localisadas nos elementos de conductibilidade peripherica; ainda 
n'este caso, o mais desfavoravel pela actual deficiencia dos nossos 
recursos electrotherapicos, se nos offerece auspiciosa a electro- 
therapia para a lepra. Esta, como vimos, exprime, no estado actual 
da investigação, uma alteração da innervação peripherica; e, nos 
casos de lepra filiados exclusivamente n'esta, como o nosso, será 
possivel a reintegração innervadora e portanto a cura da lepra. 

Estará o nosso doente n'este caso? Já respondemos. Todavia, 
depois das affirmações de Mr. Erb, não seremos nós que aventemos 
resposta peremptoria sobre inquirição ainda indeterminavel para 
uma tal eminencia scientifica; portanto já não evocaremos agora a 
symptomatologia referida; todavia, além do que anteriormente 
expozemos, o tratamento empregado, os resultados que deu, a 
permanencia d'estes, estando o doente, desde o dia 3 de dezembro 
p. p. até hoje, 6 de fevereiro, apenas sob a acção do tratamento 
interno pelo acido gynocardico, parecem auctorisar-nos a consi- 
deral-o de uma gravidade, que anteriormente exprimimos pela 
extensão e duração da doença; porém menos grave senão até 
benigna por, em sua condição primaria nervo-trophica, se limitar 
a ser peripherica e perinervica, reintegrando-se, como já reconhe- 
ceremos. — Só os nervos cutaneos? Não, verificâmol-o; porém de 
nervos ainda musculo-cutaneos, pela associação anatomica que entre 
elles se dá, e que no campo das dystrophias cutaneas se nos revela 
associação funccional nutritiva. 

Foi ainda, pelas benevolas indicações pessoaes de: Mr. dr. Erb, 
que obtivemos da Allemanha, Leipzig, pelo constructor Stôhrer, a 
installação electrotherapica. Esta, tão completa, quanto Mr. dr. Erb 
a affirma suficiente para todas as applicações electrotherapicas, 
permittir-nos-á explorar o vasto dominio, que ainda no campo 
dermatologico, affirmámos anteriormente (1) competir á electro- 
therapia; e, como resultante valiosa de uma tal exploração, o reco- 
nhecimento de novos caminhos, que nos levem a uma therapeutica 
racional —que é, não a cura empirica, accidental; porém o possivel, 
obtido consciente e progressivamente. Já se vê, pois, que foi acer- 
tado, por justificada convicção, o importarmos, com não pequeno 
sacrificio, a installação electrotherapica, que se destinará não só o 
tratamento da lepra, como de outras dermatoses, em que um tal 
esforço já tenha precedentes; e n'outras, em que se deva e possa 
inicial-o. 

Quaes as indicações que o nosso doente offereça ainda para a 
eletrotherapia, como auxiliar poderoso no tratamento instituído até 
o dia 6 d'este mez, fevereiro de 1886? | 


(1) A pag. 117 da Coimbra Medica. 
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À hypersthesia inicial que o doente refere ao periodo da angio- 
nevrose cutanea, caracterisando-se por fórmas subjectivas de for- 
migueiros, picadelas; e mais tarde no periodo pemphico por 

“sensações de peso, ainda picadelas, lançadas e perfuração por uma 

verruma, terebrantes; e que ainda apparecem limitadas algumas 
vezes: constituem todas estas fórmas o conjuncto subjectivo e 
classico da symptomatologia da nevrite. Esta tornou-se chronica pela 
infiltração lenta, crescente e mais extensa do perinervo; e d'aqui, 
pela compressão, a anesthesia e a dystrophia cutanea consecutiva. 
Levou sensivelmente de 9 a 10 annos o estabelecer-se o estado que 
descrevemos anteriormente ao começar o doente o nosso tratamento. 
N'este estado reconhecemos então que a graduação physiologica 
pela distribuição topographica da sensibilidade era respeitada; e 
que, portanto, a funcção sensivel era attenuada e muito, considera- 
velmente mesmo nos extremos dos membros; porém não desap- 
parecera; e ainda permanecendo distribuida normalmente. Reco- 
nhecemos então mais que as ulcerações extensas e lavrando, ainda 
que lentamente, se offereciam nos membros inferiores apenas — 
nas pernas —; aonde o embaraço á circulação devia intervir em 
grande parte; e onde e ainda a insensibilidade era em maior gráu 
que nos membros superiores (isto mesmo temos observado em 
todos os 25 restantes doentes referidos); reconhecemos mais então, 
que vestigios de ulcerações anteriores pelas cicatrizes preexistentes 
se offereciam proximos áquellas partes ulceradas; e n'outras sou- 
bemos, pelo doente, terem-se dado ulcerações, que não deixaram 
vestigios alguns, e em partes onde então reconhecemos um menor 
grau de anesthesia; portanto mais outras tantas confirmações a 
considerarmos uma diminuição e não uma desapparição da funcção 
sensivel. 

Se recordarmos agora a exposição anteriormente feita dos re- 
sultados obtidos durante 8 mezes e 2 dias de tratamento, cremos 
chegado o momento de, affirmando um juizo sobre a acção geral, 
interna, do acido gynocardico, obtermos ainda uma confirmação 
ás deduções diagnosticas que vimos fazendo. Reconhecido, como 
“ficou anteriormente, o que o acido gynocardico provocava, pela 
sua acção immediata sobre o estracto de Malpighi e tecidos dermico 
e sub-cutaneo, não nos surprehenderá agora a sua acção resolvente 
e reintegradora sobre o tecido perinevrico, quando infiltrado por 
uma proliferação leprosa; e daqui a explicação das crescentes 
melhoras pela sensibilidade readquirida : o que mais ferira a obser- 
vação feita pelos collegas citados. 

Concluamos, pois, para a perinevrite ou nevrite intersticial, pondo 
de parte, para este caso, a nevrite parenchymatosa que Mr. Leloir 
foi o primeiro a reconhecer para a lepra. 

Da indicação pela nevrite intersticial resulta já uma affirmação 
prognostica, que nos leva a presumir da curabilidade do caso; e a 
justificar a adverbiação pelo talvez, que anteriormente aventámos; 
e affirmação prognostica esta, que um tratamento, já reconhecido 
incompleto, sob o ponto de vista de uma medicação fundamental e 
determinada a mais propria, corrobora, pelos resultados incontes- 
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taveis e verificaveis que deu, durante alguns mezes, em um estado 
leproso.constituido e de dezoito annos de manifestações apreciaveis 
e progressivas. - 

Passando a occupar-nos agora da acção da electricidade sobre 
os elementos sensiveis cutaneos, de esperar era o offerecer-se-nos 
ensejo a confirmarmos a doutrina fundamentadamente estabelecida 
ao principiarmos este artigo —tal foi o character de generalisação 
que lhe assignámos. Será aquella um estímulo para os nervos 
sensitivo-cutaneos? Em que condições? As modificações, que o esti- 
mulo electrico produz sobre aquelles percebem-se por modos suc- 
cessivos de prurido, picadas, até queimadura, consoante os variados 
gráus da acção electrica. Eis o facto, e que peremptoriamente de- 
monstra ainda haver aqui diversos gráus quantitativos de impressões, 
devidas a um unico estímulo; porém referidas qualitativas a im- 
pressões por outros estímulos; e só reconheciveis todas electricas, 
pela attenção que as ligue ao unico agente que as desperta. Não ha 
portanto uma sensibilidade electrica; porém ha um estímulo a mais 
para a sensibilidade cutanea, se o realizarmos variavel ou polar, 
quando contínuo ou intermittente. 

O que vimos deduzindo de um facto incontestavel e confirmativo 
de doutrina, que estabeleceramos como base a toda a interpretação 
nervo-trophica, tem ainda uma attestação authentica, por parte 
de uma eminencia scientifica—ainda W. Erb—que por uma tão 
Justa como fertilissima comprehensão scientifica, chegou a deter- 
minar experimentalmente um perfeito parallelismo, entre as leis dos 
abalos para os nervos motores e sensitivos, nas condições polares: 
KaF; KaD; KaO; AnF; AnO (1); reconhecendo mais que o numero 
das interrupções de corrente electrica, num dado tempo, influía 
nas impressões percebidas, sob as fórmas já indicadas; correspon- 
dendo as mais intensas ao maior numero das vibrações deinterrupção 
da corrente, ou ainda ao katodo. 7) 

Eis pois definido o estímulo physiologico para a sensibilidade 
cutanea; e, portanto, determinadas as condições que nos possam 
servir como meios de diagnostico e de therapeutica. 

Quanto à indicação electrotherapica precisa, quanto possivel, será 
ainda devido á engenhosa invectiva do eminente dr. Erb que dis- 
poremos de superiores recursos, por uma determinação quantitativa, 
e que, além do seu valor diagnostico, nos servirá como de indicação 
electro-posologica, na accepção relativa em que por emquanto se 
deve tomar este termo. Principiaremos pois por determinar, para 
as diversas partes lesadas, e n'estas attendendo ás precisas locali- 
sações nervo-trophicas, o grau da sensibilidade farado-cutanea, para 
o que dispomos do electrodo devido á inventiva de Mr. Erb. 

Depois, satisfaremos ás indicações da nevrite pelas excitações 
faradica e galvanica; e nestas attenderemos a uma acção mais ou 
menos densa, prolongada e energica, consoante as modificações 
obtidas sobre a conductibilidade e irritabilidade dos conductores 


(1) Obra cit., pag. 90. 


“mas 
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sensitivos; e que, sendo estas propriedades distinctas, como clara 
e proficuamente Mr. Erb faz reconhecer, serão sempre, e portanto 
para o nosso caso, de uma indicação superior e incontestavel. 

À nevrite porém, como localisação determinada primaria para as 
dystrophias cutaneas consecutivas, deste e analogos casos, não 
deixará jámais de subordinar-se ás condições da integridade func- 
cional por todo o systema nervoso. Numerosos nervos compromet- 
tidos, embora não destruidos, deverão influir no consenso nervoso 
por todo aquelle systema; e a seu turno deixarem-se influenciar 
por este que, provocado pelo estimulo electrico, poderá contribuir 
e por muito a imprimirem-se áquelles, modificações reintegradoras 
importantes; depois, a propagação centripeta da lesão do conducetor 
sensitivo bastaria a chamar-nos a attenção para as condições que 
promovam a reintegração do consenso innervador, empenhando-se 


por uma energia estimuladora a todo o systema. E” o que obte- 


remos pelo emprego das faradisação e galvanisação geraes, aper- 
feiçoadas em principio e pela applicação technica, ainda W. Krb; 
e, presumindo-lhes dos resultados na-justa medida, que ainda o 
mesmo nos fornece, aguardaremos, pela observação propria sub- 
sequente, as vantagens a conferir-lhes, n'este e nos casos clinicos 
analogos. 

Eis em seu delineamento geral o nosso plano eleetrotherapico, 
para o tratamento das dystrophias cutaneas, por reconhecidas lesões 
nervo-trophicas. 

As acções electrolyticas — catalytica e cataphorica — estão, como 
Já dissemos, comprehendidas nas modalidades de ordem molecular, 
que as acções electricas, em geral, exercem sobre os tecidos, e por- 
tanto o nervoso; acções electricas, porém, e d'aquella ordem ha que 
imprimem aos tecidos modificações chimicas sensiveis e mais prom- 
ptas, até á modificação caustica; ou ainda cauterisante, quando 
substituimos a tensão pela quantidade electrica. 

Aos iões, productos destas acções de tensão mais energica, ou 
aos de quantidade, apenas lhes presumimos de uma acção utilisavel 
para as dermatoses, nos casos em que, como no nosso doente, uma 
applicação medicamentosa sufficientemente regressiva, masirritante, 
não possa levar-se sobre a sclorotica e cornea, bordos das palpebras; 
ou, à ensaiar, para a larynge, atravez a trachea, etc. 

Obtidos os resultados, que antevemos possiveis, exporemos com 
elles os processos especiaes a que estes se devam attribuir. 


Porto, 6 de fevereiro de 1886. 
UnrsiNo DE FREITAS. 





Tratamento dos vomitos incoerciveis das gra- 
vidas.— oO dr. Dujardin-Beaumetz manda administrar de hora a hora às doentes 
duas colheres de sopa do soluto seguinte:— Agua distillada, 300 grammas, Chlor- 
hydrato de cocaina, 5 decigrammas. Podem dar-se até 4 decigrammas do sal nas 
vinte e quatro horas. Importa que as doentes estejam deitadas para evitar a ver- 
tigem, 
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REVISTA DE JORNAES 


Resultados da applicação do methodo para pre- 
venir a raiva depois das mordedelas. Communicação feita & 
Academia das Sciencias de Paris na sessão de 1 de março de 1886 por M. L. Pastéur. 
(Continuado de pag. 126). 


Guichon, de Bordeaux, 67 annos; mordido a 15 de novembro na mão esquerda pelo 
cão que mordeu M."* Gréteau, e de que se fallou mais acima. 

Halfacre (Walter), de Londres, 28 annos; mordido na mão a 15 de novembro, en- 
viado pelo doutor Sir James Paget. Nenhuma cauterisação seria. O irmão de Halfacre 
morreu de raiva, ha cinco annos, em consequencia de uma mordedela à qual se não 
tinha dado attenção, tão insignificante parecera. 

Calmeau, de Vassy-lez-Avallon, mordido em a noite de 15 a 16 de novembro, no 
ventre, na coxa, no joelho; vestidos e camisa em farrapos. Não foi cauterisado, Cadela 
reconhecida raivosa pelo veterinario de Semur, M. Colas. Foi a mesma cadela que 
mordeu Voisenet (Noel), de que se tratou acima. 

Lorda (Jean), 36 annos, habitando em Lasse (Baixos-Pyrineos). A observação d'este 
individuo é das mais interessantes. Mordido a 25 de outubro de 1885, Lorda chegou ao 
meu laboratorio só a 21 de novembro, no vigesimo setimo dia depois da mordedela. 
No dia em que foi mordido foram-n'o pelo mesmo cão sete porcos e duas vaccas. Ora 
os nove animaes morreram de raiva no fim de curta incubação de quinze dias a tres 
semanas. Foi depois da morte d'estes porcos que Lorda, atterrado, partiu para Paris. 
A primeira vacca morreu trinta e quatro dias depois da mordedela; a segunda, cincoenta 
e ie dias depois. Devo as particularidades destes factos tão curiosos a Mr. Lorda, 
habil veterinario de Saint-Palais. Não deve omittir-se uma observação do seu relatorio: 
é que logo depois das mordedelas as vaccas tinham sido cauterisadas profundamente 
com ferro vermelho, particularidade sublinhada por M. Inda. Tenho tido provas assaz 
numerosas da inefficacia das cauterisações em certos casos, mesmo das feitas com o 
ferro rubro e sem demora. A saude de Lorda conserva-se perfeita. O seu tratamento 
terminou a 28 de novembro ultimo. 


Tal é a enumeração na ordem chronologica da sua chegada ao meu laboratorio, 
de vinte e cinco pessoas mordidas, comprehendidas n'um periodo de dez dias. Todos 
os outros periodos de dez dias offerecem uma enumeração cuja narrativa nada 
mais ensinaria do que esta, ainda que em cada uma d'ellas se podesse encontrar 
um ou muitos casos de mordedelas não menos interessantes que a de Lorda. Para 
abreviar apenas citarei um unico desses casos, porque me causou vivos receios, 
E” relativo a um rapaz de oito annos, chamado Jullion, habitando Charonne, rua 
de Vignolles, n.º 6, mordido a 30 de novembro. Esta creança, vendo o cão vir para 
elle poz-se a gritar. Nºeste momento a maxilla inferior do cão entra na bocca aberta 
da creança. Um dos caninos corta o labio superior e penetra profundamente no 
fundo do véo palatino, emquanto que um dos caninos da maxilla superior, ficando 
fóra da bocca da creança, penetrava entre o olho e o nariz. Não era possivel caute- 
risação nenhuma. O cão que mordeu Jullion foi reconhecido enraivado por Mr, 
Guillemand, veterinario, rua dos Coteaux, 37. Paris. 

Poderia extrahir da serie das pessoas tratadas muitos outros casos de morde- 
delas no rosto e na cabeça sem cauterisação. 

Para uma só pessoa o tratamento foi inefficaz; ella succumbiu à raiva, depois 
de se haver submettido ao tratamento. Foi Luiza Pelletier. Esta creança, de dez 
annos, mordida a 3 de outubro de 1885, em Varenne Saint-Hilaire, por um cão de 
montanha, foi-me trazida a 9 de novembro seguinte, trinta e sete dias só depois 
das suas feridas, feridas profundas na axilla e na cabeça. A ferida da cabeça tinha 
sido tão grave e de tamanha extensão que, apezar de cuidados medicos continuos, - 
estava mui purulenta e sanguinolenta a 9 de novembro. Tinha uma extensão de 
0",12 a 0",15, e o tegumento da cabeça ainda n'um sitio estava levantado. Inspi- 
rou-me esta ferida crueis inquietações. Pedi ao doutor Vulpian para vir verificar 
o estado da doente. Eu deveria, no interesse scientifico do methodo, deixar de 
tratar esta creanca, vinda tão tarde em condições excepcionalmente graves; mas, 
por um sentimento de humanidade e na presença da angustia dos paes, ter-me-ia 
a mim mesmo accusado por não tentar salval-a. 

Symptomas precursores da hydrophobia manifestaram-se a 27 de novembro, 
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onze dias só depois do fim do tratamento. Tornaram-se mais apparentes no 1.º de 
dezembro de manhã. Sobreveio a morte com symptomas rabicos mais accusados 
na tarde de 3 de dezembro. 

Apresentara-se uma grave questão. Que virus rabico produzira a morte? O da 
mordedela do cão ou o das inoculações preventivas? Foi-me facil determinal-o. 
Vinte e quatro horas depois da morte de Luiza Pelletier com a auctorisação dos 
seus parentes e do perfeito de policia, o craneo foi trepanado na região da ferida, 
e uma quantidade de materia cerebral foi aspirada, depois inoculada pelo methodo 
da trepanação a dois coelhos. Estes dois coelhos foram atacados de raiva paralytica 
dezoito dias depois e ambos no mesmo momento. Depois da morte d'esses coelhos, 
a sua medulla alongada foi inoculada a novos coelhos, que contrahiram a raiva no 
fim de uma incubação de quinze dias. Estes resultados experimentaes bastam para 
demonstrar que o virus que fez morrer a joven Pelletier foi o virus do cão pelo 
qual ella tinha sido mordida. Se a morte tivesse sido devida aos effeitos do virus 

as inoculações preventivas, a duração da inoculação da raiva em consequencia 
d'esta segunda inoculação a coelhos teria sido de sete dias quando muito. Isto 
resulta das explicações da minha precedente nota à Academia. 


(Continia). 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 15 de 


março de 1886. 


O Secretario —Eugenio A, N. Elizeu, 
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MISCELLANEA 


Cholera.—Appareceu na Italia em Brindisi sobre o Adrialico, e parece uma 
nova importação indiana. Alastra-se pela Italia, onde parece generalisar-se 0 panico. 
De Brindisi a cholera póde generalisar-se pela Europa, attendendo às relações 
maritimas que este porto entretem. D'ahi vem a necessidade de tomar providencias 
para evitar a diffusão, e alguns paizes já as tomaram. Occorre ponderar que, dada 
a facilidade e repetição da inquinação europea pela cholera trazida pelas vias in- 
dianas do Mediterraneo, ou a Europa ha de firmar a sua hygiene publica e privada 
sobre bases solidas ou então ha de levantar cada vez mais acima a muralha das 
restricções quarentenarias, illusorias e commercialmente impeditivas. Ou a pobreza 
commercial e uma defesa periclitante ou a riqueza e a saude. Entre as duas pontas 
do dilemma a sciencia não hesitará; a rotina dos povos e dos governos vai prefe- 
rindo o primeiro. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes:—Um municipal da ilha de 
S. Thomé, por 90 dias, a contar de 15 de abril, com o ordenado de 1:600800 réis; 
— Um municipal de Celorico de Basto, por 30 dias, a contar de 17 de abril, com 
o ordenado de 3008000 réis;—Um municipal de Mertola, por 30 dias, a contar de 
20 de abril, com o ordenado de 4808000 réis; — Um da Misericordia de Thomar 
para o seu hospital (supranumerario), por 30 dias, a contar de 20 de abril. Decla- 
ra-se que não vencerà ordenado algum, mas fica com o direito de ser definitivo, 
na vaga de qualquer dos actuaes facultativos;—Um municipal da Villa da Povoação 
(Açores), por 60 dias, a contar de 27 de abril, com o ordenado de 5008000 réis 
insulanos. 
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ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLÓGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia e prophylaxia a 


(Excerpto de um livro inedito) 


Os centros industriaes 


Sem embargo das affirmações de Cullerre sobre a influencia 
degenerativa do meio rural, é innegavel que, debaixo do ponto de 
vista da salubridade publica, o meio urbano é bem mais deprimente 
e prejudicial para a energia das populações. 

No primeiro, se abstrairmos do cretinismo (ligado com a papeira 
ou com a intoxicação palustre), das molestias que promanam da 
exploração das minas, das alterações alimentares e das fomes, as 
quaes ou se circumscrevem a regiões limitadas, ou diminuem pro- 
gressivamente de anno para anno com os beneficios da civilisação, 
ficam subsistindo as más condições de habitação, a ignorancia e 
a hereditariedade que intervém nas uniões consanguineas, mais 
frequentes nos pequenos burgos. Mas o aldeão trabalha no ar vivo 
dos campos, cercado das alegrias do sol, no pleno convivio da boa 
natureza; o cidadão trabalha na fabrica, que-é ainda hoje o inferno 
da industria e, especie de animal feroz de que fallava La Bruyêre, 
dorme para alli esmagado contra os antros latrinarios das viellas, 
n'uma accumulação asphixiante, entre o bordel e a taberna: é um 
anemico (cachexia urbana). 

Sabe-se que o numero de isenções do serviço militar por motivo 
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de deficiencia de estatura ou de enfermidades constitucionaes é 
relativamente muito menor para os campos do que para as cidades. 
Galton, comparando a estatura e o peso dos mancebos de quatorze 
annos, que frequentavam as escholas publicas da Inglaterra, achou 
uma differença de tres centimetros em altura e tres kilogrammas 
em peso a favor dos camponezes sobre os naturaes de Londres. As 
estatisticas comparativas da mortalidade dos habitantes dos campos 
e das cidades, levantadas em Franca de 1861 a 1865, mostram a 
proporção de 21,5/1000 para os primeiros e de 26,1/1000 para os 
segundos; esta proporção é ainda mais assustadora na Suecia: 
19,65/1000 para os campinos e 26,5/1000 para os cidadãos (Bordier). 
As estatisticas do dr. Pears, que abrangem, n'um periodo de 
dez annos (1861-1870) trinta e quatro districtos do Devonshire 
(Inglaterra), pôem bem saliente o poder pathogenico dos grandes 
centros de população com respeito á tuberculose. Basta citar os 
seguintes : a 


Districtos Superficie em metros Mortes por 1000 

quadrados almas 
DAYISÍS CH va chi aro caro RE RE co 80:000 0,37 
Barnstaple ....... Ape Cada - 32:300 1,42 
Moltão HEI TA O EI 24:200 1,45 
S* LDOMAS 00. 56 nha é o E ço 6:470 2,42 
Nevlohs). sebo Guideraa cha do quai 1:738 2,62 
Plymouth... espe AR an 84 2,85 
Londres seca je mars er atolado deh a 84 2,87 

(Bordier). 


E 


Podia crer-se a priori que as molestias nervosas são mais fre- 
quentes nas cidades do que nos campos. Com effeito as cidades 
populosas são os centros nervosos da actividade da nação. Especie 
de bocetas de Pandora, alli germinam os crimes hediondos e as 
nobres virtudes fortes e austeras, as grandes inepcias e os genios 
scintillantes, as utopias insensatas e os puros ideaes luminosos e 
triumphantes, que voejam'subtilmente, de cerebro para cerebro, 
deixando no rapido perpassar o influxo fecundante das verdades 
generosas, que vitalisam e unificam o pensamento collectivo. Rosa- 
lino encontra-se com Michelet, e Hugo passa, na multidão, hombro 
a hombro com Calino. 

À enorme concentração das forças vivas do paiz—a sciencia, 
a litteratura, a arte, a industria, o commercio, a politica, ete.—, a 
extrema complexidade daS relações sociaes, a concorrencia inexo-. 
ravel e violenta, augmentada cada dia pela onda, sempre crescente, 
que arrasta das populações ruraes para os centros urbanos tudo 
quanto alli havia de notavel pela intelligencia ou pela aptidão artistica, 
todas estas causas provocam no dynamismo cerebral uma excitação 
intensa, viva e permanente, que tem como effeito physiologico geral 
no individuo o augmento dos diametros do craneo. 

Tal é, pelo menos, a conclusão dos estudos craneometricos 
comparativos de Lacassagne e Cliquet, em noventa e tres doutores 
em Medicina, cento e trinta e tres soldados que sabiam ler e escrever, 
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setenta e dois que não sabiam e noventa e um presos. Eis aqui os 
resultados a que chegaram estes dois anthropologistas: 


Diametros Doutores Soldados que Soldados Presos  Differença 


em Medicina sabiam ler illetrados a favor dos 

doutores 
Longitudinal..... 857" 29 8tr",07 29m" 13 8177 140) 4rm 56 
Bifrontal ........ 48 9 43 ,65 2 ,30 41,62 6 317 
Bioccipital....... 52 ,58 49 ,06 SUA re nei 49º ,95 2 8a 


Vê-se, pois, que a vida das cidades concentra o desenvolvimento 
no polo cerebral. 

Nas aldeias e nas pequenas villas de provincia, á parte muito 
honrosas excepções, ficam simplesmente as mediocridades, levando 
uma vida serena e pacifica. Existe portanto uma dupla razão para 
que n'este-meio sejam morosos e monotonos os processos psychicos, 
acanhadas as aspirações, estreito o horizonte mental, nulla a rece- 
ptividade intellectual e a iniciativa, systematica e violenta a rebellião 
contra toda a idêa nova, amplificados o poder da tradição e a ten- 
dencia para o statu quo. E” uma verdadeira selecção da intelli- 
gencia e da actividade (Jacoby). 

Tenho notado em pessoas, aliás muito instruidas, um grande 
espanto pela excessiva boçalidade dos habitantes das aldeias circum- 
jacentes aos grandes centros de população, estado mental inferior 
ao dos camponezes dos pequenos burgos isolados e longinquos. 
Este phenomeno, apparentemente paradoxal, exprime-se geral- 
mente por uma falsa imagem poetica, que nada explica, e já muito 
banal á força de ser repetida: — é que a proximidade dos fócos 
de civilisação tem um brilho intenso, caustico, que deslumbra e 
cega. 

Não; a explicação do phenomeno deve procurar-se, e encontra-se, 
a meu ver, n'esse processo inconsciente de sequestração social, que 
as grandes cidades exercem sobre os meios ruraes. 

À transformação das populações agricolas em populações indus- 
triaes é uma lei sociologica, reconhecida em 1848 por Ledru-Rollin 
e demonstrada por Max Wirth, Bertillon, Guyot e pelos sociologistas 
contemporaneos. O aldeão, como servo preso á gleba, reconheceu 
a sua diminuta capacidade productiva e a escassez do salario agri- 
cola comparativamente com o da industria; fere-lhe o tympano o 
silvo estridente das locomotivas que encurtam as distancias; sorri- 
lhe tentadoramente a esperança phantasiosa das ferias avultadas e 
parte com a certeza da sua liberdade de trabalhador, tão coarctada 
na edade-media pelo regimen despotico das corporações, esmagado 
pela Revolução. O aldeão das povoações disseminadas pelos arre- 
dores das cidades, que se sente com aptidões intellectuaes ou artis- 
ticas, ouve fallar mais insistentemente dos beneficios da industria 
e transporta-se d'um modo mais rapido e commodo do que o 
habitante das aldeias sertanejas e distantes; n'aquellas ficam apenas 
os valetudinarios e os ineptos. D'aqui a differença dos niveis mentaes 
e a explicação d'esta phrase angustiosa, que o proprietario repete 
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todos os dias: a agricultura definha por falta de braços. N'esta 
angustia, seja dicto de passagem, tem grande responsabilidade a 
selecção militar. 

Mas se é certo que essa lucta de implacavel utilitarismo afina, 
em geral, o tom psychico das grandes populações por um diapasão 
mais finamente delicado, não se deve desconhecer que esse tom tem 
seus limites e que nem todos os cerebros reagem d'um modo identico, 
em presença de certa ordem de excitações energicas e permanentes. 
Se as mentalidades potentes resistem e podem procrear filhos sadios 
e intellectualmente robustos (o que não parece constituir a regra) 
não se póde negar que os cerebros predispostos encontram na exci- 
tação diuturna do meio urbano uma causa de ruina tanto mais 
efficaz, quanto mais viva for a concorrencia social, que deve ser, 
por seu turno, proporcional á densidade da população. 

Ha até quem pense, com certo fundamento, que as condições 
da especialisação do trabalho, characteristica culminante da industria 
moderna, tem uma influencia fortemente depressiva no estado mental 
do operario que executa, cavando um verdadeiro abysmo entre este 
e o que dirige o artefacto e collocando-o no limiar da miseria que 
succede inevitavelmente ás crises industriaes. 

Com a depressão intellectual vem o embrutecimento moral, e o 
operario, instrumento mechanico sem previdencia, sem instrucção 
geral nem instrucção profissional, considera-se a victima expiatoria 
das injustiças sociaes, porque o meeting lhe segreda direitos illi- 
mitados, sem lhe fazer conhecer obrigações definidas. E” o eterno 
antagonismo do capital e do trabalho, quasi desconhecido no regi- 
men ferreo das corporações medievaes (G. Le Bon). 

Jacoby aventa um prognostico ainda mais aterrador: todas as 
classes que se elevam por differenciação social ás culminancias do 
poder ou do talento tendem a degenerar e a extinguir-se. «Le fellah 
qui cultive le champ de cotonniers, diz o sabio alienista, n'est pas 
le descendant dégénéré de quelque gouverneur de Rome, de quel- 
que pontife du lumineux Rã; c'est Parriêre-neveu de quelque 
batelier du Nil, de quelque ouvrier des carriêres des monts Albátres; 
et quand la civilisation, dans sa marche de Pest vers Pouest, aura 
fait le tour du globe, elle trouvera sur les bords de la Seine, errant 
dans les ruines de la grande cité, des descendants non des nobles 
du faubourg Saint-Germain, non de savants du Collêge de France, 
non de riches banquiers, de bourgeois lettrés, pas même d'ouvriers 
parisiens, si ingénieux et si intelligents, mais, peut-être, de char- 
bonniers auvergnàts, de gargotiers de banlieue. Ce ne sont pas les 
descendants des puissants, des riches, des savants, des énergiques, 
des intelligents qui constitueront "humanité future, ce sera la pos- 
térité des paysans travailleurs, des bourgeois nécessiteux, des 
humbles et des pétits, —Pavenir est aux médiocrités.» 

Longe vá o agouro d'este absolutismo pessimista, inspirado 
em improbos estudos demographicos, talvez nem sempre bem inter- 
pretados, e nas leituras de Moreau (de Tours); para não me alongar 
muito na critica d'este trecho, direi apenas com Manouvrier: «bas- 
tará um pouco muis de civilisação para que os homens que se 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 149 


consagram ao progresso possam procrear tão bem e melhor do que 
os gargotiers de toda a especie.» | 

E” pois nas capitaes e nos grandes centros populosos que devemos 
encontrar o maior numero de molestias cerebraes e de psychopathias 
de character degenerativo, incluindo a idiotia. | 

As estatisticas corroboram estas considerações theoricas. 

No Reino-Unido a mortalidade annual pelas meningites e ence- 
phalites foi: 

Para 100:000 habitantes 


e 


em 1844-53 em 1858 em 1859 
NEN LAÇERDA o. comesee cas 19.0 18.0 rara 
Só em Londres ...... é RR 23.0 20.6 20.4 


Para 1000 casos de morte 
———— Cm. 0 ——— 
7 9 
7 8 


INanelaterra....soco sura 
9. 


8. 
SoOrem ONdres +... ssh. oo o 10. 


O fm 


de 
8. 


A mortalidade nos casos de epilepsia era: 


- Para 10:000 habitantes Para 1000 casos de morte 


— — tt MO aaa em 
homens mulheres homens mulheres 
Na Inglaterra (1849-53)..... TS 10.0 4.73 4.43 
“Em Londres »uberpers e 15.8 13.5 5.14 Bata 
Na Inglaterra (1858 e 1859).. 412.0 1 AS 5.14 5.13 
Em Londres ET e E g 15.8 13.10 6.36 6.20 
(Jacoby). 


E” sabido que nas creanças a tuberculose affecta a cavidade 
craneana (meningite tuberculosa) de preferencia aos orgãos respi- 
ratorios, em opposição ao que succede nos adultos. Ora nos grandes 
centros de população é enorme o numero de casos de tuberculose 
do cerebro e das meninges nos adultos, o que prova a intensidade 
do elemento psychopathico n'estes centros e confirma a sua acção, 
theoricamente supposta, sobre a excitação cerebral. 

Jacoby apresenta a seguinte estatistica, que traduz a cifra da 
mortalidade dependente da tuberculose cerebral e meningea na 
Inglaterra : 

Para 100:000 habitantes Para 1000 mortes de cada sexo 


——— em DE ——— Saem em, 


homens mulheres homens mulheres 
Inglaterra (1851)........... 50 37 22 17 
Londres vi 8 SMP Sos | 84 54 33 25 
Inglaterra (1852)... ........ 52 38 22 18 
Londres DRRRN RN O ro, 83 52 32 26 
Inglaterra (1853)....... ESA 49 HST 24 17 
Londres do Rca DE LEA 80 50 30 30 
Inglaterra (1858)........... 43 30 18 13 
Londres DR RS dE 79 49 28 20 
Inglaterra (1859)... .-...... 42 30 18 14 


Londres dr sr DS 63 42 26 +03 20 
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E para que se não possa objectar que esta frequencia é devida 
ao maior numero de casos de tuberculose commum nas cidades 
com relação aos campos, o auctor faz a seguinte estatistica com- 
parativa: 





Periodo de 1849-59 Para 100:000 habitantes Para 4000 casos de morte 
CD 
homens mulheres homens mulheres 


Em toda a Inglaterra: 
Tuberculose dos orgãos res- 
o 


piratorios....... era cita 260 280 110 128 
Tuberculose dos orgãos di- 

gestivoss; calcups BR or 28 24 11 10 
Tuberculose do cerebro e 

das meninges ..-.cxcvres 46 35 20) 15 


Em Londres: 
Tuberculose dos orgãos res- 


piralóriógis acer roca A 320 240 125 112 
Tuberculose dos orgãos di- 

gestivds tr. seis alrio eia á 39 30 16 14 
Tuberculose do cerebro e 

das meninges.........ve 90 50 31 24. 


Estes resultados, além de provarem exuberantemente a previsão 
theorica sobre a acção degenerativa comparada dos meios rural e 
urbano, mostram ainda que a mulher, cujo cerebro não é tão viva- 
mente excitado no conflicto das concorrencias, é comparativamente 
mais affectada de tuberculose pulmonar do que cerebral ou meningea. 
Convém ainda notar que estes dados demographicos não fornecem 
a proporção exacta da mortalidade dos campos com relação á capital 
ingleza; é de toda a evidencia que a da Inglaterra, tomada no con- 
juncto, é superior á rural propriamente dicta. 

Para terminar o estudo etiologico geral dos centros industriaes - 
não devem esquecer a detestavel hygiene das habitações do operario, 
as condições do trabalho nas fabricas, a miseria do proletariado, 
o alcoolismo e a prostituição. 

(Continta). BasrLio FREIRE. 





CORRESPONDENCIA 


O exercicio da Medicina nas suas relações actuaes, entre nós, com as Irmandades. 
— Um facto demonstrativo de que, n'aquellas relações deploraveis, intervém 
alguma vez uma deplorabilissima negação dos deveres que a profissão medica 
impõe. 


Em seguida a um caso de lepra organica (1), é opportuno expôr-se um outro de 
lepra moral—e no qual, por um parallelismo, que a physio-psychologia no futuro 
accentuará, se nos offerece, como condição productora primaria, a ausencia da 
sensibilidade correlativa; como para a primeira se nos offerecera a anesthesia. 


(1) Vide Coimbra Medica, 1886, pag. 84. 
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Como confirmação, no campo physio-psychologico, à doutrina que proclamâmos 
no campo physio-pathologico, dispensal-a-iamos, porisso que exporá um estado 
grave, por elementos nocivos e infelizmente tolerados no seio da propria classe 
medica. ] 

Impõe-se-nos porém o dever de nos patentearmos moralmente sensiveis; e mais 
ainda, o de salvaguardarmos, por um duplo protesto perante a classe medica, e 
nesta o professorado, os direitos que ellã deverá manter perante ella propria, para 
que a sociedade lh'os respeite, 


w 
* * 


Exercendo nós, como medico interino, a clinica medica no hospital da Ordem 
Terceira de Nossa Senhora do Carmo, no Porto, offereceu-se-nos ha mezes um 
caso de dystocia e para o qual reclamámos os recursos de que aquelle hospital 
devera dispôr. Nem instrumentos, nem operador. Obtidos aquelles, por empres- 
timo, o nosso digno collega;, o cirurgião do hospital, o sr. Antonio José de Sousa, 
com outro que lhe é extranho, removeram as difficuldades, obtendo-se o resultado 
que a arte operatoria podia garantir. ' 

Para prevenir conjuncturas deploraveis, como a que succedera, dirigimo'-nos 
ao prior da Ordem, expondo-lhe a necessidade de se providenciar e urgentemente 
perante o imprevisto. f 

Passado algum tempo, encontrámos, ao sahirmos da enfermaria quem, dizen- 
do-se nosso collega, após aos cumprimentos do costume, nos exprobrasse por, sendo 
elle clinico da casa, não o chamassemos a operar no caso de dystocia. Um homoeo- 
patha!! Como, reflectimos-lhe — homoeopatha e operador!! Quando e onde constou 
que operasse sequer?! E na especialidade gynecologica, onde só um tirocinio muito 
extenso e provado, e o dispôr-se hoje de um instrumental, que só a reconhecida 
reputação faculta, poderiam auctorisar uma tal pretenção! 

Como attribuir-lhe habilitação ou pretendel-a ainda?! Respondeu, attestando-se 
com a sua carta de medico-cirurgião pela Eschola Medico-Cirurgica do Porto. Por 
certo que aquella o habilitaria, se por... não o qualificaremos por emquanto... 
as divagações, sobre a dynamisação até ao extremo da agua distillada, o não des- 
viassem de toda a preoccupação medica seria; e mórmente da operatoria, que exige 
continua applicação. 

Recorreu então ao argumento: que nos competia attender aos interesses dos 
clínicos da casa, antes que aos dos extranhos áquella. Apontou-nos um dever para 
elle; e ao qual lhe affirmâmos antepôrmos sempre o profissional, que visa unica 
e exclusivamente aos interesses dos doentes. 

De combinação com o prior da Ordem, o homoeopatha tomou conta da enfer- 
maria das parturientes; e aquelle offereceu-nos como razão e intencional desculpa 
para o proceder do segundo —o procurar-se assim abrir collocação para um filho 
deste... então nosso discipulo, faltando-lhe ainda o acto grande. 

Assim se proveria às necessidades que nós apontaramos, de prompto e inte- 
gralmente. 

| Ainfluencia da homoeopathia, na completa satisfação aos intuitos hospitalares 
d'aquella casa, ainda foi mais longe. E 
o começo deste anno observámos, nós e o nosso collega Antonio José de 
Sousa, um mais accentuado proposito dos nossos doentes, a quererem passar para 
a homoeopathia— segundo a phrase consagrada. Por vezes succedera já, reco- 
nhecida a falsa affirmação dos doentes sobre a continuação dos seus soffrimentos 
e indicando-lhes nós a conveniencia, para elles e para a casa, de terem alta, o 
recorrerem estes ao expediente—de passarem para a homoeopathia. Assim se 
lhes tornava esta mais grata ao paladar e às conveniencias de casa, mesa e roupa 
lavada, até lhes convir a alta; e assim tambem a Ordem mantinha a justa appli- 
cação do dinheiro dos seus irmãos. Desta vez porém, succedeu não necessitarem 
de um tal expediente; e todavia nós e o collega chegámos ao extremo de não termos 
um unico doente. 

A qual dos dois quererão elles sacrificar à homoeopathia? diziamos em nossos 
colloquios. A nós, por certo, o interino. Depois, se a homoeopathia dispunha, 
como poupar-se aquelle, que formulara, expressa e directamente, ao seu sacerdote, 
as ridiculas pretenções que aquella se arrogava! Recorreu-se a outro expediente, 

Na interinidade de cinco para seis annos, como clinico d'aquella casa, manti- 
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vemos com os successivos mesarios que aos mezes assistem às visitas clinicas, 
as melhores relações de respeitosa attenção; com um d'elles tivemos ainda ensejo 
de obsequial-o, tratando de uma pessoa de sua familia. Refirimol-o, não para que 
nol-o agradeça, nem ainda por sentirmos a ingratidão — dispensamos-lhe o agra- 
decimento, como nos é absolutamente indifferente a segunda; todavia mostrará, 
como aggravante que é, a deploravel situação em que o homoeopatha o collocou. 

Quasi ao terminar o mez de março e depois de reconhecido, pelo já alludido 
mesario, que pelo expediente empregado não colhia o resultado appetecido, acom- 
panhou-nos um dia, após um frio cumprimento, de que só mais tarde fizemos 
reparo, na visita aos doentes; e ao terminarmos a interrogação de uma doente, 
inquiriu-nos seccamente sobre a admissão da mesma e dieta que lhe abonaramos. 
Expozemos-lhes firme e convenientemente a inconveniencia do seu proceder... e 
respondeu, concluindo deante dos presentes, em plena enfermaria e a plena voz 
— que nós lhe chamaramos malcreado; o que ninguem lhe chamara ainda; porém 
que as pessoas com quem lidava lhe fariam a devida justiça. 

Não sabemos se lh'a fizeram; nós por certo que fomos convenientes, não lh'o 
tendo chamado assim expressamente; e justos não lhe impugnando a illação. 
Ficâmos silenciosos, prescrevendo o receituario. Acompanhou-nos até à sala da 
consulta, onde nos deixou com os doentes. Nos dias immediatos acompanhou-nos 
nas visitas. 

Este direito que os mesarios se arrogam de interferirem no que é de exclusiva 
competencia medica, tem precedentes, 

A pag. 289 do Relatorio do nosso estimado mestre, dr. A. A. da Costa Simões, 
sobre as reformas que estabeleceu (e, nos seus fundamentos integralmente garan- 
tidos, infelizmente temporarios) no hospital de Sancto Antonio da Misericordia 
do Porto, accusa-se a antiga, e digamol-o estabelecida formula dos attestados para 
admissão dos doentes... era e será, n'aquelle como noutros hospitaes—o quero 
do mordomo — e no nosso caso —seria o quero do mesario —; se não fôra a replica 
que lhe oppozemos, firme e terminante, de que a doente estava acceita e acceita 
ficaria e com a dieta que lhe abonaramos, 

A coadjuvar aquelle estava então n'aquelle hospital o digno presidente da Com- 
missão administrativa de então, e nosso venerado collega, o sr. José Pereira Reis. 
A condemnar-nos encontrámos nós a obcecação homoeopathica do prior da Ordem. 

Eis como: Em abril p. p., no dia em que cumpriamos uma devida attenção, 
pela dolorosa perda, que em sua familia soffrera um dos mesarios da Ordem do 
Carmo e nosso collega na direcção da Associação de Beneficencia e Caridade da 
freguezia de Cedofeita, no Porto, recebemos este officio textual: 

«ll. e ex.”º sr. —A mesa da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo 
resolveu, na sua ultima sessão, dispensar os serviços que v. ex.' na qualidade de 
medico interino tem feito no seu hospital, o que me cumpre participar a v. ex. 
para sua intelligencia.» Assignatura do secretario — João José de Sousa Lage. 

Consolou-nos a certeza de que não assistira áquella sessão o mesario, a que 
acabamos de alludir; e egualmente ficâmos convencidos de que, dadas as relações da 
mais extrema cortezia, durante de cinco para seis annos do nosso interinado, com 
os successivos mesarios que aos mezes nos acompanhavam na visita, a resolução 
fôra imposta e acceita por consideração ao prior. Mas se a questão não fóra com 
este?! Lá estava o homoeopatha, offendido em suas pretenções a operador; e 
necessitado de arrumar um filho. 

* Respondemos áquelle officio com o seguinte textual: 

«Ex.» srs, — Medico interino a exercer, de cinco para seis annos, clinica no 
hospital da Ordem Terceira de Nossa Senhora do Carmo, em substituição do meu 
digno collega, o ex.”º sr. dr. José Fructuoso Ayres de Gouvêa Osorio, será, não 
a mim, porém a este sr. a quem v. ex.º* deverão dirigir-se para os fins da resolução 
tomada pela ex."" mesa; ficando v. ex.'* responsaveis por perdas e damnos, pela 
resolução que me participam —no que eu procuro garantir uma esmola para a 
Creche da Associação de Beneficencia de Cedofeita, pelos meus honorarios, desde 
o dia 1.º d'este anno até áquelle em que, por meios convenientes, deixe de fazer 
aquella substituição.» . ; 

- Estes meios convenientes impõe-os a lei, estabelecendo prover-se às vagaturas 
de facultativos de hospitaes por meio de concurso. 

No dia immediato, ao da recepção do officio da mesa, entregâmos de mão 
propria o nosso officio na secretaria; e passámos a visita. 
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Dirigimo'-nos em seguida ao ex.”º sr, governador civil, o sr, Albino Montenegro, 
ue com a mais espontanea boa vontade nos recebeu e ouviu; e lamentou o incidente. 
ffereceu-nos propôr extra-officialmente ao mesario sub-prior, com quem man- 

tinha relações particulares, que a mesa sobrestivesse na resolução tomada; e que, 
recolhido à secretaria o officio que se nos enviara, se pozesse 0 logar a concurso 
em obediencia à lei—a este, affirmâmos nós ao ex.”º governador civil, não con- 
correremos nós. 

No dia immediato, ao fazermos a visita, o mesario executor dos planos do homoeo- 
patha, subiu de corrida a escada e antecipou-se-nos a-entrar na enfermaria, e a 
enfermeira communicou-nos a resolução expressa de não nos ser permittido fazer 
a visita. Nºeste momento o homoeopatha, revendo-se intima e jubilosamente no 
seu triumpho, estava sentado a prescrever a penacêa infinitesimal. 

Dirigimo'-nos em seguida ao ex.”º governador civil, participando-lhe o occorrido; 
e prevenindo-o de que, se pelos seus affazeres não tivesse podido realizar a sua 
delicada intervenção, esta se tornava desnecessaria após à precipitação dos acon- 
tecimentos. 

Restar-nos-ia a lei? Esperavamol-o; porém, não. S. ex.º, evocando ainda a 
opinião aúctorisada do digno secretario geral, o sr. Taibner de Moraes, disse-nos: 
que, na nossa qualidade de medico interino, não poderiamos recorrer para o con- 
tencioso administrativo. 

A mesa officiara-nos; respondemos à mesa; e sem haver tempo para esta nos 
attender ou extra-officialmente às indicações, que a primeira auctoridade do dis- 
tricto nos offerecera e promoveria, executa-se a determinação peremptoria do 
prior sob a vigilancia do seu executor. 

Tudo conforme ao character de cada um. O prior, homem activo, sollicito pela 
sua comparencia quasi quotidiana tem, dizem, levantado a ordem ao prestigio que 
ella hoje gosa, desanuviando-lhe os horizontes economicos e levantando-lhe gran- 
diosas paredes — cobertas estas mais tarde por uma cupula de crystal e transfor- 
mada toda a assistencia medica em homoeopathica — receberão os irmãos doentes, 
atravez aquella, os beneficos raios da Providencia, em associação intima com os 
effeitos da hydromania do seu celebrado prior. 

Depois, a lei que lhe inquira, a este, sobre o exercicio de uma pratica abusiva 
e que aquella não admitte; que a mesma lei indague da conformidade entre algum 
dos serviços clinicos, que actualmente se prestam aos irmãos doentes, com a lettra 
de um compromisso — entre aquelles e os que lhe administram as economias com 
que procuram o amparo na doença ou na velhice—. Descance porém; porque, à 
falta outro, cà estamos nós a resalvar-lhe a irresponsabilidade, attestando-o 
hydromano. E' pois um psychopatha; e deve este seu estado ao seu thuribulario 
homoeopatha. 

Resta-nos indigitar a este. Individualmente não o conhecemos; porém a classe 
medica reconhecel-o-à, n'este campo exclusivamente profissional em que apenas 
o devo referir, pela ingloria e frustrada campanha que, pelos jornaes politicos — 
unico recurso para elle e seus congeneres que,— dynamisicistas, pretendem ser 
attendidos só pelas massas — se propoz offerecer à personalidade a mais respeitavel, 
dentre as que O possam e devam ser no seio da classe medica, —o veneravel e 
meritissimo reformador e director dos hospitaes da Universidade, dr. A. A, da 
Costa Simões. 


Ahi fica apontado um caso demonstrativo de quão deplorabilissimas são, entre 
nós, as relações, habitual e geralmente deploraveis, entre o exercicio da Medicina 
e as Irmandades. Irmandades! E assim se lhes comprehende e satisfaz aos intuitos 
justificativos de o serem !! Onde irmãos, quando ha a imposição abusiva dos capri- 
chos de um só; onde, e ainda, contra as determinações das leis, se não attende ao 
compromisso em que a Irmandade se firma a coberto d'aquellas; para quando en- 
ferma se lhe preslar... a negação do soccorro medico! 

Esta ultima affirmação leva-nos, logicamente e por dever, a tratar a questão 
sob o ponto de vista da profissão medica em geral. 

Não discutiremos o que a homoeopathia e por ella os homoeopathas fazem. Estão 
fóra da sciencia, como da lei. Vejamos o que elles deixam de fazer. Não estudam, 
Demonstremol-o: 
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Por mais completo, surprehenda-se a genese do homoeopatha — Similia simi- 
libus curantur —eis o impulso genesico. Segue-se-lhe a gestação para o dicto. 

Para que todo esse labor da 'parvoa sciencia, na investigação incessante e cre- 
scente das condições mechanicas das massas e moleculas?! Ha uma força, a tal, 
El à medida que aquellas se diluem, diluem... e tornam a diluir... até de todo 

esapparecerem; ha pois uma força, a tal, que, nestas condições, attinge ao ma- 
ximo da sua energia! Mas, diz elle comsigo—os mãos habitos pela Eschola, que 
deixamos, levam-nos fatalmente a concluir: que o similibus do nosso frasco — sem 
massa nem ainda moleculas, além das da agua—nada tem que ver therapeutica- 
mente com as condições mechanicas do simília ou massa dos orgãos; logo o nosso 
similibus só encontra de semelhante, no seio do organismo, a si proprio, após 
ingerido... um pleonasmo, emfim; observam-lhe ainda os mãos habitos pela 
grammatica dos Lyceus. 

Como se observa, dá-se alli uma gestação longa e penosa; todavia o parto 
dar-se-à a termo, bem a termo, completo, emfim. Eil-o: Ah!! 

Nada de receios, é facil. A Eschola mentiu; e então, despe-se o homoeopatha 
da pesada carga do saber, que lhes custou longas horas de estudo e canceiras pelas 
provas deste; e que mais lhe pesaria agora pela necessidade de aturado e crescente 
estudo e pela responsabilidade do seu exercicio profissional; e assim — sem massa, 
nem ainda moleculas de estudo, sem peso de saber nem de responsabilidades, 
constilue-se o unico, mas sufficiente similia — o altendido na cura — que, associado 
ao similibus do frasco, darão ambos o curantur, para o—cura te ipsum ; que desta. 
vez, pelo menos, será o acertado e justo remoque ao escarneo, com que a socie- 
dade Ih'o aponta, quando o reconhece impotente contra os males proprios, 

Passivo no interesse profissional; apezar da (1) dupla comprehensão civil e moral 
que evoca; eil-o activo, no interesse proprio, e agora por uma triplice compre- 
jensão —a do organismo doente, zero; a d'elle homoeopatha, tudo; a do frasco, 
quasi nada ou apenas agua distillada— e nem os principios que a tornariam potavel, 
sequer! í 

Importa confessarmos que são logicos, os homoeopathas, em todo o rigor logico, 
pela idéa-mãe; como convém que confessem que desta vez, pelo menos, não somos 
nós sophistas (2). : 

A illação não póde ser mais rigorosa, cremos; e se lhe negarem as premissas, 
renegarão a doutrina propria. 


Visto o incidente que, pela primeira vez, desde que encetâmos os estudos me- 
dicos e depois os exercemos profissional e magistralmente até hoje, nos levou a 
attentar nas affirmações dos homocopathas, corre-nos o dever de lavrarmos um 
protesto, em nome do professorado. 

Um parenthesis jocoso: Acabámos de ler no opusculo —cSyphilis. Breve noticia 
do descobrimento do seu preservativo, por Antonio Ferreira Moutinho, 1880, pag. 24, 
o seguinte: Não sophismem. Aqui estã a accusação a que ha pouco alludimos. A 
lei civil, consequencia da lei moral, que rege o ensino e o magisterio, impõe-lhes 
rigorosa obrigação de contribuirem, quanto possam, para o adeantamento da sciencia 
que professam e para o bem geral dos seus semelhantes; e não quererem reconhecer 
estes principios de moral medica é faltarem aos seus deveres —é a maneira das filhas 
de marmore (que tambem se esqueceram do que deciam a si e à sociedade)... e ainda 
de se ensaboarem?! (3) prostutuirem no altar da sciencia a sua propria honra e 
dignidade.» . 

Endereçava-se este periodo à respeitavel corporação da Eschola Medico-Cirur- 
gica de Lisboa. 

Offerecendo-se-nos, como ha pouco os vimos, taes quaes são e a toda a luz, 
sobra-lhes força e ainda da tal para, por uma linguagem desbragada e no mais 
desaforado destempero, nos dizerem: A dupla comprehensão civil e moral obri- 





(1) Este sublinhado explicar-se-á em breve. 

(2) Este sublinhado explicar-se-á em breve. 

(3) O preservativo, para a srpi, seria homoeopathicamente a ensaboadela: para 
o comprador do dicto. Tudo pelas almas ou pelo espirito ou força sem materia! 
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ga-vos... sejamos logicos por nossa vez, deduzindo o nosso proceder da idéa- 
mãe... a queimarmos os livros, a quebrarmos todo o instrumental para a investi- 
gação e exemplificação scientificas; e, por ultimo, fechemos as portas das Escholas, 
Seriam estas as justas consequencias do principio similia similibus curantur para 
o magisterio; e uma vez realizadas, o curantur para o cura te ipsum ficaria como 
a unica formula para o exercicio da profissão, às mãos dos homoeopathas exclu- 
sivamente. 

Seria uma medida economica acceitavel; se o doente, e por este a sociedade, 
não exigissem uma comprehensão dupla—moral e civil— diametralmente opposta. 

Que importa porém o doente e por este a sociedade?! se não procederem as 
- Escholas d'aquella maneira, prostituirão no altar da sciencia (2)... da homoeo- 
pathica?... Mais uma vez logicos, seria o simíilia similibus ainda—a prostituição 
perante o altar da prostituida?! Desta vez mais, ainda que lhes pese, não deverão 
renegar o principio que os impulsiona. 

Fechemos o parenthesis, pondo de parte o ridiculo inherente à questão; e pas- 
semos à sua phase seria. 

Um nosso collega e ex-condiscipulo, dr. Bernardino Machado, proclamou ha 
dias em pleno parlamento a necessidade de se crear um ministerio da Instrucção 
Publica. Visionario talvez, como nós o temos sido algumas vezes em campo mais 
restricto. 

Resolvida esta magna questão, sob o ponto de vista social, dando-se à instru- 
cção, entre nós, a attenção primeira e dominante entre todos os que se dediquem 
aos variados problemas sociaes; satisfeita que seja, e por inteiro, a feição deter- 
minista que o ensino deverá ter em todos os seus gráus, importará — reconhecça-se 
então -— garantir a sua applicação social; e, no nosso campo, salvaguardar a digni- 
dade que uma carta de medico confere, e as necessidades momentosas a que ella 
provê, podendo cassar-se aquella que se prostitua (é d'elles) pelo exercicio da ho- 
moeopathia; aquella que negue toda a doutrina que se lhe ensinou para, mais do 
que ridiculo charlatão, se dever confessar muitas vezes incurso no crime de deixar 
morrer, por systematicamente se negar a satisfazer à indicação pelas emissões 
sanguineas, por exemplo — consciente, como deve estar, do que commette. 

E o doente e por este a sociedade, que dirão ou, melhor, que farão, após este 
apuramento para a homoeopathia?! Peior que nada! não nos illudimos. O pobre, 
no leito do hospital, obedecerá à insinuação do enfermeiro, enfermeira, prior, 
mordomo ou mesario; porque a acceitação e dieta dependerão d'estes. Fóra do 
hospital; a consciencia publica, essa grande anonyma, continuará a ser, entre 
nós, o que uma percentagem superior a dois terços de analphabetos representa. 

Campeará, portanto, a pratica abusiva; e conscios d'isto, seguros da resultante 
para o—cura te ipsum—, vivão ainda mais uma vez os homoeopathas, e pelos 
jornaes diarios, sustentar a pureza dos seus intuitos e o valor das suas obras—na 
triplice comprehensão, que ha pouco expozemos. E ainda a fatal obediencia às 
leis das massas... e com que os dynamisicistas aproveitam!!! 

A” nota jocosa, que ha pouco ferimos e que a discussão do ridiculo fez vibrar, 
corresponde para nós, cream-n'o os nossos prezados collegas, a funda mágua, 
como professor e como clinico, reconhecendo-nos sem garantias, no presente ou 
n'um futuro mais proximo, para a elevação da classe medica nacional à altura 
social que lhe compete. 

Doeu-nos e doe-nos por todos nós; não o caso particular que expozemos; porém, 
a justificada necessidade, que nos impelle a levantarmos um duplo protesto, em 
nome da profissão e do ensino medicos entre nós. 


Porto, 9 de maio de 1886. 





Unrsino DE FREITAS. 


Necrologia.-—Falleceu em Paris no dia 6 do corrente o celebre alienista 
e medico-jurista Legrand du Saulle, na edade de cincoenta e seis annos. Era medico 
de Salpêtriêre, director da enfermaria especial junto do deposito da Prefeitura da 
Policia, membro fundador da Sociedade de Medicina Legal, official da Legião de 
honra. Deixou muitas obras apreciadas na especialidade. 
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REVISTA DE JORNAES 


” 


Resultados da applicação do methodo para pre- 
venir a raiva depois das mordedelas. Communicação feita à 
Academia das Sciencias de Paris na sessão de 1 de março de 1886 por M. L. Pasteur. 
(Continuado de pag. 143). 


Se o tratamento preventivo não produziu nunca resultados perigosos, em 350 
casos nem um phleimão, nem um abscesso, algum rubor edematoso sómente depois 
das ultimas inoculações, póde dizer-se que elle foi realmente efficaz para prevenir 
a raiva depois das mordedelas? Para a maior parte das pessoas já tratadas, uma 
ha oito mezes (José Meister), a segunda ha mais de quatro mezes (João Baptista 
Jupille), e para a maior parte dos trezentos e cincoenta outros casos, póde affir- 
mar-se que o novo methodo deu as suas provas. 

A sua efficacia póde deduzir-se sobretudo do conhecimento das medias dos casos 
de raiva depois da mordedela rabica. As obras de medicina humana e de medicina 
veterinaria prestam a este respeito indicações pouco concordantes, o que se com- 
prehende facilmente se nos reportarmos ao que eu dizia ha pouco do silencio 
guardado muitas vezes pelas familias e pelos medicos sobre a existencia das mor- 
dedelas por cães raivosos e mesmo sobre a natureza da morte, designada às vezes 
scientemente sob o nome de meningite, sendo sabido que é devida à raiva. 

Comprehender-se-à melhor a difficuldade de estabelecer boas estatisticas pelo 
facto seguinte: a 14 de julho de 1885 cinco pessoas foram successivamente mor- 
didas por um cão enraivado na estrada de Pantin. Todas ellas morreram de raiva. 
O dr. Dujardin-Beaumetz notificou ao Conselho de Salubridade do Senna, por 
ordem do Prefeito da policia, os nomes, as circumstancias das mordedelas e da 
morte dessas cinco pessoas. Se uma tal serie entra na estatistica, a proporção 
das mortes para os casos de mordedela se elevará. Ella será diminuida por uma 
serie semelhante onde, pelo contrario, em cinco pessoas mordidas haverá apenas 
um caso de morte. 

Eu teria mais confiança nas estatisticas seguintes: M. Leblanc, sabio veteri- 
nario, membro da Academia de Medicina, que dirigiu por muito tempo o serviço 
sanitario da prefeitura da policia do Senna, teve a obsequiosidade de entregar-me 
um documento precioso sobre o assumpto de que fallo. kº? um quadro official feito 
por elle proprio sobre os relatorios dos commissarios de policia, ou sobre as infor- 
mações dos veterinarios dirigindo hospitaes de cães. Este documento comprehende 
seis casas. D'elle consta: 

Que em 1878 no departamento do Sena em 103 pessoas mordidas houve 24 
mortes de raiva; é 

Que em 1879 em 76 pessoas mordidas houve 12 mortes de raiva; 

Que em 1880 em 68 pessoas mordidas houve 5 mortes de raiva; 

Que em 1881 em 156 pessoas mordidas houve 23 mortes de raiva; 

Que em 1882 em 67 pessoas mordidas houve 11 mortes de raiva; 

Emfim que em 1883 em 45 pessoas mordidas houve 6 mortes de raiva. 

Os numeros precedentes dão, em media, 1 morto de raiva sobre cerca de seis 
individuos. 

Mas para apreciar a efficacia do methodo da prophylaxia da raiva, resta uma 
segunda questão, não menos capital que a da media dos casos de mortes pela raiva 
em seguida às mordedelas rabicas. E” a questão de saber se nós somos sufficiente- 
mente afastados do instante das mordedelas nas pessoas já tratadas para já não 
temer que ellas contraiam a raiva. Nºoutros termos, em que periodo depois da 
mordedela faz ella explosão? 

As estatisticas estabelecem que é sobretudo nos dois mezes, isto é, nos quarenta 
a sessenta dias que seguem às mordedelas que a raiva se manifesta. Ora sobre as 
pessoas de todas as edades e de ambos os sexos já tratadas pelo novo methodo, 
cem foram mordidas antes de 15 de dezembro, isto é, depois de mais de dois mezes 
e meio. A segunda centena tem mais de seis semanas e dois mezes de mordedela. 
Para as 150 outras pessoas tratadas ou em tratamento, tudo se passa até ao pre- 
sente como para as 200 primeiras. 
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Fundando-nos n'estas estatisticas, vemos que numero elevado de pessoas tra- 
tadas ou em tratamento foram já subtrahidas à morte. 

Está, pois, fundada a prophylaxia da raiva depois das mordedelas. 

Ha razão para crear um estabelecimento vaccinal contra a raiva. 





Productos da industria pharmaceutica 


Do EMPREGO DO SALYCILATO DE SODA, — De tantas medicações prescriptas contra 
o rheumatismo articular agudo e abandonadas depois de curta voga, só uma entrou 
definitivamente na pratica: a medicação salycilada, e que foi acolhida com enthu- 
siasmo ha alguns annos, tornando-se hoje o seu uso universal. 

Acção segura, cura rapida, são as vantagens unanimente reconhecidas no 
salycilato de soda contra o rheumatismo articular agudo ou chronico e affecções 
analogas, 

Mui poucos são os casos em que não haja obtido exito, e consideravel o numero 
“de curas. 

Os seus principaes effeitos são: 1.º— Terminação rapida das dores; 2.º — Des- 
apparecimento ao cabo de um a tres dias, porém nunca antes da dor e da fluxão 
articular; desde o terceiro dia voltam os movimentos faceis e livres. 

Os resultados, obtidos por Mr. Sée no rheumatismo chronico simples, são mui 
satisfactorios; desapparecendo o mesmo nas crises agudas que se manifestam ás 
vezes no rheumatismo simples ou na artritis nodosa; os ataques dolorosos terminam 
rapidamente como no rheumatismo agudo. 

Os resultados são notabilissimos na gotta aguda e chronica; na primeira des- 
apparecem em dois ou tres dias as dores, fluxão articular, colorido da pelle e 
sensibilidade; na segunda é egual o exito na medicação salycilada. 

Porém, seja qual for a affecção contra a qual se administre o salycilato de soda, 
deve-se, primeiro que tudo, assegurar-se da pureza do producto, e empregar uma 
preparação bem dosada e de composição sempre uniforme; como, por exemplo, a 
solução Clin, cujos effeitos estão provados, e que contêm exactamente 2 grammas 
de salycilato de soda por colher de sopa e 50 centigrammas por colher de chá. 

Eis aqui as preciosas indicações do professor Hardy sobre o salycilato de soda, 
na clinica do hospital da Caridade: 

«O tratamento do rheumatismo deve abreviar o mais possivel a enfermidade, 
para evitar complicações. Tem variado muito e não farei a sua historia, limitan- 
do-me simplesmente ao medicamento excellente, empregado com tanto exito ha 
annos: o salycilato de soda. Produz sempre prompta sedação, rapida diminuição 
da dor, inflammação, febre, e demais accidentes inflammatorios. Estes effeitos 
produzem-se em certos casos em vinte e quatro horas, outros em quarenta e oito, 
e outros em tres dias, o maximo, ficando assim reduzida a tres, quatro ou oito dias, 
uma doença que outr'ora durava seis semanas. 

«Administro primeiro 4 grammas, limitando-me a elles se os resultados forem 
satisfactorios; porém se forem nullos ou insufficientes, prescrevo até 5 ou 6 gram- 
mas. Este medicamento deve continuar-se durante dez ou quinze dias, diminuindo 
progressivamente as dóses, mesmo que se tenha effectuado a cura que é para ella 
se manter, 

«D'esta fórma chega-se a 2 grammas, que se continuam pelo espaço de dez dias, 
pois o salycilato de soda não atalha o rheumatismo como o sulphato de quinina 
atalha as febres, e cessando-se demasiadamente cedo o seu emprego, reapparecem 
os phenomenos rheumatismaes.» 

Em resumo; o salycilato de soda puro é o producto mais efficaz contra as 
affecções rheumatismaes agudas ou chronicas, e a solução Clin reune todas as 
qualidades para o emprego d'este medicamento. 


Gasette des hópitaua, 8 de abril de 1886. 


N 


Dr. CHALENDRAY. 
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HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de janeiro de 1886. 








Classes das creanças e sexos . Expostos Abandonados Desvalidos Total 


Regulamento de 2 de dezembro de 1884 





Existiam no dia 1 ......... 76 89 1 » 10 11 87 | 100 


Entrados até 31 ......... o » 2 > » » » » 2 








5 Reclamados..s......... RiSA » » » » » » » » 

E Fallecidosty.'d.0. id Oia E 2) » » » » 2 2 

E Findaram creação ..... piiigãe 2 2] » » » » 2 2 
Ficaram porséxóioo, css aLfoRi| ABzo o dor /a 5 ufa RO 98 
Maceio por classes ....... 159 1 oro poi 181 





Coimbra, 1 de fevereiro de 1886. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 
O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 





MISCELLANEA 


Hospitaes da TYniversidade.—Por decreto de 6 de maio foi 
exonerado, pelo haver pedido, de Administrador dos Hospitaes da Universidade, 
o nosso respeitavel amigo, o sr. dr, Antonio Augusto da Costa Simões, que exerceu 
esse logar por mais de quinze annos com louvor e applauso de todos os que pôem 
acima dos interesses e caprichos proprios os interesses sagrados da sciencia e 
da humanidade. O sr. Costa Simões não alcançou a sua exoneração sem reluctancia 
da parte do sr. Ministro do Reino, José Luciano de Castro, que por todos os meios 
procurou dissuadil-o da sua resolução. Os serviços do nosso amigo a esta instituição 
hospitalar ver-se-ão pelo meudo e documentadamente no livro que sobre o assumpto 
está em via de publicação na Imprensa da Universidade. Nºelle se relatam os actos 
da sabia administração do sr. Costa Simões, que n'este serviço como em todos os 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 159 





que lhe foram commettidos soube desempenhar-se com o maximo zelo, probidade 
inexcedivel, talento superior e competencia nunca desmentida. Deve estar ainda 
na memoria de toda a gente a campanha que sustentou contra alguns criticos, 
mais precipitados do que sabedores em questões de regimen hospitalar, confun- 
dindo-os e annullando-os. 

Na mesma data foi nomeado para substituil-o o sr. dr. Bernardo de Serra 
Mirabeau, Lente de Vespera da Faculdade de Medicina. Pelo seu saber e prudencia, 
pela sua boa vontade, pela estima de que é alvo, o sr. dr, Mirabeau está à altura 
da grave missão para que foi escolhido. Muito ha a fazer na continuação de pensa- 
mento e da obra do seu predecessor, e fiamos que o novo administrador a seguirá 
para gloria do seu nome e da corporação a que pertence. 


Relatorio. -—O Diario do Governo de 11 publica o Relatorio apresentado 
a sua excellencia o presidente de conselho de ministros e ministro do reino sobre a 
viagem e tratamento dos tres menores — Antonio Moreira Dias, Raul de Sousa 
Monteiro e José Maria da Ascensão, os quaes, havendo sido mordidos por um cão 
atacado «de raiva», foram enviados ao sr. Pasteur, a fim de serem submittidos ao 
seu methodo de tratamento prophylatico pelo sr, Eduardo Burnay. E” um docu- 
mento bem elaborado, que se assignala sobretudo pela especificação scientifica 
das circumstancias peculiares, que occorreram n'estas circumstancias e das razões 
que determinaram o relator a resistir ao movimento antipastoriano, que se pro- 
nunciava ao tempo da sua chegada a Paris. A falta de espaço inhibe-nos de publicar 
este documento. 


Aguas alcalino-gazosas lithinicas de Vidago.—A 
empreza faz circular para conhecimento do publico o seguinte aviso: —No dia 1 
de junho abrem os hoteis da empreza das aguas de Vidago, conservando-se expostos 
ao publico durante os mezes de junho, julho, agosto e setembro. 

À importancia therapeutica d'estas aguas mineraes tem-lhes feito grangear uma 
reputação universal, sendo com justa razão consideradas como agente do mais 
subido valor em todas as doenças em que está indicada esta medicação. 

A" riqueza das aguas juntam-se as boas condições em que estão montados os 
hoteis da empreza, nos quaes se proporcionam as maiores commodidades e conforto. 

Do relatorio, apresentado pelo dr. Castro Lopo, extractamos os seguintes resul- 
tados nas molestias tratadas no estabelecimento: 

“Dyspepsia, 87 casos. Resultado excellente. — Lithiase biliar, 16 casos. Resultado 
excellente.—Engorgitamento hepatico, 25 casos. Resultado excellente.—Catarrho 
vesical, 17 casos. Resultado excellente, — Lithiase renal, 19 casos. Resultado ex- 
cellente. — Gotta e rheumatismo, 4 casos. Melhoras notaveis. — Herpes, 2 casos. 
Bom resultado n'um.—Lymphatismo, 1 caso. Bom resultado. —Diabetis, 12 casos. 
Resultado excellente.—Albuminuria, 1 caso. Algumas melhoras. —Bronchite chro- 
nica, 1 caso. Bom resultado. — Anemia, 1 caso. Bom resultado. — Não qualifi- 
cadas, 20. 

«..... Como se vê pela estatistica presente, não tem diminuido o numero de 
«doentes que annualmente recorrem ao uso das aguas de Vidago, tomadas na sua 
«origem. E” uma prova irrefutavel do quanto se generalisam os bons conceitos 
«que merecem aos clinicos que deparam com casos especiaes, como alguns que 
«entram na estatistica, e para alguns dos quaes é quasi de todo impotente o arsenal 
«therapeutico que se encontra nas pharmacias. 

MUS its Além dos agentes de mineralisação das aguas, uma parte importante 
«nos resultados deve-se sem duvida às condições do local onde as aguas brotam, 
«e aos hoteis da empreza, onde se observam todos os preceitos d'uma boa hygiene. 

«Não nos resta duvida em qualifical-os como hoteis de primeira ordem, e tanto 
«mais que esta é a opinião geral que d'elles se faz..... 

«Se não repetimos aqui as considerações que temos por vezes feito sobre as 
«aguas de Vidago, é pelo julgarmos desnecessario. 

«Que fique ainda assim mais uma vez consignado o conceito que d'ellas fazemos, 
«collocando-as a par das de Vichy, idêa que aliás nos não pertence, pois que foi 
«apresentada pelo dr. Lourenço, mas que no emtanto se harmonisa com o nosso 
«pensar. —(Assignado) José de Castro Lopo.» 

A empreza tem feito melhoramentos notaveis nas nascentes de Oura, Villa 
Verde e Sabroso. Da nascente de Oura abundantissima, sahe a agua para o esta- 
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belecimento balnear, onde ha banhos de immersão, circular, douches, etc., con- 
sideravelmente melhorados. 

A agua de Sabroso, cuja riqueza é revelada pela primeira analyse, collocada 
em condições mais favoraveis, apresenta acido carbonico livre em quantidade 
extraordinaria, A empreza vai mandar proceder a nova analyse, e é de suppôr que 
venha mostrar que entre nós não ha outras que possam rivalisar com ella, 

Para Vidago o transporte é facil havendo na Regoa carros, mala-postas e dili- 
gencias que seguem até lã, podendo tambem seguir-se por Guimarães ao Arco € 
Villa Pouca a Vidago. 

Para reserva de aposentos ou quaesquer esclarecimentos a correspondencia 
deve ser dirigida a M."* de Carvalho ou Miguel Augusto de Carvalho. —Vidago. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes:—Um municipal de Sernancelhe, 
por 30 dias, a contar de 4 do corrente, com o ordenado de 6004000 réis;—Um 
municipal de Elvas, por 30 dias, a contar de 3 do corrente, com o ordenado de 
4008000 réis e com residencia na aldeia de Santa Eulalia; — Um municipal de 
Paredes de Coura, por 30 dias, a contar de 5 do corrente, com o ordenado de 
4008000 réis; — Um municipal de Olhão, por 30 dias, a contar de 8 do corrente, 
com o ordenado de 4008000 réis; —Um municipal de Alcoutim, por 30 dias, a contar 
de 12 do corrente, com o ordenado de 50084000 réis; — Um municipal de Proença 
a Nova, por 60 dias, a contar de 13 do corrente, com o ordenado de 6004000 réis 
e mais 408000 réis pela Misericordia da villa. 
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“ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLOGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia e prophylaxia 


“(Excerpto de um livro inedito) 


Os centros industriaes 


(Continuado de pag. 150) 


O operario das grandes cidades industries vive nos bairros 
pobres e immundos, em espeluncas fetidas, sem ar, sem luz, n'um 
monstruoso pêle- -méle de mulheres, de creanças, de adultos e de 
microbios das epidemias. A burguezia, fartamente installada no 
conforto dos ménages abundantes, põe nomes pittorescos a estes 
cemiterios da canalha: Liverpool tem as suas famosas cellars ; 
Lille tem as courettes e, entre nós, o Porto tem as ilhas... as ilhas, 
bom Deus! 

Mas uma ilha afigura-se um tracto de dor ra cercado pela vastidão 
cerulea das aguas e orlado pela alvura das espumas; ensombrado 
de vegetações “verdes e gorgeado de aves; immerso na atmosphera 
maritima, iodada e humida, varrido pela bafagem amorosa das brisas 
tepidas, eternamente exposto ao lausperenne da creação e da natu- 
* reza. 

“E” verdade que os mares polares tambem têm ilhas abertas aos 
ventos glaciaes, com uma flora e uma fauna inferiores e antros 
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putredincos, onde ronca o esquimó — essa escoria humana — de 
ventre para o ar, hediondo na sua cobertura luzidia de oleo de phoca 
e absorto na digestão do pedaço de carne crua que a familia lhe 
introduzira na bocca escancarada. Este pendant é curioso e instru- 
ctivo. Nas ilhas onde morrem as colonias operarias tambem ha o 
frio, o bouquet nauseabundo dos hyperboreos, a fauna irrequieta 
dos zooparasitas e a flora luxuriante dos microphytos, que pululam 
em legiões compactas, da podridão d'um solo feito de farrapos, da 
lama das viellas, de detritos culinarios, etc.; tambem se amontoam 
n'essas cavernas ignobeis os rostos patibulares e asselvajados, os 
maltrapilhos andrajosos, cobertos duma crosta espessa de porcaria 
suina, embrutecidos dentro da sua miseria. 

O operario dos grandes centros da industria é o esquimó da 
civilisação ! 

Escutemos Villermé depois da sua visita ás celebres courettes 
da cidade de Lille: «Je voudrais ne rien ajouter à ce détail des choses 
hideuses qui révelent, au prémier coup d'ceil, la profonde misêre.des 
malheureux habitants; mais je dois dire que dans plusieurs des lits 
dont je viens de parler, j'ai vu réposer ensemble des individus des 
deux sexes et d'àges três différents, la plupart sans chemises et d'une 
saleté repoussante; pêre, mêre, vieillards, enfants, adultes, sy pres- 
sent, s'y entassent. Je m'arrête... le lecteur achevera le tableau; mais 
Je le préviens que sil tient à Pavoir fidele, son imagination ne doit 
réculer devant aucun des mystêres dégoutants qui s'accomplissent 
sur ces couches impures, au sein de Pobscurité et de Pivrêsse.» 

Em, Liverpool havia sete mil cellars habitados por vinte mil 
pessoas; cincoenta a sessenta mil morriam nas trazeiras das ca- 
vernas (L. Faucher). 

E” que a miseria, como dizia Bertillon, é filha da grande industria 
e do salariado. 

À insufficiencia dos salarios, a imprevidencia e o aformoseamento 
das cidades não permittem ao desgraçado o luxo d'um aposento 
n'uma rua espaçosa e bem ventilada, nem as roupas que protegem 
os membros regelados nas longas noites dos invernos rigorosos ; 
em tal caso procura-se a mansarda, dorme-se na promiscuidade 
torpe dos corpos bem unidos e faz-se o animal 0f two back. 

A miseria tem a sua fecundidade propria, por vezes exaggerada; 
imagine-se que prole ha de nascer destes connubios infames! E? 
verdade que os filhos, na grande maioria dos casos, não chegam 
a ver claro a luz do mundo. 

Faucher avaliava em vinte e seis annos a vida media dos ope- 
rarios e dos creados de West-End, em vinte e dois a dos de White- 
Chapel e em dezeseis à dos de Bethnal-Green, e os calculos de 
Villermé davam para as creanças de York-West e Lancaster (os 
dois districtos mais manufactureiros da Inglaterra), a media de 
dezenove e mesmo doze e meio! (Beaugrand). 

E' conveniente notar que estas estatisticas abrangem os ope- 
rarios e os individuos de todas as classes e profissões. Em White-. 
Chapel (Londres) a mortalidade dos filhos dos operarios regulava 
pela proporção de 4/2, quasi tão extraordinaria como em Manchester 
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e Liverpool, e n'este ultimo centro as creanças morrem só de con- 
vulsões até à edade de cinco annos, na proporção de 53/ (Duncan); 
em Mulhouse a vida media provavel do filho do operario é de menos 
de dois annos! (O. Martins). 

E” m'este quatriême-dessous social que incubam as grêves, os 
crimes, as marselhezas da fome, os gritos ululantes das barricadas, 
o alimento favorito da metralha, e o typho. 

— New-York tem a febre amarella, o Cairo tem a peste, Roma a 
malaria e Londres o typho. | 

«Os casos de molestias febris, incluindo o typho, dizia Duncan 
falando de Liverpool, são infinitamente mais numerosos n'esta 
cidade do que no resto do Reino-Unido.» 

Esta asserção não parecerá exaggerada, se attendermos ás con- 
dições hygienicas das habitações dos operarios e se nos lembrarmos 
das celebres experiencias de Pasteur, de Tyndall e de Miquel sobre 
as relações da curva representativa da tara microbica, sempre ascen- 
dente á medida que nos internamos no coração das cidades, mór- 
mente nos hospitaes mal construidos e nos bairros immundos, e 
essa outra curva, quasi parallela, da mortalidade pelas molestias 
zymoticas (R. Jorge). 

As viellas vomitam diariamente na nevoa fria das manhãs a 
multidão somnolenta que vai para a fabrica: homens, mulheres, 
creanças, mn'um torvelinho pandemonico, cruzado de apostrophes 
obscenas. Ficaram na ilha, porventura, os velhos, capital morto 
que já não dá juros, e algumas creanças pallidas, roídas pela escro- 
phula, a, preparar a refeição e a desempenhar encargos, quantas 
vezes superiores ás suas forças! O pae, como nota Molinari, soube 
cercar-se, legitima ou illegitamente, d'uma familia, sem suspeitar 
sequer as obrigações que lhe impunha a constituição d'esse pequeno 
nucleo social, e vai explorando os filhos com a tyrannia implacavel 
dum patrão bebado e cego. 

- À fabrica, pelo lado das condições hygienicas, está ainda pouco 
distante do gyneceu carlingiano; alli a mulher trabalha como a 
genttiaria demievica, n'uma promiscuidade repugnante: é outro 
antro sem ventilação, sem luz sufficiente, com uma atmosphera 
viciada pelos productos da respiração dos operarios e pela nocividade 
das substancias diversas, transformadas pela industria. 

Os trabalhadores noviços que vêm das aldeias, ignorantes na 
sua virgindade campezina e misturados com os camaradas da urbe, 
tornam-se mãos e insolentes; e a mulher, sem apoio moral, inerme 
contra as sedueções do luxo e as tentações dos prazeres mesquinhos 
e contra a prosa petulante dos companheiros de trabalho, torna-se 
fatalmente prostituta. As creanças, à mercê do patrão, com uma 
alimentação pessima em quantidade e qualidade, produzem, em 
regra, uma quantidade excessiva de trabalho; o patrão não attende 
á verdade physiologica que estabelece a relação entre o trabalho 
mechanico e a alimentação dos operarios; se lhes ferem os flancos 
os acicates da fome, manda-lhes arranjar o cinto dos neo-caledonios. 
«Trabalhar para a frente ou ser despedido» eis o dilemma esmagador, 
Póde portanto estabelecer-se que a lei geral do trabalho mas fabricas 
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se reduz a isto: —a somma total dos pesos é extremamente superior 
á somma total das forças. 

D'aqui e de todo o conjuneto de miserias que esmagam' o ope- 
rario, a justificação das «molestias que affectam as creanças no 
ventre materno, conduzindo-as a uma decrepitude precoce» (Blanqui), 
da frequencia dos abortos, das deformações da columna vertebral, 
do enfezamento da estatura, do retardamento da puberdade, da 
escrophula, da tuberculose, do embrutecimento intellectual e moral, . 
da miseria physiologica sob as suas fórmas mais sinistras, da dege- 
neração, emtim, de toda uma classe. Horne, no Children's employ- 
ment commission, definia esta situação deploravel em uma linha 
energicamente expressiva: stagnant pools, colour of dead porter, 
with a glistering metallic film over them. Parece que ia realisar-se 
a prophecia de Robert Peel: «IL"emploi sans choix et sans limites 
des pauvres qui peuplent les districis manufacturiers, aura pour la 
génération présente des effets tellement sérieux et tellement alar- 
mants, que je ne puis les envisager sans terreur; en sorte que ce 
grand effort du génie anglais, qui a porté à un si haut dégré de 
perfection les machines de nos manufactures, au lieu d'être un bien- 
fait pour le pays, deviendra pour nous la plus amêre malédiction.» 

Volvido o grande numero de horas que o operario trabalha na 
gehenna (1), volta para a caverna onde ha de passar a noite. Mas 
a noite é fria e longa; não ha roupas de agazalho e a nudez dos 
corpos conchegados é monotona e não dá o calor sufficiente. Está 
alli defronte a taberna, onde canta alegremente uma voz aguarden- 
tada, que attrae com uma fascinação irresistivel. O alcool é um 
refrigerio, um philtro que faz esquecer a fome; e o dinheiro da feria 
é dissipado na taberna. 

Não se póde fazer idêa do numero de victimas que o alcoolismo 
tem feito na Europa civilisada desde o seculo x1, em que a impor- 
tação arabe lhe trouxe a sua preciosa aqua vitae. Esta calamidade 
tambem tem a sua lei de propagação: suppõe-se que caminha de 
sul para norte, augmentando progressivamente (Bordier). 

Em França o consumo de aguardente era por anno: 


Em 1728 de 308:857 

» 4 828 » 906:357 

» 1840 » 1:088:302 

» 1842-46 » 1:475:000 
(Bordier). 


Nos Estados-Unidos, dizia o New medical journal, que em dez 
annos o alcool impoz à Republica uma despeza directa de 600:000.000 
dollars, uma despeza indirecta de egual quantia, que levou aos asylos 
de infancia 100:000 orphãos, ás prisões e aos workhouses 158:000 
individuos, causou 10:000 suicidios e determinou, por meio de in- 
cendios e violencias, pelo menos, a perda de 10:000.000 dollars, fez 
200:000 viuvas e 1:000.000 orphãos! Na Inglaterra o consumo annual 


(1) Nota Thackrah que, nos tempos de grande actividade industrial, os ope- 
rarios entram no atelier às cinco horas da manhã e sahem às nove da noite, tendo 
tido tres intervallos de meia hora cada um para as refeições. 
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das bebidas alcoolicas, exceptuando o vinho, era avaliado pelos cal- 

culos do dr. Chadwick (1833) na cifra delirante de 45 a 50 milhões 

esterlinos quasi exclusivamente entre a classe operaria e, em 1878, 
“0 The economist calculava-o em 2/3 do orçamento total (Baron). 

Na Hollanda as classes operarias gastam por anno em genebra 
80:000.000 francos (uma população de 4:000.000 habitantes !) 

Em França o consumo medio annual era, em 1876, de 4 litros 
por cabeça e na mesma epocha era de 5 litros na Allemanha e de 
6 na Inglaterra; na Russia regulava (em 1867 e 1869) por 10,12 e 
alguns querem 20 litros. 

- Nos 22 cantões da Suissa a quantidade de aguardente consumida 
annualmente orça por 7 litros e o consumo de cerveja e de vinho 
oscilla entre 120 e 200 litros por habitante. 

Hoje a Escocia fabrica para seu consumo annual e exclusivo 
596:063 hectolitros de alcool (Bordier). 

Entre 3:800 doentes pobres admittidos, no periodo de vinte e 
cinco annos, no asylo de alienados de Birmingham, 525 (1/7) eram 
alcoolicos; entraram 764 pensionistas, entre os quaes 142 (t/5) se 
achavam affectados da mesma molestia. A media annual dos habi- 
tantes do asylo é de 456. , SA)S 

Calculando a despeza dos alcoolicos, que formam a setima parte 
d'esta população na razão de 8 shellings e 614/24 d. por semana, 
chega-se á somma enorme de 36:087 lb. e 10 s. e, addicionando o 
custeio do immeuble, 50:087 Ih. 

O numero total dos alienados da Grã-Bretanha era, nos primeiros 
dias de janeiro de 1876, de 35:372; o numero das admissões em 1875 
foi de 11:020 e o custeio da sustentação de cada alienado por semana 
regulava por 10 s. e !/2 d.; fazendo o calculo pelos 55 asylos do 
Reino-Unido, acha-se que a proporção dos alcoolicos é de !/u da 
população total. Entraram portanto nos asylos, no anno de 1875, 
pelo menos 1:000 alcoolicos e custaram a somma de 26:108 1b.; 
existe, finalmente, em toda a Inglaterra e no Paiz de Galles o numero 
total de 3:216 alcoolicos, que custam annualmente 83:964 Ib., des- 
prezando o alojamento (Whitcombe). 

Nos departamentos da França o numero de alienados está na 
razão directa do numero de litros de alcool, que figura como media 
para cada habitante (Bordier); e Baron affirma que a negligencia, os 
crimes e a imprevidencia estão na razão directa do numero de 
tabernas. 

Desde 1826 até 1835 entraram em Charenton 1:557 alienados, 
entre os quaes 234 eram alcoolicos; n'esta epocha Morel calculava-os 
na proporção de 200/1000 loucos; mas, como nota Bordier, esta 
proporção tem augmentado constantemente. 

Eis aqui a progressão: 


Em 1856 era de 13,62 9% 
» 1857 » » 14,94 » 
» 1858 » » 20,09 » 
» 1859 » » 19,46 » 
» 1860 » » 22140 » 
» 1861 » » 22,80 » 


(Bordier). 
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Cruveilhier avaliava em 50:000 o numero de victimas annuaes 
do alcool na Inglaterra, mas essa cifra é hoje superiormente ele- 
vada, e Tourquedeff afiança que na Russia a mortalidade orça por 
100:000. 

Está hoje positivamente averiguada a influencia do alcoolismo 
na producção da epilepsia (Moreau de Tours) e principalmente da 
idiotia, por transfusão hereditaria, mas os numeros encontrados 
pelos alienistas são bastante variaveis, porque os factores etiologicos 
das degenerescencias, que podem concorrer com a alcoolisação 
paterna, são extremamente numerosos e complexos. Kind pensa 
até que, «depois da parturição d'um idiota por alcoolismo, a facul- 
dade procreadora decresce nos paes em quantidade e qualidade.» 

Eis aqui os numeros representativos de algumas relações entre 
a idiotia por alcoolismo paterno e a mesma fórma de degenerescencia 
produzida por outras causas. Grabham registrou a proporção de 
0,75 º/0; Shuttleworth (Lancaster) 3,7 */0; Knapp (Allemanha) 6 9/; 
Wilbur (Illinois) 22 % e mais tarde 0,70 “% (2) e a Commissão de 
Connecticut 32,34%. Rosch encontrou dois casos de cretinismo 
por alcoolisação paterna (Kind). A maior proporção até hoje encon= 
trada é a que adoptou o Comité Dalrymple (Howe), segundo os 
documentos vindos dos Estados-Unidos; esta estatistica, apoiada 
por Howe, Jarvis e James Parrish dá a cifra espantosa de 50 %!. 

No recrutamento suisso de 1880 verificou-se que a diminuição 
do numero dos mancebos aptos para o serviço militar variava, sobre 
o recrutamento de 1873, entre 5% e 27º. Em Genebra, no mesmo 
anno, a proporção dos que foram apurados para o serviço era pro- 
ximamente de 50 %, ao passo que nos fins do seculo passado regu- 
lava por 78 % (Baron). | 

Já ponderei as differenças de estatura e de peso encontradas por 
Galton entre a mocidade estudiosa da Inglaterra e as estatisticas 
da mortalidade da França e da Suecia, que estabelecem a comparação 
pathogenica entre os meios rural e urbano; não será de todo inutil 
accrescentar que uma diminuição analoga de estatura e de força se 
tem demonstrado em Manchester, e que Mac Grigor accentua as 
mesmas differenças entre a mocidade que constitue o exercito inglez. 
Thouvenin chegou a estas mesmas conclusões para a França: em 
Lille, para encontrar 100 soldados, é preciso escolher entre 300 
homens; em Rouen, entre 266; em Elbeuf, entre 268; em Mulhouse, 
entre 210; em Nimes, entre 247 e na França, tomada em globo, 
entre 186 (Beaugrand). 

Alguns sociologistas (Baron, entre outros) querem ver na acção 
exclusiva do alcool a causa d'este desmembramento organico e social. 
E' um erro. O alcool será um dos factores principaes, o factor culmi- 
nante, porventura; mas as causas do desastre são complexas e devem 
procurar-se em todos os elementos que figuram na etiologia geral 
das degenerescencias psychicas. 

O alcoolismo paterno póde mostrar-se nos filhos como simples 
desequilibração nervosa, como epilepsia de fórma franca e classica 
ou de fórma larvada, como imbecillidade, idiotia, ete., e H. Martin 
proclama, em nome da observação clinica, que ao alcoolismo dos 
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paes se deve attribuir grande numero de casos de convulsões da 
Infancia. : 

Este poderoso factor etiologico das degenerescencias psychicas, 
que tambem actua grandemente nas classes abastadas (Morel), póde 
exercer a sua acção por varios processos. Quando o alcoolismo é 
uma molestia confirmada, ou quando, na ausencia de molestia posi- 
tiva, o individuo procria no estado de embriaguez, intervém, a meu 
ver, o elemento hereditario; quando o pae é robusto e só a mãe 
abusa das bebidas alcoolicas no periodo de gestação, a suspensão 
da evolução cerebral do feto póde dar-se, como no caso em que a 
mãe abusa d'essas bebidas durante a epocha em que amamenta 
o filho e em que se verifica a alcoolisação pelo leite. 

Além da torpeza da habitação, da fabrica e da taberna, o ope- 
rario tem patente a prostituição em larga escala e a syphilis, sua 
companheira. A energia d'estes elementos na bancarrota da men- 
talidade é tão conhecida, que toda a insistencia da minha parte seria 
banal e ociosa. 

A” vista d'este quadro, rapidamente esboçado, não se admiram 
as estatisticas da criminalidade, colhidas entre a fauna doentia das 
viellas, que provocaram o seguinte judicioso periodo de L. Faucher: 
«Le progrês du crime, lorsqu'il se manifeste avec cette rapidité 
violente, est toujours le symptôme de quelque trouble dans Péco- 
nomie intérieure de la Société.» 

À habitação, a fabrica, a taberna, a ignorancia e a prostituição; 
eis os mais largos atalhos confluentes d'uma estrada commum 
— a miseria social —que conduz directamente para dois campos 
sinistramente limitrophes: a miseria physiologica e a ruína psychica 
da raça. 

Rosenbach procedeu a estudos curiosos sobre as modificações 
dos centros nervosos nos casos de inanição ; encontrou «degene- 
rescencias atrophicas das cellulas nervosas, que interessam tambem 
a nevroglia e os vasos, mas deixam intactas as fibras nervosas e os 
elementos do tecido conjunctivo.» Estas alterações manifestam-se 
no cerebro, cerebello, espinhal-medulla e ganglios do grande sym- 
pathico. Na espinhal-medulla notou a tume/facção turva das cellulas 
dos cornos anteriores, leucocythos fóra dos vasos, exsudados plas- 
maticos e degenerescencia dos endothelios vasculares. A nevroglia 
via-se tumefacta e turva, mas sem modificações estructuraes das 
suas cellulas; a substancia branca offerecia pequenas alterações 
apreciaveis e a myelina e o cylinder-axis dos nervos periphericos 
não pareciam alterados. Popow e Mankovoski tinham já verificado 
lesões analogas nos animaes mortos por inanição. 

Se estas lesões são reaes nos individuos fallecidos de inanição, 
quem póde affirmar que ellas ou algumas d'ellas não existam, em- 
bora em gráu inferior, nos entes miseraveis constantemente mor- 
didos pela fome? 

(Continta ). BasiLio FREIRE. 
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DOCUMENTOS PARA A HISTORIA DE UM FUTURO GABINETE | 
DE BACTERIOSCOPIA NA FACULDADE DE MEDICINA 


Voto em separado, offerecido ao Conselho da Faculdade de Medicina em 
sessão de 17 de maio de 1886 pelo vogal da Commissão, nomeada em 
Conselho da mesma Faculdade em 13 de abril do mesmo anno, para 
dar parecer sobre a creação de um Gabinete de Microbiologia, Augusto 
Antonio da Rocha. 


Ao Conselho da Faculdade de Medicina em sessão de 13 do mez 
de abril deste anno foi presente um officio da Direcção Geral de 
Instrucção Publica, determinando, por ordem do ex.”º Ministro do 
Reino, que o Conselho, na presença da sua representação com data 
de 7 de junho ultimo, e apreciando o teor dos officios do ex.”º sr. dr. 
Philomeno da Camara Mello Cabral, lente cathedratico de histologia 
e physiologia geral, com data de 15 de setembro de 1885 e do signa- 
tario d'este voto, lente substituto em exercicio na cadeira de patho- 
logia geral, em data de 7 de agosto do mesmo anno, «interponha o 
seu parecer sobre a maneira de se levar a effeito a installação e 
sustentação do gabinete de microbiologia». 

Em cumprimento das ordens superiores o Conselho nomeou logo 
uma commissão, composta dos ex.”ºs srs. drs. Bernardo Antonio 
de Serra Mirabeau, lente de vespera, servindo de director da Facul- 
dade e Philomeno da Camara Mello Cabral e do signatario deste 
voto para que apresentassem ao Conselho, para ser discutido em 
sessão especial de 16 do mez preterito, um projecto tendente a satis- 
fazer ás indicações emanadas da Direcção Geral de Instrucção 
Publica. 4 Ls 

Esta commissão reuniu-se duas vezes, a primeira no dia 13 pelas 
sete horas da tarde, a segunda no dia 15 pelas duas horas da tarde; 
e nestas duas reuniões foram apresentadas duas propostas diversas, 
uma do ex.”º sr. Philomeno da Camara e outra do signatario, que 
pela sua indole não poderam conciliar-se n'uma proposta unica, o 
que levou o signatario á apresentação d'este voto em separado. 

A primeira proposta, do ex.”º sr. Philomeno da Camara, á parte 
a indicação geral de uma cadeira de microbiologia com gabinete 
annexo, lembra, essencialmente para o que se pede, a creação de 
um gabinete de microbiologia, ou antes de pathologia experimental, 
independente de qualquer das cadeiras, de que actualmente consta 
o quadro da Faculdade, cuja direcção seja confiada a dois dos actuaes 
professores, ambos gratificados, onde se fizessem cursos supplemen- 
tares de microbiologia, e se instituissem os trabalhos respectivos 
de pathologia experimental. O orçamento para esta creação, abstra- 
hindo das gratificações destinadas aos dois professores, co-directores, 
basea-se no orçamento apresentado pelo signatario no seu officio 
de 7 de agosto (C. M., 5.º anno, pag. 356), com reducção de algumas 
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verbas no capitulo das despezas immediatas de installação, sup- 
pressão do preparador no capitulo das despesas annuaes de entre- 
tenimento, etc., como se póde verificar confrontando os dois schemas 
orçamentaes. = 

A segunda proposta, do signatario, persiste no teor do seu officio 
de 7 de agosto, isto é, indica a creação de um gabinete de micro- 
biologia, dependente e annexo á cadeira de pathologia geral, dirigido 
sem gratificação especial pelo professor d'esta disciplina, com todas 
as obrigações e encargos correspondentes aos dos outros gabinetes, 
já existentes na Faculdade, devendo instituir o ensino pratico da 
bacteriologia e pathologia experimental. 

O signatario julga-se obrigado a desenvolver as razões que o 
levam a rejeitar a primeira proposta e a sustentar as suas idêas. 

Principiarei por historiar os factos referentes ao ensino technico 
na cadeira de pathologia geral durante a minha regencia. 

A commissão restaurada em Conselho da Faculdade de Medicina 
de 12 de maio de 1882, composta dos ex.”ºs srs. Serra Mirabeau, 
Filippe do Quental, Costa Alemão e do signatario, relator, apresentou 
em sessão do Conselho de 141 de janeiro de 1884, já impressos, os 
projectos do Relatorio e Plano de reforma, elaborados pela mesma 
commissão, o qual foi approvado na generalidade em sessão especial 
de 20 de abril do mesmo anno. Ahi se pede a creação de um labo- 
ratorio de pathologia geral; e foi já o pensamento da commissão 
dotar esta cadeira, que é a chave da medicina, com os meios technicos 
indispensaveis para um ensino regular, ao nivel das necessidades da 
sciencia. 

Antes d'esta data, em sessão de 12 de dezembro de 1883, o signa- 
tario propoz para que da dotação geral da Faculdade fosse retirada 
a quantia de 708000 réis para principiar a acquisição de instrumentos 
“e apparelhos destinados ao ensino da pathologia geral. Porém 
n'aquella mesma sessão de 11 de janeiro, a Faculdade, conscia da 
necessidade de satisfazer ás exigencias do ensino technico d'esta 
disciplina, resolveu, a instancias minhas, representar aos poderes 
publicos, como de facto representou, pedindo o augmento de réis 
1:000$000 na sua dotação, e designando metade d'esta somma espe- 
cialmente para os trabalhos de pathologia experimental. 

Esta representação houve de renovar-se no anno seguinte, por 
deliberação do Conselho de 7 de janeiro de 1885, por iniciativa do 
signatario, sendo a representação assignada em Conselho de 11 de 
abril, no mesmo sentido da antecedente. N'esta mesma sessão propuz 
para que fosse mandado imprimir um folheto com o titulo de — 
O laboratorio biologico na Exposição Sanitaria Internacional de 
Londres —, que era a versão portugueza de uma serie de artigos 
publicados no grande jornal londrino— The Lancet—. A Faculdade 
resolveu que se imprimisse. 

No prologo, com que precedi a versão, escrevi: «Andava pro- 
curando um vade-mecum que podesse auxiliar na investigação dos 
schysoplutos os alumnos de pathologia geral. Um guia que con- 
tivesse as regras mais praticas, mais accessiveis, mais faceis, e fosse 
ao mesmo tempo bastante resumido e lucido para ser consultado a 


4170 COIMBRA MEDICA 


todos os instantes nas graves difficuldades, que surgem a cada passo, 
era trabalho que eu teria surprehendido, se o meu tirocinio n'esta 
ordem de estudos fosse mais longo e sufficientemente experimen- 
tado. Quando me preoccupava a conveniencia de um livrinho d'estes, 
condensado, despretencioso, perspicuo, minucioso, previdente, te- 
chnico, exclusivamente technico, li no jornal inglez, The Lancet, 
do anno preterito, uma serie de artigos referentes ao laboratorio de 
Mr. Watson Cheyne, na Exposição Sanitaria Internacional, de 
Londres, que, apezar de limitados apenas a certos micro-organismos, 
se apropriava pela selecção typica dos casos, ao meu desejo. Porisso 
os trasladei, com approvação da Faculdade de Medicina, no intuito 
exclusivo de ensinar os estudantes». Este folheto foi apresentado 
impresso em sessão de 20 de maio de 1885, e na de 3 de junho a 
Congregação louvou-me pela traducção. Depois d'este outros vade- 
mecum appareceram á luz, mas o precioso folheto foi adoptado pela 
Faculdade em sessão de 30 de julho de 1885, para a instrucção 
pratica dos alumnos de pathologia geral. A Faculdade reconheceu, 
pois, a necessidade de realizar o meu pensamento. 

Estes esforços successivos, evidentes, para instituir um ensino 
technico juncto da cadeira que me coube reger, sob a fórma de 
laboratorio de pathologia experimental e de gabinete de microbio- 
logia, o que vem a fundir-se na mesma ordem de pesquizas technicas, 
foram traduzidos tambem n'uma proposta, por mim apresentada em 
sessão de 13 de março de 1885, onde indiquei o alvitre que então 
me parecia facilitar a sua creação; e logo em sessão de 7 de julho 
tornei a propór que se creasse o gabinete de microbiologia, annexo 
à cadeira de pathologia geral. 

(Continúa). 





Productos da industria pharmaceutica 


Dos REMEDIOS-ALIMENTOS. — Têm este nome os agentes que prestam ao sangue 
os materiaes necessarios para reparar as perdas morbidas e que, sob um pequeno 
volume, restituem à nutrição um energico poder. 

Reconstituintes, tonicos, analepticos por excellencia, os remedios-alimentos 
encontram a sua applicação nas anemias e em todas as fórmas de emmagrecimento 
e de debilidade organica. São elles que constituem a base da medicação anti-tisica, 
e foi com elles que se descobriu o meio de matar o bacilo de Koch, suppondo que 
este bacilo seja a causa (e não o effeito) da tisica, quod est demonstrandum ! 

Os remedios-alimentos luctam egualmente contra a dyspepsia e contra a atonia 
gastro-intestinal; combatem os perigos inherentes à diabelis magra e às cachexias; 
triumpham do esgotamento nervoso, porque renovam a massa do sangue, sendo 
o sangue o melhor antipasmodico, o moderator nervorum por excellencia. 

Nas convalescenças, nas doenças ligadas à miseria physiologica (escrophula, 
rachitismo, escorbuto), na gravidez repetida e na amamentação prolongada, é pre- 
ciso recorrer a estes agentes de reconstituição rapida, sob pena das mais perigosas 
consequencias para o futuro. ) 

Passarei hoje em revista alguns desses agentes, empregados na pratica medi- 
cinal: o oleo de figado de bacalhau, a carne crua, os extractos de carne, o sangue, 
as peptonas e o pó de carne, 
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O oleo de figado de bacalhau, que tem gosado e gosa ainda hoje de uma grande 
reputação, exige para ser assimilado, uma força digestiva que mui raramente 
“possuem (necessario é confessal-o) as doenças sujeitas à medicação analeptica, 

E' mal tolerado, em consequencia das materias gordas que engorgitam os 
chyliferos, revoltam o estomago, e em summa opéram sobre o intestino tão susce- 
ptivel dos tisicos, com a fórma de um purgante oleoso. 

Nove casos sobre dez o medico é obrigado a renunciar o oleo de figado de 
bacalhau em consequencia dos vomitos e da diarrhea que elle provoca e do fastio 
que causa. 

Além de que é uma medicação reconhecida impossivel no estio e nos paizes 
quentes onde o methodo reconstituinte é frequentemente indicado. 

A carne crua repugna a muitos estomagos; e pelas nauseas que provoca 
faz desapparecer egualmente o mais precioso dos reconstituintes, que é o appetite! 
Póde transmitlir a tenia e provavelmente tambem a tuberculose, mórmente nos 
sujeitos minoris resistentice, aos quaes se dirige ordinariamente a medicação de 
carne. 

Pode-se dizer d'essas geleias e extractos de carne tão celebrados pelas trom- 
betas da publicidade, o que um physiologista do Outre-Rhin escrevia com razão 
do caldo: 

«Debaixo do ponto de vista nutritivo são flores perfumadas, madonas de Raphael, 
symphonias de Beethoven.» 

O que quero dizer é quo como productos alimentícios não passam de puros 
expedientes sem valor analeptico, sendo simples excitantes da mucosa gastrica, ou 
tanto mais peptogenicos para usar da expressão scientifica de Corvisart. 

A medicação pelo sangue quente dos matadouros é do expediente dessas pra- 
ticas populares repugnantes, postoque seculares. O sangue quente ou dissecado 
e tomado debaixo da fôrma de pó, é sempre indegerido, e a sua acção dinamophora 
é pouco mais de nulla. 

A medicação pelas peptonas não é nada melhor que este methodo desusado, 
debaixo do ponto de vista alimenticio propriamente dicto. Em logar de animar as 
forças da nutrição, ellas adormecem, porque essas preparações, todas digeridas, 
não exigem da parte do tubo alimentício nenhum esforço mechanico ou chimico. 
Logo a funcção faz o orgão: o orgão arruina-se ou a funcção se aniquila. O em- 
prego das peptonas não se justifica senão nos casos de lesões graves do apparelho 
digestivo, quando suas funcções profundamente alteradas, como no cancro, na 
chyrrose, etc., não lhe permittem já fornecer à economia os elementos nutritivos 
que lhe são indispensaveis. 

Além de que, as peptonas, embora sejam de qualidades superiores, decom- 
pôem-se com a maior facilidade, e soffrem a fermentação ammoniacal, em conse- 
quencia da grande quantidade de azote albuminoide que ellas encerram. 

Resta-me fallar do pó de carne, esta importante conquista com a qual a thera- 
peutica moderna se enriqueceu nos ultimos annos. O pó de carne, bem preparado, 
representa pelo menos quatro vezes o seu peso de carne crua. Pelo ajuntamento 
dos materiaes que a compõem (fibrina, albumina, chloretos e phosphatos), pela 
sua fórma condensada e seu estado de divisão molecular extrema que faz que os 
principios constituintes do nervo muscular sejam apresentadas ao estomago nas 
condições as mais favoraveis à sua assimilação, o pó de carne deve ser considerado 
como o agente de nutrição o mais perfeito. 

Em summa, contrariamente ao oleo de figado de bacalhau, ao sangue quente 
ou dissecado e por vezes mesmo às peptonas, absorve-se e digere-se sem repu- 
gnancia; alimenta sem vomitos nem diarrhea. Mas, bem entendido, é preciso que 
tenha as qualidades seguintes: 

1.º—Que seja desprovido de todo o cheiro de ranço e de todo o sabor desagra- 
davel; : 

2º-— Que seja de conservação indefinida e sem alteração possivel; 

3.*— Que seja puro de toda a mistura extranha e despojado de todo o corpo 
oleoso; 

4º-—Emfim, que ao microscopio, não apresente senão fibras musculares, 
que constitue o criterio obrigado de uma peptonisação rapida e perfeita. Taes 
o as condições essenciaes que deve reunir um pó de carne, 

No numero de todos os que tenho tido occasião de empregar na minha pratica 
medicinal, eu não conheço nenhum senão um só que o exame chimico e a expe- 
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rimentação clinica me auctorisam a declarar superior sob todos os pontos de vista. 
E' o vulgarmente conhecido sob o nome de pó de carne Rousseau. Admiravelmente 
tolerado pelas pessoas as mais delicadas, elle é o melhor para chegar ao que o 
professor Debove nomeou a sobrealimentação. 

Eis aqui o rei dos remedios-alimentos, o histogenico de primeira ordem e o 
que fará mais facilmente carne. O medico não encontrará nunca em falta o seu 
poder curativo, quer elle se encarregue de elevar a taxa organica e de accrescentar 
as forças, quer elle faça luctar contra as dialheses e as doenças cachexisiantes. 

Aos que duvidam, direi simplesmente: Ensaiae o pó de carne Rousseau numa 
tisica, mesmo com o intestino deteriorado e com a funcção gastrica duvidosa: vós 
julgareis dos resultados obtidos e dos que se podem esperar a fortiori, duma tão 
energica preparação. 

(Extracto do n.º 609, t. 9.º, anno 5.º do Journal de Médecine de Paris). 
Dr. PoL VERNON. 
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Coimbra, 1 de março de 1886. 
O director substituto —José A. de Sousa Nazareth. 


O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 
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MISCELLANEA 


Commemoração.-— Tendo deliberado os estudantes dos diversos 
cursos da Faculdade de Medicina ir depôr uma corõa na sepultura do dr. Ignacio 
Rodrigues da Costa Duarte, foi escolhido para essa manifestação solemne o dia 
18 do mez passado, trigesimo do seu fallecimento. 

A's seis horas da tarde reuniram-se os cursos medicos no edificio do Museu, 
sahindo d'ahi encorporados, e levando uma corôa de violetas e d'outras flores, com 
duas magnificas fitas, uma roxa e outra amarella, côr distinetiva da Faculdade, o 
sr. Arthur Alves Bibiano, do 1.º anno, em substituição do terceiranista, o sr. An- 
tonio José Rodrigues Braga, que à ultima hora não poude comparecer, e a quem 
foi devida a idêa inicial d'esta solemnidade, idêa que obteve a mais completa e 
calorosa adhesão da parte dos demais estudantes d'aquella Faculdade. 

Por ter faltado o sr. Rodrigues Braga, foi incumbido o sr. Agostinho Augusto 
de Faria, do 5.º anno, de proferir algumas palavras antes de ser deposta a corõa, 
O sr. Faria, pondo em relevo o procedimento nobilissimo dos alumnos de Medicina, 
associando-se para prestar homenagem a um benemerito da sciencia, recordou 
como exemplo digno de ser imitado a vida laboriosa e meritoria do dr. Ignacio 
da Costa Duarte. ) 

Seguiu-se-lhe o sr. Julio Ernesto de Lima Duque, tambem quintanista, esbo- 
cando as feições mais characteristicas da personalidade scientifica do insigne 
cirurgião. 

Por ultimo, o sr. Annibal Salter de Sousa Cid, do 1.º anno, proferiu um breve 
discurso, attrahente pelo colorido scintillante da fórma, e no qual encarou esta 
commemoração mais atravez do prisma do sentimento do que sob o ponto de vista 
social e scientifico. 

Estiveram presentes, sobremaneira commovidos, uma irmã e o tio do dr. 
Ignacio. 

Damos os discursos dos dois quintanistas. 

Discurso do quintanista Faria: 

Meus senhores. —A outro, que não a mim, devia pertencer a honra de vos 
representar n'este momento e de, em vosso nome, depôór estas flores sobre um 
tumulo, que ainda ha tão pouco se cerrou e que esconde os restos de um homem 
que a todos nos foi caro. 

À outro devia pertencer essa honra, porque a elle cabe tambem a prioridade 
da idêa de fazermos esta manifestação: era justo, se bem que eu não reconheça 
n'elle, mais que em qualquer de nós outros, que aqui estamos, a convicção pro- 
funda, a consciencia nitida da alta significação, que tem o acto, que agora estamos 
- praticando. 

Significação pelo momento; significação pelas pessoas que a praticam; signi- 
ficação pelo sentimento que a inspira. 

Pelo momento, porque, precisamente à hora em que nós nos reuniamos para 
vir prestar esta homenagem, modesta mas sentida, à memoria de um grande tra- 
balhador, a essa mesma hora, alguns camaradas nossos se reuniam tambem, mas 
esses procurando obter, talvez por mercê regia, aquillo, que o nosso mestre e 
amigo, que alli jaz, nos ensinou sempre a conseguir unicamente pelo trabalho e 
pelo estudo. 

E' significativo este acto pelas pessoas que o praticam, porque elle demonstra, 
que os estudantes da Faculdade de Medicina continuam mantendo bem alta a 
tradição, legada pelas gerações que os precederam, de não serem nunca mesquinhos 
no applauso a tudo o que for digno, justo e bom. , l 

É' finalmente significativo pelo sentimento que a inspira: nós não vimos aqui 
derramar lagrimas sobre um tumulo; as lagrimas são, às vezes, a moeda banal e 
facil, com que muitos se julgam quites para com a memoria de homens, que, como 
o dr. Ignacio, têm direito a um tributo, que, por ser menos expansivo, seja mais 
duradoiro. : 

As lagrimas são para os que morrem, e o dr. Ignacio ha de viver sempre na 
gloriosa immortalidade das suas obras; o seu nome não se apagará nunca do espi- 
rito dos que conheceram a sua vida, que foi um: largo beneficio para muitos, e 
uma nobilissima lição para todos, 
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Assim como uma pequena gotta de agua reflecte nitidamente a paizagem que 
a cerca, assim eu desejo, meus senhores, que as minhas pobres palavras sejam 
o reflexo exacto e perfeito da sinceridade dos vossos sentimentos de admiração 
pela memoria do dr. Ignacio e da firmeza do vosso proposito em seguir o exemplo 
que elle nos deixou. 

Discurso do quintanista Lima Duque: 

Collegas e amigos. — Não venho aqui espargir petalas de goivos sobre a cupula 
d'um sarcophago. O dr. Ignacio Duarte ainda vive. 

A florea estemma, que solemnemente viemos depóôr no limiar da sua nova exis- 
tencia, não symbolisa a saudade pelo ente idolatrado que se afunde no amago da 
terra, desafogando-nos à alma em borbotões de pranto; synthetisa, porém, as 
acendradas virtudes do ausente, crystallisando no animo juvenile nobre da geração 
medica actual. Recorda-nos a singeleza attrahente das violetas a revelação sympa- 
thica da sua modestia, como rememora o viço immarcescivel das algas que as 
recamam a tenacidade perseverante do seu trabalho. E essas faixas que a enlaçam 
estreitamente entre suas prégas avivam-nos com jubilo os transportes generosos 
da mocidade pelo que é digno, bom e justo, 

A nós, que em breve nos entregaremos aos embates da fortuna em pesquiza das 
aspirações que embalam nosso espirito, a vida do medico aponta um modelo, 
àquelles cuja infancia desabrocha acariciada apenas pelos osculos da miseria, a 
vida do cidadão incita-lhe um estimulo, ergue-lhe uma esperança. 

Para nos curvarmos ante o indigete que enaltece a classe e deslumbra os con- 
terraneos, basta descerrar as cortinas do seu passado e receber em toda a pleni- 
tude os jorros de luz que delle promanam. 

Ainda o halito vivificador da eschola não tinha alentado Ignacio Duarte, já no 
seu cerebro se produziam vibrações extranhas, precursoras d'uma organização 
genial e que assombravam quantos o conheciam. Mais tarde, patrocinado por 
alguns professores que assistiam enlevados aos primeiros lampejos do seu ingenho, 
illustrado pelo estudo e guiado incessantemente pelo pharol da sua intelligencia, 
talha dilatados horizontes à sua actividade e conquista, pelo merito, honras que 
outros alcançam pela adulação ou pelo servilismo. Percorrendo depois os paizes 
extrangeiros, onde a dedicação scientifica não é uma utopia, esclarece-se nos inci- 
dentes da cirurgia e insinua-se nos segredos da sciencia histologica, então assaz 
vacillante nas mãos de Virchow e Robin, e, após a investidura das insignias dou- 
toraes, regressa à patria que o acolheu com enthusiasmo, porque não lhe presentia 
a bolsa repleta e o cerebro vazio, como a muitos que o precederam e a tantos que 
o têm seguido. Esplende-lhe então o talento com toda a pujança, e a par de innu- 
meros successos cirurgicos revela-se o micrographo notavel, resolvendo por uma 
technica original um litigioso problema da constituição do ovulo, antes mesmo de a 
França e a Allemanha relampaguearem seu veredictum sobre o mundo scientifico. 
D'ahi ávante o seu roteiro pela sociedade foi um inexhausto cofre de beneficios 
para os indigentes, um perennal thesouro de bondade e conforto para os amigos, 
e um inestimavel manancial de salutares conselhos para aquelles que, como nós, 
sentem desfallecer a coragem aos primeiros passos arriscados na senda espinhosa 
que trilhamos. 

O dr. Ignacio ensinava sempre, não com a philaucia e as jogralidades do me- 
diocre que nos commisera, mas com a lhaneza e benevolencia do sabio que nos 
captiva. Ignacio Duarte avultava como um dos apostolos mais dedicados d'essa 
maravilhosa arte que se intitula—cirurgia. 

E nós conhecemos exuberantemente a situação grandiosa que ella moderna- 
mente domina perante as sciencias e perante a humanidade. D'uma parte os anes- 
thesicos dissipando a dor e aniquilando os sentidos n'uma lethargia profunda, 
lançam no olvido as pristinas tragedias com o seu desolador estendal de horrores 
desenrolados pelos transes eruciantes do paciente ao sentir a frieza do bisturi que 
lhe rasgava os tecidos n'um golpear descaroavel. Por outro lado, os antisepticos, 
oppondo uma bastida insuperavel aos agentes damnificos que tantas vezes são o 
apanagio das Parcas, inspiram impulso gigante à ousadia do operador que pers- 
cruta sem titubear até aos mais occultos recessos do organismo. E que Ignacio 
Duarte não era- dos menos intrepidos atlestam-n'o irrefragavelmente alguns dos 
seus brilhantes rasgos operatorios. E” porque elle se nos afigura o astro mais 
coruscante d'essa peregrina constellação portugueza, onde scintillam os nomes 
de Alves Branco e Alves Passos, cuja fama altiloqua ainda echoa dentro e fóra 
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do nosso paiz. Porém a radiosa esteira, traçada pelo eminente cirurgião e que a 
todos fascina, difficilmente será continuada por muitos, porque nem sempre se 
possue a firmeza de pulso que dirige o instrumento, a viveza do olhar que rege 
o pulso, a lucidez de pensamento que assegura o olhar, e a expansão de espirito 
que faz desfechar os labios em sorrisos desanuviadores, no momento em que a 
alma se angustia na contemplação silenciosa da desventura. 

Todavia, todos podemos apprender na constancia do seu labor a aureolar de 
triumphos as luctas porfiadas da peregrinação terrena; todos devemos aproveitar 
no diadema resplendente da sua honestidade, cujos reverberos lhe illuminaram 
ainda os mais reconditos actos da vida. E, no emtanto, não venho alastrar-lhe 
sobre a campa uma alfombra de goivos. O dr. Ignacio Duarte prosegue na sua 
existencia. Desdobra-se-lhe o corpo em forças potentes da natureza, vive seu 
espirito no coração de todos que d'elle se acercaram, e immortalisam-se suas obras 
nas fulgidas paginas da Historia. Assim se eternisam os grandes genios. 


Hospitaes de alienados.-—O sr. licenciado Eduardo Abreu foi 
encarregado de estudar em França e Allemanha os estabelecimentos hospitalares 
de alienados, mas parece que, ao menos por emquanto, não se incumbe d'esta 
missão. 


Perdão de acto. -— Os estudantes da Universidade têm ultimamente 
dado ao paiz e ao mundo academico um espectaculo improprio do nosso tempo e 
das aspirações que o rumo da sua vida por fórma nenhuma legitima. Referimo'-nos 
aos insistentes pedidos de perdão de acto, que as assemblêas academicas têm 
sollicitado, a proposito do casamento do principe real, dos poderes publicos. Este 
pedido, offensivo dos brios dos estudiosos, foi repellido com protestos pela maxima 
parte dos alumnos de Medicina. Em Coimbra só não protestaram os alumnos do 
1.º anno, à excepção de um, e não podemos dizer que esses comecem auspiciosa- 
mente a sua carreira medica, e uma parte dos alumnos do 3.º anno, que tambem 
não podemos dizer que demonstrassem, como deviam na altura de estudos em que 
se acham, uma nitida comprehensão dos seus deveres como estudantes e como 
medicos. Importa que os rapazes, que se dedicam à nossa trabalhosa profissão, 
se não persuadam de que têm direito a publicar desamor pelo estudo. De resto 
attribuimos a falta unicamente a momentanea falta de reflexão. 


Parede.-—Os cursos das tres Faculdades de sciencias naturaes declararam-se 
em parede na sexta-feira 28 do preterito. Os estudantes haviam sollicitado do Go- 
verno que mandasse pôr ponto geral nas tres Faculdades antes do prazo determi- 
nado pelos respectivos Conselhos. O Ministro do Reino mandou consultar a Con- 
gregação Geral das tres Faculdades, que consultou desfavoravelmente. Antes, 
porém, d'este facto um imprudente qualquer fez publicar num jornal politico, que 
é considerado officioso, a noticia terminante, mas falsa, de que o Ministro pro- 
mettera annuir ao pedido. O antagonismo entre essa noticia e a deliberação da 
Congregação desafiou as iras academicas, que desataram na construcção da famosa 
parede, que só hoje ruiu por terra. Não querendo fazer nem a historia nem a 
critica do acto, magõa-nos profundamente ver involvidos n'elle os alumnos de 
medicina. Pela nossa parte empregâmos pessoalmente todos os esforços para fazer 
cessar este estado anomalo e não nos arrependemos, antes nos louvamos porisso. 
Pena é que da parte de alguns membros do corpo docente sahissem, ao contrario 
da espectativa legitima, palavras de animação para este acto incorrecto. Folgamos, 
porém, de ver que o sr. Conselheiro Reitor, Adriano Machado, conservando sempre 
na devida elevação o nivel da auctoridade, soube encaminhar paternalmente o con- 
fliclo para uma solução regular, para o que tambem muito contribuiram, diga-se em 
seu abono, os proprios academicos. 


Um precursor de Pasteur. — Lemos na Lancet de 15 de maio: 
«Podia compilar-se um interessante volume sob o titulo de «Heroes esquecidos de 
medicina», no qual poucos capitulos seriam mais attrahentes do que o dedicado 
ao dr. Eusebio Valli, medico toscano que morreu ha setenta annos. Nasceu em 
1755 em Casciana, e os seus primeiros louros profissionaes foram ganhos em 
Smyrna durante a peste. Depois veio para França, onde desempenhou um posto 
no pessoal medico do regimento de Cablis, com o qual foi ao Indostão em 1783, 
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Seis annos depois voltou à Italia, onde se associou intimamente como amigo e 
coadjutor com o grande Alexandre Volta. Depois foi nomeado para a cadeira de 
clinica medica em Mantua, donde partiu em 1803 para Constantinopla para de novo 
estudar a peste, que decimava os habitantes. Logo que esta cessou voltou mais 
uma vez a Italia e a Mantua, onde reassumiu as suas prelecções clinicas; e depois 
encontramol-o acompanhando o exercito francez a Dalmacia. Depois viajou pela 
Hespanha, e finalmente pela America, onde pela terceira vez encontrou a peste, 
de que morreu em 24 de setembro de 1816. Entre os seus escriptos ha uma narração 
muito instructiva da «Peste em Constantinopla» na qual faz por incidente às se- 
guintes observações: «Estando em Leghorn em 1790 communiquei a raiva a varios 
animaes inoculando-os com a saliva extrahida de um cão hydrophobo. Inoculando 
outros animaes com a mesma saliva, corrigida com o succo gastrico da rã. Depois 
tratei com este mesmo succo gastrico o filho da viuva Rosselmini de Pisa e uma 
creada da casa, que tinham sido mordidos por um cão hydrophobico. Esta inoculação 
neutralisou o veneno, e pelos mesmos meios curei um caso de mordedela da cobra, 
e tambem modifiquei o contagio varioloso de modo a produzir-uma:molestia sem 
erupção cutanea, não maligna e isenta de perigo.» Esta curiosa passagem seria 
perdida para o historiador medico, se não fóra o piedoso cuidado do cavalleiro 
Giuseppi Valli de Ponsaro, descendente do dr, Eusebio Valli que, no fim de muitas 
investigações, compilou de documentos ineditos ou esquecidos, uma interessante 
memoria do medico toscano, que viu a luz em 1881. Uma revista apreciavel desta 
obra apparecéu no nosso collega Lo Sperimentale de Florença, da penna do seu 
director, o dr. Angelini Filippi; e assim foi pela eschola toscana chamada a attenção 
para o tratamento instituído por Valli contra a hydrophobia pelas inoculações 
neutralisantes, como um notavel episodio na serie de experiencias, que attingiram 
a culminação no methodo de Pasteur. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Alpalhão 
(Niza), por 30 dias, a contar de 18 de maio, com o ordenado de 4368000 réis; — 
Um municipal de Alcacer do Sal, por 30 dias, a contar de 25 de maio para o logar 
de pharmaceutico, com o ordenado de 1008000 réis; — Um municipal de Barrancos, 
por 60 dias, a contar de 27 de maio, com o ordenado de 5008000 réis; —Um de 
pharmaceutico para o concelho de Barrancos, por 60 dias, a contar de 27 de maio, 
com o ordenado de 608000 réis; — Um municipal de Seixal, por 30 dias, a contar 
de 29 de maio, com o ordenado de 5008000 réis entrando n'este o do monte-pio e 
caixa de soccorros da fabrica da Arrentella. 
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ESTUDOS DE ANTHROPOLOGIA PATHOLOGICA 


OS DEGENERADOS 
Etiologia, e prophylaxia 
(Etarpo de o inedito) 

Os centros industriaes 


(Continuado de pag. 167) 


Vê-se agora, summariamente, quanto o meio urbano actual é 
violentamente malefico para o vigor das populações que o habitam. 
Este estado de cousas é sobretudo commovente quando reflectimos 
sobre os desastres da selecção militar e sobre esta invencivel ten- 
dencia moderna para a transformação das civilisações agricolas em 
civilisações industriaes. 

Abrindo este estudo etiologico pela hereditariedade e pelos 
casamentos consanguincos; acompanhando a mulher, durante o 
trabalho mysterioso da gestação e seguindo a creança na sua edu- 
cação domestica e social; passando uma revista rapida aos meios 
rural e urbano, pareceu-me que se fechava o circulo vicioso da 
etiologia geral das degenerescencias psychicas. Podia ficar mais 
perfeito, traçado a compasso, em vez de ser riscado pela mão tre- 
mula e desacompanhada do principiante. 

O camponez que transpõe os umbraes da fabrica, o sadio 
aldeão que entra timido no convivio depravado das casernas, a 
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creança que se esfalfa no trabalho rude das oficinas, e tantas vezes 
o estudante que se desfibra na vida bestificante dos collegios ou 
na aspera lide dos estudos excessivos, serão os paes dos degene- 
rados do porvir. 

Discutir a prophylaxia tendente a combater as causas de dege- 
neração da especie, procedentes dos centros industriaes, seria entrar 
no amago do mais momentoso de todos os problemas sociaes, e 
pedirei venia para não ferir tal discussão. 

A fallar a verdade as condições hygienicas das habitações dos 
operarios nas cidades industriaes a que me tenho referido (Londres, 
Liverpool, Manchester, Lille, Mulhouse, etc.) estão hoje favoravel- 
mente modificadas, com relação à epocha em que escreviam Vil- 
lermé, Chadwick, Faucher, Duncan, Robert Peel e outros. 

Em Liverpool e Lille a maior parte das cellars e das courettes 
têm sido eliminadas e, sobretudo em Mulhouse, as condições da 
classe operaria têm melhorado consideravelmente ha annos a esta 
parte, sob a influencia benefica da Sociedade industrial dos patrões; 
medidas analogas têm sido observadas em Guebwiller. 

E' urgente acabar com os ménages em commum para não escan- 
dalisar a moralidade nem fazer negaças aos microbios do garrotilho, 
da variola e do typho, e arrazar as ilhas que ainda restarem. Sobre 
as ruínas d'esse esterquilinio, para escarmento das gerações vin- 
douras, não ficaria mal um monumento a Cambronne. 

As condições da fabrica são mais dificeis de modificar, mas 
estamos auctorisados a-esperar da electricidade uma transformação 
profunda na mechanica da industria moderna. 

A reducção do numero de horas de trabalho a uma proporção 
justa para cada ramo especial da industria, tanto para as creanças 
como para as mulheres e adultos, é uma medida economica e hy- 
gienica que, combinada com a fixação d'um salario correspondente 
ás necessidades e exigencias do centro industrial em que se vive, 
contribue poderosamente para revigorar a saude do trabalhador e 
para augmentar a sua capacidade productiva. 

Se é certo que a formula de Lassale (1) se não póde admittir 
d'uma maneira absoluta, não é menos verdade que o operario não é, 
como bem diz Guyot, um utensilio inerte, uma especie de dente de 
engrenagem que vá marchando automaticamente até á usura com- 
pleta. E” preciso que, além do numero de horas de trabalho na 
fabrica, lhe reste tempo para se consagrar aos affectos da familia, 
aos seus negocios individuaes, ás leituras, ás reuniões, a algum 
estudo que o deva interessar, e ao somno (Guyot). E” já banal pre- 
conisar as casas operarias, as caixas de segurança e previdencia, 
as sociedades cooperativas e, acima de tudo, a instrucção. 

Nos paizes assoberbados pelo pauperismo os governos só têm 
dois meios de resolver o problema terrivel do capital e do trabalho: 
—o canhão Krupp e à instrucção. 

Não se trata aqui d'essa soi-disant instrucção illusoria, ridicula 


(1) «A producção está na razão inversa da duração do trabalho». 
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e torpe, que se propina nas escholas primarias officiaes; trata-se 
d'uma instrucção geral (mais facil de se conseguir do que se suppõe) 
que fórma o character (1) dos homens fortes, e d'uma instrucção 
profissional, que fórma o operario, collocando-o ao abrigo das 
crises industriaes. 

D'este modo, em vez de abater o nivel intellectual e moral e 
de augmentarem correspondentemente as exigencias d'estes parias 
da civilisação, como o demonstrou o ultimo Congresso operario de 
Marselha, manifestar-se-ia uma reacção vitalisadora, que havia de 
elevar esse nivel deprimido, garantindo a previdencia contra a 
ignorancia. Robert Peel, sendo interrogado em 1848 sobre a possi- 
bilidade duma revolução na Inglaterra, respondeu que tal movi- 
mento não inspirava receio, porque os operarios sabiam economia 
política (G. Le Bon). 

Hoje, como sempre, a instrucção é o grande Deus-ex-machina 
da vitalisação d'um povo, e a Sociedade, em vez de tragar a sua 
obra com um appetite de Saturno, tem um unico caminho a seguir: 
instruir e proteger. | 

Não se lhe pede que faça tudo d'uma vez, d'um só jacto; porque 
na Sociedade, como na Natureza, não ha revoluções, ha só evo- 
luções; mas se uma medida revolucionaria, abrupta e prompta, é 
inexequivel, pede-se-lhe apenas que vá melhorando, muito pouco 
que seja, as condições em que se exerce o trabalho — essa grande 
força viva de todas as transformações sociaes. 

No mundo psycho-organico, como no mundo social, para a 
humanisação, como para a deshumanisação, a influencia directa 
de muitas quantidades infinitesimaes, concorrentes ao mesmo fito, 
produz muitas vezes um integral immenso. 

Instrucção e RG: repito, eis os dois meios de conjurar o 
perigo das grandes vinganças da multidão anonyma, vilipendiada 
e offendida através do perpassar de cada seculo; n'estas duas pa- 
lavras, tão singelas, contém-se um lemma social, do mais profundo 
interesse philosophico e pratico. 





Conclusões clinicas 


A analyse minuciosa dos casos clinicos estudados no decurso 
d'este trabalho permitte uma resposta ao problema proposto pela 
Sociedade Medico-Psychologica de Paris. 


(1) O conhecimento dos direitos e o respeito inviolavel do dever adquirem-se 
pela instrucção; já se vê que se exceptuam desta regra os imbecis moraes, incor- 
rigiveis por tal processo, que é apenas um meio prophylactico para previnir este 
estado de miseria psychica. A instrucção é o mais solido esteio da moral, que 
attingirá o seu desideratum quando o habito de praticar o bem e evitar o mal (con- 
cepções relativas a cada epocha) se tornar organico e portanto automatico, A in- 
strucção que principie e a hereditariedade fará o resto. 

* 
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A minha resposta é a seguinte: 

Nem sempre é possivel reconhecer que uma dada molestia mental 
é hereditaria na ausencia de noções sobre os antecedentes do doente, 
porque este póde apresentar-se com o quadro clinico classico da 
loucura degenerativa sem ser positivamente um hereditario, mas 
os inqueritos etiologicos aclaram sempre um conjuncto de condições 
que permittem suppór graves defeitos na evolução fetal ou infantil 
do alienado. . | 

Na enorme maioria dos casos, porém, a resposta poderá ser 
affirmativa. Não ha fórma nosologica especial denominada — lou- 
cura hereditaria; ha a loucura degenerativa: eis tudo. 

No estado actual da psychiatria entendo que ainda não ha razões 
para separar os delirantes chronicos dos degenerados, e considero 
o delírio chronico como um syndroma episodico da loucura dege- 


nerativa (delirio systematisado primario). 

Para terminar, transcrevo da obra de Krafft Ebing os symptomas 
differenciaes que admitto com este alienista, entreas psycho-nevroses 
puras e as degenerescencias psychicas: 


Psycho-nevroses 
I 


Doenças como que parasitarias, des- 


envolvidas casualmente em individuos 
cujas funcções cerebraes se exerceram 
regularmente até ao momento da inva- 
são. A doença não podia prever-se. 


H 

Doenças desenvolvidas pela coexis- 
tencia d'uma disposição temporaria (por 
exemplo, uma doença physica grave) 
com causas occasionaes importantes. 
Não havia manifestado predisposição 
hereditaria, que pôde, comtudo, existir. 

O cerebro era o orgão fraco, tendo 
funccionado bem até à epocha da -in- 
vasão. 


HI 
Tendencia para a cura e raridade das 
recidivas. 


IV 
Pouca tendencia para a transmissão 
aos descendentes e dando-se, appare- 
cem sempre as fórmas benignas (psycho- 
nevroses). 


Degenerescencias psychicas 


I 

Doencçasconstitucionaes, isto é, abran- 
gendo quasi toda a constituição dos in- 
dividuos que, ab ovo, ou pelo menos nos 
primeiros annos da vida denunciaram 
uma constituição neoro-psychopathica, 
cujo systema nervoso central se encon- 
trava sempre n'um estado de equilibrio 
unstacel e cuja perda podia prever-se. 


H ; 
Causas occasionaes futeis, inclusivê 
as phases physiologicas da existencia 
(puberdade, puerperalidade, edade cri- 
tica, etc.). A doença determina-se prin- 


-cipalmente por uma disposição heredi- 


taria ou desenvolvida por effeito de le- 
sões antigas (traumatismos, molestias 
cerebraes, etc. )queaffectaram o cerebro 
em plena evolução. A doença é, frequen- 
temente, como o ultimo annel d'uma 
cadeia de estados pathologicos cada vez 
mais graves e intensos (irritação espi- 
nhal, epilepsia, hysteria, hypochondria). 


HI 
Pouca tendencia para a cura. A maior 
parte das vezes apenas se nota a re- 
versão para o statu quo ante. Recidivas 
frequentes e fórmas cada vez mais gra- 


ves. 
IV ten 
Grande tendencia para a transmissão 
aos descendentes, apparecendo nestes 
fórmas progressivamente mais graves 
ps ep hereditaria progres- 
siva). 
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V 

Marcha typica. A mania vem, em 
regra, precedida por um estado melan- 
cholico e os estados secundarios se- 
guem-se e derivam dos primarios. A 
fórma pathologica, mesmo quando appa- 
rece transitoriamente, tem uma certa 
duração e independencia. Pouca duração 
e tendencia, para a convalescença ou 
para a demencia. 


VI 
Não ha periodicidade, nem no ataque, 
nem no apparecimento de certos sym- 
ptomas. 


VII 

Idéas falsas; concepções delirantes, 
preponderando os que nascem geral- 
mente do estado psychologico do indi- 
viduo, como objectivação e explicação 
do humor, affectos e movimentos patho- 
logicos emocionaes. O doente sente-se 
logicamente satisfeito por meio delles. 
São symptomas tardios da doença e, em 
geral, harmonicos com o humor pre- 
ponderante, 


VII 
O conteúdo das concepções delirantes 
deriva pathologicamente, mas logica- 
mente, de premissas falsas, e é harmo- 
nico com o modo de pensar e sentir da 
vida physiologica. 


IX 
O estado normal e pathologico são 
“nitidamente distinclos: não coexistem, 


V 

Podem apparecer sob a fórma de 
qualquer psycho-nevrose, preponde- 
rando as que traduzem uma fórma or- 
ganica mais grave, 

Marcha irregular; permutação sem 
motivo, irregular, dos mais differentes 
estados. Manifestação abrupta duma 
serie determinada de symptomas. Appa- 
recem estados transitorios duma certa 
duração (periodo de estado), mas nunca 
fórmas puras, e muitas vezes uma mis- 
tura das mais diversas fórmas. A doença 
é, pois, um protheu, e porisso inclassi- 
ficavel debaixo do ponto de vista physio- 
pathologico. Longa duração, acompa- 
nhando muitas vezes o doente até à 
morte e persistindo sempre n'um certo 
gráu de desenvolvimento. Raro tende 
para a demencia, ou, pelo contrario, 
passa a este estado primeiro do que uma 
psycho-nevrose pura. 


VI 
Grande tendencia para a periodicidade 
dos ataques. A periodicidade é um signal 

de degenerescencia. 


VII 

Idêas falsas, preponderando as da es- 
phera physio-pathologica; “como que 
creações directas, espontaneas, d'um 
cerebro doente (delírio primordial). 
Surgem abruptamente, sem motivo. O 
doente extranha as idêas falsas, admi- 
ra-se do seu apparecimento, associa-as 
e justifica-as com difficuldade. São ma- 
nifestações precoces da doença. No seu 
conteúdo são independentes do humor 
preponderante. Podem apparecer em 
todo o percurso da doença ou limitar-se 
a um delírio affectivo occasional. Na falta 
d'ellas apparecem desordens formaes 
da ideacção (idêas forçadas, impostas 
(obsessões), loucura lucida) ou a imbe- 
cillidade congenita, original, 


VI 
Assumpto extravagante, monstruoso, 
fabuloso até e a custo explicavel para o 
doente. 


IX 
Muitas vezes, passagem completa- 
mente inapreciavel da predisposição pa- 
thologica para a loucura confirmada. 
No auge da doença mistura extranha 
da perversão pathologica com a lucidez. 
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X x 
As acções do doente são, em regra, Frequentemente acções impulsivas. 
motivadas. 
XI XI 
Desenvolvimento edesapparecimento Apparecimento brusco do ataque 
gradual da doença. (principalmente na alienação periodica 


ec nos delirios symptomaticos: hyste- 
rico e epileptico). 


BasiLio FREIRE. 





MEDICINA LEGAL 


PROCESSO —MARINHA CORRÊA — 


Recebemos do sr. Prof. Candido de Pinho a carta abaixo tran- 
seripta, chamando a nossa attenção para o seu depoimento no 
processo — Marinha Corrêa —, e pedindo a nossa opinião sobre o 
caso. A importancia do assumpto, sob qualquer ai ue o 
consideremos, é tal que nos demoveu a sollicitar ao illustre Prof. 
de Medicina Legal na Faculdade de Medicina, o sr. Conselheiro 
Fernando de Mello, o seu auctorisado parecer, a que S. Ex.º, como 
verdadeiro cultor da sciencia, accedeu com a amabilidade que lhe 
é characteristica. Aqui deixamos consignado o nosso publico agra- 
decimento em nosso nome & no dos nossos leitores. 

Devemos tambem declarar que a nossa opinião individual se 
conforma inteiramente com a do illustre Professor; e fazemos esta 
declaração unicamente para tambem pela nossa parte responder ao 
pedido do sr. Candido de Pinho. A. R. 


Sr. redactor da Coimbra Medica. 


- 

No processo — Marinha Corréa—, ultimamente julgado no tribunal criminal 
do 2.º districto d'esta cidade, eu, chamado a depôr como testimunha, emitti o meu 
juizo àcerca dos factos constantes do relatorio da autopsia por fórma tal que dentro 
era pouco se levantaram contestações e divergencias. 

figura-se-me o caso digno de fixar por alguns momentos a attenção das pes- 
soas competentes, 

No intuito de esclarecer um assumpto que interessa por mais de um motivo à 
sociedade portugueza, resolvi dirigir-me aos jornaes de medicina do paiz, os unicos 
que podem pronunciar-se auctorisadamente sobre o facto em questão, submettendo 
à sua apreciação os documentos, e pedindo-lhe a sua opinião. 

Ficar-lhe-ei summamente grato, sr. redactor, se v. acceder a este pedido e 
assigno-me 

De v. 


14— 5 — 86. 
Candido de Pinho. 
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Auto de autopsia 


Os peritos facultativos declararam o seguinte: 

Que o cadaver é d'um individuo do sexo masculino, que apparenta ter trinta 
e tantos annos. Tem vestido um collete côr de pinhão, uma especie de camisola 
de flanella, de xadrez, vermelha e preta, camisa de panninho branco; juncto da 
pelle camisola de meia, de algodão, tambem branca; tem calças de cotim escuro, 
ceroulas e coturnos brancos. 

Trazido por o logar ser improprio, para uma especie de pateo do predio des- 
cripto, ahi se procedeu ao respectivo exame, começando pelo das roupas, que todas 
e cada uma das da parte superior do tronco—collete e camisola— apresentam 
uma abertura de fórma circular e de um centimetro de diametro no ponto corre- 
spondente à parte media e anterior da base do peito e superior ao epigastro, 
notando-se que todas as aberturas das differentes peças, sobrepostas, coincidem 
e mostram pelo aspecto chamuscado das bordas, que tinham sido feitas por pro- 
jectil impellido por arma de fogo. 

Despido o cadaver, viu-se na parte media e inferior do sterno, e um pouco 
mais para a esquerda, uma ferida de fórma circular, de um centimetro de diametro, 
que deixava passar o estilete na profundidade de quatro centimetros e na direcção 

e deante para traz e obliquamente de cima para baixo e da direita para a esquerda. 
Examinado attentamente o habito externo do cadaver, verificou-se não apresentar 
mais nenhum outro signal ou vestígios de violencia de genero algum. 

Procedeu-se em seguida à dissecção da ferida, seguindo-a na sua direcção, 
verificando-se que aos ferimentos dos tecidos molles externos, correspondia outro 
da mesma dimensão na extremidade inferior do sterno e ainda na parte ossea do 
mesmo ferimento, que atravessando o diaphragma na direcção indicada, continuava 
até à face anterior e para o lado da extremidade esquerda do estomago, cujas 
tunicas estavam perfuradas, e de dentro do qual foi encontrado e foi tirado um 
projectil de arma de fogo, que no mesmo se achava alojado. 

Os pulmões não apresentam signal ou vestigio de doença; e mesmo a extremi- 
dade inferior do esquerdo, que mais perto está dos ferimentos, ficou incolume. 

Em vista, pois, das lesões encontradas, ferimentos por arma de fogo, pene- 
trando nas cavidades thoracica e abdominal e levando uma viscera tão importante 
como é o estomago, são de opinião que foram ellas a causa necessaria da morte, 
porisso que sufficientemente a explicam. E que nada mais tinham a declarar, 


Depoimento de CG. de Pinho 


As lesões descriptas no auto de autopsia não são de natureza a determinar 
necessaria e immediatamente a morte no praso de quinze minutos approximada- 
mente. A morte de Leopoldino, tendo occorrido depois de uma agonia que Leve 
aquella duração, havendo principiado momentos depois do tiro, não podia por 
fôrma nenhuma ser attribuida a semelhantes lesões, como determinantes neces- 
sarias, emquanto, pelomenos, se não declarasse duma maneira expressa, cate- 
gorica e formal que o exame de todas as visceras essenciues à vida forneceram 
resultados negativos. 


Ea 
* * 


b 


Satisfaremos com inteira franqueza ao pedido que nos faz o nosso 
ilustre collega. 

O exame de corpo de delicto, em questão, pécca por deficiente. 

Das lesões que elle descreve não póde deduzir-se a terminação 
fatal no curto espaço de quinze minutos. Alguma cousa houve mais, 
de que o relatorio não dá noticia. Não são causas necessariamente 
determinantes de morte immediata simples ferimentos por arma 
de fogo, penetrando nas cavidades thoracica e abdominal e lesando 
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uma viscera tão importante como é o estomago. A abertura da 
cavidade thoracica ou abdominal, ou de'ambas conjunctamente, e. 
a perfuração do estomago, seja o instrumento qual for, não são, 
só por si, lesões absolutamente incompatíveis com a vida. 

A descripção feita no exame das regiões offendidas é por extremo 
ligeira e a falta de referencia ao estado dos orgãos contidos nas 
cavidades, craneana thoracica e abdominal, é imperdoavel. 

Poderá no espirito de todos ficar a convicção de que o tiro pro- 
duziu a morte, mas o mechanismo do successo não está sufficiente- 
mente esclarecido no relatorio dos peritos. 

FErNANDO DE MELLO. 





MICROBIOLOGIA 


DOCUMENTOS PARA A HISTÓRIA DE UM FUTURO GABINETE 5 
DE BACTERIOSCOPIA NA FACULDADE DE MEDICINA 


Voto em separado, offerecido ao Conselho da Faculdade de Medicina em 
sessão de 17 de maio de 1886 pelo vogal da Commissão, nomeada em 
Conselho da mesma Faculdade de 43 de abril do mesmo anno, para 
dar parecer sobre a creação de um Gabinete de Microbiologia, Augusto 


Antonio da Rocha. 
(Continuado de pag. 170) 


Além disto nas reuniões dos directores de gabinete, celebradas 
annualmente com o fim de propôr à Faculdade a distribuição da sua 
dotação, insisti para que me fosse concedido algum dinheiro para 
ir adquirindo material apropriado. 

Estas reiteradas instancias determinaram o vogal professor: de 
anatomia pathologica, e director do respectivo gabinete, o ex.”º sr. 
Raymundo da Silva Motta, a ceder, embora com sacrificio, alguma 
quantia para o fim indicado; e porisso no anno lectivo passado foram 
adquiridos já alguns instrumentos, apparelhos e reagentes, que se 
acham sob a minha guarda. | 

Em sessão de 17 de fevereiro do anno corrente a Faculdade 
comprometteu-se a attender ás minhas rogativas e a destinar ao 
gabinete de microbiologia uma qualquer sómma da sua dotação 
annual no proximo futuro anno economico. 

Além d'isto no anno lectivo corrente, sendo o preparador de 
anatomia pathologica aconselhado, por motivo de doença, a limitar 
os seus trabalhos ao expediente ordinario do gabinete, poude da 
dotação correspondente desviar-se uma quantia, com a qual fiz, 
para o constructor Luhme de Berlim, uma encommenda de instru= 
mentos de bacterioscopia, em requisição de 27 de março preterito, 
a qual foi já expedida para Portugal. 
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Para resguardo e collocação destes apparelhos fiz já, por via 
do ex.”º sr, director da Faculdade e do ex.”º sr. Vice-Reitor, uma 
requisição de madeira da matta do Choupal, para a construcção de 
armarios e mesas de trabalho, a qual foi immediatamente concedida 
pelo ex.”º Ministro das Obras Publicas, tendo descido á Repartição 
competente as ordens necessarias. 

Por esta enumeração dos meus esforços, que a Faculdade não 
tem podido escutar no todo unicamente por falta de fundos, e não 
por contrariarem o seu parecer, se deduz que eu me tenho empe- 
nhado no espaço de quatro annos por dotar o ensino da cadeira 
que me foi confiada, com os elementos technicos indispensaveis. 
À principio pedia um laboratorio de pathologia experimental; depois 
fixei-me no gabinete de microbiologia, por entender, como seria 
facil demonstrar, que as duas reclamações se fundiam' logica e 
scientificamente; e adoptando esta ultima denominação, porque, 
dada a impressão que no espirito publico, alheio ás nossas sub- 
tilezas, têm feito algumas das descobertas mais salientes de micro- 
biologia, seria mais facil interessar os poderes do Estado na satisfação 
de uma necessidade tão imperiosa. 

Estes esforços no seio do Conselho foram sempre acompanhados 
pormim na regencia da respectiva cadeira. Eu tomo por testemunhas 
os alumnos dos ultimos quatro annos, em que tenho feito o ensino 
da microbiologia por uma fórma methodica, sendo o unico professor 
da Faculdade que se ha interessado por ella viva e categoricamente. 
Na minha regencia da cadeira de pathologia geral este ensino prin- 
cipia pelas noções fundamentaes de mycologia e caminha por ordem 
até à exposição do estado da sciencia nos diversos termos das des- 
cobertas bacteriologicas. A exposição doutrinal é acompanhada de 
demonstrações praticas, respigadas dentro da area de recursos, que 
por accidente offerecem os outros gabinetes da Faculdade para esta 
ordem de trabalhos. Este processo foi exposto no respectivo pro- 
gramma, apresentado e approvado em sessão do Conselho de 7 de 
julho de 1885, na qual o ex.”º sr. dr. Fernando de Mello propoz «que 
se desse a cada professor um voto de confiança sobre a redacção 
do seu respectivo programma, acceitando a Faculdade a responsa- 
bilidade collectiva do programma de cada um», o que foi unanime- 
mente approvado. | 

Do que tenho exposto se deduz que eu tenho forçosamente de 
conservar-me dentro da mesma ordem de idêas, pedindo como até 
hoje para: a cadeira de pathologia geral os recursos necessarios 
para emprehender o ensino technico correspondente, sem: pedir 
gratificação: especial, como até hoje a não pedi; é esses recursos 
technicos satisfazem-me pela qualidade do ensino, quer sob a fórma 
de gabinete de microbiologia, quer sob a fórma de gabinete de 
pathologia experimental. A Faculdade tem egualmente a sua opinião 
compromettida n'este meu proposito. 

Além dos factos expendidos, que constituem os motivos historicos 
da minha situação presente, outras razões ha que me fazem persistir 
n'ella cada vez mais convencido, e que passo a expôr. 

Ninguem que seja sequer de leve instruido do movimento actual 
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das sciencias medicas póde, me parece, desconhecer que a patho- 
logia geral está sendo renovada pelas correntes da pathologia expe- 
rimental e microbiologia. Supponho que ninguem contestará esta 
these. Supponho que ninguem virá affirmar que póde fazer conve- 
nientemente o ensino da pathologia geral o professor destituido do 
auxilio indispensavel que um gabinete bem provido deve ministrar. 
Supponho que ninguem se atreverá a contestar que as descobertas 
microbiologicas tendam a renovar todas as grandes doutrinas patho- 
logicas. As interpretações theoricas fundamentaes da febre e da 
inflammação, da emboha e da thrombose, da infecção, do contagio 
e da virulencia, emfim todos os recantos da pathologia geral, como 
a conceberam já não dizemos os antigos, como Chomel e Andral, 
mas os modernos, como Samuel e Conheim, vão sendo illuminados 
de uma luz vivissima pelo estudo das propriedades e qualidades dos 
schysomicetos e dos schyzophitos. Tirar, pois, a esta disciplina 
em a nossa Faculdade os meios de emancipar-se da recitação dida- 
tica, a que até hoje quasi exclusivamente tem estado sujeita, será 
um acto extranho que talvez só uma singular obcecação possa 
explicar. 

Este acto a realizar-se tomaria um aspecto peculiar para que 
chamo a attenção da Faculdade. O gabinete de migrobiologia está 
fundado, com mesquinhos recursos é certo; mas está fundado. 
Fundou-o o signatario, esmolando pelos outros gabinetes. Póde a 
Faculdade esquecer quem o fundou e esquecer tambem as conve- 
niencias scientificas que consagrou nas suas resoluções; mas não 
póde impedir que eu declare que estou hoje prompto a dirigil-o e 
continual-o pela mesma retribuição, porque fui levado a fundal-o, 
isto é, gratuitamente. Não tendo sido meu proposito até hoje mais 
do que crear um gabinete em pé egual ao dos restantes gabinetes 
da Faculdade, eu não posso tomar a responsabilidade de pedir para 
mim ou para outrem uma retribuição qualquer que não peço para os 
restantes directores. | 

Se a situação especial que me impõem os motivos precedentemente 
expostos, commanda imperiosamente o meu procedimento actual, 
ainda pelos mesmos motivos eu devo persistir na offerta dos meus 
serviços gratuitos para o caso em que viesse a crear-se uma insti- 
tuição qualquer independente da cadeira de pathologia geral. Se na 
verdade faz parte integrante do ensino d'esta disciplina a technica 
da microbiologia e pathologia experimental, é manifesto que, diri- 
gindo eu qualquer instituição destinada a trabalhos d'esta ordem, 
terei as mesmas facilidades para industriar os meus alumnos. O 
mesmo acontecerá de futuro a qualquer outro professor a quem 
essa cadeira caiba por turno. 

Acóde, porém, inquirir se realmente deverá crear-se hoje na 
Universidade um instituto ou gabinete independente de qualquer 
das cadeiras da Faculdade de Medicina, que seja confiado á direcção 
de dois professores remunerados por este serviço? 

Uma creação d'estas equivalia a fundarmos um instituto que 
apenas tem presentemente no mundo outro analogo no Kaiserliche 
Gesundheisamt de Berlim, dirigido pelo sabio Roberto Koch. Não 
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pretendendo desmerecer os meritos dos professores portuguezes, 
eu julgo poder affirmar sem contestação que ninguem existe hoje 
entre nós no caso de assumir confiadamente, e com plena consciencia 
da empreza, a direcção superior de um estabelecimento destes. 
Estamos no periodo da apprendizagem, que mal se compadece com 
uma aspiração tão elevada. Pelo contrario o estudo feito n'um gabinete 
modesto, constituido pela mesma fórma que os restantes gabinetes 
da Faculdade, onde o professor se irá instruindo pouco à pouco nos 
segredos da technica pela sua propria experiencia, sem alardes 
prematuros, dará os mesmos excellentes fructos que aquelles Já 
têm produzido, quer sob o ponto de vista do ensino, quer sob o 
ponto de vista da instrucção dos proprios professores. Esta penuria 
de saber parece-me que não auctorisa o pedido de uma gratificação 
especial. 

Se por outra parte lançamos os olhos para o ensino da micro- 
biologia no extrangeiro, notamos que este ensino é feito segundo 
as facilidades do regimen escholar em determinadas cadeiras. Em 
Paris, por exemplo, esse ensino é dado por Cornil, professor de 
anatomia pathologica; em Munich anda appenso ao Instituto de 
Hygiene, dirigido por Pettenkofer; em Berlim é feito propriamente 
por Virchow no Instituto anatomo-pathologico e por Leyden na 
clinica; em Leipzig está a cargo de Hoffmann; o de Goettingue 
está sob os cuidados de Pflugge; o de Zurich está sob a direcção 
de Klebs. E” nos Institutos pathologicos, hygienicos ou clinicos que 
este ensino se produz. O periodo de iniciação destes trabalhos ainda 
não passou. Assim é que se vão aproveitando os ensejos e dispo- 
sições escholares. Ora, existindo em a nossa Faculdade cinco gabi- 
netes, appensos ás cadeiras correspondentes, e havendo algumas 
cadeiras sem gabinete e sendo uma d'ellas a de pathologia geral, 
cujo programma, como já fiz notar, comprehende o ensino da micro- 
biologia, não se me afigura sensato crear um gabinete separado e 
deixar ainda aquella cadeira na mesma precaria situação anterior. 
Este considerando pesa tanto mais no meu animo quanto, abstra- 
hindo agora de reflexões doutrinarias que já referi, eu julgo que a 
realização da minha proposta contribuiria para dotar, em breve 
termo, o ensino da pathologia geral nos seus diversos capitulos com 
o material correspondente a um ensino technico completo. 

Se, portanto, houvesse de realizar-se a proposta do ex.”º sr. 
Philomeno da Camara, veriamos immediatamente prejudicado o 
ensino da pathologia geral, já por haver de transtornar-se a ordem 
natural do movimento scientifico, já por ficar esse ramo no mesmo 
estado de abandono, em que, apezar dos meus esforços, até ao 
presente se tem conservado. 

O pedido para a creação de um instituto, ou de uma cadeira 
especial de microbiologia, importa a preterição de outras necessi- 
dades inadiaveis e com certeza de maior importancia para a instru- 
cção geral dos medicos, como a ministra a nossa Faculdade. Pedimos 
uma cadeira ou um instituto de microbiologia, e porque não pedimos 
ou antes porque não havemos de insistir no pedido já feito para a 
creação de uma cadeira de clínica cirurgica? Parece que, entregues 
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à mercê de ventos oppostos, sem rumo em nossas reformas e em 
nossos progressos, esquecemos em breve as reclamações, por que 
mezes antes mais nos empenhavamos. E” por taes motivos que eu 
pedirei para a cadeira de pathologia geral o gabinete de microbiologia, 
e como creação independente pedirei o que nós todos já pedimos uma 
cadeira de clinica cirurgica. ; 
Se a proposta que tenho examinado fosse satisfeita pelos poderes 
publicos, crear-se-ia para dois professores uma situação excepcional, | 
que pela minha parte poderia acceitar se m'a offerecessem, mas que 
o teor das minhas reflexões mostra que não devo sollicitar. A Facul- 
dade possue cinco gabinetes e tres cadeiras de clinica, onde o tra- 
balho, para ser bem feito, é absorvente. Nenhum dos professores 
a quem estão confiados recebe gratificação especial. Para nenhum 
d'esses gabinetes, erigidos atravez de mil difficuldades, houve dire- 
ctores gratificados. Todos elles principiavam modestamente, como 
ha de principiar hoje o gabinete de microbiologia, ainda que seja 
uma creação independente. A remuneração do professorado é pe- 
quena, mas eu entendo que na fortuna, prospera ou adversa, os 
professores devem compartilhar todos a mesma sorte pecuniaria. 
O opposto era o vivo e constante exemplo da injustiça, que não é 
decerto o melhor incitamento para o estudo. A” Faculdade falleceu 
sempre resolução para pedir aos poderes publicos um accrescimo 
aos nossos vencimentos; e como a terá agora para pedir um bonus 
para um ou mais professores privilegiados? tz! 8) 
Poderiamos ainda accentuar que essa proposta abriria uma 
excepção entre os gabinetes existentes actualmente. O gabinete de 
anatomia, o de histologia e physiologia geral, o de anatomia patho- 
logica, o de clinica medica, o de operações, estão a cargo dos pro- 
fessores que ensinam especialmente estas disciplinas; — porque não 
ha de ficar a cargo do professor que ensina microbiologia, e que 
mais se serve dos ensinamentos de pathologia experimental, um 
gabinete para o seu estudo pratico que se toca até á confusão n'estes 
departamentos? | 
Eu tenho ouvido objectar que o estudo da microbiologia haveria 
de absorver, com detrimento manifesto d'elles, todo o tempo desti- 
nado aos outros capitulos da pathologia geral. Presumo que é um 
erro manifesto. Eu até ao presente perco muito tempo viajando pelos 
outros gabinetes para aproveitar uma ou outra disposição que sirva 
para ministrar algum ensino pratico aos meus alumnos, e este ensino 
assim é sempre acanhado, incompleto, desegual e pouco attrahente; 
perco não menos tempo fazendo estudar, com demora e dificil intelli- 
gencia, pelos livros factos que a demonstração technica fará entender 
mais rapida e integralmente. De sorte que a creação de um gabinete 
na cadeira de pathologia geral virá facilitar a tarefa do professor e 
dos alumnos, e portanto poder-se-á percorrer o programma respe- 
ctivo, que em virtude das dificuldades expostas m'este documento, 
não tenho ainda até hoje podido desenvolver por completo. 
- Ku terminarei este voto, que houve de ser longo pela força das 
circumstancias, ponderando que a proposta do ex.”º sr. Philomeno 
da Camara me não parece corresponder ás indicações do officio da 
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Direcção Geral de Instrucção Publica. All pede-se o nosso parecer 
para «se levar a effeito a installação e sustentação do gabinete de 
microbiologia». Ora para installar e sustentar o gabinete de micro- 
biologia não é necessario propór gratificações para dois directores, 
ou um director e um adjuncto, como quizerem, tirados dentre os 
professores. A installação e sustentação dos gabinetes não é a 
Installação e sustentação dos professores. O gabinete póde perfeita-. 
mente installar-se e sustentar-se sem essa proposta, a respeito da 
“qual tenho motivos legitimos para suppôór que só prejudicará a sua 
immediata installação definitiva. 

Eu peço licença ainda para ponderar, sem offensa para o pre- 
ponente, que essa proposta está longe de corresponder á verdade 
dos factos. A verdade é que o gabinete de microbiologia está fun- 
dado e provisoriamente installado. Desta verdade deveria, me parece, 
a Faculdade informar o Governo, limitando-se a pedir recursos para 
desenvolvel-o, alargar e transferir a sua installação para a parte 
disponivel e incompleta dos nossos estabelecimentos; abandonando 
em prol d'este prospecto, por uma isenção louvavel, a interposição 
interessada de um pedido de gratificação que, para se reclamar, 
teve de cercear o orçamento destinado a instrumentos, apparelhos 
e mais cousas indispensaveis. 

Em resultado, pois, das considerações que tenho exposto concluo 
por pedir, como tenho sempre pedido, a creação de um gabinete do 
microbiologia ou pathologia experimental juncto da cadeira de 
pathologia geral, sob a direcção gratuita do respectivo professor. 

No caso de crear-se qualquer fórma de instituto independente 
offereço, pelas razões anteriormente dictas, egualmente os meus 
serviços gratuitos. 

Para o melhoramento e desenvolvimento do respectivo gabinete 
de microbiologia, reporto-me, no tocante aos recursos, ao schema 
orçamental do meu officio de 7 de agosto (C. M., 5.º anno, pag. 356), 
que vai appenso a este voto, compromettendo-me a fazer nas suas 
verbas as economias que à pratica me possa indicar. 

Coimbra. Sala das sessões do Conselho, 17 de maio de 1886. 


amado mto cy am 
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De uma correspondencia de Vienna para o Progrês Médical extractamos o 
seguinte: «N'uma das ultimas sessões da Sociedade Medica de Vienna, M. Fellner 
fez uma communicação sobre o emprego da Hydrastis canadiensis (Golden real). 
Depois de haver mencionado os principaes trabalhos, que appareceram sobre esta 
“substancia introduzida na pratica medica por M. Schatz (de Rostock), a qual foi 
preconisada por Forggler para a provocação artificial do parto, communicou o 
resultado das suas averiguações (50 casos), emprehendidas em seguida às expe- 
riencias physiologicas operadas nos animaes. Segundo o auctor a Hydrastis cana- 
diensis produz o-mesmo efíeito que a cravagem de custeio, mas prefere esta para 
as hemorrhagias que importa suspender immediatamente. Nos casos de: fibro- 
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myomas, segundo as experiencias do dr. Fellner,a Hydrastis deu sempre excellentes 
resultados, assim como no tratamento das metrorrhagias, menorrhagias, dysme- 
norrheas, endometrites, parametrites, e fibromas do utero. Vinte gottas de extracto 
são administradas de quatro em quatro horas, e apezar do que dizem certos au- 
ctores, nunca observou inconvenientes da sua administração. Quanto aos saes da 
Hydrastis, recommenda a berberina phosphorica (phosphato de berberina ou berbe- 
rium phosphoricum), administrada na dóse de 2 a 4 centigrammas. No fim da sua 
communicação M. Fellner convida os seus ouvintes a extender o emprego d'este 
medicamento na gynecologia, como nas hemorrhagias puerperaes do parto e na 
provocação artificial do parto, tomando a maior precaução no augmento progres- 
sivo das dóses. 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 15 de 


abril de 1886. 


O Secretario — Eugenio A. N. Elyseu. 








Um traço curioso. -—A proposito de Pasteur escreve-nos de Paris 


um amigo o seguinte: «Dizer-lhe o nome dos sabios que chegam para estudar o 
methodo e que se retiram algumas horas depois parece-me inutil, —a imprensa 
franceza encarregou-se de o fazer e de relatar a todo o mundo às condecorações 
extrangeiras que o sabio recebe e as festas ridiculas que o povo parisiense inventa 
para dar a Pasteur o character futil e banal que characterisa o parisiense e que 
Pasteur na sua qualidade de provinciano e de sabio não possue, A raiva apode- 
rou-se por tal fórma do espirito francez, que os proprios ebrios para escaparem à 
acção de policia se recolhem ao hospital, dizendo-se atacados d'esta enfermidade !» 
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HOÓSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de março de 1886 
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Coimbra, 1 de abril de 1886. 
O director substituto—José A. de Sousa Nazareth. 


O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 





MISCELLANEA 


Expediente.—O sr. dr. Luiz Pereira da Costa escreve-nos, retirando 
o seu nome da lista dos collaboradores, e que só lhe pertence responsabilidade do 
que tem sido escripto neste jornal com a sua assignatura. Observamos que esta 
declaração é inutil, À carta não nos diz os motivos por que o sr. dr. Luiz Pereira da 
Costa nos retira a sua collaboração; mas n'uma outra enviada ao—Conimbricense — 
explica que a causa estã em havermos feito em o nosso ultimo numero na noticia 
“epigraphada— Parede — «insinuações graves e sem fundamento a alguns profes- 
sores da Universidade». A phrase que lá encontramos referente ao caso é a se- 
guinte: «Pena é que da parte de alguns membros do corpo docente sahissem ao 
contrario da expectativa legitima, palavras de animação para este acto incorrecto», 
O espirito nimiamente meticuloso do collega fel-o attender n'estas asperas censuras; 
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permittimo-nos, porém, ponderar que, fóra do serviço official, cada professor era 
livre para commentar a parede como entendesse, sem que ninguem podésse pedir-lhe 
contas d'essa opinião, e que a direcção do jornal, sem pedir tambem contas porisso, 
estava no seu direito de lamentar essas palavras. Seria curioso tolher aos profes- 
sores, fóra do serviço official, os direitos de que gosam os outros cidadãos e à 
direcção d'este jornal direito de commentar como entendesse o uso d'esses direitos. 
De resto o sr. dr. Luiz Pereira da Costa está no seu direito, e a nós só nos resta 
agradecer a collaboração que se dignou dispensar-nos. Devemos, apezar d'isto, pro- 
testar contra a doutrina absurda de que n'um jornal desta natureza os collabora- 
dores possam julgar-se responsaveis pelas doutrinas do director ou vice-versa. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Oliveira 
do Hospital, por 30 dias, a contar de 1 do corrente, com o ordenado de 4008000 
réis com séde em Avô; — Um municipal de Villa-Velha do Rodão, por 60 dias, a 
contar de 1 do corrente, com o ordenado de 6008000 réis; — Um municipal de 
Barrancos, por 60 dias, a contar de 2.do corrente, com o ordenado de 5008000 réis; 
—Um municipal de Barrancos (pharmaceutico), por 60 dias, a contar de 2 do cor- 
rente, com o ordenado de 608000 réis;—Um municipal de Miranda do Corvo, por 
30 dias, a contar de 4 do corrente, com o ordenado de 4008000 réis;—Um muni- 
cipal de Villa Nova de Ourem (pharmaceutico), por 20 dias, a contar de 5 do cor- 
rente, com o ordenado de 4008000 réis e residencia na freguezia de Freixianda; 
—Um municipal de S. Vicente, por 30 dias, a contar de 8 do corrente, com o orde- 
nado de 2408000 réis e com residencia na” mesma freguezia de S, Vicente; — Um 
municipal de Penamacôr, por 60 dias, a contar de 9 do corrente, com o ordenado 
de 6508000 réis e mais 1504000 réis pagos pelo Hospital Civil;—Um municipal de 
Villa Franca de Xira, por 30 dias, a contar de 9 do corrente, com o ordenado de 
4008000 réis. ro 
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NEVROLOGIA 


CONFERENCIA DE 6 DE JUNHO DE 1886 


Colhida no serviço de Charcot na Salpêtritre para a C. M. 


por J. M. Teixeira de Carvalho 


Meus SENHORES: — À presento-vos hoje dois doentes que, sendo 
profundamente distinctos sob o ponto de vista do tratamento, offe- 
recem, quando considerados pelo lado da symptomatologia, analogias 
que tornam util e imteressante a sua confrontação. O primeiro que 
vêdes é um homem novo e forte, enquanto que o segundo é velho 
e fraco. O segundo tem uma doença de origem organica, uma doença 
do bolbo, e o mal progredirá. O primeiro sarará n'um espaço de 
tempo mais ou menos longo, talvez ámanhã, talvez mesmo hoje; a 
sua doença é de origem psychica ou central. São, como vêdes, pro- 
fundamente distinctos os dois casos; mas têm um character com- 
mum que me levou a apresental-os,—a aphonia. Um exame feito por 
pessoa pouco experimentada podia induzir-vos em erro e levar-vos 
mesmo a um prognostico absolutamente contrario ao que estabe-, 
lecemos. Na verdade, aquelle sobre o qual fizemos um prognostico 
benigno perdeu completamente a faculdade de articular os sons. 
Não pronuncia uma só syllaba, e quando faz esforços para gritar, não 
consegue produzir mais que um som aspero e pouco sensivel levando 
“as mãos aos labios como para indicar a impossibilidade. O outro, 
elo contrario, pronuncia ainda algumas syllabas, não perdeu abso- 
utamente a faculdade de articular e póde ainda gritar. Ambos os 
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doentes conservaram a linguagem graphica. Apezar de todos estes 
factos, na apparencia de grande peso, o prognostico que primeiro 
fizemos é o verdadeiro, como vos provarei no decurso d'esta confe- 
rencia, que versará especialmente sobre o primeiro doente. O outro, 
não o trouxe senão como comparsa para fazer sobresahir as qua- 
lidades e alto valor do primeiro que se acha affectado do mutismo 
hysterico. 

Meus Senhores! — O mutismo hysterico tem sido observado por 
muitos medicos e está descripto, ainda que incompletamente, em 
muitos tratados de medicina. E” uma doença pouco vulgar relativa- 
mente ao grande numero de hystericos. Eu tenho-o observado varias 
vezes mesmo, como no caso presente, em individuos do sexo mas- 
culino. Tenho-me occupado deste assumpto e ainda o anno passado 
fiz sobre elle uma conferencia que foi recolhida pelo dr. Crataz e 
publicada por elle com observações proprias e outras tiradas de 
outros auctores nos n.º 7, 9,10 do Progrês Médical d'este anno, 
onde podereis encontrar noticia mais desenvolvida. Nºesta confe- 
rencia expuz algumas considerações que me são proprias e ás quaes 
se não tinha attendido sufficientemente, o que me leva a fazer-vos 
ainda hoje esta conferencia que para muitos de vós terá o interesse 
da novidade. São tão characteristicos os symptomas d'esta entidade 
morbida, apresenta-se sempre de fórma e maneira tão constante, 
que só uma falta de conhecimentos notavel póde explicar os factos 
frequentemente observados. Um medico alheio a estes estudos vê 
apparecer subitamente uma mudez, cuja causa desconhece e cuja 
manifestação porisso não comprehende. Se o doente se acha em 
circumstancias que tornem provavel a simulação, o medico apressa-se 
a attribuir a esta causa uma doença difficil, senão impossivel de 
simular, como vos provarei pelos seus .characteres symptomaticos. 
O mutismo hysterico ataca todos os individuos sem distineção de 
sexo ou de edade, homens ou mulheres, creanças ou adultos. O 
doente que faz objecto d'esta conferencia tem trinta e quatro annos 
e tenho-o observado em outras edades (1). 

O seu apparecimento é geralmente subito. O mutismo sobrevém 
em seguida a um ataque hysterico, a um ataque de cholera, ou ao 
medo ou outra commoção violenta (2). O seu desapparecimento faz-se 


(1): A existencia do mutismo hysterico tem sido observada por muitos auctores 
que confirmam a opinião de Charcot. Assim Demme observou-a aos seis annos, 
Charcot publicou observações de individuos de onze, dezenove e vinte annos, 
dr. Thermes uma observação de um individuo de vinte annos, Lionville e Debove 
de dezoito annos, Sevestre, Wilks e Johnson de vinte e dois, vinte e quatro, vinte 
e cinco e vinte e oito. Finalmente Revilliod observou-o aos quarenta e sete e qua- 
renta e oito annos. a 

(2) O dr. Crataz cita varios exemplos do seu apparecimento em seguida a com- 
moções muito fortes como o medo (obs. 1v) ou uma grande dor (obs. xx). Os des- 
gostos moraes são susceptiveis de produzir o mesmo effeito, e no serviço de Charcot 
se observou já um caso de mutismo hysterico num homem extrangeiro em seguida 
à leitura de uma carta de seu pae que não contente com recusar-lhe dinheiro lhe 
censurava a vida que elle levava em Paris! Parece porém deduzir-se de todas as 
observações publicadas até hoje que o seu apparecimento se faz a maior parte das 
vezes em seguida a um ataque. 
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tambem de uma maneira subita, espontaneamente umas vezes, 
outras em seguida a acção de qualquer das causas capaz de pro- 
duzir o mutismo hysterico, ou em virtude do tratamento e por vezes 
mesmo em seguida a um acto insignificante. Succedeu-me uma vez 
ver desapparecer o mutismo em seguida a uma applicação de laryn- 
goscopo (1). Foram estas razões que me levaram a dizer-vos no 
principio d'esta conferencia que não sabia quando a mudez cessaria 
no caso presente. O seu apparecimento nem sempre é subito, e os 
doentes começam por sentir o enfraquecimento da voz que acaba 
por se extinguir. Foi este o caso do nosso doente. Quanto ao resta- 
belecimento da falla, não se faz completamente senão depois 
de algum tempo, e o mutismo hysterico é sempre seguido de um 
certo begaienent que faz parte da historia natural d'esta doença e 
“que consiste em repetir algumas syllabas sobretudo se a palavra 
é longa e difficil: com... comment. Esta affecção expõe a frequentes 
recidivas e o doente que observaes já foi tratado por mim de mutismo 
hysterico sahindo completamente curado. Esta doença offerece um 
character sobre que chamo particularmente a vossa attenção. O 
doente não tem paralysia dos labios e da lingua que conservam todos 
os movimentos, podendo como vêdes mostrar a lingua, dirigil-a em 
todas as direcções, dar-lhe a fórma de goteira, sendo-lhe finalmente 
permittido soprar e assobiar. Todavia este doente não póde fallar, 
por que lhe falta a faculdade de articular. Na verdade todos os 
esforços que faz para executar com os labios os movimentos de 
articulação são baldados e não póde articular nem -a bem simples 
palavra—papa. Este signal é constante. O individuo conserva o mo- 
vimento dos labios e da lingua, mas não póde articular; é mudo, 
mesmo mais mudo que um surdo-mudo porque não póde gritar, 
emquanto que um surdo-mudo executa com os labios todos os 
movimentos de articulação e grita como um surdo. 

Todos sabeis os bons resultados que se têm tirado da applicação 
do methodo allemão á educação dos surdos-mudos e esta outra 
doente que vos apresento que era surda-muda falla e escreve pre- 
sentemente. À sua linguagem é como vêdes difficil de comprehender; 
mas em compensação escreve perfeitamente, como podeis verificar. 
Mas voltemos aos nossos doentes. 

O individuo, como vos dizia, conserva os movimentos dos labios 
e da lingua e todavia não póde articular. Eis um character essencial, 
que faz parte da historia natural do mutismo hysterico e que não 


(1) Estes factos, que não devem surprechender ninguem, attestam a origem ner- 
vosa da doença e têm sido muitas vezes observados e apresentados como argumentos 
comprovativos da sua não existencia. 

Sevestre observou um caso em que a cura se fez espontaneamente, sendo porém 
seguida de paralysia do braço esquerdo que tarde desappareceu tambem. Estas 
paralysias, que reconhecem a mesma causa que o mutismo hysterico, apparecem 
muitas vezes com elle. Charcot observou já a cura depois de um susto muito forte, 
e Wilks cita um caso em que a simples sugestão o fez desapparecer e outro em 
que a sugestão ajudada pela electricidade teve o mesmo effeito. Battman cita um 
outro em que o desapparecimento do mutismo hysterico se fez em seguida a uma 
commoção forte produzida por um sonho, 
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tem sido bem assignalado pelos outros auctores. Nas outras especies 
de mutismo a doente póde articular com quanto se não produzam 
sons. O outro doente articula. O doente que perdeu a faculdade de 
fallar em virtude de uma doença organica, quasi sempre conserva 
a faculdade de pronunciação de um certo numero de syllabas, de 
uma praga, ou jura que repete frequentemente. Quasi sempre terá 
perdido a visão, a auscultação da linguagem ou a sua traducção 
pela escripta. Ftnalmente encontrar-se-ão perturbações de intelli- 
gencia, e outras que aqui se não observam. O nosso doente vê e 
ouve perfeitamente, e se escreve mal é porque o não ensinaram 
melhor (1). Esta conservação da intelligencia é notavel. Permitti-me 
a este respeito que vos diga duas palavras sobre um caso que foi 
submettido em 1883 á minha observação. Tratava-se de um joven 
hespanhol de vinte e seis annos que em seguida a um certo numero 
de ataques, que o medico qualificara de epilepticos e attribuira à 
syphilis, fóra subitamente atacado de mutismo. O doente foi exami- 
nado detidamente. Não se conheceram antecedentes hereditarios. 
À lingua e os labios moviam-se perfeitamente. O doente podia soprar 
ou assobiar, mas era-lhe impossivel fallar, o que muito o impacientava, 
levando as mãos á garganta para indicar um obstaculo a este acto. 
Impossibilidade absoluta de executar movimentos de articulação. 
Durante o ataque o doente não mordia a lingua, nem havia expulsão 
de urina. O doente disse-me que sentia como uma bolla, que subia 
ao longo do esophago até á região cervical e que lhe fazia perder 
subitamente os sentidos. Importunado com as questões e com à 
difficuldade de responder, o doente dirigiu-se á minha secretaria e 
escreveu rapidamente e em bom francez a sua historia. Não me 
restava duvida, achava-me em presença dum histerico. O exame 
do corpo mostrou-me hemianalgesia direita, hyperesthesia da região 
dorso-lombar, poucos reflexos na pharynge, corêa do membro 
superior direito, aperto muito consideravel do campo visual com 
contractura da accommodação. Vim finalmente a saber que o doente 
não tinha tido syphilis; mas tivera medo de a ter, o que não é a 
mesma cousa. Penetrando depois no seu interior, encontrei um tio 
que fazia soffrer a esta pobre creança toda a especie de torturas e 
que era para elle um supplicio constante. Eis um caso que não teria 
succedido, se o medico tivesse conhecimento do mutismo hysterico. 
A existencia do mutismo hysterico é um facto que não é negado 
senão por quem se dispensa de estudar para discutir. Eu estou já 
habituado a esta especie de contrariedades. Ha alguns annos, alguns 
medicos tinham tomado o mão habito de ver ao microscopio. Eramos 
poucos e sempre ridicularisados, e como tinhamos vontade de saber 
e liamos os livros inglezes e allemães, sobre o ridiculo vinha o odio 
dos que nos consideravam por este facto pouco patriotas e nos cha- 
mavam inglezes e allemães. Apezar de tudo o microscopio venceu 
e tem o seu logar marcado na educação medica em França. Agora 
acontece a mesma cousa. Para muitos medicos a hysteria não existe, 





(1) O doente escreveu: depuis 21 jours gué rie cê moi vite. 
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e como isto implica a falta de comprehensão desta e outras enfer- 
midades, elles concluem triumphalmente pela existencia de uma 
simulação facil de pôr em pratica: Pois não ha nada mais difficil que 
a simulação de casos d'esta ordem. Para simular o mutismo hys- 
terico é necessario deixar de fallar (o que é facil), mas deixar de 
fallar de uma certa maneira (o que implicaria da parte do doente o 
conhecimento de factos que a maioria dos medicos ignoram !) Per- 
mittam-me uma ligeira divagação. O auctor do Médecin malgrê 
lui apresenta em scena uma simuladora do mutismo hysterico 
que responde a todas as perguntas pelos sons: am, im, om, um, 
levando depois as mãos á cabeça, ao pescoço e aos labios. Se Sgana- 
rello soubesse medicina, elle reconheceria logo pela abundancia de 
sons, exuberancia de gestos a simulação. O mudo hysterico leva 
as mãos ao pescoço ou aos labios mas nunca à cabeça. No exercito 
o desconhecimento d'estes factos póde dar logar a occorrencias 
lamentaveis. Apresenta-se de repente um soldado que não quer 
Jallar: O medico conclue pela simulação e faz passar atravez do 
collo do soldado fortes correntes electricas. Se o doente recupera 
o uso da falla, a simulação era evidente! Mas, meu Deus, eu não 
nego que a electricidade possa curar o mutismo hysterico. Qualquer 
processo therapeutico, mesmo extravagante, póde dar o mesmo resul- 
tado. A applicação do laryngoscopo foi sufficiente no caso que já 
vos assignalei, e eu chego mesmo a affirmar que uma boa bofetada 
póde produzir o mesmo effeito. O que é necessario para produzir 
ou curar o mutismo hysterico? Uma emoção forte. Ninguem póde 
negar este effeito a uma bofetada bem applicada! O abuso da ele- 
ctricidade é que póde ser perigoso; porque póde sobrevir uma con- 
stricção dos musculos da larynge que embarasse fortemente o 
medico. 

Muitas vezes as cireumstancias que rodeiam o doente são taes, 
que podem fazer suppór a simulação, como vos mostrarei facilmente 
no exemplo seguinte. Brouardel pediu-me um dia a minha opinião 
sobre uma mulher detida em S. Lazare. Esta doente tinha sido 
expulsa d'um castello onde servia e attribuia este facto a um cura. 
Depois de algum tempo, em que ninguem ouviu fallar d'ella, o cura 
recebeu uma encommenda postal com o rotulo, fromage, e quetinha 
a fórma do queijo da sua predilecção. Achava-se n'essa occasião 
com amigos, abriu o envolucro e extrahiu de dentro o corpo de uma 
creança recem-nascida e um bilhete em que havia estas simples 
palavras: priez pour celle que vous avez perdue. Imagina-se facil- 
mente o effeito que o caso produziu !... Procurou-se activamente a 
auctora, e quando o guarda se dirigiu á antiga servente, esta disse 
abertamente — fui eu! Este procedimento extravagante indicava da 
parte da doente alguma cousa de pouco commum. Pouco tempo depois 
de ser presa a doente perdeu repentinamente o uso da falla e foi assim 
conduzida deante do juiz de instrucção e do tribunal. A hysteria, que 
acxtravagancia do seu procedimento fazia suspeitar, tornava-se evi- 
dente com um exame demorado. Havia numerosos stygmas hyste- 
ricos e a anestesia pharyngica era evidente. De mais a simulação era 
sem vantagem, porque a doente conservava a plenitude da sua intelli- 
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gencia e escrevia longas paginas em que relatava a historia do seu 
crime. A doente soprava, assobiava, movia a lingua e não podia 
articular nem gritar. Quando tentava praticar alguns d'estes ultimos 
actos impacientava-se e levava as mãos ao collo para indicar a sua 
impossibilidade. O quadro symptomatico era completo e eu concluí 
sem hesitar pela existencia do mutismo hysterico. 

Como explicar estes factos? Alguns auctores fundados sobre a 
frequencia das paralysias hystericas da larynge attribuem a esta 
causa o mutismo hysterico. Ora estes factos não explicam cousa 
nenhuma. Na verdade n'estas paralysias a aphonia que é mais ou 
menos completa não exclue a faculdade de articular, não impede a 
linguagem em voz baixa. Ostrabalhos feitos no laboratorio de Marey 
provam que na linguagem em voz baixa o papel da larynge é nullo, 
o que explica sufficientemente este facto. Ora nos casos de mutismo 
hysterico esta linguagem é impossivel. De mais a paralysia dos 
musculos da larynge não existe sempre em todos os casos de mu- 
tismo hysterico e quando se apresenta é de fórma e maneira que 
este simples facto não póde explicar todos os phenomenos obser- 
vados. Estes dois factos levam-nos a admittir a existencia psychica 
ou central d'esta manifestação nervosa. 

Conclusão: — O mutismo hysterico é uma entidade morbida de 
origem central, apresentando-se sempre de fórma tão constante que 
um erro de diagnostico é difficil senão impossivel. 

Para terminar esta conferencia vou mostrar-vos dois casos de 
mutismo hysterico artificial. As duas doentes que conheceis já pela 
facilidade com que nºellas se produz o somno hypnotico estão no 
estado de somnambulismo. Ora quando a uma doente nºeste estado 
se falla durante algum tempo, indo enfraquecendo depois gradual- 
mente a voz, terminando por dizer-lhes que os não ouvimos..., que 
fallem..., produz-se o mutismo hysterico. Interrogando a doente 
n'este estado observaes os mesmos characteres que no enfermo que 
fez objecto d'esta conferencia: impossibilidade de gritar, articular 
ou fallar, conservação dos movimentos dos labios e da lingua, con- 
servação da audição e visão da linguagem e da eseriptura. Este 
estado permanece se despertarmos o doente (desperta a doente). 
Como vêdes a doente não falla, não articula e escreve mesmo bem. 
Este estado faz-se desapparecer como ides ver por sugestão e mer- 
gulhando a doente no somno hypnotico. Recommendo-vos toda a 
cautela na reproducção d'estas experiencias. Os doentes podem cahir 
em catalepsia e o mutismo provocado tornar-se permanente. Para 
proceder a estas experiencias é necessario ter o habito de as fazer. 





Excentricidade ingleza.— Um excentrico inglez, que possuia 
na sua adega 2:500 garrafas de vinho do Porto, convencendo-se dos effeitos per- 
niciosos do alcoolismo, e resolvido a consumir desde esse momento o chá como 
bebida ordinaria, mandou despejar o vinho na cloaca. A Lancet, que conta o caso, 
diz que o vinho valia 600 libras. Já é! 
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OPHTALMOLOGIA 


CONTRIBUIÇÃO PARA O ESTUDO DOS EFFEITOS 
DA APPLICAÇÃO EXTERNA DA AGUA QUENTE 


Em meado de janeiro do corrente anno, fui consultado por J... 
d'este concelho, por motivo de uma kerato-conjunctivite subaguda. 
Por unico tratamento aconselhei applicações locaes de agua quente, 
por meio de compressas n'ella embebidas e rapidamente torcidas até 
ficarem quasi enxutas. À temperatura da agua mandei-a graduar 
de um modo grosseiro, por falta de thermometro appropriado, de 
que podésse dispór, — temperatura insupportavel.á mão. De facto, 
porém, não foi assim que a regularam. Comprehendendo que eu 
desejava fazer applicação do maximo gráu de calor, sem que todavia 
o doente se escaldasse, procederam pela seguinte fórma. Lançavam 
agua fervente numa bacia, mergulhavam nella as compressas, que 
em seguida torciam e abriam para lhes desfazerem as gelhas, do- 
brando-as depois regularmente. A applicação era feita, em seguida, 
cautelosamente, fazendo o doente por supportar o maximo gráu de 
calor sobre os olhos; durava um quarto de hora e foi feita de manhã 
e à noite nos primeiros tempos do tratamento. O resultado destas 
applicações foi o mais lisongeiro, que era possivel esperar. 

Vejamos as condições em que o doente se achava no momento 
em que me consultou. 

J... tem hoje cincoenta e oito annos de edade; é proprietario, 
oceupando-se em dirigir os negocios de sua casa e affirma-me que 
foi robusto, gosando de excellente saude até 1870, apenas interrom- 
pida por duas escarlatinas (2) e uma blenorrhagia, em epochas já re- 
motas, mas que não deixaram de si vestigios. Hoje mesmo o aspecto 
de J... dá-nos a impressão de uma constituição regular e certamente 
lançariamos esta qualificação na nossa carteira, se apenas esta im- 
pressão geral nos guiasse. Ha, porém, alguns factos, que passo a 
referir, que devem fazer-nos modificar desfavoravelmente este dia- 
gnostico da constituição. 

O temperamento é nervoso. 

De 1870 por deante é que a historia de J... nos offerece todo o 
interesse. Foi em 20 de outubro d'aquelle anno, que começou a 
soffrer dos olhos. Eis como narra o começo do padecimento. 

Por motivo de trabalhos urgentes, que precisou fazer, teve de 
passar algumas noites em completa vigilia. Na noite de 19 para 20 
d'aquelle mez, a ultima, começou a sentir, no olho esquerdo, uma 
dor pouco intensa e alguma photophobia. Dor e photophobia foram 
augmentando rapidamente a ponto de em breve tempo se tornarem 
muito intensas. Foi este o primeiro dia de uma longa via dolorosa, 
que o doente teve de percorrer, e de que não sahiu sem vestigios 
profundissimos. 

Esses vestigios attestam-nos que o doente soffreu de uma kerato- 
conjunctivite, assim como de uma irite. De facto, a conjunctiva do 
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olho esquerdo, tanto a palpebral como a ocular, apresenta-se-nos 
constantemente com os signaes de uma congestão chronica; a cornea 
manchada e "deformada (deprimida na parte superior, saliente na 
parte media); a iris quasi immovel e a pupilla deformada. Subsiste 
hoje ainda alguma photophobia. A visão deste olho está quasi de 
todo compromettida. | 

Um outro vestigio d'este padecimento de J... é o seu encaneci- 
mento, que se operou logo no começo da doença e em poucos dias, 
tão intenso foi o padecimento e tão profundo foi o abalo moral que 
experimentou. 


J... nunca mais poude deixar de usar oculos escuros; e, para 
ir moderando o estado congestivo da conjunctiva, usava, de quando 
em quando, da pedra de sulphato de cobre em toques na conjun- 
ctiva palpebral. ] 

Não obstante as suas precauções, o anno passado foi affectado 
de kerato-conjunctivite do olho direito. Foi por esta occasião que 
eu vi o doente pela primeira vez e pude notar a extrema facilidade 
com que nos olhos se lhe estabeleciam congestões intensas e a grande 
difficuldade, que havia, em debelar-lh'as. O olho direito foi então 
a séde deuma kemosis intensa. Houve uma larga ulceração na cornea, 
que só com difficuldade cicatrisou, deixando como vestigios uma 
opacidade, que lhe toma ainda uma pequena parte do campo pupillar, 
que felizmente se torna mais tenue á medida que para elle avança, 
mas que não deixa ainda assim de perturbar-lhe a visão. 

D'aquella epocha por deante, tenho observado o doente repeti- 
dissimas vezes e nunca deixei de notar-lhe um estado congestivo 
chronico das conjunctivas de ambos os olhos, mais ou menos accen- 
tuado. J... usa, como disse, constantemente oculos escuros; quasi 
constantemente tambem usa chapéo de feltro preto, desabado sobre 
os olhos, com o fim de moderar, ainda por este meio, a intensidade 
da luz. Mal póde ler, e ha occasiões em que o não póde fazer abso- 
lutamente. À vinte passos já difficilmente conhece alguem, e, n'al- 
gumas occasiões, nem mesmo póde differençar-lhe o vestuario, se 
é de homem se de mulher. 

Em julho do anno passado, deu uma pancada numa perna, de 
que lhe resultou uma pequena excoriação. Lavou com um pouco 
de alcool e não fez mais caso do pequeno ferimento. 

Tinha já feito tantas excoriações como aquella e muito maiores, 
curando-se-lhe rapidamente sem nada lhes fazer! Quantas vezes, 
nos tempos em que caçava, tinha recolhido do campo com uma 
esgarçadura n'um pé ou n'uma perna! Nunca isso o incommodara, 
nem o impedira de continuar no goso dos seus prazeres venatorios. 
Agora cuidou que poderia fazer o mesmo. Completo engano. À 
pequena excoriação cercou-se de uma aureola congestiva intensa, 
entrou em suppuração e a perna tornou-se a séde de um forte edema. 
J... entrou em tratamento regularissimo d'este ferimento em 29 de 
julho. Não me limitei.á medicação local e procurei robustecer-lhe 
o organismo, recommendando o uso de uma boa alimentação assim 
como o de arsenicaes e ferruginosos, e vigiando pelo exercicio regular 
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das funeções. Pois em 25 de agosto aindã a cicatrisação da ferida 
não era completa, e só o uso de banhos de mar para onde partiu 
n'este mez o acabou de curar. 

No decurso do tratamento da pequena ferida deram-se dois factos 
que me parece terem alguma importancia. Um d'elles foi o appa- 
recimento de uma nova ferida por auto-inoculação. 

No intervallo de um curativo a outro, cahiu sobre os tecidos 
sãos, que cercavam a ferida e a dois ou tres centimetros d'esta uma 
parcella do pus, que n'ella se tinha formado. Foi n'esse ponto que 
“appareceu nova ferida, tão pouco animada como a primeira, e que, 
crescendo em extensão, levou mais tempo a cicatrisar do que a 
primeira. 

O outro ponto dizia respeito ao apparelho da visão. Com o fim 
de dissipar a congestão e edema da perna doente, mandei guardar 
a J... a posição horizontal. 

Ao fim de dois ou tres dias estava com uma congestão inten- 
sissima em ambos os olhos. Foi preciso modificar a posição, recorrer 
a derivativos intestinaes e a toques nas conjunctivas palpebraes com 
a pedra de sulphato de cobre. 

Quando partiu para banhos, ainda os olhos não haviam voltado 
ao seu estado normal. 


Estes são os factos verdadeiramente importantes e que nos 
mostram por um lado quanta deficiencia havia nos processos intimos 
de nutrição, por outro lado a facilidade com que se exacerbava o 
estado congestivo chronico de ambos os olhos e a difficuldade 
extensa em debellar estas congestões. 

De banhos de mar voltou J... muitissimo bem. Cicatrisaram as 
feridas completamente, as carnes tornaram-se firmes, a congestão 
chronica dos olhos modificou-se notavelmente, e a visão melhorou 
muitissimo. 

Na historia dos padecimentos de J... posteriores a 1870, devo 
ainda mencionar um, que o doente diz ter-lhe sido classificado de 
hepatite. Não me refere porém factos, que me convençcam da exa- 
ctidão d'este diagnostico. 

Os symptomas, que o doente descreve, e a marcha do padeci- 
mento são antes indicativos de um catarrho gastrico de fórma 
nevralgica. 

Seja porém como for, é certo que dessa doença nenhuns ves- 
tigios restaram. 


Eis os factos que nos illucidam sobre o estado de J... antes de 
ser affectado novamente do padecimento, que motivou as applicações 
de agua quente. 

Este padecimento foi, como disse no principio da minha noticia, 
uma kerato-conjunctivite subaguda. A cornea do olho direito apre- 
sentou-se como que despolida, embaciada; alguns feixes de capil- 
lares que da esclerotica se dirigem para a cornea no sentido dos raios, 

“e que adquiriram já direito de domicilio no limbo d'esta membrana, 
estavam agora extremamente engorgitados. 
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A conjunctiva oculo-palpebral deste mesmo olho apresentava 
uma cór rubro-escura, estava um tanto edemaciada e junto ao sulco 
oculo-palpebral formava mesmo um notavel refego. No olho esquerdo 
a conjunctivite era muito mais leve; não havia keratite. 

Todas as perturbações funccionaes, atraz indicadas como sub- 
sistindo no estado chronico, se haviam exacerbado. 

Começou a fazer-se a applicação das compressas quentes um 
dia á noite. No dia seguinte de manhã a tolerancia do olho para a 
luz era tal, que o doente duvidava da propria realidade. 

A melhora nas condições organicas do olho assim como nas 
funccionaes foi-se accentuando rapidamente, a ponto do doente 
poder sahir de casa, passados alguns dias, a tratar dos seus negocios. 

O uso das compressas quentes foi feito regularmente durante 
uns trinta dias. 


Tornei a ver o doente passado mez e meio. Eis o resultado da 
minha observação. 

Estado funccional do olho: — supporta bem a acção da luz; lê 
bem uma carta; vê uma pessoa a mais de trinta metros, distin- 
guindo-lhe bem o vestuario. O doente affirma mesmo que «ha muito 
tempo não tem a vista tão clara, nem supporta tão bem a luz como 
agora». 

Estado organico— conjunctiva rosada; vestígios da antiga kera- 
tite, de resto a cornea está perfeitamente transparente. 

Fundão, 6— 86. D. CHorÃo. 





VARIEDADES 


Homens E Livros DA MEDICINA PoRTUGUEZA (INDICAÇÕES E NOTAS), 
POR À. J. DE OLIVEIRA — Coimbra, Imprensa Litteraria, 1885, 
8.º gr. de 138 paginas. 


E” tão vasto o assumpto indicado na epigraphe, que mal se 
comprehende, como se aventurou a tratal-o em um livrinho de 138 
paginas o sr. A. J. de Oliveira. 

Logo, porém, occorre, para attenuar o reparo, o parenthesis 
das Indicações e Notas, que se segue ao impertinente titulo. 

Considerando, pois, como um complexo de Indicações e Notas 
o interessante opusculo, entendemos, que deve ser julgado, sob 
este unico aspecto, por quem o houver de ler. E determinando a 
sua indole por esta characteristica, mais desculpaveis serão, por 
ventura, as deficiencias e inexactidões, que se lhe reconhecerem. 

Era, na verdade, obra de largo folego, e para grande tomo, o 
cabal desempenho dos denominados Homens e Lívros da Medi- 
cina Portuguesa, ainda quando se referissem a um seculo sómente. 

Foi um prudente refugio, um cauteloso abrigo, a substituição 
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das Indicações e Notas; porque n'este reducto mais facilmente se 
defenderia o auctor das investidas dos criticos. 

Como Indicações e Notas apreciamos sobremaneira as lucu- 
brações do sr. Oliveira; porque se referem a especies curiosas, 
colligidas com diligencia, e expostas com perspicuidade. 

E se Horacio, em uma circumstancia definida disse: 


«. de poucas manchas, que o descuido * 
Determinou, eu me não escandeliso, 
Nem das que mal se salva humano sizo (1): 


nós mais generosos e indulgentes do que o Lyrico Romano, não 
nos escandalisamos das muitas, que apresentam Os Homens e 
Livros da Medicina Portuguesa. 

Algumas, todavia, apontaremos, não para deslustrar o opusculo, 
mas para convencer o auctor de que o lemos detidamente e com a 
attenção, que nos merecem escriptos d'este genero. 


* 
* * 


Conhece o auctor dos Homens e Livros da Medicina Portu- 
queza a mór parte das obras publicadas pelos professores da Eschola 
Medico-Cirurgica de Lisboa depois das duas ultimas reformas. Das 
publicadas pelos professores da Eschola Medico-Cirurgica do Porto 
tem escasso conhecimento, e mais escasso ainda das dos professores 
da Faculdade de Medicina de Coimbra, mormente com referencia aos 
ultimos tempos. 

São muitas e valiosas as publicações do sr. dr. José Fructuoso 
Ayres de Gouveia, importantes as do sr. dr. José Pereira Reis, 
professores da Eschola Medico-Cirurgica do Porto, etc.; e nem uma 
só palavra nos diz ácerca d'elles, e d'ellas. 

Apreciaveis, tambem, são os escriptos dos professores da Facul- 
dade de Medicina, os srs. drs. Lourenço d'Almeida, Serra de 
Mirabeau, Epiphanio Marques, João Jacintho, Silva Gayo, Filippe 
do Quental, Fernando de Mello, Sacadura Botte, Costa Alemão, 
Raymundo da Motta, Philomeno da Camara, Lopes Vieira, Augusto 
Rocha, Daniel de Mattos, Sousa Refoios, Pereira da Costa, etc. etc. 
Nem de um só d'estes professores e de suas obras (á excepção das 
do sr. dr. Rocha relativas a Medicina Legal) se lê noticia alguma 
no opusculo. 

Causa impressão desagradavel a ausencia dos nomes d'estes 
insignes escriptores, que tanto têm ilustrado a Medicina Portugueza, 
em um livro que tinha por fim particular registal-os. 


* 
* * 


Soccorreu-se o sr. Oliveira, para a organização da sua galeria 
e bibliotheca de Homens e Livros da Medicina Portugueza à 


(1) Poetica de Horacio, traduzida por J. S. Barbosa, pag. 258. 
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Bibliographia Medico-Portugueza publicada pelo dr. Ignacio An- 
tonio da Fonseca Benavides no Jornal das Sciencias Medicas de 
Lisboa do anno de 1842. 

Foi desastrosa a escolha. Não o podia dirigir bem guia tão 
infiel. 

Este escriptor, aliás benemerito a outros respeitos, deu n'aquelle 
trabalho lamentaveis provas de superficialidade, commettendo erros 
e inexactidões indesculpaveis. 

Conformando-se com a asserção d'este ruím bibliographo, qua- 
lifica o sr. Oliveira de medico a José Joaquim Soares de Barros; 
e, todavia, nem medico nem cirurgião foi este respeitavel acade- 
mico. 

Soares de Barros seguiu, a principio, a vida militar, depois a 
diplomatica, a que renunciou, cultivando com predileeção as scien- 
cias physicas e mathematicas, e, especialmente, a astronomia, sobre 
que publicou memorias dignas de apreço, além das obras que se 
mencionam nos Homens e Livros da Medicina Portugueza. 


Ao referir-se à Medicina Legal, escreveu o sr. Oliveira: 

«Os auctores e escriptos principaes de medicina legal (trabalhos 
originaes e traduzidos) já os apontámos.» 

Hoi menos exacto. Omittiu a menção dos eseriptos mais impor- 
tantes da litteratura medica portugueza neste ramo de sciencia, a 
saber: 

Tractado Elementar da Medicina Legal, coordenado segundo 
a legislação portugueza, para uso da mocidade estudiosa, e dos 
senhores facultativos, advogados, magistrados, militares, jura- 
dos, ete., por Januario Peres Furtado Galvão (Porto, 1855), con- 
tinuado pelo dr. José Ferreira de Macedo Pinto, e impresso em 
Coimbra em 1858. 

Não conheceu o sr. Oliveira os dois volumes d'esta obra impor- 
tantissima, que honra sobremaneira seus auctores; nem de outras, 
anteriormente escriptas, deu noticia, isto é, dos Elementos Geraes 
de Cirurgia Medica, Clinica e Legal (Lisboa, 1813), e Tractado 
completo de Cirurgia Obstetrícia (Lisboa, 1815), ambas publicadas. 
por Jacintho da Costa, nas quaes tratou de differentes assumptos 
medico-legaes. 

E havendo sido este cirurgião personagem respeitabilissimo não 
só pelos relevantes serviços, que prestou á Cirurgia, concorrendo 
poderosamente para o melhoramento do seu ensino, devendo-se-lhe 
a reforma, que nºelle se operou em 1825 (pela influencia que exercia 
no animo de el-rei D. João VI, que, a seu rogo, a decretou), mas 
Hustrando-a com obras de merito reconhecido (publicou, além das 
referidas, uma Pharmacopêa), não é mencionado seu nome, nem 
seus escriptos nos Homens e Livros da Medicina Portuguesa. 


* 
%e x 
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Dedicou o sr. Oliveira uma secção aos escríptos de sciencias 
phystco-naturaes, que têm wuxiliado as sciencias medicas no 
nosso pais. 

Foinimiamente sobrio na menção d'estes escriptos. Podia ampliar 
o catalogo das obras, incluindo n'elle as seguintes: 

Taboas Mineralogicas por Manuel José Barjona, lente da Facul- 
dade de Philosophia; 

Nomenclatura chimica franceza, sueca, alemã e synonimia, 
etc., publicada pelo sr. dr. José Pereira dos Reis, professor da 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto; 

Principios geraes de Mechanica indispensaveis para o estudo 
da Physica experimental, publicados pelo dr. Antonio Sanches 
Goulão, lente da Faculdade de Philosophia, e bacharel formado em 
Medicina. 

Podiamos extender a resenha, mas, para não mostrar erudição 
facil, pomos aqui ponto. 

E não proseguimos, tambem, em outras observações, porque 
nosso fim não é aguarentar um opusculo estimavel, que já quali- 
ficámos de curioso e erudito, mas demonstrar ao benemerito auctor, 
como já dissemos, que lemos attentamente as Zndicações e Notas, 
sobre que baseou os seus Homens e Livros da Medicina Portu- 
gueza. 


F. A. RopriGuES DE GUSMÃO. 





CORRESPONDENCIA 


Amigo redactor. 


O redactor da Saude Publica, o sr. Maia Mendes, acceitou e effectuou o publi- 
car-se n'aquella revista uma correspondencia minha, em que eu accusava factos 
e desapaixonadamente os julgava como medico e professor. O incurso no motivo 
às accusações minhas alli feitas, um homoeopatha, retorquiu em linguagem reles 
e por uma calumnia; e o redactor da Saude Publica, accusando tanto esta como 
aquella de improprias do character do seu jornal, publicou-as e declarou negar-me 
toda a defesa. 

Pessoalmente o interroguei sobre se não reconhecia impôr-se-lhe, como cava- 
lheiro, collega e redactor de uma revista de medicina, a obrigação moral de publicar 
n'aquella revista a minha defesa; e se, por ultimo, conhecendo o determinado pela 
carta de lei de 17 de maio de 1866 e em obediencia a esta, se não prestaria a cum- 
pril-a—a toda esta serie de razões para a dignidade humana se negou a acceder o 
o sr. Maia Mendes — depois de me pedir dois dias, desde 3 a 5 de junho, para 
reconsiderar sobre o seu proceder ! 

Cumpri eu, então, um dever de lealdade, dizendo-lhe — que viria a publico 
expôr a situação que o proprio sr. Maia Mendes se impozera; e ainda, tendo-se-lhe 
revellado os aggravos para a respeitabilidade a attribuir-se-lhe. Ahi fica. Sua alma, 
sua palma. 


* 
* * 


O homoeopatha, na Saude Publica, que escarneo ! offereceu-se ao seu nivel 
proprio, pela phrase reles e pela calumnia — repito-o. sad 
Occupar-me-ei primeiramente d'esta, visto que o proprietario da Pharmacia 
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Central ainda não veio a publico desmentir ao calumniador, como devera a si 
proprio. 

Eis os factos: Haverá dois annos fui dispertado de madrugada para accudir ao 
ex."º sr. Bernardo Moreira de Sá, em quem se manifestavam os symptomas iniciaes 
do envenenamento pelo arsenico, devido este a uma troca de medicamentos que 
se dera na Pharmacia Central. A” tarde fui procurado pelo sr. Lencart, manifes- 
tando-se este profundamente maguado pelo occorrido e protestando Ler sido acci- 
dental e nada comprovativo do seu desleixo. Assim começaram as nossas relações ; 
e na sua mágua, que se me representou sincera, vi eu um motivo à minha sym- 
pathia. Passado tempo e no seu estabelecimento, propuz-lhe mandar vir medica- 
mentos, que não havia pôr então à venda entre nós e que eu desejava ensaiar. 
Estando um doente meu em tratamento, succedeu terminar a provisão destes na 
Pharmacia Central; e d'aqui a necessidade do doente se fornecer de outra Phar- 
macia, acontecendo ainda o venderem-se n'esta os medicamentos, que se diziam 
os mesmos, por metade do preço porque então se pagavam à Pharmacia Central. 
D'isto se me queixou o doente; e eu, à vista do catalogo da casa ingleza fornece- 
dora, mostrei-lhe que fôra enganado pela Pharmacia, que se inculcava barateira, 
vendendo-lhe por um preco inferior ao do catalogo e lucrando ainda. 

Para obstar definitivamente a uma especulação que, prejudicando o tratamento, 
me lesava na minha reputação de clinico, propuz então ao sr. Lencart, confiado 
na seriedade do seu character, formular os medicamentos para uso interno sob a 
denominação apenas de pilulas dermoterapicas. Os numeros que as formulas então 
tinham, como ainda hoje têm as que diariamente formulo, correspondiam, então 
como hoje, aos numeros dos talões, onde ficaram copias do tratamento e de indi- 
cações clinicas. - / o TE 

E o homocopatha afirma a minha quebra de honestidade, depois de anno e meio 
contribuir, embora só movido pela necessidade de garantir o tratamento, para os 
interesses do pharmaceutico, e, para este, afirma a honesta abstenção que usara 
— não querendo, a troco de uma percentagem, continuar a auferir interesses!! Não 
contando com a honesta e supina logica aqui revelada, atente-se em que o afirma 
quem, mirando exclusivo interesse proprio, abdica de systemas (2!) therapeuticos, 
consoante ao paladar dos doentes; por isto tambem a antonomasia de dr. Patacão, 
porque é geralmente conhecido, não poderia ser mais e melhor justificada. 

Abandonarei aqui, e de vez, a sua personalidade. 

Continuarei a expôr os factos. Os meus doentes crescente e accentuadamente 
se me queixaram, durante aquelle periodo de mais de anno e meio, da irregulari- 
dade dos preços e crescente e extrema exigencia dos mesmos, pela Pharmacia 
Central. Queixei-me d'isto, repetidas vezes, ao sr. Lencart; desculpando-se este 
e sempre com os empregados, que se renovavam frequentemente. 

Pedi, por fim, ao sr. Lencart que não aviasse mais pilulas minhas; nem as 
annunciasse pela Saude Publica, ou oulros jornaes. 

Agora o homoeopatha; ou melhor, firme no meu proposito anteriormente ex- 
presso de pôr de lado a sua individualidade, exporei o que é realmente a homoeo- 
pathia no hospital da Ordem Terceira do Carmo; e ainda como confirmação e 
aggravante do que anteriormente apreciei em o n.º 10 de maio da Saude Publica, 

Um facto recente e authentico: 

Uma doente, mulher de um guarda civil e moradora na travessa da Carvalhosa, 
offerece-se-nos com os symptomas da inflammação de um seio, em periodo de 
suppuração extensa e adeantada. O seio, endurecido e muito retrahido, verte pus 
por seis orificios irregularmente distribuidos em volta da areola, de bordos callosos; 
denunciam aquelles orifícios claramente a longa duração do trabalho de esphacelo, 
Estes symptomas locaes estão em perfeita harmonia com a sua resultante no estado 
geral da doente, que se nos offerece profundamente abatida, anemica, emaciada, 
com a coloração terrea dos tegumentos; em resumo: com todos os signaes do 
esgotamento organico produzido pela suppuração abundante e persistente, 

Inquirida sobre os antecedentes áquelle seu estado, respondeu: Tendo entrado 
como parturiente na enfermaria homoeopathica do hospital do Carmo e tendo-se-lhe 
manifestado consecutivamente ao parto uma inflammação do seio, tivera por unico 
tratamento o uso interno de medicamentos homoeopathicos—a inflammação seguiu 
pois o seu curso livremente; o seio attingiu proporções enormes; os variados focos 
de formação de pus abriram successiva e espontaneamente ; e assim se incadiu pouco 
a pouco toda a glandula, sem que o mais insignificanie topico fosse applicado com 
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o fim de, pelo menos, acalmar as dores lancinantes e continuas, que a destruição 
do orgão lhe provocava. 

Sem a applicação de meios emolientes e narcoticos locaes que, attenuando as 
dores, determinassem mais prompta a indispensavel intervenção da franca aber- 
tura dos fócos de formação do pus, em logares e direcções convenientes; depois 
do que viriam a dragagem e irrigações detersivas, se necessarias fossem, limi- 
tando-se assim a destruição do orgão... limitou-se antes o tratamento—a deixar 
abrir-se fócos de pus por si mesmos; e, sobre a abertura exterior destes, colocar-se 
pequenas pranchetas de fios, cobertos por uma pomada qualquer!! 

E' o que póde haver de mais fundamento inepto como deshumano. Mais ainda, 
não se attendeu às consequencias deste proceder que vimos de definir para o 
estado geral da doente por um tratamento tonico e dieta reconstituinte. 

Decorreram mezes, e a doente, depois de tão longo soffrer e com perdas irre- 
mediaveis, sahiu do leito do hospital do Carmo, para se refugiar em sua casa. 

“Eis a justa comprehensão, que alli se dá aos intuitos de uma Irmandade (!). 
Disse eu ha dias, na correspondencia, que o n.º de 15 de maio da Saude Publica” 
inseriu —sem protesto algum de menos conveniente a inserir-se—cIrmandades! Onde 
irmãos, quando ha à imposição dos caprichos de um só; onde e ainda, contra as 
determinações das leis se não attende ao compromisso, em que a Irmandade se 
firma a coberto d'aquellas para, quando enferma, se lhe prestar... a negação do 
soccorro medico.» E depois, passava eu a-demonstrar que a homoeopathia e por 
ella os homoeopathas, submettidos à deducção rigorosa de principios seus, se nos 
offereciam na triplice comprebensão sua, e só sua, repare-se bem —«a do orga- 
nismo doente, zero; a d'elles homoeopathas, tudo; a do frasco de remedio, quasi 
nada ou apenas agua dislillada—e nem os principios que a tornariam potavel, 
sequer!» E hoje, com funda magua reconheço que, ainda impunemente e até talvez 
com o applauso de muitos, é a homoeopathia muito e muito peior que a negação 
de todo o soccorro medico, sendo a inacção ignara e systematicamente apropositada 
a abandonar o enfermo aos unicos e exclusivos recursos das suas proprias forças; 
e quando estas lhe não bastem, quando o mal o domine até às consequencias que 
ha pouco relatei... restar-lhe-à, além do que lhe possa succeder, como àquelles 
que cahem prostrados nús e sós pelas ruas,... o diploma de irmão da Ordem do 
Carmo!! 

Subscreve-se 

Teu amigo 

Porto, 5 de junho de 1886, a 

Ursgixo DE FREITAS. 





MISCELLANEA 


Faculdade de Medicina. —No dia 12 do preterito, à noite, reali- 
sou se a primeira congregação da Faculdade de Medicina para discutir na espe- 
cialidade o projecto de reformas apresentado em tempos à Faculdade, e que publi- 
câmos na sua integra n'este jornal (C. M., 3.º anno, n.º 20 e segg). As congregações 
continuaram nos dias 16, 19, 26 e 30. Tomaram-se resoluções importantes, de 
que devidamente informaremos os nossos leitores, não podendo já fazel-o pelo 
character discreto que, no interesse da discussão, tem sido preciso dar a estas 
reuniões. 





Já terminaram na Faculdade de Medicina os actos do segundo, terceiro 
e quarto anno, havendo apenas n'estes tres annos uma approvação simpliciter. 
Hygiene publica.— Pedir hygiene à edilidade de Coimbra é o mesmo 
que bradar no deserto. A edilidade, compromettida nas suas finanças por uma serie 
antiga e ininterrupta de destemperos, não arranja um ceitil para estes melhora- 
mentos imprescindiveis n'uma terra bem policiada. Em Coimbra mesmo os par- 
tidos politicos não visam em geral os trabalhos desta ordem, De sorte que nem 
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a iniciativa dos ediz nem as reclamações da opinião publica determinam a satis- 
fação dos interesses sanitarios d'esta bella cidade. Um systema regular de cana- 
lisação de aguas e a drainagem de dejectos é cousa da mais urgente necessidade. 
A cidade baixa tem a sua imperfeitissima canalisação no presente quasi completa- 
mente obstruida, e é tal o systema de construcção que é pela maior parte impos- 
sivel desobstruil-a. Quando pela sequencia dos calores toda essa materia organica 
principiar a ser invadida pelos exercitos bacterianos; poderemos assistir a espe- 
ctaculos de miseria e desordem, curiosos mas tristes. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Villa Pouca 
de Aguiar, por 20 dias, a contar de 14 de junho, com o ordenado de 4008000 réis; 
—Um municipal de Mação, por 30 dias, a contar de 16 de junho, com o ordenado 
de 4508000 réis e gratificação de 1304000 réis; — Um municipal de Fronteira, por 30 
dias, a contar de 19 de junho, com o ordenado de 4008000 réis e 90 alqueires de 
trigo e 128000 reis pela Misericordia;—Um municipal de Ferreira do Zezere, por 
30 dias, a contar de 22 de junho, com o ordenado de 4008000 réis;—Um municipal 
da Ribeira Grande (Açores), por 90 dias, a contar de 23 de junho, com o ordenado 
de 3008000 réis insulanos e únais 3008000 réis pagos pela Misericordia faz 6008000 
réis; —Um municipal de Arronches, por 30 dias, a contar de 23 de junho, com o 
ordenado de 6508000 réis sendo 1008000 réis pagos pela Misericordia; — Um mu- 
nicipal de Mafra, por 30 dias, a contar de 26 de junho, com o ordenado de 3008000 
réis;—Um municipal de Mertola, por 40 dias, a contar de 25 de junho, com o 
ordenado de 4808000 réis; — Um municipal das Alcaçovas, por 30 dias, a contar 
de 28 de junho, com o ordenado de 4008000 réis e mais da Misericordia da mesma 
villa 1808000 réis, total 5808000 réis. 
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NEVROLOGIA 


TRATAMENTO DO MUTISMO HYSTERICO 


por J. M. Teixeira de Carvalho 


No ultimo numero da Coimbra Medica occupámo-nos simples- 
mente da natureza, causas, symptomas e prognostico do mutismo 
hysterico. Para completar o estudo d'esta doença, resta-nos apenas 
fallar do seu tratamento, o que faremos hoje, utilisando para isso o 

* pouco que se tem escripto sobre este assumpto e o que vimos pra- 
ticar na clinica da Salpétritre. 

À importancia do assumpto, a sua novidade, os perigos a que 
uma má interpretação dos factos póde expôr o doente, justificam a 
insistencia sobre alguns pontos que já ficam tratados no artigo 
precedente; mas sobre que convém chamar a attenção do medico 
pouco habituado a occupar-se de doentes desta natureza. O trata- 
mento do mutismo hysterico decorre naturalmente do conhecimento 
da natureza e causas desta doença. O mutismo hysterico é chara- 
cterisado, como dissemos, pela perda da linguagem, pela aphasia. 
Não ha muito tempo ainda que a aphasia era considerada como um 
phenomeno simples, sempreidentico em todas as suas manifestações. 
Hoje os trabalhos modernos forçam-nos a reconhecer-lhe fórmas 
multiplas. 

Além da expressão dos pensamentos pelo gesto que constitue 
a mimica e que é uma especie de linguagem, auxiliar poderoso da 
linguagem fallada, ha a linguagem da palavra. A palavra apresen- 
ta-se ao nosso espirito sob a formula multipla de imagem auditiva, 

14 
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visual, escripta ou articulada, impressionando-o e formando a lin- 
guagem interior, que é o exercicio das quatro funcções: audição, 
visão, escripta e articulação da palavra (1). A perda de cada uma 
d'estas funcções origina uma fórma especial de aphasia simples. 
Além d'estas variedades ha uma outra, a aphasia de conductibili- 
dade, que resulta da ruptura das relações que normalmente existem 
entre aquellas quatro funcções. E' assim que o doente póde ouvir 
a palavra sem que esta lhe desperte a idêa do objecto que representa. 
No mutismo hysterico não ha cegueira ou surdez verbal, nem agra- 
phia, nem amimia, nem aphasia de conductibilidade. O doente vê, 
ouve, escreve, e a intelligencia permanece intacta. A fórma de 
aphasia particular ao mutismo hysterico designa-se pelo nome de 
aphasia motora, que póde apparecer em diversas doenças de origem 
organica com alteração da substancia localisada pelo exame anatomo- 
clinico em regiões determinadas do encephalo. 

No mutismo hysterico a aphasia acha-se ligada á hysteria; 
não ha alteração organica, não existe destruição visivel de sub- 
stancia. 

O mutismo hysterico é devido a uma alteração dynamica, que 
deveremos localisar nas mesmas regiões que a anatomia pathologica 
marcou para as alterações organicas que reproduzem um quadro 
symptomatico identico (2), esperando que os progressos da sciencia 
revelem as lesões materiaes d'esta e outras doenças intimamente 
ligadas á hysteria. E” o mutismo hysterico uma d'estas mysteriosas 
doenças sine materia, tanto tempo desconhecidas e inexplicadas, 
triumpho dos charlatães, campo aberto a todas as experiencias, 
recurso das religiões decadentes ou em via de formação, o assombro 
do crente e o estudo predilecto dos medicos contemporaneos. 

O movimento contemporaneo attesta o interesse que tudo o que 
é mysterioso ou sobrenatural inspirou sempre ao espirito humano. . 

Na India o respeito pelo Fakir, a coragem com que os sectarios 
de Shiva ou Djaggernah correm deante de todos os supplicios e 
torturas, os mysterios de Isis e Apis no Egypto, o terror com que 
se ouviram os prophetas hebreus, a anciedade com que se consul- 
taram a Sybilla de Cumas e a Pythonisa de Delphos indicam o in- 
teresse do homem por tudo o que lhe parece mysterioso ou sobre- 
natural, interesse nunca desmentido, e que mesmo na sociedade 
sceptica e philosophica do seculo xvrrr se traduziu pela admiração 
por Cagliostro e pelo espanto deante dos prodigios da maravilhosa 
vara de Mesmer. 

No seculo actual nota-se a mesma tendencia da parte do publico 
que segue avidamente toda a experiencia de hypnotismo feita no 
amphitheatro pelo medico ou na sala de espectaculo pelo char- 
latão que lhe explora a credulidade. E” que será eternamente ver- 
dadeira a phrase de Voltaire: «les hommes aiment tout ce qui leur 
parait terrible; ils font comme les enfants qui écoutent avidement 


(1) Ballet—Le langage intérieur et les diverses formes de Paphasie, 1886, 
(2) Grénier—Des localisations des maladies nerceuses sans lésions apréciables, 


1886, 
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les contes de sorciers qui les effraient. Il y a des fables pour tout 
áge; iln'ya pas de nation qui n'ait les siennes». Todas as religiões 
têm feito da hysteria a sua gloria e o seu argumento. Das religiões 
da India passou para as da Europa, e com o apparecimento do 
christianismo o Olympo deixou de imspirar Pythonisas e Sybillas e 
o Diabo recolheu a herança (1). O poder de Satan augmenta do 
seculo x1 ao seculo xvr, que poderiamos chamar a edade de ouro do 
diabo; e o ataque hysterico, se não se considerava como de orígem 
divina, era attribuido á possessão demoniaca. A edade media e a 
renascença passam-se entre o temor do possesso e a veneração do 
extatico. 

A sciencia não tem nem temor nem respeito; pelo contrario, 
todo o facto maravilhoso a tenta, todo o mysterio a attrahe, não 
porque lhe agrade, como aos profanos, o que é vago e tenebroso ; 
mas para rasgar os véos do sobrenatural e levar a luz a toda a parte (2). 

No seculo actual de positivismo e sciencia estes diversos phe- 
nomenos vão perdendo gradualmente o seu character sobrenatural, 
e o espirito humano soube, estudando a natureza, encontrar um 
novo methodo therapeutico e um processo de exploração e diagnos- 
tico, conhecido de pouco tempo e já fertil em descobertas da maxima 
importancia. 

As doenças que fizeram o terror da humanidade na edade media 
e renascença perderam o character mysterioso desde que o methodo 
experimental lhe póde ser applicado. A serpente de Moysés e a vara 
de Mesmer tornaram-se faceis de comprehender desde que o medico 
conheceu o meio de produzir experimentalmente as doenças hys- 
tericas e o modo de as fazer augmentar ou desapparecer á sua von- 
tade. No mutismo hysterico, em que o padre da edade media via a 
possessão por um demonio mudo, encontra Charcot uma manifes- 
tação hysterica e como tal sujeita a um tratamento especial. Este 
facto simples e evidente offereceria n'este caso clinico duvidas a 
mais de um medico pouco habituado á idêa da existencia da hys- 
teria no homem. 

À opposição systematica que um grande numero de medicos 
offerecem quando se falla da hysteria no homem é um exemplo da 
difficuldade que o espirito humano tem de riscar do campo da sciencia 
uma idêa ou uma theoria muito tempo admittida. 

Os auctores antigos até Lepois consideravam a hysteria como 
uma doença do utero e annexos, e o nome que impozeram a esta 
especie morbida consagrou este modo de ver e indicou a causa a 
que a attribuiam. Com Lepois começa a lucta contra esta ordem de 
idêas, que começam a perder terreno desde que Grisolle demonstrou 
que a falta de utero não impede o apparecimento da hysteria; mas 
a hysteria continúa a localisar-se nos orgãos genitaes da mulher 
e a ser considerada como incompativel com o sexo forte e feio. Esta 
idêa, apezar de opposta aos factos clinicos, é ainda hoje sustentada 
por muitos medicos, e tem a publicidade de mais de uma obra de 


(1) Beaunis—Le somnambulisme provoquê, pag. 9, 1886, 
(2) Ibidem, 
* 
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valor. E” assim que o dr. Andry affirma (1): que a hysteria é, como 
diz a sua etymologia, exclusiva do sexo feminino. Nysten assegura (2): 
que se não póde hoje admittir que a hysteria seja observada no sexo 
masculino; que ella é particular ao sexo feminino. Bouchut e Des- 
prés (3) escrevem que a hysteria parece ser o resultado de pertur- 
bações do utero ou dos seus annexos, o que explica o facto de se 
não observar no homem... O homem póde ás vezes experimentar 
ataques convulsivos semelhantes á hysteria; mas é raro, e estas 
convulsões não são mais que a epilepsia modificada. Grisolle, menos 
absoluto, insinua comtudo (4): que os casos que se diz terem-se 
observado no homem são pouco numerosos e na maior parte mal 
characterisados. Todavia a hysteria tem sido observada tantas vezes 
no homem e descripta por tantos auctores, que custa na verdade a 
achar uma explicação para estas affirmações. Landouzi recolheu 
trinta factos d'esta ordem, e se alguns têm pouca força por falta 
de minuciosidades que os ponham ao abrigo de qualquer duvida, 
ha pelo contrario outros perfeitamente averiguados e de uma evi- 
dencia das mais claras. Forjet diz ter observado um e Briquet 
sete. 

Não quero multiplicar as citações, trabalho aliás facil, nem 
mostrar por transcripções de observações clinicas de alguns auctores 
que a hysteria tem sido muitas vezes observada no homem, e que 
não tem sido diagnosticada por ignorancia ou má fé. Em todos os 
hospitaes de Paris se observam muitos casos que passam, é ver- 
dade, desapercebidos apezar do quadro symptomatico o mais com- 
pleto. A observação do homem mostra-nos por vezes a existencia 
de perturbações nervosas, que só a hysteria póde explicar. A hemia- 
nesthesia, facto tantas vezes observado, e tão characteristico apezar 
das asserções contrarias de Thompson e Openheim, as perturbações 
do gosto e do olfacto, o aperto do campo visual e a existencia de 
ataques hystericos mais ou menos characteristicos são factos que 
não permittem negar, por bem averiguados, a existencia da hysteria 
no sexo masculino (5). 

Se ella passa desapercebida a muitos medicos, é que elles estão 
habituados a idêas antigas. A hysteria não é propria do sexo fraco, 
nem a fraqueza, os cuidados, os desgostos moraes, a excessiva 


(1) Artigo HysreriA do Diction. de méd. usuelle. 

(2) Diction. de Nysten, 12º édit. refondue par Littré et Robin. 

(3) Diction. de méd. et therapeutique médicale et chirurgicale par E. Bouchut 
et A. Despreés. 

(4) Grisolle = Traité de pathologie interne, tomo 2.º, pag, 840. 

(5) Thompson e Openheim pretendem, n'um trabalho recentemente publicado, 
que a hemianesthesia não é pathognomonica da hysteria e negam toda a relação 
entre este symptoma e as perturbações sensoriaes a que nos referimos. Estes factos, 
contrarios à opinião de Charcot, parecem-nos faltos de fundamento. Na verdade, 
o numero de doentes que constitue o fundo das suas observações (28) não é bas- 
tante, mesmo quando bem observados, para invalidar factos fundados sobre dezenas 
de observações, e que nós, como todos os que seguem a clinica da Salpêétriêre, 
tivemos occasião de observar uma e muitas vezes. Faremos sobresahir o valor 
d'este symptoma n'uma conferencia de Charcot, que proximamente publicaremos 
e em que esta ordem de considerações virá mais a proposito, 
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irritabilidade ou as leituras de romances de sensação são condições 
essenciaes da sua producção. 

O dr. Wilks observou o ataque mais franco de hysteria n'um 
homem «d'une trentaine d'années; pourou d'une longue barbe 
noir et qui aval Vapparence la plus mále du monde (1).» 

Charcot tem observado muitas vezes a hysteria no homem e 
affirma a sua frequencia relativa nos Israelitas. Na clinica da Sal- 
pêtriêre observámos um caso de hysteria num homem que, segundo 
a expressão de Charcot, vívera sempre entre o sangue e a morte. 
N'este carniceiro a hysteria era evidente sem accidentes hereditarios, 
sem fraqueza, sem irritabilidade especial e não podendo ser attri- 
buida a uma educação muito cuidada (2). Insistimos sobre estes 
factos, porque o seu desconhecimento póde levar a erros de diagnos- 
tico e ao estabelecimento d'uma therapeutica, que, longe de melhorar 
o estado do doente, póde contribuir para o exasperar. O medico, 
desconhecendo a existencia da hysteria no homem, vê-se obrigado 
a procurar n'outras especies morbidas a explicação de phenomenos 
que aquella só póde explicar. O doente presta-se pelo seu lado a 
todas as hypotheses com uma facilidade singular e characteristica. 
A simulação é facto observado a cada passo na hysteria, e é para 
admirar a astucia, sagacidade e tenacidade inaudita que os individuos 
atacados d'esta nevrose põem em pratica para enganar... sobretudo 
se a victima da impostura é um medico (3). Se o medico suggere 
a idêa duma doença, o doente geralmente abraça-a, obrigando-o 
assim a instituir um tratamento por vezes perigoso. No caso do 
hespanhol, a que já nos referimos, a therapeutica foi energica e 
anti-syphilitica. 

Fereol tratou como da mesma origem uma paralysia hysterica 
que tinha sido suggerida por Debove (4). Por vezes o tratamento 
assim instituido produz por suggestão um resultado favoravel. Par- 
tindo do principio que o mutismo é uma manifestação da hysteria, 
o tratamento indicado deve ser o desta nevrose, e em primeiro logar 
a suggestão tanto no estado de vigilia como no de somno hypnotico. 
A força de suggestão durante a vigilia foi bem observada em todas 
- as manifestações hystericas por Russel, Reynolds, Erb, Bernheim, 
Dumontpaller, Richet, Bremand (5). 

Wilks poude fazer desapparecer por suggestão dois casos de 
mutismo hysterico (6). A influencia da suggestão nas modificações 
dynamicas do systema nervoso está hoje bem averiguada. Os mi- 
lagres que a fé obra ainda hoje; as numerosas curas dos sanctuarios 
em voga, são um exemplo eloquente do poder suggestivo da con- 
fiança na intervenção divina (7). Os factos maravilhosos que os 
annaes de Lourdes todos os annos publicam e que têm feito a repu- 


(1) D. Hack Tuke--Le corps et Pesprit, pag. 151, 1886. 

2) Conferencia de 21 de junho que proximamente publicaremos, 

(3) Charcot—Maladies du systême nerveux, tomo 1.º, pag. 281 e 282, 1880. 
(4) Société médicale des hôpitaux— Scéance du 12 fevrier 1886. 

(5) Culerre—Magnétisme et hypnotisme, pag. 227 a 236, 1886. 

(6) Cartaz —Progrês Medical, n.º 9, 1886. 

(7) Culerre—obra cit., pag. 344. 
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tação da agua milagrosa não têm outra explicação. Ninguem duvida 
da força curativa da agua de Lourdes ou do cimento de Knock. 

A probidade do dr. Laserre e de outros medicos põem a authen- 
ticidade d'estes milagres fóra de duvida. O nosso paiz não é tão 
mal dotado, que não tenha casos d'esta ordem a registrar. 

São bem conhecidos os milagres da Sancta Cabeça, unica que 
em Portugal faz alguma cousa de extraordinario, prodigios que 
enchem de legitimo orgulho ''raz-os-Montes e de mal disfarçado 
despeito as duas Beiras. 

A campainha de Sancta Cruz, o manto da Rainha Sancta, as 
reliquias de S. Fructuoso e as não menos milagrosas dos Sanctos 
Martyres de Marrocos são especificos maravilhosos, dons imex- 
timaveis da Providencia que tenta remediar assim a ignorancia do 
indigena e o seu desprezo pelas leis hygienicas. Eu não duvído da 
força curativa d'estes agentes da therapeutica theurgica, como não 
nego o poder que desde o seculo x1 possuiram a maior parte dos 
reis da Europa, e mesmo excepcionalmente alguns Barões, de curar 
certas doenças pelo simples toque. Acredito apezar do sorriso de 
Aubrey, que extranhava a falta do facciosismo politico da parte de 
Deus, que concedia na Inglaterra o mesmo privilegio sem distincção 
ás casas de York ou de Lancastre (1). O que extranho é que quem 
possuia tão maravilhoso privilegio o não aproveitasse na cura dos 
proprios achaques, erecorresse, como Luiz XIV, aouso dacabelleira, 
muito mais simples, menos mysterioso e de effeitos mais seguros (2). 
Creio n'estes prodigios como na força curativa da corda do enfor- 
cado, das digestões de palavras magicas ou na de qualquer reliquia. 
Sou da opinião do bom Pimponazzi; que já no seculo xvi affirmava 
com os mãos e com os philosophos que, se no logar dos ossos do 
sancto pozessem os de outro qualquer esqueleto, os doentes curariam 
do mesmo modo, se acreditassem achar-se em presença de verda- 
deiras reliquias (3). 

E” por esta fórma que se explicam os successos maravilhosos 
que Lisle, John Forbes, Battey e Culerre obtiveram do emprego 
das pilulas de miolo de pão. E” assim que se explicam grande parte 
dos milagres da homoeopathia. As curas de Lourdes e Knock 
correm parelhas com as maravilhas da homoeopathia e os successos 
do primeiro charlatão possuidor d'um segredo mysterioso de suc- 
cesso nunca desmentido. Em todos estes casos a cura segue a mesma 
marcha, como indica a analyse de alguns successos de Lourdes feita 
por Charcot (4). 

A therapeutica suggestiva, mesmo quando independente do hy- 
pnotismo, deve ser sempre tentada no mutismo hysterico como em 
todas as perturbações dynamicas da actividade nervosa. À suggestão 
no estado de vigilia póde ter effeito therapeutico não só nos indi- 
viduos facilmente hypnotisaveis, como nos que o são difficilmente, 


(1) Tuke—obra cit., pag. 341. 

(2) W. de Fonvielle—Les miracles devant la science, pag. 70. 
(3) Tuke—obra cit., pag. 325. 

(4) Charcot—Maladies du systême nerveuz. 
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ou n'aquelles em que o somno hypnotico é impossivel (1). Nos indi- 
viduos nervosos facilmente hypnotisaveis o effeito é seguro. Nos 
individuos não hypnotisaveis os seus resultados são tambem posi- 
tivos. 

Na clinica da Salpétriêre este methodo é muito usado, com quanto 
não seja sempre seguido de bons resultados. Tem-se chegado assim 
a curar completamente doenças, contra as quaes toda a therapeutica 
tinha sido impotente. O dr. Luys tem tirado grande resultado da 
suggestão durante a vigilia em individuos não hypnotisaveis affe- 
ctados de paralysias antigas (2). 

No mutismo hysterico esta influencia tem sido utilisada mais 
d'uma vez. O dr. Wilks curou simplesmente por este methodo dois 
casos, e o dr. John Tanner, que preconisou o tratamento pelo electro- 
magnetismo applicado sobre a lingua, e que obteve por esta fórma 
curas constantes, affirma que é muito importante antes da applicação 
do magnetismo persuadir o doente de que elle sarará por esta fórma; 
e accrescenta, se os esforços de persuasão são baldados, é pro- 
umvel que a applicação da electricidade seja ineficaz (3). O hypno- 
tismo deve tambem ser empregado, tendo o medico sempre em vista 
as suas indicações e numerosas contra-indicações. À imefficacia 
d'este methodo therapeutico não provém da difficuldade de produzir 
o somno hypnotico. Quasi todas as pessoas são hypnotisaveis. O 
hypnotismo póde-se pôr em pratica tanto nos hystericos como nos 
iara que o não são, mas não se deve abusar deste agente, 
porque isso póde constituir um perigo serio para o doente. 

À pratica repetida da hypnotisação no individuo nervoso póde 
fazer delle um hysterico e mesmo um alienado. O hypnotismo 
não é um facto physiologico; constitue, pelo contrario, uma doença 
que se aggrava pela recidiva. O hypnotismo é, na phrase de Fon- 
sagrives, uma hysteria artificial e temporaria (4). O hypnotismo nas 
creanças deve ser considerado como recurso extremo; porque no 
estado de evolução em que se encontram todos os orgãos e em 
particular o seu systema nervoso, podem-se produzir modificações 
permanentes no orgão cerebral (Richet). A hypnotisação não deve ser 
applicada senão nas pessoas hystericas, e o medico deve abster-se 
de experiencias e contentar-se simplesmente com o que for absoluta- 
mente necessario para a cura do doente. O medico não deve pol-a 
em pratica senão depois d'um estudo demorado, que o torne familiar 
com o methodo e conhecedor das suas contra-indicações. Deve por- 
isso applicar-se o lypnotismo no mutismo, como nas outras mani- 
festações da hysteria. Só por si este methodo therapeutico não basta; 
é necessario fazel-o acompanhar da suggestão durante e depois do 
somno hypnotico. 

O medico fará, durante este somno, repetir algumas phrases ao 
doente e suggerir-lhe a idêa de que se acha curado e que ao des- 


(1) Culerre— obra cit., pag. 342. 

2) Battey—Le magnétisme animal, 1886. 

3) Tuke—obra cit., pag. 343 e 344. 

4) Fonsagrives— Traité de matitre médicale, pag. 99. 
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pertar ou algumas horas depois recobrará o uso da palavra. O 
dr. Luys parece ter tirado bom resultado deste meio na clinica da 
Salpêtriêre. Repito porém as palavras de Charcot: para lançar mão 
das praticas hypnoticas é necessario conhecel-as bem. O medico 
não deve lançar mão do hypnotismo no começo do tratamento, 
porque, como dissemos, uma commoção forte, um ataque de hys- 
teria, a applicação de banhos frios geraes ou parciaes e por vezes 
um acto insignificante, como é a applicação do laryngoscopo, podem 
curar o doente e dispensar assim o hypnotismo, nem sempre pos- 
sivel e por vezes perigoso. 

A suggestão no estado de vigilia deve sempre acompanhar qual- 
quer tratamento. Para tornar permanentes os effeitos de qualquer 
tratamento do mutismo hysterico, é necessario recorrer aos meios 
indicados contra a hysteria, causa primeira desta doença, de con- 
trario as recidivas acompanharão de perto a cura. O brometo de 
potassio, os banhos frios e sobretudo os banhos de mar, o arsenico, 
todos os meios emfim capazes de levantar as forças do organismo, 
são a melhor garantia da manutenção do bom resultado duma 
therapeutica anterior. 

No tratamento do mutismo hysterico o medico deve pôr de parte 
os meios muito violentos, que, se são muitas vezes de effeito rapido, 
expõe por outro lado o doente a accidentes graves. E” porisso que 
se deve banir do tratamento do mutismo hysterico o emprego de 
correntes electricas muito fortes, actuando sobre a larynge, quer: 
directamente quer atravez do collo. N'alguns casos, como num 
observado pelo dr. Cartaz, o emprego de correntes electricas muito 
fortes determina o espasmo dos musculos da larynge, por vezes difficil 
de debellar. As correntes electricas fracas são, pelo contrario, de 
uso constante no tratamento do mutismo hysterico, e é a ellas que 
se deve um grande numero de curas desta doença. A sua applicação 
póde fazer-se directamente sobre a larynge, atravez do collo, ou, como 
fazia John Tanner, simplesmente sobre a lingua. A applicação de 
imans póde produzir ou auxiliar poderosamente o restabelecimento 
da linguagem. 

Se a hysteria se complica de perturbações organicas, deve-se 
activar o seu tratamento (1). As operações sobre o utero, ovario ou 
testiculo, não devem ser feitas senão se qualquer doença d'estes 
orgãos as indicar formalmente. 

O conhecimento que temos da natureza da hysteria não justifica 
qualquer operação sobre os orgãos genitaes como meio de trata- 
mento proveitoso para debellar esta nevrose. A compressão do 
testiculo ou do ovario, de que ultimamente se tem tirado bom resul- 
tado, não é de effeito permanente e duradouro no tratamento defi- 
nitivo d'esta especie morbida. Esta pratica, porém, é proveitosa para 
fazer desapparecer rapidamente o ataque de hysterismo (2). 





[ER Dr. Adolphe Strumpell— Traité de pathologie interne, tomo 2.º, pag. 457, 
(2) Strumpell —obra cit., pag. 498. 
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Conclusão. 
O tratamento do mutismo hysterico é fundamentalmente o mesmo 


que o da hysteria, de que esta doença é uma manifestação. O unico 
meio de fazer desapparecer completamente o mutismo hysterico, o 
unico modo de evitar as recidivas, consiste n'um tratamento ener- 
gico e seguido de hysteria. 





VARIEDADES 


Medicos portuguezes em Inglaterra 


Lograram notavel importancia na universidade de Coimbra, no 
principio d'este seculo, as obras inglezas publicadas sobre diversos 
ramos das sciencias medicas. Manifestou grande predilecção não 
só por estas obras, mas pelas doutrinas professadas nas escholas 
d'estas sciencias do Reino-Unido, a Faculdade de Medicina, ado- 
ptando para texto das lições de uma de suas principaes cadeiras 
os celebres Elementos de Medicina Pratica do famoso professor 
da universidade de Edimburgo, o dr. Wiliam Cullen, os quaes por 
muitos annos serviram de compendio, e ainda o eram em nosso 
tempo. 

"E tão geral e favoravel era o conceito, que á Faculdade de Me- 
dicina mereciam os institutos scientificos, em que se habilitavam 
os auctores das obras, que tanto apreciava, que o proprio governo 
portuguez, sobre sua consulta, preferiu aquelles institutos para o 
ensino dos alumnos, que determinou alli fossem instruir-se em 
especialidades, que depois deviam ensinar aos nacionaes. 

Foram, em verdade, para Inglaterra, subsidiados pelo governo, 
alguns mancebos intelligentes e estudiosos apprender operações 
cirurgicas, e arte obstetricia, que depois vieram professar na eschola 
de cirurgia de Lisboa. 

E os proprios particulares preferiam, tambem, estes institutos 
aos de França, para n'elles se graduarem, sendo, entre outros, 
exemplo d'esta predilecção o dr. Henrique Xavier Baeta (em nossos 
dias se graduou na universidade de Edimburgo o sr. dr. José Fru- 
ARE Ayres de Gouveia) de quem vamos traçar o bosquejo biogra- 
phico. 


Henrique Xavier Baeta nasceu em Salvaterra aos 22 de fevereiro 
de 1776. Foram seus pais José Dias Baeta e D. Anna Rosa Joaquina. 
Dedicando-se à carreira das lettras dirigiu-se á universidade de 
Coimbra, onde se matriculou na Faculdade de Philosophia, em que 
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recebeu o gráu de bacharel, e na de Medicina, cujo curso não pôde 
concluir. 

As brilhantes victorias da republica franceza deslumbravam, 
n'essa epocha, as imaginações ardentes dos mancebos mais in- 
struidos; criam, abraçavam, com fervido enthusiasmo, as idêas 
politicas, a cujo predominio attribuiam tão assignalados triumphos. 

Não podia o governo tolerar a manifestação e defesa de seme- 
lhantes doutrinas, e, para a captura de seus mais fervorosos apo- 
logistas, expediu pela intendencia geral da policia as mais termi- 
nantes ordens a Coimbra. | 

Henrique Xavier Baeta ou se julgou incurso no crime, que se 
imputava a alguns de seus amigos, ou receiou, com bom funda- 
mento, ser n'elle involvido. 

Eº certo que em 20 de julho de 1797 se evadiu de Coimbra, e 
emigrou para Edimburgo, em cuja universidade completou os seus 
estudos, recebendo em 1800 o gráu de doutor em Medicina. 

Com o cabedal de conhecimentos que grangeara na universidade 
portugueza, facil era na de Escocia correr o pareo com os seus 
melhores engenhos. Distinguiu-se, com effeito, por seu não vulgar 
talento e instrucção variada, e, á conta de taes qualidades, conseguiu 
lograr a estima de alguns celebres medicos do Reino-Unido, estre- 
mando-se entre elles o dr. Currie, Beddoes, e o famoso Erasmo 
Darwin, de quem fôra particular amigo. 

Recebera o gráu de doutor em 24 de junho de 1800, e em setembro 
seguinteregressou a Lisboa, principiando logo n'esta cidade a exercer 
a clinica. 

Em 1820 foi eleito pela provincia da Extremadura deputado ás 
córtes geraes, extraordinarias e constituintes. Tomou notavel parte 
nos importantes debates d'este celebre congresso, alcançando cre- 
ditos de orador eloquente e sabio politico. 

Estes creditos e as relações de amizade, que manteve inalteraveis 
com os principaes personagens d'aquella epocha, prejudicaram-lhe 
ao deante o socego, sendo reputado infesto ao systema governativo, 
que succedera ao constitucional. 

A despeito de sua natural bondade, extrema tolerancia e circum- 
specção exaggerada, não pôde subtrahir-se ao incommodo de ser 
preso em 1831. 

Restituido á liberdade em julho de 1833, offerecendo-se-lhe novo 
ensejo de figurar na vida publica, ousou resistir ás suggestões dos 
amigos, e voltou ao seu querido retiro. 

E afastado dos bulicios da córte viveu o resto dos seus dias em 
placido descanço na sua casa, junto á freguezia dos Olivaes, onde 
falleceu pelas seis horas da manhã do dia 21 de novembro de 1854. 

Publicou : 

Comparative View of the Theory and Pratice of dr. Cullen, 
Brown, and Darwin, in the Treatment of Fever; and acute Rheu- 
matism. London, 1800; 

Analysis of the first section of Mr. Brown's observations in 
dr. Darwin's Zoonomie. Edinburgh, 1800; 

Dissertatio de Febribus Intermittentibus praecipue medendis. 
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Auctore Henrico Xavier Baeta, Lusitano. Edinburgi: apud Ja- 
cobum Pillans et Filios, 1800; 

Dissertatio Medica Inauguralis de Typho; quam, Annuente 
Summo Numine, ex auctoritate Reverendi admodum Viri, D. 
Georgii Baird, S. S. T.P. Academiae Edinburgenae Praefecti; 
nec non Amplissimi Senatus Academici consensu, et Nobilissimae 
Facultatis Medicae Decreto, pro Gradu Doctoris, summisque in 
Medicina honoribus ac privilegiis rite et legitime consequendis; 
Eruditorum examini subjecit Henricus Xavier Baeta, Lusitanus. 
Ad diem 24 Junit hora locoque solítis. Edinburgi: Excudebant 
C. Stewart et Socii, Academiae Typrographi, 1800; 

Resumo do Systema de Medicina, e traducção da Materia 
Medica do dr. Erasmo Darwin, com varias notas por Henrique 
Xavier Baeta, bacharel em Philosophia pela Universidade de 
Coimbra e doutor em Medicina pela Universidade de Edimburgo. 
Lisboa. Anno de 1806. Na nova officina de João Rodrigues Neves; 

Memoria sobre a febre epidemica contagiosa, que grassou em 
Lisboa, desde outubro de 1810 até agosto de 1811 por Henrique 
Xavier Baeta, doutor em Medicina. Lisboa: na Imprensa Regia, 
1812; 

Observações ácerca do Esame Crítico da Memoria sobre a 
tebre epidemica, publicado no Jornal de Coimbra, vol. II, pag. 68. 

Foram insertas no Investigador Portugues, n.º 19, pag. 410 e 
seguintes, e continuadas no n.º 20 de pag. 553 a 559; 

Impugnação à resposta dos redactores do Jornal de Coimbra, 
publicada no vol. Ha pag. 33 e seguintes, e pag. 148 e seguintes. 

Sahiu em Appendice ao n.º 24 do Investigador Portugues, junho 
de 1813; 

Observações sobre as molestias do peito, characterisadas por 
pthysicas. 

Estas Observações foram offerecidas á Sociedade das Sciencias 
Medicas e Litteratura do Porto. 

-João Ferreira da Silva Oliveira transcreveu estas Observações no 
Diccionario de Therapeutica por Lad. A. Szerlecki, que traduziu, 
rematando com ellas o artigo Pthysica. 

Veja-se este Diccionario a pag. 179. 

F. A. RopriGuEs DE GUSMÃO. 





BIBLIOGRAPHIA 


Annuario dos Progressos da Medicina em Portugal 
por Maximiano Lemos Junior com um prologo de Ricardo de Almeida Jorge, 
professor da Eschola Medico-Cirurgica do Porto. 3.º anno, 1885. Porto, 1886. 


O terceiro anno d'este volume interessante conta xxvrr-259 paginas, compre- 
hendendo os annuncios. Segue o auctor ahi a tarefa encetada com aquelle escrupulo 
e zelo de que démos testemunho nos annos anteriores, recopilando em notas sum- 
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marias as publicações referentes a 1885. O leitor medico está já costumado ao livro, 
o que lhe indica e prognostica longa duração. 

Abre-o, como nos annos anteriores, um prefacio do professor Ricardo Jorge. 
Este professor havia-se-nos revelado sob aspectos sympathicos, no anverso da pro- 
pria figura. Ha uns tempos a esta parte um geito desgraçado voltou a medalha e 
dá-nos um reverso em alto relevo, que de resto nos não surprehende, habituados 
como andamos a attentar friamente nos successos da nossa terra. 

O professor Ricardo Jorge embriagou-se prematuramente com os applausos 
que lhe atiraram da plateia para o tablado onde principiava a exhibir as suas 
prendas. D'ahi volveu-se-lhe a audacia em atrevimento, a erudição em pedanteria, 
em graçola pesada a fina ironia; a variedade tersa da escripta transmutou-se em 
impertinencia casquilha, revestida artificiosamente à moda camilliana, que, à falta 
da garra leonina do pamphletista de Seide, recorre ao expediente, assaz notorio, 
de riscar com a unha na parede núa. 

Este leve perfil avesso do professor Ricardo Jorge demandava vagar para 
ultimal-o artisticamente em todos os contornos e lineamentos. A" fé que o logra- 
riamos. Não vale comtudo a pena gastar tempo, quando ha muitas cousas sérias 
em que cuidar, com pessoa de celebridade tão ubiqua e promettedora. Só nos 
permittimos fechar com um aviso de amigo; e vem a ser que, continuado em 
taes progressos, dentro em pouco o seu verbo escripto estará no caso de ser 
cantado e dançado, como nos tempos da mocidade Guerra Junqueiro e o signatario 
com outros rapazes alegres faziamos à prosa de certos escriptores tão fecundos 
como desopilantes. 

Augusto RocHa. 
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Existiam no GA A . ee rec A SS 162 154 316 
Entraram ato!D0 us DEI DER o o ER Ra o Ea 124 44 165 

283 198 481 
Sabhiram :Si cs ease De RR e o sarada 110 57 167 
Falleceram 4 exis» mota ceia aro ia RETRO pes ai + 7 14 

117 64 181 
Ficaram existindo. ES RR 166 134 300 





Existencia media diaria. . e cosesucroncases sra) 165,1 141,6 306,7 
CSS 


Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 15 de 
maio de 1886. 


O Secretario — Eugenio A. N, Elyseu. 
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REVISTA DE JORNAES 


A vaccina da raiva.-—Terça-feira ultima, n'uma sala de exposição 
de hygiene, pequena de mais para o numero dos ouvintes, o dr. Grancher fez uma 
conferencia sobre a vaccina da raiva. Os factos que apresentou com lucidez e 
eloquencia que provocaram muitas vezes applausos, são extremamente notaveis. 
Após uma exposição tão luminosa e tão franca, que resta das calumnias anonymas 
ou das insinuações de alguns invejosos, embora sejam de origem moldavia e medica, 
como disse o dr. Grancher? 

O brilhante professor dividiu a sua conferencia em tres partes. A historia co- 
meça em 1881 por essa doença que Pasteur communicou ao coelho com a saliva 
d'uma creança morta de raiva no serviço do dr. Lannelongue e termina pela esta- ' 
tistica apresentada hoje. Nºessa exposição, que seguia passo a passo as commu- 
nicações feitas ao Instituto por Pasteur, o dr. Grancher soube mostrar com uma 
verdade surprehendente a via penivel da experimentação que seguiram o mestre e 
os seus dois dedicados collaboradores, Roux e Chamberland. A idêa que elle pro- 
curava realizar e que alcançou realização portentosa, era a vaccinação anti-rabica 
como em texto formal vem na famosa nota de 1881, onde todavia se tratava d'outra 
doença, e não da raiva, produzida por uma creança que morrera hydrophoba. 

Na segunda parte da conferencia apresentou a estatistica das pessoas mordidas 
e vaccinadas no laboratorio da rua d'Ulm. Estão inscriptas em quadros tres cate- 
gorias de doentes, cujo total se eleva a 1:335 (16 de junho de 1886). Para constituir 
a sua estatistica e com a preoccupação de evitar tudo 6 que podésse dar pretexto 
a allegações justas ou injustas, o dr. Grancher não comprehendeu as pessoas mor- 
didas a partir de 22 de abril de 1886, porque o periodo de incubação dos accidentes 
rabicos póde muitas vezes attingir dois mezes. Deve porém dizer que um só dos 
doentes dos dois ultimos mezes faz parte da estatistica; em boa justiça, podia-se 
não o comprehender lá e não foi mettido para melhorar uma proporção, porque 
morreu de raiva. 

Detendo-se pois em 22 de abril de 1886, o dr. Grancher organizou tres quadros: 
1.º— A raiva do animal foi certificada pelo resultado da inoculação do bulbo ou ainda 
pelo desenvolvimento da raiva em pessoas ou animaes mordidos ao mesmo tempo. 
À raiva tem aqui uma prova absoluta, experimental. N'este caso estão 96 mordidos, 
que deram 1 morte, seja 1,049; 2.º— A raiva do animal foi demonstrada por provas 
clinicas: as autopsias dos veterinarios, os symptomas durante a vida, emfim as 
autopsias e os symptomas apoiados em certificados de veterinarios. Aqui ha 644 
individuos e 3 mortos, isto é, 0,46%. Juntas, estas duas categorias dão uma mor- 
talidade de 0,75; 3.º— À raiva não pôde ser demonstrada, porque o animal fugiu. 
Aqui 232 casos, que não se tomam em conta na estatistica. Deve-se porém notar 
que estes casos, dictos suspeitos e que não se contam, são na immensa maioria 
casos em que a raiva do animal era certa, embora não se demonstrasse nem por 
certificado nem pela autopsia; tão certa que n'este quadro está incluido o nome 
da pequena Pelletier, que veio tratar-se no 39.º dia depois de mordida e que morreu 
de raiva. Ainda aqui, esta morte, que haveria direito de distrahir da estatistica, 
lá foi collocada por excepção. Vê-se que se tomaram todas as precauções que deviam 
ser desfavoraveis à estatistica. 

Comparemos esses algarismos aos da estatistica muito severa de Leblanc, 
membro da academia de medicina e veterinario municipal de Paris; verificam-se 
16 mortes para 100 individuos mordidos e não vaccinados. Na estatistica do dr. 
Grancher estão comprehendidos todos os doentes, mordidos na cabeça e nas mãos ; 
viu-se a mortalidade media. Que resta pensar quando se compara este algarismo 
com o que obteve Brouardel compulsando as actas dos conselhos de hygiene de 
1862 a 1872 e que indica uma mortalidade de oitenta por cento para os individuos 
mordidos nas partes descobertas? 

Além d'isto, Pasteur vaccinou 48 individuos mordidos por lobos damnados ; 
morreram 7, o que dá uma mortalidade de 14º/. Ora, Brouardel verificou que os 
individuos não vaccinados apresentavam uma mortalidade de 66,5 9%. 

Na terceira parte da sua conferencia, o dr. Grancher fez com uma eloquencia 
communicativa a comparação dos effeitos das tres vaccinas: variola, carbunculo, 
raiva. Antes de Jenner, sobre 1:000 individuos atacados de variola morriam 500, 
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Hoje sobre 1:000 variolosos, só morrem 23 vaccinados. O valor da vaccina jenne- 
riana póde ser expressa pelo quociente de 500 por 23, seja 21,7. Para o carbunculo, 
antes da vaccina de Pasteur morriam 120 animaes carbunculosos por 1:000; agora 
morrem 5 vaccinados por 1:000. O valor da vaccina do carbunculo é pois de 
120:5=24, Para a raiva, antes da vaccinação, observavam-se 160 mortes por 1:000 
individuos mordidos por cães damnados. Depois da vaccinação, a estatistica rigo- 
rosa deu até agora 7 mortes por 1:000 mordidos e o valor da vaccina póde ser 
representado por 160:7—22,85. ' 

Na terceira parte da sua conferencia, o dr. Grancher estudou de modo muito 
original a acção provavel e a physiologia pathologica das vaccinações. Tem-se 
negado a acção da vaccina rabica, porque ella não produz um estado morbido, 
mas deve-se emittir idêa tão extravagante quando muitas vezes se verifica uma 
vaccinação egualmente latente em certas doenças infecciosas? A mãe que gerou 
uma creança vinda d'um pae syphilitico não póde, e só ella, que parece indemne 
de syphilis, impunemente amammentar o seu filho infectado? Colles não fixou esta 
observação n'uma lei celebre? 

A peroração levantou unanimes applausos quando Grancher fallou dos senti- 
mentos de affeição e de admiração que as descobertas de Pasteur faziam nascer 
no mundo inteiro. (Chantemesse, Prog. Méd.). 





HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de abril de 1886 





Classes das creanças e sexos Expostos Abandonados | Desvalidos Total 


Regulamento de 2 de dezembro de 1884 
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» por classes .......« 155 1 20 176 








Coimbra, 1 de maio de 1886. 
O conselheiro director — Fernando de Mello. 
O official do registro — Adriano Freire de Macedo, 
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THERAPEUTICA 


Formulario 


CONTRA A DYSMENORRHEA. — G. Bardet recommenda: 
R.— Agua de hortelã........ ENS alo tah 120) grammas 
Tinctura de piscídia erythrina .... 8a 40 » 
Xarope simples ........c........ 30 » 
T. em. para tomar uma colher de sopa tres ou quatro vezes por dia. 


CONTRA A DOR NO CANCRO DO ESTOMAGO. — O professor Germain Sée prescreve 
as seguintes Etico pd É 
R.º— Tinctura de meimendro..........l- 
Dicia'deteicutasts uam ce sao. | da... 10 grammas 
Essencia de aniz................ x gottas. 
T. em. para tomar de seis a trinta gottas a cada refeição. 


CONTRA A SARNA NAS PESSOAS CULTAS.— O professor Fournier procede do se 
guinte modo: 

1.º Loções geraes com sabão de toilette, pô de sabão perfumado. 

2.º Um banho de agua de semeas logo depois. 

3.º Fricções com a seguinte pomada: 


R.º—Glycerina....... ERRA, A 25 cala * és 00 grAMMAS 
Gomma adraganta....... A A E À » 
Elor de enxoire . sec-msgósc cruas qe =» 100 » 
Carbonato de soda ........ Spurs R 50 » 


Perfume ad libitum. 
4.º Tomar um segundo banho. 
5.º Mudar de roupa branca, de lençoes da cama e queimar as luvas. Nos dias 
areinic tomar alguns banhos emolientes, e usar do pó de amydo e do glycerado 
e amydo. 


CoNTRA O VAGINISMO. — O dr. Chéron preconisa o seguinte: 


4.º R.—Chloroformio ..... ERRAR. not oro» + 20 EPA NÁS 
Caudanosde, Roussea uma selo efe tara ty cds Mota odio 10 » 
Alcoolato de Fiovarante ..... ME E ARA 90 » 


T. em. para fricções e applicações por meio de compressas ao nivel da setima 
e oitava vertebra dorsal. 
ds! R.:—Brometo de potassio...... ash oo ostos co LO grammas 
Xarope de cascas de laranjas ......... 200 » 
T. e m. para tomar uma colher de sopa a cada refeição. 
3.º Applicação vulvar de pó de iodoformio, se ha erythema, 


4. R.—Loções e injecções com 
Valeriana contusa........... cc... 90 grammas 
QUI JONES + sa nte ja o iara a E NGRBRRE E A e delitro: 


5.º Banhos de tilia prolongados. 
Mais tarde divisão do hymen, excisão das carnunculas dolorosas depois de previa 


anesthesia com a cocaina, e dilatação forçada, se ha contracção do transverso do 
pirineu. 





MISCELLANEA 


Faculdade de Medicina.-—O resultado final das frequencias da 
Faculdade de Medicina no anno lectivo de 1885-1886 é o seguinte: —1.º anno, 12 
approvados nemine, 6 approvados simpliciter ; faltaram a tirar ponto 3;—2.º anno, 
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10 approvados nemine; total; —3.º anno, 13.approvados nemine e 1 simpliciter; 
— 4.º anno, 9 approvados nemine. No 5.º anno corre agora a epocha dos actos, 
que, como é sabido, duram vinte dias para todos os alumnos. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Montemór 
o Velho, por 30 dias, a contar de 1 do corrente, com o ordenado de 4508000 réis; 
—Um municipal de Montemór o Novo, por 60 dias, a contar de 1 do corrente, com 
o ordenado de 3608000 réis;—Um municipal de Pedrogão Grande, por 20 dias, a 
contar de 3 do corrente, com o ordenado de 4504000 réis; — Um municipal de 
Sancta Cruz, na ilha da Madeira, por 30 dias, a contar de y o corrente, com O 
ordenado de 2408000 réis; — Dois municipaes de Castello de Vide, por 30 dias, a 
contar de 10 do corrente, com o ordenado de 2008000 réis cada um;—Um da Mi- 
sericordia de Castello de Vide, por 30 dias, a contar de 10 do corrente, com o or- 
denado de 1008000 réis;—Um municipal de Loulé, por 30 dias, a contar de 12 do 
corrente, com o ordenado de 4004000 réis; — Um municipal de Taboaço, por 30 
dias, a contar de 12 do corrente, com o ordenado de 5004000 réis e mais 504000 
réis pagos pela Associação fraternal tabuacense;—Um municipal de Castro Marim, 
por 60 dias, a contar de 12 do corrente, com o ordenado de 4008000 réis. 
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N.º 45 


LEA pras 


6.º Anno “A de Agosto de 1886 








DICTADURA E MEDICINA 
I 


O Diario do Governo de 21 de julho findo insere o novo Codigo 
Administrativo, promulgado em dictadura. Apuremos n'este pri- 
meiro artigo as disposições que se referem expressamente, por quaes- 
quer modos, a assumptos de ordem medica ou pharmaceutica. 

Nos n.º 14.º e 15.º do 8 1.º do artigo 7.º do capitulo 1, titulo Ir, 

em que trata de definir as qualidades dos elegiveis para os corpos 
administrativos, declara inelegiveis os facultativos nos concelhos em 
que haja um só e os pharmaceuticos nas mesmas condições, salvo o 
caso de terem um ajudante legalmente habilitado. Nos n.º 3.º e 4.º 
“do artigo 8.º torna incompativeis as funcções n'esses corpos com 
os cargos de sanidade maritima e de delegados e subdelegados de 
saude, resalvando no $ unico a circumstancia de declararem estes 
funccionarios, no prazo de oito dias a contar da data da participação 
da sua eleição, perante o respectivo corpo administrativo, que optam 
pelo exercicio do cargo para que tiverem sido eleitos; devendo con- 
siderar-se por essa declaração terem renunciado ao cargo que 
exerciam. 

No n.º 25.º do artigo 117.º do capitulo rr, titulo Iv, estabelece que 
ás camaras municipaes compete deliberar definitivamente sobre o 
saneamento das povoações e demolição ou reparação de habitações 
insalubres segundo o parecer de peritos com as formalidades pres- 
criptas na legislação respectiva; em o n.º 27.º incumbe-lhes o esgoto 
dos pantanos existentes em terreno municipal; em o n.º 28.º affecta- 
lhes a ingerencia na limpeza publica. Em o n.º7.º do artigo 118.º 
dá-lhes a faculdade de deliberar provisoriamente sobre a creação de 
partidos para facultativos, boticarios, parteiras e veterinarios, e sua 
extincção ; em o n.º 13.º concede-lhes a mesma faculdade ácerca do 
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estabelecimento, ampliação e suppressão de cemiterios municipaes 
na capital do concelho com resalva dos direitos da camara com 
respeito aos cemiterios que haja construido fóra da capital; em o 
n.º 18.º sobre regulamentos ou posturas de policia urbana e rural 
na capital do concelho; em o n.º 22.º sobre a construcção de canos 
de esgoto; em o n.º 24.º sobre construcção de lavadouros, estabe- 
lecimentos de banhos publicos e de aguas medicinaes, casas para 
mercados e matadouros. O artigo 120.º confere ás camaras com- 
petencia para fazer posturas e regulamentos, para prover em o 
n.º 8.º á conservação e limpeza das ruas, estradas municipaes, 
praças, caes, boqueirões, canos e despejos publicos; em o n.º 10.º 
para regular dentro das povoações as condições dos recipientes de 
Immundicies e a sua remoção, quer esta se faça por meio de canos 
para o encanamento geral, quer por outro systema de limpeza. As 
deliberações provisorias tornam-se definitivas, dadas certas formali- 
dades enumeradas no artigo 124.º 

Em o artigo 141.º $ 1.º do capitulo rr, considera como obri- 
gatorias, entre outras, as despezas de saneamento das povoações 
e esgoto de quaesquer pantanos ou fócos de insalubridade. Ha n'este 
artigo o n.º 5.º, em que se consigna o principio da aposentação para 
todos os empregados municipaes. 

Na secção 11 do capitulo Iv, titulo 1v, encontramos os seguintes 
artigos, que pela sua directa referencia aos facultativos de partido 
passamos a transcrever na integra: 

«Art. 167.º. A camara terá os facultativos de partido, que exi- 
girem as necessidades dos povos e as do serviço municipal. 

«Art. 168.º: Quando se crearem partidos, além de um, para cada 
concelho, a cada partido será designada a area da parte do concelho, 
em que o facultativo tem de prestar o serviço clinico, e dentro da 
qual é obrigado a residir. 

«Art. 169.º Não poderão crear-se partidos exclusivamente de 
medicina ou exclusivamente de cirurgia. 

«Art. 170.º Os facultativos serão providos em concurso, aberto 
nos termos do artigo 161.º | 

«S unico. O concurso não se abrirá para os facultativos de certas 
e determinadas escholas exclusivamente, mas sim para todos os que 
estão legalmente habilitados a exercer a clinica no reino. 

«Art. 1714.º O augmento dos vencimentos, ou o melhoramento 
das vantagens dos partidos em beneficio dos providos, só póde 
fazer-se sujeitando-se elles a novo concurso ; 

«Art. 172.º Os facultativos de partido, que não quizerem sujei- 
tar-se a novo concurso, continuarão a servir com os mesmos venci- 
mentos e vantagens dos seus provimentos. 

«Art. 173.º Serão sempre condições obrigatorias dos partidos: 

«4.º A de curar gratuitamente os pobres, os expostos e as 
creanças desvalidas e abandonadas ; 

«2.º A de vaccinar gratuitamente sem distincção de classes; 

«3.º À de inspeccionar as meretrizes na fórma do respectivo 
regulamento, pertencendo esta obrigação em Lisboa e Porto aos 
subdelegados de saude. 
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«4.º A de prestar conselho e coadjuvação profissional á aucto- 
ridade administrativa e policial, quando lhe for necessario para o 
desempenho das suas attribuições; 

«5.º A de se auxiliarem e substituirem reciprocamente os facul- 
tativos do mesmo concelho; 

«6.º A de não sahirem para fóra do concelho por mais de tres 
dias, sem licença da camara; e, havendo um só facultativo, sem se 
substituir por outro approvado pela camara, e por ella retribuido 
no caso da licença ser concedida por motivo de doença; 

«7.º A de não se poderem despedir, havendo no concelho um 
só facultativo, sem aviso por escripto, com dois mezes, pelo menos, 
de antecedencia, salvo fazendo-se substituir, durante esse periodo, 
por facultativo idoneo, approvado pela camara. 

«Art. 174.º A demissão dos facultativos de partido, as alterações 
dos vencimentos e das vantagens com que forem providos, e a 
“extincção dos partidos, não podem ser resolvidas sem que elles 
sejam previamente ouvidos. 

“8 unico. E applicavel, na parte respectiva, aos facultativos dos 
hospitaes e misericordias, o que nesta secção se dispõe a respeito 
dos facultativos municipaes.» 

No titulo v, artigo 192.º, achamos entre as attribuições das juntas 
de parochia a de deliberar provisoriamente sobre o estabelecimento 
de cemiterios fóra da capital do concelho, sua ampliação e suppressão, 
em conformidade com as leis e regulamentos sanitarios. No artigo 
202.º considera como obrigatorias para a parochia as despezas com a 
construcção, reparação e conservação dos cemiterios parochiaes, 
as da conducção para o cemiterio dos cadaveres abandonados e dos 
pobres. 

No titulo vir, artigo 218.º, n.º42.º, attribuem-se ao Governador civil 
as providencias sobre a policia das mulheres prostitutas; em o nu- 
mero immediato a direcção dos differentes serviços de hygiene e 
salubridade publica na conformidade das leis e regulamentos espe- 
ciaes, adoptando, em caso de necessidade, as providencias conve- 
nientes para precaver o districto, ou alguma das suas povoações, 
de epidemias, enfermidades contagiosas, fócos de infecção e outros 
males d'esta natureza; em o n.º 17.º a superintendencia do servico 
de sanidade maritima. As attribuições conferidas n'este artigo são 
alargadas no immediato, que lhe dá auctorisação para tomar pro- 
videncias de character permanente nestes assumptos, quando não 
se achem regulados na legislação. 

No capitulo 11, artigo 241.º, n.º 3.º incumbe-se ao Administrador 
do Concelho vigiar pelo estado das escholas de ensino primario, 
publicas e particulares; em os n.º 8.º e 9.º fiscalisar o serviço dos 
expostos e das creanças desvalidas ou abandonadas, e o serviço dos 
estabelecimentos de instrucção publica e educação. No artigo 242.º, 
n.º 6.º e 8.º, attribue-se a este funccionario a policia das mulheres 
prostitutas e a policia sanitaria nos termos dos regulamentos; em 
o n.º 13.º as providencias para impedir a divagação dos alienados, 
devendo endereçal-os ou para os estabelecimentos apropriados ou 
entregal-os ás pessoas a quem pertença legalmente velar sobre elles, 
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No artigo 262.º, n.º 4.º, attribue-se ao Regedor de parochia a 
vigilancia sobre a execução das providencias policiaes relativas aos 
cemiterios da parochia, e exercer as funcções da policia sanitaria 
que lhe forem commettidas nas leis e regulamentos. 

Subsequentemente examinaremos a influencia que estas dispo- 
sições podem exercer, quer no exercicio de profissão medica, quer. 
em outros assumptos de ordem «medica que têm andado sujeitos á 
intervenção das auctoridades administrativas. 


Avausto RocHa. 





A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 


Fallar de hygiene em Portugal é raro e perigoso. Estudar este assumpto e 
procurar convencer alguem da utilidade da hygiene, e da divulgação dos seus 
principios é tarefa de que se não póde-encarregar no nosso paiz quem não tiver 
a paciencia e o sangue frio necessarios para sustentar os ataques do bom humor, 
da graça, da chalaça portugueza, unica cousa verdadeiramente nacional e que temos 
cultivado com amor e conservado religiosamente como lembrança e recordação 
de tempos mais felizes. Os descobrimentos, a graça e o estylo manuelino são 
coevos, fazem a nossa gloria e o nosso orgulho. A intenção é a mesma de Gil 
Vicente, a phrase é que corre um pouco mais polida. A propaganda dos principios 
hygienicos tem valido a mais de um medico portuguez um epitheto humoristico, 
uma alcunha graciosa da parte do publico que sabe e que desfructa. A hygiene 
conserva-se hoje em Portugal como nos tempos aureos do magnifico D. Manuel, 
de felicissima memoria. Não ha em Portugal uma cidade, um edificio publico em 
que se tenha atlendido às condições hygienicas, que revele da parte dos nossos 
architectos o conhecimento dos seus mais rudimentares principios. Tanto melhor 
para gloria nossa. Ha em Portugal muito que apprender e que estudar. Lisboa 
tem a felicidade inaudita de ser a unica possuidora de uma especie de febres que 
a India nos inveja e Panamá nos disputa. A febre amarella e a cholera-morbus 
visitam-nos e demoram-se no nosso paiz, como n'outras eras a peste e o escorbuto. 

As nossas camaras municipaes descuram a hygiene e cultivam a rhetorica mais 
barata e de effeitos mais promptos. Em Portugal, onde o mão cheiro, a tortuosi- 
dade, a estreiteza e o aspecto desagradavel são os characteres essenciaes das ruas, 
não ha cidade que não tenha a rua das flores, a direita, a larga e a da boa vista. 
Lisboa continúa a ser de marmore e de granito, a rainha do oceano e a mais bella 
cidade do mundo. Agentes da limpeza publica: a brisa que varre os seus outeiros. 
Alguns de tendencias orientaes chamam-lhe a rival de Constantinopla e para lhe 
darem um tom limpo dizem que o Tejo lhe lava os pés. Estes ao menos são ver- 
dadeiros: Lisboa é na verdade comparavel às cidades orientaes quando considerada 
sob o ponto de vista da limpeza. As descripções de Constantinopla provam-o 
exuberantemente. Eis o que diz um viajante. «Todas as immundicies da casa são 
lançadas à porta ou na rua, Se um cavallo morre, deixa-se no mesmo sitio aban- 
donado à graça de Deus e do cão! Os acampamentos Arabes e Beduinos, e as 
cidades Turcas seriam abandonadas ao fim de algumas semanas, se os cães se não 
encarregassem da salubridade.» O quadro é um pouco mais carregado do que o de 
Lisboa, o que nem admira se attendermos a que à acção salutar do cão deveremos 
junctar no nosso paiz a do gato, que em Coimbra e n'alguns dos bairros mais 
insalubres de Lisboa e Porto presta verdadeiros serviços. O cão e o gato são 
comparaveis aos melhores empregados da nossa limpeza publica. Perdão! O cão 
e o gato são melhores, mais baratos. Moralidade a mesma em todos os empregados. 

Cortemos porém por estas já longas considerações, defeitos da nacionalidade, 
que, como dizia o nosso Rodrigues Lobo, são os portuguezes homens de ruim lingua. 

À exposição de hygiene de Paris é uma das grandes manifestações de interesse 
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que esta sciencia, hoje do dominio medico, inspira a todas as nações. A hygiene 
com as descobertas modernas tem tomado novos alentos, alargado o campo da 
sua acção e modificado os seus meios. As theorias parasitarias, mostrando a falsi- 
dade das idêas antigas sobre o contagio e infecção, e dando d'estes phenomenos 
uma interpretação palpavel (permitta-se-nos o termo), mostraram como a hygiene 
se póde oppôr ao apparecimento e diffusão destas molestias. A variola, a febre 
typhoide, a dyphteria, a scarlatina, toda a vasta serie das doenças parasitarias 
vão perdendo a sua influencia na mortalidade humana; e o numero das victimas 
ue fazem vai decrescendo com os progressos da hygiene e com o estabelecimento 
as medidas sanitarias. As estatisticas são de grande evidencia e sem outra inter- 
pretação. O escorbuto, esse flagello terrivel que tantas vezes assolou a Europa, e 
que segue, como um companheiro fatal, o homem todas as vezes que elle procura 
subtrahir-se às leis hygienicas, é um exemplo frisante, vulgar e obrigado em todos 
os trabalhos sobre a hygiene. g 
Esta doença, que ainda ha quarenta annos reinava endemicamente em Paris, 
que desimou tão cruelmente a Inglaterra e a Hollanda, desappareceu completamente 
'estes paizes, conservando os seus dominiossimplesmente em algumasregiões mais 
septemtrionaes da Europa, completamente desprovidas de condições hygienicas. 
Mas onde a forca da hygiene se faz sentir com toda a evidencia é nos navios, tanto 
mercantis como de guerra. Todas as vezes que a viagem é longa e as condições 
hygienicas más, o escorbuto apparece a bordo. A Portugal pertence uma triste 
prioridade que lhe recorda tempos mais gloriosos. Foi nos navios de Vasco da Gama 
que se notou o primeiro caso de escorbuto, observado no mar, e 


0000000» da doença feia e bruta 

A mais que eu nunca vi desempararam 
Muitos a vida, e em terra extranha e alheia 
Os ossos para sempre sepultaram. 


Todos os navegantes que se lhe seguiram em viagens de longo curso foram 
cruelmente experimentados, sendo muitas vezes forçados a entrar na Patria por 
lhe faltarem os marinheiros. Hoje o escorbuto abandonou o mar como a terra, 
graças à influencia benefica das boas condições hygienicas. 

Ô ergotismo, a papeira, a dyphteria, a scarlatina, a escrophula tendem a des- 
apparecer deante da hygiene. 

Seria facil multiplicar os exemplos e apresentar as estatisticas. Tal trabalho é 
fastidioso e escusado: a influencia da hygiene traduz-se pelo augmento da vida 
media. Esta, que segundo os quadros de Duvillaes era em 1789 de vinte e oito annos, 
elevou-se em 1817 a trinta e um, em 1834 a trinta e quatro e em 1836 a cincoenta 
e tres. 

Em Bruxellas a mortalidade, que antes da organização do bureau de hygiene 
era de 31,9 para mil habitantes, cahiu a 25,2 e as doenças zymoticas desappareceram 
quasi completamente. 

São estes factos que tornam importante e verdadeiramente interessante esta 
exposição que vamos tentar esboçar a largos traços. 

Percorrer, mesmo rapidamente, a exposição de hygiene é trabalho longo mas 
proveitoso. : 

Tudo é para estudar. A cada passo se encontra uma novidade ou um aperfeiçoa- 
mento, filho de uma theoria nova, ou exigido pela commodidade do cidadão. E” por- 
isso que uma descripção minuciosa de todos os objectos expostos e a apreciação 
do seu merito relativo é empreza de grande folego e que, mesmo quando a podes- 
semos levar a cabo, seria pouco propria da indole d'este jornal. Direi apenas dos 
assumptos que mais me prenderam a attenção por completamente descuradas no 
nosso paiz, ou por serem de applicação mais facil ou mais urgente. Este trabalho 
não tem pretenções a completo nem a perfeito, são simples notas-apontamentos 
que extrahimos da nossa carteira de viajante, ficando satisfeitos se elles inspirarem 
ao leitor a decima parte do interesse e o prazer com que foram registrados. Furtar- 
nos-emos a longas divagações e às complexas discussões que o assumpto facilmente 
comportaria, respigaremos apenas n'esta vasta ceara os factos capitaes, os que 
se nos afiguram como indicando um verdadeiro progresso, uma applicação nova 
ou urgente da hygiene. 

N'esta exposição tão vasta e tão bem organizada a philanthropia parisiense, tão 
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conhecida dos desgraçados de todas as nações, tem uma parte que não é nem a 
menos interessante nem a menos util, Este grande povo, sempre caridoso, não o é 
simplesmente por amor do espectaculo. Mostram-o bem a protecção que dispensa 
ao operario, à creança e ao pobre parisiense. O serviço de soccorros aos afogados 
e aos feridos, os dispensatorios e os albergues nocturnos são devidos em grande 
parte à iniciativa particular. Estudaremos a sua organização e installação e as 
vantagens que d'elles tem tirado o publico parisiense, donde directamente decorre 
a utilidade destas instituições. 4 ag Se: 

E” uma parte pequena mas importante da grandiosa exposição da cidade de 
Paris que estudaremos ao mesmo tempo que as de Bruxellas, Havre, Nancy, 
Oloron, Pau e Reims, que concorreram tambem expondo desenhos e publicações, 
mostrando a organização do seu serviço de hygiene e as modificações de canali- 
sação de esgotos, de abastecimento de aguas e outras em simples projecto ou já 
terminadas ou em via de execução. Bruxellas é a vencedora d'este torneio. O seu 
serviço de hygiene é um modelo para seguir por todas as cidades do mundo. A sua 
exposição é completa e bem organizada. Os seus quadros demographicos perfeitos, 
seguidos de longa data sem interrupções e justificando pela diminuição, da morta- 
lidade todos os sacrifícios que a organização do seu servico da hygiene exigiu. E? 
sobre elle que têm sido calcados todos os projectos posteriores. À organização do 
Havre e Reims tem alguns pontos originaes que não poderemos omittir, Da com- 
paração de todos os elementos expostos resalta com toda a evidencia a fraqueza 
das condições hygienicas de Paris, que deve tomar a lição que lhe dão as outras 
cidades da Europa. Paris conhecia o facto. Ha muito que todos os seus hygienistas 
o tinham proclamado, e que. o seu concelho municipal tentava remediar este estado 
de cousas. E isto o que naturalmente se infere de numerosos planos e projectos 
que esta cidade expõe, comparando as suas condições hygienicas com as das outras 
nações e sobretudo com as da Inglaterra. A Exposição foi feita para interessar o 
publico, que olha indifferentemente para estes assumptos, cujo alcance não mede ; 
a sua organização tinha por fim fazer que o publico parisiense, tão frivolo mas tão 
intelligente; avaliasse dos esforços seguidos do municipio e o ajudasse; porque a 
hygiene de uma cidade, se depende muito dos esforços e do trabalho do municipio 
depende tambem isoladamente do individuo; porque não ha hygiene possivel n'uma 
cidade em que cada-habitação é um fóco de insalubridade. No seu profundo respeito 
pela liberdade individual os medicos francezes quizeram mostrar o ponto em que 
era necessario violental-a para que ella não constituisse um perigo para a commu- 
nidade. As intenções da commissão organizadora acham-se claramente expressas 
na carta que o dr. Gariel, H. Napias e A, J, Martin dirigiram ao presidente da 
Camara municipal de Paris em nome da sociedade de medicina publica, e que 
transcrevemos por nella estar descripto o plano da exposição que foi fielmente 
cumprido. 


Ao presidente da Camara municipal da cidade de Paris 
Sr. presidente: 


No momento actual, em que a ordem do dia-são as questões relativas ao saneca- 
mento de Paris, a sociedade de medicina publica e hygiene profissional pensou 
que seria util pôr ao alcance do publico parisiense os meios de estudar estas questões 
e de julgar as diversas soluções apresentadas pelos hygienistas. Decidiu porisso 
reunir durante um mez deste anno n'uma Exposição de hygiene urbana, dum 
character exclusivamente scientífico e technico, os planos e modelos de construcções 
e apparelhos que interessem a hygiene de uma grande cidade, mantendo a salu- 
bridade do solo, do subsolo das habitações particulares, das casas baratas, edifícios 
publicos, escholas, lyceus, casernas, prisões, hospitaes, hospicios, theatros, salas 
de reunião, albergues nocturnos, ete. O conselho de administração da sociedade 
organizou uma commissão de sabios do Instituto, Academia e Faculdade de Medi- 
cina, commissão consultiva de hygiene publica de França, parlamento, conselho 
de hygiene e salubridade do Sena, commissão dos edificios insalubres da cidade 
de Paris, administração, ete.; e vimos em seu nome pedir à camara municipal 
que nos auxilie n'este emprehendimento, pondo à nossa disposição durante os mezes 
de maio e junho d'este anno uma parte do logar vazio da caserna de Lobun. Pedimos 
ao mesmo tempo à camara municipal que queira designar alguns dos seus membros 
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para, junctos à commissão organizadora, formularem definitivamente o programma 
d'esta Exposição de hygiene urbana e verificarem a sua execução. 

Não podeis deixar de ver, sr. presidente, que ha um interesse verdadeiro em 
que os architectos, os constructores, os membros das commissões hygienicas dos 
arrondissements, e mesmo toda a população, possam examinar de perto e sob esta 
fórma as questões relativas à hygiene da cidade. 

A sociedade de medicina publica julga que fará assim um novo serviço à hygiene, 
e espera que a Camara municipal de Paris, no seio da qual ella conta um grande 
numero dos seus membros, quererá favorecer esta tentativa e acolher este pedido 
com benevolencia, 

Esta carta era assignada pelo dr. Ch. Gariel, presidente da sociedade de medi- 
cina publica, membro da Academia de medicina, aggregado da Faculdade de Medi- 
cina, engenheiro em chefe das pontes e calçadas, e pelos dois secretarios da mesma 
sociedade drs. Henri Napias e A. J. Martin. Ouvido um relatorio de Strauss, a 
camara municipal, que tinha consultado a sua commissão de salubridade, resolveu 
por unanimidade acceder a todos os pedidos da commissão da sociedade de hygiene 

ublica, nomeando como seus representantes a Voisin, Richard, Chautemps, Vail- 
ant e Denys Cochin. 

O regulamento da Exposição consagrou as disposições annunciadas n'esta carta, 
e porisso não transcreveremos senão os artigos seguintes: 

Art. 2.º A Exposição estará aberta todos os dias desde as dez horas da manhã 
até às seis da tarde. A entrada será gratuita no domingo. Todos os outros dias da 
“semana a entrada será de um franco até ao meio dia, e de 50 centimos dessa hora 
em deante. 

Art. 14,º Os objectos poderão ser expostos no estado inerte ou em estado de 
funccionamento. 

Art. 15.º Os objectos expostos deverão ter a indicação do preço por que se 
vendem. 

O art. 2.º foi posteriormente modificado, e a Exposição conservava-se aberta 
até às dez horas da noute durante os dias da semana em que havia conferencias 
de hygiene. A maior parte dos objectos funccionavam deante dos visitantes que 
podiam assistir, a partir das duas horas da tarde, a experiencias muito interessantes 
que os habilitavam para julgar do valor dos objectos expostos. Todos os dias e a 
partir das duas horas e meia os membros da sociedade de hygiene publica orga- 
nizavam conferencias-passeios, acompanhando os visitantes a todas as installações, 
fazendo-os assistir a experiencias, discutindo o valor dos objectos expostos einstando 
“por as vantagens da hygiene e conveniencia de cada um introduzir em sua casa as 
“modificações que ella dicta, ajudando assim a camara municipal e as sociedades 
de hygiene na vasta obra de saneamento de Paris. A commissão organizadora 
conseguiu plenamente o fim que se propunha e manteve com todo o rigor o cha- 
racter scientifico desta Exposição. Todos os objectos expostos tinham um character 
technico e scientífico, o que os tornava extraordinariamente interessantes e fazia 
que a Exposição necessitasse ser visitada muitas vezes para bem se comprehender 
o valor e o alcance de todos os apparelhos e desenhos expostos. A empreza não 
era tão facil como parece à primeira vista, e custa na verdade a excluir duma 
exposição desta natureza todos os fabricantes de conservas mais ou menos ali- 
mentares e os inventores de apparelhos scientificos ou descobridores de segredos 
recommendados por todas as sociedades de sabios garantindo a longevidade, a 
boa côr dos bolos ou à frescura da pelle. A Exposição hygienica de Londres, 
apezar de brilhante, é um exemplo do que levamos dicto. Abundavam as caixas 
de sardinhas, as conservas mais ou menos alimentares e os boiões de pomada. 
Por toda a parte se introduzira a fraude e o charlatinismo encobertos com um 
verniz mais ou menos scientifico. Na Exposição actual de Paris não apparece nada 
que não seja rigorosamente hygienico, nada que não seja verdadeiramente apro- 
veitavel. O funccionamento dos apparelhos e a sua montagem permitte julgar 
rapidamente das suas virtudes e dos seus defeitos. A cidade de Paris organizou a 
sua Exposição por fórma que ella fosse uma lição aproveitavel a todas as cidades. 
Expoz todos os apparelhos, toda a complicada organização da sua limpeza publica, 
dos seus serviços das aguas ou do saneamento do Sena, Fez uma exposição de 
todos os apparelhos e instrumentos antigos no estado de novos ou já usados, mos- 
trando por alterações palpaveis as razões que forçaram a municipalidade a aban- 
donal-os, Fez construir installações viciosas que mostram claramente as vantagens 
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das organizações modelos que installou a par, para facilitar a comparação e illu- 
cidar por uma esplendida lição de cousas o publico que não sabe ou não póde ler. À 
municipalidade de Paris mostrou ter uma completa noção da hygiene moderna 
das grandes cidades pelo desenvolvimento que deu à exposição das theorias para- 
“sitarias, e dos meios de estudo e analyse das aguas do solo e do ar. À installação 
Pasteur, a do laboratorio de Montsouris, do laboratorio municipal da cidade de 
Paris, etc., não illustraram muito o publico, não preparado para estes estudos 
dificeis e complexos, mas mostram da parte do conselho municipal uma boa orien- 
tação sobre a hygiene das grandes cidades que deve ser microbicida. Ê 

Tres vezes por semana, das oito às dez horas da noute, havia conferencias feitas 
pelos primeiros hygienistas francezes sobre assumptos de hygiene. j 

A simples enumeração dos assumptos das conferencias e dos nomes dos hygie- 
nistas que as pronunciaram dispensam-nos de encarecer a sua importancia ou de 
avaliar do seu merito. Os conferentes, bem conhecidos de nós todos, são os pri- 
meiros hygienistas francezes a empenharam-se em dar às conferencias um cha- 
racter pratico, pondo-as ao alcance de todas as intelligencias e de todos os conhe- 
cimentos: 

1º— A iluminação sob o ponto de vista da hygiene por Gariel; 
“— O serviço das aguas em Paris por Bechmann; 
“—A hygiene da eschola por Napias; 
“— Ventilação e aquecimento das habitações por E. Trélat; as 
*—Os pavilhões de soccorros aos afogados na cidade de Paris por À. Voisin; 
*— A inspecção medica das escholas por Bailly; 
"— À protecção da infancia pelo dr. Ledé; ) 
*— As reformas sanitarias, suas vantagens e beneficios para q saude publica 
por A. J. Martin; ê 
9º— O systema Waring por Poutzen; 

10º— À limpeza das cidades, remoção e transporte das immundicies menagêres ; 

11º— O Lyceu Lakanal por Baudot; 

12.º— As casas para operarios e as habitações baratas por Cheysson ; 

13.º— Os movimentos da população parisiense por Bertillon; 

14.º—A raiva e sua prophylaxia por Grancher; 

15.º— Saneamento municipal por Durand-Claye; 

16º — O progresso da hygiene das cidades por Jules Rochard. 

Como se vê, é um curso completo de hygiene urbana, posto ao alcance do povo. 

Demorâmo'-nos mais do que queriamos sobre a organização da Exposição. 
Releve-se-nos a falta. Fizemol-o por julgarmos a sua organização perfeita e por 
acharmos n'esta Exposição um exemplo a seguir, sobretudo entre nós em que estes 
assumptos correm tão descurados. 


(Continta ). J. M. Teixeira DE CARVALHO, 


G-1SD CENSO IN 


. 
. 
. 





VARIEDADES 


Longevidade dos homens de letras 


MEDICOS CELEBRES LONGEVOS 


N'um meeting ou assembléa que teve a sociedade ingleza de 
Estatistica, presidida pelo dr. Farr, leu o dr. Guy uma interessante 
memoria sobre a duração da vida dos homens dedicados á cultura 
das sciencias e das letras. 
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Resulta do seu trabalho que estas profissões não obstam a que 
se viva muitos annos. 

Deduz-se, effectivamente, que no seculo xvr a vida media dos 
escriptores foi de 64 annos; no seculo xvir de 63 annos; e no se- 
culo xvrr de 65 annos. 

Tomando ao acaso trinta nomes de escriptores portuguezes de 
differentes epochas, apurámos os annos que viveu cada um, e, 
sommando-os todos, achámos 2:125 annos; dividimol-os depois 
pelos trinta, e achámos no quociente 70,8. 

E” mais favoravel este resultado á longevidade que o do dr. Guy, 
mas é menos concludente, por se basear em um limitadissimo nu- 
mero de factos. aB, 

Apresentamol-o, todavia, como simples curiosidade: 


Fr. Bernardo de Brito morreu aos... .....c.cccr “o 48 annos 
Alexandre Herculano........... BRR S. Aga Sets AM 67.» 
E Jonono Lucena. so SB o solo, sds dunibos see. 49 
DEAR ANDES. +. PIDiM 4 PP REMMES .rits. MEI marta MY poa 
João Baptista d'Almeida Garrett........c..ccsssereos DD py 
Rn ranciser Manuel de Mello. . sima seno nro o circo tp 
Rntnosl reire do Andrade. esse ac cuandernces es 60  » 
Duarte Ribeiro de Macedo ............... Na ANS rs Ab 62º» 
RR e sado Miranda s- ces ercccmesersssetro 09 ) 
Ronio Feliciano de-Gastilho es gprs ensisce ess bi ds ss fis PR O 
RIA Bernardes"... "emma tetscorssere cereracerartrarera atos + OBTIDA 
na tato de S: Boaventura cce csersacernieiaso 66 » 
RR o ANoosinho de Macedo: «mn screens re cs miereracria caça TO Uno) 
José Liberato Freire de Carvalho... cs seesreseess 82m nd 
RERRRCaNiEncas Pinto... mare prirairieerorererocerereidhio MAN 
P. Antonio Pereira de Figueiredo «........ccccemers TR 
EncencioPrancisco: da: Silvas apeitesor are erererar erararar araras arara 66 » 
Mmtonio Ribeiro dos Sanctos.r e sceseaacassrae a Mi arte esa daces py 
si sro SODA, ARA PRICES NR E A TÁ, 
Cau cms ie glande 210 16 [5 RRAA EPA RD ERA DPM SPD A 78 » 
RR Prancisco:de'S; Luiz seem torerstanacasenariroraiorasorarscald do 19) 
RARO A tibuguerque... sn soaroscesaieiaricoterecorerecatnis a 80 » 
RRinAncisco “Alexandre Iiobo-.-.-.its ram erermere or ese errors oréro 81,1) 
RR nego: Avellar Brotero-..s io cosas pis ionoreraro ererasaço 84  » 
Julio Maximo de Oliveira Pimentel .................. TD 1-9) 
Francisco Manuel do Nascimento...............ccs. 8a ri 
DEN menico de Castro:Freires ss cmesresecenenasnrasassrarace à it, 
Fr. Francisco de S. Agostinho Macedo .............. 89» 
RS anionteiro da Rocha sasaueac cano suecos = SEA 854 04) 
DO EV LEILA o 4 o o Rr Dae it cd aii vê Gr ai a o EU B9 o 


LONGEVIDADE DOS MEDICOS 


Resulta de uma memoria lida á Sociedade Physico-Medica de 
Wiirtzbourg pelo dr. Eschrich, que a edade media da vida é diffe- 
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rente ada as diversas profissões, o que aliás é, geralmente, 
sabido. ? 

Segundo as estatisticas feitas na Baviera, e conforme as que 
Casper tinha já demonstrado, a profissão medica é de todas aquella, 
cujos membros morrem mais cedo. As tres quartas partes dos me- 
dicos morrem antes dos: 50 annos, o resto quasi, todos antes 
dos 60. 

Entre 1:668 medicos vivos na Baviera em 1852, quatro sómente 
(8,34 por 100) tinham mais de 80 annos. D'estes nenhum se tinha 
dedicado, exclusivamente, à pratica da medicina. As edades dos 
dez medicos mais velhos sommavam 792 (19,2 annos, edade media); 
emquanto que as edades de dez individuos mais velhos nas outras 
profissões davam os seguintes resultados: 

Padres catholicos, 878 annos; professores das escholas, 875; 
ministros protestantes, 865). puristas, 890. 

Entre 100 individuos, que haviam seguido a profissão medica, 
26 sómente tinham chegado, na: Baviera, á edade de 50 annos. 
Assim. mesmo ainda esta proporção é mais favoravel- do que na 
Prussia, onde. entre 100 sómente 19 chegaram áquella edade. 


MEDICOS CELEBRES LONGEVOS 


EocraRas Reu sho povo RR RD RD de cada ces ao SR 70 annos 
Haller Es tes sos: 5 e pe ban aro à (6 “o ap 710.» 
TissOLA. te do a Aa RR 1 Po E RE E AU 
Callóbi - sereno teto ao roca ado ve dae RR O ip ARE PU DI 
Dari -sesqislenatas axo jo oa RR E ie A RR nd VE 
VansSWiotelh as i.e azazaro vor cio p adaga (eo fe Star vo 5 od “o A Bdi ce 
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À PESE LS oO Jong Seo o o DOE ie TR MM o o AD 
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Heberden. . . «cut - SRS RR o (co co 92 » 
Ruysch. se. a atio aa aa o RR O o e sa RR 93.100 
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Necrobia ruficollis. Latrcille salus 


“Tendo concluido Latreille os seus estudos litterarios, foi desti- 
nado para o estado ecclesiastico ; esperava ter uma profissão soce- 
gada e pacifica, mas sucecedeu o contrario. 

Preso em Brives, foi remettido para as prisões de Bordeus, e 
condemnado, com setenta e tres companheiros de infortunio, d 
deportação. 

Veio a sciencia consolar o infeliz preso, e preparar-lhe as vias 
de salvação. 

Visitava um dia o medico das prisões de Bordeus as cellas, em 
que gemiam os condemnados, a quem tinham notificado o seu des- 


“tino: Chegando à masmorra de Latreille, viu-o embevecido na con- 
templação de um pequenino coleoptero de uma especie rara e nova 


para o preso, que ao contemplal-o se esquecera do seu captiveiro, 
do tribunal revolucionario, e da sentença, que o condemnava ao 


- exterminio. 


“Parou o medico admirado de tal distracção em um momento tão 


“Solemne, sob o golpe de uma condemnação, que bem triste campo 


eixava à esperança, n'aquella epocha tão revoltosa. Pareceu-lhe 


» extraordinária, e excedendo os limites da razão, tamanha preoccu- 


pação. 
" Approxima-se do observador, interroga-o, e obtem a seguinte 


“resposta: 


E" um insecto mui raro. Tenho pena de o não poder confiar a 
mãos dignas de o apreciar. 

Participou o medico esta singular occorrencia a um mancebo, 
que cultivava com proveito as sciencias naturaes, e já fazia prever 
a celebridade que havia de ter o seu nome, Bory-Saint-Vincent. 
Sollicitou o joven naturalista do medico, lhe obtivesse para a sua 
collecção aquelle raro exemplar, a que dava grande apreço, porque 
já conhecia os estimaveis trabalhos de Latreille. 

Foi o insecto para os cartões de Bory-Saint-Vincent, que se 
empenhou em-subtrahir Latreille ao perigo, que o ameaçava, coa- 


“djuvado por outro amigo conmum, Argélas. IS foram coroadas de 


felizes resultados as suas diligencias. Foi restituído Latreille á liber- 


dade, aos seus trabalhos e á sciencia. Pereciam, um mez depois, 
seus companheiros de infortunio nas ondas do Gironda. 
Necrobia ruficollis é o insecto, a que Latreille deveu a vida, e, 


“por um singular acaso, pertence ao genero, que exprime pelo seu 


nome, que estes pequenos coleopteros vivem da morte. Encon- 
tram-se, effectivamente, sobre os cadaveres. Desmentiu este pequeno 
privilegiado a sua natureza, deu a vida áquelle que um dia havia de 
ser o principe da Entomologia franceza. 

Quando a morte arrebatou Latreille, todos os amigos da Zoologia, 


“que eram os seus, fizeram erigir, á sua custa, no cemiterio de leste, 
“um monumento á sua memoria. 


“E' um obelisco truncado de nove pés de altura, composto de um 
monolitho de Chateau-Landon, pulido, pousando sobre um socço 
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egual, tendo em cima, o busto de bronze do ilustre Entomolo- 
gista. 

A figura da Necrobia ruficollis, gravada sobre o monumento, 
com esta inscripção Latreille salus, traz á memoria o feliz aconte- 
cimento, que deixamos narrado. 


F. A, RopriGuESs DE GusMÃo. 





CORRESPONDENCIA 


Deve a €. M. a algumas poucas linhas de reparo ácerca do prefacio do terceiro 
anno do Annuario dos Progressos da Medicina em Portugal, escripto pelo sr. pro- 
fessor Ricardo Jorge, a honra, que nos confunde, da collaboração d'este cavalheiro. 
Apezar da magnanimidade com que nos trata o professor portuense, permittindo 
que occultemos aos olhos dos leitorês a sua prosa fulminante, ahi a estampamos, 
não só para castigo nosso como tambem para regalo de collegas, porventura avidos 
de sensações fortes. Apezar de nos conduzir a nossa natural timidez à resolução 
de nos occuparmos o menos possivel com pessoas, e muito menos com osindividuos 
luzeiros ou luminarias dirigentes da grande sciencia indigena, permittimo'-nos, 
comtudo, annotar levemente, a nosso sabor, a epistola ciceronica que cahiu, como 
um raio, ha dois dias, na nossa caixa do correio. Perdôe-nos o professor portuense 
a irreverencia, com que annotamos as suas maximas; e ao perdoar-nos, ficar-lhe-ã 
de certo o sentimento de que esta pequena lição de esgrima, que recebemos, não 
foi provocada por nós. Nunca nos arrependeremos de haver sido cordeal com toda 
a gente, e o demo sabe quantas vezes temos sido pago com usura dos nossos senti- 
mentos de inexgotavel tolerancia. A 

Aos 


«-. Sr. Professor Augusto Rocha. 


Duas palavras só. As cousas sérias clamam (a) a berros imperiosos pela actividade 
de v., e Deus me livre de tolhel-o a que corresponda a tão honroso chamamento; 
mas um tanto sério é tambem o que tómo a liberdade de dizer-lhe, se é que bizarra- 
mente se dispõe a ouvir-me. E de certo que se dispõe, quando souber que venho 
agradecer-lhe sincera e cordealmente os seus amigaveis avisos e os seus lanços 
de critica impressionista. 

Quando vi o illustre professor demolir os alicerces do Capitolio que me andava 
erguendo nas paginas do seu conceituado periodico e cavar-me logo o precipício 
da rocha Tarpeia com a sua picareta possante de articulista, eu estremeci de jubilo 
e exultei de coragem. 

Quando os elogios corrompam, a censura vivifique; é n'estas vicissitudes que 
se atempera o animo e se gera a personalidade. Voltaire parece indicar n'uma 
phrase conhecida que mais devera aos detractores do que aos lisonjeadores. 

E não é preciso ser Areteu ou Voltaire para recobrar novas forças, quando os 
Hercules que nos assoberbam, pretendem esmagar-nos o arcabouço de encontro 
à terra, 

Aqui está porque os raios olympicos vibrados por v., em vez de me siderarem, 


(a) Clamam, é certo. A familia, o exercicio da profissão, as obrigações do cargo, 
tudo isso pede dispendio de tempo, que me não sobra para tratar de sujeitos, que nem 
sequer conheço de vista, como não conheço o signatario da carta. O sr. Ricardo Jorge 
creio que anda sob o peso de obrigações semelhantes; isso devia aconselhal-o a não 
o na pessoal áquelles que o trataram sempre com a maior deferencia e cortezia, 
am A 
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vitalisaram os meus nervos, que de vez em quando se marasmam. Outra investida 
assim, e eu ganharei calor para trepar a uma immortalidade subalterna. 

V. é que, na prefiguração d'este avatar da minha pessoa, mimosea-me já com 
o titulo de celebridade, qualificando-a, o que é mais, de ubiqua e promettedora. 

A respeito de celebridades, ... sr., ou sérias, ou risiveis, penso que o paiz é 
pequeno e sáfaro para taes producções. Não apégam aqui as culminancias, nem 
as do genio, nem as da asneira. V., como frisante exemplo, que o é do meu asserto, 
d'isso ha de estar dolorosamente convicto (b). 

Dos qualificativos, por muito honrosos que elles me sejam, tambem me des- 
obrigo. TEGuê eu que apenas me movo na area restricta dos meus labores me- 
dicos e professoraes?! Quando eu me entretiver a grudar pasquins em typo pelas 
columnas dos jornaes, a funambulear na corda bamba da acrobatice patriotica, e 
a escalar o amphitheatro das hierarchias dirigentes pelo cargo de substituto de 
juiz de paz (c), então me pavonearei com a sua adjectivação generosa. 

Por ora não, ... sr.; não faço conta de gosar da ubiquidade, nem da dos 
deuses, nem da dos gavroches (d). O meu posto será sempre escasso, mas digno, 
louvado seja; e lá encontrar-me-ão sempre de caheça levantada e pulso rijo (e). 

E o mesmo do promettedor. Só tenho promettido a mim mesmo trabalhar, e 
isso hei cumprido desde os primeiros alvores da minha consciencia. E os momentos 
que me vão restando d'esta galé da vida profissional —a arma que o destino me 
concedeu para succumbir ou vencer n'uma improba lucta pela existencia—serão 
ainda preenchidos pelo trabalho, tanto mais assiduo quanto mais eu sentir que os 
feliduos me querem zebrar a pelle com o seu agatanhar maledicente (f). 

Na intenção de daguerreotypar os traços capitaes da minha physionomia, v. 
vira-me do avesso, tal qual como Tremley fazia aos polypos. Pelos modos não 
soffri com a inversão, agora com o carnaz para fóra. 

Em tempo, ha dois annos, se bem me recordo, v. encontrava-me pelo anverso 
com excellente alto relevo, agora pelo reverso os mesmos altos. Um homem 
consola-se ao ver-se tão bem apreciado pelas saliencias (9). Mais uma vez obrigado 
pelos seus olhares carinhosos de artista. 

Onde porém a sua esthesia artistica se revoltou, foi perante o meu estylo feroz- 
mente ruim. Sempre que v. vir tão sem gosto retesadas as cravelhas do estylo, 
golpeie sem piedade; à falta d'uma academia pautadora de bons modos estylistas, 
hão de encabeçar-se-lhe as altas funcções de mesa censoria (A). 


(b) Se o auctor quer significar n'este periodo que em mim quadra a culminancia 
do genio, e no auctor a culminancia da asneira, agradeço-lhe o intuito na parte que 
benevolamente me destina, e limito-me a não contradictal-o na parte que reserva para 
si. Se quer significar o contrario louvo-o pela sua incomparavel modestia. — A. R. 

(c) O sergio já disse o mesmo; outros plagiaram-n'o. O auctor repete o plagio do 
sergio à centesima vez, e isto denota grave decadencia cerebral. Deixe-me vitalisar-lhe 
os. nervos, sr. Ricardo Jorge. — A. R. 

(d) Foge-me o motivo por que o signatario não escreveu garoto. Gacroche é o 
garoto de Hugo e o garoto parisiense. Ora o garoto portuguez, por mais apurado que 
o Pinte, não chega ao garoto francez. Eu conheço o garoto nacional; do outro pôde 
saber algum viajante, que porventura lhe tomasse os moldes, não quem nunca transpoz 
as fronteiras, como eu. — A. R. 

(ec) A que vem o pulso rijo? Rhetorica de mão gosto, que a mim, um debil, me põe 
a tremer como varas verdes. — A. R. 

(/) Aqui offerecemos ao leitor attento um periodo bem pensado. Tem um leve defeito 
- apenas. O signatario julga ter adquirido para seu uso exclusivo o lemma do trabalho, 
em tudo e sempre. Não adquiriu. A” galé da vida profissional andam muitos forçados, 
arrastando sem tregua a sua grilheta. Eu proprio, um madraço talvez, depois de um 
dia inteiro de trabalho, chegando extenuado a casa, estou lançando estas notas ao papel 

or altas horas da noite; e não perdôo ao signatario o massador e impertinente pre- 
acio, que foi a causa primeira de não estar agora dormindo regaladamente, como me 
pedia o corpo e a propria epistola a que ligo este commentario, em que me embarco para 
a viagem da celebridade a reboque do signatario. — A. R. ' 

(9) Emendo resolutamente o termo. Saliencias é demasiado generico. — A. R. 

(A) Não censurei o'estylo do signatario; ao contrario. Avisei-o de que a sua prosa 
se ia pouco a pouco apropriando à dança e ao canto. Diz-se que os versos de Homero 
tiveram esta sorte, antigamente. Não pense o sr. Ricardo Jorge que é chalaça. Dou-lhe 
a minha palavra de honra que não é. Pergunte-o ao meu velho amigo Guerra Junqueiro. 
Quando estudantes, transportámos, tanto para dança como para canto, os periodos de 
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E eu perderei a tineta de— quando o assumpto por funambulesco o peca— 
acirrar o publico-leitor com, fiorituri tintamarrescas de prosa. Ainda aqui v. 
me puxou pelas cordas da gratidão. Taxou-me o periodo desboleiado de imperti- 
nencia casquilha; foi-lhe mais benevolo do que eu—que sinceramente chamei 
àquellas burundangas, que enojaram v., estylo desengoncado e outros nomes feios 
que constam do empecadado prefacio. 

Anathema pois à tal moda que v. diz riscar com a unha na parede nua. 
Apezar de não se perceber distinctamente (1), bacoreja-me aqui uma verdade que, 
foi além das minhas previsões e que me aproveita. Sarrabiscar sobre paredes brutas 
será a ultima vez, à fê de quem sou! Nunca mais baterão as minhas phrases em 
muralhas de papelão pintado, por traz dos quaes me surgem uns dragões chinezes, 
a vomitar balas de papel de arroz (7). 

Só assim evitarei o ser esquartejado em musica e dança, como v. me vati- 
cina. Segundo se deprehende da sua boutade, estes bailados orchestrados eram-lhe 
em tempo um singular recreativo em commum, Elles davam-lhe o tom e o canto, 
ao passo que v. se desfazia n'uma coreographia jogralesca e desopilante. Ora 
d'estes batuques de critica figurada, já não dévo arreceiar-me, porque a minha 
penitencia me escudará; alémºde que v., conforme diz, era então um rapaz 
alegre, e, depois dos annos volvidos, já não ha de ser susceptivel de alegrias, nem 
capaz de tomar-se d'ellas (J). 

E isto—para glosa dos seus periodos e para quem vai pôr em obra a contrição 
do arrependimento — está-se tornando longo. Venia ainda para mais uma reflexão. 

Um chronista conhecido disse, com ares de anexisista, que só entre os me- 
diocres é que o resentimento é eterno. Como não o categoriso em tal grupo, espero 
que o tempo lhe esponjará os amargores biliosos de agora, e que se me deparará 
ainda o meu primeiro e amavel critico da Coimbra Medica. E hei de rehavel-o, 
quando elle me encare por outro prisma que não seja o vermelho e iracundo do 
seu resentimento pessoal (1); quando, por traz da intelligencia lucida do articulista, 
não esteja sangrando o amor proprio golpeado pela ironia e pela verdade. 


facundos prosadores; de sorte que, se diviso alguem a progredir n'esta senda, rejubilo. 
e ns me tenho que o não advirta. Por varias razões o faço, que me convém calar. — 
As Ri 

(q Outros perceberam; tanto basta. — A. R. 

J) Esta imagem chineza afaga as minhas predilecções. Chinesices é o meu fraco, 
e quando se me depara uma phrase d'estas, fico pensando em agradecer ao auctor pela 
fórma classica, que outr'ora o meu amigo Santar propunha para agradecer ao sr. Vis- 
conde de Seabra, então reitor da Universidade, mandando-lhe um pipo de vinho e uma 
perna de vitella. Cuido, porém, que o signatario me rejeitará o mimo, e abotôo-me com 
elle. De resto, balas de papel não matam, mas amollentam.— A. R. a 

(k) Esse tempo já lá vai ha dezeseis annos; porém, se não tenho a alegria de então, 
resta-me ainda para as occasiões uma boa dóse della. Reuna-me o signatario ahi em 
qualquer parte os rapazes, meus contemporaneos e amigos, e eu prometto vitalisar-lhe 
os nervos em marasmo com um espectaculo inexprimivel. Quando vibram no meu cerebro 
as cellulas impressionadas por essas recordações saudosas, sinto-me capaz de emprezas 
titanicas. Foi n'um d'esses momentos que ganhei animos para ler todo aquelle prefácio, 
a que me reporto, Amigos meus, dotados do mais alto quilate intellectual, declararam-se, 
asseguro-o ao sr. Ricardo Jorge, incapazes de leval-o ao fim, como eu não levaria, se 
aquellas recordações me não enchessem de alento. — A. R. b- é 

(1) Como o sr. Ricardo Jorge está enganado. Eu sou inaccessivel a taes pequenezas. 
Cuida o sr. Ricardo Jorge que o frechei com as setas do meu carcaz de critico pequenino 
e raivoso para me desforrar das cousas feias que lhe aprouve dizer-me; e não foi. 
E" certo que não entra nos meus habitos corresponder ás amabilidades pelo modo como 
entendeu dever fazel-o o signatario; mas passei a sorrir-me por cima da massadoria 
que me impingiu. Sómente quando cheguei ao fim julguei conveniente entremostrar-lhe 
os perigos das polemicas vàs, das phrases inuteis e petulantes, das facecias semsabores, , 
dos dichotes pretenciosos, e das tendencias imitativas do phraseado. Se elle é, pensei, 
um homem razoavel, emenda a mão e entramos na ordem; se não é, passa à destem- 
perar e deixo-o n'essa arena da praça publica n'uma grande berra descomposta. E” uma 
exhibição que só póde prejudical-o. Pela minha parte não terei nunca o remorso de ter 
calado algumas verdades, prejudicando pela cumplicidade do meu silencio o futuro de um 
trabalhador. De resto, nem a minima sombra de resentimento. Eu sei bem, sr. Ricardo 
Jorge, que só valho alguma cousa pela minha perseverança nas emprezas e pela minha 
boa vontade. Tem procurado esforçadamente muitos sujeitos a gloria facil de me abater 
as prosapias. Esses pobres diabos não vêem, não reparam, não attentam no teor da 
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Esta carta póde v. entregal-a à publicidade (1) ou atiral-a para o canto 
d'uma gaveta. D'aqui a alguns annos, se antes d'isso me não empolgarem as 0xy- 
dações corrosivas, releia-a com o seu artigo e abafe um grito da sua consciencia 
que eu hei de obrigar a rectificar pelo silencio inabalavel para as polemicas inuteis 
e pela perseverança no trabalho prestadio (m). u 

A Eno 


i 


Collega muito respeitador 


Ricardo Jorge. 
Porto, 27— 7 — 86. 


(1) Sabel-o-ei— assim o espero de v. ex.' no proximo numero de 1 de agosto. La- 
mento que circumstancias imprevistas e ponderosas obstassem a que esta missiva mais 
cedo chegasse às mãos do redactor da C. M. 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 12 de 
junho de 1886. 
O Secretario — Eugenio A. N. Elyseu. 


minha vida, pautado pela consciencia da propria nullidade. Não faça córo com os tolos, 
sr. Ricardo Jorge. Não se faça relogio de repetição erudita das parvoiçadas, que a pro- 
posito de um homem desprovido de predicados e inteiramente indifferente à gloria, 
mas amigo de saber alguma cousa, tem vociferado todos os sergios, tanto conserva- 
dores da extrema direita como radicaes da extrema esquerda. — A, R. 

(m) Deus o fade bem; e o anjo custodio vá em sua guarda. — A, R. 
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“MISCELLANEA. 


Faculdade de Medicina.—Terminaram no dia 30 do preterito os 
actos do quinto anno d'esta Faculdade. Aos novos medicos endereçamos os nossos 
parabens por verem terminados felizmente os seus demorados e difficeis estudos. 
Fazemos votos por que os novos collegas, que deixam na historia dos cursos da 
Faculdade um rastro assignalado de talento e dedicação pela sciencia e pelo estudo, 
entrem tambem na pratica da sua arte, animados de melhor espirito de servirem 
a sciencia, à patria e a humanidade. 

Classificações. — As conferidas pela Faculdade foram: 

4.º ANNO.— Accessit— José Joaquim Pinto da Costa Rebello; Distincções sem 
gradação — Alberto Lopes Baptista, Antonio Ramos Faria Magalhães, Annibal 
Freire Salter de Sousa Cid e Domingos José Moreira. 

2.º ANNo— Accessit — Antonio Baptista Lopes. 

3.º ANNo— 1.º distincção sem gradação — Antonio da Costa Carvalho, Accacio 
da Silva Pereira Guimarães, Antonio Augusto Gonçalves Braga, João Mendes de 
Magalhães Ramalho; 2.º distincção sem gradação — Joaquim Bernardo Cardoso 
Botelho, Christiano Mendes Callado; 3.º distincção — Alfredo da Silva Sampaio. 

4.º aNNo— 1.º accessit— Alfredo Alves da Motta; 2.º accessit—José Augusto 
Carlos d'Oliveira; Distinctos — Antonio Eduardo Vieira de Sousa e Frederico No- 
gueira de Carvalho. 

5.º ANNo— Accessit— Agostinho Augusto de Faria; Distinctos—Julio Ernesto 
de Lima Duque, Adriano Augusto de Garcia Mascarenhas, João Antonio Vieira 
de Sousa e Sebastião Peres Rodrigues. 

InrormaçõEs. — Os bachareis formados, que foram apenas os cinco que enume- 
râmos, obtiveram todos B. com 15 valores. Os licenciados obtiveram: — Eduardo 
Sá MB. com 16 valores; Basilio Augusto Soares da Costa Freire, MB. com 

valores. 


Errata. —Na pagina 223, linhas 2.º e 3.º da Miscellanea, onde se lê 1.º anno, 
12 approvados nemine e 6 simpliciter, deve ler-se 11 approvados nemine e 7 sim- 
pliciter. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Arcos de 
Valle de Vez, por 30 dias, a contar de 15 de julho, com o ordenado de 4008000 reis; 
— Dois municipaes do Crato e Gaffeto, por 30 dias, a contar de 19 de julho, com 
os ordenados, o primeiro 4504000 réis pela Camara e 768000 réis pela Misericordia, 
e o segundo 3008000 réis pela Camara e 1004000 réis pela Junta de Parochia com 
residencia nas respectivas freguezias;—Um municipal de Bengalla e bairro Catum- 
bella, por 60 dias, a contar de 19 de julho, com o ordenado de 1:8008000 réis, 
passagens de primeira classe de vinda e regresso à custa da Camara; — Um mu- 
nicipal de Villa Franca de Xira, por 30 dias, a contar de 20 de julho, com o orde- 
nado de 4008000 réis; — Um da Misericordia de Villa Franca do Campo (Açores), 
por 60 dias, a contar de 22 de julho, com o ordenado de 4808000 réis insulanos; 
—Um de pharmacia tambem da mesma Missricordia, por 60 dias, a contar de 22 
de julho, com o ordenado de 4008000 réis e mais 5 %fy sobre a importancia dos 
medicamentos;—Dois municipaes de Pinhel, por 30 dias, a contar de 24 de julho, - 
com o ordenado cada um de 4008000 réis e com residencia um em Pinhel outro 
em Alverca. A 
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REFORMAS DOS ESTUDOS MEDICOS 


A Medicina Contemporanea no seu numero de 1 de agosto 
corrente insere as — Propostas para uma reforma do ensino medico 
em Portugal approvadas pelo Conselho da Eschola Medico-Cirur- 
gica de Lisboa e elaboradas pelos professores Arantes Pedroso, 
Bettencourt Raposo e Miguel Bombarda. Estas propostas principiam 
por uma fórma altamente curiosa e não sabemos furtar-nos ao prazer 
de transcrevel-as: 

«4.º— Haverá no continente portuguez uma unica Faculdade de 
Medicina, cuja séde será em Lisboa, ou, quando muito, duas inde- 
pendentes uma da outra e situadas em Lisboa e Porto.» 

Uma ou quando muito duas! Havemos de confessar que é 
assombroso. 

Quando muito duas! e porque não, quando muito tres? ou quando 
muito quatro, etc.? 

Porque se uma só é, no entender da Eschola Medico-Cirurgica 
de Lisboa, quanto basta para a instrucção dos alumnos que se 
destinam a medicos, não percebemos a razão do desperdicio que a 
Eschola decreta concedendo as duas; e muito menos comprehen- 
demos como reformadores, mirando á salvação do nosso ensino 
medico, não formem uma idêa exacta de quaes as necessidades 
d'esse mesmo ensino relativamente ao numero de institutos que 
hão de professal-o.. 

Abstrahindo de outras considerações a que poderia levar-nos 
aquella disjunctiva, estabelecida no artigo citado, teremos comtudo 
de ponderar que a Eschola sahiu para fóra dos limites que lhe tra- 
cavam as disposições officiaes; e por outra parte deu azo a que a 
Faculdade de Medicina possa queixar-se, com legitimo fundamento, 
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de uma falta de consideração a que por todos os motivos se deve 
julgar com direito. | 

Sahiu a Eschola para fóra dos limites que lhe traçavam as dis- 
posições officiaes, porque a portaria de 20 de dezembro de 1880, 
determinando que os conselhos academicos e escholares consultem 
para o ministerio do reino ácerca das reformas e melhoramentos 
que as suas luzes e pratica do magisterio lhes suggerirem para 
cabal reformação do ensino superior, significa que cada uma das | 
alludidas corporações se deve circumscrever á sua area respectiva. 
Não é das praxes officiaes ordenar uma ingerencia tão cahotica e 
subversiva dos corpos collectivos similares uns nos limites dos 
outros, sem de algum modo os reunir para deliberarem em commum; 
nem se podia entender outra cousa do documento que citâmos, senão 
que o ministerio pedia a cada um d'esses corpos indicações restrictas 
á area das suas funcções officiaes. 

D'estarte o entendeu a Commissão restaurada em Conselho da 
Faculdade de Medicina de 12 de maio de 1882 para estudar a reor- 
ganização da Faculdade (C. M.,3.º anno, pag. 302). Assim o entendeu 
tambem a Faculdade durante as sessões, que nos mezes de junho 
e julho preterito dedicou ao exame d'esta delicada questão. 

Além d'isto a Eschola offendeu a letra expressa d'aquella por- 
taria, não fundamentando as suas propostas, como alli se exige. 
Pelo menos esses fundamentos não foram publicados. 

Que a Faculdade de Medicina póde queixar-se de ter havido 
menos consideração para com ella, é fóra de duvida. No projecto 
que citamos encontram-se (C. M., ibidem) palavras frisantes e 
significativas sobre a necessidade da cooperação dos outros insti- 
tutos n'uma reforma geral dos estudos medicos. Afigura-se-nos 
que esta deferencia não foi correspondida pela Eschola. 

Afóra estas ponderações importa indagar a especie de auctori- 
dade scientifica, que possa legitimar esta ascendencia assumida com 
tal arrogancia e inopportunidade. Nem pela antiguidade, nem pelo 
saber, nem pelo ensino, nem pelos progressos, nem pela organi- 
zação, nem pelo material, ella se deve julgar acima de qualquer 
dos outros dois institutos do continente. Quando realmente se 
podésse ufanar por predicados extraordinarios, não era proprio 
desdenhar assim, tão secca e sacudidamente da nossa miseria; 
os factos, porém, tanto antigos como modernos e até coevos, demons- 
tram que não deve arrogar-se uma: proeminencia virtual, onde 
correm risco de naufragar as pretenções legitimas quanto mais as 
descabidas e inconvenientes. À Eschola com a sua proposta affixa 
o desejo de substituir-se por uma especie de golpe de estado ás 
deliberações não só dos outros conselhos escholares, mas até dos 
corpos deliberantes e legislativos que lhe estão superiores. Luiz XIV 
exclamou n'uma occasião solemne, —o Estado sou eu; a Eschola 
proclama tambem agora, —a Reforma sou eu. Parece-nos entre- 
tanto que á Eschola falta a estatura para impôr a sua vontade. 

Limitamo'-nos a estas observações. Se quizeramos descer a 
minucias, encontrariamos no proprio projecto disposições que lhe 
tiram a auctoridade. Basta citar, por exemplo, que no terceiro anno 
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do curso principia o estudante a clinica cirurgica, quando só no 
quarto estuda pathologia externa. Basta attentar em que os annos 
do curso ficaram sobrecarregadissimos, sendo impossivel aos estu- 
dantes, ainda de maximo talento e applicação, habilitar-se em todas 
as disciplinas que alguns d'esses annos comportam. O terceiro 
anno, por exemplo, encerra physiologia humana, pathologia geral, 
materia medica e pharmacia, clinica cirurgica e trabalhos praticos 
nos laboratorios physiologico e pharmaceutico; o quarto anno con- 
tém anatomia pathologica, pathologia interna, pathologia externa, 
clinica cirurgica, clinica medica e trabalhos praticos do laboratorio 
de anatomia pathologica. A Eschola reclama dos estudantes o im- 
possivel; no fim dos annos, é claro, ver-se-á na dura necessidade 
de reprovar os cursos inteiros. 


Augusto RocHa. 











NERVO-DERMATOLOÓGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EM PORTUGAL 


Em começo ainda do tratamento dos leprosos pelo paiz, avultam 
já tanto o numero e valor dos seus resultados que, ao expormos 
os casos confirmativos, apontaremos na parte diagnostica apenas 
os characteres que uma exploração completa revelou sufficientes, 
dando mais extensão aos resultados obtidos pelo tratamento. Será 
para mais tarde a exposição do que uma observação já longa pelos 
casos, embora o não seja pela data, nos tem fornecido em apoio 
de anteriores affirmações nossas sobre a natureza e pathogenia da 
lepra, e mórmente sobre a sua curabilidade. E 

Não será por certo a mais valiosa das confirmações, para aquellas 
affirmações nossas (1), o mostrar-se pelos factos que um tratamento, 
originariamente empirico e agora racionalisado á luz d'aquella inter- 
pretação para a lepra, é o mais prompto e efficaz? 

Antecipamo'-nos a offerecer a pedra de toque, a ultima ratio; 
porisso que reconhecemos, pela experiencia, o que justo era termos 
previsto —a necessidade de levar ao animo da maioria dos nossos 
collegas a funda convicção; e que só agora se poderá traduzir por 
um concurso a um tempo valioso para a classe, como- exemplo, e 

ara os leprosos d'este e d'outros paizes — n'estes ainda, onde a 
epra mais preoccupa a espiritos de gabinete ou laboratorio, todos 
empenhados em pontos doutrinarios, do que em seguir pertinaz- 


(1) C. M., pag. 85 e seguintes d'este volume, 
* 
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mente, como o temos feito ha mais de dois annos, um tratamento 
que, tão simples no limitado numero dos seus componentes, mais 
extraordinario e até talvez incrivel se tem offerecido a muitos dos 
nossos collegas. E com razão o têm julgado assim, levados por um 
criterio a que nós mesmos nos teriamos subordinado, anteriormente 
a esta lenta e progressiva affirmação, que os resultados proprios nos 
têm dado durante aquelle periodo. 

Ainda bem que hoje podemos corroborar as nossas affirmações 
com os resultados obtidos por outros; e que, esperamol-o, se con- 
stituirão impulso valioso por um estímulo justificadissimo. 

Começarei pór expôr os resultados que, graças à iniciativa da 
Misericordia de uma villa—a Gollegã — derivaram de applicações 
e observação d'estas; feitas no hospital, onde portanto o clinico 
observa regularmente a resultante das prescripções, que do mesmo 
modo fiscalisa. 

Para aquella iniciativa concorreram a affirmação auctorisada alh, 
na Gollegã, do nosso collega A. M. de Freitas Motta; a levantada 
comprehensão que os dignos membros da administração para a 
Misericordia d'alli possuem dos deveres que generosamente se im- 
pozeram; e para se coroar uma resultante completa, a reconhecida 
munificencia do ex.”º sr. Carlos Relvas, alliada aquella aos meios 
com que elevadamente satisfaz aos intuitos da arte photographica, 
prestarem-se a obtermos alli clichés, por então, de trinta exemplares 
e bastantes destes a mais que um cliché; continuando-se posterior- 
mente para outros exemplares, que collegas nossos já interessados, 
desejam se fixem em seu estado anterior ao tratamento. E dado o 
valor dos resultados que vamos apontar, considere-se o não menor 
valor deste concurso, fixando perduraveis e com a mais completa 
nitidez a lesão então, e já hoje a reparação ou, em breve, a reinte- 
gração ao estado normal. 

O tratamento de cinco leprosos iniciou-se alli a 2 de julho p. p., 
sob a direcção do nosso collega Freitas Motta, e durante uma sua 
ausencia impreterivel, sob a direcção do nosso collega Manuel Luiz 
Machado. 

Dos apontamentos do primeiro d'estes nossos collegas extracta- 
remos as modificações por elle observadas e o tratamento que pres- 
creveu. 

N.º 2.—J. F., do sexo masculino, de vinte e quatro annos de 
edade, solteiro. Fórma anesthesico-maculo-tuberosa distribuida por 
toda a superficie do rosto, membros, regiões omoplatas e sacro- 
lombares, fossas nasaes e abobada palatina. 

Apezar das restricções que a principio justificadamente nos im- 
pozemos, não podemos eximir-nos a expôr alguns traços do quadro 
da sua historia commemorativa. Aos dezenove annos e no declinar 
de uma erupção intensa e muito febril de sarampo, banhou-se todo 
em agua fria, cahindo prostrado, inconsciente; avolumou-se-lhe 
depois o corpo e permaneceu n'este estado por algum tempo. La- 
vagens emollientes contribuiram para o desapparecimento deste 
ultimo incommodo. Interrogado insistentemente sobre este, escla- 
receu-nos mais, dizendo que, com o que designara por inchação do 
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corpo, sobreviera-lhe uma côr rubra-intensa e a que succederam 
muitas rosetas roxas. Interpretemos — Um erythema diffuso que, 
pela uniformidade e intensidade do tom rubro que provocara, inco- 
brira a erupção roseolica; ainda confirmada esta pela impressão de 
prurido que, interrogado, affirmou ter experimentado então asso- 
ciada á de um calor intenso. Por ultimo, permanecendo a mesma 
erupção pela estase venosa, nas rosetas roxas que elle anterior- 
mente nos referira. A angio-nevrose erythemo-roseolica ainda aqui 
se nos offerece, como para o caso exposto em numeros anteriores, 
paginas 121, um precedente na evolução nervo-dystrophica para a 
lepra. E aqui ainda nitidamente pelas suas causas e manifestações. 

Mais, com as applicações topicas emollientes resolvera a tume- 
facção erythematosa; porém permanecera a angio-nevrose cutanea 
em sua phase de estase venosa. Um meio e adequado, que o doente 
me disse ter adoptado por indicações vulgares, o uso dos banhos 
do mar contribuiu para o desapparecimento d'aquelle estado e 
restauração de forças perdidas. 

Passados mezes, cujo numero não precisou, sobrevieram-lhe 
umas manchas de côr cuprica-escura e das quaes ainda hoje offerece 
bastantes; e simultaneamente alguma dormencia nos pontos macu- 
lados. Posteriormente e com a extensão e accentuação da dormencia, 
sobreveio-lhe a infiltração leprosa diffusa e circumscripta e saliente 
por tuberosidades — na extensão anteriormente referida. 

Sujeito ão tratamento a 2 de julho p. p.; eis aquelle e os seus 
resultados. Trascrevendo dos apontamentos do collega Motta: 
«Prevenindo os effeitos geraes do pyrogallol, applicou-se a principio 
e até agora, 2 do corrente, o adepsinado ao pyrogallol, 28/60 de 
adepsina, nos pontos de dystrophias mais confluentes e accentuadas: 
rosto e pontos isolados e mais ou menos extensos dos membros 
superiores e inferiores. Lavagem previa das partes com o sabonete 
de chaulmoogra e 10 pilulas de 0,2 de acido gynocardico e 0,05 de 
ichthyol por dia, distribuidas nos intervallos de uma hora depois 
das refeições. Cauterisações successivas em tres tuberosidades no 
cume da abobada palatina com solução alcoolico-phenica concen- 
trada. Resultados em 2 do corrente: As tuberosidades muito dimi- 
nuidas em geral, e bastantes desappareceram totalmente, especial- 
mente ao nivel das regiões das faces e barba. Na aza esquerda do 
nariz uma tuberosidade saliente e mais rebelde; no segmento in- 
ferior da fronte infiltrações que desappareceram e recidivaram ultima- 
mente. Não ha modificação na anesthesia, que foi sempre pouco 
notavel.» 

Este character da anesthesia em nada prejudica a interpretação 
pathogenica que em publicação anterior expozemos. É agora se justi- 
ficará a excepção que abrimos para este caso, entregando-nos a con- 
siderações d'aquella ordem. De proposito o fizemos, já pelas razões 
anteriormente expostas, considerada então a interpretação nervo- 
dystrophica primaria exclusivamente; como agora para melhor e 
mais accentuar — que ainda nos casos apparentemente mais desfa- 
voraveis áquella doutrina, ella impõe-se-nos. Reproduziremos as 
nossas proprias palavras do questionario para a historia dos lepro- 
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sos (1). À contradicção por algumas ou até bastantes vezes se nos 
offerecerem tuberosidades volumosas e em grande numero, simul- 
taneamente com um gráu minimo da anesthesia, é, creio, apenas 
apparente e explicavel pela localisação nervo-dystrophica das lesões 
primarias — as ultimas ramificações cutaneas; —ou, melhor ainda, 
os numerosissimos elementos nervosos que se distribuem até ás 
camadas superficiaes da pelle e que, isentos d'um papel innervador 
especial, apenas se nos offerecem como reguladores da nutrição, 
podem, quando lesados, não comprometterem a sensibilidade 
cutanea; porisso que os conductores e ramificações d'estes estão 
illesos; porém determinarem, aquelles, para a pelle dystrophias 
accentuadas em numero e volume. Citamos então o nosso artigo 
n'esta publicação, de 15 de março a 1 de maio; porque a asserção 
resultava então de uma justa interpretação scientifica sobre o papel 
physiologico dos elementos innervadores para a pelle; e agora 
reconhecemol-a confirmada pela observação de um caso, em que 
ao maximo em extensão e volume para as dystrophias cutaneas 
corresponde um gráu menor da anesthesia. 

N.º12.—M. do R., do sexo feminino, de sessenta annos de edade, 
com filhos e netos, Fórma anesthesico-atrophico-ulcerativa. Anes- 
thesia accentuadissima; atrophia muscular nos membros superiores 
e inferiores e muito sensivel nas faces palmares das mãos; contra- 
ctura flexora permanente nos dedos d'estas. 

Aproveitemos o confronto d'este exemplar com o anterior e 
reconheça-se, que para este correspondem a um gráu de accentua- 
dissima anesthesia as suas consequencias em orgãos subordinados 
já ás primeiras ramificações dos conductores nervosos e a estes 
proprios, pela atrophia muscular accentuada, pela contractura fle- 
xora permanente; e por ultimo, e que ainda não referiramos, pelas 
ulcerações perfurantes na face plantar e na base e face externa 
do dedo minimo do pé direito. | o character tuberoso que, como 
vimos, quando muito accentuado póde depender apenas da inner- 
vação cutanea peripherica, era aqui menos pronunciado por tube- 
rosidades pouco desenvolvidas no rosto, ante-braços e conjunctiva 
ocular. 

Começado o tratamento a 2 de julho p. p., foi o interno o iden- 
tico ao anterior, como ainda para os restantes casos a expôr — cesta- 
belecida esta formula, permitta-se-nos justificarmos esta uniformi- 
dade do tratamento interno. — Determinado o maximo, para a tole- 
rancia pelas vias digestivas, comprehende-se que, auctorisados pela 
observação já extensa a empregar aquelle no decurso de todo o 
tratamento e para a grande maioria dos casos — assim o prescre- 


(1) A satisfazer ao compromisso para com alguns collegas da Beira Alta, ao 
regressar da minha recente excursão a esta, mandei imprimir e distribui por todos 
os collegas que soube serem assignantes da—Coimbra Medica—um questionario 
para a historia dos leprosos — trabalho este que será de novo publicado aqui, 
ampliado como hoje reconheço dever ser, e ainda para obviar a alguma falta invo- 
luntaria n'aquella distribuição. 
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vamos, no intuito de obtermos sempre o maximo e mais prompto 
resultado curativo.. 

Applicação do adepsinado sobre as tuberosidades. Da pomada 
de carbonato de chumbo e pós de Joannes (1). 
sobre as ulceras, lavadas previamente a cada curativo com agua 
phenica. Cauterisação da tuberosidade ocular com o nitrato de prata 
fundido. Eis os resultados a 2 do corrente. As tuberosidades quasi 
desapparecidas. A anesthesia e estados de atrophia e contractura 
musculáres, os mesmos. 

O collega Antonio Motta vai submettel-a á electrotherapia, 
seguindo naturalmente as indicações que expozemos no já alludido 
questionario e que em breve ampliaremos. 

N.º 28.—M. do P., do sexo feminino, de sessenta annos de 
edade, solteira. Fórma anesthesico-ulcerosa, com numerosas e pro- 
nunciadas adenites escrophulosas. Sujeita, pois, a uma duplicada 
causa para ulcerações extensas, atonicas, pertinazes. Era uma'azara 
em todo o rigor e extensa applicação que aquelle qualificativo possa 
ter; é era-o, já o não é felizmente, porque, transcrevendo as pro- 
prias palavras do collega Antonio Motta, diz elle: — «Lepra e escro- 
phula. Resultados brilhantes! Nas espaduas, braços, pés, mão 
esquerda, fronte, regiões circum-orbitarias, nariz, orelhas, etc. 
Cicatrisação completa! Em tres dedos da mão direita, no cotovello 
do mesmo lado e em poucos mais logares, algumas ulceras com o 
melhor aspecto e com tendencia a rapida cicatrisação. Um pterygion 
de pequenas dimensões no olho direito acha-se consideravelmente 
diminuido. Uma diminuta tuberosidade implantada na face anterior 
da iris, juncto ao bordo pupilar, interno e inferior, prejudicando ainda 
muito a visão—e tanto peior quanto o olho esquerdo já estava per- 
dido ha annos.» 

Ao tratamento interno lembrou-nos, quando alli observámos o 
exemplar, associar o oleo de figados de bacalhau. Deverá, pois, 
attribuir-se a este a parte e não pequena que lhe compete nos resul- 
tados apontados; e tanto mais que, como nol-o referiu a doente, 
Jámais fizera uso d'aquelle. Todavia, se recordarmos o que a pa- 
ginas 148 do volume de 1884 da— Coimbra Medica — expozemos 
sobre a acção dos preparados de chaulmoogra em lesões escro- 
phuloso-ulcerativas; e se ainda attendermos a que, na edade da 
doente, nem a dóse tolerada possivel do oleo de figados de bacalhau, 
nem a sua acção como modificador da nutrição poderiam explicar-nos 
resultados taes e em taes condições da doente, se os não podessemos 
attribuir pela maior parte devidos ão que a experiencia de longos 
annos e de muitos observadores respeitaveis e a propria observação 


vU 


(1) Vide Questionario a publicar na C. M. proximamente. O emprego desta 
Copag em extensas superficies ulceradas chegou à determinar symptomas do 
ydrargirismo e impoz a suspensão do tratamento. No complemento deste, 
substituir-se-lhe-à a pomada ao salycilato de chumbo. Attente-se pois em que, 
apezar de uma suspensão no tratamento local e que devera ser duravel, o trata- 
mento interno promoveu à prompta e extensa cicatrisação. Adeante accentuaremos 
este facto, attribuindo-o às suas devidas causas. 
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tem mostrado — a acção pelos preparados da gynocardia odorata, 
eminentemente regressiva para as proliferações leprosas, e ainda 
modificadora e reconstituinte para um estado geral escrophuloso. 

Nas ulceras applicou-se a pomada já mencionada, lavadas pre- 
viamente pelo sabonete de chaulmoogra. 

Ao uso interno das pilulas já apontadas, associou-se a dóse tole- 
ravel do oleo de figados de bacalhau. Não se fez uso do adepsinado 
ao pyrogallol; e algumas tuberosidades bem como o seu fundo 
ulcerado de ha muito soffreram as modificações apontadas pelos 
meios apenas referidos já. 

Os dois restantes doentes têm sido tratados fóra do hospital da 
Gollegã. 

N.º 29. —J. M. de A., do sexo masculino, de quarenta e nove 
annos de edade. Fórma anesthesico-maculo-tuberosa, mutilante e 
ulcero-perfurante, interessando, pela contractura flexora perma- 
nente, os orgãos activos dos movimentos dos dedos de ambas as 
mãos. 

Pelo tratamento interno das pilulas referidas e externo pelo ade- 
psinado e pomada — aquelle nas tuberosidades e esta nas ulceras— 
offerecia a 2 do corrente o que transcrevemos das notas do collega 
Antonio Motta: —«Tuberosidades na fronte, face e collo muito 
diminuidas, muitas outras desappareceram. Os dedos das mãos 
menos flectidos. Reconhece-se; e o proprio doente o accusa —o 
restabelecimento da sensibilidade. é 

A ulceração perfurante da face plantar quasi cicatrisada. Appa- 
receram durante o tratamento duas bolhas pemphigoides — uma 
destas ainda existe, a outra deixou um fundo ulcerado que já 
cicatrisou. A's maculas muito accentuadas, de côr amarello-sujo, 
vai-se-lhes substituindo a cór normal, especialmente ao centro da 
dyschromia, apparecendo simultaneamente uma descamação furfu- 
racea.» 

E aqui e na ausencia de applicações electrotherapicas, reconhe- 
cemos a acção interna dos preparados da gynocardia —e digamol-o, 
por uma pequena parte a do ichthyol, já referido —sobre as proli- 
ferações leprosas, que interessem conductores sensitivo-motrizes e 
ainda as ramificações nervosas da pelle e profundas; -porisso que 
é só e exclusivamente pelo uso interno d'aquelles preparados que 
vemos restabelecerem-se a sensibilidade, diminuir à contractura e 
cicatrisarem ulceras perfurantes. Comprehender-se-á tambem que, 
num caso que offereça maior reluctancia a estas modificações, como 
o segundo exemplar que expozemos, a associação d'aquelles meios 
aos electrotherapicos deverá vencer aquella— e assim se justifica 
o proposito do nosso collega que anteriormente referimos; como 
ainda se justificam affirmações nossas anteriores pela C. M. 

N.º 27. —V. de J., do sexo feminino, de trinta e tres annos de 
edade. Lepra de aspecto erythmolupoide, tendo por séde e exclusiva 
o nariz, e na face pouco accentuada a expressão leonina. 

Do lupus tem apenas aquelle character da séde, que lhe é aliás 
peculiar; reconhecendo-se porém por uma exploração profunda e 
ainda pela marcha estacionaria, e por longo periodo, da lesão, que 
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é esta devida a uma infiltração leprosa profunda, e em que o facies 

leonino é principal e accentuadamente manifestado por uma lesão 

lupoide. Principiou com o tratamento hontem, 2 do corrente. 
(Continta ). Ursino DE FREITAS. 


A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 
(Continuado de pag. 232) 


O PAVILHÃO DA PREFEITURA DE POLICIA. O SERVIÇO DE SOCCORROS DE Paris. O 
TRANSPORTE DE DOENTES AFFECTADOS DE MOLESTIAS CONTAGIOSAS. — À Exposição de 
hygiene urbana abrange todo o rez-de-chaussée e primeiro andar da caserna Lobau. 
O local é vasto e foi bem aproveitado, o que faz que o numero de objectos expostos 
seja maior do que parece à primeira vista. ' 

No pateo de entrada da caserna Lobau acham-se armadas varias tendas reser- 
vadas a alguns expositores. Entre estas e occupando o logar central nota-se um 

avilhão elegante em que se acham expostos o material de soccorros publicos de 

aris e varios documentos relativos ao serviço das epidemias. E" com certeza uma 
das partes mais interessantes da Exposição, com quanto este serviço não esteja tão 
bem organizado como em grande numero de capitaes da Europa, e seja muito 
inferior, quando comparado com a organização-modelo das cidades americanas. 
“Todavia o estado actual accusa um progresso, quando se pensa no que era o ser- 
viço de soccorros em Paris, ha dez annos. Esta revolução deve-se aos bons esforços 
da Sociedade de medicina publica e sobretudo a Vidal, Voisin, Duclaux, Du Mesnil 
e outros cujos nomes irão apparecendo no decorrer d'este escripto, firmando as 
modificações e os progressos que introduziram no serviço de soccorros publicos. 

Este serviço foi no seu principio destinado a soccorrer simplesmente os afogados. 
Dois ou tres annos mais tarde a sua acção extendeu-se a toda a especie de asphy- 
xiados; finalmente em 1815 o dr. Marc, então director dos soccorros publicos, 
alargou mais ainda o seu campo, abrangendo n'este serviço os cuidados a dar aos 
individuos que se acham subitamente feridos ou doentes na rua. 

Começaremos por estudar o serviço de soccorros aos afogados que, por sér o 
mais antigo, é tambem o mais completo, podendo mesmo dizer-se perfeito. O 
grande numero de accidentes por submersão que occorrem annualmente em Paris 
chamou de longa data a attenção dos medicos e da municipalidade. Em 1740, 
1759 e 1769 publicaram-se e foram profusamente distribuidas em Paris diversas 
instrucções a respeito dus pessoas afogadas que parecem mortas e que, não o estando, 
podem ser reanimadas por meios appropríados. N'este numero contava-se um aviso 
redigido por Réaumur em 1740 e que prohúbia expressamente a pratica de suspender 
os afogados pelos pés para lhe fazer recobrar os sentidos, ainda hoje tão usada pelo 
nosso povo. A verdadeira organização dos soccorros data porém de 1772, em que 
se distribuiram caixas de soccorros pelas casas de guarda das duas margens do 
Sena e em que se organizou um batalhão de soccorros constituido por individuos 
escolhidos no exercito. Todos os mezes estes corpos eram inspeccionados não 
so para avaliar do estado das caixas de soccorros como para dar aos soldados as 
necessarias instrucções. Na mesma epocha se crearam remunerações pecuniarias 
para as pessoas que avisavam da existencia de um afogado, retiravam o corpo da 
agua ou ministravam soccorros. A idêa d'estes estabelecimentos pertence a Bignon, 
a sua realisação pratica deve-se a Michodiére que encarregou Pia de organizar 
este serviço. 

Em 1790 esta instituição desappareceu para resurgir em 1806, anno em que se 
fundaram dezenove postos de soccorro e em que foi publicada uma instrucção 
redigida por Dupuytren e muitos outros sabios. Hoje existem em Paris trinta e 
quatro postos, nos quaes se contam quinze pavilhões inaugurados em 1874 e que 
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foram construidos segundo as indicações e os desenhos apresentados por Voisin 
em 1867. A sua construcção é simples e elegante. Estes pavilhões de madeira, 
assentando sobre tijolo, são sustentados por columnas de ferro que os collocam 
acima do nivel das maximas cheias e que permittem a entrada pelas ruas que 
correm ao longo do Sena. Uma escada, tambem de ferro, permitte as communi- 
cações entre o pavilhão e as margens do rio. 

Adeante de cada posto acha-se um barco provido de tudo o que é necessario e. 
cuja guarda é confiada a tres policias, perfeitamente habilitados a ministrarem ao 
afogado todos os soccorros e que se succedem dia e noite sem interrupção. 

Cada pavilhão, além do material das caixas de soccorros adoptado pelo Conselho 
de hygiene em 9 de fevereiro de 1872, e das instrucções impressas que regulam o 
procedimento dos agentes, possue uma boia salva-vidas, os apparelhos necessarios 
para reanimar o afogado, e um leito em que se demora algumas horas o afogado 
depois de restabelecido. Esta innovação do dr. Voisin foi-lhe suscitada pelas mortes 
frequentemente observadas em individuos que sahiam restabelecidos do posto, 
sobretudo durante o inverno. 

A mobilia do pavilhão consiste numa mesa muito solida de 0",78 de altura e 
cuja parte superior se inclina à vontade por meio de uma haste dentada e em cuja 
extremidade se acha um apoio para os pés do afogado que é collocado sobre ella, 
mettendo-lhe uma almofada de couro por baixo da cabeça, e uma outra redonda 
nos seus dois terços superiores e plana no seu terço inferior por baixo do thorax, 
de modo a projectal-o fortemente para deante. Além d'isto ha no pavilhão banheiras, 
machinas para douches, e um reservatorio de cobre em fórma de colchão, cheio 
de agua fria que póde ser levada à ebullição em dez minutos, e sobre o qual se colloca 
o afogado quando começa a respirar. 

A instrucção de soccorros dada pelo Conselho de saude e o modo de reanimar 
o doente nada tem de particular, e não ha medico que desconheça o que deve fazer 
n'um caso d'estes. ; 

O que no nosso paiz se tornava necessario era difflundir pelo povo, ainda tão 
pouco instruido, avisos e instrucções que prohibissem o uso de praticas que hoje a 
medicina reprova. O nosso povo faz hoje o que o povo francez fazia no seculo xvIlI 
auctorisado pelas idêas medicas reinantes. 

A pratica de suspender o afogado pelos pés, que era aconselhada pelos medicos 
da epocha, é ainda hoje vulgar e forçada no nosso povo, apezar de se considerar 
como eminentemente prejudicial. Pia foi o primeiro a insurgir-se contra esta pra- 
tica, e a elle se deve o ella ser prohibida em França no seculo xvrlr apezar de 
aconselhada por Haen na sua ratio medendi. Os deveres mais simples de huma- 
nidade indicam a obrigação de esclarecer o povo, que muitas vezes mata o afogado 
pelo tratamento a que o submette e que não poucas se oppõe à acção das pessoas 
que-o querem soccorrer, não deixando applicar os soccorros antes da chegada da 
auctoridade que avisam antes do medico. Poucos annos ha que em Espinho se 
deu um caso d'esta ordem. 7 

Poder-se-iam ainda construir nas nossas costas e praias de banhos pavilhões 
analogos aos de Voisin, que, sendo de uma installação relativamente barata, podiam 
prestar verdadeiros serviços. O medico de partido poderia instruir dois ou tres 
homens cuja profissão obrigasse a residencia fixa, e que mesmo não sendo remu- 
nerados se prestariam, mais facilmente do que se pensa, a esta ordem de serviços. 

Nas grandes cidades podia o serviço ser feito pela policia. Os soccorros a dar 
aos afogados são de tão facil comprehensão que se acham ao alcance de todas as 
intelligencias. 

As estatisticas mostram a vantagem d'estas instituições d'uma maneira frisante. 

Em 1873 o numero de afogados restituidos à vida em Paris era apenas de um 
terço do numero total de pessoas submergidas, ao passo que a Inglaterra: perdia 
apenas uma pessoa em 45. À causa d'esta differença de resultados provém da má 
organização do serviço parisiense, que era então muito inferior não só ao da Ingla- 
terra como ao da Hollanda. Os estabelecimentos da salvação inglezes, todos de 
origem particular e devidos aos esforços da Real sociedade humanitaria montavam 
em 1873 ao numero de 260. Eram edificios proprios para este serviço e os cuidados 
eram ministrados seguindo as instrucções de Marshall e Sylvester. 

Na Hollanda os fundos para soccorros eram tambem de origem particular e 
ministrados pela Sociedade de Amsterdam, cuja fundação se deve a Claudio Noorw- 
tigh, Jacob de Clercg e João Scipião Vernede, O municipio limitava o seu concurso 
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a obrigar todos os vendedores de vinho e outras bebidas a receber a qualquer hora 
do dia ou da noite os afogados retirados da agua. A policia era obrigada a manter 
a boa ordem no serviço de salvação e a vigiar a applicação das Instrucções da 
Sociedade, que todos os vendeiros e barqueiros eram forçados a possuir. A muni- 
cipalidade tinha, além d'isso, em diversos pontos de Amsterdam e arredores boias, 
ganchos e outros instrumentos necessarios para retirar da agua os afogados. A 
cifra dos individuos salvos por estes estabelecimentos era muitissimo superior à 
de Paris. 

As estatisticas levantadas pela policia parisiense affirmam que de 1875 a 1885 
se soccorreram nos pavilhões 1:262 pessoas, podendo reanimar-se 1:188. Salvam-se 

ois agora em Paris 94 por cento de pessoas soccorridas. A clareza das estatisticas 
alla bem alto e dispensa quaesquer commentarios. 

No pavilhão da prefeitura de policia se acham expostos os desenhos dos pavi- 
lhões modernos, um pequeno modelo dos barcos usados no serviço de soccorros, 
uma boia-farol, o apparelho respiratorio de Galibert, o speculum pharyngeo de 
Labordette, as instrucções do Conselho de saude, e a caixa de soccorros proposta 
por elle a 9 de fevereiro de 1873. Além d'isso ha os relatorios estatisticos annuaes. 
Do exame de todos estes elementos de estudo resulta a convicção de que este 
serviço se acha magnificamente organizado. As estatisticas mostram a sua utili- 
dade, que já hoje ninguem desconhece e que faz com que o municipio tenha o pro- 
jecto de augmentar o numero dos pavilhões de Voisin. 

No mesmo pavilhão se acha tambem o material do serviço dos feridos e doentes 
da rua. Este serviço é incompleto; o municipio reconhece esta verdade e tenta 
remediar o actual estado de cousas. Actualmente em Paris este serviço é tão mal 
feito como em Portugal. O dr. Chereau n'um relatorio sobre um projecto do dr, 
Natçhel, que pretendia organizar em Paris o systema de New-York, traça um quadro 
magistral d'um accidente da rua que parece observado em Portugal. «Quando em 
Paris, escreve Chereau, alguem é atropelado mais ou menos gravemente por 
uma carruagem, eis geralmente o que se passa, e o que todos temos observado muita 
vez: fórma-se um agrupamento à volta da victima; cada um, força é dizel-o em 
louvor dos parisienses, se apressa a prestar-lhe soccorros muitas vezes mal diri- 
gidos e porisso inuteis ou prejudiciaes; chega um guarda da paz; transporta-se 
o ferido, ordinariamente nos braços até à pharmacia mais proxima; o pharma- 
ceutico habituado a receber esta especie de victimas faz, se a lesão não é grave, 
um primeiro curativo; no caso contrario procura-se um medico. Mas nem sempre 
se encontra o medico em casa, muitas vezes é necessario um quarto de hora, uma 
meia hora, e mesmo uma hora para encontrar um d'estes collegas que estão sempre 
promptos a soccorrer o seu semelhante. Chega o medico ao pé do doente; minis- 
tra-lhe os primeiros soccorros baseados na sciencia e na pratica. Mas depois é 
necessario transportar o doente a casa ou ao hospital. Para as feridas graves, nos 
casos de hemorrhagias, de fracturas, é necessaria uma maca: Onde encontral-a? 
No posto, na mairie?... Correm. A maior parte das vezes não se encontra a maca; 
a que havia está occupada n'outro logar... Se se encontra, procuram-se os carre- 
gadores. Mas, sobretudo depois de alguns annos, são raros na rua os moços de 
fretes, é necessario um certo tempo para os encontrar... e continúa no mesmo logar 
o ferido que apenas teve soccorros incompletos, que tem talvez lesões graves que 
reclamam a intervenção cirurgica immediata, e que póde morrer na rua. Têm-se 
visto numerosos exemplos d'isto, e os desgraçados poderiam ter sido salvos se 
fossem collocados n'outras condições... Encontram-se os mesmos inconvenientes 
quando se trata de um accidente n'um atelier, n'uma officina, ou de tentativas de 
assassinato, de suicidio, accidentes por armas de fogo, queimaduras graves, doenças 
espontaneas, quédas de um logar elevado, partos prematuros ou inesperados.» Bour- 
neville, consultando os documentos da prefeitura de policia, viu que de 2:982 indi- 
viduos que no anno de 1882 precisaram de soccorros immediatos morreram 482. 
Este numero consideravel de mortes resulta da fórma por que os soccorros são 
prestados, que os torna inuteis se não prejudiciaes. 

«Existem em Paris, affirma o dr. Natchel, um grande numero de postos de 
policia organizados por fórma a poderem prestar soccorros aos doentes ou feridos, 
mas nunca ninguem os conduz a estes postos de soccorros, mesmo quando os 
guardas da paz presidem ao transporte dos doentes. Devemos todavia abrir exce- 
pção para os afogados, que são transportados para os pavilhões proprios construidos 
nas duas margens do Sena,» PU | 
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Fallando da fórma por que o transporte se faz, affirma com o dr. Chereau que 
muitas vezes o doente nos casos graves morre no caminho, quando «cuidados in- 
telligentes lhe podiam restituir a vida.» 

«Se se trata de accidentes a principio menos graves, escreve ainda o dr. Natchel, 
d'uma fractura simples, por exemplo, que não se apresente com characteres de 
perigo de vida immediato, iça-se o doente n'um fiacre para ganhar tempo. Ora, 
durante o trajecto, o choque do vehiculo póde transformar esta fractura simples 
em fractura complicada, com ferida, hemorrhagia e todos os perigos que estão 
ordinariamente ligados a estas complicações.» 

Este estado de cousas e as estatisticas que a prefeitura da policia faz publicar 
todos os annos e que mostram o numero sempre crescente de accidentes da rua 
tem chamado ultimamente a attenção de todos os medicos que reclamam modifi- 
cações importantes e rapidas no serviço de soccorros da cidade de Paris. O dr. 
Natchel tem feito grandes esforços para introduzir em Paris o systema adoptado 
na America do Norte, e sobretudo em New-York. Comquanto este systema tenha 
aapprovação dos homens competentes, têm-se levantado difficuldades que não têm 
permittido a sua adopção. Foi apresentado pelo dr. Natchel à Academia e deu logar 
a um trabalho do dr. Chereau como relator da commissão composta de Larrey, 
Vulpian, Legouest. O relatorio concluia por propôr ao ministro do interior a sua 
adopção immediata. A Camara municipal de Paris em 1883 e o Conselho de hygiene 
do Sena approvaram o systema e coneluiram pela urgencia do estabelecimento 
d'este serviço. Apezar de tudo nada se tem feito até hoje, e o serviço de soccorros 
aos feridos e doentes da rua continua n'este estado vergonhoso. Ultimamente. o. 
dr. Natchel recorreu à iniciativa particular. Afiluiram as adhesões e formou-se 
uma commissão que trata de realisar a idêa do dr. Natchel, dotando Paris com 
um serviço analogo ao de New-York. A organização d'este serviço em New-York 
é um modelo e merece ser conhecida. 

O transporte dos doentes faz-se em carruagens de ambulancia de construcção 
especial. Estas carruagens, abertas de todos os lados, são munidas de cortinas que 
protegem o doente. Na parte posterior ha um logar para o medico, que vigia assim 
o doente durante todo o trajecto do logar do incidente ao hospital ou domicilio. 
Debaixo do assento do cocheiro ha a installação para os instrumentos e medica- 
mentos necessarios para os curativos. Na parte anterior e ao alcance do pé do 
cocheiro ha uma campainha que avisa as outras carruagens obrigadas a afastar-se 
sob pena de multa. A carruagem é solida, mas leve e puxada por um só cavallo. 
No interior da carruagem ha uma maca movel sobre dois rails e em que se faz a 
cama do doente. 

No hospital ha sempre dois medicos promptos para este serviço. Todas as vezes 
que um é chamado o outro deve achar-se preparado para responder a novo appello. 
No caso de duas requisições simultaneas os dois medicos partem ao mesmo tempo. 
Se ha mais requisições, são chamados e partem acompanhando as ambulancias os 
medicos habitualmente residentes. Estes ultimos casos poucas vezes se dão, porque 
o serviço é feito com tanta rapidez, que, a não serem circumstancias muito especides, 
a carruagem chamada está de volta quando ha nova requisição. Todos os hospitaes 
de New-York têm em exercicio o mesmo systema de soccorros, e apezar disso um 
só hospital durante cinco annos teve de satisfazer 12:250 requisições de ambulancias. 

A requisição da ambulancia é feita no caso em que não ha urgencia extrema 
por official de policia que telegrapha à prefeitura. Esta avisa o director do hospital, 
que faz partir a carruagem dando um signal convencional com um assobio. No 
caso de urgencia extrema qualquer cidadão póde reclamar a ambulancia. A recla- 
mação faz-se telegraphicamente, para o que ha uma linha especial simplesmente 
destinada a este serviço e ao dos incendios. Não ha transmissão de palavras. Isso 
seria muito moroso. O individuo transmitte apenas um signal convencional e 
conhecido, o qual chega directamente ao hospital, partindo a carruagem quarenta 
e tres segundos depois de dado o alarme, 

Em todas as ruas de New-York se encontram nos passeios postes pintados de 
vermelho, nos quaes está presa uma caixa que serve de transmissora e cuja chave 
se acha n'uma loja ou armazem proximas. A indicação do deposito da chave acha-se 
escripta na caixa, ; 

Este systema é inquestionavelmente de vantagem comquanto requisite uma 
despeza consideravel, e deve considerar-se como indispensavel nas primeiras 
cidades, O numero de accidentes succedidos nas ruas de Paris durante o anno de 
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1884, e que conhecemos pelas estatisticas da prefeitura de policia ultimamente 
publicadas, é na verdade grande, e maior importancia adquire quando se pensa 
que nelle não figuram as pessoas que foram levadas simplesmente ao pharma- 
ceutico ou transportadas a casa sem darem logar a um processo verbal. Em 1884 
foram soccorridas 1:508 pessoas: 763 por traumatismos; 269 por indisposições e 
doenças diversas; 59 por ataques de epilepsia; 22 por tentativas de suicidio; 
- 71 por symptomas cerebraes e cardio pulmonares tendo produzido a morte subita; 
7 por casos de queimadura; 117 por partos subitos; 13 por alcoolismo agudo ; 
2 por insolação; 115 por submersão. 

Estes dados estatisticos provam a necessidade urgente de reformar este ramo 
de soccorros publicos. A municipalidade de Paris dispõe apenas de macas e carros 
de transporte que se acham nos postos de policia e que expoz no pavilhão da 
Exposição. 

Ha varios modelos, obedecendo todos ao mesmo systema: a articulação facul- 
tativa a um systema de rodas, que permitte que o enfermo possa ser conduzido a 
braço ou puxado por um cavallo. Para diminuir os choques, tanto para temer nos 
casos de fractura, e outros em que o transporte do doente póde ser a causa da 
morte, ha um modelo especial em que a maca é suspensa por fios metallicos enro- 
lados em helice, Havia expostos os modelos de Jean, Lefebvre e Dutheil. Achava-se 
tambem em exposição uma pequena maca simples e de grande vantagem pela 
facilidade com ue póde ser desinfectada, Consta de uma armação simples, sobre 
a qual se acha fixa por correias uma tela que pôde ser retirada e limpa. 

As carruagens expostas são boas, e o que falta ao serviço de Paris é a boa 
organização do de New-York. 


(Continúa ). J. M. Teixeira DE CARVALHO. 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 12 de 


julho de 1886. 


O Secretario — Eugenio A, N. Elyzeu, 
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MISCELLANEA 


Acclaração.-— Pergunta-nos em carta particular de 2 de agosto corrente 
o nosso amigo e collaborador d'este jornal, o sr. conselheiro Fernando de Mello, se 
na noticia com a epigraphe— Parede —, publicada em o numero do 1.º de junho 
da Coimbra Medica sob a inteira responsabilidade do seu director, o periodo-- 
«Pena é que da parte de alguns membros do corpo docente sahissem, ao contrario 
da expectativa legitima, palavras de animação para este acto incorrecto» era allusivo 
as. ex." e se entendiamos que lhe cabia alguma responsabilidade n'ºesse acto. 

Para tranquillidade do nosso amigo não temos duvida em declarar aqui mesmo, 
como aliás já Ih'o declarámos por carta particular: 1,º—que na phrase não ha 
offensa a qualquer membro do corpo docente; 2.º — que não alludiamos à pessoa 
de s. ex.*; 3.º—que pela nossa parte, até ao presente, lhe não attribuimos respon- 
sabilidade nenhuma nos acontecimentos a que se refere a noticia. 


Carta. -— Recebemos do sr. professor Ricardo Jorge uma nova carta, que 
a falta de espaço nos inhibe de publicar n'este numero. Aproveitando a forçada 
demora, tentâmos impedir a continuação dessas epistolas, que o sr. Ricardo Jorge 
julga necessarias ao seu desforço, quando podemos demonstrar com documentos 
publicos que o sr. Ricardo Jorge principiou aggravando-nos e à corporação a que 
pertencemos sem provocação e sem motivo. Quizemos, procedendo d'ess'arte, dar 
apenas uma prova de prudencia, sangue frio e longanimidade, que julgamos qua- 
drarem perfeitamente à posição dos contendores. Em vista do que a carta do sr. 
professor Ricardo Jorge será publicada no proximo numero. 


Congresso Internacional de Hydrologia e de Cli- 
matologia. Sob o patronato do ministro do commercio e industria da Republica 
Franceza. Presidencia effectiva do dr. Durand Fardel. Deve realizar-se em Biarritz 
de 1a 8 de outubro proximo um Congresso de Hydrologia e Climatologia. Seguir- 
se-ão algumas excursões. Os medicos, os homens de sciencia e os excursionistas 
a quem possam interessar o Congresso e a interessante visita dos Pyrineus, são 
convidados a fazer-se inscrever quer em casa de M. Laugier, thesoureiro adjuncto 
do Congresso, no secretariado geral, hotel dos Embaixadores, rua Gambetlta, em 
Biarritz (Basses-Pyrénces), quer em casa do thesoureiro do Comité local do seu 
departamento, enviando a subscripção regulamentar de 12 francos em vale do 
correio. Para ter em tempo opportuno as cartas de circulação nos caminhos de ferro 
com 50 %% de abatimento (1) é indispensavel fazer a inscripção antes do 1.º de 
setembro. O secretariado geral não toma responsabilidade nenhuma depois desta 
data. E” util apressar-se porque certas excursões são necessariamente limitadas. 
As damas são admittidas mediante a subscripção commum de 12 francos. Cada 
membro adherente, tendo pago a sua quota terá o direito de ir a Biarritz com o 
desconto de 50 9% no caminho de ferro (2), de assistir às sessões do Congresso, 
de gosar de todos os favores concedidos aos Congressistas e de receber o volume 
do Congresso. Lembra-se aos hydrologistas, que queiram tomar parte na expo- 
sição de planos e livros referentes à hydrologia, assim como aos meteorologistas 
e fabricantes que queiram tomar parte na exposição dos planos e apparelhos rela-. 
tivos à meteorologia, que elles podem reclamar o programma da exposição a M. 
le dr. Delvaille, commissario geral da exposição (Bayonne). Para informações 
pedil-as ao secretario geral do Congresso dr. F. Garrigou, Luchon, Haute-Garonne, 
e no bureau do secretario geral do Congresso em Biarritz. Relativamente às me- 
morias a apresentar ao Congresso é indispensavel enviar o titulo e as conclusões 
ao secretario geral, dr. F. Garrigou, antes do 1.º de setembro, a fim de que possa 
proceder-se convenientemente à classificação para a leitura. 


h 


(1) Suppomos que esta santagaia é só para os caminhos de ferro francezes. — R. 
â Ro nim sabemos se os caminhos de ferro da peninsula prestam as mesmas facili- 
ades, — R. 
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Anniversario de Dubois-Reymond.-—Do Progrês Medical 
trasladamos as informações que seguem sobre este eminente physiologista, que 
de algum modo está relacionado com os progressos da sciencia physiologica em 
Portugal por ter sido um dos mestres do sr. Costa Simões por occasião da sua 
viagem em 1865: —«A Faculdade de Medicina em Berlim festejou ultimamente 
um anniversario, o dr. Dubois-Reymond. Ha já quarenta annos que este professor 
começou os seus cursos n'esta Universidade. E' berlinense de nascença e fez todos 
os seus estudos em Berlim. Depois do seu exame do estado, foi para assistente do 
Instituto anatomico, fez o seu exame de privat-docentem em 1846, foi eleito membro 
da Academia das Sciencias de Berlim em 1851, nomeado professor extraordinario 
em 1855, professor ordinario na Universidade em 1858. Dubois-Reymond é um 
alumno d'essa brilhante eschola de Jean Miiller, que deu tantas celebridades à 
medicina moderna. Citemos entre elles: Reichert, Traube, Brúcke, Virchow, 
Helmholtz, Schwann, Henle, Haeckel, Max Schultze. Verdade é que Jean Miller 
era vitalista e admittia, para explicar os phenomenos biologicos, uma força vital, 
metaphysica, independente, ao passo que Dubois defendeu sempre com energia a 
theoria mechanica, que se esforça para fazer depender os phenomenos vitaes das 
leis physico-chimicas. Os estudos mais especiaes de Dubois-Reymond sobre os 
phenomenos observados nos nervos e nos musculos contribuiam para fortalecer 
esta ultima theoria. Elle attingiu resultados bellos, e iniciou-nos nos processos 
intimos, tão delicados, que constituem a vida nos musculos e nos nervos; antes 
d'elle este dominio não havia, para assim dizer, sido explorado. A physiologia 
nervo-muscular foi o verdadeiro campo de actividade deste sabio. Em 1842 escrevia 
já um artigo sobre as contracções musculares da pata da rã e sobre os peixes 
electricos. Em 1843 appareceu a these de doutoramento: — Quae apud veteres de 
piscibus electricis exstant argumenta. Em 1848 escreveu o primeiro volume das 
suas investigações sobre a electricidade animal. Em 1875 e 1877 appareceram os 
Gesammette Abbhandlungen zur allgemeinen Muskel- und Nervenphysik. Os seus 
discursos que elle ultimamente reuniu em volume foram todos pronunciados em 
diversas festas academicas e universitarias; e mostram-nos' sob todas as faces este 
espirito brilhante e a extensão dos seus conhecimentos em todos os dominios da 
erudição humana. 

«O seu talento oratorio consideravel exerceu sempre uma grande influencia 
sobre a mocidade estudiosa. As suas dissertações, em regra muito geraes, respei- 
tantes à anthropologia e às descobertas novas nas sciencias naturaes, eram pro- 
nunciadas deante de um grande concurso de ouvintes. Novos e velhos, philosophos, 
medicos, juristas porfiam em admirar as espirituosas conferencias deste sabio 
physiologista. 

«O seu maior titulo de gloria é ter desenvolvido o ensino physiologico, outrora 
insufficiente na Faculdade de Berlim, e tel-o transformado n'um dos ramos de 
estudos mais importantes. Deve ser reputado com legitimo fundamento, como o 
reformador das sciencias physiologicas em Berlim. Soube desembaraçar a phy- 
siologia da tutela da anatomia, e fez attribuir-lhe a merecida importancia. Em 1877 
deu os planos para a erecção de um Instituto physiologico, que foram adoptados 
ponto por ponto. Nada falta a esta installação grandiosa. Ahi trabalha Dubois- 
Reymond e prepara as innumeras experiencias com que acompanha os seus cursos, 
porque às suas qualidades de orador juncta uma habilidade experimental muito 
apreciada,» 


Publicações recebidas. -—Temos recebido as seguintes, que agra- 
decemos, e das quaes teremos de occupar-nos opportunamente: 

Leão de Meirelles — Um fóco de lepra. Dissertação inaugural apresentada à 
Eschola Medico-Cirurgica do Porto. Porto, 1886. 

Antonio de Sousa Magalhães e Lemos — À região psychomotriz. Apontamentos 
para contribuir ao estudo da sua anatomia. Porto, 1882. 

Magalhães e Lemos — Visite psychiatrique à la colonie de Gheel, Porto, 1886, 

Magalhães e Lemos — Histologie de la rêgion psycho-motrice cher le nouveaune, 
SEPARATA dos Archives de Médecine, vol. 1x, n.º 3. Janeiro de 1883. O mesmo tra- 
balho em inglez. 

J. R. Gama Pinto—Untersu chungen úber intraoculare Tumoren. Netzhangliome 
mit sechs lithogr. Tafeln. Wiesbaden, 1886. ' 

D. Gaspar Gordillo Lozans — El problema de la rabia, Madrid, 1886, 


256 COIMBRA MEDICA 





Abbade de Arcozello — Historia dos methodos de ensino da linguagem desde 
Castilho e confronto destes com o alphabeto natural. Porto, 1886. 

Urbino de Freitas — Relatorio da Associação de beneficencia e caridade da fre- 
guezia de Cedofeita. Porto, 1886. 

Relatorio da direcção da Sociedade Martins Sarmento. Porto, 1886. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Armamar, 
por 60 dias, a contar de 3 do corrente, com o ordenado de 5008000 reis; — Um 
municipal de Ponte de Sor, por 30 dias, a contar de 3 do corrente, com o orde- 
nado de 6004000 réis; — Um municipal de Lagõa, por 30 dias, a contar de 3 do 
corrente, com o ordenado de 6008000 réis;—Um municipal de Pedrogão Grande, 
por 30 dias, a contar de 4 do corrente, com o ordenado de 4508000 réis; — Dois 
municipaes de Mafra, por 30 dias, a contar de 7 do corrente, com o ordenado de 
3008000 réis e outro para o logar e residencia em Povoa da Gallega, freguezia de 
Milharado, por 30 dias, a contar de 7 do corrente, com o ordenado de 2008000 réis. 
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DICTADURA E MEDICINA 
H 


Um dos pontos mais delicados, que no ambito da pratica medica 
se podem investigar presentemente, respeita á situação que as ultimas 
reformas dictatoriaes crearam para os facultativos de partido, quando 
inhabilitados para o trabalho. 

Ninguem põe em duvida que esta classe de funccionarios, pela 
qualidade dos serviços sociaes que desempenha e pela escassez de 
salario que em troca recebe, ao menos devera ter garantida a sua 
subsistencia ao decahir da edade, no fim de um longo lapso de vida 
passado no desempenho dos mais arduos deveres. Vejamos se esta 
evidente proposição é correspondida pelas medidas emanadas da 
legislação vigente. 

O artigo 31.º e seu paragrapho do decreto dictatorial, n.º 1, de 
17 de julho preterito estatue o seguinte: 

«Art. 31.º Podem ser admittidos na caixa de aposentações os 
empregados das juntas geraes dos districtos, e camaras municipaes, 
verificadas as seguintes condições: 

«4.º Acceitarem essas corporações todos os preceitos do presente 
decreto ácerca de aposentações ordinarias ou extraordinarias ; 

«2.º Obrigarem-se a pagar mensalmente á caixa de aposentações 
e por conta de cada um dos seus actuaes empregados com direito 
a aposentação ou aos quaes queiram conferil-a, bem como pelos 
que nomearem com mais de trinta annos de edade, as quotas de 
que trata o $ unico do artigo 1.º; 

«3.º Obrigarem-se a pagar pelos empregados de futuro nomeados 
as quotas de que trata o artigo 14.º, quando tenham menos de trinta 
annos de edade; 

17 
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4 Obrigarem-se a conceder á caixa de aposentações, quando 
seja necessario, uma subvenção proporcional à do estado, sendo a 
proporcionalidade relativa ao numero de empregados. 

«S unico. São auctorisadas as juntas geraes e as camaras que 

pretendam aproveitar-se das disposições d'este artigo, a modificarem 
as disposições vigentes ácerca da aposentação dos seus empre- 
gados.» 
-— Daqui, portanto, deduz-se que ás camaras incumbe o dever de 
immediatamente organizarem, de harmonia com a caixa das apo- 
sentações, o serviço das aposentações dos seus empregados e por- 
tanto dos seus facultativos. A ellas caberá a responsabilidade de 
não corresponderem a uma indicação formal, que de certa maneira 
lhes é endereçada pela lei e que a profissão medica pelos seus orgãos 
ha muito lhes aponta. Entretanto prefereriamos que, em vez de serem 
facultativas, a lei tornasse obrigatorias as disposições referentes a 
estes funccionarios, porque, embora isso interferisse com a auto- 
nomia das corporações administrativas, a importancia do facto, até 
mesmo sob o aspecto do melhoramento do serviço clinico, é tal que 
ninguem viria n'este ponto levantar reclamações. 

A"quellas disposições do citado decreto devemos accrescentar 
as que, relativas ao mesmo assumpto, se léem no Codigo Adminis- 
trativo, tambem publicado dictatorialmente. 

- No artigo 118.º, n.º 15.º, diz-se que:—«a camara delibera pro- 
visoriamente sobre a aposentação dos seus empregados», e no 
artigo 121.º estabelece-se que: —«esta deliberação se torna defini- 
tiva, se não for suspensa pela junta geral dentro do praso de trinta 
dias a contar da communicação ao administrador do concelho ou 
bairro, conforme o disposto no artigo 105.º do mesmo Codigo». 

No n.º 5.º do artigo 1414.º consideram-se como obrigatorias as 
despezas que as camaras possam fazer com os vencimentos das 
aposentações dos empregados pagos pelo seu cofre. 

D'estas disposições resulta que, segundo o Codigo, a aposentação 
dos facultativos está dependente das deliberações das camaras; e 
que, uma vez deliberada a aposentação, ficará ella considerada como 
uma despeza obrigatoria que não póde supprimir-se. 

Em todo o caso conelue-se que não ha na legislação vigente 
nenhuma disposição que obrigue as camaras a aposentar os seus 
facultativos, e que estes ficam dependentes das resoluções cama- 
rarias, quer para a aposentação de harmonia com a caixa geral dos 
depositos, quer para a aposentação directa pelo cofre municipal. Daqui 
resultará haver camaras que por um ou por outro modo procedam á 
aposentação d'elles, e outras que se conservem remissas a este jus- 
tissimo procedimento. Fica, portanto, creada uma situação irregular 
e desegual, mas fica por outro lado estabelecida a justiça do prin- 
cipio da aposentação e apontados os meios de o tornar pratico e 
effectivo. 

Quer-nos comtudo parecer quê para os partidos a concurso se 
poderá ir introduzindo pouco a pouco a aposentação obrigatoria. 
Esta póde ser uma das condições facultativas do provimento d'elles, 
segundo se collige da lettra do artigo 173.º; de modo que em muitos 
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casos essa condição poderá ser exarada na letira dos contractos de 
provimento. 

Restam, pois, aos nossos collegas os expedientes de pela sua 
influencia promoverem a entrada dos corpos municipaes no regimen 
da caixa das aposentações, ou sollicitarem deliberações individuaes 
no mesmo sentido, ou iniciarem um movimento tendente a obterem 
que se exare como regra nas condições primitivas dos concursos à 
condição da aposentação. 

Em que condições, porém, se deverá ella obter? 

No caso de que as camaras acceitem o regimen da caixa das 
aposentações as condições devem ser necessariamente as que all 
se acham estabelecidas para os restantes empregados civis. No caso 
das deliberações tomadas relativamente a cada facultativo por cada 
corpo municipal as condições de aposentação hão de variar por certo 
com as opiniões dos vereadores e com os serviços, edade e gráu 
de influencia do facultativo favorecido. No ultimo caso, que apon- 
támos, as condições devem tambem necessariamente variar sobre- 
tudo com o valor das influencias que protegerem o facultativo solli- 
citante. Se, porém, houvesse boa harmonia na classe e comprehensão 
nitida dos seus interesses, um movimento bem conduzido levaria 
à adopção pelas camaras de certas normas fundamentaes que bem 
de pressa constituiriam praxe para regular o assumpto de um modo 
geral, equitativo e proveitoso. 

Importa tirar todo o partido da lettra das leis, visto que ellas não 
regulam a questão de um modo certo, como mais conveniente 
seria para salvaguardar os direitos da classe prestantissima dos 
facultativos de partido. 

Aucusto RocHa. 





NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EM PORTUGAL 


(Continuado de pag. 249) 


Alguns doentes, que observaramos no Sobral de Mont Agraço, 
têm sido ultimamente tratados sob a direcção de um collega nosso, 
e á pouco um distincto e apreciado discipulo, Tito de Bourbon e 
Noronha, que exerce clinica na Arruda dos Vinhos. 

Às primeiras impressões que este collega nos transmittiu a 9 
de julho p. p. referem-se ao caso seguinte: | 

N.º 47—dos observados alli —. J. da €., do sexo masculino, de 
cincoenta e cinco annos de edade. Fórma tuberoso-anesthesico- 
ulcerativa, com extensas infiltrações diffusas pelo rosto e membros. 

x* ' 
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Para resumirmos a descripção feita das modificações experimen- 
tadas, durante dez dias de tratamento apenas, por 100 pilulas e appli- 
cação externa do adepsinado, exprimindo ainda o estado anterior 
áquellas: Textualmente «com dez dias de tratamento, as tuberosidades 
nas regiões superciliares e dorso do nariz diminuiram consideravel- 
mente, os labios perderam a tumefacção e apresentam-se cobertos 
de tuberosidades já diminuidas, achatadas, a maior das quaes será 
das dimensões de um grão de milho», anteriormente de volume 
quadruplo, observaramos nós. «As faces perfeitamente lisas, sem a 
mais leve tumefacção, a pelle lisa, fina, elastica, normal emfim, 
excepto na côr escura (pelo pyrogallol). A tumefacção dos ante- 
braços e tuberosidades desappareceram; deixando algumas um 
fundo ulcerado com bom aspecto e em via de cicatrisação. Nas 
pernas desappareceu a tumefacção; e nas ulceras, mudando a 
natureza da secreção, apresentam-se aquellas quasi como feridas 
simples, substituindo-se á grande suppuração outra ainda, muito 
menor; em franca via de cicatrisação. A sensibilidade restabeleceu-se 
parallelamente e hoje completamente restabelecida.» Estas impres- 
sões datam de 9 de julho p. p. 

A anesthesia n'este caso fôra sempre diminuta; e assim offerece- 
se-nos elle como comprovativo da acção prompta—a que o tem 
sido mais —e directa dos preparados da gynocardia sobre as dys- 
trophias cutaneas e dos elementos nervosos que se distribuem em 
suas camadas mais superficiaes — poderosamente auxiliada aquella 
acção pelo pyrogallol. 

A o do corrente transmittiu-nos o mesmo collega impressões 
suas referidas ao seguinte caso: 

N.º 15-—dos observados alli—. R. D., do sexo masculino, de 
trinta e dois annos de edade, soffrendo da lepra desde os quinze. 
Fórma anesthesico-tuberosa, com ulcerações extensas nas pernas. 
Textual da carta do collega: — «Interrompi esta carta por ter sido 
chamado para Cardozas; era para o leproso R. D., em tratamento 
á cincoenta dias. Vi-o á mais de mez, por uma intercorrencia aguda, 
e a differença no seu estado leproso é agora importante. Na face 
direita restam apenas algumas pequenas tuberosidades visiveis 
apenas, porém reconhecendo-se pela palpação o assentarem em 
nodulos profundos e duros; tendo o doente suspendido a applicação 
do adepsinado n'esta parte, ordenei que a recomeçasse. Na face es- 
querda, sobre o fundo ulcerado de uma infiltração leprosa já de todo 
fundida, mandei applicar a pomada de salicylato de chumbo, menos 
proximo á respectiva face do nariz onde, notando-se ainda uma leve 
infiltração, se applicará o adepsinado. Em toda a região frontal — 
onde, quando o observaramos, se notara uma proliferação muito 
accentuada —já reparada a pelle normal que se substituiu á superficie 
ulcerada, depois da fusão das tuberosidades; excepto na bossa frontal 
direita onde sobre uma ulcera, que não assenta em proliferação 
alguma funda, mandei applicar a pomada do salicylato de chumbo. 
Nas regiões supra-orbitarias e nariz desappareceram as manifes- 
tações, tomando as partes o aspecto normal. Nos ante-braços ainda 
desnudados, após á fusão das tuberosidades, porém não offerecendo 
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infiltração alguma subjacente, mandei suspender o adepsinado, que 
insistiam em applicar, substituindo-o pelo salicylato, bem como para 
as ulceras das pernas, pelas mesmas razões. N'estas ultimas partes, 
apenas pela fusão incompleta ao nivel dos maleolos, mandei con- 
tinuar com o adepsinado.» 

Este caso que só numericamente corrobora os anteriores, porisso 
que não offerece, além de bons resultados rapidos, particularidade 
notavel a mais, expozemol-o assim minuciosamente pelo que o col- 
lega relata; pois justo é confessarmos que assim ficarão expostas 
nitida e claramente as successivas indicações topicas ou a opportu- 
nidade para applicação e suspensão do adepsinado. Assim, em 
superficie desnudada, em fusão, tendo subjacente ainda a infiltração 
leprosa, deverá insistir-se com o adepsinado; desapparecendo porém 
de todo esta ultima, a pomada de e. de chumbo e pós de Joannes 
ou a do salicylato de chumbo. Assim o temos exposto aos nossos 
collegas; e assim bem o comprehendeu e melhor executou quem 
nos deixou gratas recordações como discipulo, e que muito nos 
apraz avivar, na valiosa cooperação que está dando ao nosso esforço. 

Promette-nos ainda este collega enviar-nos brevemente novas 
e crescentes affirmações; e, animado por estas, tenta em breve 
mover a iniciativa publica, expondo em proxima conferencia o valor 
humanitario e portanto social do impulso que o move e que carece 
de auxilio para a sua realização mais extensa. Aqui lhe fica gra- 
vada a affirmação de um tal intuito, como em nosso coração a 
gratissima accentuação dos sentimentos, que aquelle lhe dedicara 
sempre. 

Um outro collega nosso e que de ha muito ensaiara o tratamento, 
o sr. José Pereira de Lemos, de Alquerubim, com accentuado resul- 
tado, está actualmente a dirigir alli o tratamento de alguns leprosos. 
O primeiro, que nos conste, a seguir-nos as pisadas e hoje a acom- 
panhar-nos nas mesmas, tem alliado ainda a este seu proceder, como 
collega, o de cavalheiroso hospedeiro, que me foi na minha excursão 
alli, como outros, n'outros pontos do paiz. 

|[Permitta-se-me a familiaridade nas paginas de uma publicação 
que, no nosso paiz se póde dizer só para a familia medica —e infeliz- 
mente não para toda! Se todo este esforço apenas me servira para 
sentir de perto o quanto é cordeal o tracto dos nossos collegas na pro- 
vincia, consideraria a desillusão pelo insuccesso therapeutico larga- 
mente compensada por aquella grata realidade. Junctando-se porém 
á cordialidade d'aquelles a possibilidade de eu lhes alimentar o 
natural e espontaneo intuito para o bem fazer, então gratissimo é, 
como tem sido, o que elles e eu temos experimentado. Gratissimas 
são pois as impressões que lhes devo; ambiciono retribuir-lhes no 
possivel. 

Terminava a publicação do nosso anterior artigo sobre a lepra 
na Coimbra Medica, paginas 84 a 141, quando recebemos uma carta 
do nosso collega José Pereira de Lemos, noticiando-nos os bons 
resultados que colhera pela applicação interpa do oleo de chaul- 
moogra na dóse 08"-,3 até 48r. tres vezes ao dia, em um dos seis 
leprosos que por então alli existiam. Transcreveremos textualmente 
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da carta do nosso collega as suas palavras que, affirmando por uma 
observação e-bastante anterior, a efficacia dos preparados da gyno- 
cardia, nos mostram ainda indicações satisfeitas e contra-indicações 
a prevenirem-se. 

«Este homem, M. da S. P., de cincoenta e cinco annos de edade; 
fórma tuberosa-anesthesica, viveu muitos annos no Pará, donde 
voltou ha tres, com o corpo coberto de dystrophias mais parecidas 
com as syphilides papulosas do que com as tuberosidades da lepra; 
institui-lhe o tratamento n'aquelle sentido; e como por ele não 
colhesse resultado algum, uma observação mais rigorosa fez-me 
reconhecer a lepra. Dirigi-me então a v. que me indicou o que 
publicara na Coimbra Medica, 1884; e onde poderia eu ver o que 
v. alli tinha escripto sobre a doença e seu tratamento. Empreguei 
então desde fevereiro do anno passado, 1885, o oleo de chaul- 
moogra. Das tuberosidades que lhe cobriam quasi todo o corpo ha 
hoje apenas uma n'um punho. Durante o verão mandara-o usar de 
banhos frios no rio Vouga, cujos confluentes lhe trazem residuos 
dos minereos cupricos, arsenicaes, plumbicos e sulphurosos de 
differentes minas, e de que tenho colhido resultados proveitosos. 
Estes, porém, foram para elle mãos; d”alli o retirei e as melhoras 
continuaram. Na minha freguezia, Alquerubim, existiu uma mulher 
casada que morreu da lepra e com ella dois filhos que d'ella a her- 
daram, por concebidos quando já a lepra se manifestara na mãe. 
Outro filho nascido antes ainda vive e sem ter accusado por em- 
quanto manifestação alguma: no marido nunca se manifestou a 
lepra.» | 

Antes de proseguirmos na transcripção que vimos fazendo, im- 
põe-se-nos reparar nas condições de transmissibilidade em que se 
nos offerece o exemplar referido. Sendo as condições habituaes para 
aquella as do atavismo e as excepcionaes pela transmissão Cirecta; 
as que o exemplar nos offerece agora talvez devessemos imputal-as 
ao contagio. Quando porém este fosse indispensavel à interpretação 
do facto, restar-lhe-ia apenas o valor de excepção. Porém, ainda para 
allia transmissão justifica-nos o que lhe é apparente excepção apenas. 
Com effeito, considere-se, como a regra o impõe, o organismo da 
mãe dominado ab ovo pela lepra, nas condições habituaes á trans- 
missão da lepra, o primeiro filho subsistente e gerado antes de 
apparecerem as manifestações na mãe não deverá manifestal-a, e 
assim subsiste, podendo transmittil-a em 2.º ou 3.º gráu. Mami- 
festada porém a lepra na mãe, as condições de transmissão, 
aggravadas pelo estado in actu para aquella, dão a lepra e imme- 
diatamente nos filhos assim gerados; e portanto verificada por 
aquelles factos a formula completa ab ovo ad mala. Observámos 
pela provincia bastantes d'estes casos; um dos quaes em Torres . 
Novas, com o nosso collega e condiscipulo Antonio Ferreira Cardoso 
de Oliveira: 

«Em outras freguezias proximas da minha, ha familias de leprosos. 
Destas está no uso do oleo de chaulmoogra um rapaz de vinte e sete 
annos. Soffre da fórma tuberoso-anesthesica, offerecendo uma ulcera 
em uma perna, uma tuberosidade na pharynge de dimensões a 
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causar-lhe estorvo na deglutição. Desta está melhor; e não se têm 
accentuado as que tem pelo rosto. 

«Usou do acido gynocardico internamente e de vaselinado do 
oleo de chaulmoogra externamente. Decorridos tres mezes aban- 
donou o tratamento; e ás melhoras experimentadas substituiu-se a 
aggravação da doença e ultimamente pediu-me para de novo de lhe 
prescrever o tratamento.» 

Ha mezes e convidados por este collega, em extremo obsequiador, 
fomos alli e observámos a dezeseis leprosos. Depois de regressarmos 
dalli, principiaram a tratar-se alguns. 

N.º 44 — dos observados alli—. J. M. V., de vinte e um annos 
de edade; e configuração de adolescente — anontogenia—de quatorze 
para quinze annos. Aos cinco annos de edade appareceram-lhe as 
primeiras tuberosidades, accentuando-se-lhe a dormencia anterior 
nos bracos e pernas; aos sete annos no rosto, e pela infiltração 
diffusa, dando a este o aspecto leonino. Esta antecipação pela edade 
contraria á regra geral, está em harmonia com uma ascendencia 
proxima e numerosa por um primo, tia, avô; e a propria ama que 
o creou, nutrindo-o assim, não de leite leproso, mas seguramente 
prejudicado pela lepra, como alimento proprio a satisfazer ao predo- 
minio da assimilação nas primeiras edades e d'aqui tambem o seu 
desenvolvimento geral retardado, como vimos. 

Na data de 28 de julho p. p. recebemos do nosso collega José 
Pereira de Lemos as seguintes informações sobre o tratamento deste 
leproso. Pilulas de acido gynocardico, 0gr.,2, e ichthyol 08”-,05 até 
dez por dia; adepsinado já anteriormente referido : 

«Tem trinta e tantos dias de tratamento. As tuberosidades sof- 
freram completa regressão, fundiram (deixe-me dizer assim), des- 
apparecendo a infiltração dura e profunda, que foi substituida por 
uma tumefacção sem limite determinavel e devida ao trabalho 
regressivo-phlegmasico do adepsinado ao pyrogallol. As ulceras 
das pernas offerecem melhor aspecto e o doente revela mais sen- 
sibilidade; diz engulir com mais facilidade e isto ainda mostra ter-se 
modificado a infiltração pharyngea; todavia para engulir as pilulas 
parte-as em pequenos fragmentos que deita no leite; e assim as 
toma. Apenas ha onze dias que se estabeleceu a tolerancia para o 
maximo de dez pilulas diarias. Sente-se mais agil, menor torpor 
nos membros.» 

«Suspendi temporariamente o adepsinado até que se reabsorva 
a infiltração regressivo-phlegmasica, permanecendo por emquanto 
apenas o uso interno das pilulas e de banhos onde se solva o sabonete 
de chaulmoogra, nas superficies em exsudação sero-phlegmasica.» 

(Continua). Ursino DE FREITAS. 











Contra as dôóres de dentes. — Nas dôres que provêm dos dentes 
careados o dr. Grellfels recommenda que se introduza na cova algodão embebido 
“na mistura proveniente do aquecimento da mistura de cinco partes de camphora, 

cinco partes de hydrato de chloral e cinco partes de chlorhydrato de cocaina, fer- 
vendo por alguns minutos! D'aqui resulta um liquido oleoso. 
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A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 
(Notas de viagem) 
(Continuado de pag. 253) 


No pavilhão da prefeitura de policia, cujo estado se nos afigura como extrema- 
mente importante, encontra-se ainda uma grande carruagem de madeira, sem 
estofo algum, interna e perfeitamente envernizada. Um pequeno aviso impresso 
affixado no seu interior annuncia que a prefeitura de policia a põe gratuitamente 
ao servico de qualquer particular que a requisite para transporte dé doentes affe- 
ctados de molestia contagiosa, especificada n'um attestado que deve acompanhar 
a requisição e ser passado pelo medico assistente. A mesma nota affirma que a 
carruagem é desinfectada depois do transporte do doente. 

As idêas modernas sobre o contagio e modo de propagação das doenças e a 
observação mais bem dirigida do apparecimento e marcha das epidemias demon- 
straram que as carruagens de praça e os diversos meios de transporte de que o 
publico habitualmente se serve eram agentes transmissores aque se deviam attribuir 
muitas vezes a dessiminação e generalisação rapida das doenças contagiosas. E” 
hoje facto incontestavel eincontestado que é na rua que o individuo contrahe grande 
numero de molestias parasitarias. O banco do jardim ou da rua, a carruagem, o 
cigarro e a estampilha são agentes usuaes de transmissão destas doencas, 

O facto é conhecido e não poucas vezes allegado sem fundamento. À creança 
inexperiente, o velho devasso, o celibatario voluntario ou de profissão encontram 
n'este modo de transmissão uma maneira scientifica de explicar o apparecimento 
da syphilis, cuja causa trivial e humana procuram occultar por qualquer razão. Este 
facto é frequente, e eu mesmo o tenho por vezes observado na minha ainda curta 
carreira clinica. Já um cura me deu, como explicação de uma doença que o accom- 
mettera em dias de azafama e exhibição de rhetorica e eloquencia varatojana na 
sua freguezia a extraordinaria affluencia de fieis, atribuindo à polluição do templo 
e suas immediações pelos homens, o que tinha mais provavel explicação na pouca 
limpeza das mulheres cujo corpo, diziam os maledicentes, se achava tão porco e 
tão doente como a alma para que vinham buscar purificação e remedio. Falta de lo- 
gica d'este ministro do altar, que era d'esta credulidade evangelhica para os proprios 
achaques, e que para explicar a gravidez de algumas filhas de Maria, mostrava rara 
perspicacia e conhecimento das causas humanas a que attribuia o phenomeno sem 
a intervenção divina do espirito sancto, sobrenatural, mas conhecida. 

Um soldado, mais fadado para Venus que para Marte, attribuia à falta de limpeza 
da retrete do quartel uma infecção syphilitica, dando assim da doença uma expli- 
cação tão pouco natural, como a maneira por que fóra contrahida. 

Este modo de transmissão da syphilis é, apezar de pouco vulgar, verdadeiro, e 
so elle dá a razão de um certo numero de factos à primeira vista inexplicaveis. 
Em Coimbra, affirmam-o todos os clinicos, os palitos têm sido por vezes o meio 
de transmissão da syphilis de que se achava affectada a paliteira, com quanto ordi- 
nariamente a doença siga caminho mais directo. 

Esta fôrma de contagio, relativamente pouco vulgar para a syphilis, que segue 
na sua propagação caminhos mais directos e mais frequentados, é pelo contrario | 
meio frequente de transmissão de outras doenças como são a variola, scarlatina, 
sarampo e dyphteria. 

A transmissão faz-se pelos objectos que estão em contacto com o individuo 
doente durante algum tempo, e particularmente pelas carruagens de praça de que 
se serve para se transportar a casa ou ao hospital. Outras vezes o contagio faz-se 
por objectos relativamente insignificantes, o que Lorna difficil a sua demonstração, 
tendo dado origem a idéas e theorias que uma melhor observação dos factos faz 
mais tarde eliminar do campo scientifico. E" assim que os brinquedos da creança 
são meio vulgar de transmissão entre ellas da scarlatina e dyphleria que muitas 
vezes passa desapercebido. O modo, porém, mais vulgar, mais importante e mais 
para temer por o grande numero de pessoas que se acham expostas a elle, é a 
carruagem que serviu durante algum tempo a um doente allectado de doença conta- 
giosa em seu auge, e o que por vezes é peior, em via de cura. De todas as carruagens 
contaminadas as que o são mais ordinariamente são sem duvida as pequenas 
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carruagens, os fiacres. O doente não faz ordinariamente uso do americano que não 
encontra sempre e que não tem de mais a velocidade e commodidade que deseja, 
recorre ao fiacre cujo preco mais elevado é justificado pelo estado em que se 
encontra, 

Na convalescenca das doenças contagiosas, por vezes excessivamente demo- 
radas, o medico indica a mudanca de ares e os passeios ao campo. Nºeste periodo, 
em que o contagio é por vezes mais para temer que no de invasão e desenvolvi- 
mento da molestia, o doente vê-se obrigado a servir-se de carruagens que assim se 
transformam em disseminadores della. Em. Paris observam-se casos frequentes 
destas duas fórmas. Ainda ha pouco tempo, caso que foi muito commentado por 
toda a imprensa parisiense, um fiacre, que servira para transportar um dyphterico 
ao hospital, transmittiu a doença a duas creanças que o tomaram em perfeito estado 
de saude. O dr. Du Claux, referindo-se a factos da segunda hypothese, affirma 
que uma senhora rica, que elle tratara de variola, se servia para passeios durante 
o periodo de descamação de fiacres que mandava alugar na mais proxima estação 
de carruagens, poupando assim o seu coupé e transformando aquelles em outros 
tantos agentes disseminadores da variola. 

O perigo resultante de abusos desta ordem é tanto mais para temer, que é per- 
feitamente desconhecido. ç 

Nas doenças contagiosas o isolamento e a desinfecção são os dois grandes prin- 
cipios. Todos temos meios de localisar a doença no hospital ou na casa, todos 
conhecemos o perigo, sabemos onde elle está e podemos evital-o. O contagio da 
rua furta-se a todos os cuidados, escarnece de todas as providencias e extende 
rapidamente a doença contagiosa por toda uma cidade tanto mais facilmente, quanto 
mais aperfeicoados forem os meios de communicação entre os habitantes. E” evi- 
dente que uma medida hygienica que pozesse o cidadão ao abrigo d'esta fórma de 
contagio diminuiria consideravelmente a extensão das epidemias. Este desideratum 
é difficil senão impossivel de realisar completamente, como mostra a experiencia 
de todos os dias, em que vemos chegar ao hospital o doente ignorando completa- 
mente o estado de perfeito desenvolvimento da doença contagiosa. Um doente 
n'estas circumstancias contaminará um certo numero de vehiculos que será im- 
possivel desinfectar por se não acharem ao alcance do medico. 

Todavia os medicos têm chamado para este ponto a attenção dos governos que 
procuram evitar o transporte de doentes affectados de molestia contagiosa pelos 
meios de que se serve o publico. ; 

A França segue o movimento geral; mas com hesitação, e tem encontrado diffi- 
culdades que fazem que Paris esteja n'este ponto abaixo de Londres e de algumas 
cidades da Suecia, Hollanda e Belgica, ; 

Em Londres ha para o transporte dos doentes carruagens especiaes e diffe- 
rentes para cada molestia contagiosa. A requisição da carruagem é acompanhada 
de um attestado medico indicando a natureza e o nome da doença. Quando o 
transporte é feito por uma outra carruagem, esta é apprehendida e só se restitue 
ao serviço publico depois de desinfectada. Em todo o tempo, e mesmo fóra da 
oceasião de epidemias, ha nas immediações de qualquer hospital um policia encar- 
regado de vigiar a execução d'este regulamento. 

Na Hollanda já desde 4 de dezembro de 1872 uma lei prohibe o transporte de 
doentes por os meios de que o publico faz uso, e manda que a carruagem ou os 
barcos que tenham feito esse transporte sejam logo desinfectados à custa dos pro- 
prictarios. 

Na Suecia a lei de 27 de dezembro de 1874 prohibe o uso dos meios ordinarios 
de transporte, e ordena a sua desinfecção no caso de infracção. 

Os concelhos communaes de Amsterdam, Rotterdam, Liége e Anvers tomaram 
as mesmas precauções, punindo com prisão e multa, junta ou separadamente, o 
cocheiro que subtrahir a carruagem à desinfecção obrigatoria no caso de trans- 
gressão da lei. 

A cidade de Bruxellas acceitou a 21 de março de 1871 e mandou publicar e 
affixar em todas as ruas a 27 de abril do mesmo anno 9 regulamento seguinte, 
que expoz tambem agora em Paris: 

Artigo 1.º E" prohibido fazer uso de carruagens publicas para o transporte de 
pessoas atacadas de doenças contagiosas. 

Art. 2.º Todo cocheiro, chamado para transportar um doente, deve exigir um 
attestado de medico que affirme que a doença não é contagiosa. 
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Art. 4.º O transporte de doentes afíectados de molestia contagiosa é feito por 
carruagens Ea Dt destinadas para isso pela Administração communal, 

Art. 5.º O Commissario de policia da divisão requer a carruagem quando lhe 
apresentem attestado do medico declarando a doença. Esta carruagem é desinfe - 
ctada depois do transporte. 

Art. 6.º O transporte é pago pelo doente ou pela administração de soccorros 
aos indigentes. ; 

Art. 7.º Outra qualquer carruagem, que tenha servido para transporte de doentes, 
é apprehendida e desinfeclada. 

Art. 8.º À transgressão deste regulamento é punida com penas de policia, sem 
prejuizo das medidas que a auctoridade local julgue tomar ou prescrever no inte- 
resse da saude publica. ; 

As carruagens empregadas em Bruxellas são como as que se usam em Paris, de 
que mais ao deante faremos a descripção. 

Em Paris o movimento n'este sentido foi iniciado pelo dr. Vidal n'um Relatorio 
das medidas de polícia sanitaria applicaveis à prophylaxia da variola, que foi lido 
à Sociedade de Medicina Publica e transmittido ao Parlamento. Ficou todavia tudo 
no mesmo estado, e só mais tarde depois de um trabalho notavel de Mesnil o pre- 
feito de policia pediu a opinião do Conselho de saude do Sena, sobre o ensaio de 
tres carruagens para transporte de doentes executadas segundo o modelo enviado 
pelo dr. Janssens. Auguste Voisin foi o encarregado pelo Conselho de apresentar 
o relatorio. N'esse documento assignalava os numerosos exemplos de transmissão 
de doenças infecciosas por este vehiculo, mencionava a organização de servicos de 
transporte analogos em Londres e Milão, e terminava aconselhando o ensaio de 
tres carruagens belgas, a sua desinfecção depois do transporte pelo acido phenico 
(solução de 4 por cento) e o seu aquecimento durante o inverno pelo systema usado 
pelos trens de praça de Paris. Propunha mais que a installação d'estes pequenos 
omnibus se fizesse perto d'uma estação de carruagens, onde se requisitariam todas 
as vezes que fosse necessario o cocheiro e o cavallo. 

Depois d'este relatorio e de uma deliberação da Camara Municipal, construi- 
ram-se tres carruagens com cocheiro e cavallo proprios, as quaes foram postas à 
disposição do publico. | 

Esta disposição ficou muito tempo ignorada do publico, e mesmo até da imprensa, 
que aggrediu violentamente a administração depois de um caso de contagio que teve 
em Paris uma triste celebridade. A administração apressou-se então a communicar 
aos jornaes a circular que se acha affixada no interior da carruagem, exposta no 
pavilhão da prefeitura de policia, e d'ella extractamos os periodos seguintes: 

«As carruagens são postas à disposicão do publico gratuitamente. O serviço 
começa às oito horas da manhã e acaba às seis da tarde. Para que uma carruagem 
seja enviada, basta requisital-a ou do Commissario de policia do quartier ou do 
posto central de policia do arrondissement, enviando um attestado medico assigna- 
lando a natureza da doença e o nome e a morada do doente. À carruagem parte 
immediatamente por uma ordem telegraphica. Um parente ou um amigo póde 
acompanhar o doente até ao hospital. Depois de cada transporte a carruagem é 
desinfectada com o maior cuidado,» 

O prefeito de policia tentou dar-lhe a maior publicidade officiando a todos os 
Commissarios. Reconheceu-se porém que, apezar de todos estes esforços, este meio 
de transporte era pouco conhecido, e ultimamente distribuiu-se um aviso por todos 
os hotels garnis de Paris. 

As carruagens empregadas em Paris são, como as belgas, puxadas por um só 
cavallo, e tem a fôrma de um pequeno omnibus perfeitamente envernizado tanto 
externa como internamente, e sem applicação de qualquer estofo que difficulte a. 
sua desinfecção rapida e completa. Os vidros que deixam passar a luz para o interior 
são foscos por fórma a livrarem o doente do olhar indiscreto do publico. Interna- 
mente os cantos são arredondados e a carruagem tem quatro assentos moveis que 
permittem o transporte: de outros tantos doentes sentados quando o seu estado 
consente esta attitude. Quando o doente tem de ir deitado, usa-se de uma pequena 
maca movel que deixa ainda logar para um enfermeiro. Além d'isso a carruagem 
tem logar para objectos de curativo e medicamentos. Externamente ha uma pequena 
a que serve para o transporte de roupas ou vestidos que tenham de ser des- 
infectadas, 


REVISTA. QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 267 





Esta organização não é absolutamente má, e pecca apenas por ser um ensaio 
e porisso em escala muito pequena. O publico desconhece, por ora, a organização 
d'este serviço, não está habituado a fazer uso d'este meio de transporte. Desde 
que elle lhe seja familiar, as carruagens existentes não poderão satisfazer todas as 
requisições, cujo character gratuito ha de contribuir para generalisar rapidamente, 
Paris segue n'esla inslituição o unico meio que se lhe offerece attendendo ao cha- 
racter francez, pouco dado a fazer violencias ou a. soffrel-as. Em Paris o systema 
de Londres ou de Bruxellas seria impossivel de aclimatar. Não se póde apprehender 
uma carruagem durante o tempo necessario para uma desinfecção sem indemni- 
sação ao proprietario. De mais, ainda que a lei chegasse a estabelecer que o trans- 
“porte dos doentes fosse prohibido ao cocheiro de praça, este acharia na lei mais 
um pretexto para se esquivar a um serviço que pretendessem impór-lhe, e recusaria 
receber o primeiro individuo de aspecto doentio ou fatigado, 

Parece-me mais pratico o methodo seguido em França e preferivel ao belga e 
inglez. Esta organização franceza tem, comtudo, alguns defeitos que desapparecerão 
sem duvida mais tarde. E” preferivel usar de carruagens differentes segundo as 
doenças contagiosas, porque a desinfecção com os meios actuaes a custo se poderá 
fazer completamente, e poderá por ventura acontecer que um doente durante o 
transporte soffra o contagio de uma outra doença que aggrave consideravelmente 
o seu estado. Este perigo é tanto mais para temer, que é certo que algumas doenças 
offerecem uma tendencia a complicações com outras tambem contagiosas. À scar- 
latina e a dyphteria são um exemplo frisante do que levamos apontado. 

O serviço de Paris deve soffrer um augmênto no numero de carruagens, tanto 
pelo numero de doentes à transportar como pela multiplicidade de doenças de que 
se podem achar affectados e que convém extremar. 


(Continta ). J. M. TeixeIRA DE CARVALHO. 








CORRESPONDENCIA 


Abaixo damos à estampa uma nova carta do sr. professor Ricardo Jorge. A 
falta de espaço inhibiu-nos de publical-a em o numero preterito, e porisso, apro- 
veitando a demora, tentâmos pór ponto na contenda, e n'este intuito escrevemos 
aquelle professor a seguinte brevissima epistola, cuja opportunidade se explica 
por não pedir o signatario a publicação categoricamente, e por haver deixado ao 
nosso livre alvedrio a publicação da anterior. 

«Ex.”º sr. — Accuso recepção da carta de v. ex.” com data de 10 do corrente, 
que julgo v. ex.º deseja publicada na Coimbra Medica —. Pelo que me considero 
no dever de communicar a v. ex. que a não publicarei sem que v. ex.' o reclame 
de novo e categoricamente. — Parece-me que, como amostra de vã esgrima de 
phrases entre nós, já basta o que se publicou. —De v. exº etc. — Augusto Rocha.» 

Deliberâmo-nos a enviar esta laconica carta por cohberencia com o que escre- . 
veramos em a nota (!) (C. M., pag. 238) à sua primeira missiva:— «E' certo que não 
entra nos meus habitos corresponder às amabilidades pelo modo como entendeu 
dever fazel-o o signatario; mas passei a sorrir-me por cima da massadoria que 
me impingiu. Sómente quando cheguei ao fim julguei conveniente entremostrar-lhe 
os perigos das polemicas vãs, das phrases inuteis e petulantes, das facecias sem- 
sabores, dos dichotes pretenciosos e das tendencias imilativas do phraseado. Se 
elle é, pensei, um homem razoavel, emenda a mão e entramos na ordem; se não é, 
passe a destemperar e deixo-o nessa arena da praça publica n'uma grande berra 
descomposta. E” uma exhibição que só póde prejudical-o. De resto, nem a minima 
sombra de resentimento.» E”, pois, manifesto que, estando eu animado destes paei- 
ficos e cordatos sentimentos, não haveria para mim a menor difficuldade em dar 
mais um passo para sustar uma pendencia, a que o professor portuense ia pre- 
stando um tom agudo, embora innocente. Pois que imagina o leitor piissimo que 
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elle pensou da carta? Pensou nem mais nem menos que esse acto de prudencia 
significava um ardil, ou medo, ou arrependimento, D'ahi veio corresponder ao 
nosso laconismo com quatro paginas de cursivo afadigado. Então deliberâmos 
(C.M., pag. 254) publicar a missiva, sem commentarios, para marchar coherente- 
mente com aquelle proposito; e ficimos com muita pena de não estar auctorisado 
a publicar a Ep a A preciosissimo, inextimavel, de basofia e atrevi- 
mento, a 

N'isto assentaramos, quando no dia 26 do preterito recebemos, datada das Caldas 
do Gerez, esVoutra carta: «... sr —Dispenso-os, a v. e no typo do seu periodico, 
de se gastarem com a impressão da minha carta,» 

Pelo tom de embofia e supremacia, pelo objecto, e sobretudo pelas analogias 
calligraphicas, esta carta devia ser do sr. Ricardo Jorge; mas infelizmente falta- 
va-lhe o character principal de authenticidade — não vinha assignada, era uma 
carta anonyma, E” claro, portanto, que não deviamos alterar a resolução tomada. 
Quer seja anonyma a carta por leviandade ou por calculo a publicação far-se-á, 
pois, e ficará berrando à sua vontade o professor portuense, declarando-lhe previa- 
mente que não nos intimida a sua penna irascivel e hysterica e a sua prosa hila- 
riante de gabazola incorrigivel. Logtâmos o nosso fim, qual foi o de mostrar-lhe 
que não passa de um simples mortal, sem auctoridade para atacar instituições 
respeitaveis, sem direito nenhum para desacatar os individuos que passam pelo 
sr, Ricardo Jorge cortejando-o. Terminamos, deixando bem assente que na prosa 
sujeita não ha uma só facecia, uma só proposição, um só insulto a que, se não 
fosse a deliberação tomada, não podessemos dar uma replica decisiva. Tudo, porém, 
lhe perdoaremos, pelo goso ineffavel que tal escripta dá a alguns amigos, aprecia- 
dores de baboseiras sem originalidade e de imitações forçadas, subservientes, e 
dengosas do estylo masculo do mestre. AVR 


Pre Pa 


A sua nobreza é como sempre obrigante. Por sobre tantas amabilidades, defe- 
rencias, cortezias e cordealidades, de que me faz devedor com tanta insistencia, 
depoz v., publicando a minha carta, aquella que mais me tem sensibilisado os 
plexos cardiacos. E” sempre de columna derreada por tanta obsequiosidade que 
me defronto com v., e pesa-me que o illustre professor, sempre insacinvel, com 
uma crueldade jebovica, me alire às faces o labéo da ingratidão. Não ha que ver; 
para taes protestos v. seccionou os acusticos, o que é tanto mais mortificante 
quanto é certo que v. cresce dia a dia em generosidade de animo para com o 
signatario, 

Não quiz o sr. Augusto Rocha deixar a carta correr mundo sem a guarnecer 
de reflexões a sabor seu. Extreme e crua, podia enfarar o paladar tão bem avesado 
dos seus freguezes leitores. D'ahi aquellas notas, lardeando e afogando a peça, à 
laia de molho picante de villão. Aformoseou o prato e regalou os convivas, especial- 
mente os taes do alto quilate intellectual que sentem às vezes der cerebraes 
quando s. ... lhes não tempera a culinaria do espirito, Bem boa Maritornes jorna- 
listica, esta Coimbra Medica! mão é estar em coito damnado com o espirito incubo 
d'um Quixote e d'um Basílio. 

Uma vez que vamos atravessando a maré das franquezas mutuas, perdoará 
dizer-lhe que as suas annotações, destinadas a promover-lhe a hilaridade da galeria, 
me surprechenderam pela sua plutitude e chocarreira. Trescalam à cavaqueira 
nauseabunda e grivoise dos cenaculos de escada abaixo. Que fartum, ao cebo de 
batina e aos conventiculos da Sophia, não tresanda d'aquellas historietas, passadas 
com fuão e beltrão, carimbadas com a graça espe e o calão local das alfurjas 
onde se exgotam as correncias da vida coimbra! 

Ao decompór-me em notas, descompoz-se. Incessu patuit... a andadura trahiu-o. 

Como eu poderia pagar-lhe agora a preciosa esmola dos conselhos que tão 
caridosamente quiz dispensar a este humilde trabalhador, prestes a declivar pela 
má senda! Mas tal não farei; v. já nah póde mudar de orientação, desde que fez 
de.tal prenda genero exclusivo, desde que mantém com os creditos correspondentes 
loja aberta de pasquinadas, onde esterilisou o seu commercio de sciencias e lettras. 

A exegese do annotador é bem pouco abonatoria das suas qualidades herme- 
neuticas. Deslindou referencias e insinuações, ajoujando com ellas a cabeça, como 
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se todas fossem talhadas em face dos seus diametros cephalicos, Se valesse a pena, 
havia de demonstrar-lhe a innocencia de tantas phrases que se entreteve a escorchar 
com espirito meliculoso e graças agudas, 

Eu quiz lá desluzir por ventura o trabalhador Augusto Rocha?! V, moireja como 
uma abelha, segundo creio; e eu, reconhecedor da sua laboriosidade e aptidões, 
aprecio devidamente o homem, mas renego francamente da nullidade da sua obra, 

Levantou bellamente um gracejo de que eu me confesso peccador; assevera 
que está farto dessa parvoleza dos sergios, já requentada. Ora ceu sei tanto quem 
são os sergios, como sabia que estava a fazer-lhe a centesima edição do remoque, 
se é que o era. Infere d'ahi a minha decadencia cerebral; bom semiologista, este 
caro collega! Mas a decadencia não é do meu cerebro, valha a verdade; é do 

“objecto. 

V. bem prensado e repronsado está daqui a pouco a não largar chorume para 
ironias originaes. Effeitos da audacia leviana, esmagada já por espiritos de fina 
tempera, A 

Nem lhe escapou aquelle pulso rijo de mão gosto, perante o qual v. com o 
desgarro dos fortes casquinou uma tremura farcista. Tenho aqui nos pulsos duas 
canas diaphysarias, de bem fraco calibre; que a muito favor me sustentam bem a 
penna sem fraqueza; de caneta em punho, julgo-me capaz de amolgar umas circum- 
voluções avariadas, mas não arcos de costellas, Ha conjuncturas desagradaveis 
em que esses traumatismos de cirurgia moralisante viriam a ponto; mas eu, como 
cidadão pacato e respeitador da ordem, acho improprio em certos casos o pé de 
guerra defensivo, e finco me na policia correccional ou no apito. 

Cabe aqui perfeitamente o fallar daquella nota philologica sobre o gavroche. 
Estava alli o vocabulo engastado n'uma phrase justa de desaggravo, e desprovido 
de malignidade que me será um desaire. Mas o articulista, que gosta de boiar na 
vasa dos bas-fonds, atira-se à parallelisação do gavroche e do garoto, soltando 
um periodo vergonhoso, erantia o qual estaquei, revoltado por aquella pedra suja 
que o critico descravou do seu escrinio de insinuações torpes para acolchetal-a, 
não em mim, mas na propria gravata onde despede as scintillações esverdinhadas 
e nojentas d'um escarro. 

Acha que a differença entre os dois typos está no gráu do apuro. Vou com 
essa; o gavroche é fino, é artista, tem o Bio? o nosso garoto é brutal, parrana, 
semsaborão e malfeitor. Uma gavrochada póde desfranzir os labios, provocando 
o riso; uma garotada, quando muito, desafia uma projecção energica do dedo 
grande do pé. 

V. diz conhecer o segundo typo muito bem; não me admira vel-o tão embebido 
da psychologia do garoto indigena, Segundo resa a tradição oral, nas margens 
do Mondego viceja o peorado typo da especie; pelo menos lá assevera o dictado, 
e eu em dictados creio a pés junctos: 


Garoto de Coimbra, 
Ou forca, ou India, 


O anexim é bastante anachronico, Hoje já não ha o nó estrangulador da corda 
que lhe espalme a lingua pela bocca fóra, nem terras de Hidalcão onde exerça as 
famigeradas prendas; elle, o garoto de Coimbra, só póde ser relegado para onde 
abunde io de que os brahmanes faziam a mesa, Ezequiel o prato e Curvo 
Semmedo as pilulas, 

O que vale é que taes sujeitos nem os conheço de vista, : 

Muito haveria que dissecar nas suas notas (1). Mas fiquemos por aqui, apro- 


(1) Vá pelo menos um commento à nota k, Volta-me com aquela graçola fadista 
dos batuques, e para não me desvalorisar a facundia cita-me o Homero, cujos poemas, 
segundo o critico, tiveram a sorte de ser reduzidos a canto, antigamente, Aqui anda 
asneira. Homero é precisamente o typo ideal ou real dos cantores nomadas que per- 
corriam os paizes gregos, explorando em verso e musica as proezas dos grandes heroes, 
Segundo a propria lenda o auctor da Iiada fez essa peregrinação, entoando as suas 
epopeias que a critica moderna reduziu a um feixe extrahido dos velhos rapsodistas, 
nar foi pois feito de cantares, no inverso da minha prosa que só fez cantar v. 

A erudição pedante permitte às vezes que se déem d'estas lições, não de esgrima, 
mas de palmatoria, 

Pelo visto a convivencia com os poetas de pouco lhe serviu, 
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veitando só a despedida para agradecer-lhe aquella exclamação de tia velha, pedindo 
para mim a Deus bom fado e anjos da guarda. Obrigado pelo fado, 

Podia ser melhor, se não fossem estes custodios que me salteiam, no intuito 
de me opprimir com pesadelos e de me virar os folhetos blastodermicos. Pouco 
malignos ainda assim os laes custodios, que se parecem menos com os diabos 
azues de Stello do que com as apparições do apostolo de Patmos, apezar de maiores 
na marca e de menos apocalypticos. 

Paciencia; que d'estas crises pouco edificantes me não culpará o tribunal divino. 
V. apresenta-se ao attento leitor como coagido por provocações minhas, Ora 
bique-se em si mesmo, como o pelicano, no alforgo do peito onde stralifica annual- 
mente o excreto das suas iracundias, sob a fôrma de folhas de periodico, e verá a 
quem cabe a triste precedencia da contenda, 

Mas os seus arranques não seriam capazes, nem de me atirar à tal berra 
descomposta, porque não sou um possesso onde entrasse o seu espirito de entremez, 
nem de me reduzir ao silencio dos imbelles, porque, como lá se diz na fabula 
boccagiana: 

Pois, quem ha de soffrer, quieto e mudo, 
Que um, que não val nada (1), arrote em tudo?! 


Não sei se isto tudo lhe fará secear o riso à flor dos labios, se soltar as represas 
da pilheria charra, 
Ku é que me julgo no direito e no dever de cortar esta epistolographia, que, 
mão grado meu, se vai tornando pouco ciceronica, 
Collega de v. 


Ricardo Jorge. 
Porto, 10— 8 — 86. 





MISCELLANEA 


Universidade de ITeidelberg.—A Allemanha acaba de celebrar 
com festejos extraordinarios o quinto centenario da fundação d'esta Universidade. 
De um jornal extrangeiro extractamos a seguinte noticia:—<As festas nocturnas 
dadas no celebre castello de Heidelberg, os commers ou banquetes de estudantes 
oflereceram extraordinario brilho. Porém a parte mais altrahente e maravilhosa 
do programma consistiu no desfilar do grande cortejo historico. O dobrar dos sinos 
e o troar do canhão annunciaram a partida dos grupos, e o cortejo poz-se em 
marcha pelas ruas, cujas casas estavam engrinaldadas de festões e corõas. Enorme 
acclamação saudou o primeiro grupo, que representava a fundação da Universidade 
pelo eleitor Ruprecht I, O segundo grupo figurava a entrada de Frederico o Victo- 
rioso depois da batalha de Lekenheim: impossivel é imaginar uma reconstituição 
mais exacta e mais rica do xv seculo, O cortejo do eleitor Otto-Henrique vinha em 
seguida; depois um grupo representando a vida popular no fim do seculo xvi. Era 
logo uma das partes mais brilhantes do cortejo a entrada do eleitor Frederico V com 
sua esposa Elisabeth, de Inglaterra; emfim a allegoria da guerra dos trinta annos, 
uma caçada aos animaes bravios no seculo xvim, a restauração da Universidade 
por Carlos-Frederico, de Bade, a vida dos estudantes no seculo actual e a repre- 
sentação do novo imperio allemão completavam esta immensa composição pro- 
cessional e viva.» 

Ora ao passo que acolá onde a stiencia se estuda seriamente, constituindo o 
principal nervo do organismo nacional, a vida universitaria é celebrada com festas 
verdadeiramente patrioticas, aqui, no paiz da mandria, da má lingua e da laracha, 





(1) Isto é força de transcripção, 
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onde as manifestações do trabalho scientifico são verdadeiras raridades, ataca-se 
por todas as fórmas a Universidade portugueza, sem se cuidar que, apezar de toda 
amnossa pobreza, é na realidade ella o instiltuito mais valido e resistente, que póde 
apresentar-se ao extrangeiro, e que póde com pequeno esforço formar o nucleo da 
regeneração scientifica portugueza. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de S. João da 
Pesqueira, por 30 dias, a contar de 16 de agosto, com o ordenado de 6008000 réis; 
—Um municipal de Thomar, por 30 dias, a contar de 17 de agosto, de parteira, com 
o ordenado de 1444000 réis; — Um municipal de Albufeira, por 30 dias, a contar 
de 18 de agosto, com o ordenado de 4008000 réis e mais 1008000 réis do logar de 
Guarda-mór de saude que desempenha; — Um municipal de Villa Pouca de Aguiar, 
por 30 dias, a contar de 24 de agosto, com o ordenado de 6008000 réis;—Um mu- 
nicipal de Arronches, por 30 dias, a contar de 24 de agosto, com o ordenado de 
5008000 réis;—Um municipal de Elvas, por.30 dias, a contar de 27 de agosto, com 
o ordenado de 4008000 réis e residencia obrigatoria na aldeia de Sancta Eulalia ; 
— Um da Sancta Casa da Misericordia da Ribeira Grande (Açores), por 30 dias, 
a contar de 27 de agosto, com o ordenado de 3008000 réis insulanos;—Um muni- 
cipal de Villa Franca de Xira, por 20 dias, a contar de 30 de agosto, com o ordenado 
de 3508000 réis e residencia na Alhandra; — Um municipal de Villa Franca de Xira, 
por 20 dias, a contar de 30 de agosto, com o ordenado de 3008000 réis sendo 1008000 
réis pagos pela Associação Villafranquense.., 


A carta anonyma.-—A Medicina Contemporanea de 29 do preterito, 
que só recebemos hoje, 31, por havermos hontem sahido de Coimbra, quando este 
numero estava paginado, e lhe faltava apenas a ultima revisão, traz um extenso 
artigo do sr. Ricardo Jorge, a proposito da nossa pendencia. Desse artigo depre- 
hendo eu que a carta anonyma é com effeito do sr. Ricardo Jorge, e deduzo os 
motivos da extranha falta, que se explica bem pelo receio de ver corrigidas ao pé 
da lettra, em notas correlatas, as insolencias do seu texto. Doia-lhe antecipada- 
mente este possivel e terrifico successo, que aconteceria porventura, se não tives- 
semos por norma cumprir as nossas promessas e se estiveramos possesso, como 
o illustre pavão portuense, da hysteria da gloria. Elle queria fallar só e alto para 
gosar, na resonancia da propria palavra, um hypolhetico applauso das multidões. 
K” para ter dó. 

Remettemos o leitor para esse artigo da M. €., onde encontrará a justificação 
de nossas palavras. Contém: 1.º—uma carta repenicada ao director da M. C.; 
2.º-—a carta que atraz publicamos; 3.º— um intermedio comico, em que incha o 
ôdre de embofia; 4.º—a carta derretida que nos endereçou particularmente em 
resposta à nossa, atraz reproduzida (pag. 268); 5.º — epilogo, de chalaça fina e crua 
em que nos achata. Pelo visto elle queria-se só, a contradicta irritara-o, mettia-lhe 
os nervos em dança macabra; e pretendia safar-se lesto d'estas passagens, onde 
o primeiro correctivo o deixara mal vesado. E” um expediente, que todos lhe hão 
louvar. 

No epilogo affirma que não provocou a Faculdade de Medicina!! Não só a pro- 
vocou, mas offendeu-a, sem motivo, n'um logar improprio, num relatorio official, 
Retiramos d'esse relatorio um periodo para refrear-lhe a petulancia: «O bacha- 
relato e a doutoria universitaria sobreexcitavam as imaginações; chegaram-se a 
fazer emigrações unica e exclusivamente ad doutorandum, e mais de um espirito 
são, presa de tal miragem, terçou phrases de estrondo e modulou pedidos a sua 
real majestade para que as escholas possuissem a maravilhosa Lhesoura que re- 
cortava as ostentosas togas de Coimbra. Até que um dia sopitou-se esse fogo de 
phantasia; a sollicitada honraria acabou por volver-se em ninharia, indigna d'uma 
reclamação qualquer; uma analyse fria e correcta demonstrou que era melhor 
sciencia sem titulos do que titulos sem sciencia; e por fim ninguem mais sonhou 
com a romeira setinosa das espaduas doutoraes, nem com as borlas hypertrophicas 
dos epicraneos universitarios.» Além de tudo o mais, todo o medico avalie o insulto 
baixo que esconde a ultima phrase do periodo. 

Cobre-se o sr. Ricardo Jorge com as relações que mantém com alguns mem- 
bros da Faculdade. Não o contradiremos. A generosidade é um bello sentimento 
e não falta aos nossos collegas, 

Termina o epilogo, chamando-nos nomes feios. E” proprio; e era esperado, 
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Nomea-nos este rei bamba para o logar de Pallas da Luza Athenas, e descreve-nos 
como uma especie de leão de S. Marcos da nossa Veneza Academica, parecendo 
ao longe de bronze macisso, mas ao pé realmente de louça vidrada. Pallas repre- 
sentava tambem nas mythologias uma outra feição,—a de Minerva; ficamo-nos 
com a feição bellicosa, e Ricardo exornar-se-à com os attributos de deusa barbuda 
da sabedoria reinol. Quanto à materia vil de que somos fabricado, rezam as escri- 
pturas que todos somos de barro; por isto deu-nos o artifice, a nós, a configuração 
leonina;......... hesito em offerecer ao olfacto delicado dos collegas o molde para 
que serviu o barro de Ricardo. 
E” terrivel o insigne licorista portuense !! 
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NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EMPPBORTUGAL 


(Continuado de pag. 263) 


Continuando com a exposição dos resultados obtidos pelo nosso 
collega José Pereira de Lemos — Alquerubim e Albergaria Velha: 

N.º 2— dos observados alli—. B. G., do sexo masculino, de vinte 
e tres annos de edade e anteriormente cocheiro, fazendo então o 
serviço do correio para Estarreja. 

Estando muito suado, foi nadar, sentiu-se esfriar e passado 
tempo accusaram-se as primeiras manifestações. Eis a causa occa- 
sional; por que o avó succumbiu à lepra. 

"* Aos dezeseis annos manifestou-se-lhe a doença por dormencia, 
disse, nos membros, e um nodulo na face; extendendo-se em seguida, 
disse ainda, muitos outros pelo rosto. 

Offereceu-nos a fórma anesthesico-tuberosa e em que se reco- 
nhecia ainda a contractura dos dedos das mãos, a atrophia muscular 
nos quatro membros e mais accentuada nos superiores e n'estes 
ainda mais nas mãos; extensas ulceras nas nadegas, nos membros 
superiores e inferiores — em ambas as pernas —que quasi circum- 
davam estas. Infilirações diffusas ainda sobre a abobada palatina, 
amygdalas, uvula, pilares, pharynge; e, pelo timbre da voz velado 
e pela respiração sonora, uma extensa e accentuada infiltração la- 
ryngea, que o exame directo verificou. Eis textualmente as indicações 
pela observação do nosso collega: «Principiou a usar das pilulas no 
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dia 3 de julho, na dóse de seis por dia. Nos primeiros dias accusou 
nauseas, para depois se estabelecer o habito; e só principiou no uso 
de dez pilulas diarias depois do dia 20 do mesmo mez. Tem empre- 
gado o adepsinado durante dois dias seguidos, com o intervallo de 
um em que toma um banho, lavando-se com o sabonete de chaul- 
moogra. | 

«Observei-o no mez passado ainda, e a infiltração tuberosa 
offerece-se-nos muito diminuida, á custa de uma exsudação serosa 
em todos os pontos affectados e onde se tem applicado o adepsinado. 
Era o facto que mais impressionava então a quem o visse; o que 
porém se me avultou mais pela sua significação foi a attenuação, 
então já manifesta, para a anesthesia; porisso que, quando no prin- 
cipio se podia espetar um alfinete na profundidade de mais de 5” 
sem o doente accusar sentil-o, agora sente pela espetadela até 1 
de profundidade; isto no dorso das mãos, onde a anesthesia é ha- 
bitual e mais accentuada nos leprosos; offerecendo-se ainda a mesma 
attenuação á anesthesia onde esta contrasta tanto com a sensibilidade 
normal —nos lobulos das orelhas —e ainda, o que não é menos 
demonstrativo, se nos offerecia aquella attenuação nos bordos cal- 
losos das ulceras —estas anteriormente de extensão maxima e de 
um character que se accusava por um fundo duro, de côr cinzenta 
escura, de aspecto filamentoso; e ao que agora se substituiu um 
fundo menos duro e rosado. 

«Subjectivamente diz elle sentir melhor as impressões externas, 
e menos entorpecimento nos membros. 

«As funcções gastro-intestinaes, passado aquelle periodo inicial 
de nauseas, têm-se conservado boas, tolerando-se o maximo da dóse 
das pilulas. Nos restantes apparelhos não se tem offerecido pertur- 
bação alguma.» 

EK, affirmamol-o, este caso altamente demonstrativo da acção 
reintegradora do tratamento para as dystrophias cutaneas e para as 
suas condições pathogenicas Iniciaes pela dystrophia perinervica (1), 
como ainda demonstrativo da sua tolerancia a estabelecer-se per- 
duravel pelo estomago e nenhuma influencia perturbadora sobre 
os restantes apparelhos. - 

Aos unicos accidentes occorreu-se, como ainda fez o nosso col- 
lega, pelo que diz: —«Tendo apparecido nos dias 22 e 23 alguns 
calafrios, mandei rarear mais as applicações do adepsinado — em 


(1) Depois dos resultados apontados, até hoje obtidos pela interessada e valiosa 
cooperação de nossos collegas, impõe-se-nos, e ainda pelas observações pessoaes 
recentes, o affirmarmos que é por certo devido à regular e inteira uniformidade 
do tratamento interno pelas pilulas preparadas na acreditada casa extrangeira 
e ainda pela preparação do adepsinado com adepsina recente e toda nas mesmas 
condições ao encorporar-se-lhe alli o pyrogallol, que os resultados se obtêm agora 
mais promptos e concordes. E” uma circumstancia esta de cuja importancia devida- 
mente ajuizarão todos os nossos collegas — que muitas e muitas vezes tenham reco- 
nhecido quão subordinada está a acção medicamentosa à preparação do medica- 
mento. E” ainda esta affirmação nossa e que os factos auctorisam uma prevenção 
ao desanimo que algum nosso collega experimente, pelo insuccesso ou morosa acção 
das applicações que intente fazer, 
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dois dias seguidos de applicação, com o intervallo para esta de outros 
dois dias.» 

Observado este posteriormente, eis o seu estado a 30 de agosto 
p. p.:—«Tem cincoenta e sete dias de tratamento. Nºeste dia notei que 
as ulceras dos membros inferiores apresentavam o fundo turgido 
e o doente accusava dóres; os ganglios inguinaes estavam enfar- 
tados e tambem dolorosos, bem como um outro na região protidea 
direita: attribuindo-os ao adepsinado, suspendi a applicação deste. 
As ulceras nas outras partes do corpo estão quasi sãs, como nas 
nadegas e braços. As superfícies sobre que se fez anteriormente a 
applicação do adepsinado offerecem hoje por toda a sua extensão 
uma escamação acompanhada de prurido.» I este o periodo ery- 
thematoso secco, escamoso, que se segue ao da exsudação phle- 
gmasica que o pyrogallol provoca, e é esta tambem uma indicação 
para o que o collega adequadamente instituiu, dizendo: —cPrescrevi 
o uso apenas do tratamento interno e das lavagens.» 

Observado o mesmo doente a 3 do corrente, diz o nosso collega: 
—«AÀs ulceras das pernas têm melhorado; o seu fundo já não se 
offerece filamentoso, antes mostra numerosos botões carnosos de 
bom aspecto; e referindo-lhes o doente muito ardor que sentia ao 
lavaltos com o sabonete de chaulmoogra, mandei suspender este 
para aquelas. 

«O prurido, referido na anterior observação deste doente, tem 
diminuído bem como a descamação simultanea. A sensibilidade na 
face anterior dos ante-braços pouco se tem restabelecido; voltando 
aquella ao estado normal nas faces externas dos punhos, diminuindo 
este restabelecimento na direcção dos bordos. 

- «Tem continuado a regressão para as tuberosidades da face. 

«Na hocca tem diminuido a infiltração palatina, bem como as da 
uvula, pilares, amygdalas e pharynge—n'esta à seccura excessiva 
habital succedeu que o doente, que não podia fallar pela manhã sem 
molhar a garganta, o faz hoje sem este previo auxilio e offerece o 
timbre da voz quasi normal. Supporta perfeitamente as dez pilulas. 

«Do outro doente em tratamento M. da L. P. não posso dar-lhe 
informação; pois que, não se sujeitando áquelle resguardo que eu 
lhe exigia, resolvi indicar-lhe o uso das caldas de S. Pedro do Sul 
usando simultaneamente das pilulas. Ainda não tinha voltado, quando 
fui para o observar; constou-me porém que estava quasi curado. 
Não me admiro d'isto tendo elle estado a usar dos preparados de 
chaulmoogra desde fevereiro de 1885.» 

Sobre a significação d'este resultado, que o nosso collega justi- 
ficadamente attribue aos preparados de chaulmoogra, occorre-nos 
referir que o nosso collega Abilio Torres, assistente ha annos aos 
enfermos que procuram as caldas de Vizella, nos tem enviado bas- 
tantes leprosos, depois de reconhecer a inefficacia dos meios sul- 
phuro-thermaes para um resultado definitivo ou ainda pronunciada- 
mente apparente de melhora. 

(Continta), Unrsino DE FREITAS, 
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Questionario para a historia dos leprosos e indicações therapeuticas em geral 
para o tratamento dos mesmos 


Indíviduo. — Nome, edade, estado; aspermia, amenorrhea; sper- 
morrhea; anontogenia; funcções genesicas retardadas, diminuidas; 
propagação. Profissão, naturalidade, residencia ao começar a doença, 
residencia actual. 

1.º — Precedentes de familia —leprosos; nervo-pathicos e n'estes 
nevroses, nevralgias; syphiliticos; rheumatismo, gotta, diabetes; 
cutaneos parasitarios; nervo-cutaneos: angio-nevroses cutaneas; 
outros que, além da lepra já apontada, indiquem transmissão nervo- 
trophica para dystrophias cutaneas como: eczemas emocionaes, viti- 
ligo, ichtyose, ecthyma, pemphigo agudo, gangrena cutanea ou zona. 

2.º— Referida ou não qualquer condição hereditaria: a) Condições 
em que se reconheceu ou presumiu do começo da doença. 

b) Phenomeno inicial d'esta: a) Antes do estado leproso. Evo- 
lução nervo-dystrophica — podendo dar-se qualquer das modalidades 
já referidas nos precedentes de familia, de ordem nervo-trophica, 
syphilitica ou outra. 0) Ao principiar o estado leproso: Fórmas: 
anesthesica; anesthesico-maculosa; anesthesico-maculo-tuberosa. 

3.º— Persistencia de qualquer d'estes typos; successão entre os 
mesmos; predominio pela duração de cada um, em sua successão; 
predominio de cada um pela accentuação em seus characteres ou 
extensão. 

4,º— À triplice fórma inicial e persistente; epocha de intervenção 
das manifestações elephanciacas; o mesmo quanto ás manifestações 
ulcerativas, atrophico-mutilantes; de atrophia e contractura mus- 
cular; de paresia e reflexos tendinosos; finalmente, extensão e 
accentuação d'estas manifestações, além das da triplice fórma. Mani- 
festações alopeticas, sua séde. 

5.º— Dada a anesthesia e ás vezes parallela ou alternadamente 
a hypersthesia, como factos primeiros, verificar as suas séde e gráu. 
Sob este ponto de vista essencialmente pathogenico para a lepra, 
têm valor diagnostico os factos seguintes: 

1.º— Algumas vezes um violento calafrio; e succedendo, aos 
meios empregados a vencel-o — aquecimento a um fóco de calor ou 
pela fricção e sobreposição de meios de agasalho — a dormencia ; 
habitualmente no rosto e membros. 2.º — Nºestes pontos e mais nos 
membros inferiores que nos superiores e rosto; e nos membros, mais 
ainda nos bordos e faces cubitaes dos ante-braços e mãos e nos 
respectivos pontos das pernas e pés, observa-se a anesthesia ao tacto 
e à excitabilidade farado-cutanea. À primeira accusada por picadas 
de alfinete ou muitas vezes pela approximação, até o contacto, do 
fogo; a segunda determinada em seu gráu pelo electrodo de Erb, 
e á falta d'este, embora sem determinação exacta do seu gráu, poderá 
serreconhecida, excitando os plexos dos braços e pernas ou os troncos 
correspondentes e reconhecendo-se a obtusidade até ao desappareci- 
mento de qualquer sensação peripherica, embora persistam os movi- 
mentos convulsivos. | 

2.º — À contractura dos dedos das mãos e pés acompanha-se 
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muitas vezes, e em periodo adeantado sempre, da atrophia mutilante 
— regressão das unhas ao estado embryonario, seu desapparecimento 
e successiva e centripetamente o das phalanges, sem ulceração al- 
guma. Parallelamente observa-se a atrophia muscular bem sensivel 
nas eminencias thenar e hypothenar e nos musculos das pernas e 
ante-braços. 

3.º— A infiltração diffusa dando ás partes o aspecto elephanciaco, 
distinguem-se ainda estas anatomicamente pela resistencia que os 
tecidos infiltrados offerecem á pressão fortemente exercida com o 
dedo; e compromettendo as camadas superficiaes, a ponto de pelos 
dedos não podermos formar uma préga á custa dos tecidos cutaneos; 
e isto principalmente nas faces dorsaes das mãos e pés, ante-braços 
e pernas; ao nivel das articulações ainda quando na extensão, e no 
rosto. 

4º— A anesthesia é habitualmente mais accentuada para o geral 
das fórmas de dystrophia cutanea exclusivamente maculosas; e estas 
pela côr rubra clara ou escura de presunto velho ou exposto ao ar; 
ás vezes mais clara com um tom amarello sujo; e as mais das vezes, 
e entre nós, côr de sepia mais ou menos carregada. A maculosa-alba, 
é rara; apenas tenho observado, em dois annos e meio, a tres casos; 
e mais rara ainda se nos offerecerá, não a confundindo com o vitiligo. 

5.º — À anesthesia é ainda geral como facto inicial, e accentuan- 
do-se parallelamente ás dystrophias maculosa ou tuberosa, ou a 
ambas reunidas, ou suecedendo-se ou alternando-se estas —em os 
membros de uma mesma familia ou no mesmo individuo. 

6.º-— À ulceração perfurante —de bordos nítidos, callosos, como 
que constituídos por um tecido endurecido e como descollado do fundo 
d'aquella, e esta com um aspecto rubro escuro e brilhante — tem 
por séde habitual a face plantar e bordos dos membros inferiores; 
raras vezes nas faces dorsaes dos mesmos, e menos nas faces respe- 
ctivas das mãos ou ao longo dos membros. Convirá verificar o valor 
d'esta regra, que a observação pessoal me tem dado; como o das 
anteriores, que são egualmente pessoaes. 

7.º— Infiltração diffusa nas fossas nasaes, mucosas bocco-pha- 
ryngea, laryngea; e tuberosa, nas scleroticas e corneas. 

8.º — Localisações possiveis, ao longo das vias respiratorias e 
canal gastro-intestinal; no penis e seroto. 

Por ultimo e accentuando affirmações anteriores. — Se as pertur- 
bações na innervação central e principalmente peripherica têm um 
valor primario, como antecedentes hereditarios ou pregressos, ou 
ainda commemorativos da lepra, não o têm inferior e ainda essencial 
para o diagnostico. — A anesthesia cutanea extensa e exclusiva é uma 
fórma de lepra; e sendo esta relativamente rara, acompanha sempre 
as fórmas maculosa ou as por infiltração tuberosa e diffusa. Esta 
ultima, ou dominante ou ainda exclusiva em alguma região, face; 
e, quando nesta pouco accentuada, dando assim um aspecto gros- 
seiro apenas á physionomia, póde muitas vezes ser attribuida á 
fealdade ou aberração do typo physiologico. Anteriormente aos meus 
estudos sobre a lepra succedeu-me interpretal-o assim; hoje porém, 
uma exploração completa, e até as mais das vezes a da anesthesia 
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só, é o sufficiente a precisar o meu juizo sobre o facies leproso 
n'estes casos. 


As indicações, a satisfazer no actual tratamento para a lepra, 
assentam na localisação e natureza das lesões nervo-trophicas que 
essencialmente characterisam aquella. | 

Dada a infiltração de elementos leprosos proliferados no seio do 
perinervo, a pressão exercida sobre a substancia conductora oppondo 
um estorvo a esta sua propriedade, explica-nos os gráus successivos 
e crescentes da aesthesia até á anesthesia absoluta; desta derivam 
em extensão e accentuação as dystrophias cutaneas. À contradicção, 
por algumas ou até bastantes vezes, se nos offerecerem tuberosidades 
volumosas e em grande numero, simultaneamente com um gráu 
minimo de anesthesia, é, creio, apenas apparente e explicavel pela 
localisação nervo-dystrophica das lesões primarias—as ultimas 
ramificações cutaneas —; ou melhor ainda, os numerosissimos ele- 
mentos nervosos que se distribuem até ás camadas superficiaes da 
pelle e que, isentos d'um papel innervador especial, apenas se nos 
offerecem como reguladores da nutrição, podem quando lesados, 
não comprometterem a sensibilidade cutanea porisso que os cordões 
conductores e ramificações destes estão illesos, porém determinarem, 
aquelles, para a pelle dystrophias accentuadas em numero e volume. 
Vide artigos sobre um caso de lepra, em os n.º de 15 de março até 
1 de maio de 1886; da Coimbra Medica. 

Dada a lesão perinervica, o acido gynocardico offerece-nos já 
hoje, no exclusivo dominio clinico, um reintregrador para a estru- 
ctura d'aquelle elemento, imprimindo por certo uma acção regressiva 
aos elementos de proliferação leprosa— d'aqui a attenuação para a 
anesthesia, verificada aquella no caso clinico que aquelles artigos 
expozeram, e n'outros que a observação do collega Zeferino Falcão 
e de outros collegas, referidas no numero anterior da Coimbra 
Medica, e a continuarem-se ainda em subsequentes numeros, reco- 
nheceram e reconhecem em pouco tempo de tratamento; e noutros 
casos clinicos pela observação que me é propria. A electricidade, 
estímulo cosmico natural para os tecidos e especialmente para o 
nervoso, offerece-se-nos assim adequada ao intuito da reintegração 
funccional para aquelle tecido; e apropriar parallelamente o estímulo 
para a funcção e o impulso para a reintegração nutritiva, são evi- 
dentemente as condições as mais racionalmente determinadas para 
o tratamento da anesthesia nos leprosos, pelo acido gynocardico e 
pela electricidade. 

Satisfeita que esteja a indicação nervo-dystrophica, importa 
todavia satisfazer e parallelamente á do estado dystropho-cutaneo 
constituido; quer isto dizer —a reintegração para o elemento nervo- 
trophico cutaneo sendo bastante para que, pelo seu natural regulador, 
a pelle não continue lesada, não é porém sufficiente para imprimir 
uma regressão ás lesões d'aquella já constituidas. Importa, pois, e 
parallelamente, levar a acção therapeutica ao seio da lesão nervosa 
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e ao da lesão cutanea. Analogamente como para a atrophia muscular, 
que n'estes casos, como n'outras condições, permanece depois de 
regenerado o nervo que se distribue ao musculo, necessitando 
aquella por isto de um tratamento directo e exclusivo; sendo certo 
ainda que o restabelecimento do estímulo nervo-motriz facilitará e 
por muito o tratamento da lesão muscular; como ainda o do estimulo 
nervo-trophico o mesmo fará para as dystrophias cutaneas. Final- 
mente e em geral — a acção nervo-trophica é estímulo e regulador; 
porém, não reintegra só por si. 

O acido gynocardico, imprimindo a regressão aos elementos 
proliferados perinervicos, realisa-o egualmente para os localisados 
nas successivas camadas da pelle, quando esta previamente seja 
desnudada do seu involucro corneo; todavia o seu excessivo preço 
obriga-nos a pól-o de parte para as applicações locaes, substituin- 
do-lhe, e sem inconvenientes para o resultado therapeutico final, o 
pyrogallol. 

Todo o tratamento se simplifica até ás condições seguintes: 

Dieta : — Abstenção de fructas ou liquidos acidos; de carnes 
salgadas que não sejam previamente demolhadas; de legumes e 
farinaceos em excesso; de bebidas alcoolicas, menos o vinho maduro 
de pasto; de confeitos de amendoa ou outras sementes estimulantes. 
Pelo contrario, todas as carnes frescas e fructos não acidos e sazo- 
nados, serão permittidos e até aconselhados; ou proporcionadas as 
condições a d'elles se fazer um uso regrado e indispensavel ás 
reparações organicas para o organismo leproso. 

O chá ou café poderão permittir-se ou não e em dóses proprias, 
consoante aos estados nervo-pathicos que antecedessem ou acom- 
panhem o estado leproso. 

Medicamentos: — As mais das vezes os doentes toleram o uso 
de dez pilulas diarias de 0gr.,2 de acido gynocardico ao começarem 
o tratamento, e distribuidas — quatro, uma hora depois do almoço; 
tres, uma hora depois do jantar; tres, uma hora depois da ceia. No caso 
contrario, a tolerancia estabelece-se em alguns dias, de tres a seis, 
devendo procurar manter-se aquele maximo para a dóse interna. 

Toda a applicação local deverá ser precedida da lavagem das 
partes, por meio de uma larga esponja embebida em agua e passada 
pelo sabonete de chaulmoogra, até aquella se impregnar bem da 
espuma que este fórma. 

A temperatura d'agua é indifferente, e portanto será a usada já 
habitualmente pelo doente. Todavia, quando a formação de nume- 
rosas crustas, espessas e adherentes á superficie das tuberosidades 
incompletamente fundidas, exija a sua humectação prolongada, para 
aquellas se destacarem, importará empregar-se agua á temperatura 
do corpo. 

À agua fria, com ou sem disposições technicas ao fim hydro- 
therapico, será sempre utilisavel, e sobretudo havendo indicações 
por estados nervo-pathicos. 

A applicação externa do pyrogallol —28 grammas d'este para 
60 ou 100 de vaselina ou adepsina — poderá elfectuar-se extensa- 
mente em fricção pela pelle lesada e até duas vezes nas vinte e 
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quatro horas, tendo-se em vista limitar a extensão da applicação 
ou o numero de vezes para esta, consoante os erythemas que o 
agente provoque; e attentamente, pelos signaes de intoxicação 
possivel que as urinas possam revelar, sendo estas o vehiculo para 
a natural illiminação do pyrogallol. Desoxydante energico, o pyro- 
gallol ataca directamente os globulos do sangue; e daqui os sym- 
ptomas geraes pelos calafrios, abaixamento da temperatura, dyspnêa, 
cephalalgia e insomnia; as urinas, a principio reflectindo uma cór 
esverdeada e accusando pela acção do perchlorureto de ferro 'a pre- 
sença do pyrogallol. Bastariam aquelles symptomas, que ainda assim 
não exprimem as consequencias ultimas e mais graves da intoxi- 
cação sommatica ou prolongada, para se suspender toda a applicação 
externa d'aquelle agente, e substituir-se ao uso interno das pilulas 
o de bebidas aciduladas e frequentemente. Todavia, a applicação de 
grande quantidade de pomada ao pyrogallol em largas superficies 
psoriasicas e por fricções demoradas, e facilitando assim a prompta 
ou mais repetida absorpção do agente, têm sido as condições em que 
unicamente se registram accidentes toxicos. Applicado por mim o 
adepsinado nas proporções indicadas, e durante o intervallo de dois 
annos e meio e em muitos leprosos, ainda não observei aceidente 
algum, além dos erythemas. 

“stabelecido o limite maximo para a applicação local e prevenidas 
as suas consequencias, exporemos as condições para a sua oppor- 
tunidade. Emquanto, pela impregnação do pyrogallol na pelle, se não 
attingir ao seu effeito desnudando esta e imprimindo-lhe uma exsu- 
dação sero-purulenta, deverá continuar-se com as frieções do ade- 
psinado; e obtido aquelle resultado, continuar-se-á com estas, man- 
tendo a exsudação proporcionalmente ao gráu da infiltração leprosa 
em superficie e profundidade. Comprehende-se que será neste periodo 
que mais se devam temer as consequencias pela absorpção do medica- 
mento. Ainda, pela superficie da pelle desnudada ser consideravel 
ou pelo gráu do erythema provocado, sucecederá muitas vezes im- 
pôr-se o suster, em maior ou menor extensão, a applicação local, 
e à exsudação anterior substituir-se uma superficie crustosa e tanto 
mais espessa quanto maior fôra a exsudação. Pela immersão pro- 
longada das regiões em agua tepida, tendo esta em solução o sabonete 
de chaulmoogra, obter-se-á a quéda facil da crusta; e assim se apre- 
ciará tambem se subsistem ou não as anteriores indicações e contra- 
indicações para que se prosiga ou não com a applicação local, 

As infiltrações leprosas das fossas nasaes, bocca e pharynge 
devem modificar-se pela pincelagem com solução alcoolica concen- 
trada de acido phenico. Para as da larynge, pulverisações de agua 
phenica. Para as da selerotica e cornea, cauterisações com o nitrato 
de prata. No tratamento das ulceras, além da indicação pelo seu 
character atonico, a satisfazer principalmente pelo estimulo electrico 
ou pelo thermo-cauterio ou ainda pelos cauterios potenciaes, obtêm-se 
resultados de franca cicatrisação quando, estabelecido o tratamento 
interno, se appliquem: o vaselinado ao salicylato de chumbo de 5:20; 
ou pomada de carbonato de chumbo, 229; cera amarella, 144; pós 
de Joannes, 14; azeite puro, 35 decilitros, 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 281 





E' peremptoria a affirmação auctorisada do eminente nevrologista 
dr. Erb quando, referindo-se à electrotherapia para a anesthesia, diz 
sublinhando-o— «E mploi farado-cutané du pinceau, voilá ta prin- 
cipale méthode (1).» 

E deveria affirmal-o quem mais adequada e integralmente deter- 
minou o meio electrico de exploração da anesthesia cutanea. Vide 
artigo anteriormente citado, referido a este volume da C. M. 

À acção electrica variavel, que tem por typo a corrente induzida, 
quando ainda por applicação secca, labil e por numerosos e reunidos 
pontos de excitação, é a um tempo momentaneamente revulsiva para 
a pelle, pela sua influencia vaso-motriz, e ainda poderosamente 
estimulante, para os elementos nervosos entorpecidos em sua mani- 
festação sensitiva e em sua influencia de estímulo e regularisador 
trophico ou motriz. 

Vê-se pois que a faradisação nas condições technicas indicadas, 
satisfará ao conjuncto das variadas lesões leprosas, unificadas já 
entre si pela nervo-dystrophia primaria --a nevrite. 

Ha uma razão fundamental a justificar ainda o valor que vimos 
de attribuir ao agente electrico maquellas condições, embora não 
devamos affirmal-as unicas aproveitaveis. Com effeito, considerados, 
por exemplo, effeitos que se julgariam diametralmente oppostos — 
de tensão ou de quantidade —reconhece-se já hoje que, pondo de 
parte a galvanocaustica, a electrolyse e a polarisação electrica nos 
elementos de tecido é por ultimo a interpretação unica racional para 
os effeitos electrotherapicos; que, o nervo transmitta e o musculo se 
contraia, quando normaes e influenciados pela electricidade ou que 
o manifestem em menor gráu quando anormaes, é certo que, no pri- 
meiro caso como estímulo e no segundo ainda como tal e em vista á 
reintegração funccional nervo-muscular, a electricidade electrisa o 
estado dos tecidos palarisando-os, e esta modificação é só apreciavel 
e therapeutica. A excitação polar e a determinação dos seus valores 
são os fundamentos a toda a interpretação electro-diagnostica e 
electrotherapica—e a que o eminente nevrologista dr. Erb, depois 
de Pilúger, vinculou o seu nome, imprimindo ainda áquella a fecunda 
designação dos seus successivos e decrescentes valores; e por ultimo, 
demonstrando o parallelismo entre as excitações polares para os ele- 
mentos sensitivos e motrizes. Vide paginas 140 d'este volume. 

Dispondo-se de uma installação completa, poderá attingir-se 
à apropriação dos processos electrotherapicos que, sabiamol-o ante- 
cipadamente pelos mestres e hoje temol-o reconhecido pela pratica, 
se offerecerão mais ou menos uteis e preferiveis em seus resultados 
para casos especiaes — em condições, para estes, de uma determi- 
nação previa impossivel, por emquanto só, talves. 

Todavia, exporei n'esta parte o que, pela media dos resultados 
obtidos, archivados e a referir brevemente, poder affirmar. 

A faradisação pelo pincel ou melhor escova, seccando-se e pul- 
vilhando-se previamente a pelle e approximando os excitadores no 


(1) Traité d'electrothérapie par le dr. W, Erb, Paris, 1884, pag. 514, 
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proposito de augmentar a densidade da effusão electrica constitue 
o meio mais efficaz para, dispondo-se de uma tensão sufficiente, se 
debelar a anesthesia — a nevrite, melhor, e as suas consequencias 
para a pelle e tecidos subjacentes, no gráu o mais accentuado 
d'aquella. 

A excitação polar dos troncos principaes, que distribuem a inner- 
vação aos membros e rosto dos leprosos, apressa aquelles resultados. 

Como effeito electrolytico directo sobre as infiltrações leprosas 
profundas e extensas, de que resultam os aspectos elephanciacos, a 
excitação humida, ascendentes desde as extremidades dos membros 
até às regiões medullares correspondentes aos respectivos plexos, 
pela extra-corrente, ou successão de correntes na mesma direcção, 
determinada aquella pela primeira spiral de um apparelho Dubois- 
Reymond (1), e gerada por um numero variavel de elementos da 
grande pilha de Stôhrer, tem-me dado os melhores resultados; e 
ainda devidos estes e em grande parte á excitação, que as interru- 
pções e inversões da extra-corrente imprimem sobre os elementos 
innervadores primariamente compromettidos. 

O maximo de acção electrolytica e portanto de desintegração 
molecular no seio das infiltrações leprosas diffusas e profundas, 
para a sua reabsorpção posterior, tenho-o obtido pela acção contínua 
de, até quarenta elementos, da grande pilha do dr. Stóhrer, cuja 
intensidade maxima é de 45 a 50 milliamp., segundo a base 1 Daniel 
==1 Volt, soffrendo uma resistencia de 1:000 Ohm; na applicação 
sua por excitadores de largas superficies humedecidas pela agua 
quente, sobre os membros no sentido transversal a aproveitar o 
maximo de densidade da corrente para o maximo de superficie da 
applicação, caminhando-se, durante sessões de 10, 20" a 30”, das 
raizes dos membros para as suas extremidades. As interrupções e 
inversões da corrente ainda aqui, e logo no começo de cada sessão, 
e posteriormente, com intervallo de 3 a 6 minutos, satisfazem á 
reconhecida indicação de excitar os conductores nervosos, a par 
das modificações electrolyticas para as infiltrações leprosas. Como se 
vê, além da acção electrotherapica directa sobre os effeitos leprosos 
constituídos, deverá aproveitar-se a intervenção do estímulo nervoso 
para aquelles — porisso que a perturbação deste é a condição patho- 
genica primaria para aquelles. 

Finalmente, a excitação polar dos musculos antagonistas dos com- 
promettidos nas contracturas digitaes dos leprosos aproveita a estas, 
sendo certo que a faradisação energica é ainda aqui o meio o mais 
prompto, satisfazendo á indicação da nevrite; e methodicamente, 
segundo Lange, nas seguintes condições: faradisação energica dos 
musculos contracturados; depois, a sua extensão passiva; fixação 
dos mesmos, pela extremidade, no maximo da extensão por meio 
de talas; e por ultimo, procedendo á faradisação branda dos mus- 
culos antagonistas. 





(1) Dr. W. Wundt— Traitê elementaire de physique médicale. Paris, 1871, 
pag. 662, 
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E” no sentido pois de unificar o tratamento electrico dos leprosos, 
para o que actualmente tendem os meus esforços, antevendo a possi- 
bilidade de o reduzir às diversas graduações da tensão faradica. 

Muitos senão até a maioria dos casos da lepra tratados entre 
nós offerecem-nos o restabelecimento lento, porém seguro, da sensi- 
bilidade pelo exclusivo tratamento interno, e em condições graves. 
Vide o caso anteriormente apresentado a paginas 85 deste volume 
e ainda a observação 4.º das exaradas em o numero anterior; e se 
a electrotherapia para os leprosos se simplificar até ás condições 
que venho de apontar, será economicamente possivel o completo 
concurso de muitos dos meus collegas, e portanto terei obtido a 
suprema aspiração minha. 


Ao terminar a exposição de indicações geraes para o diagnostico 
e tratamento dos leprosos, affirmarei aos meus collegas, tão one- 
rados com improbo e mal remunerado trabalho, que ao fim scientifico 
e por este ao humanitario bastará apenas aproveitar d'aquellas indi- 
cações, formuladas em vista a satisfazer ao maior numero das obser- 
vações, o indispensavel a estabelecer-se o diagnostico da lepra—o 
reduzido numero das indicações therapeuticas expressamente mostra 
quanto o diagnostico e a therapeutica se lhes tornarão menos traba- 
lhosos; e por ultimo, será ainda pelo maior numero de casos de 
cura que se affirmarão os pontos de doutrina. 

Quanto aos accidentes pela marcha do tratamento, serão ainda 
estes prevenidos pela publicação que a C. M. vai expondo; e cuja 
continuação e maior alcance pratico dependerão assim de um con- 
curso mais extenso dos meus collegas. Não desmentirão a boa fé 
com que estabeleço aqui a persuasão minha de o effectuarem e 
crescentemente. 

Porto, 15 de setembro de 1886. Unrsinxo DE FREITAS. 











A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 
(Notas de viagem) 
(Continuado de pag. 267) 


Albergues nocturnos. — Em Paris, até agora, esta philanthropica instituição tem 
sido simplesmente devida à iniciativa particular. Os albergues nocturnos são porém 
vigiados pela policia que os considera a todos os respeitos como Hotels garnis, 
obrigando os seus directores a ter os mesmos livros que possuem os sustentadores 
d'estes e com declarações identicas sobre os individuos que recebem. Hoje a muni- 
cipalidade de Paris, que tem reconhecido as suas vantagens e que ainda ha pouco 
tempo estudou em Londres as Workhouses e a sua organização e funccionamento, 
tenta augmentar o numero dos albergues nocturnos existentes, tendo já começado 
os respectivos estudos de que mais ao deante nos occuparemos. 

Até hoje houve sempre da parte da Assistance publique uma grande resistencia 
à formação de albergues municipaes que fossem dirigidos por ella e collocados 
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sob a sua responsabilidade. A Assistance publique consultada por duas vezes foi, 
ambas ellas, contraria a esta idêa. Os motivos apresentados primeiro por Quentin 
e mais tarde por Peyron são os mesmos e não inteiramente destituidos de funda- 
mento. . 

«Os albergues para mulheres, escreve Mr. Peyron n'um relatorio enviado 
ao prefeito do Sena, nunca são completamente occupados, e os dos homens 
obrigados por vezes no inverno a recusar admissões por lhes faltar espaço, tem 
sempre durante a boa estação leitos vazios. Não está, porisso, demonstrado que 
os albergues actualmente existentes sejam insufficientes. Quando mesmo se reco- 
nhecesse a necessidade de formar novos estabelecimentos deste genero, parecia-me 
mão encarregar a administração hospitalar do cuidado de os dirigir. Os albergues 
nocturnos devem com effeito receber immediatamente e sem previo inquerito qual- 
quer individuo que se apresente, e a Assistance publique é uma administração essen- 
cialmente municipal, não devendo porisso soccorrer senão os parisienses. Deveria 
ella derogar este principio e auxiliar todo o individuo sem domicilio certo? E, por 
outro lado, pondo de parte toda a consideração de legalidade, não seria de receiar 
que, multiplicando os albergues nocturnos ou dando-lhes um character official, 
Paris se tornasse o refugio de todos os vagabundos das communas vizinhas? Direi 
mais que nas nossas mãos à direcção dos albergues nocturnos seria das mais 
difficeis. Não poderiamos despedir os pensionistas depois dos tres ou quatro dias 
da hospitalisação regulamentar, e os nossos albergues tornar-se-iam então ver- 
dadeiros hospicios.» 

As objecções eram bem fundamentadas, e a Camara municipal de Paris que 
reconheceu que os albergues nocturnos não podiam estar sob a dependencia da 
Assistance publique, entendeu todavia que elles poderiam ser collocados sob a 
dependencia da administração da prefeitura, e que se devia augmentar o seu 
numero. 

Das duas sociedades de beneficencia que sustentam em Paris os albergues 
nocturnos apenas fez uma exposição pequena mas bem organizada a Société phi- 
lanthropique, que sustenta os tres albergues para mulheres existentes actualmente. 
A sua exposição é no primeiro andar da Caserna Lobau, n'uma pequena sala de 
alguns metros quadrados, cujas honras são feitas por uma boa mulher que com 
uma graciosidade e affabilidade toda franceza informa os visitantes do mechanismo 
simples e interessante d'esta instituição. Era esta a unica parte da exposição em 
que mesmo nas Conferencias-passeios a conferencia era inteiramente feita pela 
expositora. Deante d'esta pobre velha calavam-se Napias, Ledê e Voisin, e os 
muiores hygienistas francezes, deixando-lhe o prazer de expôr chã e simplesmente 
os fins e os meios da sociedade que recommendava e lembrava à caridade dos 
visitantes. Expõe a sociedade o plano, o leito, o berco, o banho, a mobilia, os ves- 
tidos e os alimentos que ministra aos individuos que soccorre. 

Os vestidos, expostos pela Société philanthropique, são verdadeiras obras de 
arte, maravilhas da paciencia e genio feminino. As saias, as capas e os casacos 
são mosaicos de um bello aspecto decorativo, em que figuram a par o algodão, a 
lã e a sêda, que vestiram durante algum tempo a burgueza ou a fidalga caridosa 
que offereceram à sociedade estes restos das suas toilettes. Tudo se acceita, tudo 
se sabe aproveitar, tudo póde cobrir o nú e preserval-o dos asperos rigores do 
frio parisiense. Mostra-o muito praticamente a ingenhosa exposição da Soctétê 
philanthropique. 

Além dos objectos que levamos apontados ha em exposição senhas, com as quaes 
se recebem medicamentos, rações alimentares e os cuidados de um medico, as 
quaes qualquer pessoa pôde comprar por uma quantia relativamente insignificante 
e dar ao individuo que deseja soccorrer por qualquer destas fórmas. A organização 
e funccionamento dos albergues nocturnos é muito simples e interessante, e ex- 
pol-a-emos rapidamente, por muito conhecida e applicada no nosso paiz. Trata- 
remos da organização em geral, e não simplesmente da parte que está represen- 
tada na exposição de hygiene urbana, procurando assim completar esta parte dos 
soccorros publicos, cuja exposição se achava incompleta. 

As sociedades que sustentam os albergues nocturnos de Paris são a Ocuvre 
dhospitalité de nuit e a Société philanthropique. 

A Oeuvre Phospitalitó de nuit sustenta tres albergues unicamente reservados 
para os homens. O mais antigo é o da rua de Tocqueville inaugurado a 2 de junho 
de 1878, n'uma antiga herdade do parque Monceau, Os architectos modificaram 
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completamente o antigo edificio, dividindo-o em dois andares, construindo uma 
escada de communicação entre elles, O curral foi convertido em lavatorio commum, 
e organizou-se, além d'isso, uma casa de limpeza e desinfecção dos vestidos dos 
albergados. : 

E'o mais pequeno dos albergues sustentados por esta sociedade. Contém apenas 
noventa e uma camas, ao passo que o da rua de Vaugirard tem cento e setenta e 
seis, e o da rua Laghouat cento e vinte e sete. 

Os tres outros albergues existentes em Paris recebem só mulheres e pertencem 
à Société philanthropique. O da rua de Saint-Jacques tem cem camas e trinta berços, 
o da rua Labat quarenta camas e dez berços, e o da rua Crimée cincoenta camas 
e dez berços. 

Estes albergues são constituidos por um dormitorio, um lavatorio, uma sala 
de vestir, e uma sala de limpeza, para onde são levados os vestidos suspeitos e 
submettidos à acção do vapor de enxofre. 

O dormitorio compõe-se de uma serie de camas dispostas em duas ou tres 
fileiras: cada cama tem um enxergão, dois lençoes e uma coberta. Os lençoes são 
mudados todos os dez dias nos albergues da hospitalite de nuit de sorte que os 
mesmos servem a dois individuos. Nos outros albergues cada albergado recebe 
lençoes lavados na occasião da entrada, 

A entrada para o albergue faz-se desde as sete até às nove horas da tarde. 
Passada esta hora ninguem póde ser recebido. O levantar da cama é às sete horas 
da manhã no inverno e às seis de verão. Durante o dia os albergados devem deixar 
o albergue e procurar trabalho, A demora nos albergues nocturnos é de um dia 
para as pessoas qus não apresentam papeis em regra e de tres dias para os outros, 
São recebidos todos os individuos, qualquer que seja a sua edade, religião ou nacio- 
nalidade com a condição de se submetterem às medidas de moralidade, ordem e 
hygiene ordenadas pelo regulamento interno. O albergado deve à entrada no 
albergue dar o seu nome ou apresentar os seus papeis para satisfazer as exigencias 
da prefeitura da policia que, com razão, equiparam os albergues aos hotels garnis, 

Os homens são depois obrigados a tomar um banho de pés e as mulheres um 
banho geral. 

Este banho de limpeza é dado duma maneira economica e original. Cada 
mulher se colloca sobre uma bacia e recebe d'um vaso, collocado superiormente, 
um pequeno fio de agua quente que lhe percorre o corpo. À despeza é assim mi- 
nima e o banho faz-se de uma maneira rapida. 

Os vestidos suspeitos são, como dissemos, submettidos à acção do vapor de 
enxofre, e substituidos quando se acham em mão estado. O albergado deve, quando 
se levanta, dirigir-se ao lavatorio e lavar-se com todo o cuidado. Depois veste-se, 
faz a cama e ajuda a limpeza do dormitorio, A recusa a qualquer d'estas prescri- 
pções do regulamento interno é punida com a pena de expulsão. Os diferentes 
albergues estabelecem todos os dias uma correspondencia estatistica que impede 
que um individuo que sahe d'um d'estes estabelecimentos seja recebido em qual- 
quer albergue antes de certo tempo. 

Estes asylos prestam um verdadeiro serviço à população parisiense, e não são 
simplesmente o refugio do vadio ou do ladrão. De 2 de junho de 1878 a 31 de 
dezembro de 1883 o numero de homens albergados foi de 146:238, e «se se decom- 
pozessem em categorias os individuos que vieram dormir sobre estes colchões de 
varech, ficar-se-ia surprehendido com o numero de professores, directores, inter- 
pretes, escreventes de tabellião, de advogado, de jornalistas, de artistas dramaticos 
ou lyricos, de pianistas, musicos, pintores, typographos e mesmo antigos secretarios 
geraes da prefeitura que as tres casas têm albergado.» (Du Claux). 

Em 5:595 mulheres, que se recolheram nos albergues nocturnos de Paris durante 
1883, contam-se 25 mestras, 2 professoras de musica, 7 damas de companhia, 53 
empregadas de casas commerciaes, 1:532 creadas, 487 cosinheiras, 560 creadas 
de dentro, 256 mulheres de menage, 1:543 operarias, 254 lavadeiras, 716 jornaleiras 
e 86 mulheres «sem profissão.» 

A administração dá a todos os albergados um prato de carne ou de legumes, e 
tem fornos economicos que lhe permittem dar por preços insignificantissimos um 
almoço abundante senão variado. Durante o anno de 1884 distribuiu só a sociedade 
philanthropica 50:670 quinhões de alimentos. 

Esta sociedade leva mais longe a caridade; procura occupações aos albergados, 
conseguindo em 1884 arranjar occupações seguidas a 1;278 mulheres, 
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A Société philanthropique e a Oeuvre de Phospitalite de nuit imploram a caridade 
de todos os parisienses, de cujo concurso não poderiam prescindir. Os vestidos 
que distribuem são offerecidos pelos particulares, de quem recebem qualquer obra 
desta natureza, lavando-os, desinfectando-os e transformando-os por fórma a dar 
um vestido que por vezes é de um effeito demasiado pittoresco; mas que cobre e 
agazalha o pobre roto e nú, Compram, além d'isto, estas benemeritas associações 
no mercado do Temple pares velhos dos sapatos que lhe ficam a 25 cent. o par e 
que os seus sapateiros transformam fazendo de dois um par novo em estado de 
poder servir. Estas instituições são hoje reconhecidas como de utilidade publica, 
e a Camara municipal de Paris procura augmentar o seu numero, vindo assim 
em auxilio da iniciativa particular, resolvendo a 25 de novembro de 1885, depois 
de ouvido um relatorio do dr. Cattiaux, converter em albergue um abarracamento 
construido durante a epidemia cholerica de 1884. 


(Continta ). J. M. TeixeIRA DE CARVALHO. 








REVISTA DE JORNAES 


Propriedades physiologicas e therapeuticas do 
brometo de nickel.-—O brometo de nickel foi recentemente introduzido 
na therapeutica e preconisado sobretudo por um medico americano, Costa, que o 
prescrevia contra a epilepsia e convulsões epileptiformes. — Hobart Amory Hare 
experimentou-o nos animaes de sangue frio, a rã curarisada, e nos animaes de 
sangue quente, o cão. Verificou que este sal de nickel diminue a excitabilidade 
dos centros nervosos espinhaes e modifica a contractilidade do musculo cardiaco. 
Com effeito o coração da rã pára em diastole quando é immerso nos seus solutos 
diluidos, e o do cão cessa as suas pulsações depois da administração de uma dóse 
elevada. —Estas propriedades acham-se relacionadas com as conclusões do trabalho 
de um dos compatricios de Amory Hare. Com effeito, no The medical news de 18 
de abril de 1885, M. Leaman reconheceu o valor therapeutico do brometo de nickel 
contra certas nevroses e estados nevropathicos. O seu poder seria egual ao do 
brometo de polassio prescripto em dóse duas vezes menos elevada, de sorte que 
10 grammas de brometo de nickel produziriam os mesmos effeitos que 30 grammas 
do brometo alcalino. — Para facilitar a tolerancia estomacal, Leaman prescreve-o 
sob a fórma de saes effervescentes. Associa-o, pois, ao bicarbonato de soda e ao 
acido tartrico. As dóses variam entre 5 e 10 grammas, e as suas indicações são as 
dos brometos na hysteria, epilepsia e nos melancholicos (The therapeutical gazette, 
maio, 1886). Notemos aliás que a introducção dos saes de nickel na therapeutica 
das nevropathias não é inteiramente recente, Em 1866 Simpson ensaiava-o como 
sedante contra as nevralgias. Em 1867 Broadbent discutia-lhe o valor e anterior- 
a ainda tinha sido recommendado como antiperiodico. (Gaz. Hebd., 6 aodút, 
1886). 


Productos da industria pharmaceutica 





Da ACÇÃO DO FERRO NA CHLORO-ANEMIA, PELO DR, CH, GuiBERT.—O ferro é o 
medicamento da anemia, quer seja idiopathica e proceda de causas directas, quer 
dependa como symptoma de um estado morbido que venha influir na composição 
do sangue; ficando assim comprovado quão multiplices são as applicações dos ferru- 
ginosos e o interesse clinico do conhecimento completo das suas propriedades, 
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Recentes e notaveis estudos têm provado que o ferro é um elemento essencial 
de hematopoesis. 

Na chlorose regenera os globulos sanguineos augmentando o seu valor phy- 
siologico e a sua materia córante. 

Graças a esses trabalhos póde seguir-se passo a passo a evolução da reparação 
hematica sob a influencia do ferro, quando se emprega uma preparação physiolo- 
gica bem caracterisada. Está provado que é um erro empregar ferruginosos inertes 
ou que não se modifiquem no estomago, e mui preferivel administrar já prompta 
a preparação que ha de resultar da acção do succo gastrico, 

Tal foi o objectivo do dr. Rabuteau, compondo os productos que contêm o ferro 
no estado em que deve reduzil-o o estomago antes da sua passagem para o sys- 
tema circulatorio. 

As observações, feitas com os dictos productos e de que tomamos as seguintes, 
são concludentes: 

Obs. TI. Uma mulher de vinte e nove annos deu entrada no Hospital de la Charité 
(sala Sainte Anne) com chloro-anemia profunda, produzida por hemorrhagias 
uterinas repetidas. Depois da administração de varios ferruginosos e cravagem 
de centeio, sem exito, ministraram-se quatro grageas Rabuteau por dia. Mani- 
festou-se rapidamente melhora; aos dez dias os labios, antes descórados, estavam 
rosados, e haviam diminuido consideravelmente os ruidos vasculares e as dôres 
nevralgicas; emfim havia augmentado notavelmente o appelite, e fazia-se a digestão 
sem a menor dôr. Cessaram as hemorrhagias uterinas, e ao cabo de um mez de 
tratamento a mulher deixara o hospital em estado satisfactorio. A assimilação 
do medicamento foi completa, pois não houve diarrhea nem constipação, e era 
normal a cór das evacuações. 

Obs. II. Uma mulher de trinta e dois annos entrou no Hospital gravemente 
enferma com uma variedade de anemia, conhecida pelo nome de anemia das cost- 
nheiras, produzida pela acção do oxydo de carbono. Apresentava exaggerados todos 
os symptomas de chloro-anemia. Tomou seguidamente o ferro Rabuteau, primeiro 
em grageas (quatro por dia), depois em elixir, para favorecer a digestão e despertar 
o appelite—aos quinze dias havia o seu estado melhorado consideravelmente; o 
rosto e as mãos, completamente descóradas à sua chegada, estavam já rosados; o 
appetite era bom, os ruidos cardiacos e vasculares haviam desapparecido. Aos vinte 
e cinco dias de tratamento estava completamente curada, As regras, antes repri- 
midas, haviam-se regularisado. O medicamento, sempre bem tolerado, não produ- 
zira a menor constipação. 

No Hospital de Creanças tem-se administrado o xarope de ferro Rabuteau a 
muitos doentes que sempre o receberam sem difficuldade por seu agradavel gosto 
aromatico. Sob a influencia deste ferruginoso voltaram as côres frescas, sem se 
ter notado durante o tratamento a menor perturbação intestinal. 

Estas observações patenteam as vantagens que apresenta o emprego do ferro, 
quando é administrado sob a fórma que adquire na ultima analyse para penetrar 
na economia e assimilar-se completamente. Voltaremos proximamente a tratar 
desta importante questão. 


(Gazette des Hôópitaus. Paris). 








MISCELLANEA 


Exames de pharmacia.-—No anno lectivo de 1885 a 1886 foram 
examinados 31 aspirantes a pharmaceutico, dos quaes foi 1 approvado com dis- 
tincção, 26 approvados plenamente, 3 approvados pela maior parte, e 1 reprovado. 


Obituario.-—Falleceu a 30 de agosto preterito em Londres James Good- 
child Wakley, o celebre editor e proprietario do grande jornal londrino The Lancet, 
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Succedeu n'esta empreza a seu pae Thomaz Wakley, fundador d'aquelle jornal. 
Contava sessenta annos de edade. Era um medico estimadissimo dos profissionaes 
inglezes e homem de alta competencia editorial, 


Praias.—A população fluctuante das nossas praias é n'este anno extraor- 
dinaria. Não só têm-n'as procurado os nacionaes em maior numero que no anno 
anterior, mas tambem muitas familias hespanholas vieram respirar os ares vivi- 
ficantes do nosso oceano, que não é nem tão desabrido como o mar cantabrico, nem 
tão molle como o mediterraneo. As praias do norte estão, como observâmos, litteral- 
mente atulhadas, e segundo nos informam o mesmo acontece nas do sul. Este 
facto deveria animar os proprietarios nas praias e os respectivos municipios a 
dotarem as casas de habitação e as localidades com os beneficios que a hygiene 
dispensa. O credito de uma estação balnear provém tanto da sua piltoresca posição, 
commodidades e facilidades da vida como das suas condições de sua salubridade; 
e esta, se depende em grande parte da situação topographica, tambem deriva directa- 
mente dos systemas de canalisação de aguas e dejectos, da ventilação das habi- 
tações, da illuminacão, etc. etc. Quanto maiores forem os melhoramentos hygie- 
nicos, tanto maior será a salubridade, e tanto maior será o credito da estação 
balnear, donde redundam para os seus proprietarios benesses correspondentes. 
Às nossas praias não se têm preoccupado nada com a hygiene, e só devem a con- 
dições especiaes de belleza topographica, ou de facilidade circulatoria, a concor- 
rencia de forasteiros que lá affluem. À ignorancia do publico com respeito à hy- 
giene é a principal causa a que deve atlribuir-se o desleixo que signalámos; aliás 
tanto por parte dos banhistas, como dos municipios e proprietarios concorreriam 
os esforços para se attingir, já não diremos a perfeição, mas um estado satisfactorio, 
que caido gs sufficientemente a saude dos individuos, e portanto o seu interesse 
material. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Mação, por 
12 dias, a contar de 1 do corrente, com o ordenado de 5508000 réis e mais 508000 
réis de gratificação;—Um municipal de Castello Branco, de parteira, por 30 dias, 
a contar de 2 do corrente, com o ordenado de 1508000 réis e mais 508000 réis pelo 
cofre da Misericordia;—Dois municipaes de Castello de Vide, por 30 dias, a contar 
de 7 do corrente, com o ordenado de 2004000 réis cada um; — Um municipal de 
Cantanhede, por 30 dias, a contar de 9 do corrente, com o ordenado de 4008000 
réis;— Um municipal de Fafe, por 30 dias, a contar de 11 do corrente, com o orde- 
nado de 3004000 réis; — Um municipal de Ponte de Sor, por 30 dias, a contar de 
11 do corrente, com o ordenado de 5508000 réis e residencia na freguezia de 
Galveias. y 
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NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EM PORTUGAL 


(Continuado de pag. 275) 


Vimos, 15 de setembro p. p., de confirmar, por uma observação 
propria, as impressões referidas aos casos que vêem expostos 
anteriormente. Não necessitavam verificação; porém, a obsequio- 
sidade do collega e amigo levou-nos a fazel-o, obrigando-nos a 
gratamente lhe satisfazermos ao desejo de, alli e com nossa familia, 
gosarmos as bellezas das margens do Vouga— estas, agora cobertas 
de luxuriante vegetação, e que anteriormente, em abril, viramos 
transformadas por aquelle em extenso lago —a Suissa, sob um céo 
e clima de Italia! e a que só faltavam as espelhantes, alvas elevações 
do Monte Branco, que a cordilheira do Caramulo não póde repro- 
duzir. 

Ao avizinhar-nos do exemplar B. G., referido a paginas 273, 
sentimos a impressão indefinivel pela satisfação de não reconhe- 
-cermos na physionomia do doente o facies que ha cinco mezes in- 
completos se nos offerecera pela leontiasis e por numerosas e grandes 
tuberosidades. Das extensas ulceras —circumdando os membros — 
e extendendo-se ás pernas, coxas e nadegas, dos dois lados, apánas 
agora observámos a uma só, pouco extensa e em via de franca 
cicatrisação. 

19 








290 TM | COIMBRA MEDICA 


++ — 





1) 


Confirmou o doente o effectuar-se a deglutição agora normal, 
a falla achar-se desembaraçada: pela ausencia da seccura, que lhe 
era anteriormente habitual e excessiva; e o exame directo das regiões 
mostrou-nos explicarem-se estes resultados porque a anterior infil- 
tração diffusa e elevada se reduzira até então a um descóramento 
ainda da mucosa por uma infiltração minima e mais limitada. Con- 
firmou ainda o doente sentir melhor as impressões levadas á pelle, 
na maioria dos pontos anteriormente anesthesiados. Que o seu 
estado geral e o de forças estavam ainda consideravelmente melho- 
rados—e como estariam um e outro, se o doente não vivesse e se 
não tratasse por esmolas como succede?! E principiara o tratamento, 
como se viu a paginas 274, a 8 de julho; e assim, obtidos aquelles 
resultados, em dois mezes e quatro dias. 

Na data da nossa visita alli—7 a 12 de setembro —o leproso 
JM. V., referido a paginas 263, não offerecia realmente tuberosi- 
dades algumas, dizendo-nos que estas se fundiram segundo a ordem 
chronologica inversa do seu apparecimento anterior; finalmente, que 
engulia sem difficuldade, respirando melhor pelo nariz, não se lhe 
seccando já a bocca—e apenas, das lesões anteriores, nos offereceu 
uma extensa ulcera na face antero-externa da perna esquerda e que, 
mostrando ainda elevações; tuberosas revestidas pela: camada mu- 
cosa, levaram estas o nosso collega a manter a applicação do adepsi- 
nado; por onde se reconhecerá que ainda sobre uma superficie desnu- 
dada, unica, embora extensa, se póde impunemente prescrever à 
applicação do adepsinado. Fiel ao nosso proposito de aproveitarmos, 
das observações e indicações pelos nossos collegas, toda a referencia 
util como lição pratica, pareceu-nos conveniente accentuar aquelle 
facto. : 

A anesthesia, embora attenuada, persistia em gráu sensivel; a 
infiltração diffusa permanecia, dando ainda o aspecto leonino—para 
o qual e irremediavelmente contribue a exaggerada saliencia dos 
maxillares ao nivel das apophyses malares. Egualmente subsistia 
a eschemia cutanea pela pallidez e baixa temperatura ao nivel da 
pelle, alopecia completa e o facies anontogenico. 

Aconselhado agora, como anteriormente ao começar o trata- 
mento, a vit sujeitar-se ao nosso tratamento electrotherapico, 
aguarda o desapparecimento da ulcera referida, para seguir aquelle 
conselho. E seguil-o-á? E porque não obedecer desde o começo à 
inicial opportunidade para aquelle tratamento? 

Não o inquirimos do doente, na certeza de que nada colheriamos, 
pela exposição de argumentos que não estavam ao seu alcance. 

Concluiremos por uma affirmativa, que repetidas vezes teremos 
de accentuar. — Só quando se oferecer ensejo ás applicações ele- 
ctrotherapicas methodicas e persistentes é que poderá obter-se, 
por aquellas, os resultados no tratamento da lepra-— que a incon- 
testavel, para nós, natureza nervo-trophica sua nos auctorisa a 
attribuir-lhes. 

Resultados da nossa propria clinica affirmam-o, como em breve 
exporemos. 

Observámos ainda all ao leproso M. da S. P., já referido: a 
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paginas 262 e 275; o qual o nosso collega enviara para as Caldas de 
S. Pedro do Sul, por reconhecer a sua rebeldia a um tratamento 
externo regular, e a debellarem-se quanto possivel as restantes, 
poucas e diminutas tuberosidades. 

As tuberosidades desappareceram, como já se referiu a paginas 
262 e 275; e então viu-se a justa interpretação que ao facto dera o 
nosso collega, e tanto mais justa que o doente continuara no uso 
interno das pilulas, durante que estivera à banhos thermaes. Todavia, 
e o doente refere-o, observa-se a persistencia das maculas, que o 
nevoeiro ou o calor aggravam, e a da anesthesia accentuada. 

Procurando explicar a opposição entre esta reluctancia da anes- 
thesia n'este exemplar, apezar da constancia no tratamento interno 
pelas pilulas, e os effeitos que estas produziram para a anesthesia 
nos casos anteriormente referidos, conseguimol-o pela razão do gráu 
de fixação da anesthesia, offerecendo-se-nos esta mesma fórma da 
lepra, em sua mulher e n'um filho de onze para doze annos (1). Acon- 
selhámo”-lhes sujeitarem-se ao tratamento electrotherapico, como 
satisfazendo mais adequado e mais promptamente á resultante pela 
cura. | 

Esta ultima affirmação, accentuando a analoga e anterior, leva-nos 
a expormos um caso da nossa propria clinica e que, alli em Alber- 
garia Velha, se nos offereceu confirmativo, decorridos quatro mezes 
depois dos bons resultados e perduraveis pela electrotherapia. 

N.º 9-—dos observados em Albergaria Velha—. J. H., de trinta 
e um annos de edade, solteiro. O pae leproso, entrevado, cego, 
subsiste no periodo ultimo da degeneração leprosa. Manifestou-se-lhe, 
ao primeiro, a doença á tres annos por dormencia nos membros, 
mais accentuada nos membros inferiores e mais ainda nos extremos 
destes. 

Não referiu circumstancia alguma para uma interferencia occa- 
sional no seu padecimento. Offereceu-nos à primeira observação, em 
abril p. p., a lepra maculo-tuberosa-anesthesica — predominando, 
sobre todos aquelles characteres, uma infiltração diffusa e profunda 
nos membros inferiores — as pernas e pés exaggeradamente elephan- 
ciados, n'estas partes egualmente e ainda o maximo da anesthesia 





(1) Offerecendo-se-nos aqui pae, mãe e filho, de onze para doze annos este, 
todos leprosos, não occorreria evocar-se o contagio como causa, visto ainda não 
referirem os primeiros precedentes leprosos de familia? 

Todavia, se ha fórma de lepra em que a sua natureza nervo-trophica se nos 
offereça mais expressa; e até, sendo a que unica e exclusivamente obedece ao 
tratamento electrotherapico, é a maculo-anesthesica, a d'aquelles tres exemplares, 

Temos actualmente tres exemplares sob aquelle exclusivo tratamento; em breve 
virão dois outros, um dos quaes e por indicação do collega Amandio José Moreira 
— Figueira-Douro— fomos observar ultimamente a Font'Arcada. Nºeste exemplar 
em que, além da extensão consideravel das placas maculosas e accentuadamente 
anesthesiadas, avulta a infiltração na sclerotica e cornea, completa esta para um 
dos olhos e deixando apenas para o outro uma pequena abertura, perjudicada esta 
ainda pela photophobia; não nos offerece precedentes leprosos nem a syphilis 
adquirida; porém, sua mãe e tres irmãs são quatro exemplares subsistentes do 
nervopathismo o mais variado, accentuado e significativo para este caso de lepra, 

* 
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— absoluta obtusidade, desde o terço inferior das pernas até ás 
extremidades dos dedos, á impressão faradica pelo excitador do 
dr. Erb, quando inteiramente sobrepostas as duas espiraes do appa- 
relho Dubois-Reymond; egualmente insensiveis a picadelas pro- 
fundas ou á approximação até ao contacto do lume. 

Iniciou-se o tratamento a 7 de abril p. p.; e n'elle, além do trata- 
mento interno pelas pilulas e externo pelo adepsinado ao pyrogallol 
sobre as tuberosidades, instituiu-se o tratamento electrotherapico 
nas condições seguintes: 

Em cada sessão—de 20'; depois, 15! até 10" e 5', ao terminar 
o tratamento, faradisação positiva pela escova; alternando cada 
sessão, dados intervallos de vinte e quatro horas, com outras pela 
applicação da extra-corrente ou de correntes contínuas, nas con- 
dições anteriormente expostas no tratamento em geral — pagi- 
nas 282. 

Resultados a 15 de maio p. p.:—um mez e oito dias de trata- 
mento. 

Tolerancia inicial para as dez pilulas diarias; e ainda, passados 
cinco dias, para doze pilulas, permanecendo n'esta dóse. O uso 
interno das pilulas continuou-se durante os quatro mezes, depois 
do desapparecimento de todas as manifestações, até á data da nossa 
recente observação de que vamos expôr os resultados —e conti- 
nuar-se-á durante dois mezes mais. 

As poucas tuberosidades fundiram-se completamente pela appli- 
cação do adepsinado, não deixando vestigio cicatricial algum; e 
apenas uma dyscromia cinzenta escura, a que agora reconhecemos 
ter-se completamente substituido a côr normal do tegumento. 

As maculas anesthesiadas desappareceram. 

Nas superficies apontadas já, à obtusidade absoluta á excitação 
faradica pela sobreposição completa das espiraes, succedera-lhe 
tornar-se aquella excitação perceptivel pelo desvio para as espiraes 
de 120—modelo Stóhrer —. Normal, portanto; determinado este 
limite minimo, anteriormente em nós mesmos e n'outros individuos. 
em condições de sensibilidade normal. 

A circumferencia das partes elephanciadas diminuira de 10 até 
20 mm., respeitadas as proporções de maneira a restabelecer-se o 
contorno normal. Subjectivamente o doente accusava maior agili- 
dade e firmeza nos movimentos da locomoção; e objectivamente 
erguia pesos de decuplo valor, suspensos aos pés e mantendo-se 
as articulações dos joelhos como pontos unicos de apoio. 

O tratamento electrotherapico, pelo diminuto tempo para os 
effeitos da regressão nos tecidos elephanciados e ainda pela segu- 
rança n'aquelles effeitos, agora confirmada aquella por uma obser- 
vação, decorridos quatro mezes depois que obtivemos estes, offe- 
rece-nos, como justamente o previramos, um valioso auxilio. 

Mais, aquelles resultados sobre a infiltração leprosa diffusa e 
profunda e ainda sobre a atrophia muscular, que aquella encobria 
mas que as provas subjéctivas e objectivas, a que os meios da contra- 
prova referida alludem, mostraram, obtivemol-os principalmente e 
até os obteriamos exclusivamente, como posteriormente se verá em 
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um outro caso, pela successão de correntes no mesmo sentido (extra- 
corrente); ou ainda exclusivamente pelas correntes contínuas, satis- 
fazendo á excitação polar pela interrupção e inversão, consoante 
o referido já a paginas 282, como se verá ainda em um outro 
caso da nossa clinica. 

Aqui, as sessões ultrapassaram os limites de tempo anteriormente 
apontados, ascendendo a 30" e 45. 

Comprehender-se-á facilmente que se obteria a resultante ele- 
ctrolytico-regeneradora para as regiões elephanciadas e de um 
modo geral, por este meio, se o podessemos utilisar, estabelecida 
a graduação conveniente, por applicações permanentes na rigo- 
rosa accepção do termo. E para estas infiltrações diffusas e pro- 
fundas; como, e ainda melhor, para as circumscriptas nas tubero- 
sidades, se nos offerecem utilisaveis as exclusivas applicações 
electrotherapicas. 

Por isto repetiremos, accentuando-o e agora mais justificada- 
mente. — Só quando se offerecer ensejo às applicações electro- 
therapicas methodicas e persistentes, é que poderá obter-se, por 
aquellas, os resultados no tratamento da lepra—que a incontes- 
tavel, para nós, natureza nervo-trophica sua nos auctorisa a 
attribuir-lhes. Assim, tambem ter-se-ia conseguido a plenissima | 
confirmação sanccionadora para a doutrina que proclamamos — 
pelos resultados indiscutiveis do tratamento electrotherapico, com 
a exclusão de qualquer outra applicação (1). 

Na persuasão de se nos offerecer um tal ensejo, vamo'-nos anteci- 
pando pelo estudo, ou melhor, delineamento de um tal plano electro- 
therapico; e de que os resultados, obtidos já, são garantia. 

Se não fóra a resultante, já demonstrada util, de todo o nosso 


(1) Offerecendo-se aqui ensejo a referirmo”-nos a paginas anteriores, resalva- 
remos duas erratas, que tornariam o sentido das nossas palavras, sobre obscuro, 
equivoco, paginas 281, linha 30, onde se lé—palarisando-os, por polarisando-os ; 
paginas 282, linha 10-—ascendentes, por ascendente. 

A paginas 283, S 1.º, assentamos o proposito de unificarmos o tratamento ele- 
ctrotherapico para a lepra, reduzindo-o às diversas graduações da tensão faradica. 
Referiamo'-nos unicamente ao tratamento da anesthesia; todavia, as affirmações 
agora expressas no texto de hoje indicam um plano nosso. mais extenso, para as 
applicações electrotherapicas. Justifiquemos este plano: fi 

Com effeito, à excitação funccional pela polarisação dynamica, que a electrici- 
dade leva aos tecidos, corresponde manifestamente a polarisação molecular ou 
electrolyse no seio dos mesmos tecidos— daqui os movimentos moleculares, a 
gymnasltica molecular de Vulpian, a nutrição modificada em suas phases de assi- 
milação e desassimilação; e portanto, sob o dominio pathologico, a regressão para 
as infiltrações leprosas—e para estas, quer se considerem primariamente para a 
lepra, no seio do conductor da innervação; como ainda por este, directo estimulo 
trophico, indirectamente para as dystrophias cutaneas; como por ultimo, para 
estas mesmas pela acção electrolytica directa sobre estas. Não podemos expôr 
mais peremptoria, summaria e convincente a affirmação nossa, sobre um plano 
unico de tratamento electrotherapico para a lepra. A 

E de que resultados não seria ainda elle para muitas outras doencas?! Assim, 
como no Lexto— Na persuasão de se nos offerecer um tul ensejo, vamo'-nos anteci- 
pando pelo estudo, ou melhor, delineamento de um tal plano electrotherapico para 
a lepra; e de que os resultados, obtidos já, são garantia. 
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anterior esforço, o habito de nos attribuirmos um menor valimento 
oppór-se-ia invencivelmente á affirmação que vimos de revelar. 

Não é falsa modestia; talvez antes o arrojo de nos confessarmos 
conscientes sobre o estado actual da questão que—compromettendo 
interesses valiosos por um dispendio de muitos milhares de dollars — 
por exemplo: nas Ilhas Sandwich, reino do Hawaii —aqui repre- 
senta ainda, por um elevado exemplo, o maximo interesse por um 
grande mal. 


Só portanto, n'um paiz em que o numero de leprosos ascende a 
1:000 como alli; e em que as duvidas sobre a natureza e contagio (1) 


(1) Estas duvidas sobre natureza e contagio da lepra, e portanto as suas 
consequencias no Hawaii, não exprimem uma opinião vulgar alli, resultante de 
perjuizos, inconsciente emfim. Assim, em 1884, o governo do Hawaii e para 

“este a respeitavel Junta de Saude —Board of Health — convidou ao illustrado 
Edward Arning, M. D., a ir alli estudar e resolver scientificamente a questão. 
Experimentado microscopista e erudito microbiologista, observou o bacillus leproe 
em muitos casos de lepra tuberosa, a que chama tuberculosa; não o encontrando, 
até à data do seu relatorio e depois de algumas tentativas, nas maculas anesthe- 
siadas; presumindo-lhe, n'estas, de uma localisação nos nervos — que vitalisam as 
partes maculo-anesthesiadas. Esta sua asserção, que sublinhamos, mostra, e grata- 
mente para nós, o quanto a verdade da doutrina nervo-trophica se impõe a espiritos 
intelligentes e illustrados. Teve então ensejo a reconhecer ainda a existencia de 
outros parasitas characteristicos da tuberculose e da pneumonia, nas lesões cor- 
respondentes. Citamos todas estas affirmações do eminente collega; porque nos 
dão, no estado actual da sciencia, a medida da sua preoccupação parasitophila, a 
ponto de, obtidos, pela sua experiencia alli, resultados todos negativos pela ino- 
culação do bacillus lepree, originario ou cultivado, concluir ainda: —Do que fica 
anteriormente consignado, deduz-se que eu advogo o sequestro dos leprosos e que 
me poderão exigir o eu demonstrar a força do contagio para a lepra. — Respondo 
que o que já sabemos sobre a natureza d'aquella doença nos dá o direito de im- 
pormos o sequestro, mesmo sem ainda estar definitivamente julgada a questão do 
contagio.» Dr. Aning's Report, 1884. To His Excellency Walter M. Gibson, Pre- 
sident of the Board of Health. Mas, se confessa não estar definitivamente julgada 
a questão do contagio; como estabelecer o expediente do sequestro, pela natureza 
— ainda não definitivamente julgada de uma doença?! 

Ultimo argumento seu para o sequestro que advoga: —«Nós abandonariamos 
uma localidade semelhantemente (ao leproso) infectada, porisso mesmo que a não 
poderiamos afastar de nós; mas, no caso da lepra, que se liga aos individuos e 
não às localidades, é mais facil remover os individuos infeccionados do meio da 
communidade que ainda não o esteja.» Sublinhamos o qualificativo que o dr. Arning 
dá aos leprosos; por que é exactamente n'elle que está o seu to cut short a question, 
com que não podemos concordar; por que, diz ainda: —«Sabemos que a lepra 
depende da invasão do corpo humano por um germen microscopico, que tem a 
virtude de se propagar illimitadamente nos tecidos. Por conseguinte devemos 
considerar todo o leproso como um fóco de doença, independentemente das con- 
dições exactas em que a possa transmittir aos outros.» 

Sublinhamos ainda estas ultimas palavras suas porque, dada a ignorancia sobre 
estas condições exactas de transmissão, e até ainda os seus proprios (do dr. Arning) 
resultados negativos para aquella; e sobretudo, attendendo nós à extensa e demo- 
rada observação e por fim demonstrativas experiencias do dr. Profeta, Vide C. M,, 
1886, paginas 101 e 102, devemos concluir, como cremos o deveria ter feito o 
ilustrado medico inglez, dr. Arning, que—a lepra, sobre não ser já duvidativa- 
mente contagiosa, não o é positivamente já; e que, portanto, o organismo leproso 
não é um fóco de lepra para os organismos sãos; que a lesão leprosa, a tuberosa 
com certeza para o dr. Arning e provavelmente, para o mesmo, a maculo-anes- 
thesica, são o habitat proprio para n'este se desenvolver e multiplicar um germen 


to 
(sé) 
FT! 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 


da lepra impõem ao Estado um dispendio grande, e peior ainda a 
execução de medidas de isolamento, tão deshumanas como ineffi- 
cazes; porisso que, não curando de tão temerosa desgraça, nem 
previnem e antes aggravam a perpetuação da lepra entre os isolados, 
não obstando para mais a que os seus productos, dada a regra pela 
transmissão atavica, a reproduzam fóra d'alli—só, pois, sob a pro- 
tecção de um governo, a quem se imponha assim interessante um 
tal problema, é que este poderá dispór de recursos, e por estes, de 
condições a effectuar-se, para elle, um plano de tratamento completo 
e demonstrativo de uma mais justa comprehensão da lepra -—no 
interesse dos desgraçados, que já o sejam; no d'aquelles que 
possam vir a sel-o; finalmente no interesse que, sendo o de muitos 
e muitos, bastaria ser o de um só para bem merecer as attenções 
de todos. 

O digno representante entre nós d'aquelle paiz— Mr. Leon de A. 
Cohen — em Lisboa, obsequiou-nos com o offerecimento espontanco 
seu de dois exemplares de memorias sobre a lepra no Hawaii e em 
outros paizes, pedindo-nos esclarecimentos sobre o novo tratamento 
por nós methodisado e formulado, no intuito de os mandar ao seu 
Governo. Não poderiamos corresponder nem mais nem melhor, que 
enviando-lhe e promptamente os exemplares de todas as publicações, 


parasita; e que, à medida que aquellas lesões se extendam, generalisem pelo orga- 
nismo leproso, claro está, que aquelle germen encontrará um terreno proprio ainda 
mais extenso. 

Por ultimo: o bacillus lepree é um parasita concomitante da miseria organica 
pela lesão leprosa; poderá characterisar a lepra, como manifestação ou symptoma 
objectivo seu; e, se não geral para todos os casos de lepra, como o mostram inves- 
tigações numerosas e dignas de todo o credito, terá ainda talvez um valor pro- 
gnostico attendivel —o que, por certo, aquelle parusita não characterisa é a condição 
primaria ou a natureza da lepra, como o proprio dr. Arning confessa, dizendo-se 
ignoral-a. 

Se o illustre medico inglez estivera de posse já então da doutrina nervo-trophica, 
que se lhe offereceu presumivel, ainda que secundaria, na phrase que já anterior- 
mente sublinhâmos, teria, negando o contagio em absoluto, completado a exposição 
sua, brilhante e commovedora quando advoga a eschola para as creanças leprosas 
— então completaria este seu quadro grandioso, traçando nºelle e bem claras as 
côóres com que representar o superior resultado, que adviria para o tratamento 
dos leprosos elevando-lhes o nivel moral, pelo convivio social; e assim actuando 
adequada e efficazmente sobre o seu estado essencialmente nervopathico. 

De resto, como ainda diz o dr. Arning e muito bem: — «Quanto ao Lratamento 
da lepra, considero em todo o sentido injustificavel chamar à lepra incuravel, remo- 
vendo simplesmente o paciente para fóra da vista dos outros, E” este um vestígio 
do barbarismo da edade media, que deve ser combatido por todo o medico; e mais 
especialmente nas relações com um povo, que acceitou a nossa civilisação à força; 
e que a nós recorre para obter auxilio e sustento.» Apoiado, dizemos nós, do intimo 
do nosso sentir esclarecido pela razão; porém, seria mais completo, advogando a 
causa do proprio leproso, para quem o sequestro arrasta as consequencias que 
apontâmos no texto. Muito bem nega ainda o ilustrado collega que o leproso seja 
um syphilitico; affirmal-o seria hoje ridiculo; não é pois uma victima de desvarios 
proprios ou da desmoralisação social; antes, pelo contrario, é victima de uma 
fatalidade pela herança; e muitas vezes, como temos observado, provocadas as 
manifestações pelos accidentes n'um trabalho rude e excessivo. São, por tudo 
isto, dignos de toda a protecção, respeito e sympathia até. 
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que sobre o assumpto se têm feito pela Coimbra Medica e continuarão 
a fazer-se. 

Nºesta data e segundo o que aquelle sr. nos referiu em carta 
posterior, devem estar traduzidos para o inglez e enviados depois 
para aquelle paiz todos os trabalhos publicados já. | 

Possam os nossos esclarecidos collegas do Hawaii realizar, em 
tão vasto como favorecido campo, todo um plano que, sendo actual- 
mente de uma realisação technica possivel, se nos offerece já de resul- 
tados a corresponderem á necessidade que de ha muito se impõe 
áquelle paiz tão rico e fertil, que alli chama hoje approximadamente 
10:000 portuguezes; e tão justamente compenetrado dos seus inte- 
resses, que a satisfazel-os não hesita no maior dos esforços, por um 
largo estipendio e por uma administração sanitaria dotada da melhor 
boa vontade (1). 


(Continia ). Ursino DE FREITAS. 





(1) Faz-se uma idêa approximada da extensão da lepra no Hawaii, bem como 
do grande sacrificio que ella alli impõe, attentando nos dados seguintes: 


No periodo de dez annos, 1866 a 1876: 





Leprosos do sexo masculino ....... PS ERP PR RIDE 1 08/60/00 + SANTO 
Leprosos do sexo feminino e creanças.........e.... DESA e PRA ss lr cio empeli SEDA 
Total de leprosos em dez annos......... o Fc atas o scg bia AA TOO 
Fallecidos durante o periodo de dez annos: & 
Sexomasculingar !elegifia ijsto: ais aid e ara ia iria cris fam bios e jepora te dai 569 | & 
Sexo feminino e creanças.. ev... EE Ee -SBiEG 
[oi 
ó o 
872] àS 
Subsistentes a 31 de março de 1876: Ea 
Sexo. masculino se wa ler. mpio salgibiap Eron craças retlrintaço obray d enrre aaa 422 E à! 
Sexo feminino e creanças..... Meira) arstespele tor e Cofissria o abri e 276147 
GRI = 
q 
698 / q 
Total de leprosos em dez annos.......cccecestreererenoe o bo ssdreo ste LDO 


Representam estes dados uma percentagem da mortalidade superior a 509%, 
indifferentemente para sexos e edades, durante dez annos; portanto superior apenas 
a 5º ao anno. E actualmente, segundo o que nos affirma Mr. Leon de A. Cohen, 
não excederá o seu numero a 1000. As medidas hygienicas, intelligente e cuidadosa- 
mente adoptadas, e não o sequestro e apezar deste, tem inconteslavelmente con- 
tribuido para aquelle resultado alli; e demonstrativo é este da mais sollicita pro- 
" tecção, que para mais foi representada no biennio até 31 de março de 1884 pela 
despeza de 8$238,508.56, os quaes, estabelecido 41 ==5'",35-963 réis, perfazem, 
na nossa moeda, — 2296848012 réis. s. o. 

(Extractado da Memoria — Leprosy in Hawaii —. Honolulu, H. I., 1886). 

Extirpar a lepra d'alli, impõe-se hoje moral e economicamente, 

(2) Na Hha do Hawaii, propriamente dicta, a maior do archipelago. Vide 
Grand Dictionnaire Universel. Larousse — Sandwich. 


” 
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A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 
(Continuado de pag. 286) 


Dispensatorio para creanças doentes. —Na galeria do primeiro andar da Caserna 
Lobau acha-se modestamente representada, passando quasi desapercebida, uma 
instituição original, sympathica e de grande alcance social —o dispensatorio gra- 
tuito do primeiro arrondissement para creanças doentes. Encontram-se em expo- 
sição os relatorios de 1883 a 1884, de 1884 a 1885, as photographias das suas salas 
e um plano do edificio, tres modestas salas do predio n.º 15 da rua Lantier. 

A creação, eminentemente franceza, deste estabelecimento deve-se à iniciativa 
de Constans, que, quando ministro do interior e dos Cultos, officiou a todos os Pre- 
feitosindicando-lhes as vantagens d'este melhoramento, já então realisado no Havre 
pelo dr. Gibert. Na circular, que tem a data de 25 de janeiro de 1881 e foi publicada 
no Journal oficiel de 31 do mesmo mez, se acham claramente assignalados os fins 
d'esta instituição: «tratar as creanças n'um meio appropriado sem as hospitalisar; 
não sendo porisso applicavel senão nos casos em que o doente póde sem incon- 
veniente ser levado ao dispensatorio e depois reconduzido a sua familia.» 

E depois de expôr as vantagens d'estes estabelecimentos accrescentava: «o fim 
do dispensatorio seria indicar o tratamento e applical-o immediatamente ao doente. 
- Estes estabelecimentos deveriam ser montados por fôrma a poder-se exercer no 
proprio local a acção medicatriz: curativos, orthopedia, hydrotherapia, electrici- 
dade, etc.... Os medicamentos seriam, tanto quanto fosse possivel, applicados no 
dispensatorio para evitar as negligencias e os erros que a familia poderia praticar; 
far-se-jam tomar aos doentes, nas mesmas condições, preparações tonicas e recon- 
stituintes; e, quando a situação pecuniaria o permittisse, distribuir-se-iam pelas 
creanças as rações alimentares, que muitas vezes tem o valor d'um medica- 
mento.» ; 

Referindo-se à situação do dispensatorio a crear, dizia ainda o ministro: «não 
tratariam de fundar estabelecimentos especiaes vivendo vida independente; limi- 
tar-se-jam a arranjar nos hospicios ou suas vizinhanças locaes onde seriam instal- 
lados os dispensatorios; poder-se-iam assim aproveitar os serviços geraes do 
estabelecimento hospitalar, e utilisar os seus recursos de material e pessoal.» 

Recorreu o ministro à iniciativa particular; porque reconheceu que a adminis- 
tração hospitalar não dispunha de recursos sufficientes. Citava o nobre exemplo do 
dr. Gibert, que no Havre levara a cabo uma empreza da mesma ordem unicamente 
com subscripções particulares. Distribuiu tambem por essa occasião um relatorio 
muito minucioso do dispensatorio Gibert, o qual mandara fazer pelo dr. Foville e 
que devia facilitar a realisação do projecto. Não se enganara o ministro, e a sub- 
scripção particular conseguiu realisar o modesto estabelecimento de que nos occu- 
pamos. 

A idêa dos dispensatorios não é nova. Se acreditarmos os eruditos, ella é tão 
velha como a Medicina, e já Hippocrates lhe faz referencias. Deixando, porém, estas 
epochas e voltando a outras mais modernas e menos nebulosas, encontramos apenas 
em Milão um estabelecimento comparavel, com quanto seja mais restricto nos 
soccorros que presta, e que foi fundado no mesmo anno em que o dr. Gibert esta- 
belecia o seu dispensatorio no Havre. Refiro-me à eschola para os rachiticos, a qual 
foi estabelecida em Milão pelos esforços do dr. Gaetano Pini. Posteriormente outras 
cidades da Italia crearam instituições analogas. O fim d'esta eschola é receber 
diariamente um certo numero de rachiticos, alimental-os, educal-os e tratal-os 
pelos meios de que dispõe a therapeutica. A mesma instituição põe ao dispôr das 
creanças um grande jardim para exercicios gymnasticos e recreio. A creação d'esta 
eschola é uma feliz invenção, que faz honra ao dr. Gaetano mas que não offerece 
a grandeza da creação do dr. Gibert, pois que só trata das creanças rachiticas em- 
quanto que este ministra soccorros a todas as que os necessitem, seja qual for a 
doença de que se achem affectadas. Todavia, apezar de mais restrieta nos soccorros 
que presta, a instituição italiana é para imitar, altendendo ao grande numero de 
rachiticos actualmente existentes, sobretudo nos grandes centros de população. A 
Malia reconheceu isto mesmo e apressou-se a auxiliar a empreza do dr, Gaetano, 
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que, sendo a principio organizada apenas à custa de subscripções particulares, 
recebeu mais tarde um subsidio dado pela cidade de Milão, e teve um echo em 
grande numero de cidades que estabeleceram instituições identicas. 

Em Inglaterra ha, como todos sabem, dispensatorios para diversas doencas. 

Em França, com quanto o tratamento externo dos doentes devesse, segundo um 
regulamento com data de 14 de dezembro de 1825, comprehender em Paris não 
só as consultas gratuitas, mas ainda a administração dos medicamentos e a appli- 
cação dos curativos, nunca isso se levou a effeito senão em um pequeno numero 
de hospitaes para a sarna e doenças de pelle, e d'um modo incompleto para as 
creanças nos dois hospitaes de creancas que Paris possue. Em França encon- 
tramos apenas em Montpellier uma instituição que, sendo creada para completar 
a educação dos alumnos de Medicina desta cidade, é todavia semelhante à do dr. 
Gibert, com quanto mais deficiente, O instituto policlinico de Montpellier, fundado 
pelos drs. Pecholier e Bourdel, que, vendo a educação incompleta dos alumnos por 
causa do pequeno numero de creanças doentes que affluiam aos hospitaes, alugaram 
à sua custa uma casa onde davam tres vezes por semana consultas gratuitas a todas 
as creanças que se apresentavam, é comparavel à instituição de Gibert com quanto 
não seja tão completa, porque a prescripção não era seguida da administração 
do medicamento. Todavia prestava grandes serviços por chamar a attenção dos 
paes sobre doenças que elles poderiam considerar sem gravidade e as applicações 
therapeuticas se fazerem mais vezes porque os pharmaceuticos de Montpellier 
levavam apenas metade dos preços por todas as receitas firmadas pelos drs. 
Pecholier e Bourdel. 

O dispensatorio do Havre, fundado em 1875 pelo dr. Gibert, que abriu uma sub- 
seripção entre os seus clientes ricos, deu desde o primeiro anno soccorros a 580 
doentes. Para augmentar os seus recursos pecuniarios o dr. Gibert punha à dispo- 
sição das familias ricas, mediante uma retribuição, todo o seu material de hydro- 
therapia, balneação e gymnastica. Desde o primeiro anno em deante o numero de 
doentes attingiu uma cifra muito mais elevada, passando de mil o numero de 
creanças tratadas annualmente. Os meios therapeuticos empregados são os banhos 
medicamentosos, os duches hydrotherapicos, os duches de vapor, duches nasaes, 
sudação, inhalação, pulverisação, pensos diversos, a electricidade, a massagem e 
a gymnastica. Além d'isso administram-se, como já dissemos, medicamentos in- 
ternos, os reconstituintes, alimentos, e fazem-se diversas operações cirurgicas. 

O dispensatorio da rua Lantier compõe-se de sala de espera, sala de consulta 
e uma outra pequena onde estão dispostos diversos apparelhos hydrotherapicos. 
Distribuem-se como no do dr. Gibert os medicamentos e fazem-se diversas ope- 
rações havendo annexo ao estabelecimento um cirurgião dentista, especialista que 
presta verdadeiros serviços, attendendo às diversas affecções da bocca e às que 
acompanham os diversos periodos de dentição. 

A idéa dos dispensatorios, com quanto muito debatida no mundo medico e apezar 
das divergencias de opinião entre as auctoridades medicas, parece-nos boa e digna 
de se pôr em pratica. 

E? na verdade enorme o numero de pequenos doentes que a familia por falta 
de meios e difficuldade em encontrar soccorros medicos deixa enfraquecer e debi- 
litar, tornando-os enfezados e rachiticos, quando um tratamento bem dirigido podia 
obviar facilmente a esta degeneração. 

As creancças são atacadas por um grande numero de enfermidades que, quando 
não são convenientemente tratadas, se tornam facilmente chronicas e que, se nem 
sempre compromettem a existencia, podem todavia deixar após si doenças graves 
e enfraquecer e debilitar as construcções mais fortes. 

Os hospitaes não dispõem de meios de valer a esta situação. A accumulação é 
grande em todos os hospitaes de Paris e começa a inquietar seriamente a imprensa 
medica. A falta de leitos que actualmente se nota nos hospitaes de Paris faz com 
que um grande numero de creancas estejam constantemente inscriptas como 
candidatos «o hospital, segundo a expressão de Marjollin, e que grande numero 
d'ellas vejam tornarem-se chronicas as doenças de que se acham affectadas e outras 
morram antes de alcançarem a tão sollicitada admissão no hospital. 

A hospitalisação vantajosa pelos soccorros intelligentes que ministra é por outro 
lado perigosa para estes pequenos doentes, expostos mais que uinguem aos effeitos 
prejudiciaes da agglomeração e do contagio. 

A accumulação, a falta de ar e o mephitismo, diz o dr. Gibert, não são feliz- 
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mente o apanagio forçado de todas as habitações de operarios, sobretudo fóra de 
Paris; mas, mesmo quando estes inconvenientes existem, a insalubridade que elles 
determinam é ainda menos para temer que a infecção das salas do hospital. Uma 
prova d'isto, affirma ainda o dr. Gibert, é que mesmo n'estas habitações o numero 
de mulheres que succumbem às consequencias do parto é relativamente pequeno 
quando comparado com os resultados obtidos nas maternidades ainda as melhor 
organizadas. 

A permanencia das creanças no hospital é por vezes para ellas a origem de 
desmoralisação e contribue para afrouxar os laços da familia; porque os paes não 
poucas vezes consideram como desagradavel a vinda dos filhos cujo sustento não 
tiveram que pagar durante a permanencia no hospital. 

Para as creanças, durante o periodo da lactação, o dispensatorio seria um ver- 
dadeiro serviço, porque as mães que os alimentam não se resolvem facilmente a 
abandonar a casa em que a sua presença é necessaria, para irem para o hospital 
acompanhar o filho affectado de uma doença na edade em que ellas são mais para 
temer. Demais o numero de leitos que os hospitaes pôem à disposição das mães 
que alimentam seus filhos é diminuto e muito inferior às necessidades actuaes. 
Às creanças são assim n'esta edade, como diz Foville, os desherdados do hospital, 
e é fóra de toda a duvida que a creação de dispensatorios contribuiria poderosa- 
mente para diminuir a mortalidade infantil, que é verdadeiramente assustadora. 

As doenças das creanças nem sempre requisitam a hospitalisação, que por vezes 
é prejudicialissima. Nas doenças contagiosas, como a tinha e outras, vêem-se ordi- 
nariamente, estes doentes por muito tempo no hospital, porque o contacto em que 
se acham com outros individuos affectados da mesma doença, faz com que con- 
traiam de novo quando a primeira estava curada ou em via de cura. 

Os hospitaes não têm o espaço que requisitaria o isolamento d'estes doentes. 

Pelas razões que levamos apontadas se vê, que os dispensatorios dariam o bene- 
fico resultado de augmentar a capacidade dos hospitaes sem obrigarem as admi- 
nistrações a construcções dispendiosas. 

Os dispensatorios seriam, além d'isso, poderosos divulgadores da hygiene, essa 
sciencia tão necessaria e para que o publico olha com tanta indifferença. A familia, 
ouvindo fallar diariamente o medico sobre a etiologia das doenças e as condições 
de insalubridade a que poderiam attribuir-se, convencer-se-ia praticamente do perigo 
da infracção das regras hygienicas, acostumar-se-ia a atlender mais a ellas, e os 
receios seriam menos frequentes. A administração dos medicamentos, feita pelo 

“medico no proprio local dos dispensatorios, tornaria impossiveis os resultados des- 
agradaveis da sua má administração pela familia, tantas vezes observados na vida 
clinica. 

A idéa dos dispensatorios é susceptivel de generalisação para grande numero 
de doenças que constituem um perigo real para a sociedade, não exigindo todavia 
a permanencia do doente no hospital. Em Paris, como em todas as grandes cidades, 
os dispensatorios obviariam em grande parte à accumulação extraordinaria que se 
observa nos hospitaes. 

Para a syphilis esta idêa, apresentada primeiro por Ivaren e mais tarde por 
Jeannel, teria a vantagem especial de diminuir o numero de pessoas affectadas por 
esta doença. Aclualmente a organização dos hospitaes, em que se não dão medica- 
mentos e em que as consultas têm um grande numero de testemunhas, afasta 
muitos doentes que ou não reclamam soccorros, ou os reclamam tarde, ficando a 
maior parte das vezes a prescripção sem effeito, porque o doente não compra os 
remedios necessarios. Além disso a maior parte dos accidentes venereos não 
requisitam hospitalisação, e os doentes poderiam continuar a entregar-se às suas 
occupações deixando livre o leito do hospital em que são, principalmente os do sexo 
feminino, um elemento de desordem e propagação do vicio e da prostituição. 

Em Londres ha um grande numero de dispensatorios para todas as doenças, e 
em todos os hospitaes ha um serviço especial para os doentes externos, do qual 
diziam em 1862 Blondel e Ser: «Este serviço é mais simples e menos dispendioso 
do que seria um serviço analogo com os nossos habitos e as nossas formulas admi- 
nistrativas; e sob este duplo ponto de vista póde ser util imitar o mais possivel 
esta organização.» 

O dr. Gibert, quando conselheiro municipal do Havre, impressionado com as 
despezas sempre crescentes do tratamento no hospital, propoz que se annexasse 
à Commissão de beneficencia de cada cantão da cidade um dispensatorio munido 
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de todos os recursos necessarios para o tratamento dos adultos, extendendo assim 
a estes os beneficios que observava nas creanças. 

Esta questão é a ordem do dia da imprensa medica franceza e foi levantada a 
proposito da organização defeituosa do Bureau Central e da extraordinaria agglo- 
meração de doentes nos hospitaes de Paris. Apezar do grande numero de hospitaes 
de que esta cidade dispõe, e cujos planos e organização se acham na Exposição 
de Hygiene Urbana, o numero de leitos em cada enfermaria é superior ao que 
deveria ser. Não só os leitos collocados ao longo dos muros se acham mais pro- 
ximos do que aconselha a boa hygiene, mas ainda a affluencia de doentes obriga 
a armar no meio das enfermarias leitos extraordinarios. Este facto observa-se 
frequentemente, e lembra-nos ter visto por mais de uma vez tres leitos supplemen- 
tares collocados no meio de uma pequena enfermaria de mulheres do hospital de 
la Charitê. nf 

Evidentemente a creação de dispensatorios permitliria recusar entradas no 
hospital a um grande numero de doentes, cujo estado não necessita hospitalisação. 
Alguns medicos não admittem porém este principio. Já Marjollin se insurgia contra 
a idea dos dispensatorios, sobretudo para as creancas para quem queria ampla- 
mente abertas as portas do hospital. A falta de hygiene da casa do operario era a 
razão que imperava no seu espirito e que o obrigava a sustentar esta opinião. 

Todavia, todos o sabemos, se a atmosphera da casa do operario não realisa todas 
as condições hygienicas, o hospital está tambem longe d'este desideratum, apezar 
de todos os esforços que até hoje se têm empregado. As razões modernamente 
apresentadas são um pouco differentes e não absolutamente destituidas de valor. 
«Imaginaes facilmente, diz a Gazette hebdomadaire, o desfilar de desgraçados que 
virão pedir cada manhã xarope de iodeto de ferro, vinho de quina ou oleo de figado 
de bacalhau! E, nos hospitaes especiaes, vêdes o grande numero de doentes affe- 
ctados de doenças syphiliticas ou cutaneas, sollicitando um tratamento gratuito 
e obrigatorio. Os fundos destinados para este serviço especial depressa se exgo- 
tariam; e os medicos deixariam de ser sufficientes para o serviço, tanto mais 
depressa quanto maior fosse a sua celebridade ou generosidade. , 

«E' já hoje difficil de manter, diz ainda o articulista, em condições realmente satis- 
factorias as consultas que se fazem diariamente nos hospitaes. Estas tornar-se-ão 
impossiveis desde que, graças à distribuição dos medicamentos, a onda dos doentes 
e simuladores cercasse cada manhã os dispensatorios estabelecidos em todos os 
hospitaes.» 

Estas observações são suscitadas por artigos do Progrês Medicale, que acon- 
selham a creação de doze dispensatorios annexos a cada um dos maiores hospitaes 
de Paris. Não me parece que o medico do dispensatorio deva ser o do hospital, 
nem que este se aproveite para estabelecer n'elle o dispensatorio. Resultaria, con- 
fessamol-o, o inconveniente de complicar extraordinariamente a organização 
hospitalar. Já hoje a consulta externa é embaraçosa, e as pharmacias hospitalares 
reconhecem a necessidade de reduzirem o seu trabalho ao aviamento das formulas 
do hospital. O que aconteceria, se a consulta externa fosse seguida da distribuição 
e applicação dos medicamentos! Parece-me todavia que os dispensatorios deveriam 
ser collocados na vizinhança dos hospitaes. Estas edificações, não tendo que satis- 
fazer aos numerosos requisitos do hospital, seriam simples e relativamente baratas, 
podendo até utilisar-se algum edificio já existente. A proximidade do hospital teria 
ainda a vantagem de simplificar o instrumental e de se poder utilisar o pessoal 
em casos extraordinarios, como o de operações ou outros. Este facto seria ainda 
proveitoso para o doente, quando em qualquer dos dois estabelecimentos se julgasse 
que o doente necessitava de soccorros medicos do dominio do outro. 

Alguns propõem a clinica no domicilio. Seria bom, mas é perfeitamente im- 
possivel nas circumstancias actuaes. Os soccorros no domicilio são insufficientes. 

E não é a cidade de Paris avara de soccorros aos indigentes e necessitados. 
As diversas Commissões de beneficencia de Paris soecorrem no domicilio um 
grande numero de familias. Segundo o recenseamento de 1883 o numero de familias 
soccorridas seria de 47:627, compostas de 123:324 pessoas. O arrondissement que 
tem um numero maior de indigentes é o XX.º(15:750), e os mais favorecidos a este 
respeito são o 1.º, 8.º, e 2.º (1:500). Os soccorros ministrados não são os mesmos 
nos diversos arrondissements; e dá-se mesmo a coincidencia de serem os arron- 
dissements, que têm um menor numero de indigentes, os que possuem tambem 
recursos pecuniarios maiores. Este facto provém de que as sommas que os con- 
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stituem, além da parte fixa que a Assistance distribue proporcionalmente pelos 
arrondissements, ha outra que provém de dons particulares, e estes são natural- 
“mente maiores n'aquelles em que o numero de indigentes é menor, Assim, em- 

quanto que o 9.º arrondissement dispõe de 100:000 francos por anno, o que dá uma 
media de 89 francos e 72 centimos por indigente, o 14.º não póde dispender mais 
de 21:373 ou 12 francos e 33 centimos porindigente. A Assistance procura remediar 
este estado de cousas, dando uma verba extraordinaria aos arrondissements em que 
a somma que podem dispender com cada indigente seja inferior a 30 francos e 76 
centimos. Além da subvenção ordinaria (despezas de administração) e da sub- 
venção extraordinaria de que nos acabamos de occupar, a Assistance põe ao dispôr 
dos bureaus de beneficencia outras sommas fixas, distribuidas por esta fórma: para 
velhos e impossibilitados de trabalhar 8:000 soccorros de 10 francos por mez, 4:000 
de 20 e 2:000 de 30 francos; 1.168:700 francos para doentes no domicilio; para puer- 
péras 517:300 francos; para convalescentes 7.171:650 francos; para premios de vacci- 
nação 60:200 francos; para familias carregadas de filhos e soccorros diversos 250:000 
francos. Apezar da cifra respeitavel que atlingem estas diversas parcellas, os soc- 
corros medicos aos indigentes não são o que deveriam ser para satisfazer as exi- 
gencias actuaes, ; 

Parece-me, todavia, que se poderia aproveitar o trabalho feito pelos diversos 
bureaus de beneficencia, ulilisar a inseripcão dos indigentes do arrondissement, 
a qual é rodeada de todas as precauções por fórma a evitar abusos. Assim se 
obviaria ao defeito, apontado por alguns medicos, e que consiste em soccorrer gra- 
tuitamente individuos que estivessem nos casos de remunerar os serviços do 
medico. 

Parece-nos, em conclusão, aproveitavel a idêa de generalisação dos dispen- 
* satorios, por serem insufficientes os hospitaes actuaes, por requisitar despezas 
enormes a construcção de novos edificios, e por se diminuirem por outro lado as 
despezas hospitalares por este tratamento ficar relativamente barato. 


(Continta ). J. M. Teixeira DE CARVALHO. 





VARIEDADES 


Alienados 
(BIBLIOGRAPHIA PORTUGUEZA) 


Gomes (Bernardino Antonio) — Dos Estabelecimentos de Alie- 
nados nos estados principaes da Europa, pelo dr. Bernardino 
Antonio Gomes, em 1843. Lisboa, 1844. Typ. de Vicente Jorge 
de Castro & Irmão. Calçada de S. João Nepomeceno, n.º 19, 4.º 
peq. de 123 paginas. 

BeirÃo (Caetano Maria Ferreira da Silva) — Apontamentos para 
a historia dos Alienados em Portugal, pelo dr. Caetano Maria 
Ferreira da Silva Beirão. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. Segunda 
serie, tomo 1, pag. 29, 101, 146. , 

MAGALHÃES CouTINHO (José Eduardo) — Algumas considerações 
sobre a Demencia e o Idiotismo, por José Eduardo Magalhães 
Coutinho. 
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Discute-se n'estas Considerações a seguinte questão: 

«Apresentando-se um individuo adulto como demente, póde a 
sciencia declarar, se o enfermo é realmente demente ou idiota?» 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. Segunda 
serie, tomo 1, pag. 119. 

1.º Relatorio ácerca dos regulamentos por que se deve dirigir 
o estabelecimento de Rilhafolles. E” assignado pelo Marquez do 
Fayal, presidente — Visconde de Benagazil —Dr. Francisco Antonio 
Barral —José Lourenço da Luz —bDr. Francisco Martins Pulido (com 
voto em separado) —Dr. Bernardino Antonio Gomes —Caetano Maria 
Ferreira da Silva Beirão, secretario. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. Segunda 
serie, tomo vir, pag. 288. 

2.º Relatorio ácerca do modo de adaptar o edíficio de Rilha- 
Jolles para o hospital de alienados. E” assignado pelos mesmos, 
que assignaram o 1.º Relatorio. 

Jornal da Sociedade das Sciencias Medicas de Lisboa. Segunda 
serie, tomo viI, pag. 318. 

(Continúa ). F. A, RoDRIGUES DE GUSMÃO. 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 23 de 
agosto de 1886. 
O Secretario — Eugenio A, N, Elgyseu. 
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MISCELLANEA 


Ricardo, o licorista. — Depois que lhe descobrimos as manhas de imitador 
elicorista perdeu o tino de todo. Reponta, respinga, barafusta, caracola, espinoteia; 
mas a tenaz do aziar segura-o pela venta, e no fim de contas é besta moderada 
e inoffensiva. 

Não percebe como só depois do relatorio lhe descobriram os vicios! Ingenuo! 
Esclareçamos o pateta com uma parabola: — Nºum campo coberto de estevas e urzes 
um rapazola cava, ao parecer afanosamente, arrancando as plantas silvestres; nos 
comoros fronteiros perpassam alegremente os camponezes, em demanda das suas 
leiras. Ao verem o cuidadoso trabalho do rapazola, de longe o animam e excitam 
e applaudem. O rapazola então principia a atirar pedradas aos transeuntes, dos 
quaes alguns se safaram com prudencia. Um, porém, mais resoluto, correu a elle, 
agarrou-lhe pelas orelhas, levantou-lhe a fralda, e com o tamanco acoitou-lhe as 
regiões nadegueiras. O rapaz não desbravava o campo; apenas procurava minhocas. 
Talvez que assim fique entendido o caso do relatorio. 

Da carta anonyma pretende justificar-se. E” rematadamente tolo, e de nascença, 
o que é irremediavel. Nas circúmstancias especiaes, em que nos achavamos para 
com o sujeito, a falta de assignatura resultou de leviandade ou de velhacaria. 
Deixamos-lhe generosamente a escolha. 

Falla de vacuo de senso commum e de senso moral este inventor de licores, 
de segredo especial, como o Monsieur de tal de Tolentino: Já é impudencia! Este 
hydropatha de esguicho a assumir o pontificado do senso moral é para estourar 
de riso as ilhargas mais favorecidas de obliquos hypertrophiados!! 

Em sciencia ficou-se ainda na doutrina da Aysteria da gloria, como qualquer 
litterataço do Suisso. Julga então que a hysteria é uma nevrose feliz!! De modo 
que a nevrose que tem produzido os grandes crimes historicos, a nevrose das 
crueldades inquisitoriaes, a nevrose que deu à fogueira milhares de victimas, a 
nevrose que está originando muitos dos extranhos crimes modernos, a nevrose 
que aliena ao seu possuidor a propria individualidade, a nevrose da suggestão, a 
nevrose que deriva physio-pathologicamente da incoordenação geral das funcções 
cellulares dos centros nervosos, desde os mais elevados na convexidade dos hemi- 
spherios cerebraes até às ultimas cellulas convizinhas de cauda equina, essa mo- 
lestia é uma nevrose feliz. Que nevropatha ou antes que polipata!!! 

Viu na gloria não a resultante do esforço coordenado como o de Napoleão, como 
o de Wallenstein, mas o producto da incoordenação maxima do funccionamento 
nervoso!!! Não percebeu a ironia! E nós aturando uma alimaria d'estas! 

Insolentemente aíffirma que alguns dos nossos collegas nos não dispensam gene- 
rosidade. Pois não vê que prescindimos da generosidade, e não da justiça; como 
quem diz, antes justiça do que misericordia? Os nossos collegas dispensam-nos 
Justiça, e dessa só precisam os validos; a generosidade é para os infelizes, E nada 
mais infeliz do que este Ricardo, possesso da gloria, contorcendo-se a cada passo 
em posições extaticas, tremulando em convulsões clonicas e tonicas, arqueado, 
erotico, cataleptico, que, ao accordar com os olhos embaciados ainda, vê ao longe, 
inaccessiveis, luminosos, os pinaculos da gloria. Emquanto alguns foram trepando, 
elle ficou, ventre em terra, mordendo o esterquilino, nas convulsões desordenadas 
dos motores da maxilla. Este desgraçado é que precisa de toda a generosidade do 
coração humano. Os nossos collegas compadecidos que lhe acudam, que nós não 
nos sentimos com animo, 

Estonteado de todo não percebe o sabor da adjectivação nas ironias, nas anti- 
theses, etc. Falta-lhe o tino logico e o grammatical, não fallando nos outros. 

Dedicado um momento à erudição mythologica, quando se apanhou guindado 
pelo aproposito da replica à categoria de Minerva sapientissima, tomou o papel 
a serio; e eil-o, discreteando nevroses e nevropathias. D'ahi, cada palavra cada 
tolice. Denominou a hysteria, valida feliz nevrose; e à tremulação de molestia de 
Parkinson chamou balouço. Especialista de parvoiçadas, Rosalino da therapeutica, 
altinge o cumulo da asneira, já que não sóbe aos pincaros alpestres da gloria. 

Para ser grato à generosidade de nossos collegas, e não falhar ao seu sestro, 
esconde o licorista n'uma nota minima dois ou tres insultos sediços. Valha-o Deus, 
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Este hysterico é caprichoso. Não admira isso a quem conhece a hysteria. Parece 
que elle sente um desejo immoderado de ver-se guarnecido com as borlas hyper- - 
trophicas dos epicraneos. 

O rei bamba nomea-nos seu assistente, e admira-se que lhe estejamos em dia 
com as fezes! Ignora o polipata os rudimentos de arte. Ninguem duvida que lhe 
estamos assistindo pelos causticos e flagellações que lhe ajustamos à pelle. Que 
lhe analysamos as producções excrementicias é fóra de duvida, para reconhecer 
os males de suas pódres entranhas. E não nos limitamos à analyse das fezes intes- 
tinaes, levamol-a até à das fezes que lhe espirram dos bicos da penna. D'esta 
analyse resulta a noção, positiva e exacta, de que o infeliz licorista padece de 
transposição visceral, tendo o cerebro no abdomen e dentro da cavidade craneana 
o intestino grosso. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Gaia, por 
30 dias, a contar de 14 de setembro, para pharmaceutico do segundo circulo sani- 
tario, com o ordenado de 808000 réis; —Um municipal de Proença a Nova, por 
30 dias, a contar de 16 de setembro, com o ordenado de 6008000 réis e mais 408000 
réis pela Misericordia da villa; —Um municipal de Pedrogão Grande, por 20 dias, 
a contar de 17 de setembro, com o ordenado de 4508000 réis;— Dois municipaes 
de Pinhel, por 30 dias, a contar de 21 de setembro, com o ordenado de 4008000 
réis cada um, com residencia em Pinhel e outro na freguezia de Alverca ou Frei- 
xedas;—Um municipal de Trancoso, por 30 dias, a contar de 22 de setembro, com 
o ordenado de 4508000 réis;--Um municipal de Castro Marim, por 60 dias, a contar 
de 22 de setembro, com o ordenado de 4008000 réis, podendo acumular o partido 
da Associação do Compromisso Maritimo da mesma villa, com o ordenado de 
2008000 réis, o qual se acha vago. 
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6.º Anno 15 de Outubro de 1886 


A SOBRECARGA CEREBRAL NAS ESCHOLAS 


Nos ultimos annos têm-se publicado entre nós reformas do ensino 
primario e secundario, que, consideradas sob o aspecto hygienico 
e social das relações existentes entre os termos da evolução organica 
da especie e a quantidade de trabalho que os apparelhos cerebraes 
podem executar para não serem perturbadas as normas d'essa 
evolução, deveriam abandonar-se como fonte de consequencias 
desastrosas pare a saude dos individuos, e portanto para a saude 
da população portugueza, tão sujeita a causas que a deprimem, 
enfraquecem e inhabilitam para a lucta da vida moderna. 

A alimentação herbivora, se assim podemos chamal-a, predo- 
mina nas classes. pobres do nosso paiz; e esta fórma alimentar, 
não obstante o que preconisam as seitas vegetarianas, não quadra, 
como o demonstra a physiologia, ás necessidades impreteriveis do 
organismo do homem. A não ser talvez no Alemtejo e Beira Baixa, 
o restante das nossas provincias nutre-se principalmente de horta- 
lices, da batata, do milho e do centeio. À tal modo de alimentar-se 
accresce o uso bastante immoderado do vinho. Nas cidades as 
classes laboriosas luctam com a miseria alimentar em proporções 
assustadoras. Por outra parte as habitações, bem como as villas e 
- aldeias, carecem dos requisitos mais triviaes; e nas cidades estes 
requisitos faltam por egual. As molestias miasmaticas, infecciosas 
e contagiosas abundam por todas as localidades, bem como as mo- 
lestias diathesicas. De sorte que, em summa, as condições do meio 
em que vivem os povos, são das mais precarias e deficientes, apenas 
temperadas pela bondade das condições climatericas. A veracidade 
destas ponderações torna-se rapidamente evidente, aos olhos exer- 
citados, no exame de nossos regimentos provincianos, constituídos 
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e q É DL de recrutas. O aspecto anemico geral é desconso- 
ador. 

Consistem os recursos para combater este estado de cousas na 
applicação larga, desassombrada e intelligente, dos conselhos da 
sciencia sanitaria; e para isto, se por um lado se reclamam meios 
pecuniarios de vulto, não é menos preciso diffundir a instrucção, 
no que esta tem de mais geral, isto é, a instrucção primaria e 
secundaria nos seus varios capitulos, porque importa obter o con- 
curso voluntario dos povos, sem ella impossivel de lograr. Convém, 
pois, generalisal-a, diffundil-a, mas torna-se n'este proposito indis- 
pensavel não perder de vista a capacidade organica, e conseguinte- 
mente a capacidade mental da nossa gente. 

Este requisito impreterivel não se encontra attendido na respe- 
ctiva legislação. Tem-se não sómente dedicado pouco cuidado e 
attenção à parte material, importantissima, indispensavel até, á casa, 
à mobilia, à hygiene corporal, á gymnastica, ao jardim, ete.; mas 
para mais os programmas, cuja execução se acha confiada muitas 
vezes a individuos incompetentes, além de serem executados por 
methodos e processos condemnados, abarrotam de exigencias indi- 
gestas e exigem a consagração de um numero de horas diarias, 
muito superior áquelle que regularmente podem applicar as creanças, 
sem prejuizo para o desenvolvimento harmonico e integral do seu 
organismo. 

Convictos da necessidade de vulgarisar a instrucção geral, os 
reformadores pensaram ingenuamente que o levantamento do nivel 
da educação dependia principalmente da quantidade de conheci- 
mentos, que fosse possivel ministrar aos alumnos num certo espaço 
de tempo. D'ahi a sobrecarga cerebral, de que estamos ameaçados 
e que não surte ainda todos os seus effeitos, graças á lenidade, para 
não dizermos desleixo e abandono, do ensino nas escholas. 

Apezar disto o perigo subsiste. Cousa semelhante ao que ameaça 
a mocidade portugueza, aconteceu noutros paizes, e passados annos, 
ao cabo de uma applicação sustentada e egual de programmas im- 
possiveis, as consequencias começaram a sentir-se com tal intensi- 
dade que hoje estão preoccupando não só os pedagogistas mas até 
os poderes publicos. Inqueritos regulares, multiplicados, feitos sob 
a direcção e com a intervenção de medicos, provam com uma evi- 
dencia terrivel que o mal mais grave da fórma de instrucção, hoje 
adoptada ainda em muitos paizes adeantados, consiste exactamente 
nessa sobrecarga cerebral, que anda tambem imminente sobre a 
mocidade portugueza e de que aliás apparecem já muitos casos, 
para assim dizer esporadicos. 

Concretisa-se perfeitamente o problema, que estudamos, exami- 
nando o que se passa actualmente. No espaço de nove a dez annos, 
isto é, desde os sete até aos dezesete, o rapaz deve apprender, para 
estar habilitado á matricula nos institutos superiores, a leitura, a 
escripta, a contabilidade, o desenho linear, a lingua e a litteratura 
portugueza, franceza, ingleza e latina, a historia e a geographia, a 
grammatica geral, a logica ea psychologia (!), a arithmetica, a algebra 
elementar, a geometria a duas e tres dimensões, a trigonometria, os 


REVISTA QUINZENAL DE MEDICINA E CIRURGIA 307 





principios de physica e chimica e a introducção á historia natural. 
Abstrahindo de certas particularidades relativas ao destino dos alu- * 
mnos, particularidades que redundam tambem na condemnação do 
systema, n'essa enumeração vai incluido tudo quanto se lhe pede 
actualmente. Ora, na verdade, tudo isso se lhe poderia e deveria 
pedir, se houvera ponderação real e selecção conveniente na qua- 
lidade das noções e no methodo de ministral-as. Lançando, porém, 
mão dos respectivos programmas, observa-se immediatamente que 
não passam pela mór parte da copia insensata de livros conhecidos, 
sendo por fórma vastos e difficeis, que no espirito de muitos pro- 
fessores, publicos e particulares, está já arreigada a convicção da 
impossibilidade de ensinal-os por inteiro, dado o lapso de tempo, 
que se lhes póde dispensar, a preparação e a capacidade intellectual 
da enorme maioria dos alumnos. Não obstante, é evidente que os 
melhores professores se esforçam, ainda que inutilmente, por con- 
formar o seu ensino com as exigencias d'esses programmas, e d'ahi 
resulta que o alumno ha de dispensar cada dia um numero avul- 
tado de horas para o desempenho de todas as suas obrigações 
escholares. 

Estas absurdas exigencias correspondem a um estado particular 
do espirito dos chefes de familia. O grande caso é obrigarem os 
filhos a terminar no mais breve prazo o curso de instrucção 
secundaria, e quanto mais rapidamente isso se consegue, mais 
exultam os paes de alegria e enthusiasmo. Hoje é vulgar o ver 
uma creança de doze e treze annos apprendendo as abstracções 
geometricas e algebricas, quando apenas deveria da quantidade 
saber as noções concretas dos agrupamentos dos objectos simi- 
lares, e da medida o aspecto palpavel e visivel da configuração 
das cousas. Pois n'essa edade vai decorando demonstrações que 
não percebe, em vez de assimilal-as successiva, paulatina e gradual- 
mente. A's vezes aos treze annos está a braços com o enorme 
material da physica, chimica e historia natural do programma. Não 
raro aos quatorze e quinze annos, com largas expansões de jubilo 
domestico, as creanças mettem hombros á transcendencia das mathe- 
maticas superiores ou á sublimidade das questões sociologicas e 
philosophicas. As consequencias destes cegos esforços paternos 
são bastantemente obvias para enumeral-as agora. 

À sobrecarga cerebral conduz directamente ao estiolamento do 
cerebro, á irritabilidade nervosa, á nevralgia, á nevrose e nevro- 
pathia e á loucura; indirectamente, como os diversos apparelhos 
organicos se complementam no seu funccionalismo, se algum tra- 
balha em excesso, fal-o á custa dos restantes. D'aqui a chlorose, a 
anemia e a depauperação e miseria organicas, accentuadas nos appa- 
relhos da vida vegetativa e nos outros da vida de relação. Organismos 
infezados provêm d'este regimen mortifero. Ora são elles o terreno 
mais proprio, mais adequado, á invasão prompta, segura e conse- 
quente dos nossos temiveis inimigos microscopicos, das innumeras 
bacterias causadoras do impaludismo, da febre typhoide, da tuber- 
culose e de tantas outras molestias que dizimam a gente moça. 

Os primeiros resultados do regimen escholar, que ahi apontamos, 
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são muito mais do que meras deducções de principios physiologicos. 
ou pathologicos, não comprovadas a posteriori. Os estudos da patho- 
logia escholar estão muito adeantados para se hesitar um momento 
na proclamação dos perigos que dimanam da sobrecarga intellectual. 
Entre nós então, conhecida por uma parte a situação afflictiva do 
nosso povo no tocante á hygiene, e por outro lado estudadas as 
condições do seu ensino elementar e secundario, destituido de ma- 
terial conveniente, entregue a um professorado inhabil e mal 
instruido, eivado de praticas viciosas, de methodos condemnados 
e estultos, dirigido por programmas inconvenientes, extensos e sem 
coordenação; entre nós, esses inconvenientes principiam a mani- 
festar-se e acabarão por constituir um estado gravissimo, que Já 
estão presentindo os espiritos attentos ao movimento da educação 
nacional. 

Urge, portanto, refundir o nosso regimen da instrucção geral; 
e n'essa reforma é absolutamente indispensavel respeitar a harmonia 
de desenvolvimento entre todos os apparelhos organicos, desde os 
mais humildes até aos mais elevados, porque elles formam, correla- 
cionados em todas as phases da evolução, um conjuncto intimamente 
ligado, cuja integridade é fundamentalmente perturbada pela mais 
insignificante effracção. 

Se fôra permittido tracejar numa synthese rapida as linhas peri- 
metricas da reforma, diriamos: — que urge substituir a um regimen 
principalmente psychico outro inteiramente physiologico. 

Avucusto RocHa. 





CLINICA INTERNA 


NOTA SOBRE O TRATAMENTO HYDROTHERAPICO 
NA INCONTINENCIA DA URINA E NOS VOMITOS INCOERCIVEIS 


Tive occasião de ha pouco tempo recorrer á hydrotherapia, e 
com tão bom resultado, que não resisto á tentação de publicar esses 
casos; tanto mais que não me consta ter-se empregado tal processo 
em circumstancias analogas. Este, como se vai ver, é simplicissimo 
e o seu modus faciendi justificavel na clinica rural, onde o facul- 
tativo se vê muitas vezes em crueis embaraços e na necessidade 
de inventar processos, apparelhos, e até medicamentos, segundo 
as circumstancias dos seus clientes. 

E a proposito me lembro dum collega, aliás clinico muito distincto 
e ilustrado, que ha dois annos, segundo me asseveraram, achan- 
do-se inesperadamente em presença d'um caso de dystocia, teve, 
para fazer a operação da embryotomia, de se servir d'uma tesoura 
e torquez dum sapateiro vizinho, os primeiros e mais apropriados 
Instrumentos que encontrou á mão! E n'esta operação, que terminou 
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sem maior incidente, se houve o dicto collega com muita pericia e 
sagacidade. 

Vamos, porém, aos casos presentes. 

No anno p. p. appareceu-me no hospital de Tentugal um rapaz 
dos seus dez para doze annos, queixando-se de incontinencia da 
urina, tanto nocturna como diurna. Pelo que me disse a familia do 
doente soube que tinham já applicado, mas debalde, diversos me- 
dicamentos com o fim de combater esta affecção. 

Pela observação que lhe fiz apenas pude ver que se tratava duma 
atonia da bexiga. 

Prescrevi-lhe umas pilulas de sulphato de strychnina, e ao 
mesmo tempo, fundado na theoria das acções reflexas —nos effeitos 
excito-motores que a agua fria produz em orgãos differentes e afas- 
tados do ponto em que é applicada— aconselhei á familia que 
applicasse sobre os pés do doente banhos de chuva com agua fria. 

Passados alguns dias vieram dizer-me que o doente tinha me- 
lhorado, mas que, em seguida á suspensão da medicação, tinha 
reapparecido a incontinencia. D'esta vez, e com o fim de apreciar 
melhor o valor da hydrotherapia, prescrevi simplesmente os banhos 
de chuva aos pés, duas ou tres vezes por dia. Após alguns dias 
d'este tratamento o doente ficou curado. 

O processo foi simples: o doente deitado, tendo os pés e pernas 
descobertos dentro d'uma bacia, uma toalha ou lençol de resguardo, 
e um regador ordinario com crivo para lançar a agua a metro e 
meio ou dois metros de altura. 


Decorrido pouco tempo, tive de tratar d'uma creança de dois 
annos de edade, affectada tambem de incontinencia da urina. Limi- 
tei-me a prescrever n'este caso os banhos de chuva sobre os pés, 
e pelo mesmo processo. , 

A creança principiou a reter mais facilmente a urina, e passados 
sete ou oito dias a emissão involuntaria da urina tinha desapparecido 
como doença. 


* 
* * 


Desejando tornar este processo extensivo a outras doenças, não 
duvidei empregal-o tambem no caso seguinte: 

Fui chamado ha poucos dias para ver uma senhora atacada de 
vomitos que pareciam incoerciveis. 

Nada observei que os justificasse, e apenas havia suspeitas de 
gravidez datando de pouco mais dum mez. Os vomitos eram quasi 
constantes; os proprios caldos de gallinha, apenas ingeridos, eram 
rejeitados. 

Prescrevi successivamente os revulsivos, os calmantes, os antis- 
pasmodicos, etc. Não houve alteração: os vomitos continuaram do 
mesmo modo. Foi então, e depois de perto de quarenta e oito horas 
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n'este estado, que recorri aos banhos de chuva sobre os pés, pelo 
processo indicado, e repetidos de duas em duas horas. 

Logo em seguida á primeira: applicação os vomitos começaram 
a diminuir; e em seguida ao segundo banho cessaram de todo. 

Taes são os tres casos em que a hydrotherapia me produziu 
resultados promptos e permanentes, por um processo facil, e que 
algumas vezes poderá ser vantajosamente empregado pelos praticos 
que se encontrem em presença de casos analogos. 


Ançã, outubro de 1886. 
A. CorTEZÃO. 





THERAPEUTICA 


O IODOL 


No anno de 1885 Dennstedt e Silber obtiveram pela acção do 
iodo sobre o pirrol na presença de um alcali, o corpo, o pirrol 
tetratodado, a que por abreviatura chamaram todol, que pelas suas 
propriedades therapeuticas parece estar destinado a um largo futuro 
em clinica, como já deixam prever os trabalhos conhecidos. 

A formula do iodol é CH*NH, contendo entre 88, 50 e 89 por 
cento de iodo. À reacção exprime-se pela seguinte equação : 


C'H'NH + 81 4- 4K0H = CHNH + 4IK 4 4Hº0. 


A preparação, tal como é dada por Ciamician e Silber, que deter- 
minaram o processo de preparal-o é a seguinte: — Dissolver 2 gram- 
mas de pirrol em 300º de agua, levemente alcalinisada com potassa; 
á solução introduzida n'um matraz juntar gotta a gotta um soluto 
de iodo em iodeto de potassio, agitando continuamente. O conteúdo 
do matraz logo ás primeiras gottas, offerece côr escura e n'elle se 
fórma pouco à pouco um precipitado de côr verde azulada-sujo, ao 
passo que, depois de addicionar-se todo o soluto, o liquido super- 
jacente apresenta côr verde-ervilha. Filtra-se o precipitado verde- 
azulado, lava-se com agua, dissolve-se em alcool quente e ferve-se 
um pouco accrescentando carvão animal. O liquido filtrado de cór 
amarello-pardacento, misturado em agua, produz um precipitado 
amarellento abundante, que se separa do liquido; dissolve-se outra 
vez em alcool diluido quente e crystallisa em pó formado de agulhas 
mieroscopicas pardacentas. E” o iodol. 

O iodol não tem cheiro nem sabor. E” insoluvel na agua, soluvel 
no ether, no acido acetico glacial, no alcool sobretudo a quente e 
quando completamente secco, no azeite quente, bastando o mais 

equeno contacto de humidade para precipitel-o. E” um pouco vo- 
atil. Exposto por longo tempo á luz decompõe-se, tomando a cór 
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escura. O acido sulphurico concentrado não exerce a frio acção 
immediata sobre o iodol; mas, aquecendo docemente o acido sulphu- 
rico, carrega-se de cór verde-escura, e o iodo deposita-se sob a fórma 
de pó fino brilhante; a cór do acido torna-se cada vez mais intensa 
pela acção prolongada do calor. 

O iodol foi immediatamente experimentado por Gaetano Mazzoni, 
no Instituto Cirurgico de Roma, o qual o empregou já em substancia 
já suspenso em glycerina, já em vaselinado, já em soluto alcoolico 
com glycerina. Esse corpo deu-lheresultados brilhantes nas affecções 
venereas (cancros, adenites e periadenites), auxiliando a resolução 
das inflammações ganglionares incipientes, apressando a cicatri- 
sação das superfícies ulceradas, limpando rapidamente as que se 
achavam conspurcadas, diminuindo a quantidade e melhorando a 
Da das secreções. A media de seis applicações, uma cada 

ia, precedidas de abluções e limpeza completa da parte, muitas 
vezes bastou para determinar resultados apreciaveis. Nas ulceras 
ordinarias, em que a necrobriose é muito pronunciada, o penso com 
iodol fez desapparecer o mão cheiro, diminuir a secreção e auxiliar 
a formação de boas granulações. Nas ulceras atonicas o effeito foi 
egualmente favoravel e apparente logo depois da segunda applicação. 
Já assim não aconteceu nas ulceras gangrenosas, mas O insuccesso 
é attribuido pelo auctor a que o medicamento é arrastado pela abun- 
dancia da sanie. Mazzoni applicou tambem o iodol no hydrocele, no 
lupus, nas sinovites serosas e fungosas, e n'outras fungosidades 
articulares de varia natureza, e sobretudo n'estas ultimas, em que 
usou especialmente o soluto alcoolico, em injecções nos trajectos 
fistulosos, e em injecções parenchymatosas. Em nenhuma dasulceras 
tratadas pelo iodol se observou complicação de erysipela ou diphteria, 
aliás muito communs no estabelecimento, e em alguns casos em que 
a diphteria veio completar as feridas e ulceras, o emprego do iodol 
dissipou-a totalmente e com rapidez. 

Mazzoni investigou tambem as propriedades antisepticas do iodol, 
collocando-o em contacto com substancias facilmente putresciveis, 
como visceras humanas e liquidos albuminosos de varia natureza, 
e observou a perfeição da asepsia produzida pelo novo agente. 
Quanto á inocuidade da sua introducção no organismo, nada deixam 
a desejar não só os factos de applicação de grandes quantidades de 
iodol sobre extensas soluções de continuidade, mas egualmente 
argumentam a favor della as provas experimentaes de introducção 
directa do medicamento dentro do organismo de animaes, por 
exemplo, no peritoneo do coelho. | 

Na clinica cirurgica de Heidelberg Czerny obteve tambem resul- 
tados muito salientes. Aqui foi empregado em pó, em soluto no alcool 
e glycerina, e sob a fórma de gaze iodolada. Espalhado em pó sobre as 
superficies traumaticas da mesma maneira que o iodoformio e appli- 
cando por cima uma compressa humectada com acetato de alumen, 
notou-se que a quantidade de pó consumida era menor pela sua maior 
tenuidade do que a do iodoformio, e que não formava crosta com 
as secreções, como acontece com este; a secreção tornava-se INno- 
dora, a granulação boa, embora um pouco menos activa do que com o 
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iodoformio e satisfactoria a purificação das superfícies necroticas. 
Dissolvendo-se o iodol na proporção de 14 para 16 de alcool e 34 de 
glycerina, e embebendo n'este soluto os appositos logrou-se desin- 
fectar quasi completamente carcinomas saniosos do utero e do recto, 
cavidades suppurantes, depois de raspadas e evacuadas, e trajectos 
fistulosos simples. Sob a fórma de gaze iodolada obtem-se granu- 
lação mais rapida das cavidades traumaticas. Na clinica não se 
observou. phenomeno de intoxicação nem se encontrou iodo na 
urina. 

Na clinica de Bardeleben, de Berlim, applicou-se o iodol sob as 
mesmas fórmas, precedentemente designadas. Com as duas pri- 
meiras foram pensadas feridas recentes do tegumento do craneo e 
feridas operatorias recentes por extirpação de glandulas lymphaticas 
da região inguinal, e consecutivas ás operações de resecção; e obser- 
vou-se que o iodol possue a propriedade, até com uma unica appli- 
cação, de prevenir ás vezes por oito dias o saneamento da ferida. 
Com o uso da gaze desenvolvia-se ao cabo de alguns dias um cheiro 
intenso a iodo livre, e a gaze tomava côr pardo-escura, cada vez mais 
pronunciada; este facto fóra tambem observado na clinica de Czerny. 
Ao contrario d'este, Bardeleben rejeita por inutil o soluto de Mazzoni. 

Na pratica oculistica tambem se tem empregado com vantagem. 
Entre outros Carreras-Arago usou-o em pó, em vaselinado de 1 a 
2º/0, e sob a fórma já mencionada de soluto de Mazzoni, preferindo 
entretanto o pó aos outros preparados. A applicação, inconveniente 
nas molestias agudas e em doentes de especial idiosyncrasia, era pro- 
veitosa nas molestias chronicas; mas em todo o caso não deve 
perder-se de vista que logo em seguida á applicação apparecem 
phenomenos irritativos, que para logo decrescem, e que se formam 
pequenas concreções que é preciso tirar para que não actuem como 
corpos extranhos. Carreras julga-o de bom effeito nas conjunctivites 
“ Iymphaticas e pustulosas, nas keratites com exsudatos, nos panus 
e albugos recentes, nas superfícies ulcerosas em casos de fistulas 
lacrimaes, nas blepharites ciliares. 

Todos concordam em que o iodol actua provavelmente pelo 
cesprendimento, nos pontos de applicação, de pequena quantidade 
de iodo. O estado nascente do iodo é condição para formarem-se 
iodetos alcalinos e albuminatos, sob cuja fórma se faz a absorção 
do iodo. Czerny opina que talvez se verifique no iodol com maior. 
precisão o desprendimento do iodo do que no iodoformio; e crê que 
é determinado pelo calor do corpo e pela acção fermentativa das 
secreções traumaticas. O que se passa com a gaze iodolada aquecida 
n'um tubo de ensaio, constitue a prova experimental desta acção. 

Schmidt, que trabalhou na clinica de Heidelberg, pondera que o 
iodol não é um antiseptico ideal. Na verdade a sua insolubilidade 
em agua é um grave defeito. Nós, porém, objectamos que não se 
deve esperar que um antiseptico reuna todas as qualidades possiveis; 
o que talvez reuna mais qualidades é o acido borico, e ainda assim 
carece de algumas importantes. Cremos, porém, que não se tem 
attribuido a este medicamento todo o valor que merece. 

Ro 
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A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 
(Continuado de pag. 301) 


Créches.— Não é grande o espaço consagrado na Exposição de hygiene a esta 
benemerita instituição; pois abrange apenas um quarto do primeiro andar da 
Caserna Lobau. Apezar porém de restricta, a Exposição acha-se intelligentemente 
organizada, o que a torna duplamente interessante. 

A utilidade desta instituição é hoje reconhecida por todos, com quanto tenha 
dado desde a sua origem motivo a muito debate de que resultou mais de uma obra 
de valor. O relatorio de Delpech, provocado por uma consulta feita à Academia de 
Medicina de Paris pelo ministro de instrucção publica em 14 de março de 1868, 
destruiu todos os argumentos que até ahi se tinham accumulado contra esta insti- 
tuição, e convenceu plenamente toda a gente, menos a Academia de Medicina, que, 
como todas as Academias que se prezam, respondeu que as créches «a par de van- 
tagens incontestaveis apresentavam inconvententes não menos reaes.» Todavia os 
alvitres que propoz, ditados pelo melhor bom senso, fazem desculpar esta resposta, 
e apenas é para lastimar que as sociedades de créches, quasi que exclusivamente 
de origem particular, não tenham posto em pratica tão racionaes indicações. 

Hoje a instituição está julgada, e ao veredictum dos sabios succedeu-se a sua 
rapida generalisação em toda a Europa. Em Portugal as créches são bem conhe- 
cidas para me pouparem a mim o trabalho de as discutir e ao leitor o enfado de me 
ler, Permittir-me-ão apenas que vivifique e anime a aridez da minha prosa com 
uma ou outra transcripção de um trabalho sobre as créches em Portugal, em 
que o auctor nol-as descreve com uma viveza de phrase e um vigor de estylo 
a que a minha organização tem sido até hoje um pouco rebelde. A” inicialiva 
de Marbeau seguiu-se em França a generalisação da sua idêa. A Italia, a Ingla- 
terra e a Belgica apressaram-se a seguir tão generoso exemplo. Portugal seguiu-o, 
ainda que um pouco mais tarde. «Tambem aqui —n'este canto do occidente, enta- 
lado entre montanhas e o mar (diz o sr. Ferreira Lobo), n'esta nesga de terra 
atapetada de verdura esmaltada de flores— tambem aqui onde as aves do céo vêm 
cantar o seu hosanna, teve proseguidores a idêa de Marbeau, o amigo por excel- 
lencia das creancinhas, que o Christo achegava ao peito e agazalhava com a sua 
tunica, e afagava com as suas bençãos, e recommendava aos cuidados dos homens 
pelos quaes ia morrer cravado na Cruz.» São cousas sabidas, 

Não ha ninguem que ignore os milagres das créches e mais de um chorou ao 
ser informado pela imprensa politica do paiz que por occasião da visita de Sua 
Majestade a Rainha à créche do Campo Grande —aprimeira pessoa que sahiu ao 
encontro da soberana foi uma creancinha de vinte e dois mezes a offerecer-lhe um 
ramilhete de camelias. Foi tambem por esta occasião que, affirma um homem de 
toda a respeilabilidade, «se transmudou em estrella e foi engastar-se na regia corôa 
o atomo que rasteava na terra calcado pelo desprezo dos homens.» 

Tem o quer que seja de patricio esta instituição. Em França a Imperatriz toma 
a Ocuvre das créches sob a sua protecção em 1862; o nome vem-lhe (permittam-me 
a erudição) da créche em que a Virgem depoz Jesus Christo. A nossa Rainha na 
piedosa intenção de imitar a regina angelorum, cousa'que o character puro e doce 
dos portuguezes lhe torna facil, tomou sob a sua protecção as créches portuguezas 
e construiu mesmo uma a expensas suas. A” sua iniciativa se devem os recursos 
extraordinarios desta Associação. As numerosas publicações que appareceram em 
84 desenvolveram o assumpto, lastimaram a «innocencia desgraçada pelo systema 
de ter nascido na miseria;» affirmaram que «a dôr continuará a ser perpetuamente 
a herança da humanidade» e que Sua Majestade é um anjo, o que aliás ninguem 
contesta. Nada porém se disse das vantagens da instituição nem dos seus resul- 
tados praticos. Como a Rainha da lenda, deram então os nossos litteratos em 
flores... de rhetorica o que a mesquinhez dos nossos editores lhes não permittiu 
realisar em ouro de maior quilate. 

Este assumpto é puramente do dominio medico, cousa que o proprio creador 
da instituição, Marbeau, confessava, escrevendo no seu Manual: As prescripções 
do medico são a unica lei em tudo o que diz respeito à hygiene da créche e à saude 
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das creanças. O assumpto é, todavia, tão conhecido do publico que eu examinarei 
apenas de relance tudo o que se achava na Exposição de hygiene. 

A instituição das créches achava-se representada pela obra sobre as crêéches de 
Trigante Beaumont, o plano da créche de Piepus por Beger-Bit, e um grande numero 
de obras e objectos relativos, expostos pela Société des Créches. Esta sociedade é 
muito antiga, contemporanea das créches e como ellas devida a Marbeau. Desde 
a sua creação ella começou a publicar um periodico com o titulo de Bulletin des 
Créches, destinado a advogar os interesses d'esta instituição, a promover a creação 
de novas créches e a vigiar a boa sustentação das já existentes. A collecção com- 
pleta do Bulletin estava exposta e podia ser consultada. A Sociêté des Créches tem 
advogado desde a sua fundação os interesses das créches, sollicitando a approvação 
imperial, e conseguindo finalmente em 1862, depois de uma lucta demorada, que 
ellas fossem consideradas como de utilidade publica e postas sob a protecção da 
Imperatriz. Todavia por vezes tem descurado os seus interesses, e anda em 1873 
o dr. Duchenne chamou a sua attenção sobre a cubagem das créches do departa- 
mento do Sena, a qual era devéras pequena e honrava pouco os medicos que com- 
punham a sociedade. Hoje a organização das créches é superior à primitiva, o que 
se annuncia por uma diminuição sensivel no numero de obitos. 

Entre os objectos expostos chama sobretudo a attenção uma créche-mimiatura, 
em que o artista representou em alto relevo a disposição d'estes estabelecimentos, 
o logar da acceitação, o guarda-roupa, a sala commum com os seus pequeninos 
berços e as creanças que dormem, fazem os primeiros ensaios da marcha, as que 
brincam e as que estudam sob o olhar vigilante da directora. E” minuciosa a 
imitação e fiel nos minimos detalhes; até se acham representadas as bonecas e os 
brinquedos que a créche offerece às creanças. O exame d'esta reducção dá-nos 
idêa clara e frisante da organização das créches francezas. E” muito do gosto 
francez este modo de representação, na verdade digno de ser imitado. 

Em varios pontos da Exposição se encontram objectos desta natureza, e entre 
elles uma reducção do pavilhão Tarnier para puerperas, de que mais adeante nos 
occuparemos. Estas pequenas reducções fallam mais comprehensivelmente que 
um desenho, cuja linguagem é por vezes difficil mesmo para pessoas illustradas, 
Na mobilia da créche nota-se um movel especial a esta instituição, a pouponiêre 
Delbruck. Eº composta de duas grades de madeira de 0",50 de altura, separadas 
por uma distancia de 0,37 e dispostas circularmente à volta de uma mesa e bancos. 
O intervallo deixado entre as duas grades serve de passeio ás creanças mais pe- 
quenas, que ahi experimentam os primeiros passos e se exercitam na marcha. A 
mesa e bancos interiores servem para a distribuição de alimentos a estas mesmas 
creanças. A créche dispõe de meios variados de aquecimento, além de um certo 
numero de botijas de grés que se enchem de agua quente. Algumas possuem o 
conhecido apparelho de Morin e outras um simples fogão. 

Para livrar as creanças nós primeiros tempos dos asperos rigores do inverno 
algumas créches possuem capas especiaes que emprestam às mães e com que estas 
as embrulham até à sua chegada à créche. Então a creança é despida para receber 
o uniforme do estabelecimento. 

Em todos estes estabelecimentos se olha muito pelos preceitos hygienicos, 
lavando a creança repetidas vezes, agazalhando-a e dando-lhe uma alimentação 
proporcionada à edade de cada uma. A ventilação é feita ou com apparelhos es- 
peciaes, ou abrindo regularmente durante o dia e a intervallos fixos as janellas da 
créche, que, segundo o artigo 11.º do regulamento especial, ordenado pelo decreto 
de 1862, devem ter janellas que se correspondam, podendo-se abrir total ou parcial- 
mente. As creanças não são admittidas sem serem observadas pelo medico. No 
caso de a creancça faltar durante algum tempo, não póde ser admittida sem nova 
inspecção. Todas as creanças, que satisfizerem estes requisitos e tiverem a edade 
que o regulamento marca, são admittidas gratuitamente ou mediante uma remu- 
neração insignificante, que tem sido até hoje paga com difficuldade e que constitue 
uma fonte de receita importante. Nºalgumas das créches não são admittidos os filhos 
illegitimos, embora a mãe se porte bem. E' uma exclusão que a origem particular 
dos fundos da créche explica; mas que já hoje custa a comprehender. 

Cada créche possue um livro especial, onde são lançados o nome da creança, 
a morada e profissão de seus paes e a data do nascimento, Além d'este ha um 
outro registro, em que são lançados os dias da presença ou falta na créche. As 
faltas são frequentes, porque todas as vezes que a mãe tem de abandonar o tra- 
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balho por um motivo de festa ou de doença, conserva o filho em casa comsigo. 
Estas faltas frequentes e o pouco minucioso exame dos livros tem dado origem a 
mais de um erro sobre a mortalidade das creanças que a créche recebe. 

As créches são inquestionavelmente uma instituição de vantagem; e se este 
facto tem levado tanto tempo a estabelecer, deve-se isso às estatisticas, que, pelo 
pouco cuidado com que eram feitas, sahiam eivadas de erros. Inquestionavelmente 
seria mais conveniente que a mãe podesse ser soccorrida no seu domicilio e que 
a sociedade lhe désse os meios de poder esperar que o filho tivesse a edade de 
poder ser apartado do peito materno e levado às casas de guarda durante o tra- 
balho da mãe. Isto porém é impossivel. Nos grandes centros de população e nos 
grandes fócos industriaes, sitios onde ellas se tornam necessarias, ha sempre um 
tão grande numero de concorrentes e tanta necessidade de braços, que a mulher 
perderia durante os oito ou doze mezes em que amamentasse o filho o logar 
que tinha na casa de commercio ou na fabrica. Por outro lado os soccorros tem- 
porarios que se lhe déssem durante esse tempo não poderiam continuar depois. 
E' porisso que a creação, profundamente parisiense, da créche no domicílio não tem 
tido o exito que era de esperar em Paris. Esta instituição soccorre as mães e 
procura-lhes, CARA amamentam os filhos, uma profissão sedentaria. Não ha, 
porém, recursos de caridade publica ou particular que satisfaçam esta despeza, 

Nos centros industriaes e nas grandes fabricas a creação de sociedades analogas 
às que Dolfus creou em Mulhouse obviaria a alguns inconvenientes, e permit- 
tiria que as creanças entrassem na créche em melhores condições. Este grande 
industrial formou uma sociedade de todos os seus empregados e dos principaes 
fabricantes. 

Cada empregado dá uma pequena somma semanal, e os fabricantes concorrem 
com um onus pelo menos-egual para uma caixa, donde são tirados os fundos para 
soccorros de puerperas. Cada mãe recebe durante seis semanas uma somma propor- 
cional ao ordenado que ganha na fabrica, com a obrigação de durante este tempo 
não tratar de outra cousa que não seja a amamentação de seu filho. Nºesta edade 
a creança póde entrar na creche e receber ahi uma alimentação mixta, a que poderá 
resistir mais facilmente, Nas créches a alimentação é por vezes dada a horas re- 
gulares pela propria mãe. Esta obrigação não se pôde, porém, impôr, porque nem 
sempre a fabrica está a distancia da créche compativel com esta exigencia. 

Se a creança entrasse na créche só depois dos dez mezes, ou se cada fabrica 
possuisse no seu interior uma, onde fossem recebidos os filhos das suas operarias 
e onde a mãe poderia vigiar e amamentar o filho a horas marcadas pelo regu- 
lamento, as créches seriam isentas de defeitos, porque a accumulação de creanças 
é pouco para temer com um pessoal habilitado que trate da limpeza e arejamento 
da créche, e com a inspecção do medico, que banirá as creanças affectadas de 
doença contagiosa e tratará as outras, contribuindo assim por cuidados seguidos 
para diminuir a mortalidade espantosa que dizima nos primeiros mezes da vida 
os filhos dos pobres. 

A créche, recebendo creancas de differentes edades, é além d'isso um optimo 
disseminador dos principios da hygiene e da moralidade. As creanças habituar-se-ão 
gradualmente a cuidar da sua toilette, a lavar-se, a afastar-se de tudo o que é con- 
trario à hygiene, deixarão de soffrer o contacto das ruas, de ouvir palavras obscenas, 
ou ver acontecimentos immoraes, e tomarão a pouca educação litteraria compativel 
com a sua edade sem repugnancia e sem terror, porque esta influencia se faz sentir 
gradual e quasi insensivelmente, 

A guarda da creança em casa pela irmã mais velha, que vai por este meio 
fazendo a sancta apprendizagem de mãe, é na verdade sentimental; mas não é 
isenta de inconvenientes. Os innumeros sinistros, de que são victimas as creancas 
nos primeiros mezes da sua vida, são por vezes da responsabilidade destas jovens 
mães que tratam os irmãos como as bonecas, com o que poderiam fazer a mesma 
apprendizagem e mais proveitosamente para todos, porque não seria tão frequente- 
mente allegada como aquella para impedir a diffusão da instrucção. Uma das maiores 
difficuldades que experimentou a sociedade ingleza, quando quiz obrigar a instrui- 
rem-se as creanças em estado de receber a instrucção, foram estes guardas de 
irmãos mais novos. 

Tem-se argumentado muito com as estatisticas, a que se attribue uma força 
que não tem. À organização das créches foi durante muito tempo muito defeituosa, 
À sua direcção estava entregue às pessoas caridosas que ministravam os fundos ; 
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mas que não tinham por vezes a competencia necessaria. Os registros eram mal 
feitos, as condições hygienicas más, porque estas caridosas pessoas entendiam 
que as attribuições do medico se deviam limitar a examinar os pequenos doentes 
na acceitação, a prescrever o seu tratamento na créche ou a expulsão d'ella. D'aqui 
resultava que a creança era mal alimentada, não tinha ar para respirar e não era 
sufficientemente agazalhada nem sufficientemente limpa. 

A grande mortalidade nas creanças pobres é facto muito reconhecido, e que 
ninguem devia admirar. A créche vê-se obrigada a receber creanças que deixam 
de ser amamentadas antes do tempo, defeito popular muito arreigado, e que vem 
assim em pessimas condições de saude. 

Ordinariamente o encarregado de levantar as estatisticas somma o numero 
total de creanças entradas e conta o numero de mortes que distribue por aquelle, 
estabelecendo assim uma proporção cujo calculo se acha duplamente viciado. 

Como dissemos logo no principio d'este artigo, o numero de creanças presentes 
não é sempre o mesmo. Muitas creanças faltam e outras entram de novo, o que 
faz que em quasi todas as créches a população infantil se renove cinco e mais vezes, 
A proporção estabelecida será pois cinco ou mais vezes maior que a verdade. Por 
outro lado poucas créches tiram informações, por fórma que só accidentalmente se 
sabe se a creança em questão é viva ou morta. 

Hoje que as estatisticas estão mais bem organizadas e que todos estão convencido 
da sua importancia, hoje que a organização da créche é superior ao que era antiga- 
mente, as estatisticas que augmentaram de valor scientifico provam abertamente 
a influencia benefica da instituição. O dr. Ledé n'uma conferencia a que tivemos 
o prazer de assistir, e que não sabemos publicada, affirmou que se tem notado 
uma diminuição consideravel na mortalidade das creanças, o que se deve attribuir 
à melhor organização das créches com que este facto coincidiu. 

Assistimos à grande maioria das conferencias feitas na Exposição de hygiene, 
cujos assumptos e auctores tivemos já occasião de enumerar. Tivemos primeiro 
a intenção de as publicar; mas desistimos para evitar repetições e attendendo ao 
seu character popular, que as tornava menos interessante para o publico medico. 
D'ellas nos temos servido em grande parte para a urdidura d'estes artigos. Da de 
Ledé fallaremos mais particularmente no proximo artigo sobre a protecção da 
infancia em Paris. 

As créches são, finalmente, incomparaveis, como casa de guarda de creanças 
ou estabelecimentos para separarem a creança do peito materno e acostumal-a a 
uma alimentação solida. 


(Continúa ). J. M. TeixEIRA DE CARVALHO. 





VARIEDADES 


Policia hygienica 


Las reses descansarán dos ó tres horas en 
el corral antes de pasar al matadero. 


Dr. MonLau — Elementos de Hygiene 
Publica. 


Em algumas terras de provincia vêem as rezes para os açougues 
directamente do campo; não descançam, são mortas immediata- 
mente. 

O sangue agitado por uma longa e violenta marcha não sahe 
dos vasos com tanta brevidade, como sahiria, se precedesse algum 
tempo de quietação. 
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Ficam, porisso, mal sangrados os animaes; é negro o aspecto 
das carnes; corrompem-se com mais facilidade; augmenta o seu 
peso; e, o que peior é, tornam-se de menos facil digestão, menos 
gratas ao paladar, e damnosas á saude, gerando dysenterias, como 
tem demonstrado a pratica. 

São concordes os hygienistas, estribados n'estas razões, em que 
devem descançar as rezes, algum tempo, antes de se lhes dar a morte. 

O que, porém, é muito para notar, é que nas Ordenações e Leis 
do Reino de Portugal, recopiladas per mandado delrei D. Filippe 
o Primeiro, se providenciou já sobre este abuso. 

Prescreve-seno Primeiro Livro d'estas Ordenações, titulo LXVIII, 
S 70 o seguinte: 

«Outrosi a rez, que (os carniceiros) houverem de matar para 
vender, não a corrão sem necessidade no curral, nem fóra delle, 
porque do tal correr se apostemos a carne, e o fazem para pesar 
mais, sob as ditas penas (perderá o carniceiro a dita res ou rezes, 
e pagará por cada huma dous mil reis, ametade do dito dinheiro 
e reses para os capíivos, e a outra para quem o accusar), as 
quaes serão demandadas: dentro em quatro mezes somente, depois 
que nellas incorrerem.» | 

Data de 1603 a primeira edição d'estas Ordenações. 


* 
* * 


Se prohibirá absolutamente el matar res 
alguna fuera del matadero. 


Dr. MonLau — Elementos de Hygiene 
Publica. 


Em algumas terras de provincia servem os açougues tambem 
de matadouros; alli se matam as rezes, e se vendem as carnes ao 
publico. 

E” preceito, egualmente, dos hygienistas, que deve prohibir-se 
a matança das rezes fóra do local destinado para este serviço. 

Sobre este assumpto occorrem, tambem, algumas disposições, 

que, se não directa, pelo menos indirectamente, favorecem a dou- 
trina hygienica. 
'* Lê-se no Repertorio Geral ou Indice Alphabetico das Leis 
Extravagantes do Reino de Portugal etc. ordenado pelo desen 
bargador Manoel Fernandes Thomaz, tomo primeiro, pag. 9, o 
seguinte: 

Açougues. — He prohibido cortar carne fóra d'elles. 

Alvará de 23 de setembro de 1641, decretos de 18 e 26 de 
novembro de 1687, alvará de 15 de dezembro de 1696, alvará 
de 29 de julho de 1707. 

E mais adeante a paginas 150: 

CarnE. — Ninguem a pode vender fóra do açougue publico, nem 
morta a olho. 

Regimento de 23 de janeiro de 1643,8$ 8.º 

(Por alvará de 15 de dezembro de 1696 foi prohibido não 
só vender, mas comprar carne fóra dos açougues publicos ). 
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Derivando de principios diversos convergem, todavia, para o 
mesmo fim os preceitos dos hygienistas e dos nossos legisladores. 
Tanto uns, como outros pretendem, se limitem a determinado local 
o talho das rezes, e a exposição de suas carnes á venda. 

Pugnam os hygienistas, para que n'um estabelecimento exclu- 
sivo se matem as rezes todas, para que nenhuma escape à inspecção 
sanitaria, que deve preceder a exposição das carnes á venda. 

Pugnam os legisladores, se concentrem em local definido as 
rezes, e sómente n'esse local se possam talhar e vender as carnes, 
para que não escape á acção do fisco o pagamento do respectivo 
Imposto. 

Interesses da saude publica, interesses do fisco, ambos atten- 
diveis e respeitaveis, predominam nos animos de uns e outros. 
Favorecem-se, todavia, reciprocamente, e asseguram o mais impor- 
tante de todos, que é ter a sociedade alimentação sadia, pelo cumpri- 
mento dos preceitos dos hygienistas, e das ordens dos legisladores. 

F. A. RonriGuESs DE GUSMÃO. 





REVISTA DE JORNAES 


Excisão de um tumor cerebral. Lê-se no British Medical 
Journal de 2 do corrente: — Temos o prazer de recordar que um outro caso de excisão 
de um tumor cerebral terminou com bom exito. O paciente foi um homem, que 
durante um mez estivera absolutamente hemiplegico e cahira em estado semi- 
comatoso; antes do desenvolvimento d'esses symptomas soffrera terrivel dôr de 
cabeça e de ataques. A 23 de setembro, Mr. Victor Horsley applicou o trepano 
sobre a região motora do hemispherio direito, e depois de alargar a abertura feita 
pelo trepano, conseguiu remover um largo tumor do cerebro; o tumor pesava 
quatro onças e meia, tinha tres pollegadas do comprimento, duas e meia pollegadas 
de largo e duas de alto. No dia seguinte ao da operação, o paciente esteve em 
perfeito juizo e até divertido na conversação, e disse que estava inteiramente livre 
da dór. À 27 de setembro a ferida tinha sarado inteiramente e o homem recuperava 
alguma força nas pernas. Foi este o quarto caso em que Mr. Horsley óperou com 
exito sobre a região motora do cortex cerebral; os tres primeiros casos foram 
cuidadosamente deseriptos à secção de cirurgia na sessão annual da British Medical 
Association em Brighton, e o texto do escripto será em breve publicado. Os seus 
resultados constituem um triumpho real para a cirurgia scientifica. Não só foram 
descobertos sobre os animaes inferiores os factos sobre que assenta o diagnostico 
da lesão, mas tambem foram examinadas as particularidades do tratamento no 
curso dessas experiencias. O exito completo do methodo cirurgico seguido é 
demonstrado pelo facto que em dois dos casos a ferida sarou em quatro dias; que 
no terceiro sarou n'uma semana; e que no caso que a este respeito foi o menos 
bem succedido, a ferida, à excepção de uma sexta parte, sarou por primeira in- 
tenção. Uma prova mais completa do valor de experiencias bem dirigidas em 
animaes será difficil imaginar. 





Puncção do utero no hydramnios agudo. Relata o 
mesmo jornal: — As enfermarias de Tillaux (Paris) são sempre muito fructuosas no 
ensino clinico. Uma mulher de trinta e sete annos de edade, de temperamento 
apparentemente saudavel, entrou no hospital. A paciente julgava estar gravida; 
havia cinco mezes que não era menstruada. Tinha tido cinco creanças, duas das 
quaes eram gemeas, e viveram só vinte dias. O parto fôra facil, sem complicações 
nem consequencias. Depois do ultimo parto ficou extremamente susceptivel à acção 
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do frio; quando ella sentia frio, o abdomen tornava-se timido e doloroso. O enorme 
desenvolvimento que agora apresentava, tinha sido rapidamente alcançado. O 
diaphragma estava repuxado para cima, e ameava asphyxiar a paciente. Foi 
dificil verificar se o tumor existia anteriormente ao desapparecimento da mens- 
truação. As respostas da paciente ao inquerito animavam a crença de que o tumor 
teria já de duração cinco ou seis mezes. Quando Mr. Tillaux examinou o tumor, 
verificou que elle estava cheio de liquido. Alguns dias depois d'este primeiro exame, 
do lado esquerdo e na frente foram observados certos symptomas, que eram 
oppostos à hypothese de um kysto unilocular. Pensou-se, sem acceital-a, na 
hydropisia do amnios. Alguns dias mais tarde a paciente foi examinada, e os 
signaes favoreceram a crença n'um kysto unilocular. A superficie era egual e 
uniforme a resistencia. Tornava-se necessaria uma operação, porque a paciente 
estava quasi sufocada e não podia comer nem dormir. Foi punccionada, e o liquido 
que sahia era claro, levemente amarello, livre de viscosidades, o que indicava que 
era amniotico. Mr. Tillaux, ao passo que deixava escapar o liquido, conservava a 
sua mão à superficie do tumor, e sentiu-o endurecer e contrahir-se, como o utero 
durante o parto. A paciente declarou que sentia as dôres do trabalho em começo. 
Este enorme tumor que continha vinte litros de liquido pelo menos, era um utero 
dilatado no quinto mez da gravidez pelo hydramnios subagudo. Mr. Tillaux decidiu 
no interesse da mãe e do filho, diminuir a quantidade de liquido amniotico, mas 
entretanto, deixar uma quantidade sufficiente para que a creança podésse ficar 
immersa segundo as condições normaes. Tiraram-se sete litros; a paciente me 

lhorou muito. Collodio foi posto sobre a ferida do trocater. Uma injecção hypo- 
dermica de meio centigramma de morphina e um clyster contendo laudano sus- 
penderam as contracções uterinas, A paciente continuou em estado satisfactorio, 
Algumas semanas depois a doente sahia do hospital, incerta sobre os movimentos 
fetaes; mas está debaixo de olho e a historia ulterior será publicada. 





MISCELLANEA 


O congresso internacional pharmaceutico de 
Bruxellas e a agua potavel.-—N'ºeste congresso accentua-se que 
uma boa agua potavel deve satisfazer aos seguintes requisitos: 1) ser limpida, 
transparente, incolor, inodora, isenta de materias suspensas; 2) ser fresca, de 
sabor agradavel, de temperatura pouco variavel não ultrapassando 15º centigrados; 
3) ser arejada e conter em solução uma pequena quantidade de acido carbonico; 
o ar dissolvido deve conter mais oxygenio que o ambiente; 4) a quantidade de 
materia organica, determinada pelo processo Kubel-Tiemann, não excederá 20 
milligrammas por litro, e avaliada em acido oxalico não deve ser azotada; 5) a 
materia organica azotada, queimada por um soluto alcalino de permanganato de 
potassio, não deve fornecer mais de 0,1 de milligramma de azote albuminoide 

or litro; 6) não deve conter mais de 0,5 de milligrammas de ammoniaco por 
itro; 7) um litro de agua não deve conter mais de 5 decigrammas de saes mi- 
neraes; 60 milligrammas de anhydride sulphurico, 10 de chloro, 2 de anhydride 
azotico, IJ» de anhydride phosphorico, 200 de oxydos alcalino-terrosos, 30 de 
silica, 3 de ferro; 8) a agua potavel não deve conter nem nitritos, nem hydro- 
geneo sulphurado, nem hydrogeneo carbonado, nem sulphuretos, nem saes me- 
tallicos precipitaveis pelo acido sulphydrico ou sulphydrato de ammoniaco, com 
excepção de traços de ferro, de aluminio e manganez; 9) não póde adquirir cheiro 
desagradavel depois de ter sido conservada nºum vaso fechado ou aberto; 10) não 
póde encerrar nem microzoarios, nem microphytos, taes como paprophytos, lepto- 
trix, leptomitos, hypheotrix e outras algas brancas, numerosos infusorios e ba- 
cterias e particularmente nenhuma substancia em via de decomposição; 11) a 
addição do assucar branco não deve desenvolver nella «Fungus»; 12) cultivada 
com gelatina não deve produzir innumeras bacterias, liquefazendo a gelatina em 
menos de oito dias. — O congresso internacional pharmaceutico e chimico emitte 
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votos de ver que todos os governos procedem a um inquerito semelhante ao que 
foi feito nos Estados Unidos, a respeito da composição das aguas alimentares em 
todas as partes de seus respectivos paizes. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal das Alcaçovas, 
por 30 dias, a contar de 2 do corrente, com o ordenado de 4008000 réis e mais 
1808000 réis pagos pela Misericordia da mesma villa e residencia n'esta; — Um 
municipal de Aljustrel, por 15 dias, a contar de 2 do corrente, com o ordenado 
de 5008000 réis e a gratificação de 1008000 réis pagos pela junta de parochia de 
Messejana;—Dois municipaes de Gondomar, por 30 dias, a contar de 7 do corrente, 
sendo um para as freguezias de Rio Tinto, Valbom, S. Cosme, Fanzeves, S. Pedro 
da Cova, Jovin, Sousa e Covello e residencia na freguezia da séde do concelho, 
com o ordenado de 4008000 réis e outro para as freguezias de Midas, Melres e 
Lomba e residencia em uma d'estas freguezias, com o ordenado de 1508000 réis; 
— Um municipal de Penamacôr, por 30 dias, a contar de 7 do corrente, com o 
ordenado de 6508000 réis pagos pela Camara e mais 1508000 réis pagos pela Com- 
missão administrativa do hospital civil, ou com o pulso livre e ordenado de réis 
5008000 e mais 1508000 réis pagos pela referida Commissão; — Um municipal de 
Villa Franca de Xira, para a villa de Alhandra, por 20 dias, a contar de 8 do cor- 
rente, com o ordenado de 4008000 réis; — Um de pharmacia para a Misericordia 
de Mação, por 30 dias, a contar de 8 do corrente, com o ordenado de 2808000 réis; 
— Um municipal de Cuba, por 15 dias, a contar de 9 do corrente, com o ordenado 
de 5004000 réis e residencia em qualquer das freguezias de Villa Alva e Villa Ruiva, 
à escolha do clinico; — Um municipal de Ponte de Sôr, por 30 dias, a contar de 
11 do corrente para a freguezia de Galveias, com o ordenado de 5008000 réis e mais 
508000 réis pagos pela Misericordia; — Um municipal de Armamar, por 30 dias, 
a contar de 12 do corrente, com o ordenado de 5008000 réis. | 
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CONCURSO 


A Camara Municipal do concelho de Penamacór, districto de 
Castello Branco, faz publico, que por espaço de 30 dias, a contar 
da publicação deste na folha official do governo, se acha aberto 
concurso para o provimento do logar de facultativo d'este municipio 
com o ordenado annual de 650$000 réis, pagos pela Camara Muni- 
cipal e 1508000 réis pela Commissão administrativa do hospital civil 
desta villa, pulso captivo e com as demais condições que se acham 
patentes na Secretaria da mesma Camara, ou com o pulso livre e 
ordenado annual de 5008000 réis, pagos pelo cofre municipal, e 
150$000 réis pela referida Commissão do hospital, sujeito á tabella 
camararia. 

Penamacôr, 27 de setembro de 1886. 


O Presidente da Camara, 
Francisco de Pina Macedo Ferraz Gusmão e Ornellas. 
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A REFORMA DOS SERVIÇOS MEDICO-LEGAES 


O Diario do Governo de 28 de outubro p. p. publicou a seguinte 
portaria : 


«Tendo a experiencia evidenciado a urgente necessidade de organizar o serviço 
judicial dos exames medico-legaes, por fôrma que possa corresponder ao que, no 
estado actual da sciencia, d'elle ha a esperar, e sendo de toda a conveniencia 
habilitar o governo com estudos e trabalhos apropriados a tão importante reforma: 
manda sua majestade el-rei, pela secretaria de estado dos negocios ecclesiasticos 
e de justiça, que seja, desde já, convidada a sociedade das sciencias medicas de 
Lisboa a propôr as providencias que entenda deverem adoptar-se, para que, sem 
augmento consideravel de despeza, aquelle serviço se possa effectuar nas condições 
mais adequadas à facil, prompta e scientifica investigação dos factos, a que é des- 
tinado. Esperando o mesmo augusto senhor da competencia, illustração e patrio- 
tismo da mesma sociedade, que ella apresentará o resultado dos seus estudos e 
trabalhos no mais breve espaço de tempo que lhe for possivel. Paço, em 22 de 
outubro de 1886. — Francisco Antonio da Veiga Beirão.» 


D'aqui se deprehende que o Governo tenciona occupar-se de um 
assumpto, que clamava pela sua attenção a grandes brados e ha 
muitos annos; por quanto, ao passo que em alguns paizes o serviço 
medico-legal ia attingindo um gráu inexcedivel de perfeição, ao 
passo que n'outros esse serviço era, já de tempos antigos, desem- 
penhado por organismos acabados, que hoje mesmo porventura nos 
poderão servir de modelo, entre nós a pratica da medicina legal anda 
á mercê da ignorancia, do capricho, da rotina e da petulancia, com 
grave detrimento dos povos e desacato para com a justiça social. 

Se por parte dos medicos, sem que possa alguem dirigir-lhes 
porisso censuras acres, as questões correspondentes são tratadas 
com manifesta incompetencia, por parte dos homens de lei, evi- 
dencia-se a cada passo a mais extranha comprehensão do que é na 

=. 
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essencia e do papel que é chamada a desempenhar a medicina publica. 
D'aqui deriva um estado de confusão e de anarchia que reclama 
prompto remedio. Oxalá que a iniciativa do sr. Veiga Beirão lh'o 
traga sem delongas. 

Importa, porém, que na realidade, conforme a lettra do docu- 
mento supra, o Governo se habilite com os estudos e trabalhos 
apropriados a tão importante reforma. Para o alcançar manda ouvir 
de consulta a Sociedade de Sciencias Medicas. Sem de modo nenhum 
duvidarmos da competencia desta corporação scientifica, quizeramos 
que o Governo mandasse tambem ouvir de consulta a secção medica 
do Instituto de Coimbra, que é subsidiado pelo Estado e que por- 
tanto tinha o dever de prestar, pela respectiva secção, esse serviço; 
e além disso a Faculdade de Medicina e as Escholas Medico- 
Cirurgicas. 

Pensa-se talvez nas regiões officiaes que estas corporações não 
devem ser nem animadas nem obrigadas a sahir para fóra dos 
limites das suas attribuições docentes, e que se não deverá estabe- 
lecer o precedente de ouvil-as de consulta em assumptos da natu- . 
reza do que se trata, visto como se correria o risco de absorver o 
tempo adstricto ao ensino na contemplação de questões que lhe são 
extranhas. Assim deverá ser. Porém no caso sujeito cremos que a 
reforma dos serviços medico-legaes prende intimamente com os 
progressos do ensino correspondente na Faculdade e nas Escholas, 
e porisso desejaramos que tambem as ouvisse o illustre ministro 
da justiça. 

Não é mera indicação nossa esta; resulta da propria organização 
d'estes serviços n'alguns paizes, por exemplo, na Allemanha e na 
Austria. Convém, pois, examinar por este motivo, se algum elemento 
d'essa organização se deverá adoptar entre nós para a futura reforma. 
Aquelle exemplo é valioso; e quando o problema não surgisse por 
si mesmo á mente dos reformadores, bastava entretanto para lhes 
impôr a necessidade de ponderar devidamente tal idêa nas dis- 
cussões preparatorias da reforma; tanto mais quanto se diz que o 
Governo par e passo vai cuidando a sério da reforma do ensino 
medico, e pediu ás nossas tres corporações de ensino as informações 
que entendessem a proposito endereçar-lhe. 

E' de suppôr que estes aspectos de reforma não passem des- 
apercebidos ao Governo; entendemos, porém, do nosso dever 
signalal-os para impedir qualquer lapso funesto para o ensino da 
medicina legal. A organização dos seus serviços e o ensino corres- 
pondente, além de serem directamente cousa da maxima importancia 
e urgencia, merecem ainda os cuidados e reflexões dos legisladores, 
se os apreciarmos sob um ponto de vista mais elevado, o da refun- 
dição da nossa legislação penal, acanhada, incompleta, injusta e 
retrogada, á vista dos progressos dos varios ramos das sciencias 
biologicas, que estão collocando o homem no seu logar proprio 
com respeito á responsabilidade criminal, exaggerada pelas noções 
metaphysicas que, apezar de tudo, ainda hoje dominam soberana- 
mente os codigos. 

Augusto RocHa. 
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DERMATOLOGIA 


NOTA SOBRE AS FÓRMAS CLINICAS DA TRICOPHYTIA 


E” sabido vulgarmente que a tricophytia affecta os individuos sob 
varias fórmas, conhecidas e classicas. A'cerca das alterações pilosas, 
produzidas pelo tricophyton tonsurans, triumpharam as opiniões de 
Bazin, com o qual se ligou a mór parte dos dermatologistas contem- 
poraneos. 

Bazin, os seus sectarios e continuadores, descreveram tres 
periodos na tricophytia: o primeiro, ou periodo das manifestações 
irritativas superficiaes; o segundo, ou periodo das tonsuras; o ter- 
ceiro, ou periodo inflammatorio dos folliculos pilosos. No primeiro 
a tricophytia reveste a fórma de pityriasis alba, characterisada pela 
descamação furfuracea, conhecida vulgarmente sob a denominação 
de caspa; ou de erythema circinado, characterisado pela rubefacção 
circinada; ou de herpes circinado, characterisado pela disposição 
circinada vesicular, que muitas vezes temos visto transformar-se na 
disposição circinada de pustulas regulares, de pequenas dimensões, 
superficiaes. No segundo periodo reveste a fórma denominada im- 
propriamente herpes tonsurante, porquanto quasi nunca se obser- 
vam vesiculas herpeticas; os cabellos cahem por placas circulares, 
singulares ou multiplas, de maiores ou menores dimensões, mas 
na maior parte das vezes o acto da quéda dos cabellos não foi 
precedido por nenhum phenomeno, que chamasse para aquelle ponto 
a attenção do doente ou do medico; a tricophytia era latente. No 
terceiro periodo, emfim, ou periodo inflammatorio reveste a fórma 
sycosica, isto é, o bolbo piloso inflamma-se e o processo attinge a 
suppuração, que invade um ou muitos folliculos, dispostos em fórma 
circular ou não; estas inflanmações podem ser o ponto de partida 
de complicações banaes, limphangites, adenites, erysipelas, etc. 

Verdadeira nos seus traços geraes esta descripção, que se en- 
contra nos auctores, precisa comtudo de alguns reparos, que a nossa 
pratica clinica nos tem suggerido. 

Em primeiro logar diremos que das tres fórmas do primeiro 
periodo a mais frequente é de certo a pityriasis. Hoje reputamos esta 
pityriasis alba parasitaria como a causa mais commum da alopecia 
prematura, pois que em quasi todas as numerosas circumstancias 
em que nos tem sido dado observar esta alopecia, temos sempre 
encontrado pela observação microscopica o cogumelo characteris- 
tico, faltando apenas rarissimas vezes. A diffusão extraordinaria 
d'este fungo impede extraordinariamente o exito do tratamento, já 
de si muito difficil attendendo á natureza e séde da molestia e ás 
condições vegetativas do microphito. A diffusão do tricophyton dá-se 
por uma fórma de tal modo assombrosa que, repetimol-o, quasi se 
não encontra um caso de calvicie prematura, incipiente, ou mais 
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ou menos adeantada, em que a analyse microscopica do cabello deixe 
de revelar claramente a sua presença. Esse facto tem sido confir- 
mado até pelo exame do cabello dos alumnos do terceiro anno da 
Faculdade de Medicina, em quatro annos consecutivos, e pelo exame 
do cabello de muitas pessoas de condições sociaes diversas. D'este 
exame resulta para nós a convicção de que a pityriasis capítis tem 
quasi sempre por origem o tricophyton. Desejaramos que as obser- 
vações se multiplicassem n'este sentido, a fim de ver se a nossa 
opinião baseada sobre estudos proprios e portanto numa area limi- 
tada, vinha a ser confirmada ou infirmada. D'aqui resultaria talvez 
a fixação de uma prophylaxia capillar geral, destinada a combater 
a generalisação de uma molestia desgostante e mesmo perigosa. 
Tambem não vemos nos classicos a indicação de que esta pity- 
riasis exista principalmente por placas circumscriptas, disseminadas. 
Muitas vezes é certo apparece para assim dizermos distribuida egual- 
mente na parte antero-superior do tegumento do craneo; cremos, 
porém, que isto se dá apenas nos casos antigos, porquanto a mór 
parte das vezes observámos a descamação furfuracea disposta pela 
fórma signalada. Comquanto a séde predilecta d'esta pityriasis seja 
a cabeça, temol-a observado tambem na barba e nas sobrancelhas. 
As outras duas fórmas são muitissimo menos frequentes, 'e a 
sua localisação dá-se em regra fóra da cabeça, podendo ser affectadas 
as restantes partes do corpo. O character clinico saliente d'essas duas 
fórmas está, nos parece, nas suas tendencias invasoras e excen- 
tricas. Os circulos erythematosos ou herpeticos tendem a alargar-se 
constantemente. O erythema, esse, póde generalisar-se por todo o 
corpo, e n'essa generalisação procede para cada placa sempre do 
mesmo modo, do centro para a peripheria, que se alarga cada vez 
mais. Uma placa rubra, mais ou menos pruriginosa, de fórma cir- 
cular ou composta de segmentos de circulo, um quasi nada pro- 
eminente, mais descórada no centro e de côr mais carregada 
á peripheria, coberta no centro por uma tenue camada furfuracea, 
com tendencia a ampliar-se successivamente, tal é o syndroma da 
molestia. Estas placas disseminam-se e-generalisam-se ás vezes; já 
observámos um caso de generalisação total. Este erythema aqui e 
além, conforme os logares, origina accidentes particulares. Muitas 
vezes fixa-se tenazmente nos orgãos sexuaes, e affecta ahi uma 
fórma eczematosa muito accentuada; ainda não ha muito que obser- 
vámos um caso perfeitamente characteristico. N'estes pontos toma 
muitas vezes uma disposição symetrica relativamente ao plano antero- 
posterior e medio do corpo, explicavel pelo conjuncto de condições 
anatomicas e physiologicas da região. Não nos sendo dado pro- 
nunciar-nos com segurança, sempre nos quiz parecer que a fórma 
erythematosa é mais frequente do que a herpetica; e relativamente 
a esta sempre temos julgado que as vesiculas são fugacissimas. 
Pelo que toca ao segundo periodo, impropriamente como dissemos 
chamado herpes tonsurante, visto como nunca encontrámos n'elle 
sombra de vesiculas herpeticas, julgamos que muitas vezes a molestia 
principía por aqui. Temos observado que as tonsuras se formam 
repentinamente; individuos que de nada suspeitaram, de um dia 
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para outro apparecem tonsurados, com uma ou algumas calvas, 
circulares, levemente edematosas, rosadas, com ou sem descamação 
furfuracea, conservando-se o resto da cabeça perfeitamente isento 
da molestia. No mais conforma-se a nossa observação com as narra- 
tivas dos auctores. 

Já não podemos dizer o mesmo quanto á sequencia dos periodos. 
Dar-se-á realmente muitas vezes essa sequencia, mas em muitas 
outras não se encontra. O periodo sycosico, por exemplo, falta 
pela mór parte, e a molestia fica limitada aos dois primeiros; jul- 
gamos mesmo que tal é a regra. Comtudo ás vezes encontram-se 
alguns botões sycosicos no curso do herpes ou do erythema circi- 
nado, independentemente das pustulas que atraz referimos. O pri- 
meiro periodo persiste n'alguns casos muitos annos sem outra 
manifestação, até mesmo independente do tratamento, sem que se 
manifeste o periodo das tonsuras, que apenas se observam nos sitios 
onde ha mais cabello e que nunca vimos na região pubica, ainda 
mesmo nos casos em que a molestia, ahi fixa de longa data, parecia 
devel-as produzir. 

Quanto ao prognostico da tricophytia é sabido como resiste 
aos meios de tratamento, aliás individualmente efficazes, embora 
longos e de applicação difficil por impertinente. Importa, comtudo, 
signalar que a fórma mais grave da molestia é a de pityriasis. Quando 
não vêem as outras duas, menos triviaes, o periodo das tonsuras 
ou O sycosico sobresaltar o doente, vai-se elle conformando, prin- 
cipalmente se é homem, com a quéda do cabello, que attribue a causas 
banaes, e dentro em pouco, na flor da edade, acha-se calvo. Ora a 
calvicie não é apenas um desgosto passageiro, a que o homem facil- 
mente se habitua, é cousa mais grave pela variedade de molestias - 
que póde originar ou entreter. D'ahi a conveniencia de fazer exa- 
minar com attenção os casos de calvicie prematura incipiente ou 
confirmada, que a dermatologia não poucas vezes póde suster e 
combater com vantagem. Importa, repetimos, não perder de vista 
que na enorme maioria dos casos a calvicie prematura provém da 
vegetação do fungus parasita, conhecido na sciencia sob o nome 
de tricophyton tonsurans. 

Aucusto RocHa. 





VARIEDADES 


Das especies, ou difícrenças do gallico. 
CAPITULO III. 
(Continuado de pag. 47) 


He certo que a qualidade gallica he de huma só especie infima, 
e se naõ póde dividir essencialmente em outras, como provaremos 
em seu lugar. Porém accidentalmente, e com utilidade dividem os 
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Authores o morbo gallico em varias especies. E deixadas outras 
divisoens menos importantes, pode-se dividir com Joannes de Vigo, 
Antonio Musa Brassavalo, e outros Authores graves em Incipiente, 
e Confirmado. O Incipiente he aquelle, em que a qualidade conta-.. 
giosa gallica faz alguma sensivel lesaô no corpo, sem que ao figado 
se tenha communicado, como quando ha chagas gallicas de partes 
baixas, gonorrheas purulentas, e outros similhantes affectos con- 
trahidos de fresco de alguma occasiaõ contagiosa. O Confirmado 
he aquelle, em que a má qualidade se tem communicado ao figado, 
e nelle faz já lesaô sensivel na sanguificaçaõ. 

Este se divide em quatro especies, conforme a Fernelio, ao qual 
seguem os mais dos Authores, que depois delle escreveraõ. A pri- 
meira he aquella, em que a qualidade gallica faz taô pouca lesaô 
no figado, que naó resultaô della outros excrementos mais que huns 
vapores acres, e mordazes, que a natureza logo expelle ao ambito 
do corpo, onde naó faz outro mal senaô roer as raizes dos cabellos, 
e pellar-se a cabeça, e barba, e he similhante esta especie á febre 
diaria, que se radica sómente nos espiritos. 

A segunda especie he já hum pouco peyor, a saber, quando a. 
má qualidade se estende, ou intende mais no figado, e o faz pro- 
duzir outra especie de excrementos mais crassos, os quaes a natu- 
reza lança tambem á superficie do corpo, onde fazem humas maculas 
pequenas, e razas com o mesmo couro, vermelhas, ou amarellas, 
do tamanho de lentilhas, ou (fallando mais portuguezmente) sardas, 
das quaes he causa a mais delgada porçaôd do sangue infecto da 
má qualidade, e assim naó póde fazer outro symptoma de mayor 
prejuizo que este. 

A terceira especie do morbo gallico he já peyor que as duas pri- 
meiras, porque a má qualidade está já mais senhora do figado, e 
o faz gerar outros humores excrementicios mais crassos, porém 
anda a natureza os póde expellir á superficie do corpo, onde naô 
sómente fazem cahir os cabellos, e causaô aquellas maculas simi- 
lhantes a sardas, como na primeira, e segunda especie; mas tambem 
fazem humas ampolas vermelhas, e ás vezes diclinantes a flavas, que 
primeiramente nascem no rosto, e depois pela cabeça, e todo o corpo, 
de ordinario redondas, e seccas, sem materia, e depois tambem fazem 
costra, ou bostéla, e se as desprezaô corroem o couro, e carne, e 
fazem chaga as mais vezes virulenta, e juntamente sordida, em 
especial nas partes fracas, como narizes, garganta, boca, e outras 
similhantes, cuja causa he o mesmo sangue cholerico, e adusto 
infecto da qualidade venenosa. 

A quarta especie he aquella, em que a má qualidade he já tanta 
no figado, que géra tantos, e taô crassos excrementos, que os naõ 
póde a natureza apartar do sangue, e vaô juntamente com elle até 
se communicar ás partes solidas, a saber, ossos, ligamentos, mem- 
branas, e nervos; nos quaes, como o mantimento he taô impuro, 
se ajunta muita copia de excrementos, que apartaô o periostio dos 
ossos, e fazem tumores scirrosos, fistulas, chagas profundas, e 
cavernosas, todas de má qualidade, e com sua maligna acrimonia 
causaô dores intoleraveis, mais de noite que de dia, vigilias gra- 
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vissimas, e outros graves symptomas, com que o doente vem a 
emmagrecer, e acabar os dias de sua vida, principalmente se com 
grande cuidado se lhe naõ acode. E naõ sómente nas partes de fóra, 
mas tambem nas de dentro nascem pustulas, tumores varios, é 
chagas, como notou Fernelio, Jouberto, e Gesnerio. E a tanto chega 
o mal algumas vezes, que a tunica do figado se corroe, como observou 
Alexandre Benedicto, ou pelo menos se enche de pustulas, e sarna, 
como vio Bernardino Tomitano. 
(Continia). 





A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 


(Continuado de pag. 316) 


Protecção à infancia. — N'esta sessão poderiamos incluir a obra das créches, 
e os trabalhos da Société a que já nos referimos. Queremos, porém, fallar mais 
particularmente da protecção official que o governo francez dispensa às creanças. 
A protecção das creanças acima dos tres annos estava apenas representada por 
uma ou outra obra de valor. Para as creanças abaixo de Lres annos organizou a 
França um serviço especial, representado por traçados graphicos apresentados pelo 
dr. Ledé, que fez sobre este assumpto uma conferencia que nos serviu para a ela- 
boração do presente artigo. 

Este assumpto é de interesse capital para a França, e é para extranhar que 
tenham sido tão poucos os objectos expostos. Os trabalhos de demographia do 
dr. Bertillon mostram a excessiva mortalidade que accommette as creanças, e tem 
chamado ultimamente a attenção sobre este ponto que já tinha ferido ha mais 
tempo o espirito de outros observadores. 

Os primeiros trabalhos que obtiveram um successo brilhante quando apparece- 
ram, foram os de Brochard e Monot. Este ultimo, sobretudo, foi de uma evidencia 
aterradora, mostrando a enorme mortalidade das creanças entregues às amas, e a 
dos filhos destas muito cedo privados da amamentação materna, e accentuou a per- 
turbação profunda que fazia n'uma familia a ida de uma mulher para Paris, aban- 
donando o filho e deixando o homem entregue ao vinho e ao deboche. No cantão 
de Morvand, onde esta industria estava muito desenvolvida a mortalidade eraenorme 
e a população descera de 13:188 (1851) a 12:628 (1861). Esta mortalidade espantosa 
devia-se attribuir a dois factores, a grande mortalidade dos filhos do paiz abando- 
nados muito cedo, e as más condições de habitação, alimentação e vestido das 
creanças vindas de Paris, e que no cantão eram conhecidas pelo nome de petits 
Paris. Estes factos tiveram um grande echo na imprensa, e as sociedades scienti- 
ficas tomaram “conta d'elles e trataram de discutir o meio de os remediar. A Aca- 
demia de Medicina de Paris, e as Sociedades de Medicina de Lyon, Bordeaux e 
Caen, occuparam-se largamente do assumpto que teve um echo no Senado. 

Este periodo assignalado pela fundação das sociedades protectoras da infancia 
em leis... marca um verdadeiro progresso. y é 

A primeira sociedade protectora da infancia foi fundada em Paris por Bassier 
e Mayer em 1866, seguindo-se depois à generalisação rapida d'esta sympathica insti- 
tuição pelos departamentos e pelo extrangeiro. O fim d'esta sociedade é a promoção 
da amamentação materna, a creação de eréches, emfim, a protecção da ereança, 
a diminuição da cifra da sua mortalidade. 

Distribue porisso numerosos impressos com conselhos hygienicos às mães que 
amamentam os filhos; soccorrem-as, dão-lhes com que vestir os filhos, e arran- 
jam-lhe profissões sedentarias durante a amamentação se isso é possivel. 

Estabelecem, além d'isso, concursos, premios e medalhas sobre assumptos de 
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hygiene da maxima importancia social como se póde ver do ennunciado do pro- 
gramma para 1886 e 1887: 

1886 (500 francos). Expôr em observações pessoaes as causas da ophtalmia 
purulenta nos recem-nascidos, os seus symptomas, tratamento e precauções a 
tomar para prevenir o contagio. 

1887 (500 francos). Expôr, fundando-se em observações pessoaes e indicando 
os estabelecimentos e a industria que nºelles se explora, que influencia tem podido 
exercer sob a saude das mães e dos filhos o repouso a que n'algumas fabricas 
são forçadas as operarias durante a quinzena que precede e se succede ao parto ; 
segundo o estabelecimento de uma créche na proximidade de uma fabrica. ' 

A unica censura que se póde dirigir a estas sociedades de utilidade real e que 
tem prestado verdadeiros serviços à França, é terem descurado por muito tempo 
o interesse scientifico e não publicarem nem fazerem estatisticas seguidas e bem 
elaboradas. 

A lei de protecção da infancia é conhecida tambem por lei Roussel do nome 
do benemerito a quem é devida. 

Mais tarde nos occuparemos della. 

Os trabalhos do dr. Ledé não são tão completos como seria para desejar, não 
por falta de competencia ou de actividade mas por circumstancias independentes 
da vontade d'este illustre hygienista. 

Muitos documentos interessantes que ainda não tinham sido estudados nem 
publicados desappareceram com o incendio da prefeitura em 1870 deixando assim 
uma lacuna importante. 

Os traçados graphicos em exposição são bastante numerosos. Entre elles figura 
um com a distribuição das amas segundo os departamentos. Ha ainda um outro 
que indica o numero de amas que de maio até dezembro de 1878 vieram a Paris 
procurar uma creança para amamentarem com a mamadeira. O numero total foi 
de 2:465. O mesmo quadro indica o estado civil das amas, as edades e o numero 
total das amas segundo as edades, e fazendo abstracção das outras circumstancias. 
Abrange assim quatro traçados. 

Ha um quadro identico para o anno de 1877. O numero total foi de 3:964. Estava 
além d'isso exposto um traçado graphico, indicando o numero das amas que vieram 
a Paris desde 16 de maio até 31 de dezembro de 1878 para procurarem uma creança 
para amamentar ao seio em sua casa ou em casa dos paes. Podem-se ainda con- 
sultar outros traçados que indicam o numero de creanças collocadas em amas 
desde 1880 até 1884, mencionando o sexo, o estado civil e a mortalidade segundo 
estas circumstancias. A mortalidade segundo o sexo e o estado civil não se acha 
representada senão para os annos de 1882, 1883 e 1884. Nºestes quadros acha-se 
ainda assignalado o numero de creanças collocadas em guarda, e a mortalidade 
segundo estas circumslancias, 

Todos estes quadros são expostos pelo dr. Ledé e representam o resultado das 
suas investigações nos documentos officiaes do Service de protection aus enfants 
du premier áge. 

stes quadros resumem n'uma serie de annos a protecção que o estado dis- 
pensou às creanças de um a tres annos, e encerram documentos curiosos para o 
estudo das amas e casas de guarda ou de sevrage das creanças. 

A industria das amas é antiga em Paris. Documentos do seculo xr fazem já 
referencia a este facto que se acha claramente expresso nas ordenações do rei Jean 
dadas a 13 de janeiro de 1350, onde em varios titulos e por muita vez se faz refe- 
rencia àsrecommanderesses,— mulheres encarregadas de fornecer amas à população 
parisiense, As leis antigas procuravam sempre a regulamentação d'esta profissão, 
dando às recommanderesses o monopolio da colocação das amas e collocando assim 
estas e as creanças sob a protecção e vigilancia do estado. Este monopolio foi 
estabelecido definitivamente por Luiz xnr a 4 de fevereiro de 1615, e tinha sido já 
preparado por leis anteriores, sobretudo peló aresto de 1611. 

A 6 de dezembro de 1655 Luiz xrv restabeleceu estas disposições sendo mais 
tarde levado a refundir a lei porque os abusos o exigiam. 

O regulamento das recommanderesses dado a 29 de janeiro de 1715 notavel para 
a epocha em que appareceu accentua à importancia da profissão não só «para os 
paes e para as mães cujos filhos têm o cuidado de collocar entre as mãos das amas 
do campo que são obrigadas a dirigir-se a ellas, como para o bem do estado sempre 
interessado na conservação e educação das creanças.» 
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O mesmo decreto prohibia sob penas graves que uma ama tivesse ao mesmo 
tempo duas creanças, que entregassem a outrem a creança que lhe fôra confiada, 
ou que, estando no segundo mez de gravidez, não prevenissem os paes. Estas mesmas 
disposições tendiam ainda a proteger mais do que até ahi se tinha feito a creança, 
obrigando todo o escriptorio de recommanderesses a ter registros marcados pelo 
chefe de policia e que lhe eram apresentados pelo menos tres a quatro vezes por 
anno. Nºestes registros achavam-se escriptos o nome, a edade, profissão e parochia 
da ama, a profissão do marido, a edade do filho ou o certificado de morte, o que 
era tudo assegurado pelo padre da sua parochia. A ama era obrigada a entregar 
ao parocho copia dos documentos que lhe dava a recommanderesse e que indicavam 
o nome e a edade da creança, e o nome, edade, morada e profissão do pae ou da 
pessoa de quem a recebia. 

Estas disposições habilitavam o cura a responder às perguntas da familia e às 
da auctoridade ecclesiastica encarregada do regislro mortuario. 

Uma sentença de 27 de agosto de 1743 e as ordenações de 1747 e 1749 resta- 
beleceram esta pratica cahida em desuso. 

Até 1756 as diversas cartas, arestos e ordenações vigiam apenas a industria 
das recommanderesses mas não dão a importancia devida às condições hygienicas 
em que a creança se acha. A 1 de junho de 1756 uma sentença do Chatelet prohibe 
que se entregue uma creança a qualquer ama que não traga um attestado do cura 
da sua parochia que assegure que ella possue um berço, e manda castigar severa- 
mente toda a ama que deite a creança ao seu lado e no seu proprio leito. 

A 17 de janeiro de 1757 nova sentença prohibindo às amas a amamentação 
quando gavidas e obrigando-as a avisar a familia da creança ou pessoa que faz as 
suas vezes quando tal acontecer. 

No regulamento que se lhe seguiu a 17 de dezembro de 1762 acha-se claramente 
expresso que «as amas que vierem a Paris buscar creanças serão visitadas por 
medico e cirurgião destinados a este fim, quando os paes, mães ou outros parentes 
das creanças o requisitarem, ou quando as recommanderesses ou o official de inspe- 
cção das amas, o julgarem conveniente.» Prohibia além d'isso às recommanderesses 
que entregassem creanças às amas que se recusassem a estas visitas, e facultava 
às amas durante a amamentação, e aos paes quando lhºos entregavam, o exame 
gratuito das creanças. 

No 1.º de janeiro de 1770 reformou-se completamente a regulamentação do 
serviço das amas que foi achado muito defeituoso. Para a desorganização deste 
serviço concorreu muito a falta de amas que houve em 1769, anno em que grande 
numero de familias parisienses não poderam procurar ama para amamentar as 
creanças. Em 1770 crearam-se dois escriptorios, um encarregado de receber o 
salario das amas (a direcção) e outro para alugar as amas. Com a revolução ficou 
o escriptorio das amas sob a vigilancia do prefeito de policia, passando este encargo 
para o Conselho de administração dos hospitaes a 29 do germinal do anno 1x. 

O decreto de 30 de junho de 1806 entregou a parte administrativa da direcção 
das amas ao prefeito do Sena e a parte policial ao prefeito de policia. 

Apezar de todos os regulamentos a organização continuava viciosa e o prefeito 
de policia viu-se obrigado em 9 de agosto de 1828 a exigir das pessoas que tinham 
particularmente escriptorio de amas certas condições que mantivessem a hygiene 
da creança e permittissem a vigilancia e a protecção da policia. Em 1842 renova- 
ram-se com pequenas alterações estas disposições. 

Em 1875 fez-se a suppressão do bureau e a industria das amas tornou-se pura- 
mente particular, com quanto vigiada pela policia. As amas são sujeitas à visita 
de medicos inspectores que vigiam as qualidades do leite, as suas mudanças e as 
condições em que é feita a alimentação ao biberon. 

As creanças estão postas sob a protecção da lei Roussel que foi votada em 
dezembro de 1874. 

As disposições geraes desta lei que apezar de votada, ha muito tempo, 
apenas começou a Ler effeito muito mais tarde, porque o regulamento da admi- 
nistração, que devia assegurar a sua execução, foi editado bastante depois, são as 
seguintes: 

As creancas de menos de dois annos collocadas nas amas estão sob a protecção 
dos prefeitos e de uma commissão composta de oito membros. 

Esta commissão e os prefeitos nomeiam além d'isso commissões locaes. 

No ministerio do anterior ha uma commissão superior que centralisa todos os 
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documentos e faz um relatorio annual em que assignala as medidas a tomar e em 
que propõe recompensas honorificas. 

Deve ser publicada todos os annos uma estatistica detalhada. 

Os prefeitos nomeiam medicos inspectores. Toda a pessoa assalariada para 
amamentar uma creança fica porisso mesmo sujeita à inspecção. 

Para que uma mulher possa ser collocada como ama, longe da terra de sua 
residencia e de seu filho, é necessario que este tenha pelo menos sele mezes ou 
que seja amamentado por outra mulher. 

A ama deve declarar na mairie a creança dentro de tres dias depois da sua 
chegada, e fazer uma outra declaração no caso de a creança morrer ou ser-lhe 
retirada. 

Nas mairies ha um registro especial para as declarações. 

No caso de contravenção ha penas especiaes. 

Esta lei a que apenas se póde censurar uma centralisação excessivamente 
exclusiva, marca, todavia, um progresso sobre toda a legislação anterior. A vigi- 
lancia é assim estabelecida muito activamente, e o cuidado com que deve ser esta- 
belecida a estatistica dá-lhe um valor que as outras não possuiam. Os effeitos 
beneficos d'esta lei depressa se fizeram sentir, se acreditarmos as affirmações de 
Roussel e dos outros hygienistas que se lhe succederam. 

Todavia a marcha tem sido lenta por que esta lei vai de encontro aos interesses 

individuaes e às praticas que a rotina e a ignorancia tinham radicado entre o 
povo. 
A breve exposição historica d'este serviço, que muito rapidamente esboçamos, 
seguindo os trabalhos de Ledé, du Mesnil, Napias, Martin e Delore, mostra que 
os abusos têm sido de todos os tempos e que a opinião medica tem andado vacil- 
lante, decretando hoje o que se vê forçada a annullar no dia seguinte. A explicação 
Peste facto está no atrazo da demographia, sciencia recente, mal comprehendida 
pelo vulgo em quem tem encontrado toda a ordem de resistencias. Só uma esta- 
tistica bem elaborada podia esclarecer a opinião medica, n'um assumpto difficil 
de decidir pela complexidade do problema e pela multiplicidade de circumstancias 
diversas segundo as localidades, as altitudes e todas as condições do meio moral e 
physico que rodea amas e creanças. 

O interesse é ordinariamente o moyel do abondono do proprio filho e da ama- 
mentação do alheio. A necessidade de chamar a si o amante que por vezes o peculio 
laboriosamente reunido pela ama transforma em marido, leva as mães a abandonar 
os filhos e a alistarem-se numa profissão que a resistencia secular habituou a con- 
siderar como baixa com quanto necessaria. Apezar de todos os regulamentos as 
mulheres continuam ministrando indicações falsas, apresentando-se assim ou muito 
cedo e quando o proprio filho reclamava urgentemente os seus cuidados; ou muito 
tarde e quando o leite não é em quantidade sufficiente, ou de má qualidade. Por 
vezes as excepções contribuem para radicar abusos e tornar pouco valiosa a in- 
fluencia do medico. O dr. Ledé citou-nos um caso, observado por elle em 1884, 
de uma mulher que tinha abandonado o filho só depois dos quatorze mezes e que 
era muito estimada pelas suas qualidades moraes como pelas do leite que se con- 
servava bom, mantendo a creança em optimas condições de saude. 

Um ponto muito discutido tem sido a influencia do estado civil da ama sobre 
a creança. O facto não está ainda resolvido, porque as estatisticas não são bem 
claras a este respeito por causa da quantidade de condições que entram no pro- 
blema e que conviria extremar. 

Pelo que diz respeito às provincias de França, ou à nacionalidade extrangeira, 
nota-se a mesma falta de elementos, notando-se desde 1874 um augmento consi- 
deravel no numero de italianas que vêm amamentar creanças para França. 

A inspecção das amas não é facil apezar de todas as precauções da lei. A ima- 
ginação popular encontra meios ingenhosos de illudir a vigilancia do medico e 
neutralisar a sua influencia. 

Nas mulheres que amamentam ao seio, a creança é deixada durante muitas horas 
sem alimentação e recebe depois um leite muito abundante e cujas qualidades são 
alteradas pelos trabalhos agricolas a que estas mulheres se entregam. O preço da 
amamentação é pouco elevado; em certas provincias de França as qualidades moraes 
destas amas fazem com que ellas apezar da boa remuneração recorram a trabalhos 
extranhos que lhe permittem augmentar o seu peculo. 

Nas mulheres que amamentam sem a mamadeira nota-se tambem a mesma 
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falta de cuidado. O leite é de má qualidade, dado por más mamadeiras e alterado 
muitas vezes pelo vaso ou pelo tubo por onde se faz a sua aspiração. 

Nas mamadeiras encontra-se quasi sempre (affirma o dr. Ledé) uma mistura 
de leite de vacca, agua, miolo de pão, celulas epitheliaes da bocca da creança e 
café. 

a rolha da mamadeira é de má qualidade. Ordinariamente de cortiça, altera-se 
facilmente, corrompe-se e apodrece sem que as amas se importem com isso. 

O tubo de cautchouc excessivamente longo faz com que o leite chegue frio à 
bocea da creança. Tem-se procurado remedio a isto substituindo pelas tetines 
pequenas e que exigem uma vigilancia activa da parte das amas. Estas, porém, não 
se tomando precauções, estragam-se muito facilmente. 

O dr. Ledé teve a amabilidade de nos mostrar uma serie completa das mama- 
deiras usadas em França, tanto antigas como modernas. As alterações mesmo das 
mais modernas eram das mais evidentes. 

Havia na collecção um exemplar que mostrava bem o malicioso ingenho da 
gente do campo. 

A tetine foi approvada para obstar a que a mulher se podésse entregar a grandes 
trabalhos sem descurar visivelmente a creança. Para obviar ao incommodo que 
Li ella resultava de ter a creança e a mamadeira nas mãos quando ella precisava 

e ser alimentada tinha passado atravez da rolha de mamadeira um fio com que 
a suspendia ao collo da creança. 

O numero d'estas mulheres é grande e as suas condições muito variadas. 

Havia nos quadros um caso de uma mulher que se dava a esta industria tendo 
oitenta e quatro annos! As condições de edade não são tão pouco importantes 
como à primeira vista pôde parecer, e seria conveniente que se lhe limitasse para 
que se não entregasse uma creança ou mais a uma mulher que, não tendo capa- 
cidade para se dirigir a si, seria imminentemente funesta à saude d'estes seres que 
tantos cuidados requisitam. 

As casadas são quasi.as unicas que se entregam a esta profissão entre vinte e 
sete a quarenta e dois annos, diminuindo depois o seu numero consideravelmente, 
Poucas são as mulheres celibatarias que se entregam a este trabalho, o que aliás 
se explica pela paciencia e apprendizagem que a profissão requer. 

Todas estas investigações de Ledé são valiosas mas pouco numerosas, e não 
permittem tirar ainda uma conclusão segura. Em trabalhos desta ordem são as 
series longas e bem estabelecidas que podem auctorisar uma conclusão. 

A orientação franceza é boa e é de esperar que cedo ainda se possam estabe- 
lecer as regras que devem presidir à protecção das creanças e que a theoria tem 
feito variar e oscillar por tanto tempo e de maneiras tão differentes. 

Só a estatistica póde indicar se é verdadeira a orientação da caridade publica, 
só ella póde affirmar com segurança as condições prejudiciaes à creança, só ella 

óde, finalmente, indicar a causa da mortalidade espantosa que dizima a população 
infantil em França. 

As estatisticas mostram já uma verdade que nos consola de tantas indecisões: 
a diminuição consideravel da mortalidade das creanças nos ultimos annos. Ella 
mostrou tambem o vicio profundo das créches e os meios de remediar a este estado. 

A" intervenção da auctoridade assim esclarecida succedeu o melhoramento 
das créches e a diminuição da mortalidade. 

Será simplesmente a esta circumstancia, como quer Ledé, que se deva 
attribuir a diminuição da mortalidade, ou dependerá isso de outras ainda não 
conhecidas? 

- Só a estatistica com o decorrer do tempo nos poderá dar a resposta a esta 
pergunta, 

Seria para desejar que todos os estabelecimentos de caridade, que todas as 
sociedades de protecção, se convencessem d'esta verdade e estabelecessem com 
uma base mais segura, e com maior cuidado as suas estatisticas, 


(Continta ), J. M, Teixeira DE CARVALHO. 
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REVISTA DE JORNAES 


Applicação externa do iodoformio na meningite 
tuberculosa.-—O dr. Martel na Revue des Sciences Medicales chama a 
attenção dos praticos para alguns casos de meningite tuberculosa que foram 
curados pelo dr. Warfwinge, medico sueco, por meio de uma pomada composta 
de iodoformio e vaselina (1 para 5). Esfregou-se sobre o tegumento piloso barbeado, 
duas vezes por dia, cinco grammas da pomada de cada vez, trazendo-se constante- 
mente por cima um bonnet de material impermeavel. O tempo requerido para a 
cura variou, em cinco casos em que o tratamento foi ensaiado, de nove a trinta 
e dois dias. O dr. Martel nota que o facto de cinco pacientes haverem sido curados 
é sufficiente para recommendar o methodo. «O futuro dir-nos-à o que é realmente 
efficaz, e em vez de ficar passivo na presença desta doença, até aqui considerada 
incuravel, que tantas victimas tem feito especialmente em Paris, torna-se para o 
medico dever imperioso ensaiar todos os methodos de tratamento que a experiencia 
e a observação clinica entrega às suas mãos. Ainda que o dr. Martel julga este 
tratamento inteiramente novo, elle foi primeiro proposto e El eia por um 
outro medico sueco, o dr. Emilio Nilsson, que usou uma pomada de iodoformio 
da força de 1 para 10. Um resumo do caso e de como o tratamento aproveitou nas 
suas mãos appareceu n'este jornal de 21 de novembro de 1885.» (British Medical 
Journal. Oct., 16, 1886). 
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Secretaria da Administração dos Hospilaes da Universidade de Coimbra, 5 de 
setembro de 1886. ; 


O Secretario — Eugenio A. N. Elyseu. 
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HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de maio de 1886 
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Regulamento de 2 de dezembro de 1884 
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Coimbra, 1 de junho de 1886. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 
O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 





Productos da industria pharmaceutica 


Pó DE carNE Rousseau. — Sempre preoccupou os clinicos a alimentação dos 
doentes. Na maior parte das molestias agudas, em todas as molestias chronicas, 
torna-se imperiosa a indicação de alimentar os pacientes. Importa alimental-os, 
mas em condições particulares de tolerancia estomacal e intestinal, e além disto 
com segurança e rapidez, escolhendo as substancias mais assimilaveis, que deixem 
sómente residuos minimos e forem incapazes de determinar irritação gastro-in- 
testinal. As investigações emprehendidas e levadas a cabo pelos drs. Debove, 
Dujardin-Beaumetz e Robin, de Paris, demonstraram de uma maneira perem- 
ptoria que o pô de carne realisa plenamente este desideratum, sob condição, 
porém, de ficar a coberto de reparos quanto à sua pureza e qualidade, 
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Das experiencias clinicas comprovativas, effectuadas pelo professor dr. Picot, 
do Hospital de Sancto André, de Bordeus, resulta: 1.º— que nos casos de dyspepsia 
devida à gastrite simples, à gastrite chronica ulcerosa, à ulcera redonda do esto- 
mago, nos convalescentes de molestias agudas, nos anemicos, nos chloroticos, 
nos cacheticos de todas as procedencias, tuberculosos, cancrosos, escrophulosos, 
nos individuos affectados de diarrhea chronica, deu-lhe sempre os melhores resul- 
tados o pó de carne Rousseau; 2.º—que o exame microscopico d'este mesmo pó 
de carne estabelece que elle não contém nenhuma substancia extranha à fibra 
muscular, que é exclusivamente composto dos elementos anatomicos que entram 
na constituição do musculo, que se acha no estado de perfeita conservação, e final- 
mente que não contém nenhum dos micro-organismos da putrefacção. 

Em resumo, segundo a propria apreciação do professor Picot, o pó de carne 
Rousseau é superior aos productos similares; é um alimento de primeira ordem, 
do qual os praticos devem tirar as maximas vantagens; é um producto que, pelo 
motivo de suas qualidades alibeis, tonicas e reconstituintes, por sua perfeita diges- 
tibilidade e boa conservação, se recommenda em todos os casos, precedentemente 
citados, à mais seria attenção do corpo medico. 


À ACONITINA CRYSTALLISADA DE H. DUQUESNEL NO TRATAMENTO DE NEVRALGIAS. 
— Entre os principios novos adquiridos pela therapeutica é preciso citar como um 
dos melhores a aconitina crystallisada, cuja acção especial sobre o systema nervoso 
a torna um excellente remedio para as nevralgias. 

Da sua acção sobre as propriedades sensitivas do nervo que anesthesia, como 
sobre a circulação que modera, abaixando ao mesmo tempo a temperatura, resulta 
o emprego racional d'este medicamento em casos morbidos perfeitamente deter- 
minados, nos quaes a hyperalgia se combina com a congestão, isto é, nasnevralgias 
congestivas e sobretudo nas nevralgias (1) faciaes (Laborde). 

As observações clinicas confirmam estas indicações therapeuticas assim como 
a utilidade do seu emprego contra o rheumatismo articular agudo, em que se vê 
o elemento dôr ceder promptamente à aconitina crystallisada. 

Gubler prova não só a acção anesthesica da aconitina, mas tambem o seu effeito 
moderador sobre a circulação e sobre a temperatura. Obtém maravilhosos resul- 
tados, affirma, na nevralgia do trigemeo, na nevralgia facil, em muitas nevralgias 
que nem a atropina nem a morphina haviam podido modificar. Propõem tambem 
empregal-a contra as molestias irritantes e dolorosas das vias respiratorias (2). 

Dujardin-Beaumetz, Oulmont, Fraceschini, Seguin (de New-York) comprovam 
egualmente os bons effeitos da aconitina nas nevralgias congestivas (3). 

Foi com os trabalhos de H. Duquesnel, de Paris, que os therapeutas entraram 
àcerca da aconitina n'um caminho verdadeiramente scientifico. O seu processo de 
preparação (4) foi adoptado na posterior edição do Codex e por outros auctores 
extrangeiros (5). 

Com a aconitina crystallisada ficou a sciencia de posse do verdadeiro principio 
activo do aconito, em perfeito estado de pureza dotado de acção perfeitamente 
regular e constante. 

Para evitar os accidentes e desenganos tão frequentes com a antiga aconitina 
amorpha, de origem variavel, é util insistir n'este ponto:—que a aconitina crys- 
tallisada é o unico producto n'estes ultimos annos usado nas experiencias e obser- 
vações clinicas dos auctores acima referidos, que devem o exito obtido a esta unica 
procedencia. 

Emprega-se a aconitina crystallisada, e o seu azotato nas mesmas dóses, debaixo 
da fórma de granulos, preparados por H. Duquesnel, exactamente dozeados com 





(1) Laborde et Duquesnel. Des aconits et de Paconitine. Mémoire couronnée par 
PAcadêmie de Médecine (Prix Orfila). 

(2) Gubler. Commentaires thérapeutiques du Codes Medicamentarius. 
AE Dujardin-Beaumetz. Dictionnaire de thérapeutique. Bulletin de "Académie de 

edecine, 

(4) H. Duquesnel. De Paconitine crystalliste ct des préparations de Pacunit. (Mé- 
moire couronnée par VInstitut). 

(5) Congrês de Copenhague, 1884. 
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um quarto de milligramma de substancia. Administram-se aos adultos conforme 
aos seguintes preceitos: 

Dá-se de cada vez um só granulo de aconitina com um quarto de milligramma 
de substancia, tomando cada granulo com o intervallo pelo menos de quatro horas. 

Póde chegar-se até à dóse total de quatro ou quando muito seis granulos em 
vinte e quatro horas, espreitando a susceptibilidade do enfermo para serem mo- 
dificadas estas dóses, se sobrevém desordem das vias digestivas ou formigueiros 
mui pronunciados na cara e nas extremidades. 

Repetimos que estes granulos dão constantes resultados na maior parte das 
nevralgias, sobretudo nas nevralgias faciaes a frigore, não symptomaticas, em certas 
fórmas de rheumatismo, dolorosas einflammatorias, n'algumas molestias dolorosas 
das vias respiratorias, n'uma palavra sempre que haja necessidade de calmar a 
hyperesthesia, moderar a circulação e abaixar a temperatura, 

Quando essas affecções revelam um character saliente de intermittencia e de 
periodicidade, deverá empregar-se de preferencia em eguaes dóses e com as mesmas 

recauções, a aconitina associada à quinina, feliz associação preparada por H. 

uquesnel, sob o nome de pilulas anti-nevralgicas, contendo cada uma um quarto 
de milligramma de aconitina crystallisada e dez centigrammas de bromhydrato de 
quinino. 

Insistimos, não obstante, sobre este ponto: para obter todos os effeitos da 
aconitina, deste medicamento tão constante e Lão seguro em sua acção, é preciso 
recorrer a preparações de origem certa e de exacta composição. 

Para isto deverão receitar-se os granulos de aconitina crystallisada e as pilulas 
anti-nevralgicas preparadas por H. Duquesnel, cujos trabalhos sobre esta sub- 
stancia justamente apreciados pela Academia das Sciencias e pela Academia de 
Medicina, offerecem aos medicos garantia positiva e segurança completa, (Gazette 
des Hôpitaux, 1886). 





MISCELLANEA 


Febre carbunculosa.—No concelho de Montemór-o-Velho, reco- 
nheceu o sr. Joaquim Antonio Rodrigues, habil intendente de pecuaria n'este 
districto, que grassa no gado bovino a febre carbunculosa, Estas epizootias repe- 
tem-se não só no districto de Coimbra, mas n'outros pontos do reino, causando 
graves prejuizos aos ereadores. Não consta, porém, que elles procurem precatar-se 
contra as devastações do flagello, por meio das vaccinas, hoje conhecidas e prom- 
ptas para uma applicação segura. Se por uma parte os creadores não curam da 
introducção d'este melhoramento, tambem por parte das estações officiaes não se 
têm até agora tomado todas as providencias necessarias para obstar à invasão do 
mal, estabelecendo postos de vigilancia e vaccinação convenientemente dotados. 
Estes postos podiam ser sustentados sem gravame para as finanças do estado por 
meio de contribuições ou taxas sobre os creadores, que de certo concorreriam com a 
melhor boa vontade, visto como com minima despeza preveniriam muitos prejuizos, 
que às vezes chegam a arruinal-os. Ha tempos distribuiram-se pelos intendentes 

e pecuaria dos districtos alguns tubos da vaccina respectiva, mas nem eram em 
quantidade sufficiente para generalisar a pratica, nem estes empregados podem 
satisfazer às exigencias d'este serviço, nem estão habilitados com os meios e in- 
strucção necessaria para a cultura e atenuação dos virus. Parece-nos que valerá 
a pena attender a esta ordem de trabalhos e necessidades pecuarias. 


Novos jornaes.-— Recebemos e agradecemos os numeros 1 e 2 dos 
Archivos de Historia da Medicina Portugueza, de que é redactor principal o sr. 
Maximiano Lemos Junior, e o primeiro e segundo fasciculos da Revista de Medicina 
Militar, de que é director o sr. Eugenio Augusto Perdigão. Felicitamos os novos 
collegas, a quem desejamos longa e prospera vida. 
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Partidos. Estão a concurso os seguintes: — Um municipal de Armamar, 
por 30 dias, a contar de 13 de outubro, com o ordenado de 5008000 réis; — Um 
municipal da Ribeira Grande (Açores), por 60 dias, a contar de 15 de outubro, 
com o ordenado de 3008000 réis pagos pelo Municipio e 3008000 réis pela Mise- 
ricordia, que somma 6008000 réis insulanos; — Um municipal da Gollegã, por 30 
dias, a contar de 18 de outubro, com o ordenado de 3008000 réis; — Um municipal 
de Albufeira, por 30 dias, a contar de 19 de outubro, com o ordenado de 4008000 
réis. Além d'estes proventos receberá mais a importancia de 1004000 réis como 
guarda-moór de saude, calculando-se em 120$000 réis os partidos das artes de pesca 
e em 3808000 réis o pulso-livre. Póde bem garantir-se 1:0008000 réis annuaes;— 
Um municipal de Oliveira do Hospital, por 30 dias, a contar de 26 de outubro, 
com o ordenado de 4008000 réis, e residencia em Avô, concelho a que pertence 
este partido. 


Ricardo, o licorista. — Como a polemica entre o director d'este periodico 
e o licorista portuense ameaça prolongar-se, resolvemos, para não tirar espaço 
aos nossos leitores, continual-a na sexta e setima paginas da capa. Facil nos foi 
obter da amabilidade do editor a substituição de alguns dos seus annuncios pela 
nossa resposta ao phraseado, inserto no ultimo numero da Medicina Contempo- 
ranea. Para ahi enviamos aquelles que desejarem presenciar o correctivo. 
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POLICIA SANITÁRIA 


Appareceu no Diario do Governo de 29 de outubro p. p. a 
seguinte portaria, que pela sua importancia transcrevemos na integra: 


«Sendo urgente adoptar os meios de policia sanitaria adequados a evitar que 
as doenças das especies pecuarias, transmissiveis à especie humana, continuem, 
pela falta d'uma fiscalisação assidua e bem dirigida, a constituir perigo imminente 
para as pessoas que cohabitam com essas especies ou se alimentam com os pro- 
ductos nutritivos que ellas fornecem ; 

«Considerando que uma das mais graves enfermidades d'aquelle genero é a 
tuberculose, à qual serve de vehiculo transmissor, entre outros meios, o leite das 
vaccas atacadas ou inficionadas d'esse mal, de natureza microbiana, segundo 
demonstram innumeras experiencias dos mais abalisados medicos veterinarios ; 

«Sendo certo que a propagação da doença tuberculosa está, em todos os paizes, 
reclamando a mais seria attenção por parte dos hygienistas, tendo-se ultimamente, 
no extrangeiro, estabelecido premios para as melhores publicações, ou memorias, 
destinadas a estudar as causas da transmissão da doença, e meios de a contrariar 
ou evitar; 

«Attendendo a que este assumpto, de interesse palpitante, estã reclamando 
especialissimo cuidado nas capitaes dos districtos, e principalmente em Lisboa, 
segundo o denunciam as estatisticas medicas annuaes; 

«Considerando, outrosim, que, pelos meios geralmente empregados para a 
analyse do leite, se torna difficil, se não impossivel, descobrir ou reconhecer o 
elemento contagioso, que não raro escapa às mais cuidadas observações micros- 
copicas, e, porisso, só individuos technicos, por meio de observações rigorosas 
e amiudadas, podem averiguar alguns estados morbidos, os quaes, como a propria 

- tuberculose, quando incipiente, se encobrem sob a apparencia de boa saude; 

«Convindo, portanto, que os serviços da fiscalisação sanitaria às vaccarias, 

“ tanto publicas como particulares, sejam executadas com o maior rigor e escrupulo 
pelos agentes technicos do governo: r 

«Ha por bem sua majestade el-rei, nos termos dos artigos 8.º e 19.º do decreto 
de 12 de março de 1862, e mais regulamentos em vigor, determinar que, pela 
direcção geral de agricultura, se ordene aos intendentes de pecuaria, servindo 
nos districtos, que procedam, desde já, à inspecção das vaccarias existentes nas 
respectivas capitaes, informando circumstanciadamente o governo âcerca do estado 


aa 
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e condição de salubridade em que ellas seacham; e indicando, em relatorio especial, 
“quaes os meios de fisculisação sanitaria de character permanente que se devem 
pôr immediatamente em pratica para evitar ou attenuar os perigos da transmissão 
da tuberculose, ou de quaesquer outras enfermidades, não só de uns para outros 
individuos, da população pecuaria, se não tambem, e principalmente, à especie 
humana; cumprindo ao inspector da pecuaria participar à referida direcção geral 
por que maneira os intendentes observam o preceituado na presente portaria, e 
propôr os meios indispensaveis ao seu cabal cumprimento. Paço, em 28 de outubro 
de 1886. — Emygdio Julio Navarro.» 


Este documento signala com exactidão um dos maiores perigos 
a que está sujeita a nossa especie, —a inquinação da tuberculose e 
outras molestias infecciosas e contagiosas no homem por via das 
substancias alimentares e nomeadamente pelo leite. Este risco gra- 
vissimo, que passava, se não desapercebido, apenas vagamente 
suspeitado pelas gerações anteriores, é hoje exactamente apreciado 
pelos medicos e hygienistas, e são conhecidos meios efficazes de 
prevenil-o e annullal-o. 

São esses meios de duas ordens: —uns consistem na applicação de 
certos processos faceis, culinarios, á transformação das substancias 
alimentares em verdadeiros alimentos inoffensivos; outros consistem 
na applicação de technica apropriada ao exame d'essas substancias, 
antes de serem entregues ao consumidor. 
| A applicação d'aquelles daria os resultados mais favoraveis e 

constantes, se o seu conhecimento estivesse generalisado. N'esse 
sentido conviria organizar e redigir prospectos de instrucções popu- 
lares, incluindo a exposição clara dos processos easeiros, accessiveis 
a todos, e sufficientes para prevenir a transmissão pelos alimentos 
das alludidas molestias dos animaes para o homem. À disseminação 
de taes livretos parece-nos que deveria contribuir immensamente 
para o exito de uma prophylaxia certeira. Esses processos não ca- 
recem de ser inventados; conhece-os a sciencia de sobra, e a sua 
exposição reduzir-se-ia a poucas paginas. Accresce ainda que elles 
são applicaveis em toda a parte, nas cidades, villas e aldeias, na 
casa do pobre, do abastado e do poderoso, o que equivale a dizer 
que nenhum outro meio, por melhor organizado, póde ser tão fertil 
em resultados, desde o momento em que se envidem os esforços 
precisos para se lhe comprehender o alcance e humanitaria impor- 
tancia. Para aqui chamamos a attenção do illustre ministro. 

A applicação dos outros meios demanda instituições de character 
permanente, dotadas com elementos technicos e servidas por pessoal 
competente. Para taes institutos ha modelos perfeitos, para assim 
dizer classicos, que entre nós podiam adaptar-se a um typo de repar- 
tições districtaes de sanidade; mas se para estas se podem ter de 
improviso os elementos technicos, já assim não acontece com o 
pessoal, que, para adquirir competencia, precisa indispensavelmente 
de um tirocinio adequado. 

Adquirido o tirocinio os serviços d'este pessoal ficarão restrictos 
a certas ordens de problemas, de resolução demorada, já porque 
respeitam a uma area de população muito vasta, já pela propria indole 
das investigações a que têm de proceder. Das suas observações se 
devem colher fructos, principalmente de character mediato. Apezar 
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disto as vantagens auferidas de instituições d'esta natureza, devida- 
mente organizadas, são incalculaveis, não só porque serviriam de. 
correcção permanente aos lapsos de applicação na primeira serie 
de meios preventivos que indicamos, mas tambem por contribuirem 
para o desapparecimento em breve termo das causas permanentes 
de infecção e contagio, existentes nas origens animaes e vegetaes 
das substancias alimentares. D'aqui provinha uma economia enorme 
de vidas e valores, além da satisfação da parte dos poderes publicos 
a uma das suas obrigações impendentes, qual é a de garantir, com 
todas as condições de segurança, o bem estar e a vida dos cidadãos. 

Por estes motivos fazemos votos por que não fique só nas paginas 
da folha official a doutrina da portaria, mas redunde em factos 
positivos de harmonia com as necessidades do tempo e as indicações 
da sciencia. Se tal vier a executar-se, mais uma vez lembramos a 
conveniencia de harmonisar a creação d'estes serviços com as exi- 
gencias do ensino medico. Julgamos a idêa facillima de realisar em 
Coimbra, Lisboa e Porto. 

Aucusto RocHa, 





NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
PRP O RPE 


(Continuado de pag. 296) 


Continuando na exposição dos resultados obtidos pelos nossos 
collegas na provincia, offerece-se-nos hoje a cooperação nova de dois 
d'aquelles. 

- Observação 1.º — Em Alcanena-Santarem — pelo nosso collega, o 
sr. José da Costa e Silva: — A. V., proprietario, de quarenta e tres 
annos de edade, casado, de constituição regular, natural e residente 
no Alqueidão do Matto. Foi vaccinado, e sómente se recorda de ter 
sofírido do sarampo e de uma pneumonia. Seus paes assim como 
os avós eram robustos, e apenas sua mãe soffrera por bastantes annos 
do rheumatismo. Que soubesse, não houvera caso algum de lepra 
ou outra doença da pelle em algum membro da familia. Haverá onze 
annos e jornadeando para Leiria, expozera-se á chuva então tor- 
rencial, e ao chegar a Porto de Moz recolhera-se em uma estalagem 
com a roupa completamente molhada, e com esta pernoitou alli. No 
dia seguinte seguiu para o seu destino sem incommodo algum; e 
só passado algum tempo, que não precisa, começou a sentir dóres 
fortes nas nadegas, augmentando consideravelmente pela pressão 
e sem modificação alguma em sua intensidade pelos movimentos 
de locomoção. Na pelle não observou então alteração alguma. 

Decorrido um mez e não soffrendo já então dóres algumas, 

* 
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observou tumefazerem-se-lhe os supercilios, e cahirem-lhes os pêllos. 
Sobreveio-lhe quasi immediatamente uma erupção papulosa de cór 
vermelha, extendendo-se por quasi toda a superficie do corpo, 
acompanhando-se de intenso prurido. O uso de banhos sulphurosos 
modificou-lhe sensivelmente a erupção, que, persistindo, se acom- 
panhava de algumas ulcerações. 

Actualmente, offereceu o doente alopecia completa ao nivel dos 
supercilios, e estes muito tumefeitos e mais no terço interno do 
esquerdo, sem dyscromia apreciavel; tumeteitos ainda os lobulos 
das orelhas e sobretudo o esquerdo por uma infiltração densa, im- 
primindo dureza ou resistencia á pressão e offerecendo a dyscromia 
cuprico-sepia, contrastando com a cór branco-pallida no restante 
dos pavilhões e ainda do rosto. Respeitada toda a região do couro 
cabelludo, offereceu ainda pouca barba, muito rara, e ligeira tume- 
facção na pelle de toda a região nasal. 

Na mucosa que reveste a abobada palatina, o véo palatino e 
uvula, observou-se uma infiltração uniforme, mais espessa sobre à 
linha media e dando á mucosa por uma côr branca, que contrastava 
com a rubra da restante não infiltrada, um aspecto de tecido cica- 
tricial. Ao nivel da pharynge e larynge, a mucosa offereceu o aspecto 
normal; nenhuma modificação portanto na deglutição ou phona- 
lidade. 

Na pelle que reveste o tronco não se offereceu anormalidade 
alguma. 

Em toda a extensão da pelle, que reveste os:membros superiores, 
observava-se uma escamação, como na pityriasis, por escamas 
maiores e mais espessas ao nivel dos cotovelos; e acompanhando-se, 
e mais n'estes ultimos pontos, de uma tumefacção accentuada.. 

Ao nivel dos cotovellos ainda se observava uma dyscromia 
cuprico-sepia e ulcerações superficiaes, mais compridas que largas 
e em via de cicatrisação. Nos extremos dos membros superiores, na 
região dorsal da mão esquerda, observava-se saliente a tumefacção, 
a dyscromia já apontada e duas pequenas ulceras ao nivel das arti- 
culações dos dedos grande e annullar com o metacarpo, e ainda 
n'outros pontos algumas cicatrizes; na mão direita accentuava-se 
uma infiltração consideravel ao nivel do terceiro metacarpo e duas 
ulceras no dedo grande. Nas nadegas e coxas, e principalmente nas 
faces posteriores, cicatrizes de aspecto cuprico-sepia, offerecendo a 
superficie deprimida; pronunciando-se ainda uma infiltração con- 
sideravel na nadega direita a cinco centimetros do anus; e ainda 
pequenas ulcerações, simulando a erupção ecthymica. 

Ao nivel rotuliano das respectivas articulações a pelle, muito 
infiltrada e dyscromica pela modalidade já apontada, offerecia no 
membro direito uma ulcera com o maior diametro de cinco centi- 
metros; e na região immediata da perna duas tuberosidades salientes; 
no membro esquerdo e ao mesmo nivel uma ulcera de maior dia- 
metro de sete centimetros, bordos irregulares e mão aspecto; duas 
ulceras ainda na região infra-externa da perna, de bordos talhados 
a pique, profundas, de côr branco-sepia e sem granulação alguma; 
Identicas ainda a estas, outras duas ao nivel dos maleolos interno 


] 
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e externo; no membro direito ulceras com os mesmos characteres, 
e uma pronunciadamente acima do maleolo externo, dirigindo-se 
transversalmente em uma extensão de oito centimetros e com uma 
profundidade detres; outra ulcera do lado opposto, ao nivel do maleolo 
interno, mais pequena, porém com os mesmos characteres; uma 
ulcera maior ainda, alguns centimetros abaixo, sobre a face dorsal 
do pé. O character perfurante e atonico era o mesmo para todas 
aquellas ulceras. 

Em ambos os membros inferiores observava-se, nas pernas, 
uma tumefacção pronunciada e crescente para as extremidades, 


- offerecendo-se mais saliente na face dorsal do pé direito, involvendo 


os pontos ulcerados e contribuindo assim, e para todos estes, a 
dar-lhes os characteres perfurante e atonico. 

A anesthesia era sensivel e crescente para as extremidades dos 
membros, e principalmente dos inferiores. 

O estado geral do doente era por elle considerado satisfactorio, 
apezar da anemia que se lhe reconhecia; funcções digestivas regu- 
lares, e sentia-se com forças sufficientes a tratar ainda dos seus 
negocios. 

Acompanhamos esta exposição minuciosa, porque em toda ella 
encontraremos elementos valiosos a confirmarem asserções nossas 
anteriores. 

Na ausencia de precedentes de familia, não só leprosos como de 
outros que mais ou menos proximamente possam dispôr para a 
lepra (vide C. M., pag. 276), o exemplar hoje d'esta, então sadio, 
robusto e tão confiado em suas forças como em recursos de resis- 
tencia ás condições morbigenas, em marcha, excitado por esta, com 
a roupa alagada, deita-se, com esta adormece, accorda com a roupa 
por certo ainda humedecida e prosegue na sua jornada. Nenhum 
incommodo lhe sobrevém; e só passado algum tempo, começou a 
sentir perturbações hypersthesicas, até dolorosas, e aggravando-se 
pela pressão ao nivel das nadegas; e que não eram rheumatoides, 
pois a locomoção não as aggravava. Decorrido um mez e quasi 
simultaneamente, com a tumefacção e alopecia ao nivel dos super- 
cilios, revela-se uma erupção papulosa de côr vermelha por todo 
o corpo e acompanhando-se de intenso prurido. 

As manifestações hypersthesicas até à dôr são o symptoma sub- 
jectivo characteristico da nevrite; e quando esta se traduz para o 
doente pelo prurido até á dór, póde accusar-se-nos pela erupção 
cutanea papulosa—o mais habitualmente. São estas asserções 
assentes em observações unanimes. 

Estabeleçamos a hypothese pathogenica. Podendo a lepra ser 
adquirida; sem precedentes, portanto, de familia ou no individuo, 
admittiriamos que a acção prolongada do frio humido, durantelongas 
horas e durante as quaes os actos reflexos vaso-motores se não deram 
por maneira a comprometterem a irrigação e integridade dos prin- 
cipaes parenchymas, porisso que o doente accordou, levantou-se 
bem disposto e proseguiu na sua jornada —o que por certo con- 
tribuiu ainda para que aquellas perturbações profundas e em orgãos 
proeminentes se não dessem ou não tomassem vulto; ou antes, 
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incipientes, se resolvessem — seriam todavia aquellas as condições 
que originariam a nevrite, a manifestar-se, após á sua lenta evolução, 
pelas dóres aggravadas pela pressão (1), pelas dystrophias cutaneas 
e n'estas a pilosa ao nivel dos supercilios; e finalmente pela hypers- 
thesia extensa, pelo prurido e erupção papulosa generalisados. Lem- 
bremos de passagem que a fórma eczemo-maculosa com aspecto 
avermelhado, como aqui se deu, é uma das fórmas do eczema 
emocional, e ainda frequente na evolução leprosa, como já veremos. 

Aquella hypothese exprime para nós a integral interpretação dos 
factos, e verificada por numerosos d'estes, na observação que nos 
é propria; e sobretudo na de auctoridades que citâmos já nas pa-. 
ginas d'este jornal. 

As consequencias da nevrite accentuaram-se cada vez mais pela 
extensão da alopecia relativa a toda a face, por infiltrações em parte 
“desta, dos pavilhões, das mucosas, e profundas e extensas, nos 
membros e mais accentuadas nos inferiores e para os extremos de 
uns e outros. 

O uso de banhos sulphurosos attenuou a erupção papulosa an- 
terior; porém não oppoz nem poderia oppór estorvo á marcha da 
lepra; por que filiada aquella erupção e habitualmente, como vimos 
ha pouco, na nevrite, não é esta modificada por aquelle meio thera- 
peutico. À 

A's dôres, em periodo agudo mais intenso e localisado da nevrite, 
seguiu-se o prurido, no periodo da nevrite menos pronunciada porém 
mais generalisada; e mais tarde á anesthesia, correspondente ao 
estado nevritico accentuado e chronico, corresponderam as infil- 
trações profundas e extensas para os membros; e em maior gráu 
estas, onde aquella era mais pronunciada. Como consequencia dys- 
trophica mais profunda, ainda sobrevieram as ulcerações perfurantes, 
atonicas nas regiões onde a anesthesia era ainda maior. 

A escamação ptyriasica é em extremo frequente nas superficies 
da pelle infiltrada pela lepra, de tuberosidades ou infiltrações 
diffusas. 

A ulceração ecthymoide, apontada anteriormente, é egualmente 
frequente n'aquellas lesões; e n'estas explicavel anatomo-patholo- 
gicamente, como para o ecthyma propriamente dicto —«ulceração 
consecutiva a uma proliferação consideravel de cellulas embryo- 
narias, alli Leprosas, que se comprimem reciprocamente tal é o seu 
numero.» Citamos as proprias palavras de uma auctoridade— dr. 
Louis A. Duhring — Traité des maladies de la peau. Paris, 1888, 
pag. 340. 

Finalmente, de posse do magnifico atlas de Duhring, por mais 


(1) Estas dôres offereceram-se ao nivel das nadegas, onde mais tarde se ma- 
nifestaram — nadega direita principalmente — vide pag. 340 no ultimo periodo do 
S 6.º— infiltrações e vestígios cicatriciaes de outras precedentes. Assim, poder-se-á, 
em face de um exemplar de lepra, reconstruir-se, sobre o seu estado actual, a 
historia da evolução nevritica precedente; e portanto a interpretação pathogenica 
da lepra pela nevrite tem deductivamente a confirmação à inducção, que para 
aquella estabeleceramos anteriormente—vide C. M., pag. 85 a 141 deste volume. 
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de uma vez, em face da estampa representando um caso typico de 
eczema papuloso, temos observado avivarem-se as recordações de 
alguns leprosos ao attentarem n'aquella, depois de nos exporem os 
precedentes ao seu estado, em phase correspondente a que a his- 
toria d'este doente anteriormente expoz. 

Estamos, pois, em face de um caso de lepra adquirida; e em 
que, etiologica e pathogenicamente se encadeiaram os phenomenos, 
por maneira a—na sua immediata interpretação e na accentuação 
para esta pela observação de outros casos — concluirmos: que a 
nevrite é aqui a condição efficiente para a lepra, sendo portanto esta 
de natureza nervo-trophica. 

Passemos á justificação therapeutica. 

A 27 de setembro p. p. escreveu-nos o nosso collega, expondo-nos 
os resultados obtidos pelo tratamento, começado a 18 de agosto, 
sobre o caso que tão minuciosamente se observara, como vimos; O 
que nos deu ensejo a colhermos illações valiosas. 

- «Passados quinze dias de tratamento e estabelecida a tolerancia 
para dez pilulas diarias, continuou sem interrupção n'esta dóse. As 
applicações externas nunca se interromperam, apezar de ligeiras 
manifestações erythematosas, sobretudo nas partes mais ulceradas 
e de uma infiltração mais proeminente. Examinado o doente, offe- 
recia, com vinte dias de tratamento, os seguintes resultados: Sub- 
Jectivamente e sem interrogação previa, e naturalmente por ser o 
resultado que mais o impressionara, declarou sentir muito melhor, 
poder andar sem difficuldade por ter as pernas desinchadas e 
não haver entorpecimento tão grande como dantes.» O sublinhado 
indica apenas o serem estas as proprias palavras do doente—os 
factos que têm precedido este, tornavam-o dispensavel. 

Continuando na transcripção textual da exposição feita pelo 
collega: — «A infiltração diffusa, consideravel, que se apresentava 
nos braços, mãos, pernas e pés tem diminuido consideravelmente, 
a ponto dos tecidos offerecerem uma consistencia normal; não se 
encontrando, pois, infiltrações a não ser em pequena extensão e em 
partes onde anteriormente aquellas se offereciam mais accentuadas.» 
«Observava-se uma extensa escamação da epiderme,»— já anterior- 
mente apontada, por nós, n'outros casos e attribuida ao pyrogallol 
—«e algum prurido»— ainda manifestação do erythema devido 
áquelle, e offerecendo-se em superficie anteriormente anesthesiada, 
repare-se —«e observavam-se pequenas ulcerações superficiaes com 
tendencia para a cicatrisação em pontos onde dantes se não viam; 

orém, resultantes de nodulos ou tuberosidades profundas que a 
infiltração diffusa disfarçava, mas que subsistiam em ulceração, 
além do periodo necessario á fusão d'aquella.» 

«Os bordos das ulceras preexistentes, que offereciam consistencia 
callosa, têm-a agora normal; e o seu aspecto anterior atonico e 
rebelde á cicatrisação, modificou-se inteiramente, offerecendo, em 
vez do fundo secco e branco-sepia anteriormente referido, um 
aspecto rosado e coberto de numerosas granulações ou botões cica- 
triciaes.» À infiltração do véo palatino acha-se bastante diminuida, 
não o estando tanto a da abobada palatina e uvula.» 
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«A infiltração dos lobulos das orelhas e supercilios têm diminuido, 
porém-não tanto como as restantes já apontadas e devido isto a 
“terem-se poupado mais estas partes nas applicações do adepsinado. 
A anesthesia tem diminuido sensivelmente em todos os pontos, 
sendo ainda pronunciada nas pernas e pés; sebretudo nas regiões 
internas.» 

Aguardamos a continuação das observações do nosso collega, 
n'este como n'outros casos de lepra. 

Colheremos, por fim, uma conclusão sommatoria de todo o 
exposto: 

A lepra é de natureza nervo-trophica; póde ser adquirida e é 
curavel; e terá no tratamento electrotherapico o auxiliar indispen- 
savel e definitivo para a cura, senão até o modificador unico; por 
que, embora attenuada já a anesthesia no presente caso é em outros 
analogos, persistirá emquanto a electricidade não intervier para 
aquelle, como interveio para o caso, por nós apresentado a paginas 
292 e verificado por um collega. 

Temos fundamentadas esperanças de confirmarmos aquella 
asserção por numerosos factos. 'p 

(Continia ). URrBiINo DE FREITAS. 





A EXPOSIÇÃO DE HYGIENE URBANA EM PARIS 


(Notas de viagem) 


(Continuado de pag. 331) 


Além da cidade de Paris, cuja exposição era das mais completas e das mais 
praticas, fizeram-se representar tambem Reims, Pau, Oloron, Nancy e Havre. 

Do extrangeiro concorreu apenas Bruxellas, cuja exposição, notavel sob mais 
de um ponto de vista, foi, como todas as vezes que têm concorrido, um exemplo 
dos bons resultados que póde dar para a salubridade de uma cidade a observancia 
rigorosa de todos os principios e regras hygienicas. Prova-o a exposição compa- 
rativa dos diversos traçados da mortalidade em annos differentes, e a sua dimi- 
nuição nos annos assignalados por um melhoramento importante. 

Cidade de Reims. — A exposição d'esta cidade é mais notavel pelo numero de 
documentos a consultar do que pelos traçados graphicos, sem duvida incompletos 
e que não representam o trabalho bem elaborado e seguido do bureau municipal 
de hygiene, cuja creação data de 1 de abril de 1882. 

A influencia das condições naturaes sobre a mortalidade acha-se descripta em 
quatro traçados graphicos apenas, que nos indicam a acção da chuva, pressão 
atmospherica, temperatura e nivel das aguas subterraneas sobre a vida da popu- 
lação. Notam-se ainda doze cartas topographicas da cidade de Reims tendo assi- 
gnalados por pontos negros a existencia dos puisards, canalisação dos esgotos e 
das fontes, existencia de casernas e outros estabelecimentos insalubres, 

A mortalidade pela tisica em 1883 a 1884, pela febre typhoide e pela diarrhea 
infantil em diversas epochas, acha-se representada por outros tantos traçados gra- 
phicos separados. 

E' notavel a coincidencia que se nota em todos os traçados que indicam a simul- 
taneidade do apparecimento da diarrhea infantil com a existencia dos puisards. 

Recommenda-se à leitura o Bulletin administratif de la ville de Reims, cuja 
collecção se achava exposta e donde tiráâmos o que nos pareceu mais importante 
ou mais original, 
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A creação do bureau municipal de hygiene é relativamente moderna e foi posta 
em execução por uma ordem do maire com data de 1 de abril de 1882. 

O chefe do bureau é escolhido pelo maire e deve passar pelo menos duas horas 
na casa da camara, vigiar tudo o que interessa à hygiene publica, visitar os esta- 
belecimentos e habitações em que lhe forem assignaladas causas de insalubridade. 
(a este a está adjuncto um director do laboratorio de chimica e micrographia 
art. 3.º). 

As repartições competentes são obrigadas a enviar ao bureau relatorios diarios 
do estado da via publica, existencia de epizootias, enterramento de animaes, estado 
dos animaes mortos no matadouro, o estado das escholas, boletim metereologico, 
doenças e estado de instrucção dos recrutas, casamentos, mortes, nascimentos e 
população (art. 4.º). 

As principaes attribuições do bureau de hygiene são as seguintes: ; 

Constatação quotidiana do estado sanitario da cidade; redacção dos relatorios 
e quadros estatísticos da mortalidade; troca de documentos sanitarios com os 
grandes centros de população de França e do extrangeiro. 

Incumbe mais a esta repartição a vigilancia dos serviços de verificação dos 
nascimentos e mortes, de inspecção hygienica e medica das escholas communaes 
e das consultas gratuitas nos dispensatorios municipaes: vigilancia e propagação 
da váccina feita nos dispensatorios municipaes e das medidas tendentes a prevenir 
ou a combater as doenças epidemicas ou transmissiveis e as epizootias. 

Ao bureau compete a vigilancia sobre à execução das medidas de salubridade 
prescriptas pela auctoridade municipal, o exâme de comestiveis de toda a especie, 
jà a requisição da Administração, já a pedido de particulares. 

São ainda das suas attribuições as gonsultas sobre o saneamento das ruas é 
das habitações, as relativas à creação e policia dos estabelecimentos perigosos, 
incommodos ou insalubres, e a inspecção do serviço sanitario de prostituição, e a 
do estado hygienico dos estabelecimentos communaes. 

O bureau estuda além d'isso as causas que são de natureza a prejudicar a saude 
publica, e redige informações, relatorios, e propostas a este respeito. 

Além do relatorio quotidiano sempre muito succinto o chefe do Bureau redige 
todos os tres mezes no fim de cada estação um relatorio que é lido na primeira 
quinzena do mez seguinte à Commissão de vigilancia (art. 6.º). 

A Commissão de vigilancia é composta pelo maire ou o adjuncto encarregado 
d'este serviço, pelo director da eschola de medicina, professor de hygiene, presi- 
dente da sociedade medica, medico das epidemias, delegado dos hospicios, presi- 
dente da sociedade medica dos hospitaes e dois delegados do conselho municipal. 
Esta commissão discute todas as medidas já tomadas e as que porventura haja a 
pôr em pratica (art. 7.º). 

A" creação do bureau de hygiene seguiram-se uma serie de medidas sanitarias 
muito para louvar e imitar. 

O Regulamento de Policia de 2 de janeiro de 1885 procurou vigiar o mercado 
de animaes annexo ao matadouro, e creado pelo conselho municipal em dezembro 
de 1884. Nºelle se impõe como obrigação a um veterinario, o examinar os animaes 

ue se pretendam expôr à venda, e excluir os atacados de doença contagiosa, estado 
ebril, excessiva magreza ou outro estado que torne porventura prejudicial o con- 
sumo da carne do animal. 

Uma decisão de 4 de fevereiro de 1885 estabelece o programma para concurso 
ao logar do inspector dos matadouros, feiras, mercados, e carnes para consumo, 
que bem prova a importancia ligada a esta parte da hygiene, 

Copiamos textualmente do nosso caderno de notas essas condições. O inspector 
é obrigado: , 

1.:— Redacção de uma memoria sobre a pathologia e policia sanitaria de uma 
das doenças que podem affectar os animaes que dão a carne para consumo. 

2.'— Redacção de um relatorio expondo os motivos de apprehendimento de carnes 
improprias do consumo. 

3.*— Dissertação oral sobre uma ou muitas questões relativas à anatomia patho- 
logica dos animaes cuja carne consumimos. ) 

4.*— Dissertação oral sobre um ou muitos assumptos relativos: 1.º à policia 
dos matadouros e dos mercados; 2.º às condições geraes que podem modificar a 
qualidade das carnes mortas ou vivas (sur piéd); 3.º aos principios de direito que 
regem o commercio dos animaes cuja carne é habitualmente consumida. 
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o.'—Exame das carnes insalubres feito com o microscopio ou com a vista 
desarmada. Exame de um ou muitos animaes vivos sob o ponto de vista da edade, 
da raça, do rendimento e do estado de saude ou doença. ni. 

O ordenado do inspector é de 4:500 francos sendo-lhe expressamente prohibida 
toda a clientella particular. 

Ha ainda uma outra decisão relativa à venda e outra ao modo como deve fazer-se 
o despedaçamento dos animaes, publicadas a 5 de dezembro de 1885. 

Estas prescripções são muito para attender, sobretudo depois dos modernos 
trabalhos que têm mostrado a influencia das doenças dos animaes sobre a especie 
humana. O carbunculo, o mormo, a tuberculose e talvez o tetano segundo as ul- 
timas indicações de Verneuil, são exemplos frisantes recommendando-se diaria- 
mente à attenção dos medicos. ) 

E' vulgar ver matar para consumo um animal em mão estado de saude, cuja 
doença é por vezes desconhecida e que inspira apenas receios ao proprietario que 
procura pôr-se assim ao abrigo da perda forçada do animal. Por vezes a doença 
passa desapercebida e o mão estado do animal só é reconhecido muito tarde e por 
circumstancias accidentaes. ; 

O perigo d'estas carnes, porvezesminimo quando submettidas a uma temperatura 
não elevada, sobe de importancia quando esta circumstancia se não realisa. 

'O exemplo de Reims é para imitar. [ À ; 

A municipalidade de Reims realisou ainda um verdadeiro progresso já requi- 
sitado para Paris pela voz auctorisada de Pasteur. ; 

Uma decisão do maire a 22 de junho de 1885, com auctorisação para ser posta 
em vigor desde 1 de julho do mesmo anno, determinou que toda a pessoa que dese- 
jasse desinfectar objectos o podesse fazer na estufa do hotel Dieu (art. 1.º) mediante 
uma pequena retribuição (art. 3.º), ou gratuitamente no caso de o individuo ser 
pobre, sendo n'este ultimo caso a requisição feita pelo medico do bureau de hygiene 
ou pelo assistente (art. 4.º) nei) À D) 

Os objectos que devem ser desinfectados são recolhidos no domicilio pela admi- 
nistração municipal e conduzidos à estufa em carruagens especiaes que são depois 
desinfectadas (art. 2.º). , 

Um outro ponto novo d'esta interessante exposição é a regulamentação da 
fertilisação dos terrenos pelas materias fecaes humanas. À : 

Por decisão de 4 de novembro de 1884 ficou prohibido o habito antigo de 
espalhar os escrementos humanos sobre a terra quando elles venham directamente 
da fossa (art. 1.9). A 

Póde ser- concedida essa fertilisação depois de lavrar a terra, desinfectando 
todavia primeiro as fezes e removendo depois a terra com a herse (art. 2.º). 

No caso de epidemias é absolutamente prohibida a fertilisação da terra por esta 
fórma. NR 

O serviço estatistico e o dos enterros tem uma regulamentação especial decre- 
tada a 26 de dezembro de 1883. dar 

No caso de fallecimento a familia é obrigada a avisar 0 bureau de Petat civil, 
o qual avisa um medico especial que irá visitar a casa, e deve fazer um boletim 
que permittirá o enterro, e indicará o que elle julgar necessario sob o ponto de 
vista da hygiene. 1 

Se o medico o julgar conveniente, o enterro póde ser permittido antes do tempo 
legal. O medico póde fazer visitar a casa pela Commissão dos estabelecimentos 
insalubres, e mandar proceder a desinfecções. À 

E esta a parte mais importante da interessante exposição da cidade de Reims 
que apresentou além dos trabalhos impressos do bureau de hygiene de que extra- 
ctamos o que deixamos dicto, um plano da cidade, indicando os trabalhos proje- 
ctados para a purificação das aguas de esgoto. , 

Cidade de Oloron. — Pouco expoz. Apresentou apenas uns planos relativos à 
distribuição das aguas. 

Cidade de Havre. — A exposição d'esta cidade é grande e importante. Collocada 
em pessimas circumstancias, com uns esgotos que lhe infeccionam a praia e a 
convertem em fóco de insalubridade, o Havre procura estudar as condições que 
poderão modificar este estado. E” grande a abundancia de projectos, sem duvida 
muito importantes, mas que para serem bem apreciados exigem o conhecimento 
das localidades e outros detalhes em que não poderiamos aqui entrar. Entre a 
grande abundancia de projectos sobresahia um de Durand Claye. 
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Além d'esses planos expunha os trabalhos impressos do seu burcau de hygiene 
que nada tinham de notavel, e planos e elevações do Groupe scolaire e E'colle 
muaternelle. Havia mais os planos e elevações de um moderno hospital, realisando 
verdadeiros progressos hygienicos, 

Cidade de Nancy .— Expunha um plano do hospital civil e trabalhos e publicações 
do seu bureau de hygiene, 

Cidade de Pau. — Expoz numerosos quadros graphicos representando os tra- 
balhos do seu bureau de hygiene. No numero dos objectos expostos notava-se um 
plano com a direcção e descripção dos seus esgotos, começados em 1874, epocha 
em que o estado hygienico da cidade era para lastimar. 

O estado da cidade neste tempo e as reformas que se executaram estão bem 
accentuados no Projet d'egouts de la ville de Pau Ras dr. P, Lacoste apresentado 
ao Conselho de hygiene dos Baixos Pyrineos a 13 de dezembro de 1873. 

Nºesse relatorio depois de longas considerações conclue-se: 

1.'—que o estado das fossas e esgotos da cidade é defeituoso; 

| 2º'—que o estabelecimento das fossas fixas ou moveis, com ou sem commu 
nicação com os esgotos, deixa muito a desejar e não satisfaz as legitimas exigencias 
da hygiene; 

3.:—que as fossas fixas poucas vezes estão estancadas, a ventilação é incerta, 
a desinfecção difficil, a limpeza perigosa; 

- 4*-—que a fossa fixa ou movel, com communicação para os esgotos tem tantos 
inconvenientes como a fossa isolada; 

d.'— que o systema de esgoto adoptado em Londres e nas principaes cidades 
de Inglaterra e da Belgica realisa o melhor modo de saneamento, porque impede 
a estagnação das immundicies, e assegura a sua sahida continua e rapida; 

6.º — que reclama, como condição essencial e primordial, o escoamento continuo 
duma certa quantidade de agua nos esgotos, avaliado em 100 litros por dia pelo 
menos por habitante em condições de declive, fórma e revestimento, perfeitamente 
determinadas; 

7.º— que a topographia de Pau corresponde admiravelmente ao estabelecimento 
d'este systema de esgotos, de que o Hédas deve ser o collector principal; 

E BRO a cidade possue uma alimentação hydraulica dando-lhe uma certa 
quantidade de agua que, sufficiente provisoriamente, deve ser dobrada n'um futuro 
proximo ; 

9.'— que o volume e a corrente do Gave onde devem desaguar finalmente os 
esgotos dão garantias contra a infecção deste curso de agua; 

10.º— que o projecto submettido ao Conselho de hygiene pela municipalidade 
satisfaz a todas estas exigencias e que se deve auctorisar a sua execução. 

O projecto foi levado a effeito, e é para lamentar que estudos mais completos 
e seguidos do bureau da hygiene não permitem tirar qualquer inducção sobre a 
influencia que deveria ter na salubridade da cidade de Pau. 

Os estudos mais completos que sob este ponto de vista appareceram foram os 
de Bruxellas. A sua importancia e valor fazem com que os reservemos para depois. 


(Continta ). J. M. TeixeIRA DE CARVALHO, 





VARIEDADES 


Das especies, ou difterenças do gallico. 


CAPITULO III: 
(Continuado de pag. 327) 
ANNOTAC,OENS. 


Incipiente, e confirmado. Dívide o Author o morbo gallico em 
incipiente, e confirmado; e subdivide este em quatro especies, 
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graduadas pela mayor, ou menor gravidade dos damnos que 
causa; mas isto succede de tal maneira, que bem póde este con- 
tagio passar a ser confirmado, sem ter sido incipiente; e bem 
póde manifestar-se na quarta especie, sem ter passado pelas 
primeiras. Oser incipiente consiste em ofender as partes obscenas 
com pustulas, com chagas, com gonorrheas, e outros incommodos, 
contrahidos logo depois do congresso impuro, sem que o contagio 
se haja sigillado na massa sanguinaria. O ser confirmado está 
em chegarem a implantar-se na massa do sangue os seminarios 
gallicos, destruindo-lhe o seu temperamento, viciando-a com o 
seu acido acrimonial, e corrosivo, de que procedem os muitos 
damnos que experimentad os gallicados, que saô mayores, ou 
menores, segundo he mayor, ou menor o vicio do sangue. E bem 
póde succeder que haja tal actividade neste contagio, que che- 
gando ao sangue, o altere, e vicie de maneira, que logo se ma- 
nifeste com os males da quarta especie, sem terem reluzido os 
das primeiras ; assim como tambem succede que o gallico chegue 
a communicar-se ao sangue, e a confirmar-se nelle, sem ter 
apparecido nas partes obscenas com as demonstraçoens de inci- 
piente; o que dizemos, para que ninguem cutde que por naô haver 
tido gonorrheas, pustulas, chagas, e excoriaçoens nas partes 
pudendas, naô póde ter gallico, e experimentar os seus damnos 
em varias partes do corpo, como estamos vendo cada dia, redu- 
sindo muitas vezes com grande trabalho os doentes a que se curem 
de gallico, porque, como nunca o tiveraô incipiente, entendem que 
o naô pódem reconhecer confirmado; sendo assim que este con- 
tagio se lhe póde introduzir na massa do sangue, ainda que seja 
por accesso impuro, sem que nas partes baixas deixe a certeza 
da sua introducçaô; isto temos observado muitas vezes tratando 
de achaques, cuja pervicacia, frustrando sempre a poderosa 
virtude dos remedios mais genuinos, veyo a ceder com facilidade 
aos poderes dos seus alexipharmacos. Hum só caso referiremos, 
para confirmar nesta doutrina aos Professores menos exerci- 
tados. 

No anno de 1702. padecia intoleraveis dores de cabeça huma 
moça de elegante fórma, e de vida ajustada. Esta antes de cazar 
teve sempre boa saude; e cazando havia tres annos, nunca sentio 
outro damno. A cor do rosto era rubra, o gesto alegre, e o tem- 
peramento sanguíneo. Seu marido quando solteiro tinha padecido 
gonorrheas,e hernias gallicas, de que se curára antes de se juntar 
com ella, ficando sem incommodo, em que pudesse reluzir alguma 
suspeita deste veneno. Mas a pobre moça nunca se póde ver livre 
daquellas dores, por mais que seempenhou a Arteemextingui-las; 
e cançada já dos remedios, sem experiencias de alguma utilidade, 
fazia habito de padecer, sem nenhuma esperança de se remediar. 

Vendo-a rendida à fereza das dores, e estragada com a violencia 
das curas, que sem emolumento havia celebrado, entendemos que 
estava gallicada, e que só a generosa efjicacia do mercurio po- 
deria vencer com pouco fasto aquellas dores sem remedio. De- 
Jendia-se a doente, por arrezoado de hum dos Medicos, que lhe 
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assistiaõ, dizendo que nunca tivera purgaçaô alguma, de que se 
pudesse entender que era gonorrhea, nem sentira outro algum 
damno, em que o gallico se manifestasse. Ajudava o marido com 
os protestos de continente; mas como naô negava as culpas do 
tempo do celibato, deixou-nos fundamento para o uso de huma 
cura mercurial, com que se vio livre dentro de doze dias daquellas 
dores, que havia muito tempo lhe apuravaô o sofjrimento com 
desprezo dos remedios. Por isto, Senhores, naô nos persuadamos 
a que naô póde estar gallicada altamente quem nunca experi- 
mentou as certezas de haver padecido gonorrheas virulentas, ou 
outros damnos, com que o gallico incipiente se manifesta: porque, 
como temos dito, he taôd extraordinaria a natureza deste contagio, 
que sem ofensa das partes baixas se chega a radicar no sangue, 
por meyo do qual excita em varias partes incommodos diferentes. 

Communicado ao figado. O gallico confirmado diz o Author 
que he o que se tem communicado ao figado, cuidando errada- 
mente que esta parte era oficina da sanguificação; e como o figado 
nao sanguifica, tudo quanto neste particular disser delle, se deve 
entender da massa sanguinaria, em que o contagio gallico se 
implanta, e se sigilla, como já advertimos nas Annotaçoens ao 
capitulo antecedente. 

(Continua ). 





Productos da industria pharmaceutica 


O SALICYLATO DE LITHINA.— O salicylato de lithina tem sido n'estes ultimos 
tempos objecto de continuos estudos e de importantes communicações que vem 
collocal-o entre os meios therapeuticos a empregar no tratamento de certas fórmas 
de rheumatismo, especialmente quando os tecidos fibrosos são particularmente 
atacados. 

Em certos doentes atacados de rheumatismo articular agudo succede às vezes, 
depois de obtida uma grande e prompta melhora, ficarem dolorosas as juncturas 
e seus movimentos difficeis e mais ou menos penosos. O salicylato de lithina póde 
n'esse caso intervir utilmente e fazer desapparecer em poucos dias os ultimos 
vestigios do rheumatismo. 

No rheumatismo articular subagudo progressivo. os doentes atacados por esta 
fórma tenaz e terrivel haviam sido submettidos sem exito a varias e perseverantes 
medicações: pois o salicylato de lithina determinou n'elles ao cabo de dez ou quinze 
dias uma notavel melhora. Observa-se o desapparecimento quasi completo das 
dôres espontaneas, attenuação das dôres que provoca a palpação e o movimento 
communicado, a diminuição de volume das articulações entumecidas, mais mobi- 
lidade d'estas juncturas e como consequencia destas modificações maior facilidade 
no movimento voluntario das partes atacadas. 

Até o mesmo rheumatismo articular chronico primitivo nos seus periodos avyan- 
çados, quando um numero maior ou menor de juncturas estão deformadas, inchadas, 
semiankilosadas e ainda dolorosas, parece não haver resistido à acção do salicylato- 
de lithina. ) : ; 

Emfim o salicylato de lithina possue, como temos dicto acima, uma efficacia 
incontestavel no tratamento das diversas fórmas de rheumatismos sobretudo quando 
os tecidos fibrosos são os muis particularmente atacados. 

A fim de obter os resultados de que acabamos de fallar é indispensavel poder-se 
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contar com um medicamento puro, bem definido e mui exactamente doseado. Com 
este fim prepara o dr. Clin um soluto contendo um gramma de salicylato de lithina 
por colher de sopa e vinte e cinco centigrammas por colher de cha. é 

Este soluto, de composição sempre identica, permitte administrar-se sem receio 
o salicylato de lithina puro e variar as dóses segundo as indicações que se apre- 
sentam. 

Segundo as observações recolhidas até ao presente, a dóse de salicylato de 
lithina parece ser de tres a quatro grammas nas vinte e quatro horas, isto é, tres 
a quatro colheres de soluto; porém como podem encontrar-se pessoas muito sen- 
siveis à acção d'este medicamento, será prudente tatear ao principio a suscepti- 
bilidade dos enfermos e principiar já por dois já por tres grammas, augmentando 
progressivamente se for necessario. Em alguns casos póde alguem ver-se obri- 
gado a chegar até mais de quatro grammas nas vinte e quatro horas, quando por 
exemplo sob a influencia d'estas ultimas dóses, deixa EE progredir a melhora; 
basta n'este caso augmentar a dóse de vinte e cinco a cincoenta centigrammas 
para restabelecer a marcha d'essa melhora; porém apenas conseguido isto, dever- 


se-à voltar à dóse primitiva. 


A occasião mais favoravel para tomar o soluto de salicylato de lithina de Clin 


é no meio ou no fim das refeições. 


Dr. Gurserr. Gas. des Hôpitausx. Paris, 1886. 





HOSPITAES DA UNIVERSIDADE DE COIMBRA 


Movimento geral dos doentes 
no mez de setembro de 1886 























Homens | Mulheres Total 
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Secretaria da Administração dos Hospitaes da Universidade de Coimbra, 5 de 


outubro de 1886. 


O Secretario — Eugenio A. N, Elyzeu, 
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HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de junho de 1886 








Classes das creanças e sexos Expostos Abandonados Desvalidos Total 
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Coimbra, 1 de julho de 1886. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 
O official do registro — Adriano Freire de Macedo, 





MISCELLANEA 


Hospitaes da Universidade. —No fim de dezembro de 1885 0 
elencho dos clinicos dos Hospitaes da Universidade era o seguinte: Clinicos ordi- 
narios, os srs. Lourenço d'Almeida Azevedo, Ignacio Rodrigues da Costa Duarte, 
José Maria Pereira Coutinho, Filippe do Quental, Manuel da Costa Alemão, João 
Jacintho da Silva Corrêa; e Clinicos extraordinarios, Jacintho Alberto Pereira de 
Carvalho, Julio Cesar de Sande Sacadura Botte, Raymundo da Silva Motta e Fer- 
nando de Mello; Clinico interno, Joaquim da Fonseca. Falleceram os srs. Ignacio 
Rodrigues da Costa Duarte e José Maria Pereira Coutinho; pediram a sua exone- 
ração os srs, Lourenço d'Almeida Azevedo e Julio Sacadura, Por estes motivos 
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subiram a Clinicos ordinarios os srs. Raymundo da Silva Motta, Fernando de 
Mello; e foi successivamente de Clinico extraordinario para ordinario o sr. Filo- 
meno da Camara Mello Cabral, sendo hoje o corpo de Clinicos ordinarios composto 
dos srs. Quental, Costa Alemão, João Jacintho, Raymundo Motta, Fernando de 
Mello e Filomeno da Camara; e de Clinicos extraordinarios, Pereira de Carvalho, 
Adriano Xavier Lopes Vieira, Antonio Maria de Senna, Augusto Rocha e, Daniel 
Ferreira de Mattos, 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Bragança, 
por 30 dias, a contar de 30 do p. p., com o ordenado de 4004000 réis; — Um mu- 
nicipal de Cuba, por 30 dias, a contar de 30 do p. p., com o ordenado de 5008000 
réis; — Dois municipaes de Mertola, por 30 dias, a contar de 2 do corrente, com 
o ordenado de 6008000 réis cada um; — Dois municipaes do Pezo da Regua, por 
30 dias, a contar de 3 do corrente, com o ordenado de 3208000 réis cada um; — 
Um municipal de Arcos de Valle de Vez, por 30 dias, a contar de 4 do corrente, 
com o ordenado de 4008000 réis;—Um municipal de Odemira, por 30 dias, a 
contar de 9 do corrente, com o ordenado de 4508000 réis. 
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NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EN PORTUGAL 


(Continuado de pag. 344) 


Observação 1.º—Em Torres Novas, pelo nosso collega e condis- 
cipulo Antonio Ferreira Cardoso d'Oliveira. —L. de J., solteira, de 
dezoito annos de edade, occupando-se em trabalhos domesticos. 
Uma sua tia materna soffrera de lepra maculo-anesthesica. Nenhum 
outro facto de ascendencia ou precedente seu, proximo ou remoto, 
- a attribuir-se-lhes predisposição leprosa, referiu. 

Simultaneamente com a menstruação, sempre regular, apparece- 
ram-lhe ha tres annos umas manchas dormentes, disse, sobre a pelle 
ao nivel das regiões infra-mamaria esquerda, inferior do braço e em 
parte do ante-braço esquerdos, do lado da extensão para estes. 
Posteriormente, extenderam-se a toda a circumferencia d'aquelle 
membro. 

Actualmente offereceu-nos as maculas referidas e em extensa 
superficie da pelle e mais pronunciadamente a meio da face externa 
da perna esquerda — uma macula de 07,03? sobre o joelho do mesmo 
lado, uma outra das mesmas dimensões; na parte infero-externa 
da região cervical direita uma outra de 0”,015?; na extremidade 
superior do tronco d'aquelle mesmo lado, uma outra de 0”,03 por 
07,45. 

Todas as maculas offereciam uma côr alvacenta com os bordos 
violaceos; não se acompanhando de prurido nem offerecendo desca- 


as 
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mação; porém, refere-o o doente e observava-se a anesthesia até 
analgesia completa, permanecendo a sensibilidade ás variantes da 
temperatura. Ão nivel das maculas a pelle offerecia augmento de 
espessura a tornarem-se aquellas salientes e dando a impressão de 
um tecido calloso. 

O nosso collega diagnosticou justificadamente um caso de lepra 
maculo-alba-anesthesica. 

Pelo uso interno das pilulas e externo de fricções, duas vezes 
nas vinte e quatro horas, pelo adepsinado; eis, passados quinze dias, 
o que o nosso collega observou — textualmente: «Fiquei surprehen- 
dido pelo que vi! A rapariga vinha radiante de alegria pelas melhoras 
que tinha obtido em tão curto espaço de tempo, quando até então 
nenhum resultado obtivera pelo extenso e variado tratamento phar- 
macologico e thermal. Pela observação attenta a que procedi, reco- 
nheci que a côr das maculas se destacava agora menos da normal 
na pelle circumvizinha d'aquellas; que a anesthesia era em menor 
gráu e que as superficies maculadas offereciam menos dureza.» 

Decorrido ainda algum tempo, a 4 de setembro p. p., refere-nos 
o collega: «Está tudo melhorado, a sensibilidade é quasi normal; 
a côr violacea dos bordos das maculas desappareceu e a esbran- 
quiçada d'estas approxima-se muito mais da côr da restante pelle 
normal —e, o que acho mais notavel —a pelle, séde das maculas, 
offerece a espessura e elasticidade normaes.» | 

Sendo a fórma maculo-alba-anesthesica rara entre nós, e offe- 
recendo-se-nos tão characteristica n'aquelle exemplar e tão compro- 
vativo este agora para a interpretação nervo-trophica da acção 
therapeutica dos preparados da gynocardia odorata, porque demo- 
rámos a exposição de taes e tão demonstrativos resultados desde 
1 de setembro p. p. até hoje? 

A paginas 291 d'este volume da C. M., em uma nota, affirmámos: 
«Todavia, se ha fórma de lepra em que a sua natureza nervo- 
trophica se nos offereça mais expressa; e até, sendo a que unica e 
exclusivamente obedece ao tratamento electrotherapico, é a maculo- 
anesthesica...... » 

E affirmámol-o quando já conhecedores d'aquelles resultados, 
porque a funda convicção e cada vez mais enraizada sobre a inter- 
pretação que, primeiro démos como definitiva da natureza nervo- 
trophica da lepra, sob todas as suas fórmas, levou-nos logicamente 
a aguardar pelos factos. à 

À 15 de novembro p. p. recebemos do nosso collega Ferreira 
Cardoso a noticia seguinte: textual «Tenho a participar-te que soffri 
ultimamente uma grande decepção com a minha leprosa. Haverá 
oito dias veio esta consultar-me, muito triste por lhe terem appa- 
recido duas bolhas pemphygoides ao lado de uma das maculas. 
Explorada, offereceu-me a anesthesia absoluta ao nivel d'aquellas, 
permanecendo a sensibilidade normal ao nivel desta. Augmentei 
um pouco a dóse das pilulas, recommendando o mesmo tratamento 
externo. Espero que me digas o que devo fazer.» 

Aconselhámos, o que já anteriormente, em geral a paginas 281 
deste volume inculcaramos e particularmente para este caso — O 
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tratamento da anesthesia pela faradisação, como condição funda- 
mental a realisar-se para a resultante pela cura. 

Quando a 1 de outubro e a paginas 291 já citadas, deste volume, 
affirmámos o tratamento electrico imprescindivel para a fórmamaculo- 
anesthesica, referimos n'essa mesma occasião que tinhamos então 
tres exemplares sob aquelle exclusivo tratamento; e que em breve 
viriam dois outros, um dos quaes nos fôra, o primeiro, apresentado 
pelo nosso collega Amandio José Moreira, de Font'Arcada; e o 
segundo pelo nosso collega Arthur Ravara, de Lisboa. Estes dois 
ultimos já se acham aqui em tratamento; e mais recente e por 
indicação do nosso collega Simões de Carvalho, de Tondella, foi-nos 
aqui apresentado um outro caso em que, sendo a anesthesia gene- 
ralisada e muito accentuada no rosto e membros, principalmente 
inferiores, apenas se observa uma infiltração tuberosa nas regiões 
supercilliares, alopecia na face, e um engrossamento de feições e 
extremos de membros, por uma infiltração diffusa pouco accentuada. 

Em todos estes exemplares a pathogenia nervo-trophica é mani- 
festa, quer pela historia dos doentes, em seus antecedentes de familia 
e proprios; quer finalmente, o que é melhor, pela confirmação 
therapeutica que a electrotherapia nos está offerecendo. Lentamente, 
porém crescentemente, pelas attestações repetidas das modificações 
para a anesthesia e para suas consequencias dermo-dystrophicas. 

E” opportuno resalvarmos um reparo da parte de quem, conhe- 
cedor dos trabalhos do eminente nevrologista dr. Erb e vendo-nos 
tantas vezes na tentativa de lhe seguirmos as pisadas, extranhe o 
desviarmo'-nos d'estas no processo da determinação da anesthesia 
pela faradisação cutanea. Discordando com o eminente mestre na 
interpretação das condições de nervo-trophismo, em geral — vide 
paginas 136 d'este volume; não o seguimos egualmente na prefe- 
rencia da extra-corrente, para a determinação da sensibilidade farado- 
cutanea — vide paginas 292 d'este volume. De accordo n'esta parte 
com o eminente nevrologista e professor francez dr. Tripier, reco- 
nheceramos já anteriormente que, não considerando differenças de 
intensidade entre corrente inductida e extra-corrente, as quaes 
dependem das condições technicas de cada construcção e variaveis 
ao nosso alcance para uma e outra correntes; estas se distinguem 
pela tensão e quantidade electricas; ora para estes casos ainda 
technicamente está ao nosso alcance o obtermos correntes inductidas, 
offerecendo-nos uma escala—desde o maximo de tensão associado 
ao minimo de quantidade até ao extremo inverso. E' o que tão 
peremptoria como superiormente se demonstra praticamente pela 
triplice bobina do dr. Tripier, realisada pelo celebre constructor 
francez A. Gaiffe; e o que nós temos verificado no dominio electro- 
diagnostico e electrotherapico. 

De posse de uma escala mais extensa e completa de variantes 
de tensão inductida, no dominio electro-physiologico e therapeutico ; 
porque não aproveital-a, associando-lhe o electrodo do dr. Erb, para 
a determinação da sensibilidade farado-cutanea?! E já o faziamos, 
“como se viu, quando apenas de posse do apparelho Dubois-Reymond, 
porque, desde um maximo de tensão pela sobreposição das espiraes 
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até ao seu crescente afastamento, tivemos então as graduações suffi- 
cientes para a determinação diagnostica da anesthesia; e a indicação, 
por assim dizer posologica, para a faradisação pelo pincel ou escova 
— que se realisa pela tensão inductida, exclusivamente. Assim, O 
processo de investigação diagnostica é ainda o mesmo na applicação 
therapeutica; e esta uniformidade para as condições physicas do 
agente electrico, quer investigando, quer modificando, não só sim- 
plifica a interpretação dos seus effeitos therapeuticos, como a tor- 
nará, portanto, mais accessivel e integral. 

As indicações galvanometricas, que se podem observar durante 
a sessão de applicação da extra-corrente em installações como as de 
Stôhrer, são egualmente possiveis, se não permanentemente durante 
a sessão, antes, no seu decurso ou ao finalisarem as sessões de 
applicação da corrente inductida; e mal vai a qualquer installação 
galvano-faradica em que, á determinação galvanometrica no começo 
de uma sessão, não corresponda sensivelmente, e dentro de limites 
attendiveis em diagnostico ou tratamento, a do fim da mesma 
sessão. 

Terminadas estas considerações attinentes a resalvarem mal 
entendidos; concluamos da observação clinica anteriormente apon- 
tada: 1.º-— que as manifestações pemphygoides, que anteriormente 
apontaramos frequentes na evolução leprosa das fórmas tuberosas 
typicas — vide paginas 122 d'este volume, se offerecem ainda na 
evolução das fórmas interpretradas nervo-trophicas por aquelles que 
mais accentuadamente se inclinam para a interpretação da natureza 
parasitaria da lepra; 2.º-—que ainda interessante se nos offerece 
aquella observação clinica, sob o ponto de vista da intervenção do 
systema nervoso na pathogenia da lepra: uma predisposição here- 
ditaria por uma tia materna aguardou pelo momento, em que uma 
funcção da innervação vaso-motriz—e' temos anteriormente atten- 
tado já na intervenção das acções vaso-motrizes, em condições 
pathologicas, para a lepra-uterina, se estabeleceu para, sem perjuizo 
para esta, lhe aproveitar o impulso que, pela integridade d'esta 
funcção incipiente, nos mostra não achar-se constituida a lepra aqui 
hereditariamente na innervação central; mais uma confirmação, pois, 
álocalisação periphericadas condições nervo-trophicas para a lepra; 
e que anteriormente affirmámos — vide paginas 123 d'este volume; 
3.º— que a fórma maculo-anesthesica da lepra é só definitivamente 
modificada para a cura pelos meios electrotherapicos. 

(Continia ). s — Ursinxo DE FREITAS. 


(a) Hoje emprega-se apenas a sutura verdadeira feita com catgut, fios metallicos, 
sêdas fenicadas ou crina de Florença. Os resultados obtidos por Pozi não aucto- 
risam o emprego das tiras collodionadas. O processo varia conforme os uuctores, 
uns fazem um só plano de sutura abrangendo ou não a synovial, outros estabe- 
lecem dois, um superficial (pelle e tecido cellular sub-cutaneo), outra profunda 
(synovial planos aponevroticos e fibras musculares). A primeira é feita com fios 
de catgut, a segunda com fios metallicos ou absorviveis indifferentemente, 
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CLINICA CIRURGICA 


CORPOS EXTRANHOS DA ARTICULAÇÃO DO JOELHO. 
ABCESSOS FRIOS 


(Conferencia recolhida para a O. M., no serviço de Verneuil por J. M. Teixeira de Carvalho) 


MEUs SENHORES! — Começarei por vos fallar de uma operação 
que ha pouco tempo tentei e que foi seguida de insuecesso. O doente 
não morreu, cousa que aliás nos acontece ás vezes; mas eu fui 
obrigado a abandonar e interromper a operação, deixando-a incom- 
pleta. 

Por vezes a prudencia indica este modo de proceder ao clinico, 
quando sobrevém qualquer impossibilidade-invencivel, como acon- 
tece frequentemente nas operações que se praticam na cavidade 
abdominal ou nas articulações. A trepanação que póde por vezes 
ser interrompida, corre geralmente até ao fim sem incidente des- 
agradavel. 

No nosso caso a operação consistia na extracção de um corpo 
extranho, excessivamente movel e deslocando-se com a maior faci- 
lidade de um lado para o outro, da articulação do joelho. 

Este corpo extranho, que a principio occupara o lado interno da 
articulação, foi collocado do lado externo ao longo do ligamento 
lateral externo, e fixo ahi por meio de tiras. 

Depois de feita a incisão do lado externo, pude ver o corpo 
extranho; tomo-o com um tenaculo, vou abrir a articulação e o 
corpo extranho foge-me. 

Consigo apanhal-o segunda vez, seguro-o com uma pinça, julgo 
ter tomado todas as precauções e quando vou para extrahil-o, elle 
foge-me de novo escondendo-se atraz da articulação. 

Interrompi a operação, porque julguei que não podia continual-a. 

Como por vezes vos tenho dicto, para mim é condição essencial 
para o bom resultado de uma arthrotomia a brevidade da operação. 
No nosso caso eu tinha já gasto muito tempo e entendi que devia 
terminal-a. 

Lavei a ferida, colloquei-lhe em cima a gaze iodoformada, fiz-lhe 
o curativo por occlusão de Guérin com o algodão, e deixei o doente 
com o seu corpo extranho, não praticando nem sutura nem dra- 
nagem. 

E” possivel que o corpo extranho venha por um destes caprichos 
que tantas vezes acontecem, pór-se n'uma posição em que seja 
abrangido e fixo pela cicatriz que se ha de formar. 

Eº provavel ainda que elle venha a fixar-se n'um outro ponto. 

Então intervirei. Agora levado pelasidêas que acabo deexpór-vos, 
entendi que devia interromper a operação, e interrompel-a-ei todas 
as vezes que o mesmo facto se repetir, o que procurarei evitar, 
tomando todas as precauções que a posição do corpo extranho e 
outras quaesquer circumstancias me indicar. 
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A brevidade da operação deve, porém, ser regra geral em casos 
d'esta ordem. 

Não conheço casos analogos a este que vos cito, é todavia pro- 
vavel que a mesma cousa tenha succedido a outros cirurgiões. 

“Lembra-me agora que nos está ouvindo o sr. Jalaguier que ha 
pouco publicou o seu bello trabalho sobre arthrotomia e que deve 
conhecer porisso a litteratura do assumpto. Pedia-lhe o obsequio 
de nos esclarecer sobre este ponto. 

Jalaguier. — Em toda a litteratura medica conheço apenas tres 
casos que menciono até no meu livro. Sou porém, como vós, de 
opinião que outros se devem ter produzido. 

Rice Morgan cita um caso em que o corpo extranho se perdera, 
conseguindo Griffiths que fazia a operação achal-o depois de muito 
tempo. Ha ainda um caso de Lister que preferiu nestas circum- 
stancias fechar pura e simplesmente a ferida. 

Finalmente, Morgan tendo perdido o corpo extranho não tentou 
introduzir nem dedos nem instrumentos no interior da articulação 
para procurar o corpo extranho; renunciou á operação, estabeleceu 
a dranagem, esperando que o corpo extranho fosse apprehendido pelo 
tecido cicatricial. Realisaram-se as suas esperanças e poude en- 
contrar o corpo extranho solidamente fixado á parte profunda da 
cicatriz. | 

São estes os tres casos de que tenho conhecimento. 

Verneuil. —Como vêdes as minhas previsões realisaram-se. O 
facto era conhecido. 

Citam-se apenas tres casos; mas é provavel que este numero 
não exprima rigorosamente a verdade e que tenham succedido mais 
que os apontados pela litteratura medica. lim geral o que se publica 
são os grandes successos cirurgicos, os revezes apparecem escriptos 
poucas vezes porque poucos têm a coragem de mencionar as ope- 
rações que não são seguidas de bom resultado. E” todavia certo que 
se isto acontece a Lister e a mim, o mesmo deve acontecer aos 
outros, com quanto nem eu nem Lister tenhamos a pretenção de 
sermos os primeiros cirurgiões do mundo. 

Vejamos agora qual o methodo a seguir depois de uma arthro- 
tomia. 

O cirurgião tem quatro caminhos a seguir: sutura integral, 
sutura com drainagem, drainagem sem sutura, ou nem sutura nem 
drainagem (a, pag. 356). 

A sutura integral é um mão processo porque se por acaso ha 
alguma falta póde sobrevir uma artrite grave que mate o doente (6). 


(b) A sutura completa sem drainagem é prejudicial tanto sob o ponto de vista 
das consequencias post-operatorias, como das perturbações funccionaes que este 
processo arrasta comsigo. As consequencias post-operatorias consistem ou numa 
arthrite suppurada ou em retenção do liquido synovial. O dr. Jalaguier que é de todos 
os escriptores sobre este assumpto o que apresenta estatisticas mais exlensas e mais 
bem elaboradas, encontrou em trinta e quatro operações em que a sutura depois 
de arthrotomia foi praticada, vinte e quatro curas sem complicação operatoria e dez 
acompanhadas de accidentes de suppuração ou retenção. Estes resultados são per- 
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À sutura com drainagem ou a drainagem sem sutura contam um 
grande numero de successos (c). 

Finalmente, o processo que seguimos no caso de que nos occu- 
pamos, e de que temos feito usos varios e que consiste em deixar 
o doente sem sutura nem drainagem, dá bons resultados quando 
perfeitamente aseptico e póde prestar grandes serviços (d). 

E' este o processo que aconselho sobretudo aos cirurgiões da 
provincia. ; 

Depois de aberta a articulação e extrahido o corpo extranho, o 
curativo de Guérin, de facil applicação, mantém a articulação em 
boas condições, e muitas vezes vereis o doente curado ao fim de 
oito dias. (Continia ). 


feitamente evidentes quando comparados com as estatisticas das operações feitas 
pelos outros methodos. 

Assim pela drainagem em vinteoperações obtêm-se dezoito resultados favoraveis, 
o que dá 90 9% de successos emquanto que pela sutura verdadeira tinham apenas 
uma proporção de 70 º% para curas completas e 25 º) de curas seguidas de com- 
plicações. A drainagem é preceito corrente na arthrotomia. Verneuil deixa tudo sem 
sutura nem drainagem o que é sempre um processo bom de seguir. 

Jalaguier é de opinião (que nos parece perfeitamente razoavel) que a sutura 
sem drainagem só póde ser applicada nos casos de facilidade extraordinaria da 
operação, se o corpo extranho sahir como por si só e sem ser violentado. 

(c) A drainagem tem sido feita de modos muito diversos. Uns levam o tubo 
de dráinagem até ao interior da articulação, outros limitam-se a collocal-o mais 
superficialmente e tocando de leve a cavidade articular; outros, fnalmente, seguem 
um methodo mixto introduzindo n'uns pontos o tubo até ao interior da articulação 
e m'outros levando-o sómente até à superficie da cavidade articular. Championniére, 
Monod e Poncet seguem o primeiro modo; Guérin acceita a drainagem extra- 
articular; Nicaise tem uma observação em que se pozeram em pratica as duas 
drainagens, 

A drainagem é feita com os tubos ordinarios e só muito raras vezes com o catgut 
e a crina de Florença. 

(d) Depois da operação são de rigor os methodos antisepticos como em todas 
as operações e mesmo mais até do que nas outras. 

A mortalidade pela arthrotomia era enorme antes da reforma que Guérin e Lister 
fizeram executar aos pensos. Jalaguier no livro a que já nos referimos e a que 
temos recorrido para a confecção d'estas notas exprime-se por esta fôrma: a talha 
articular tornou-se, graças à antisepsia, mais inoffensiva e ao mesmo tempo mais 
eficaz e de uma execução mais facil (pag. 94). A” medida que os pensos de Lister 
e Guérin se vão generalisando a arthrotomia perde da sua gravidade para se tornar 
uma operação excepcionalmente benigna. A mortalidade depois da operação cahiu 
de 1860 a 1880 de 21,3 9% a 5 9/. 

Finalmente em cento e cinco casos reunidos por Jalaguier em que a arthrotomia 
foi perfeitamente antiseptica, apenas se nota um caso de morte «isto é, graças à 
antisepsia a talha articular dá hoje 99,05 %/ de curas e sómente 0,95 de mortes, 
isto é, menos de 1 9/.» 

O curativo algodoado de Guérin fez já as suas provas e tem dado os melhores 
resultados. Tillaux, Verneuil, Lanelongue e Guérin têm applicado e sempre com 
um resultado favoravel. 

Os effeitos do curativo devem-se attribuir não só à antisepsia, como à immo- 
bilisação a que fórça a articulação doente. 

A immobilisação é a regra nas doenças articulares e é no caso das arthrotomias 
por corpos extranhos universalmente seguida. Verneuil, Richet, Tenien, Richelot, 
Segond e Saxtorph que é uma verdadeira auctoridade no assumpto porque é o que 
tem praticado alé hoje maisarthrotomias, immobilisam semprea articulação operada. 

Poncet de Lyon vai mais lounge e além da articulação em que se realisa a ope- 
ração immobilisa as que lhe estão vizinhas. 
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CORRESPONDENCIA 


QUESTÕES DE PRATICA MEDICO-FORENSE 
«.. Sr. Redactor da Coimbra Medica 


No n.º 21 do sexto anno de publicação da revista quinzenal de medicina e 
cirurgia, que com o nome de Coimbra Medica se publica em Coimbra, e em que 
collobora uma tão abalisada corporação de professores de Medicina na Universi- 
dade, e outros distinctos medicos, e de que sou assignante e avido leitor, estampou 
o mesmo jornal em data do 1.º deste mez de novembro corrente, um muito judicioso 
e bem elaborado artigo com o titulo de— Reforma dos serviços medico-legaes —, que 
de ha muito reclamam uma reforma bem estudada e radical, não só na parte legis- 
lativa, que é cahotica, mas na parte pratica do processo nos exames de corpo de 
delicto directos, quer nas offensas corporeas de que não resulte a morte, quer 
n'aquellas em que, resultando a morte, seja mister proceder-se à autopsia cada- 
verica. 

Sou medico ha quarenta e um annos, completos em 30 de julho passado, e com 
quanto me julgue um dos mais ignorantes medicos-clinicos de Portugal, e até 
mesmo de todo o orbe, assim mesmo tenho podido pela minha longa e larga pra- 
tica de medico-clinico, que o tenho sido desde então até hoje, comprehender, nos 
actos medicos forenses para que tenho sido convocado, que a nossa legislação penal 
muito se resente do habito dos nossos legisladores fazerem obra por sua conta 
e risco, sem que para isso consultem a classe medica, que os podia e devia orientar 
para que, quando as leis nesta parte não-sahissem perfeitas, pelo menos ficassem 
mais ao par com as exigencias e praxes do fôóro medico-legal e de legislação mais 
bem estudada. 

Honra e muita honra, pois, seja para o eximio jurisconsulto, hoje ministro e 
secretario de estado dos negocios de justiça, que procura rasgar o véo, que empana 
os processos rotineiros medico-forenses, buscando abrir um novo caminho, para o 
desempenho do serviço medico, n'um tão escabroso Lerreno. 

Convencido d'esta verdade tão palpavel, eu já, na qualidade de procurador à 
Junta Geral do districto do Porto, apresentei na decima sessão ordinaria de 1869, 
a 11 de março, uma proposta com onze considerandos, pedindo providencias respei- 
tantes ao modo por que se levavam a effeito os exames de corpo de delicto directos, 
sollicitando em cinco quesitos petitorios a reforma do processo destes actos judi- 
ciarios, os quaes foram os seguintes: 

«1.º—Que o relatorio dos ferimentos e offensas praticadas em qualquer indi- 
viduo, simples ou graves, fossem ellas quaes fossem, fosse elaborado e escripto 
pelo proprio punho de um dos peritos assistentes ao auto, de commum accordo 
entre ambos e por ambos assignado, ou por todos, quando mais de dois, e depois 
entregue ao juiz do processo para lho mandar juntar por termo, e nunca escripto 
pelo escrivão do mesmo processo.» 

Alheios estes escrivães aos termos technicos de sciencia, não só é mister ao 
perito que dita o relatorio estar-lhes a ensinar as lettras com que se escrevem as 
palavras, e mesmo assim quantas vezes ellas sahem deturpadas; mas ha o incon- 
veniente de que o perito dictante, ou porque no local haja mais gente conversando 
em outros misteres, ou porque Lenha de ensinar como se escreve a palavra, possa 
enganar-se e perder o fio à descripção, e de aqui resultar erro ou engano palpavel, 

- Mesmo ensinadas as palavras, quantas vezes eu as viaescriptas de um modo muito 
diverso pelos escrivães dos antigos juizes eleitos, e hoje mesmo pelos dos ordi- 
narios! Depois, difficuldades para os juizes de direito, e para os agentes do minis- 
terio publico para classificar o crime, ou entender o que foi relatado pelos peritos. 

Estes relatorios, segundo eu collijo dos compendios e tratados de medicina 
forense, entre estes o de Briand, que foi por onde estudei medicina forense na 
Universidade, são em Franca eseriptos e assignados e apresentados aos juizes 
pelos peritos chamados a verificar as offensas. Sedillot e outros tambem apresentam 
eguaes modelos de relatorios. D'este modo a justiça nada tinha a perder, antes 
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lucrava, e deste modo se poupava um trabalho improbo aos peritos, e uma ver- 
gonha para os relatorios apresentados, como a lei actual determina, 

«2.º— Que os facultativos-peritos, terminado que seja o seu relatorio mesmo 
escripto pelo escrivão, sejam dispensados, assignando-o logo; podendo retirar-se, 
em logar de se verem na dura necessidade de esperar que terminem todos os actos 
do exame e auto de corpo de delicto, o que lhes rouba tempo necessario à sua 
clientella, de tanta ou mais importancia, que o processo de um auto, afóra o rela- 
torio d'elles peritos.» ar 

E uma necessidade inadiavel acabar de uma vez com esta costumeira, hoje 
inadmissivel. | 

«3.º— Que nas ofíensas corporeas e ferimentos de natureza simples e que não 
determinem molestia ou enfermidade ou impossibilidade de trabalho por tempo 
algum, o relatorio dos peritos possa ser supprido, por ordem escripta do juiz, inti- 
mada competentemente, por uma certidão de cada um dos peritos intimados (ou 
de ambos conjuntamente sendo possivel) em que se exponha a natureza da offensa, 
a sua duração é gravidade, o seu termo e resultados consecutivos,» 

Disto estou convencido que de modo algum podiam advir inconvenientes, antes 
pelo contrario as duas certidões, sem ser concertadas entre ambos no caso de serem 
escriptas em separado, e de accordo quando eguaes, constituiam mais forca e mais 
credito; e quando desencontradas as duas opiniões, ficava ao juiz o direito de 
convocar os peritos para que ambos na sua presença ou se combinassem em 
opiniões, ou discordando, o juiz convidasse um terceiro para desempate. 

Evitava este meu alvitre que dois peritos, menos zelosos da sua dignidade, 
bom nome e creditos, se mancommunassem (creio que não haverá um só—fallo 
por todos— que queira enlodar-se neste charco de descredito) em adulterar.a ver- 
dade dos factos observados. Combinados, no estado de pouca instrucção que tem 
em medicina forense os juizes e agentes do ministerio publico, estes não lhe dariam 
volta, ainda que quizessem. 

«4.º—Que nas lesões e offensas quer simples quer graves, e complicadas, de 
cujas consequencias e resultados não seja possivel no acto aos peritos dar o seu 
cabal e satisfactorio parecer e veredictum, seja no mesmo acto de accordo entre 
Juiz, ministerio publico e peritos, determinado um prazo razoavel para darem 
esse parecer; habilitando-se os mesmos peritos por novas observações a dal-o o 
mais acertado possivel e mais consciencioso, porque ao juiz assiste sempre o direito 
de os convocar, findo este prazo, para no exame de sanidade confirmarem a 
opinião emittida, ou modifical-a segundo as suas observações e investigações.» 

Este processo apenas se tornava mais penoso para os peritos, sobre quem 
acarretaria mais trabalho, que seria compensado com a consciencia de terem 
dado o seu parecer mais conforme com a verdade dos factos observados. 

Nenhum facultativo ignora as dificuldades em que em muitos casos o colloca 
a necessidade de dar no acto de um exame o seu parecer respeitante à gravidade, 
duração, consequencias e termo de um ferimento, que muitas circumstancias 
imprevistas podem vir complicar e dar-lhe mais duração, e até oceasionar um 
desenlace fatal, 

Um desleixo do offendido ou uma má intenção, um mão regimen, a obstinação 
em se não tratar (e de tudo isto Ltopa-se muito a cada passo), um erro da parte do 
offendido e dos seus enfermeiros, não cumprindo as prescripções do medico, com- 
plicações que podem já existir latentes, e que podem advir no curso do tratamento 
e duração da cura de offensa, soffrimentos constitucionaes e outras muitas circum- 
stancias podem retardar o termo designado para a cicalrisação e consequencias 
das feridas, o que embaraça o juizo a fazer de duração e resultados das offensas 
praticadas e recebidas. 

«D.— Que pelo governo fosse determinado por uma lei, que pelo menos em 
todas as cabeças de comarca haja uma caixa de instrumentos apropriados e indis- 
pensaveis para as autopsias, bem como uma caixa de reagentes chimicos, os mais 
indispensaveis, capparelhos competentes; aquelles, para a verificação das autopsias 
como deixo dicto; estes, para os exames toxicologicos.» E se fôra hoje que eu ela- 
borasse a predicta proposta, addicionaria a acquisição de uma casa mortuaria que 
tão urgente se torna para a regularidade d'estes exames, e commodidade de quem 
por força tem de concorrer a estes actos. 

Levantado o cadaver depois de lavrado o auto de levantamento, como se pratíca 
nas terras onde ha estas casas, seja elle para alli conduzido, e là se proceda ao 
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exame, não aos olhos do publico, que por curiosidade vem espreitar, e mesmo 
por decencia e moralidade. 

Demais parece-me durissimo e pouco humanitario que se obriguem os peritos 
a empregar n'estes actos os instrumentos que adquiriram por sommas avultadas 
para operações no vivo; e nenhum medico ignora as consequencias que d'aqui 
podem e devem resultar para o operado com estes instrumentos servidos n'um 
cadaver, mórmente em estado de decomposição, como é muito facil succeder; ou 
na alternativa, o que póde acontecer de imperfeito e illusorio, procedendo-se à 
dissecção das cavidades ou membros do cadaver com serrotes, escopros, escalpellos 
e outros instrumentos menos proprios. 

Este estado de cousas deve acabar, porque os instrumentos a empregar no vivo, 
sendo de elevado preço, os peritos não podem sem flagrante injustiça ser com- 
pellidos a munirem-se de outros e a inutilisar aquelles, quando é sabido que a 
maxima parte, se não todos estes actos, são gratuitos, e quando o não são, a 
tabella não faz selecção d'estes actos de tanto trabalho, e muitas vezes perigosos 
para os peritos, de um exame em ferimentos simples. 

Os agentes chimicos são indispensaveis para o conhecimento da substancia 
venenosa empregada e propinada, e para a cotejar com a lesão ou vestigios exis- 
tentes no cadaver, se porventura estes se dão e existem, e habilitar os peritos a 
dar a sua opinião mais em ordem, embora sejam depois enviadas as visceras 
arrancadas ao cadaver, competentemente resguardadas e com todas as precauções, 
para por meio de uma analyse mais detalhada em um laboratorio chimico bem 
montado, se verificar definitivamente a natureza do veneno. 

A casa mortuaria, repito, é de primeira intuição e necessidade queo governo 
a faça adquirir nas cabeças de comarca para os fins premencionados, porque nin- 
guem imagina os incommodos por que passam os peritos e a que são constrangidos 
por força da lei, quando procedem a um exame e autopsia no local onde apparece 
qualquer individuo morto, e que haja suspeitas, bem ou mal fundadas, de que 
houve perpetração de crime. 

N'um monte, n'um espraiado, no meio de uma estrada ou outra via qualquer, 
n'um campo, n'um charco, à beira de um regato, onde se dá pelo cadaver, é ahi 
geralmente e com rarissimas excepções que a justiça manda proceder ao exame 
e autopsia. E” aqui onde na maxima parte dos casos os peritos têm de cumprir 
com os mandatos judiciarios em desempenho das determinações da lei, tendo de 
arregaçar-se, para não sujar e conspurcar de sangue o seu proprio vestuario ; 
e onde muitas vezes têm de permanecer horas, segundo os orgãos que têm de 
examinar para conhecimento da causa da morte proveniente de uma offensa, 
quer mechanica quer por um agente venenoso; e n'estes actos mal resguardados, 
expostos ao frio ou aos raios ardentes do sol e da chuva, que molestias não podem 
adquirir? 

Eu que soffro de rheumatismo arthritico, por herança, e por causas occasionaes, 
sendo intimado em janeiro ou fevereiro do corrente anno para um exame em que 
houve autopsia demorada por boas quatro horas, exposto ao frio no meio de um 
quinteiro de uma casa na freguezia de Tayas do concelho e comarca de Monsão, 
onde sou medico do partido, com os pés sobre o matto de que estava alastrado 
o pateo, enxarcado de agua, em que sobre o clhadeiro de um carro de lavoura se 
achava o cadaver, e onde estive com os pés mettidos, adquiri, apezar de ter calçadas 
botas de agua, por meio de metastase dos meus soffrimentos então exacerbados, 
uma gastro-enterite, que por espaço de mais de um mez me torturou, aggravando-me 
a dyspepsia; e a verdade é que estes soffrimentos se me renovaram acompanhados 
de uma bronchite violenta em junho, por effeito dos contratempos de outra au- 
topsia; e agora por effeito de suppressões continuas e rapidas de transpiração, a 
que fui obrigado por mais de um mez, ficou-me disposição para ao menor descuido, 
que forçadamente tenha com a transpiração facil e copiosa a que sou atreito, reno- 
varem-se-me estes incommodos que um dia e na minha edade me podem ser 
fataes. 

A lei prescreve ao perito, que intimado devidamente para um exame falta, 
uma multa severa, mas não cura de modo nenhum das prevenções hygienicas à 
prestar aos mesmos, legislando para que estes exames sejam feitos ao resguardo 
das intemperies e contratempos, à que pelo actual systema adoptado estão expostos; 
nem prescreve ao juiz e ministerio publico a restricta e indeclinavel obrigação 
de instaurar processo contra um falso denunciante, como foi o de Tayas, «de que 
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a morte tinha sido efeito de propinação de venenos (1), movido pelo despeito do 
morto ter feito doação a uma sobrinha que o tratara e amparara na sua velhice, 
com exclusão do outro sobrinho denunciante falsario.» E” inexoravel para uns, e 
complacente para outros que commettem este crime gravissimo. Chamo a attenção 
da Sociedade de Sciencias Medicas para isto, que creio o merece com toda a razão 
e justiça, e do conspicuo Ministro das Justiças. 

As autopsias em geral, ou são determinadas por suspeitas de violencias corporeas 
externas, causando mediata ou immediatamente a morte, ou de propinação de ve- 
neno. Em quanto a esta ultima causa a autopsia deve ser mais detida, demorada 
e considerada, quando por ventura a substancia venenosa se não encontra no esto- 
mago ou agarrada às suas paredes ou nos contentos do mesmo estomago, porque 
póde ter sido absorvida, e nestes casos só as pesquizas por meio dos agentes chi- 
micos podem fornecer esclarecimentos, quando não exactos, pelo menos approxi- 
mados da verdade; e então nestes casos creio ter cabimento o que aconselha um 
celebre Manual do ministerio publico, que se abram as tres grandes cavidades, e 
que se façam examinar por meio dos reagentes chimicos, remettidos cuidadosa e 
bem resguardados para um laboratorio chimico bem montado e dirigido (à falta 
de apparelhos e reagentes proprios nas cabeças das comarcas, onde os peritos, que 
eu faço-lhes a justiça de consideral-os habilitados para estes misteres, procedam ao 
dicto exame) a fim de se proceder à descoberta do agente toxico empregado. Mas 
quando a substancia venenosa se encontra ainda no estomago, para que é mister 
a exploração das outras visceras? A existencia do agente causal da morte fica 
demonstrada à evidencia e os resultados da sua ingestão e acção sobre o organismo. 
E inutil, pois, a investigação sobre os outros orgãos. Demonstrada à evidencia a 
existencia do agente causal, fica demonstrado o seu effeito. 

O escrevinhador do tal Manual do ministerio publico, se tivesse alguns rudi- 
mentos de chimica, de medicina e de medicina forense, de certo seria mais recatado 
em escrever e aconselhar um tal disparate! 

Mas o peior é que os agentes do ministerio publico e mesmo os juizes querem 
que se cumpra o tal sempre celebre Manual. Como são meros olheiros do acerbo 
trabalho imposto aos peritos, que lhes importam os incommodos d'estes?! 

Por este motivo o grande legislador que mandou confeccionar a reforma dos 
estudos e muito designadamente os da Universidade de Coimbra e das Escholas do 
reino e seus dominios, reforma, que creio ser de 1836 ou 1837, determinou com 
acerto que os estudantes do quinto anno de direito na mesma Universidade frequen- 
tussem com os do quinto anno de medicina, onde então se ensinavam as doutrinas 
de medicina forense. Cursando eu em 1844 para 1845 estas mesmas doutrinas, 
ensinadas pelo eximio-e conspicuo professor o sr. dr. Antonio Joaquim Barjona, 
para mim de saudosissima memoria pela consideração que sempre me dispensou, 
bem ou mal merecida, este, decorridos mezes, reconhecendo, que aos quinta- 
nistas de direito, porque não eram obrigados a exame, não os-podia chamar ao 
respeito e attenção devida ao acto de ensino, visto que aquella aula só lhes servia 
de passatempo forçado e pagode, pediu e obteve que fossem dispensados de uma 
frequencia que lhes viria, como veio a fazer muita falta no fôro, especialmente 
na magistratura judicial. Entendo que deviam ser compellidos a fazer esse exame, 
epa realmente na parte que diz respeito ao ramo de medicina forense, salvas 

onrosas excepções, os homens de lei não passam de ignorantes, mas muito 
pretenciosos (perdôem-me elles o desabafo). 

No meu tirocinio medico pratico, no caso de um individuo a quem, para que 
uma offensa n'uma orelha não deixasse uma grande disformidade, era mister uma 
operação de costura cruenta, não querendo o ofendido por ser já velho sujeitar-se 
à operação que lhe foi aconselhada e exarada no auto de exame como indispen- 
savel para evitar a disformidade, quando veio ao exame de sanidade, creio que 
nas vesperas do jury, eu que tinha sido um dos peritos com outro da comarca 
e concelho da Louzada, declarâmos que o offendido ficava com a orelha disforme 
por se não ter sujeitado à operação aconselhada, como elle proprio o confessou. 
É que quiz o juiz a quo, hoje n'uma instancia de 2.º ordem, aliaz muito intelli- 
gente é recto, aquem me cumpre fazer justiça inteira? Que mencionassemos no auto, 





(1) A morte fôra effeito de typho petechial com pneumonia, 
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ue da offensa tinha resultado disformidade importante, que em vista disto já tinha 
avrado o despacho de pronuncia sem fiança, e que o não reformava! A nossa con- 
sciencia, a declaração espontanea do offendido, oppozeram-se a esta pretenção mal 
cabida, e o alludido juiz teve o despejo de nos dizer que sabia tanta medicina 
forense como nós, porque já tinha lido o tratado de medicina forense de Ferreira 
Borges!!... 

Kis o estado em que geralmente se acha a nossa magistratura judiciaria em 
relação com os preceitos e conhecimentos de medicina forense. 

Voltando aos exames toxicologicos que não sejam d'aquelles venenos que 
escolhem de preferencia certos orgãos para a sua acção (e n'este caso estava mais 
que justificada a observação e captação de todas as visceras do cadaver, que não 
o estomago), para que extrahir todas as visceras? 

Entendo que n'este caso todo o corpo devia ser sujeito ao exame chimico- 
toxicologico, porque sendo na generalidade absorvidos os venenos, quando o são 
lã vão à torrente circulatoria quando a morte não é instantanea ou de poucos 
momentos; e como o sangue vai a todos os componentes do corpo humano, o 
veneno deve alojar-se em todos os orgãos vivificados e nutridos pelo mesmo 
sangue. Peço, porém, permissão ao corpo medico para uma reflexão, que creio 
ter aqui todo o cabimento. 

«Não sendo encontrada a substancia toxica que se suspeite empregada, ou não 
se notando no estomago e visceras determinadas, ou outros orgãos, os effeitos 
consecutivos da sua acção, poder-se-á congluir com segura verdade, quando encon- 
trado pela analyse este ou aquelle veneno, que houve propinação delle, mórmente 
que hoje em therapeutica se estão empregando com muita frequencia e bons resul- 
tados, preparações do acido arsenioso, o stramonio, a nozvomica, a strychnina, 
a belladona e outras substancias venenosas, ou os seus princípios activos que 
tambem o são altamente?» 

A maior parte das aguas alcalinas, quer do reino quer do extrangeiro, segundo 
eu vejo das analyses que tenho presentes, dão como entrando nos seus compo- 
nentes, o arsenico ou alguns dos seus compostos em dóses mais ou menos defi- 
nidas, e estes agentes não sendo expellidos, depois de absorvidos no estomago 
ou primeiras vias inteslinaes, pelas vias excretoras em geral, lá ficam dissemi- 
nados pelos orgãos que o sangue vivifica e nutre; e não póde n'estes casos haver 
um erro de apreciação que acarrete comsigo a condemnação de um innocente? 
Para mim, e creio que para todos os medicos, este negocio é e deve ser muito 
espinhoso e de insanaveis responsabilidades. 

Do que deixo exposto parece-me dever concluir-se que é inutil na maxima 
generalidade dos casos pesquizar todas as visceras, e recolhel-as com recato para 
serem analysadas, quando não haja findada suspeita de que o veneno empregado 
de certa ordem, foi actuar em um delerminado orgão ou viscera, sobre que exerce 
a sua acção directa ou dynamica, que não seja o estomago ou primeiras vias in- 
testinaes; porque sendo o veneno mais geralmente usado nas propinações 0 arse- 
nico, e sendo este geralmente propinado em dóse elevada, a sua absorpção não 
é muito facil e deve encontrar-se ou agarrado à mucosa do estomago ou incor- 
porado com os seus contentos, e é aqui que deve recahir a nossa investigação, 
e o nosso exame. Na falta dos reagentes chimicos e apparelhos apropriados, se 
limita este quasi sempre a lançar sobre carvões em braza a substancia, e se d'esta 
operação provier a evolução de vapores brancos com cheiro alliaceo, inferimos que 
o veneno empregado foi o arsenico. 

As nodoas arroxadas e de côr de vinho carregado, que nestes casos se notam 
no estomago, podem ser effeito tanto do agente venenoso como de uma gastrite 
chronica, como de acção directa e prolongada do uso e abuso do fumo do tabaco, 
no que tem um grande papel « nicotina. 

Recommendou-nos sempre o sr. dr. Barjona, meu sabio mestre, que fossemos 
nesta materia muito escrupulosos, e que nunca nos decedissemos pela appre- 
hensão da propinação dos venenos em presença d'estas nodoas, sem que inves- 
tigassemos, se nos dedos das mãos do morto haviam indicios de ser ou ter sido 
fumador, ou se era atreito a molestias de estomago. 

As autopsias por offensas corporeas são na generalidade mais faceis de verificar 
e levar a effeito, indo-se quasi sempre direito aos resultados das offensas; mas é 
violencia, contra que toda a classe medica deve oppór barreiras solidas, obrigar 
um perito que é sujeito a soffrimentos habituaes, que a acção das intemperies 
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agerave e renove, e que mesmo Ihºos possa desafiar e produzir, constituindo-lhe 
desarranjos de saude, ou mesmo molestias graves, a proceder a taes actos n'um 
despraiado, n'uma encosta exposta, n'um charco, sob acção de um sol ardente, de 
“uma corrente de ar frio e da chuva, por horas e horas, porque uma autopsia a 
mais simples, não é objecto de momento, O legislador deve ter presente estes 
inconvenientes, visto como os peritos não são entes condemnados à morte por 
crimes, para determinar o que hoje se está praticando em muita parte, que o 
respectivo juiz, levantado o competente auto, faça conduzir o cadaver para uma 
casa mortuaria, havendo-a, ou para outra qualquer apropriada ao mister, e lá se 
proceda em melhores condições hygienicas para os peritos e em geral para os 
assistentes, 

E' pois de bem reconhecida conveniencia que o ex.”º sr. ministro das justiças 
que tão empenhado se mostra em melhorar este ramo de serviço publico, não 
descure a instituição das referidas casas mortuarias, que podem ser nos hospitaes 
das Misericordias ou em outro qualquer local apropriado, e que sempre era de 
conveniencia ficassem proximas do cemiterio publico; e egualmente determine 
que nas cabeças de comarca haja os instrumentos necessarios, competentes e in- 
dispensaveis, confiados à sollicitude e guarda dos agentes do ministerio publico. 
Isto evitava scenas pouco edificantes, que se dão nestas autopsias de serem pre- 
senciadas por pessoas de ambos os sexos que ou taxam de immoraes estes actos 
pela ignorancia em que vivem ou mofam escandalosamente, como tenho observado, 
do estado de nudez em que se apresenta o morto. 

E já que s. ex." mandou ouvir a doutissima corporação da Sociedade de Sciencias 
Medicas de Lisboa, quando esta não lembre estes alvitres, eleve-se a classe medica 
de todo o reino, não só da Universidade como das outras Escholas medicas e suas 
possessões, e os medicos-clinicos em geral, em supplica unanime ao meritissimo 
ministro que tanto empenho tem mostrado, e mostra, em se desempenhar con- 
dignamente da nobilissima, mas embaracada missão que lhe foi confiada na 
gerencia da pasta das justiças, que de uma vez seja considerada uma classe sobre 
que pesam serviços de tanta importancia publica, tão arriscados e tão mal consi- 
derados e recompensados, e se veja livre de certas velharias, hoje sem razão 
de ser, e d'estes vexames com que é opprimido e desconsiderada a sua digni- 
dade. E uma desgraçada classe que só lembra na hora do perigo, que se expõe 
nas crises das grandes epidemias, a receber em cheio as ballas mortiferas do con- 
tagio ou infecção, mas que depois não acha uma recompensa condigna da parte 
dos poderes publicos. Esconjurado o perigo, esconjuram-se os medicos! 

Ouvido o parecer de todos e muito designadamente d'aquelles, que como eu 
ha tantos annos exercem a clinica medica em larga escala, e que são chamados 
a verificar inuumeros autos e exames de corpo de delicto directos, porque são estes 
os que mais de perto devem ter sentido o pungir doloroso do espinho da irre- 
flexão, com que têm sido confeccionadas as leis tendentes a dirigir os trabalhos 
do fôro medico, por este modo póde a legislação penal lograr quando não o gráu 
de perfeição, pelo menos sahir do estado cahotico e fossil em que jaz. 

Ainda não vi o novo Codigo penal, e porisso ignoro as suas disposições na 
parte respeitante ao fôro medico em que o penultimo tanto pecca, considerando 
eu com os meus rachiticos conhecimentos medicos o ante-penultimo, ainda que 
longe de perfeição, muito superior a este penultimo. As suas disposições pare- 
cem-me muito mais razoaveis. Acho o penultimo n'esta parte pouco conforme e até 
contrario aos preceitos de medicina, o que para não alongar mais estes conside- 
randos que deixo expostos, fica para outro artigo quando ler e estudar o novo. 
codigo comparando-o com os antecedentes, se a tanto chegar o meu apoucado 
ingenho e arte. 

A impossibilidade de trabalho respeitante de uma maneira absoluta a qualquer 
offensa recebida, julgo-o um contrasenso inadmissivel, porque offensas ha que 
mesmo constituindo uma molestia, não impossibilitam o offendido de trabalhar, 
segundo o modo de vida a que se entrega. Vgr., um individuo recebe um ferimento 
leve n'uma orelha, no rosto, ou mesmo na cabeça, mas a sua occupação não é das 
que obrigam a expôr-se à acção directa das intemperies nem mesmo a fazer uso do 
orgão offendido, e se os misteres da sua occupação são puramente domesticos, póde 
trabalhar; e n'este caso julgo incluidos, por exemplo, uma mulher, que tem por 
officio fazer meia, renda de crochet e das outras, costurar ou fiar para ganhar o 
seu pão, um alfaiate, um marceneiro que trabalha em sua casa e que se não expõe, 
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um negociante que está resguardado dentro do seu balcão, ete. etc. E podia ainda 

ir mais além n'estes exemplos, porque ha muito e muito de que lançar mão para 
rovar que a parte correspondente do Codigo penal é, medicamente fallando, 

Inadmissivel, À 

Póde mesmo a offensa ser grave, supponhamos, n'um braço em um caminheiro, 
num entregador do correio ou em um conductor, e n'outros, com officios e modos 
de vida, em que não seja mister empregar o braço offendido; e aqui, eu julgo a 
impossibilidade relativa e não absoluta como determina o penultimo codigo, porque 
se não deve condemnar o aggressor em uma pena maior, que a que elle merece 
em razão do seu maleficio, e porque os dias designados para a impossibilidade de 
trabalho importam sempre uma reparação ao offendido, quer pecuniaria se o 
aggressor tem meios de lh'a reparar, quer com uma penalidade correspondente 
designada no codigo. ) 

Nºesta ordem de considerações parece-me que poderia cercar-me de muitos 
outros exemplos, se não julgasse que os poucos que deixo expendidos, são suffi- 
cientes para que os nossos legisladores se compenetrem da urgentissima e impres- 
criptivel necessidade de reformar as disposições respectivas dos nossos codigos 
penaes; fallo de todos os que ha publicados, afóra o ultimo de cujas disposições 
ainda não tenho conhecimento. 

As suas disposições n'este sentido collocam sempre o perito que presa o seu 
estudo, saber, dignidade e honra, e acima de tudo a sua consciencia, em aberto 
conflicto com as auctoridades judiciarias, que, escudadas com disposições menos 
calculadas da lei, querem constranger os mesmos peritos a amordaçar a sua con- 
vicção, e a amoldar o juizo que formam da offensa, sua gravidade e consequencias, 
à mal pensada disposição da lei. Tenho reagido e continuarei a reagir. 

Poderia ir além n'estes exemplos para corroborar a opinião de que estou con- 
victo, de que o ex."º ministro Beirão, não deve contentar-se sómente com as 
informações colhidas da Sociedade de Sciencias Medicas de Lisboa, mas consultar 
os corpos docentes de medicina do reino e possessões, e não esquecer a classe de 
medicos-clinicos e praticos das povoações e das provincias, que são aquelles que 
mais frequentemente estão lidando com estes actos de fôro medico-legal, onde se 
dão exemplos muito salientes dos inconvenientes que deixo expendidos. 

Ha comarcas, como esta de Monsão do Minho, onde os casos de exames e autos 
de corpo de delicto tem regulado annualmente entre cem a cento e vinte. Verdade 
que muitos sem causa plausivel, como espero ainda fazer sciente. A parte do Codigo 
penal que agora foi reformada pelo novo codigo e que colloca todas as offensas 
corporeas, mesmo aquellas que não apresentam o menor signal ou vestigio sob 
intervenção do ministerio publico, é que deu sem razão alguma o augmento d'estes 
casos de exames. Nºisto mesmo sou de voto que o legislador devia pensar mais 
detidamente, porque à classe medica, mórmente, dos medicos dos partidos das 
comarcas e concelhos ruraes, que são chamados de preferencia para estes actos, 
qualquer afastamento dos cuidados para com os seus doentes, póde ser muito preju- 
dicial, não digo só nos seus interesses materiaes, mas nos resultados a colher no 
tratamento das enfermidades dos mesmos doentes. Molestias ha em que uma hora 
de retrahimento das observações do assistente, póde ser de um resultado fatal 
e acarretar descredito ao clinico. 

Se estas minhas reflexões e idêas tiverem a dicta (do que tenho fundamentos 
para duvidar) de merecer a approvação da classe a que pertenço, e n'ella fizerem 
alguma impressão, ficarei satisfeitissimo; e se a não merecerem, mesmo assim, 
publicadas ou não, fico satisfeito por ter ensejos de apresentar a minha opinião, 
ainda que de pouco peso, e mostrar a minha dedicação pela sciencia e pela 
dignidade da classe a que tenho a honra de pertencer. 


Monsão, 26 de novembro de 1886. 
O medico do partido municipal 


Manuel Albino Pacheco Cordeiro, 
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HOSPICIO DISTRICTAL DE COIMBRA 


Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de julho de 1886 








Classes das creanças e sexos Expostos Abandonados Desvalidos Total 


Regulamento de 2 de dezembro de 1884 





Existiam MO IA, À. cscrio ema are 68 84 Í! » 9 10 78 94 


DERA SALE, A litaiaça fo cotada nos So 1 » » » » » 1 » 














: |Reclamados.......... Eldta » » » » » » . » 
ã Fallgeidas seas] nr eo suada » 1 » » » » » ] 
s Findaram creação ..... RS 2 21 » » » » 2 2 
Ficaram por sexos ........ “ela japa ADO na “ol m| o 
» por classes ....... 148 1 MR 168 








Coimbra, 1 de agosto de 1886. 


O conselheiro director — Fernando de Mello. 
O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 





MISCELLANEA 


Paulo Bert.-— Sobre as cinzas deste illustre morto têm vindo todos os 
inimigos do progresso, tanto em sciencia como em politica, vazar o fel de seus 
odios retrazados. Apezar d'isso, porém, viverá na memoria de todos os trabalha- 
dores das nossas sciencias o eminente physiologista, cujos trabalhos sobre a 
respiração e seus transtornos, sobre os agentes anesthesicos e a anesthesia, só por 
si bastariam para um renome glorioso e imperecivel. Paulo Bert não foi só o peo- 
neiro, rasgando novos e largos caminhos, foi tambem o guia, o mestre das novas 
gerações, pelos seus talentos e propaganda de vulgarisador. Nºeste campo a effi- 
cacia dos serviços que elle prestou à sua patria medem-se pela elevação dos gritos 
de alvoroço que, ao saber-se do fatal successo, arrancaram do fundo do cavername 
os serventuarios das instituições decahidas. 
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Faculdade de Medicina.—No proximo dia 22 fará o seu exame 
de licenciado o nosso collaborador o sr. Joaquim Martins Teixeira de Carvalho. 
A sua dissertação designada em Conselho da Faculdade de 22 do preterito, versará 
sobre —A influencia do systema nervoso nas secreções. Como é sabido esta disser- 
tação tem de ser escripta e apresentada à Faculdade no espaço de vinte dias. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Trancoso, . 
por 30 dias, a contar de 17 de novembro, com o ordenado de 5004000 réis; — Um 
municipal do Redondo, por 30 dias, a contar de 19 de novembro, com o ordenado 
de 1608000 réis, 1:892',400 de trigo e 946!,200 de centeio pagos pelo cofre do mu- 
nicipio e 1508000 reis pela Misericordia desta villa; — Um municipal de Albufeira, 
por 30 dias, a contar de 24 de novembro, com o ordenado de 5008000 réis e mais 
100$000 réis de guarda-mór de saude e 1208000 réis do partido das artes da pesca; 
—Um municipal de Odemira, por 30 dias, a contar de 24 de novembro, com o orde- 
nado de 4508000 reis; - Um municipal de Lagares, por 20 dias, a contar de 25 de 
novembro, com o ordenado de 4008000 réis; — Um municipal de Oliveira do Hos- 
pital, por 30 dias, a contar de 25 de novembro, com o ordenado de 4508000 réis;— 
Um municipal de Ribeira de Pena, por 30 dias, a contar de 27 de novembro, com 
o ordenado de 3658000 reis;—Um municipal de Miranda do Corvo, por 30 dias, a 
contar de 29 de novembro, com o ordenado de 4004000 réis; —Um municipal do 
Seixal, por 30 dias, a contar de 30 de novembro, com o ordenado de 2758000 reis 
pelo municipio, 1758000 réis pelo monte-pio da villa e 1008000 réis pela-caixa dos 
soccorros de Arrentella: total 5508000 réis. Podendo ter mais 608000 réis pela 
inspecção do matadouro, 
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Urbino de Freitas — Resultados pelo tratamento da lepra em Portugal. (Conti- 
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arco | EXPEDIENTE 


Pedimos aos nossos estimaveis assignantes em debito a 
fineza especial de mandarem satisfazer as suas assignaturas. 
Temo'-nos esforçado por cumprir com os compromissos con- 
trahidos para com elles, e lisongeamo'-nos esperando que 
continuarão a dispensar-nos a sua protecção. Um dos meios 
mais efficazes está na pontualidade do pagamento das suas 


assignaturas. ] 
O Administrador — José Diogo Pires. 


| 


A JUNTA GERAL DO DISTRICTO DE COIMBRA 
E A PROPNYLAXIA DA RAIVA 


No Relatorio para ser apresentado à Junta Geral do districto 
de Coimbra na sessão ordinaria de novembro de 1886 pela 
commissão executiva lemos o seguinte: 


«Com o fim de dotarmos o districto com os beneficios do tratamento prophy- 
lactico da raiva segundo os processos de Pasteur, dirigimos às differentes camaras 
municipaes do districto o seguinte officio circular: 


«dl.» Sr, —A camara municipal de Lisboa tem-se dirigido a todas as camaras 
municipaes do paiz convidando-as a concorrerem com um subsidio pecuniario para 
fundar em Lisboa um instituto de tratamento prophylactico contra a raiva segundo 

24 
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os processos do sabio Pasteur. A" commissão districtal pareceu conveniente officiar 
a todas as camaras do districto ponderando-lhes quão mais vantajoso será que os 
subsidios pecuniarios, que as camaras deliberarem dar para este fim, sejam en- 
tregues à Faculdade de Medicina de Coimbra, para que ella, com previa auctori- 
sação do Governo, os receba e installe nos seus gabinetes uma secção destinada 
ao tratamento prophylactico da raiva. 

- «Torna-se porém necessario o previo assentimento da Faculdade: com este 
intuito consultei a Faculdade de Medicina na sua sessão de 30 de julho ultimo. 
Não houve tempo para se tomar n'essa sessão uma deliberação positiva; julgo 
porém que no animo da grande maioria dos meus collegas da Faculdade existe a 
melhor disposição para acceitar qualquer convite que n'este assumpto lhe dirija 
a Junta Geral. 

«Rogo pois a V. S.' que, consultando a camara, a que V. S.' dignamente preside, 
me communique se ella delibera concorrer com algum subsidio para a installação 
dum gabinete de tratamento prophylactico da raiva pelo processo Pasteur na 
Faculdade de Medicina, e qual o maximo d'esse subsidio annual, na certeza de 
que o convite, que esta commissão haja de dirigir à Faculdade de Medicina, será 
feito de fórma que os subsidios das camaras do districto sejam applicados à installação 
e sustentação do gabinete e a uma gratificação ao professor que se encarregar 
d'esse serviço, o qual não perceberá dos individuos que inocular remuneração 
alguma. 

«Deus Guarde a V. S." Coimbra, 3 de agosto de 1886. — O Presidente da Com- 
missão, Joaquim Augusto de Sousa Refoios. 


«Das respostas das camaras municipaes, as quaes vos serão apresentadas, 
deduz-se que a idêa foi bem acolhida por ellas; a imprensa do paiz prestou-lhe 
tambem o seu valioso apoio. 

«Resta pois que approveis as verbas orçamentaes que vos propômos com este 
destino, e que ER convidar a Faculdade de Medicina a que acceite este 
encargo, que é ao mesmo tempo um progredimento no ensino da Faculdade. 

«E* de suppôr que a Faculdade não decline de si este encargo, e que não deixe 
de acceder ao vosso convite, tanto mais que vós já prestasles à mesma Faculdade 
com a maior espontaneidade o valioso serviço de lhe augmentar no hospital o 
numero de parturientes, aliás diminuto, de que ella dispunha para o seu ensino, 
dispensando do attestado de impossibilidade de trabalhar (que o nosso regulamento 
do hospicio exige para concessão de subsidio de lactação) a todas as mulheres que 
tenham o seu parto no hospital da Universidade desde 1 de dezembro até 31 de 
maio; dispensa valiosa, porque é geralmente pela falta d'aquelle attestado que deixa 
de ser concedido o subsidio a tantas mulheres que o requerem.» 


A” primeira inspecção deduz-se d'estes termos que o Relatorio 
vem satisfazer ao mesmo tempo a uma necessidade publica urgente 
e ao engrandecimento do ensino pratico na Faculdade de Medicina; 
todavia, examinando ponderadamente o caso, surgem reflexões que 
derogam esta primeira e sympathica apreciação. 

Não vem o Relatorio obtemperar a uma necessidade publica 
urgente, porque o methodo pastoreano de prophylaxia da raiva não 
é ainda um problema resolvido e indiscutivelmente acceito pelos 
sabios mais auctorisados. E” uma these no estado de investigação, 
que, se pelo seu lado encontra muitos argumentos e provas valio- 
sissimas, tem contra si objecções do maximo peso. Não querendo 
enumeral-as, basta-nos apontar o facto de que nem a Inglaterra, 
nem a Allemanha, nem a Austria, nem os Estados Unidos ainda 
estabeleceram institutos para à vaccina anti-rabica. Apenas os ha 
na Italia e na Russia. Estuda-se é certo a questão afanosamente 
nos gabinetes bacterioscopicos das principaes escholas de medicina, 
mas hesita-se, e muito, antes de consagrar officialmente opiniões, 
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que por emquanto oscillam com incerto fiel na-balança da vida e da 
morte. 

Em vista do que a commissão da Junta Geral, e esta Junta que 
approvou o Relatorio, illudiram o districto quando declararam que 
iam dotal-o «com os beneficios do tratamento prophylactico da raiva.» 
Tanto podiam fallar dos beneficios como dos malefícios. Confundiram 
o engodo do publico para um methodo que lhe promette garantia 
contra uma molestia terrivel e sempre fatal com o estado de inves- 
tigação scientifica em que esse methodo se encontra. Não lhes era 
licito fazel-o, porque a ninguem é licito calar os ditames da sciencia 

erante a voz ululante das multidões. Seguir essa voz imperiosa e 
ignara póde ser expediente momentaneo, mas foi em todo o tempo 
acto, gravido de perigos e de desgostos. Que dirão os patronos da 
proposta, se ámanhã o voto unanime dos investigadores sepultar o 
methodo pastoreano na voragem da reprovação? Que diria da medicina 
o publico ludibriado? 

Se o decantado projecto não obedeceu à urgencia de uma recla- 
mação do publico interesse, muito menos podia contribuir para o 
engrandecimento do ensino pratico na Faculdade de Medicina. Viria 
embrulhal-o, intrigal-o, gerar uma fonte perenne de conflictos, de- 
monstrar ao paiz que a Faculdade carece de methodo nos seus tra- 
balhos, de ordem nos seus meios, de escopo nos seus projectos. 
Não serviria para mais nada. 

Em primeiro logar importa considerar que a Faculdade é antes 
de tudo uma corporação de ensino. Póde e deve prestar ao paiz 
serviços de outra esphera, mas por caso nenhum ha de preterir 
aquelle que por lei lhe está marcado. Ora O instituto pastoreano 
absorvia necessariamente todo o tempo de um professor. Affirma- 
mol-o, sem receio de contradictas. Para um tal instituto é necessario 
um homem competente, trabalhando com tal constancia e seguimento 
que em qualquer óccastão, de dia ou de noite, de verão ou de inverno, 
os elementos vaccinicos anti-rabicos estejam prestes para a inocu- 
lação. Os patronos da Junta Geral esqueceram isto, que é indispen- 
savel. Esqueceram, pois, que esse professor ficaria inutilisado para 
o serviço da sua cadeira, e que a Faculdade não tem poder para 
auctorisar legalmente um tal facto. Acceitar o encargo a titulo de 
serviço accumulado para o professor seria illudir o publico, e lançar 
porisso o germen de protestos ruidosos, que estalariam no dia em 
que, no momento do sinistro, faltassem as vaccinas, ou faltasse o 
vaccinador. 

Se abstrahirmos momentaneamente d'essa consideração capital, 
o facto da creação do gabinete, destinado exclusivamente ao serviço 
anti-rabico, crearia uma situação anomala. A Faculdade tem iniciado 
o seu gabinete de microbiologia; ora um gabinete para o tratamento 
prophylactico da raiva demanda uma installação exactamente seme- 
lhante. D'aqui resultariam dois gabinetes eguaes, um, o da raiva, 
destinado ao publico, e o outro então destinado ao ensino. Os dois 
gabinetes não podiam fundir-se, porque receberiam de origens 
diversas os fundos para a sua respectiva sustentação, e porque 
miravam a fins diversos irreductiveis, entretendo-se um exclusiva- 
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mente em preparar os liquidos vaccinicos anti-rabicos, e outro em 
estudar e ensinar os factos, os principios, as leis da moderna sciencia 
bacterioscopica. 

Podemos accrescentar de mais a mais que a verba destinada 
para a fundação do gabinete é perfeitamente irrisoria. São 8008000 
réis, dos quaes, segundo a lettra do orçamento, 5008000 réis des- 
tinam-se «á installação e sustentação de um gabinete de tratamento 
prophylactico da raiva», e 3008000 réis destinam-se á «gratificação 
do professor, que dirigir esse gabinete e inocular no proprio instituto 
os individuos que d'isso precisarem, sem que d'elles receba remu- 
neração alguma». Ora 5006000 réis já se gastaram até ao presente 
no embryonario gabinete de microbiologia, que não possue ainda 
um unico microscopio (um microscopio de Zeiss, proprio para estes 
estudos, custa acima de cem libras), nem tem casa propria para se 
installar. Onde, pois, iria a Faculdade installar esse gabinete? Onde 
iria buscar os fundos para preparar as casas necessarias para mon- 
tal-o devidamente? Das casas devolutas, e que demandam obras, 
podia dispensar-se alguma para esse serviço extraordinario? Pro- 
vocamos a que nos respondam. 

Desapparece, portanto, a mira no engrandecimento do ensino 
pratico is Faculdade. O que não desapparece ainda no meio das 
difficuldades, é a gratificação assignada a um professor, que nem 
vem a ter casa para o gabinete, nem dinheiro para arranjal-a, nem 
fundos para comprar os apparelhos e instrumentos indispensaveis !! 

Se os patronos do gabinete de vaccina pastoreana tivessem a 
peito o esplendor da Faculdade de Medicina, e deviam tel-o por 
todos os motivos obvios, haveriam assignado no seu orçamento uma 
verba para auxiliar os estudos praticos de bacteriologia. Por este 
modo dariam impulso a uma sciencia, que está revolucionando toda a 
medicina; por este modo lançavam prudentemente as bases de veri- 
ficação das doutrinas vaccinicas, não só para a raiva mas para outros 
morbos, não menos terriveis e até muito mais lethiferos; por este 
modo preparariam a educação dos professores e dos alumnos para a 
futura installação dos gabinetes municipaes de investigação bacte- 
rioscopica — instituição muito mais urgente e que se vai alastrando 
e ganhando terreno nos municipios mais adeantados. 

Dizemos que prepararia a educação dos' professores, apezar de 
que n'esta affirmativa nos julguem hereticos. Presentemente, com 
effeito, nenhum professor da Faculdade de Medicina está habilitado 
a tomar sobre os seus hombros a direcção de um gabinete de 
vaccina anti-rabica, a praticar a vaccina seguramente, afouta- 
mente, com a certeza por egual do seu exito e da sua inoccuidade, 
ámanhã, no primeiro momento, em que se lhe apresentem individuos 
mordidos. Nenhum professor, repetimol-o. Se algum se declarasse 
no caso de assumir desde já, sem estudos previos, muito extensos 
e completos, uma tal responsabilidade, importava explicar imme- 
diatamente ao publico esperançado o valor de uma tal declaração. 
Se em vez d'isso qualquer professor declarasse que estava disposto 
a estudar a microbiologia n'um gabinete apropriado, a ir mais tarde 
visitar os analogos estabelecimentos da Europa, adquirindo d'estarte 
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uma auctoridade incontestavel; e depois se propozesse verificar o 
problema da vaccina anti-rabica ou d'outra qualquer, então diriamos 
ao paiz que esse professor procedia como um verdadeiro homem 
de sciencia, probo e honesto, e seriamos dos primeiros a saudal-o 
na sua dedicação humanitaria. 

Auausto RocHa, 





NERVO-DERMATOLOGIA 


RESULTADOS PELO TRATAMENTO DA LEPRA 
EM PORTUGAL 
(Continuado de pag. 356) 


Algumas considerações justificadas pelos factos sobre a natureza da lepra 


Que a lepra como lesão é modificavel, quando submettida á acção 
de determinados agentes, no sentido da reintegração ao tecido normal, 
portanto da cura, é, affirmamol-o, incontestavel hoje. 

Racionalisar completa e portanto definitivamente o mechanismo 
da acção d'aquelles agentes, deverá ser o proposito unico de quem 
pretenda proceder racionalmente na solução de um problema, que 
se affirmou por seculos insoluvel e que hoje é interessadamente 
discutido. 

Nºesta discussão oppõem-se duas doutrinas: considerando uma, 
a lepra parasitaria; outra considerando-a nervo-trophica. À primeira 
sobreleva actualmente à segunda pelo numero e energia dos seus 
propugnadores; a segunda não cede áquella, indirectamente, por 
aquelles que, sem definirem a lepra, lhe negam o contagio por nunca 
o terem observado — estão neste caso a maioria e grande dos derma- 
tologos e medicos de todo o mundo, menos alguns francezes e bas- 
tantes allemães —e está o vulgo, o povo, a gente que vive com os 
leprosos e a quem estes dispertam repugnancia; porém não receio 
de contagio, que jámais verificaram. Todavia, porque o negam 
os leigos e porque os sabios lhe não oppõem affirmações energicas, 
succede, como na Noruega em 1885, por um decreto de 13 de junho 
d'aquelle anno —os leprosos serem rigorosamente isolados; medicos 
inspectores serem encarregados de zelar esta medida; no caso de 
opposição a esta pelo leproso, ser este forçado a entrar no respectivo 
hospital; e só por motivos especiaes, que não o da lepra, se isolarem 
OS esposos. 

Diz Mr. dr. Henri Leloir, ao citar aquelle decreto, que—«A partir - 
de cette date (le 13 juin 1885) on peut considérer la Norvêge comme 
avant installé une organisation médicale destinée non seulement à 
soigner la lépre, comme elle le faisait avant, mais aussi à Pisoler » 
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De 50 das 88 observações de casos de lepra, que elle pessoal- 
mente realisara na Noruega, offerece-nos os seguintes dados: 


Herança (ascendentes leprosos) ............ - doble te ot: PA TOZOS 
Ausencia de herançã.. . subs ss otimo iria pr A Ss rr 
A possibilidade do contagio podendo explicar a origem 

do mal (contaminação provavel porém não certa) .... 7 » 
Ausencia de contaminação em todos os que mais imme- 

diatamente rodeavam os leprosos (mulheres dos pro- 

prios e filhos) apezar de uma cohabitação entre os limites 

de cinco é trinia-annostaM. aa espiar erro ns o grs E PR 


A reforçar este ultimo dado estatistico e a desmerecer o que lhe 
é anterior, cita, sem um tal intuito, Mr. Leloir o facto que alli 
observara em 1884, de um leproso — que attribuia o seu estado ao 
contacto do vestuario de um outro a quem o comprara por diminuto 
preço; e averiguar-se que elle, já muito anteriormente a usar d'aquelle 
vestuario, sofirera do mal perfurante pela lepra. 

E para vermos, desde já, quanto um ponto de vista doutrinario 
subordina o criterio de Mr. Leloir, reparemos em que, affirmando 
possivel as sete vezes de contaminação provavel porém não certa, 
não afirma a possibilidade das dezeseis vezes da herança não refe- 
rida se explicarem, e muito mais provavelmente, pela transmissão 
atavica, que é a regra no caso da lepra. 

Todavia, bastar-nos-ia que Mr. Leloir, parasitologo doutrinario 
para a lepra, nos referisse um unico caso de herança leprosa, como 
Já veremos —: e offerece-nol-o, além dos indicados, e bem explicito, 
como se verá ainda. 

Aquelles dados com outros de sua observação propria na Italia, 
offerece-nol-os Mr. Leloir em uma noticia inserta nos Annales de 
Dermatologie et de Syphiligraphie, 1885, paginas 639: —e com 
a promessa de uma exposição sua mais completa por uma publi- 
cação especial que aguardamos. 

Não nos demorando, por emquanto, mais com os resultados da 
observação de Mr. Leloir — que mais tarde veremos completos — 
attentemos na sua affirmação parasitologa definitiva para a lepra, 
que exprimiria o ultimo reducto a que os doutrinarios seus con- 
generes poderiam acolher-se: — D'ailleurs de ce qu'un sujet con- 
tracte la lêpre, aprês avoir séjourné dans un pays oú se trouvent 
d'autres lépreux, a-t-on pour cela absolument le droit d'en conclure 
quil a été contaminé par un lépreux? ou m'a-t-il pas contracté la 
lépre parce qu'il se trouvait dans un milieux lépreux? Dira-t-on, 
parce qu'un sujet a contracté la malaria dans les environs de Rome, 
par exemple, qu'il a été contaminé par un paludéen de la region? 
Ne se pourrait-il pas que la lépre soit analogue, comme je Pai dit 
en juin 1885 (voir compte rendu de la Société de Biologie, juin; 
Semaine médicale, 24 juin; voir également les comptes rendus de 
Pnstitut en juin et jullet), à certaines maladies, la malaria par 
exemple, qui bien que produites par un micro-organisme, ne 
paraissent contagieuses dindividu à individu? Cette hypothêse est 
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possible, et je suis heureux de voir que Mr. Dujardin-Beaumetz a 
adopté mon opinion tout récemment. (Académie de médecine. — 
Séance du 13 octobre 1885). 

EK” uma hypothese que já veremos destruida pela observação 
extensa de logares e tempo — incluindo a propria de Mr. Leloir; 
porém d'ella tiraremos desde já uma conclusão importante. 

Se pela observação demorada e generalisada a homens da sciencia 
ou não, somos levados a não admittir o contagio de um leproso para 
aquelle que o não é; e se, embora vier a revelar-se-lhe n'este a lepra 
depois do seu convivio com aquelle, este seu estado, na ausencia 
ainda de indicações hereditarias, póde attribuir-se á regra da trans- 
missibilidade atavica da lepra; se tudo isto é a expressão da verdade 
apurada em nossos dias; porque—classe medica, não levantares 
um brado unisono a condemnar o isolamento para o leproso?! 
porque consentir-se; mais, sanccionar-se por uma lei, a que o maior 
rigor na sua execução mais barbara torna—que o mal extremo e 
profundo de um estado physico do homem se aggrave pela depressão 
moral, quando o forcem e até arrastem, porque muitas vezes será 
isto necessario, a abafar em si o impulso pelo instincto que mais o 
characterisa—a sociabilidade?!! 

Lembrará pedir-se-nos a razão por que, acceitando nós a trans- 
missibilidade genesica da lepra, ousemos ainda advogar o mante- 
rem-se os leprosos no seio da sociedade e assim diffundirem-se, 
multiplicarem-se, perpetuarem-se, emfim! De ha muito que nos 
oecorreu preparar-nos para a nossa defesa; e se não a expozemos 
ainda—e depois de formulada a accusação por nós —foi por aguar- 
darmos a realisação pratica do priacipal argumento a nosso 
favor. 

Com efeito, sendo a lepra de natureza nervo-trophica em todos 
os seus casos, ainda n'aquelles em que o parasita (por classificar 
ainda definitivamente, veja-se adeante paginas 379, SS ultimos), se 
offereça nas lesões leprosas; sendo ainda a lepra curavel; e poden- 
do-se hoje, emfim, estabelecer-se-lhe racionalmente um tratamento 
definitivo; sendo, por ultimo, indispensavel ao tratamento de uma 
trophonevrose cutanea que se manifesta ainda pela depressão psyv- 
chica, levantar quanto possivel o moral dos leprosos, satisfazendo- 
lhes ao instincto da sociabilidade que mais os characterisa como 
homens — que inconvenientes resultariam para a sociedade, se os 
leprosos se mantivessem em seu seio? 

Em poucos annos de tratamento não haveria leprosos a multi- 
plicarem-se; os procreados durante este periodo teriam mais garan- 
tida a immediata e completa cura. 

Todavia, comprehender-se-á e bem — que nos fócos de lepra, 
como na Noruega, Hawaii, India ingleza e outros — onde se encon- 
trem installações adequadas para os leprosos viverem em commum 
com suas familias, com um jornal proprio e eschola para os menores 
(Hawaii) e outras condições de sociabilidade, o tratamento seria 
efficaz, mantendo-se uma tal situação que seria temporaria. 

E” pois na resultante actual pelo tratamento que assentamos a 
nossa.defesa; e aquella base para esta é-nos fornecida pelos resul- 
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tados que se estão colhendo pelo tratamento da lepra em Portugal. 
Eis a razão por que nos antecipamos á aceusação extranha, preve- 
nindo-a pela nossa defesa; e tambem a razão por que demorámos 
esta até agora. 

Ataquemos os parasitologos em todos os seus reductos. 

Estabelecida por Mr. Leloir, como vimos de reconhecer, a inter- 
pretação para a natureza da lepra pela existencia de um meio leproso, 
ainda ignorado em suas condições cosmicas; porisso que a lepra se 
nos offerece em climas variados, oppostos; e até em localidades as 
mais saudaveis;— portanto em condições de meio que estamos muito 
longe de determinar e até talvez avessas ao nosso indispensavel pro- 
posito de investigarmos a causa da lepra... o que nos fica? a hypo- 
these parasitaria só?! Não. E” esta uma questão a que se têm ligado 
e estão associados nomes os mais respeitaveis; e a cujos esforços 
se liga ainda a nossa mediania, pelo interesse que nos cumpre tomar, 
desde que se nos conferiu um duplo diploma de medico e professor. 

Ha, pois, a existencia incontestavel de um parasita, de um micro- 
organismo ao qual se procura attribuir a natureza da lepra, a effi- 
ciencia bastante e unica para esta. Eis o facto—base unica da dou- 
trina; e esta. 

Este parasita offerece-se muitas vezes; não todas, affirme-se de 
passagem, no seio de lesões leprosas. 

Eis à primeira premissa. 

Aquelle parasita, portanto, ceva-se e multiplica-se nos tecidos 
da pelle, mucosas, vasos, nervos e parenchymas; e, depois de uma 
evolução de phases de invasão, erupção e de um estado constituido 
por aquelle parasita se apoderar do systema nervoso (Leloir) sobre- 
vém a phase do declive, da cachexia, terminando pela morte. 

Eis a segunda premissa. 

E como um parasita é capaz de produzir todas aquellas lesões, 
e como estas exprimem nitidamente a symptomatologia e marcha (1) 
da lepra em seus largos traços; conclue, implicita e naturalmente, 
julga-o, Mr. dr. L. Brock, ao dar a noticia bibliographica (2) dos 
trabalhos ultimos de Mr. dr. Leloir—a lepra é parasitaria. 

Assentemos nós agora, na propria observação de Mr. Leloir, a 
infirmação á sua doutrina. 

Além da parcialidade, de Mr. Leloir, manifesta e já apontada, nos 
resultados estatísticos pela observação ainda sua, na Noruega, 
vimos ha pouco que avulta, entre os restantes algarismos, o dos 


(1) A anesthesia accentuada é com certeza a manifestação de uma phase adean- 
tada da evolução leprosa; todavia, as manifestações hypersthesicas e anesthesicas 
são muitas vezes, e sempre nos casos referidos anteriormente por nós n'este jornal 
e nos restantes a referirmos — manifestações iniciaes da evolução leprosa; e poucos 
têm sido os leprosos, dos 126 que aqui e nas provincias temos observado, que não 
accusem a dormencia por elles sentida como uma das primeiras manifestações do 
seu estado leproso; não contando ainda com as dermatoses angio-nevrosicas, egual- 
mente então por nós referidas, como primeiras manifestações para estados leprosos 
ulteriores e aclualmente verificados, 


(2) Annales de Dermatologie et de Syphiligraphie, 1886, pag. 615. 
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casos de lepra reconhecida hereditaria; muitos e até quasi todos 
os medicos o affirmam; nós ainda em paginas anteriores d'este 
volume offerecemos numerosas observações attestadas por collegas; 
sendo entre todas a mais notavel a de uma leprosa e gravida com 
um filho menor de quatro annos leproso e outro de collo que já o é; 
observados todos por nós e pelo nosso condiscipulo Ferreira Cardoso, 
em Torres Novas. 

E” o proprio Mr. Leloir que nos fornece a observação seguinte: 
«Voici un bel exemple de ce que Pon appelle hérédité maternelle, 
que j'ai pu recueillir aux environs de San Remo: Famille Ranz... 
Merl... Rien du cóté du pêre.—Grand'mere maternelle morte de 
lêpre mutilante. — Mere morte de lêpre tuberculeuse. —Le pere, qui 
est resté sain, a eu de cette femme 4 enfants que j'ai tous vu et qui 
tous sont lépreux.» 

Portanto, estabeleçamos com Mr. Leloir e a grande maioria dos 
medicos—que a lepra póde ser e é muitas vezes hereditaria. 

Ora succede, porém, que ha um parasita, segundo Mr. Leloir, 
que essencialmente characterisaria a lepra e que invisivel e intan- 
givelmente se apossa do organismo, que o subjuga durante longos 
annos por uma depressão lenta porém crescente até mortal, e que 
domina ainda a sua constituição, a ponto de lhe poder imprimir o 
cunho de progenitor leproso; e este parasita, que vai até imperar no 
phenomeno primordeal da geração, é tão aferrado ao individuo, á 
presa que tomara, que fóra d'esta nega-se a toda a acção. Para esta 
necessitaria de condições cosmicas invisiveis, avessas, repetimol-o, 
à sua immediata determinação; e que chegam a ser contradictorias 
ás noções as mais conhecidas de hygiene—vide as proprias palavras 
de Mr. Leloir—In loco cit., pag. 643:— «Done pas plus en Italie 
qu'en Norvêge ou ailleurs, on ne peut expliquer le développêment 
de la lêpre chez les malades par les mauvaises conditions hygiéni- 
ques.» 

É como explicarmos ainda a lepra herdada, constituida no orga- 
nismo que a transmitte, quando o seu unico agente necessita de 
condições apenas cosmicas para a sua effectividade?! 

Imprimindo-se a acção de um parasita —visto ser este a causa 
unica da lepra— em um dado organismo, por maneira a dar-lhe uma 
constituição morbida definida e transmissivel, — como explicar 
tornar-se aquelle inoffensivo, quando levado de um organismo 
leproso para aquelle que o não 6?!! 

Aquella associação intima do parasita da lepra com o organismo, 
a ponto de o penetrar e dominar no phenomeno nutritivo funda- 
mental —a geração —impõe-nos, etiologicamente, o identificarmos 
a sua categoria etiologica com a do virus syphilitico, por exemplo. 

Mas seria cahirmos no contagio directo de individuo para indi- 
viduo, que Mr. Leloir, coherente com a observação e experiencia, 
não acceita; mas a que substitue a incoherencia perante o raciocinio 
etiologico. 

Admittir-lhe-iamos duas origens —uma cosmica outra humana? 

É como explicar aquelas? Adquiriria o parasita o poder de im- 
primir transmissibilidade, só quando no interior do organismo e ahi 
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se lhe associasse lenta e profundamente? Cahiriamos no caso ante- 
rior; e mal se comprehenderia que um parasita a que exclusivamente 
se attribue uma doença, não tivesse potencial, e antes da sua intro- 
ducção no organismo, aquella nocividade a ponto desta se trans- 
mittir; e antes fosse, em intima associação com aquelle, adquiril-a 
ec só então. Este dualismo absurdo ninguem o acceita, nem Mr. 
Leloir, cuja doutrina expozemos; nem Mr. Neisser, de cujas idêas 
nos occuparemos; e que hoje e de ha muito representa um dos pri- 
meiros propugnadores pelo contagio leproso. 

Se por fim affirmarem que os parasitas, um como o concebe 
Mr. Leloir, outro como ainda o considera Mr. Neisser, não necessi- 
tariam intervir na explicação da lepra hereditaria, seria, na impossi- 
bilidade de negarem esta que uma extensa e demorada observação 
afirma, negarem por inteiro que a lepra fosse devida áquelle para- 
sita, por elle characterisada. A lepra tem, segundo nós, na herança 
toda a interpretação etiologica possivel, sendo a transmissão atavica 
a regra, como é; ficando ainda á lepra herdada a possibilidade de 
explicar a presença do parasita na lesão leprosa, por este encontrar 
nesta um habitat proprio; e tão characteristico seria elle, como pro- 
ducto da lesão, — que lhe serviria de symptoma e até prognostico, 
talvez, importante -—affirmámol-o já anteriormente a paginas 295, 
nota, deste volume. Seria ou é esta uma hypothese gratuita?! sin- 
gular?! Pessoal cremos que nos é; e mais pessoal a affirmação que 
temos opposto como definitiva á interpretação parasitaria—pela 
interpretação da lepra nervo-trophica. Mas, reduzida a parasitologia 
leprosa às condições que vimos de expór, teriamos no inventario a 
fazer-se-lhe de attender ainda a uma outra ordem de considerações 
e que têm sido omittidas. Porque?! Não seriam indispensaveis á 
solução do problema?! Taes as julgamos e porisso as offerecemos 
aos interessados. 

Impunha-se a Mr. Leloir, que vê hoje nomes taes como os de 
Schilling, Drognat-Landré, Hansen, Neisser tão aferrados ainda 
ao contagio da lepra, que vão até explicar-nos os factos de incon- 
testavel herança, Neisser, — pelo contagio em família; sublinhado 
por nós; porque, offerecendo-se-nos a lepra, em geral, em um apenas 
ou em limitado numero de membros de uma mesma familia, como 
explicar esta escolha ou preferencia do seu contagio no seio Vaquella?! 
reconhecendo, pois, Mr. Leloir a necessidade de conciliar, como 
procurou e ha pouco vimos, a doutrina parasitaria com a ausencia 
do contagio, impunha-se-lhe, repetimos, offerecer-nos uma ultima 
e definitiva prova —seria a da auto-inoculação: —inoculada a materia 
leprosa em um ponto ainda não lesado do organismo leproso, observar 
o resultado positivo ou negativo da auto-imoculação—no primeiro 
caso ficaria possivel a sua hypothese, considerando o parasita leproso 
não contagioso, embora infectante; no segundo caso impunha-se-lhe 
o admittir o contagio da lepra, como para a syphilis. 

Não procedeu a esta verificação e nem alguem mais, que nos 
conste, tentou ainda realisal-a. 

Ha tres mezes que temos sujeitado seis leprosos ás auto-inocu- 
ações. 
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Nos pontos de inoculação, onde previamente verificámos não 
existir anesthesia nem alteração alguma na pelle e tecido subcutaneo, 
preferindo ainda pontos, que sendo habitualmente séde de mani- 
festações leprosas, o não eram n'aquelles seis casos — parte da face 
ou de algum dos membros —temos apenas observado as conse- 
quencias das injecções hypodermicas por meio de substancias irri- 
tantes; e em um unico d'aquelles casos, uma Iymphangite septica, 
após ás inoculações do producto de lesão leprosa em suppuração; 
voltando as partes, para todos, ao seu estado anterior. 

Obtido este resultado negativo, não coneluimos, como se imporia a 
Mr. Leloir, para a natureza especifica virulenta da lepra; limitamo”-nos 
a concluir que, na auto-inoculação, como na que seja primitiva para 
um organismo não leproso, os resultados negativos obtidos —os 
primeiros por nós e os segundos pelo dr. Profeta e outros — são o 
testemunho experimental da lepra não contagiosa. 

Na ausencia portanto de uma base experimental completa e ainda 
de uma observação clinica desapaixonadamente interpretada, pelo 
que se recommendará actualmente a parasitologia leprosa? 

Por muito se recommenda ella e tanto seria de presumir, attento 
aos nomes que a representam. 

A anatomia microscopica, intima, da lesão leprosa, embora offe- 
reça pontos actualmente litigiosos e discutidos interessada e quasi 
permanentemente, tem attingido a affirmações valiosas, sob o duplo 
ponto de vista dos elementos que constituem as lesões e das relações 
que entre si provavelmente estabelecem. Assente, portanto, em 
numerosos e valiosos factos —a parasitologia leprosa agrilhoa aucto- 
ridades scientificas à exclusiva investigação e interpretação nos 
gabinetes: em vista a resolver-se o problema da interpretação 
pathogenica parasitaria para a lepra; e para este fim, o que ha até 
hoje, quenos conste, de mais adeantado são os ensaios bacteriologicos 
de Neisser. 

Obtidos os esporos, ensaiou Neisser a sua cultura no soro de 
sangue; e não obteve o phenomeno da geração, senão uma proli- 
feração bacillar por pequenas zonas. 

Kôóbner, bem como Damasch, Vossius, Melcher e Ortmann, 
obedecendo à mesma ordem de idêas, fizeram ensaios de inoculações 
de productos pela lesão leprosa em animaes — pelo primeiro d'a- 
quelles, observadas em macacos, obtendo resultados negativos; os 
dois ultimos, obtendo a infecção geral no coelho com evolução rapida 
e morte; estes e os restantes observadores notando, todavia, uma 
tal identidade anatomo-pathologica entre as lesões assim provocadas 
e as da tuberculose, que admittiriam a possibilidade de se considerar 
a lepra uma tuberculose cutanea. Esta opinião seria ainda confir- 
mada por Mr. dr. Arning, de Honolulu, a quem já nos referimos 
a paginas 295 d'este volume. 

Mr. Doyon, ao expôr estes trabalhos, nos Annales de Derma- 
tologie et de Syphiligraphie, 1886, paginas 307 a 809, diz: «En 
résumé on n'est pas jusqu'à présent parvenu à inoculer la lépre aux 
animaux d'une maniêre positive et n'admettant aucune autre inter- 
prétation.» 
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Expõe em seguida as conclusões a que chegou Neisser, ao ter- 
minar o relatorio dos seus trabalhos. Resumiremos aquellas con- 
clusões; e por que as suas bases, segundo o auctorisado parecer 
de Mr. Doyon, admittem outras illações, opporemos áquellas as 
nossas proprias. 

1.º «O bacillo (Lutz, posteriormente nega-lhe esta classificação, 
incluindo o parasita da lepra no grupo ou genero coccothrix) é a 
causa de todas as affecções leprosas; ignora-se todavia ainda qual 
o modo de propagação do bacillo.» 

E” causa e sempre da aífecção leprosa; e só porque lhe é conco- 
mitante e nem sempre?! E affirma-se uma causa, confessando-se 
ignorancia das condições etiologicas epathogenicas que a definiriam?! 

2.º «Não está provada a herança. Todos os factos de lepra em 
familia podem-se explicar pelo contagio em familia.» 

Já anteriormente a paginas 377, $ penultimo fizemos o nosso 
reparo a esta affirmação, admirando-nos da illação que della se tira 
para uma selecção caprichosa pelo parasita leproso. Mas é que 
Neisser affirma peior; e o nosso reparo de ha pouco, como o de 
agora, não deverão considerar-se descortezes, senão a expressão 
sincera de uma duvida. Assim diz Neisser: 

3.º «A possibilidade de contagio directo é fóra de duvida. Todavia 
é pouco frequente pela ausencia da predisposição e pela necessi- 
dade de um desenvolvimento tranquíillo, não perturbado no mo- 
mento da infecção.» 

Por que vicissitudes não passa a acção do agente parasitario da 
lepra! — desde uma acção determinante por um contagio directo 
possivel, fóra de duvida; até encontrar o organismo bem disposto 
e sereno para o receber! 

A quanto póde levar uma preoccupação microbiologica exclusiva, 
dominando uma personalidade verdadeiramente scientifica como a 
de Neisser! 

Por certo que Mr. Neisser não trataria tão inconsideradamente 
o assumpto do contagio (para elle) em familia se, observador eximio 
e muito auctorisado de gabinete microbiologico e histologico, não 
obedecesse, como se viu obedecer cegamente, ao exclusivismo das 
suas lucubrações, na ausencia de uma observação clinica apropriada 
ao fim etiologico. Esta e a unica pessoal, em qualquer localidade 
onde se lhe offerecessem algumas familias de leprosos, leval-o-ia 
a reconhecer a absoluta impossibilidade de observar o contagio em 
familia; porisso que a lepra se offerece as mais das vezes em um 
só ou diminuto numero de membros de uma familia, e ainda passando 
por uma ou duas gerações immunes, como já affirmámos. E” a expli- 
cação que consideramos justa; e que nos apressamos a affirmar pes- 
soal, reconhecendo que nos cumpre respeitar o eminente investigador 
para a sciencia. E tanto é devida esta reparação, que já a deixámos im- 
plicita, accusando que Mr. Neisser não teria encontrado na Noruega 
condições para uma observação clinica apropriada ao fim etiologico; 
fazendo-o agora explicito, temos em vista patentear o nosso desejo 
de assentarmos juizos proprios na mais integral e justa interpretação 
dos factos. Mr. Neisser encontrou na Noruega as colonias deleprosos, 
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o isolamento d'estes estabelecido pela opinião publica e pelo governo; 
e acceite como fatalidade, por aquelles e pelas suas familias. Nós, 
aqui em Portugal, encontrámos até hoje aos 126 leprosos,—no seio 
de diversas e afastadas povoações, das respectivas familias, nas 
condições as mais primitivas; taes, emtim, quaes eram na epocha 
em que os arabes occuparam a peninsula— vide paginas 104, 8 3.º 
d'este volume; e assim natural é que os exemplares da lepra se nos 
olfereçam nas suas condições sociaes as mais veridicas, sendo as 
espontaneas e naturaes; sem, finalmente, terem soffrido modificações 
que o interesse publico e para este o governo podessem imprimir-lhes. 
Encontrámos, por fim, o archivo de familia e por elle, ou consta de 
antecedentes leprosos, ou de outros correlacionados com lepra nervo- 
trophica; e quando da lepra sem antecedentes apparentemente attri- 
“buida Fatepro a resfriamentos — é o que se póde verificar nos casos 

que este volume tem apresentado; e o que osnomes de nossos collegas 
têm attestado para aquelles. 

4.º Esta conclusão é por certo a mais importante sob o ponto 
de vista microbiologico e social da interpretação da lepra—«A exis- 
tencia de esporos ou fórmas duradoiras permitte admittir-se a natu- 
reza contagiosa da lepra. Este contagio póde ser de individuo para 
individuo ou por um meio infeccioso; todavia os ensaios de cultura 
levam a considerar o calor animal como indispensavel áquelle e por- 
tanto o organismo é o seu unico vehiculo; e, sob o ponto de vista 
humanitario, não se deve protestar contra o isolamento dosleprosos.» 

Que a existencia de esporos do parasita, concomitante da lesão 
leprosa, prove que esta se constitue um terreno proprio para a cul- 
tura d'aquelles, comprehendemol-o nós e já o affirmámos muito 
anteriormente possivel e compativel com a interpretação da lepra. 
não parasitaria em sua natureza ou causa primeira—vide paginas 101 
d'este volume; porém que d'aquella existencia verificada se conclua, 
nem sempre, para lhe attribuir a lesão leprosa, quando se confessa 
ignorar-se definitivo o problema etio-pathogenico d'esta, não O 
comprehendemos ! 

K justificamos o fundamento d'esta nossa admirativa, citando 
as proprias palavras de Mr. Lang que, depois de tributar uma home- 
nagem devida aos superiores trabalhos de Danielssen, Hansen, 
Neisser, Damasch, Vossius, Melcher e Ortmann, afirma: «Clinique- 
ment, 1l n'existe pas de cas certain de transmission de la lêpre (1).» 
Affirma-o, embora se incline para a interpretação parasitaria, como 
solução a estabelecer-se de futuro. E se clinicamente não está demon- 
strado o contagio por um unico caso que o characterise decisivamente, 
tambem o não está pela experimentação. 

Emtim, a ultima ratio —o juizo therapeutico. Nenhum dos ensaios 
therapeuticos até hoje feitos no tratamento da lepra por meios reco- 
nhecidos anti-parasitarios (2), nos offereceu resultados; e pelo con- 


(1) Annales de Dermatologie et de dio eba gragiaa, 1886. pag. 281. 
(2) «On a bien trouvé le bacille de la lépre, mais malheureusement on n'a pas 


trouvé de médicaments pour le rendre inoffensif.» Mr, Lang —In loco cit., pag. 28+, 
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trario, de ha muito se reconheceu já na India ingleza (1) que o emprego 
de algumas substancias, e nomeadamente os preparados da gyno- 
cardia-odorata, offerecem uma acção modificadora attendivel sobre 
as lesões leprosas, não se lhes reconhecendo poder parasiticida 
algum. 

Objectar-se-ia e com razão — que o não se lhes reconhecer um 
tal poder para outros parasitas, nada provaria contra o attribuir-se-lh”o 
para o parasita da lepra. Responderiamos, e agora baseados nas 
affirmações insuspeitas de collegas nossos, que comnosco cooperam 
no tratamento da lepra em Portugal — que a acção d'aquelles agentes 
e outros interna e externamente, realisando modificações importantes 
não é sufficiente á resultante pela cura da lepra. 

A garantia unica para esta resultante está na electrotherapia. 

Justifical-o pela deducção de noções actualmente assentes em 
dominio scientifico, já o fizemos a paginas 85 e seguintes deste 
volume. Justificado e melhor pela resultante therapeutica, de sobejo 
o está já pela necessidade que se tem imposto aos nossos collegas 
da provincia de seguirem a indicação que lhes deramos —de asso- 
ciarem a electrotherapia ás applicações pharmacologicas no trata- 
mento dos leprosos, o que se póde verificar recente nos dois ultimos 
numeros d'este jornal. Justificado ainda o está, permitta-se-nos, pelos 
nossos proprios resultados, referidos a paginas 291 a 293 d'este . 
volume e pelos subsequentes já obtidos; e que, coordenados todos 
n'um archivo, com os que diaria e crescentemente se nos vão offere- 
cendo á observação, nos darão uma confirmação crescente. 

Entendemos não podermos e portanto não devermos até agora 
entregar-nos a uma discussão de doutrinas, que nomes respeitabi- 
lissimos discutem, sem que pela observação propria e confirmada 
esta pela dos nossos collegas, nos reconhecessemos auctorisados a 
fazel-o. Assim é que rara tem sido, como se póde verificar, a obser- 
vação por aquelles feita na provincia e por nós anteriormente ex- 
posta n'este jornal, em que a historia do doente e melhor a apre- 
ciação dos resultados obtidos pelo tratamento e que os collegas 
attestam, nos não tenham servido de thema a considerações e por 
estas de confirmação ao ponto de vista, a que subordinamos a inter- 
pretação da natureza nervo-trophica da lepra e o seu tratamento. 
E justificadamente se nos offerecerá crescente aquella confirmação 
á nossa doutrina, repetimol-o. 

Ursino DE FREITAS. 


(1) Vide Coimbra Medica, 1884, pag. 146. 


Erratas. —A' pagina 356 do numero antecedente, $ 3.º, linha 12, onde se 
lê—da innervação vaso-motris, leia-se—da innercação vaso-motris uterina; linha 14, 
onde se lê — para a lepra-uterina, leia-se — para a lepra; linha 15, onde se lê — 
para esta, leia-se — para aquella. 
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Resumo do movimento geral dos expostos, abandonados e desvalidos, 
no mez de agosto de 1886 








Classes das creanças e sexos Epostos Abandonados | Desvalidos Total 

















Regul t / : 
egulamento de 2 de dezembro de 1884 M. F. M. F. A F. M. F. 
Existiam no dia 1 ......... 67 81 1 » 9 10 A 91 
Entrados Siva LA A » 2 » » » » » 2 
67 83 1 » 9 10 717 93 
é — ame dd 
a Reclamados. PR ne E RA » » » » » » » » 
E) 
A Eallecidos» et la elo ereto pio de » 3 » » » » » 3 
o 
& [|Findaram creação......... » LM » » É » 1 1 
» 4 » » 41 » 1 4 
Ficaram por sexos ........ COZ RÁ pa » BEPEMLCCDO 260100089 
» por classes. ....u. 146 1 18 165 





Coimbra, 1 de setembro de 1886. 
O director substituto —José A. de Sousa Nazareth. 


O official do registro — Adriano Freire de Macedo. 





MISCELLANEA 


Raiva (2). —No dia 3 do corrente, à tardinha, foram mordidos em Mont'- 
Arroio tres individuos do sexo masculino, um, homem feito, o sr. José Simões 
de Castro, e duas creanças, uma das quaes, a mais velha, se chama Adolpho Maria 
Ferreira e é compositor na Imprensa da Universidade, por um cão que se suspeitou 
estar accommettido de raiva. Os ferimentos do sr. Simões de Castro e Adolpho 
Ferreira foram feitos nas pernas atravez da calça, que ficou dilacerada; os da outra 
creança foram feitos directamente sobre a carne. Os ferimentos foram tratados pela 
cauterisação (actual?). Tinha sido tambem mordida anteriormente n'um dedo a 
dona do cão, a qual não foi cauterisada. Estes individuos foram dirigidos a Paris 
para serem submettidos às inoculações prophylacticas da raiva pelo methodo de 
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Pasteur. Os tres primeiros foram enviados a expensas do estado; a dona do cão 
a expensas da Misericordia d'esta cidade e de varios particulares, entre os quaes 
avulta o nome sympathico do sr. João Corrêa Ayres de Campos, que contribuiu 
além disso com avultada quantia para que os doentes fossem acompanhados por 
um parente de um d'elles. O cão estava raivoso? O tratamento ordinario seria por 
si sufficiente? A prophylaxia será efficaz? O publico na sua cega confiança espera 
que sim; a sciencia, essa, neste caso nem ao menos poderá dizer com segurança 
se o animal estava ou não estava doente de Aydrophobia rabica. 


Partidos. Estão a concurso os seguintes: —Um municipal de Mação, 
por 30 dias, a contar de 1 do corrente, com o ordenado de 5508000 réis e mais 
908000 réis de gratificação; — Um municipal do 1.º circulo dos Olivaes, por 30 dias, 
a contar de 4 do corrente, com o ordenado de 2008000 réis; — Um municipal de 
Montargil, por 30 dias, a contar de 13 do corrente, com o ordenado de 6004000 - 
réis sendo 4504000 réis pagos pela camara e 1508000 réis pagos pela misericordia ; 
— Um de pharmacia para a freguezia de Galveias, por 30 dias, a contar de 13 do 
corrente, com o ordenado de 208000 réis. . 
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